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INTRODUCÇÃO.

Posstlimos acercá do Maranhão, além de outros
opuscuJos e memorias de menos importancia, as se·
guintes obras que avultam mais:

Jomada do 1I1aranhão por or'dem de S. Magestade
feita no anno ele 1614. É um manuscripto attribuido
a Diogo de Campos Morebo, sargento-mór do Estado
do Era il, que foi um dos cabos da dita jornada. A
academia real das sciencias de Li boa o fez imprimir
em 1812.

Annaes IJistoricos do Estado do lIfar-anhão por- Ber­
nardo Pereira de Berredo. O anctor, um dos antigos
governadores do mesmo e. tado, começou a escreve­
los em 1722, durante o anno que se seguiu ao seu
governo, e em qne esteve aqui detido, á mingoa de
embarcação qne o reconduzisse á metropole. Esta
chronica, que remoLlta aos primeiros descobriment08
e vae até o anno de 1718, em que começou o go-
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(Dos EEDD.)

verno do lluCtOI', foi pela pl'iIneira ve~ publicada em
Lisboa, ha pouco mais de um seculo, em um grosso
volume in folio, l1ecentemente ('1850 e '185'1) fez-se
della uma segunda edição 1 nesta capital, em dons vo­
lumes, em quarto, muito mais cOJIlmoda e elegante,
e o que ainda é mais, enriquecida Gom uma intro­
ducção ou discll1r Q preliminar do nosso distincto
poeta e litterato, o sr. dr. Antonio Gonçalves Dias.

Compenelio Hisloriço-PoUlico elos principios dtl la­
vowra elo ilfa1'G'fI.hcio, e se'/ts progressos, pU?' Raymwulo
José de Sou~a Gayoso) escl'ipta nos principios do anno
de '18'13, e Pllblic~da em 18'18. RecapituÚl a Berredo,
e dá largas noticias acercp di! agricultura, producção,
e commercio da provincia, sobretudo a contar do
1empo em qp,c foi in til.uid·~ a ~olI!paIJhia do Grão­
Pará e Maranbão.

Estatisl7'ca Jfisloriçl!- Geog~'a7Jhica da P1'ovincia do
Mamnhão, PM' Antonio Bernarç/inp Pei~eim do Lago,
coronel do corpo d~ engenheiros, em commissão. nCt

mesma Provincia. E te trab~lho foi publicado em '1822,
e deve de ter sido organisado pelos meslI!0s tempos.
Recopila a Berredo e Cayaso,' e acrescenta copiosas
noticia estatisticas até áepocha supramencionada.

Memoria hislol'icl1. e d~ctwl-entadtt da Revolução
da P,'ovúlcia do Ma1'Lw/tiio desde 1839 até 1840, pelo

1 Emprehenderam essa publica-ç~o os sr.s. drs. Fabio A. de
Carvalho Reis e Pedro r\unes Leaf, e n'elta guslaram não pe­
quena somUla.
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DI'. Domingos José Gonçalves de Magalhães. Foi pu..
blicada em 1848 j na Revista do Instituto Historico e
Geographico Brasileiro. t

Nenhuma destas obras póde actualmente satisfazer
a curiosidade e espectação do publico.
, A de Berredo j que é a mais importante dellas, não

passa de uma simples chronica de acontecimentos
militares, religiosos e politicas, se exceptuarmos
umas abreviadas noticias que logo no primeiro livro
nos dá acerca da geographia e população do estado.
Se no curso do seU longo 'trabalho deparamos Uma ou
outra vez com taes e quaes noticias sobre a agricul­
tura, commercio, população e eostumes, são ellas de­
vidas ou á uma simples casualidade, ou á necessidade
de explicar ou esclarecer melhor algum ponto do seu
assumpto habitual, e quasi exclusivo-as guerras é

conquistas, e as dissenções politicas e religiosas;­
nunca porém a de ignio ou intenção directa, pois até
parece que tinha aqueU'outras materias por somenos
do pretendido elevado estyl0 em que escrevia.

No que escreveu, devemos confessa-lo, parece
que buscou sempre ser exacto e imparcial, procu-

t Depois, nomeado pelo governo imperial para collegir dos
arehivos de Portngal documentos da historia patria, aIIi encon­
trou o auetor outras obras quer manuscripta., quer impressas
sobre o Maranhão, (de 1855 a 1862).

Quanto á memoria do senr. dr. D. Magalhãas, sahiu 2' edico
ção d'clla, impressa aqui em 1858, e dos prelos do senr. B. de
Maltas.

(Dos EEDD.)
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rando a verdade em todas as fontes em que podia
bebe-la; 1 mas o estylo' é tam pedantesco, e a nar­
ração tam minuciosa e diITusa, que o auctor, sobre
enfagtiar:-nos, afoga-nos em uma torrente de palavras
empoladas, e de factos insignificantes, onde, se não se
perd~m inteiramente de vista, só á força de attenção se
pódem rastrear e descobrir as CÇlusas que mais im­
porta saQer hoje em dia.

ESGrevendo a cbronica de uma pobre eolonia, nas­
cente e obscnra, assentou de si pura si este soldado
escriptor que devia clevar-se ao tom da gl~ande histo­
ria, e ainda da epopéa; mas foi duplamente infeliz,
que nem o tom convinha ao assumpto, nem elle
soube attingi-Io; e procurando ser nobre e sublime,
apenas conseguiu ser turgido, obscuro e fastidioso,
cabindo por vezes DQS mais ~nintelligiveis e iqtolera-
veis disparates. .

O distincto aritico á que ba pOUGO nos referimos,
o sr. Gonçalvcs Dias, reprovando a má escolba dos
modelos que o anctor adoptou (Tacito e Tito Liyio),
todavia l~le concede que conseguiu quasi imita-los;
nota a inoport~nidade, n50 o IDâu e~ito desse gigan­
te co esforço. Mas o que diz o nosso poeta ainda é
nada em eomp~ração con~ um dos criticos da censura
e inquisir,~o pQrtuguE'~a q~1e examinaram il ObPl,

I Teve de modificar esse juizo A rr:;peila q:t iowarcialidade
de flel'1'rdo tlom mell1ar e mais pl'ofuuda estlluo de documen-
tos historicos. (Do EEDD.)
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antes de publicada, para verem se continha alguma
cousa contra a fé e os bons costumes. c<Merece o
«auetor (escrevia D. Joseph Barbosa) um louvor multo
"particular; porqqe entre as occupações de um go­
«vemo teve tempo para escrever como Plínio a h1s­
«toria natural, como Livio a militar, e a politica como
(cTacito !»

Não é menos para admirar a vangloria com que o
proprio anctor, lembradD sem duvida do preceito 'de
Iforacio, (decem in annos) i1lardêa os largos onze
annos que despendeu em compor, polir e aperfeiçoar
o estylo, .e ~ontext11ra litteraria ela sua obra, fazen­
do-a e ref.azendooa muitas vezes, por maneira (diz
elle) que o ultimo manuscripto nenhuns visos de se­
melhan,ça tinba com. .0 primeiro.

e a sua ver.acidade e escrupulosa exae.tidão não
fôra altestada pejos que o precederam, e em cujas
fontes bebeu, poder~se-hia até a bom direito suspei­
tar 9ue para ter com que encher os seus livros des­
figurasse é).cintemente a historia, um auctor que escre­
yendo a de uma nasaente aapitania portugueza, las­
lima no tom de l!ma dolorosa sinceridade que elIa
pUa lhe Qfferecesse tamanha copia de S!.lccessos como
o imperio romano, onele elle podesse ceifar e colher
mais desafogado!

\0 ler os Annaes de Berredo, sempre nos acode
involpnlaria .a seguinte idéa:-o auctor n~o se podia
:resignar a referir o que tiqha occQHido, pouco Oll
Inui!o; O seu fIn1 era escr~ver "\lma historia grau;-
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diosa, e a esse fim dividiu symetricamente a sua obra
em vinte grandes livros, precedidos de emphaticos
summarios ou argumentos, justamente como um
poeta dividiria em cantos a sua epopéa; e á mingoa
de acontecimentos magnificas e verdadeiramente his­
toricos, enche-os de palavras turgidas e balofas, per­
feito contraste dos casos e acções insignificantes a
que ellas 8e applicam.

'A sua mania a este respeíto é tal, é tam imperiosa
a necessidade que a si proprio se impoz de encher
fosse como fosse o tempo aliás vasio e ermo de suc­
cessos,-que quando de todo lhe falIecem factos que
mencionar, occupa-se em nolar a mesma omissão
pelo seguinte modo: «Sem outra memoria que possa
«merece-la, entrou o novo anno de .. " e continuou
«do mesmo modo até o mez de maio.)) Esta formula
incrivel, que sempre dá para duas ou tres linhas, re­
pete-se dezenas de vezes no decurso da obra.

Como Timon discrepa de tantas outras graves au­
ctoridades, mesmo a respeito do merito puramente
litterario delia, não será de todo fóra de PI'oposito
justi.ficar a sua opinião com provas tam simples como
irL'ecusaveis. O leitor sem duvida as encontrará nos
seguintes periodos, que copiamos textualmente.

«Discorria este commanclante com -fundamentos
«muito vigorosos; mas em quanto a segunda parte,
«parece que se esquecia dus mais seguros, nas desat­
«tenções de sua propria fama, querendo-se poupar
ceá mesma desgraça, em que deixava os mais com-
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«panheil'Os, e (1om menos meios para faze-la ventu­
«rosa nus l].1timos esforços da temeridade, favoreci·
«dos mui~as ve~es das iQ.constal1eias da fortuna, e
((avaliados sempre !lOS al'gumentos do valor pelos
«defeitos mais ho1ll'osos.»

((Deste negociado se promettia já o capitão-mór
((umas grandes vantagens para assegurar o feliz exito
«da sua expedir,ão: porém os soldados, que tinham
«cabal conhecimento de que a infidelidade daquelle
(l'gcntio respondia bem ás pIlerogativas do seu mesmo
(enome, desengan~ram logo as suas esperanças com
«as verdadeiras informações, d~ q].Jl'l peclindo elle
(Ccom muitas instan<úas dous dos seus companheiros
«p'ara fazer a guerra a outros Tapuyas inil~lÍgos, de­
«pois de consegllir com as inf1.ueQcjas de seu valor
((3 victoria de todos, n50 só alimentara por muito
«tempo a brutalidade da sua gula do abominavel
«pasto dos venç,jdos, 111.as taJIlpem res~rv;;\Vil para ul­
(timo prato os seus bemfeitores, como desempenho
«o mais geI1erosQ I)Os docl].meIftos bilrbarps da sua
«fereza. )

(,Era com tudo tam valerosa a sua opposiCão como
«a constanci.a qpe Ib1a disputava; e mllltiphcando-se
«os estragos' na plesm.a forçp. dos argumentos, met­
«tia já horror aos inimigos a mulpdão do.s seus ca­
«daveres; porém nada bastando para vencer a sua
«fortaleza, se con~endiil sobre a prjma~ia dilS acções,
(com tanta igualdade na grandeza dellas, que duvi­
'«dava da sentença a inclinação da me~ma fortuna
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«namorada de toda.s; até que desmentindo nesta oc"
«casião o nome de cegá, quando mais se esforçavam
«ambos os· partidos para o metecimento dá justiç.a,
«co~ a morte de MI'. de Pizieux a declarou pelos

• «portuguezes.»
«Dos indios inimigos escaparani só dos valerOsOS

«golpes portuguezes, os que fugiram delles; e ainda
«muitos destes, salvando-se tambem dos rigores do
«fogo, experimentaram nas lisonjas da água seme­
«1hante perigo, perecendo afogados; infelicidade em
«quc lhes fizeram companhia alguns dos francezes
«com epitaphio mais injurioso.

«(Neste mesmo estado se tinha consumido muita
«parte da noite; e considerando já os dêstemiclos
«portuguezes qlie os inimigos não Jloderiam ser "en"
«cidos no mar só aos golpes do ferro, (párece que
«suppondo-se metaphoricaIl1ente :filhos de Neptuno)
«se valeram tambem dos instrumentos de' ulcano;
«appUcando o fogo por muitas partes do navio; porém'
«atalhado varias vezes com tanto arrojamento -como
«fortuna, crescendo o furor com a porfia da disputa.;
«se fez ainda mais sanguinolenta, até que cedendo
«um elemento a outro mais activo, se via já arder a
«embarcação nas mais vi 'as clJammas; quando se re~

«tiraram os victoriosos á suas canoas; mas' conser~
«vando semprc; assim o valor, como a disciplina; na
«opposição dos ultimos esforços da desesperação dos
«hollandezes. Alguns destes, vendo-se acommetlidos
«da voracidade do incendio, buscavam ainda a salva-
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(,ção das vidas, no refrigerio da agua, porém sendo
«a mesma que havia poucas horas os sustentava, os
«recebia como tumulo, que não costumam contar
«distancias (fallando no sentido catholico) os acci­
«dentes do destin<!; os mais segurando bem na sua
ilconstancia a mais honrosa pyra, melhoraram muito
ilde sepultura.»

Até aqui narrações de batalhas de mar e terra; veja­
mos tambcm como Berredo moralisava sobre as
paixões humanas:

«Foi grande a perda de Francisco Coelho para o
«(estado do Maranhão; e se faria inconsolavel aos mo­
«radores delle, se a larga duração do seu governo
«lhes não tivesse tam estragado o gosto, que aquelles
«dictames que nos primeiros annos profundamente
Heneravam como vozes de Oraculo, os desfiguravam
«já nos ultimos com uns discursos tam irreverentes,
«que na resignação ainda mais rendida da sua obe­
«diencia, lhe profanava o culto o mesmo sacrifieio.
«Mas este abominavel procedimento da inconstancia
«dos homens, que ingratamente na sua morte tro­
«'cou em galas os merecidos lutos, ficou tambem ser­
«vindo da mais honrosa pompa para o apparato das
«exequias; porque, encarecido da malevolencia, como
ilmonstruoso, o despacho de uma commenda da 01'­

cedem de Christo, no mesmo exercicio do seu cargo,
«como o regulavam os reclo::; juizos pelas ordinarias
«aLtenções dos principes, deixava ainda muito mais
ilavultado o seu merecimento, perseguido com tal

VOL. II. 3
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«barbaridade da vile4a do odio, que chegou a passar
«a sua paixão além da sepultura.»)

Agora a descripcUo de urp. do, e da sua confluen-
cia com o Amazonas, ~

aPela mesma' banda do Sul, oitenta leguas mais
«abaixo do rio Curaray, desemboca no das I\ma~onas

<lO de T~nauragua, que desae da provincia dos ~Iaynas

«com o nome usurpado de ~Iaranbão; e arrogando
(mo titulo apropria Il1agestade, até se faria respeitar
Rdeste, sendo se!l legitimo soberano, se detendo elle
«algumas lcguas antes o ordinaJ'io aurso, lhe nãD
adeixasse políncameQte Gonsumir o gran.de (jabedal
«das suas aguas, de que se aliplenta tanta vangloria;
«porque empobreaido na prof!ls~o do largo territorio
«de uma lcgua, aonfessa logo v;:lssalagem ao ~Iaranbão

aou Ama40nas, pagando-lhe tambem, para merecer
(cO perdão da sua rebeldia, além do titQlo commum,
«o de muitos e regalados pei~es de varias qualidade.»

f; força pôr aqui termo ás nossas ai~ações, que jú
ão de sabrll, e fortes de m;lis paq o gosto e paladar

do tempo presente. Umas ve~cs quasi inintelligivel,
outras ridículo á força de ser empolado, seplpre dif­
fuso e palavra o, como falto da verdadeira critica e
pbilosophia da historia, eis o nosso auclor, com quem
Tacito em verdade entraqharia de ver-se comparado,
elle, cuja energiaa e vebemente concisão sempre fez
o desespero dos mais dos commentadores e traducto­
res. É bem de crer que de bastados os A1l1w(3s dessa
multidão de palavras ociosas e de factos sem signifi-
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cação, as suas setecentas enormes paginas in folio da
primeira edicção se podessem reduzir a uma quarta
parte quando muito.

'isto todavia se é digno de censura, não o é menos
de escusa o escriptor portuguez; os defeitos que lhe
arguimos não são seus proprios, senão do seculo em
que viveu. e a cujo máu gosto pagava um tributo
quasi inevitavel.

Onde, porém, nuo merece nem cen8ura, e nem pre­
cisa mesmo de desculpa, ,é na preferencia que deu
aos assumptos portuguezes sobre os amerjcanos e
indios, cousa que lhe cl'itica e exprobra o sr. Gonçal­
ves Dias, em nO'sso conceito, com bem pouca justiça.
«Berredo-diz elIe,-escreveu, não ahistoria do l\fara­
(<llbão, mas uma pagina das conquistas de Partugal. O
(que lhe importa é a conquista, oque lhe interessa são
(aquelIas insignificantes commoções de uma cidade
(dividida em classes tam di paratadas,~são as repre­
{(senlações da camara do senado,-as exigencias dos
«colonos,-as ordens da metropole,-os comboios
(annuos,-as digressões dos governadores,-os resga­
(tes dos indios.)'

Berredo tinha ra ão. E porque motivo, em verd"a­
de, soldado e escriplor porluguez, pertencente á raça
e sociedade porluguczà, como todos nós lhe perten­
cemos, pelos usos, costumes, linguagem e idéas, ha­
via elle de preterir os assumptos patrios para se occu­
par com a historia dessa pretendida Judéa do novo
mundo, creada só pela imaginação poetica e pbanta-
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siosa do nosso critico? que mais interesse pouiam
offerecer essas obscuras e sanguinolentas guerras de
tribus, seguidas de banquetes de came humana, de
danças burlescas, e de brutal embriaguez? porque é
emfim que a historia da civilisação européa, em seu
nascimento e nos seus progressos, se hade ter como
cousa mais somenos que a historia de povos selva­
gens, da sua decadeneia e extincção?

Timon ousa confessar que fêlria como Berredo, c
pois que tem de faUar mais de espaço sobre e te as­
sumpto de indios, guardará para então a apreciação
do syslema do sr. Gonçalves Dias a tal respeito.

~- ::

Gayoso occupa-se largamente do descobrimento da
America, do Brasil e do Maranhão; dos primeiros do­
natarios deste estado, das suas mallogradas expedi­
ções; e depois de fazer um epitome da invasão e
expulsão dos francczes e hollal1dezes, dá quasi por
finda a parte historic~ 00 seu trabalho, e começa, a
geogTaphica e estatistica! na qual, se não satisfaz com­
pletamente, é innegavel ao menos que aGGumula
muitas notiGias curiosas e interessantes. Infelizmente
cerca de metade do seu volume é occupada com
projec~os que hoje não têm utilidade alguma, por
haverem cessado os abusos que erarp. destinadps a cor­
rigir, e o auctor tam diffusamente enumera.

Este auclor não brilha muito pela sua philosophia
e amor da humanidade, pois aconselha, posto que a
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medo, ambiguamente, e apoiando-se no exemplo dos
romanos, o emprego de meios violentos, e até da
escravidão, para acabar com os indios, a cujas excur­
sões attribuia os poucos progressos da agricultura.;
A escravidão dos negros, essa é formalmente justifi­
cada. O seguinte periodo acerca dos antigos conquis­
tadores portuguezes dará por ventura uma cabal idéa
dos seus sentimentos e principios( «Que direi eu do
C/ardente zelo desses homens extraordinarios pela
«propogação do evangelho? Com a espada em uma
C/mão, e a biblia em outra, elles gravaram os seus
<<nomes nos anQaes da igreja; arvoraram o estandarte
«do Deus da paz no meio dos paizes idolatras, e obri­
«garam aquelles cegos povos a receberem o cate­
«chismo, a abrirem os olhos, e a reconhecerem a luz
ada verdade, uns á custa da vida, e outros da liber­
cedade! D

Quanto ao seu merito litterar.io, será assás dizer­
se que se a leitura do ComlJenclilJ não é insuportavel
e fastidioSIl como a dos Annaes HislOl'icos, a obra
não se recommenda todavia por qualidade alguma
digna de menção,

O opusculo do coronel Lago, pequeno folheto de
noventa paginas em quarto, póde=se dizer que é uma
obra exclusivamente gcographica e estatística. Nesta
parte o seu merecimento é indisputavelmente supe-
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rior ao dos outros dous escriptores que o procede··
ram, e o que lhe dá sobretudo grande valor são
dezesete mappas que O auctor annexou-Ihe acerca
do clima, producções, commercio, industria, popu­
lação, exportação, importação, receita e despeza, e
administração civil, ecclesiastica e militar da pro­
vincia.

Na parte propriamente bistorica, fez como Gayo 0,

compendiou ainda mais ~mmmariamente a Berredo,
só no tocante ás invasões dos francezes e bollan­
dezes. Parece que todos elles andavam apostados a
escrever sómente de guerras estrangeiras ou tumul­
tos civis, não lhes passando sequer pela idéa que o
de envolvimento gradual, po to que vagaroso, da
no sa civilisação colonial, fosse um assumpto tam
historico, como qualquer outro) e onde o espirito
curioso e indagador acharia uma ampla messe de factos,
c um campo vastissimo para observações. Asó extinc­
ção e expulsão dos jesuitas, e estado das suas mis­
sõe e estabelecimentos nessa epocha, o gráu de sua
influencia, a importancia das suas riquezas, o quanto
ellas fundiram confiscadas e postas em leilão. e em­
fim a maneira mesmo por que se poi em execução
c ta grande e estrondo a medida,bastariam para en­
cher moita paginas agradaveis e interessantes.

Desta- omissão re ulta que a contar de 17'18, epo­
ha em que terminou a cbronica de Berredo, até os

tempos modernos em que a imprensa vulgarisa tudo,
pouco ou nada se sabe da historia do Maranhão. En-
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tre os primeiros e os ultimas tempos, ha um grande
seculo ele obscuridade,

Sob o ponto ele vista litterario, o coronel Lago é
completamente nullo; e não é pouco singular, mesmo·
em·relação á cOJ)textura material do seu escripto, que
eBe desdobre ~s ve4es de4 e vinte paginas de um só.
jacto, sem dividir sequer as materias em paragraphos,
pllssando sem transjcção, e por bem dizer, quasi sem
tomar [olego, da deseripção dos rios á dos gados, á
dos homens, elas fructas, dos passaras, e dos peixes.
Para alardear erl!diç~o eita de ve4 em quando ora
versos, ora Buctopes estranhos, cujo texto transcreve
na proprialiogua; e qqando quer discretear e mostrar­
se amavel, compara a formosura, agrado e espirita das
senhoras maraqbeI).ses 110m o aroma e sabor do ana­
ná abacar!

A Jornada de Diogo de Campos oc.cupa-se exclusi­
vamente eli! iQvasão dos fFance4es, e a ~Iemo1'ict do
~enr .. dr, Magalhães indica no seu titulo o a umpto
de qQ.e tr;Icta: estes traba~hos, como o assumpto sobre
que versilm1 ser~o apreciados epl occasião opportuna.

Timon não se propõe a supprir o que falLa neste·
nossos escriptores l dando uma historia geral do ~la·

ranbão l e organisando uma estatisti<>a completa. Fal­
tam-lhe para i so uma infinidade de recursos, e tu-
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dos especiaes, e sobretudo o tempo, que, absorvido
em outras tarefas, não lhe sobra de nenhum modo
para anelar compulsando os nossos archivos publicas.
Estes mesmos devem de estar hoje bem pobres de
documentos que possam ministrar ~lgumas noticias;
.ha quarenta annos, quando escreveu Gayoso, não
seria certamente assim; mas de então para cá, os
monumentos e registras, .passando com tanta pres·
teza de umas para outras mão , no meio de tantas
j'eformas de repartições, se foram gradualmente con·
sumindo e extraviando; e o pouco que nos restava,
levou-nos ha cousa de dous annas o senr. Gonplves
Dias, por ordem do governo central, e antes que de
todo se perdesse. i

Além disso, é nossa opinião que das pequenas pro­
yincias de um estado} não é mister escrever um corpo
completo de hi toria; bastam simples e modestas me­
morias, que sirvam depois ao trabalho complexo que
comprehenda o todo.

Com esta opinião, e na estreiteza de recursos em
que nos vemos, a nossa tarefa consistirá em colligir,
refundir, reduzir e comparar o que anda disperso ou
disparatado nos auctores que acabámos de indicar, e

i N'o XVI volume da Revista do Instituto Bistol'l(:o e Grogra­
phico do Brasil, de png. 370 a 384, encontram-se o relatorio
I)obre os arclJivos do ~laranbão, e a relação dos documentos,
Que o dr. Gonçalves Diati enviuu para os archivos do Hio. Quanto
aos livros da camara mnnicipal, que and:lm por i2, já esta os
reclamou do governo central.

(Dos EEDD).
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em outros livros e documentos que temos podido
haver á mão, e citaremos no logar proprio. Talvez a
nossa apreciação! feita do ponto de Vista actual, e
segundo as idéas que boje vogam! illuminando as
profundezas e obscuridades do passado, dê aos mes­
mos factos já referidos, uma côr e apparencia diversa,
e por isso mesmo nOVa.

Nem seguiremos a ordem chronologica, nem esc.re~

,eremos de tudo, de principio a fim, sem interrupção
alguma. Ao contrario, tractaremos cada assumpto
separadamente! e segundo a diversidade delles! sal~

tando de umas para outras epochas! confol'me as no~

ticias que dellas se nos proporcionarem.
Á volta das narrações historicas e onde coulJerem,

irão as promettidas considerações sobre as cliversas
classes da nossa população.

Será de algum proveito e5te tr<lbalh01 o publico
di·10-ha. Da nossa parte entendemos que em só re~

produzir pura e simplesmente o que anda por alJi
disperso, já 'não fazemos pequeno serviço, pi'incípal­
mente attendendo-se a que os exemplares de Diogo
de Campos, Gayoso e Lago são hoje raros! e rarissi~

mos seriam os .de Berredo, a não ter sido a segunda
ediçção de 1850.

Seja como fôr, ao concluir esta introducção, ro~

gamos aos nossos leitores que tomem este trabalho
só pelo que elle vale! e verdadeiramente é-simples
memorias ou apontamentos, como tantos outros que
é ele uso publicar em ravistas lilterarias, sem nenbu-

VOL. II. •
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mas pretenções ambiciosas. Tanto mais que nem pre­
tendemos supprir as faltas que arguimos nos escri­
ptores passados, nem. mesmo dispôr materiaes para
os futuros; que o nosso fim principal, senão unico, é
entreter a curiosidade açt'UG~l dos nossos benignos lei­
tores, e nada mais..



APONTAMENTOS

PARA A

HISTORIA DO MARANHÃO.

LIVRO I.

Descobrimen!o da Amerieo e do Brozil-Prhneiros !enloli,'os poro o descobrimento
do Moronhão-Noufrogios de Aj'rcs do Cunho e d. Luiz de Mello-Narrocães do

João de Borro. e de Se"erim de Fario-Conjecturos sobro o epocha o lagares

deste. noufrogios, e sobre os forças do expeditão de Ayres do Cunha-E,'rus dos

antigos exploradores c dos süus cJJI'onislns-O no"o mundo dividido cnfre os reis
de Portugal e de Hespanha-Famoso bulia de partilha do papa Aloxand,'o VI-For­

mulas singulares dos doações de copilonias, e dos autos de posse.

Ao acaso foi em grande parte devido o descobri­
mento da America e do Brasil. Não quer isto dizer
que Christovam Colombo discorresse á toa e de aven­
tura pelos mares, quando peja primeira vez deu vista
do vasto continente que hoje habitamos. É bem sa­
bido que os seus immensos estudos, e sobretudo' as
inspirações do seu grande genio é que o determina­
ram a uma tentativa tanto mais arrojada e gloriosa,
quanto era quasi gel'almente reputada por mero so­
nbo de uma imaginação exa1tada~ ão era porém
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em busca do novo-mundo, nem sequer suspeitado,
que Colombo partira dos portos de ~Iespanba, senão
para se abril' um novo caminho ao oriente, com que
escusasse as longas e trabalhosas derrotas então co-

, nbecidas ou tentadas; tanto assijIl, que ao avistar as
nossas plagas suppoz que tinha diante ele si o Calhay
ou a India, engano em que algum tempo andou con­
firmado.

Quanto a Pedro Alvares Cabral, desse é que 'se póde
aroutamente dizer que deveu o descobrimento do Bra­
zil, não a proposito pu intençqo deliberada que ti­
vesse de acha-lo, senão ao puro accidente de uma
tempestade que o arrojou ás paragens que elle mes­
mo denominou-forto Se~uro-pelo abrigo que' nellas
encontro~.

Já alguns mezes antes delle, icente Yanes Pinçon,
um dos companQeiros ele Colombo, se~undQ referem
Berrado e outros, a quem segue, havia aportado ao
Brazil, na altura do Cabo de Santo Agostinho, a que
chamou da Consolação, onele qesembarcou, repelliu
alguns 'fapuyas que o aGcommetteram, e para logo
se tornou ao mar, deixando esculpidos n'algumas ar­
vores o proprio nome, os dos reis a cujo serviço an­
dava, bem como a data do successo. Seguindo de­
pois ao norte, avi:;tou o famosl> \mazonas ou Mara­
nhão, passou o cabo do Norte, e deu o seu pome a
outro rio que mais avante descobriu. Entretanto Ro­
bertson, na sua Hislorict ela A1'Iwricct" tractando do
descobrimento de Cabral, diz que Pinçon se havia ape·



APO~TAME TOS PARA A H. DO MARANHÃO. 29

nas aproximado do Brazil, sem chegar comtudo a to­
ear neJle. 1

Seja como fór, não nos pareee ponto digno de ave­
riguar-se, á custa de tam' laboriosas investigações,
qual destes ousados aventureiros se mostrou primei­
ro e tam de passagem nestas regiões; que não é gran­
de o seu merito delles, nem dos corsarios e piratas
que depois infestaram as mesmas paragens, em anda­
rem velejando ao longo da costa, e tomarem·terra em
uma ou outra enseada, para se refazerem do quebra­
mento e cançaço da viagem, deixando por unieo ras­
to e memoria de sua passagem, erigida algnma tos­
ca cruz de madeira, ou cravado algnm marco de pe­
dra na plaga deserta e abandonada.

lão ob tante, os antigos chronistas e hi toriado­
res armaram grandes disputas sobre isso, não me­
nos que ae.erea da origem e etymologia do nome de­
Maranhão. Quanto ao ultimo ponto, o mais prova­
\'01 é ~el' sido seroelll1lnte n0111e derivado do de al-

1 Não foi tanto ao puro accidente ~e uma tempestade, que
deveu Cabral er arrojado á costa do Brazil, senão tambem as
correntes occeanicas, que ignorava, e que o impclliram, sem
que elle o sentisse, para terras que não procurava. Antes d'elle
ll1es teqtativas tiuha já feito a Bespanha com o fim determinado
de descobrir tenas da Am rica. A primeira foi dirirrida por
Alonso de Bojeda, que em nns de junho de i4,!)9 achou-se em
uma terra alagada, natllralmente .oure a.fóz do Apody, a 5° ao
sul qa equinoxial. Vicente Yaoe pinçon élPortou ao cabo de
Santo Agostinho a 25 de janeiro de 1500. A terceira, empre­
hendida PQr Diogo de Lepe,chegou ao me 010 cabo:um mez pouco
mais ou menos depois de Pioçon, e discorreu como elle 1Je1a
co ta até o Amazonas. (Dos EEDll.) .
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gum desses transitarias descobridores, pois o ap~el.

lido de-Mltragnon-, aportuguezado depois, já de
muitos séculos atraz era conhecido na I-lespanba. En­
tre outras conjecturas a tal respeito, refere ainda Ber­
redo que o nome poclia vir das tmidoras máranhas
que Lopo de Agui.rre, um dos primeiros explorado­
res, armára a um seu companheiro; e o famoso pa­
dre Antouio Vieira, zomlJando a seu mudo, e usan­
do dos C()stu ~ados trocad ilhos, disse .que o Maranhão
não queria significar outra cousa, senão-mamnha
grande.

É de notar que este nome foi dado no principio ao
Amazonas, e não á nossa ilha e provincia, para onde
seguramente passou em virtude de algum engano ou
falsa supposição dos primeiros exploradores, confir­
mado depois pelo uso e pelo tempo. Berredo preten­
de que os que escaparam ao naufragio de Ayres da
Cunha, querendo ennobrecer a sua desgraça, assoa­
lharam de volta á metropole que ella tivéra logar na
bocca do gigante dos rios; mas esta conjectura pa­
rece assentar menos na realidade de um facto, que
na maneira de ornar o estylo que usava aquelle
auctor.

Deixemos porém estas pueris discussões, e passe­
mos ás emprezas verdadeiramente dignas de memo­
ria, como são os descobrimentos e explorações dos
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homens de ganio e de sciencia, e depoi's dellas, a pOS"­

se permanente com animo de povoar, cullivar e civi­
lisar o paiz descoberto.

A primeira expedição desta natur.eza, que se tentou
para o Maranhão, foi a de Ayres da Cunha, sacio com
Femão Alvares de Andrade do insigne historiador
João de Barros, a quem el-rei D. João III fez doação
desta capitania, no anno de 15~H, como mercê de
seus muitos serviços, Vejamos primeiramente o que
sobre esta mallograda teo tatÍ\ra escreveram o proprio
João de Barros e outros auctores antigos,

«EI-rei D. João III (diz Barros na sua Decada ia) re­
«partiu em doze capitanias a provinci~ de Santa Cruz,
«dadas de juro e herdade ás pessoas que as têm. Os
(<feitos da qual, por eu ter uma d.estas capitanias, me'
«tem cu tado muita substancia de fazenda, por rasão
«de uma armada que em parçaria Gom Ayres da Cu­
«nha e Femão Dalvares d'Andrade, thesoureiro-mór
«deste reino, todos fizemos pera aquellas partes o
«anuo de quinhentos trinta e Ginco. A qual armada
«foi de noveaentos ~lOmens em que entravam cento e
«treze de cavaUo, cousa que pera tam longe nunca
« nhiu deste rl3inp, da qqal era c~pit~q-mqr o mes­
«mo Ayres da Gunha: e por isso o prIncipio da me­
«licia desta terra ~ ainda que seja Q ulpmo dos nos­
«sos trabalhos! Qp )llempr'ia eu {) tenho vivo! porque
«morto me dei~ou q ~r~nde ~us~o de~~;J. armada~ sem
«rructo algum.»

Manuel Severim de Faria, que eSC1'eveu a vida
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deste historiador, dá sobre aquella expedição, e as
causas e ra ões que a persuadiram e frustraram, no­
ticias mais copiosas. «Neste tempo (refere e11e) quiz
«el-rei D. João III mandar povoar a provincia de San­
«ta Cruz, vulgarmente chamada Brazil, que Pedr'al­
«vares Cabral, levado da força dos ventas descobritt
«nas primeiras praias do mnndo novo, indo perá a
«India, no anno de 1500. E pera se a povoação fa ..
«ze1' com mais facilidade e menor despeza da fazen­
«da real, repartiu el-rei aql1ella provincia em varias
«capitanias na fórma que os reis primeiros fizeram
«povoaI' as ilhas achadas no mar Oceano; mas não
«foi igualo successo porque sendo cada ilha uma pe­
«queno porção de terra, onde não havia habitadores
«que defendes em a entrada aos e trangeiros, foi fa·
«cil cousa povoar cada capitão a sua, ajudando-se
«principalmente ela visinbança elo reino, e <1a pres·
«tança que umas ás outras se faziam por estarem per·
«to e quasi á vista. Porém no Brazil, camo cada ca·
«pitania era de cinc'oenta leguas de costa, e habita­
«da de gentes guerreiras, tendo o soccorro de Por..
«tugal duas mil leguas distante, e cada capitania tam
«fraca que não podia soccorrer a visinba; vieram as
«mais d stas povoações, que intentaram os donatarios;
«a perecer de todo, e só qUâsi tiveram bom successo
«as que os reis tomaram pera si, porque, como as
«fazenclas ne te reino, pela estreiteza delle, sejam
«muito limitadas, não tiveram aqucHes povoadotes
«cabedal pera se valerem de novo soccorro, se pade·
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«ceram qualquer infortunio, principalmente nos prin­
«cipios. João de Barros, comtudo, como era de nobre
«espirito, e desejoso de se empregar em cousas gran­
«des, pediu a el-rei uma destas capitanias, e elle lb 'a
«concedeu, de jure e herdade, com os privilegios e
(!isenções das outras; mas alcançando bem as difficul­
«dades da empreza, determinou dar parte della a Ay­
«res da Cunha e a Fernão de Alvares de Andrade.,
«thesoureiro-már do reino, pera com este cabedal
(crnaior poder reduzir a empreza a prospero fim.
«Fez-se por parte desta companhia a maior armada
«que pera aquellas partes até então t.inha ido, por­
«que se aprestaram dez navios. com novecentos ho­
«mens, dos quaes eram mais de cento de cavallo, e
«com tol1.o o necessario pera a jornada, de manti­
«mentos, munições e artilharia, se fizeram á véla
«no anno de i 539, indo por eapilão o mesmo Ayres
«da Cunha, que levava comsigo dous filhos de João
«de Barros.

«Era a capitania, que lhe coube em sorte, a do Ma­
«ranhão, parte septentrional do Brazil, c a mais en­
«nobrecida delle em gran'deza de rios, fertilidade de
«plantas, abun<1ancia de animaes, e fama de riquis­
«simas minas. Foi este rio descoberto por Vicente
«Annes Pinçon no anno de 1499,1 pela coroa de Cas-

1 O descobrimento de i1199 não é de Pinçon, mas de Alon$o
de Hojeda. .

(DOS EEDD..)
VOL. II. • 5
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<ltella; mas por estar na demarcação da conqui ta
«deste reino, deixaram depois os castelhanos de o
clpovoar. Chegado Ayres da Cunha á barra do Ma­
«ranhão, com a pouca pratica que ainda os pilotos
clLinl1am della deu em uns bai:\05 que tem á entrada,
llpor espraiar ali o mar muito, em que se perdeu
«com toda a armada, sabindo só alguma gente em
aterra em uma ilha que está na boca do rio, onde
«se conservaram algum tempo, fazendo pazes com os
llgentios Tapuyas, que por aqnel1as praias h(lbitavam,
llaté '1ue vendo que n&o podi(lm levar avante a po­
«"oação por falta de gente, c mais cousas necessa­
clrias, se tornaram pera o reino. Deste modo ficou
«desamparado aquelle porto e conqnista até o anno
clde 16-14. em que el-rei D. Filippe 2° de Portngal
«enviou Jeronymo de Albuquerque Coelho, de Prr­
ccnambuco, com uma armada para fundar uma nova
clcolonia, o que r]le reli com muito cuidado, e com
ccigual esforço desbaratou um bom numero de fran­
llcezes, que o assaltaram para o falier deixar o sitio,
llquerendo-se conservar sórnenle nelle, per uma for­
cltaleza que já tinham na ilha, a qual pouco tempo
ccdepoi lhe tomQu tawbf'!ll Ale~andre de Moura, com
llque os nossus ficaram de todo senbores daquelle
llporto, e a nové! colQqia vai aadn dia em maior cresci­
Cimento, por os soccorros com que S. Magestade lhe
lltem mandado acudir. Donde se vê clara!llcnte que
llsemrlhantes emprezas de conqubtar e povoar no­
ICvas terras, não se pódem reduzir a perfeito fim per
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«homens particulares, especialmente neste reino, se­
«não per principes e republicas.

((Este tam desgraciado successo deixou a João de
«Barros mui gastado de fazenda, perdendo tam gran­
((de cabedal como naquelle negocio tinha mettido,
((sem nenhum fructo; mas foi tal seu animo que, com­
((padecendo-se do infortunio de Ayres da Cunha e de
«out.ros, pagou ainda por elles o em que ficaram
(empenbados pera esta empreza, como testifica An­
((tania Gaivão.»

Preferimos a narração singela e elegante deste es­
criptor, que floreceu um século depois dos succes­
sos que narra, ás turgid<ls e aITectadas amplificações
do seu compilador Berredo, não só como mais agra­
davel, senão porque como mais prux.ima aos ditos
successos, se deve cbaracterisar como mais autbenti­
ca. Entretanto não haverá nada que arguir contra a
veracidade desta exposição? Vejamos, e arrisquemos
algumas considerações a tal respeito.

Logo se torna digno de reparo o discrepar Seve­
rim de Faria do proprio João de Barros na data da
expedição, dizendo este q!le foi em 1539, e aquelle,
em 1535.

O sr. Varnbagen nos seus commentar!os ao Ro­
tei1'o de Gabriel Soares diz que verificou. no archivo
da Torre do Tombo não só que a expediç.ão reali-
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sou-se por outubro de 1535, mas tambem que a capi­
tania não era sómente ,de cincoenta leguas de costa,
senão de duzentas e vinte e cinco, por ser doação
mixta, e composta das que parcialmente se haviam
feito a João de Barros, Ayres ua Cunha e Fernão
Alvares.

E onde seria o naufragio? que barra é essa do Ma­
ranhão de que nos faUa Severim ele Faria, e qual e sa
ilha povoada de Tapuyas, qne fioava fi boca do rio?
que rio finalmente seria este?

É evidente que tanto aquelles navegantes, como os
primeiros escriptores que referiram o seu naufragio,
confundiram POl' ignorancia as paragens em que de­
mora a lia "a ilha com as bOGas do Amazonas; e o
certo é que se consultamos as relações. que temo
pre entes, tudo é confu ão e conlradicção.

Berredo escreve que o naufragio verifir,ou-se de­
fronte da ilha do lIIedo, juntu ao Boqueirão, e que
á mesma ilha, bem povoada de Tapuya , se acolhe­
ram os naufragos, mas que ali se não poderam con­
servar por muito tempo pela total (alta. dos ?iwios ne­
cessa?'ios.

Beauchamp (Tom. 1° L. 4°) diz que os naufragas,
suppondo e tal' á boca do Maranhão que lhes ficava
a mais de cem leguas, abordaram a uma ilha a que
deram este nome, o qual só veio a perder cerca de
cincoenta annos depois, tomando então o de-Ilha
das Vacas.

Gabriel Soares, no seu Roteil'o do Brazil, escripto
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no anno de 1570, diz: «Tem este rio do Maranhão-na
((boca, entre ponta e ponta, dellas para dentro, uma
(cilba que se chama das Vacas, que será de tl'es le:'
«guas, onde esteve Ayres da Cunha) quando se per­
(deu com sua armada nestes baixos)' e aqui nesta
(nha estiveram tambem os ftlbos de João de Barros,
«e a tiveram povoada quando tambem se perderam
«nos baixos deste rio, onde fizeram pazes com o
«gentio Tapuya, que tem povoada parte desta costa,
(c paI' este rio acima, onde mandavam resgatar man­
«(timcotos, e outras cousas'para remédio de sua man~

«teoça,»
E o sr. Varnhagem finalmente, nos seus já citados

commeoLarios, nos diz tambem por seu turno: «Que
«á vista da posição em que se indicam os baixos, de·
(duz-se que o auctor se refere á babia de S. José; e
«PO?' tanto) a ilha em que naufragou Ayres da Cunha,
«deve ser a de Silncta Anna, que teTá a extensão que
«lhe dá oares, quando a do Medo ou do Boqueirão
«(oão tem uma legua !I)

Que a ilha do Medo, pequeno combro arido, pe­
dregoso, e sombreado de matos baixos e infructife­
ros, não fosse o asylo dos portuguezes, bem o cre­
mos nós, pois de tempós immemoriaes é ella conhe-'
cida por inbabitavel, sempre deserta, e sem uma
simples cbol1[lana ser)lJer, por ser de todo esteril, .e
balda dos reCl!rsos mais indispensaveis ávida. Em
vez de uma legui\, não tem mais de quatrocent~s a.
quinhentas braças na sua maior exteosão.
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Mas que o fosse a ilha de Sancta Anna, é o de que
nós muito duvidamos. O coronel Lago no seu-Ro­
teiro-citado no Rotei1"o Geral da Academia das Scien­
cias de Lisboa, diz que ella tem 2;300 braças de
comprido, 1;600 na maior largura, e 650 na menor,
sendo quasi toda d'arêa, apenas com alguns rarôs
mangues, e inhabitada por falta d'agua. Já por esta
descripção, feita por um homem da sciencia que a '
ex.plorou, se vê claramente a enorme differença que
vae della para essa pretendida ilba das Vacas, de
tres leguas de extensão, e povoada de Tapuyas. Acresce
que segundo as informações que ora ternos, a área
desta ilha está reduzida á metade do que era quando
Lago a descreveu; o mar vae diariamente devorando
aquellas arêas, a ponto tal que o pharol ali construido
ha cerca de vinte cinco annos, em distancia de cento
e ciucoenta braças da preamar, é boje batitlo pelas
vagas nas marés' vivas. Dir-se-ha que pela mesma
rasão devera de ser mais extensa ha trezentos annos.
Seja:-porém habitavel um vasto areal nú e desa­
brigado? Ogrupo de ilhas que em seguida á de Sancta
Anna se prolongam na direcção da costa (a da Ma­
riana, do Garrafa, e outras) são todas igualme'nte
inhabitaveis, e não passam de immensos lodaçaes co­
bertos de mangues.

É singular que o sr. Varnahagen, no anno de 1851,
fundasse a sua conjectura nesta relação de Gabriel
~oa~'es, tam evidentemente inexacta, e escripta com
tam pouco conhecimento das cousas, que neUa se fi-
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gurain duas diversas expedições-de Ayres da CUDha­
e elos filhos de João de Barros-quando houve unia
só de tados eHes.

Não haverá pois remedia senão confessar que não
é pOssível atinar boje com o lagar certo destes naufra­
gios; e se havemos de ater-nos a conjecturas, será
antes de presumir que os infelizes navegantes se sal­
varam Da nossa propria ilha, ou n'algum ponto das
costas visinhas, senão é que o naufragio succedeu
muito ao sul ou ao norte destas paragens. O que é
porém de todo inadmissivel é que as ilhas actualmente
denvminadas do Medo e de Saneta Anna podessem
járnais servil' de habitação pérmanente a bomens ci­
vilisados ou selvagens, salvo por meio de algum esta­
belecimento supprido de fóra, como agora succede
ao pharol. .

Os primeiros navegadores, e os que logo depois
eSC1'everam as suas viagens, confundiram frequente-'
mente as ilhas com a terra firme, e vice-versa, bem
como os rios, enseildas, e paragens milis distantes,
bmas com as outrfls, concorrendo não pouco parã
isso as frequentes muel:JO\l3S e alterações de nomes
nos diversos pontos ela costa, que tem vilriado infini­
tamente desde a epocha dos descobrimentos, como
se póde ver pela cornparaç~o dos roteiros de Soares,
Diogo de Campos, Pimentel, Gamfl e outl"OS.
/O"nosso proprio BeFre.do, que em geraL é escru­
puloso, cabe nestes erros a cada passo: mie faz, pOl:
exemplo, os Pol'tuguezes estabelecidos em uma ilha
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do Pereá, o que poderá ser exacto; máS da relação
de Diogo de Campos, a qnem quasi sempre seguiu,
infere-se que a expedição se estabelecera na terra
firme.

Em óutra parte diz Berredo que quando Alexandre
de Moura veio em 1615 expellir daqui os francezes,
levantara um forte chamado da Sardinha, defronte
desta cidade, na ilha de S. Francisco. Ora o que ha
defronte da cidade, e á margem direita do rio Anil,
é a denominada ponta de S. Franci~co, onde é bem
sabido que se fondou esse forte. Areferida ponta se
prolongava antigamente muito mais pelo mar dentro,
porém as barreiras tem ido esboroando gradualmente,
por maneira que tanto as ruinas do forte como um
poço empredrado que havia jancto a elle se tem allui­
do de todo. Ilha porém, se jámais a houve, foi tra­
gada pelas aguas, o que não é muito de presumir.

No livro 1.° n.O 21 dos Annaes, descrevendo elIe a
nossa ilha, diz que uma grande bahia a sep.ara da
terra firme da parte de lésLe, pela distancia de duas
leguas, e tres pela de oeste; mas que pela do sul, só
um pequeno rio chamado dos Mosquitos, com menos
largura de tiro de espingarda. Porém no livro H.o
n.O 765, e quecido do que ficara já escripto, refere
que os hollandezes com a sua armada embocararn
pelo rio chamado da Bacanga, que d'ivide a. ilha da
terra finne pela banda. de léste, na distancia de tiTO
de canhão!

Se isto acontecia a Berredo, que d~s janellas do
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seu palacio (bem modesto devia elle ser) podia a todas
as horas lançar os olbos para a tal ilha ou ponta de
S. Francisco, que diremos nós dos outros, que só se
guiavam por informações exageradas e erroneas?

Mas todas estas contradicções dos antigos historia­
dores, que para o diante tere~os de ver reprodu­
zidas a tantos outros respeitos; todas estas duvidas,
incertezas eobscuridades nos conduzem ainda a outra
duvida não mer.~r acerca da propria expedição de

J Ayres da Cunha. A armada seria com effeito de dez
velas, e transportaria um exercito de novecentos ho­
mens, e cento e treze, ou cento e trinta cavallos,
como assevera GaIvão? Apesar da grande auctoridade
de João de Barros, que o affirma tam desenganada­
mente, e era parte mui principal na empreza, é lí­
cito pelo menos hesitar, antes de acolhei' um facto
tam extrordinario, como o de um armamento tam
gigantesco, sobretudo para aquelles tempos. Por mais
avultadas que fossem as riquezas do feitor da casa
da India, e do thesoureiro-mór do reino, é certo que
se não podiam medir com as dos monarchas seus so­
beranos. E se o braço real nunca foi podoroso então
para fazer abalar tam crescidas forças, como se-Io­
iam tres simples particulares associados?

Severim de Faria cahe em palpavel contradicção
admittindo sem critica este formidavel armamento,
como o qual nenhum outro tinha havido, e asseve·
rando ao mesmo tempo que os particulares não eram
cabaes por suas posses para fundar colonias no Brazil,

VOL. 11. G
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senão principes e republicas, attenta a limitação da
fazendas, e a estreiteza e pouco cabedal do reino. 1

'Ora a historia refere que a prodigiosa expedição ele
Vasco da Gama ao Oriente foi só de quatro navios,
(um do quaes de simples transporte com mantimen­
tos e munições de sobreselente) e cento e setenta
homen de mar e terra. E em 1549, muitos anno
depois da expedição de Ayres da Cunha. determinando
el-rei de fundar na Bahia um govr"no proprio, na
poderosa armada em que mandou a TllOmé de "'ouza
por seu primeiro governal101' e capitão general, vie­
ram não mais de mil homens, sendo destes, quatr ­
centos degradatlos, e apenas seiscentos bomens de
tropa regular, e colonos. i1 E a primeira expedirão
que em '1614 sahiu de Pernambuco e outros pontos,
ao mando de Jeronymo de Albuquerque, para expul­
sar os francezes do ~laranl1ão, era de dous navio',
uma caravela, e dous caravelões, com pouco mais ele
quinhentos bomens entre soldados, bomens de mar,
e indios auxiliare .
- Na monarcbia 11f'5pooI101a, mllito mais considera­
vcl, e apesar de todos os esforços de Isabel, a call1o­
lica, e de Colombo, a e~pediçàQ qQe descobriu a

I Par-'('.ha idl\a lia' rif/UL'Z<15 ela ep()ch~. e.das possibilidades
elo dúnalariú, ~nllL'ntl')-5e quI' em razão da ruina que úffreu
feia perda da :1I'molda, r aLll'ndeudo à' diffi uldades cm que o
·ia. d-rei O ('bastià.o IIltl prrdú/ll1 'i crntos mil reis gile o

t'rario regia lbe aLlialllara para os gastos delI.! I
2 ~I.\RIZ-Dialo{]o· ele rQl'ia historia,
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America, não respondia nem á dignidade e póssança
da nação, nem á importancia da empreza, pois con·
sistia apenas em noventa bomens, embarcados em
tres pequenos navios, aSCtntct Marict, a Pinla eaNina,
sendo que os dous ultimos não eram em verdade mais
do que alterosas chalupas. Os mantimentos de que
vinha provida esta formidavel esquadra estavam cal­
culados para doze mezes, e toda a despeza feita com
eHa mal chegaria a oitenta mil cruzados da nossa
actual moeda papel.

Quando Fernão Cortez partiu para a conquista do
imperío de lVIontezuma, observa Robertson que não
obstante haverem os bespanhoes de Cuba empenhado
todos os seus recursos, despendendo ogoverno som­
mas consideraveis, fornecendo todos os estabeleci­
mentos quanto h:1' ia em homens e provisões, e pondo
cada arentureiro o melhor dos seus cabedaes, não
houve quem se não espantasse da fraqueza do arma­
mento, por nenhum caso proporcionado a tam glo­
riosa e al'riscada empreza. A esquadra compunba-se
de onze vasos, o principal dos quaes, pomposamente
qualificado de náu-almiranta, não era de lotação maior
de cem toneladas, tres outros apenas tinbam de ses­
senta a oitenta, e os sete restantes eram umas pe­
quenas barcas sem coberta. Em todos elles iam em­
barcados seiscentos e dezesete bomens, dos quaes
qurnbentos e oitenta soldados, e cento e nove mari­
nheiros.

1\'Ias a expedição de Pizarro ao Perú ainda foi mais
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mesquinha, pois a sua tropa não contava mais de
sessenta e dous cavalleiros, e cento e dous infantes,
dos quaes vinte e tres sómente iam armados de arca­
buzes e mosquetes.

Á vista destes exemplos, as causas que assigna Se­
verim de Faria á longa demora na povoação das ca­
pitanias, isto é, a debilidade dos meios dos particu­
lares que a emprehendiam, ficam sendo, sobre con­
tradictorias·, absolutamente inadmis~:veis, pois a ar­
mada de Ayres da Cunha seria ella só tam podero a
como as de Colombo, 'asco da Gama, Cortez e Pi­
zarro reunidas. É innegavel, sim, que as largas di ­
tancias de umas á outras capitanias, e de todas ellas
para a metropole, reunidas á grande ignorancía da­
quelles tempos acerca da navegação e da constl'Ueção
naval, difficultavam em extremo os novos' estabele­
cimentos em um paiz todo in<mlto, e infestado de sel­
vagens ferocíssimos; mas estas não eram as unicas
cama, e outras não menos obnoxias se podem achar
no luxo e abuso dos apparelbos.e armamentos mili­
tare . Dava-se então mais apreço ás artes da guerra
que ás da paz; e as nações da Europa cuidayam me­
nos em cultillar e civili ar as regiões que a Providen­
cia entl'egára ao seu dominio, que em disputar umas
ás outra' de mão armada, regiões vastíssimas e in­
cu Itas, onde todas podiam folgadamente caber-, e qu e
aimla todas reunidas nào sepiam cabaes a povoar
como cumpria. Não comprehendemos nada de mais
absurdo do que mandar Joãó de Barros quasi um exer-
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cito, com cento e trinta cavalleiros, e boa e grossa
artilharia, a um paiz mal conhecido, coberto de bos:..
ques inextricaveis, e mal povoado de selvagens nús.
Em vez de armas, soldados e cavallos de guerra, o
de que se havia mister era de missionarias, lavrado­
res e artistas, com os instrumentos pacificas das suas
respectivas profissões, protegido tudo por uma rasoa­
vel, modesta e proporcionada força militar. Mas os
espil'itos inclinavam então a outros propositos; só
pbantasiavam guerras e combates; e mal desembar­
Cílva uma expedição em qualquer enseada, o primeiro
cuidado dos seus cabos todo se ia em VBr se o sitio
era defensavel, por mar e por terra, registando-se
todos os pontos em roda, até acharem lagar accom­
modado em que se assentasse fortaleza.

Amania a este respeito era tal, que os chronistas
e historiadores portuguezes, escrevendo elas cousas
do Brazil, [Jaiz essencialmente agricola e cOlllmercial,
o assumpto que mais amam, de que tractam com
visivel prefereneia, e com que enchem os nove deci­
mos dos seus livros, são as guerras e conquistas, fa­
zendo continuo alardo das armadas, fortalezas, tropas,
expediç.ões e combates interminayeis.

Já o padre Antonio Vieira entrevira de algum modo,
e em parte, este grandissimo erro, pois com quanto
se tractasse, não já de povoar uma terra inculta, mas
de uma gueri'a regular com um inimigo tam formi­
davel como eram o~ hoIlandezes, escrevia em 1665 ao
rei D. Joào "i flPara a guerra basta UJ1l sargenlo-
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«mór, e ess'e dos da terra, e não d'-Elvas nem de
((Flandres; porque este estado, tendo tantas leguas
«de costa e de ilhas e de rios abertos, não se hade
«defender, nem póde, com fortalezas, nem com exer­
«citos, senão com assaltos, com canoas, e princ.ipal­
«mente com indios, e muitos índios; e esia guerra só
«a sabem fazer os moradores que conquistaram isto,
«e não os que vêm de Portugal. E bem se viu por
«experiencia que um governador, que de lá veio,
«Bento Maciel, perdeu o Maranhão, e um capitão­
«mÓl', Antonio Teixeira, que cá se elegeu, o restau­
«roo, e isto sem soccorro do reino.»

Mas já é tempo de continuar com a noticia das expe­
dições. Errou Severim de Faria dizendo que com
a perda da armada c1e João de Barros, os portuguezes
desfalleceram de maneira, que abriram mão de novas
tentati,as, até o anno de '1614, em que el-rei man­
dou conquistar a terra de sua propria conta; por
quanto havendo João de Barros feito clesistencia da
capitania, elegeu -se novo donatario na pessoa de Luiz
de Mello da Silva, que velejando acaso nestas para­
gens, em busca de avcntu(as e descobrimentos, vol­
túu tam enamoradQ do que vira ou imaginára das ri­
quezas da terra, que a pediu; e el-rei não só lhe fez
de boamente mercê della, senão que ainda o ajudou
para a conquista com tres navios e duas caravelas.
O anno em que esta expedição se partiu, não o sa­
bemos ao certo; o coronel Lago diz no seu Ensaio
que foi em 1539, que é o mesmo em que Severim
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de Faria dá a de Ayres da Cunha; e Rocha Pitta,
Beauchamp e o sr. di'. Antonio Rego que seni duvida
os seguiu nos seus Almanal{s ele 1848, e 1849, a
fazem até anterior a esta, pondo-a alguns delles em
1535. Nisto ha 61'1'0 eviJente, derivado de conf-usão
que fazeni estes escriptores entre a expedição positi­
va'mente encaminhada ao Maranhão, e as diversas
viagens que fez Luiz de Me1lo ao longo da costa até
a embocadura do Amazonas, e a ilha chamada Mar­
gal'ita, onde estaciunou algum tempo. Osr. Varnha­
gen, porém nos seus já citados comment.arios ao­
Roteiro do Brazil-por Gabriel Soares, diz que a expe­
dição effectuou-se no anilo de '155~, oque parece mais
provavel.

Deauchamp, o bist9riac1or francez, confunde não
só as datas, mas ainda os fac~os e logares,. neste e
alguns outl'OS pontos da nossa historia; e par.a que se
faça um:J idéa elo pouco cuidado com que elle e outros
auctores tl'actarn est.es assl1mptos, baste saber-se que
chegou a escrever na hist.oria elo Drazil 'que a pri­
meira vez que Vasco da Gama foi á India, levou uma
armada de quarenta ,elas!
- Qualquer que fosse porém a data, 1uiz ele Meno
foi taln infeliz na sQa e~pedição, como os outros,
pois naufl'agou taJIlbem elI). uns baixo,s que o,coronel
Lago conjectura serou, os elos \tin~ oq Corôa-grande,
&alvanelo-se só uma das cílravela , em que os des\'.en·
turados navegante~ voltaram a Portugal.

Sempre fir.me na sua idéa de povoac o Maranhão,
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seguiu dali para a India a se refazer das forças que
exhaurira naquella primeira facçãu, e ajunctand~ effe­
ctivamente grosso cabedal, voltava para o reino na
intenção de o arriscar em nova tentativa, quando foi
seguramente tragado pelo mar, pois nunca mais houve
noticia da náu S. Francisco em que se havia embar­
cado no anno de 1573.

Depois da perda de Luiz de 1\'Ie110, nada mais se
tentou para o descobrimento do Maranhão, até a in­
vasão dos Francezes; mas antes que passemos a esta
nova epocha, façamos algumas considerações assim
sobre estas teptativas, como .sobre os principias,
meios e fins que as regulavam. É ponto difficil de
averiguar o que seja mais digno da admiração e SOI'­

preza da posteridade, se o arrojamento com que um
punhado de aventureiros, assistidos de forças tam
mingoadas que mal bastariam hoje para atacar um
quilombo de pretos fugidos, commettia e prefazia o
descobrimento, conquista e submissão de regiões e
imperios tam dilatados, já naquelle tempo tam pode­
1'0 os, e que hoje em dia egualam uns, e outros
excedem as respectivas metropoles em commercio,
riqueza, população e influencia politica; ou se a lar­
gueza e munificencia, antes leviandade e impreviden­
cia com que então se doavam 6 repartiam centenas e
milhares de leguas, as mais das vezes ainda por desco-
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brir, e absolutamente ignoradas dos liberaes doa·
dores;-justamente, e da mesma maneira por que
mais tarde se concederam datas e sesmarias de uma,
duas ou poucas mais leguas, ou bem recentemente
ainda, senão mesmo agora, algumas dez~nas ou centos
de braças de realengos e terrenos de marinha.

Naquelles tempos, nada se tinha por seguro e per­
feito, se a religião o não consagrava; e como além
disso vogava a idéa ele que todos os reinos da terra
eram suj~itos ao papa, que tiuha sobre elies direito
de ~uzerania, os mais dos reis e conquistadores pro­
curavam sempre assegurar nas concessões e protec­
ção da sancta sé a legitimidade dos seus descobrimen­
tos e dominios. O pretexto usual para as impetra­
ções e concessões era a conversão dos infieis e a
propagação da fé. Desde os principios do seculo de­
cimo quinto, e mediante as .supplicas e deprecações
do famoso infante D. Henrique, o papa Calixto III
havia concedido á corôa de Portugal todas as terras
que descobrisse desde o cabo de Nào até o continente
indiano. Mais tarde, e por occasião das prodigiosas
viagens de Colombo, o papa Alexandre VI fez igual
doação a Fernando e IzabelJ de todos os seus desco­
brimentos; e para que se não dessem collisões entre
os portuguezes e hespanhoes, promulgou a sancta sé
aquE'lla famosa bulIa chamada de partilha que, divi-

'·0•. li.
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dindo O mundo em duas porções, por meio de uma
linha imaginaria, tirada de pólo a pólo, cem leguas a
oeste dos Açores (o coronel Lago diz trezentas leguas
a oeste de Cabo-Verde 1 ) copcedeu tudo quanto fi­
cava a oeste aos hespanhoes, confirmando-se depoi
os portuguezes em toda a parte oriental já concedid3.
Estas magnificas doações, já tam sin'gulares em' si,
não o eram menos pela pes:;oa que as fazia, o papa
Alexandre VI, 'pae dos Borgias, e um dos monstros
mais abominaveis que têm infamado a historia e a
especie humana. Asua estranha liberalidade desafiou
da parte de Francisco I o seguinte espirituoso 1'e­
paro:-QLle desejava bem conhecer a verba do testa-,
mento de Adão que par~ilhava o novo mundo entrp
seus irmãos, o imperador Carlos V, e o rei de Por­
tugal, excluindo'"o 11 elle da successão !

E::>sas bulias, cartas de qoaQão, e autos de pósse
são documentos taro curioso na fórma e na substan­
cia, que julgamos prevenir agl'adavelmAnte o clesrjo
dos nossosleitore~, offereoenclo-Ihes aqui alguns clêlles
como amosWas do genero. Ei-los;

1 A rasão da variedade que a este respeito se nota em a19l1ns
auctores é a seguinte. El,rei cje Portugal achauuu que ficava
milito le-acjo, tirand:J7se a linha cem leguas á oestl1 dos Açores
e Cabo-Verde, reclamou contra esta pouquidade; e então o bom
do papa, vendo que. tinha muito onde cortar largaJl1E'nte, dc­
terminou ql]P. a linha corrrssp. filais duzentas, e OI.ltroS dizem,
duzenta e setenta leguas ao Of-'ste. O certo cquI' sem ter conta
com ella, cada um se foi de.puis al,)jando on.le o l\caso ou a
intenção o guiava; e não cunsta que a ti'rra jam:lis faltasse aos
povoadores.
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«BULLA DO PAPA ALEXANDRE VI.

-«Alexandre, bispo, servo dos servos de Deus, ao
«nosso muito amado fillio em Jesus Christo, Fernando,
«rei; e á nossa muita amada filha em Jesus Christo,
q]zabel, rainhá de Castella, de Leão, de Aragão, da
«Sicilia, e de Granada, saude e benção apostolica.

«Entre todas as obras agradaveis á Magestade divina,
«a que havemos por mais meritoria, principalmente
«nestes nossos tempos, é a propagação da fé e religião
«christã, e a salvação das almas, subjugadas as nações
«barbaras, e reduzidas á mesma fó; por cujo respeito,
«tomando assento nesta sagrada séde de S. Pedro,
«não pelos nossos merecimentos, mas pela divina mi­
« ericordia, é tenção nossa, e nos praz de vos dar todos
«os meios, occasiões, aJuda e favor para que prosigaes
«cada dia, com o mesmo ardente zelo, em honra de
(eDeus e do imperio chrislão, em uma tam honrada e
« ancta empreza, como tendes começada sob a inspi­
«ração e auxilio do Todo-Poderoso; considerando que,
«como verdadeiros reis, e principes catholicos, que na
«verdade sois, e é notaria a todo o mundo pelos vossos
«grandes feitos, não só tendes os mesmos intentos que
«nós, porém, o que ainda é mais, os pondes por obra
«com todo o vosso poder, zelo ardente e boa diligencia,
«sem ter conta com trabalhos e despezas de fazenda,
«atravessando por damnos e perigos ue toda sorte, e
«derramando até o vosso sangue, como sobejamente
«o provastes na conqui ta e restauração do reino de



JORNAL DE TnlON:

(Granada, do poder e tyrannia dos sarracenos, com
«tamanha gloria do vosso nome. E outrosim chegou
((ao nosso conhecimento como já dantes havieis pro­
(posto de fazer procurar e descobrir umas certas ilhas
,«e terras firmes ignotas e longinquas, para o fim de
«reduzir os seus habitantes á fé e lei de nosso Redem­
(I ptor, em cuja sancta elouvavel deliberaç,ão fostes nada
«menos esto['vado~ pela sobredita,guerra de Granada;
(<mas que, recobrado o qual. reino, com ajuda do céo,
~(enviastes com grande esforço, e muito dispendio de
((cabedaes, ao grande occeano, nunca d'antes navega­
(do, a Christovam Colombo, varão insigne e cabal para
~taman!Ja empreza, afim de procurar diligentemente
«as ditas ilhas e terras urmes, que elle com effeito,
«por sua muita diligencia, e depois de !Javer tran posto
((O oceano, achou bem povoad'ls de bomens que vivem
«(juntos em boa pa7:, andam nús, COIUClll carne, e
I(acreditaúl, segundo as relações dos vossos capitães,
«em um Deuscreador, que eslá no céo, os quaes pa­
«(recem muito capazes para nbraçf)r a nossa sancla fé,
((e os bons co 'lumes, o que nos dá grandes esperancas
(Ide que o I~ome ele Jesqs Ghristo, no'so salvador, se
«hade propagar facilmente ness,as terras e ilhas, uma
«Vez que seus babitantes sejaq!. bem doutrinados. Além
«de que, fomos informados que na mais principal
((dessas ilhas, o dito Colombo edillcou I.lma fortaleza,
((e a guarneceI.} com alguns cbri tãos tanto para a
ceguardarem como para tomarem informação de outras
(ilhas e terras ainda não conhecidas; e que na sua
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(volta 'trouxet;a por noticia que nas partes já desca­
«bertas havia abundancia de ouro, especiarias e outras
«muitas C(}usas a este modo preciosas; tudo o que, bém
«considerado por vó~,mormente oque tocava á exalta­
«ção e dilatação da fé, como era proprio de prjncipes
atam catholicos, propozestes, seguindo os exemplos
«de vossos predecessores, de saudosa memoria;subju­
«gar com a assistencia di vina todas essas terras e ilhas
«sobreditas, reduzindo os seus habitantes á fé christã.
«E considerando a vossa deliberação, e sendo o nosso
«mais ardente desejo ver começada e acabada uma
«tam .honrada esancta empreza, pelo sanoto baptismo,
«o obediencia que deveis á sé apostoliea, e pelas mise'­
«ricordiosas entranhas de nosso SenhorJesus Chri to,'
«vos exbortamos e intimamos papa que quando pozer·
«des por obra este intento, seja o vosso pl'imeiro cu i­
«dado converter os habitantes dessas ilhas e terras fir-

, «mes.á religião christã, sem que jamais vos descor-­
«çoem os perigos e traballlOs, pois deveis de ter fé no
«Todo-Poderoso, que bade sempre tirar a bom fim
«as vossas emprezas. E afim de aj udal'-vos pela lar­
<lgueza apostolica a tomar eom maior animo o carrego
(ede támanha empFeza sobre vosso~ hombros, de nossa
«propria, livre e espontanea vontade, e sem respeito
«a nenhuma petição e insinuação, que por vós ou por
«outrem nos fosse presente, e movidos sómente de
«nossa libel1alidado e munificenaia, nos praz de vos
«fazer mr.rcê e doarão, d'aJora para todo s('mpre, de
«todas a~ ilhas -e terras firme~ já achadas e que 'se
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«bouverem de achar, descobertas e por descobrir, para
«as bandas do occidente e meio-dia, tirando-se uma
(dinba recta do pólo arctico ao pólo antarctico, fiquem
«ou não essas ilhas e terras firmes para as partes da
«India, ou outro qualquer quarteirão do globo, sendo
(cuossa vontâde todavia que essa linha corra em distan­
·«cia de cem leguas para o occidente e meio-dia das
«ilhas chamadas dos Açores e Cabo-Verde.

«Assim que,· pela auctoridade do Deus Todo-Pode­
«rosa, que nos foi dada na pessoa do apostolo S.
«Pedro, e da qual gosamos, como Vigario de Christo
«na terra, vos fazemos doação das ditas ilhas e terras
«fil'mes, achadas e por acbar, descobertas e por
«descobrir, com todos os seus senhorios, cidades,
«villas, castellos, aldêas, povos, lagares, direitos;
Cljurisdicções e todos os mais pertences e dependen­
«cias que tocar po sam, urna vez que já não estives­
«sem na posse de algum outro rei ou principe chris­
«tão até o dia do derradeiro natal, em que começou
«o presente anno de 1493. Oqual dom nos praz tres­
(epas ar na pe soa de vossos herdeiros e successores,
«reis de Castella e de Leão, e os havemos e consti­
«tuimos como senhores absolutos delle, com mero e
(effiixto imperio, pleno poder, auctoridade e jurisdic­
«ção, salvos todavia os direitos de qualquer prillcipe
«christão, actual possessor, até o sobredito dia do
«nascimento de Nosso Senhor. Outrosim vos orde­
«namo que, e segnndo a sancta obediencia que nos
«deveis, e promessa que nos fizest!:'s, e a qual con-
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(<fiamos que nos 'guardareis cumpridamente, visto a
«grande devoção e real magestade que reluzem em
«vossa pessoa, tl'acteis de enviar ás sobreditas ilhas e
«terras frl'mes homens doutos, pios e tementes a
«Deus para doutrinarem os seus habitantes na fé ca­
«tholica, e nutri-los de bons co tumes, o que vos
«havemos pOI' muito recommendado, esperando que
«nisso ponhaes grande zelo e diligencia. E por outra
«parte, defendemos P. prohibimos, sob pena de excom~

«munhão, a toua e qualquer pessoa, de qualquer e~

«tado, ordem, condição ou dignidade que seja, mesmo
«imperial ou real, que vá ou mande sem permissãQ
«vossa, ou de vossO'S sobreditos herdeiros e suc~es..
«sares, a algumas das ditas ilhas ou terras firmes,
«já descobertas ou por descolJl'il', da banda do occi­
(cdente e meio-dia, e segundo a dita linba que enten­
«demos tirar do pólo arctico ao antarctico, a Coem
(clp.guas de distancia das ilhas dus Açores e de Cabo­
«Verde, e i ·to sem embargo de quaesquer outras
«constituiçõr.s e ordenanças apostolicas em contra­
«rio. E temos fé que o supremo Di 't,ribuidor dos im­
aperios e senbol'ios, guiará de maneira as vo as
«obras, que vossos trabalbos e fadigas alcancem a
«filial um termo tam prospero e glorioso, como
«(nunca houve outro igual em toda a chri:::tandade.

(cE porque fôra diffir,il que a' presentes se promul­
«gassem, cm todos os logares oncl[3 tocasse e conviesse'
«somos servidos que se dê tanta fé, como aos ori­
aginacs, a touas as copias authcnticadas por notaria
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(publico, e selladas com o se110 de qualquer pessoa
«constituida em dignidade ecclesiastica, ou de qual·
«quer tribunal da igreja. E ninguem seja ousado a
«infringir e quebrantai' o que está determinado por
«este nosso mandamento, exhortação, requisição,
«doação, eon,cessão, assignação, constituição, decre­
«to, prohibição e absoluta vontade. E se alguem for
«ousado a contravi-los, seja certificado em como in­
«correrá na colera e indignação de Deus Todo-Pode·
(croso, e dos apo tolos S. Pedro e S. Paulo. Dada em
«S. Pedro, de Roma, no anno da Incarnação de Nosso
«Senhor de 1493, aos quatro das nonas de maio,
(Ce primeiro do nosso pontificado.»

Ei ahi agora um acto de tomada de pósse de paizes
descobertos na America, em nome do rei de lie,pa·
nha. E la formula, pela primeira vez empregada por
IIojeda, e sempre observada depois, foi relligicla por
uma commissão especial de theologos ejurisconsultos,
e se encontra na Decada La de I1errerã, Lib. "II,
cap. 14.

~Eu Alonso de I1ojeda, vassalo dos muito altos, e
(cllluito poderosos reis de Castella e de Leão, vence­
«dores dos barbaros e infieis, e seu embaixMor e ca­
«pitão, YOS notifico e faço saber, munido dos plenos
«poderes a mim conferidos, que Deus Nosso Senhor,
(eque é unico e eterno. creou o céo e a terra, assim
«como o homem c a mulher, dos quaes descendemos
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«l1és e vós outros, e todos os mais homens que exis­
«tiram, existem, e hão de existir até o fim do mundo.
(IMas como aconteceu que as gerações successivas
durante mais de cinco mil annos fossem dispersas

~pelas differentes partes do mundo, e se dividissem
«por muitos reinos e provincias, visto como uma terra
«só não era cabal para os soster e manter a todos;
«foi por rasão disso que Deus Nosso Senhor confiou
«o cuidado de todas as nações a um homem que se
«chamava Pedro, ao qual alevantou por senhor e ca·
«beça de todo o genera humano, afim que todos os
«homens lhe rendessem obediencia, sem escolha de
«lagar em que nascessem, ou de religião em que
((fossem dOlltl:inados, submettendo a esse intento a
«terra inteira á su3: jurisdicção, e ordenando-lhe de
«assentar a sua residencia em Roma, que em verdade
(Ié o lagar mais asado para a governação do mundo.
«E por igu~l lhe prometteu e conferiu o poder de
«dilatar e estender a sua auctoridade por todas as
«partes do mundo, onde mais quizesse, e de avassal­
(elar e julgar todos os christãos, mouros, judeus, ido­
(llatras e quaesquer outros povos de qualquer seita ou
«crença que ser po~esse. A este foi dado nome de
«Papa, que tanto monta como dizer-admiravel,
«grande, pae e tutor, sendo que com effeito é o pae
«e regedor de todos os homens. Os que viveram no
«tempo deste sanctissimo padre o confessavam por
«seu rei e senhor, e oomo a tal, lhe obedeciam,
«transmittindo-se esta obediencia aos que lhe succe-

VOL. U. 8
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«deram no pontificado, como ainda hoje continúa, C'

«continuará, até a consumação dos secuIos.
e(E um destes soberanos pontifices, como senhor

«universal da terra, fez mercê e doação destas ilha,;,
«e da terra firme do occeano, a SS. M~1. CC., os serc­
«nissimos reis de Castella, D. Fernando e DotÍa Isabel,
'«de gloriosa memoria, c a seus successores, no sos
«soberanos, com ~uclo quanto nellas se achasse, como
«tudo vem expresso nos aulas que vos serão mostra­
'«dos, se o despjardes. Assim que, e em virtude da
«sobredita doação, é S, M, rei e senhor destas ilha,
«e da terra firme, sendo que por talo acclamaram e
«reconhecem as mais das ilbas a quem se deu ,conhe­
«cimento dos ditos autos e titulas, e nessa qualidade
((de seu senhor legitimo que é, lhe rendem preito e
(<lnenagcrrf, de muito bom grado e sem nenhumil
«oppo ição. E como os ditos povos foram inteirados
«da sua vontade, para logo se conformaram com elJa,
«recebendo a instrucção e doutrina que lhes ensina­
«vam os varões que a esse intento lhes enviou S. i\J.,
«fazendo-se todos Ghristãos, e continuando a se-lo,
«não movidos de esperança algllma de galardões, ou
«temor de castigo. S. M, qqe os acolheu com bem­
«dade sob a sua poderosa protecção, foi servilIo de­
«terminar que fossem todos tractados de feição,
«como os antros seus subdilos e vassallos. Estaes,
«( pois, ac1strictos e obrigados a portar-vos do mesm o
«modo, pela qual ra ão vos peço e rogo hajaes de re--­
(dlectir maduramente em tudo quanto vos acabo ae
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((propor, afim que possaes reconhecer a igreja por
«(soberana e guia universal, e o sanctissimo padre,
«(c.hamado papa, em virtude -de seu proprio poder,
((e a S. M., por doação do papa, como reis e senha­
(I es suberanos destas ilhas e terra firme, não pondo
((embaraço algum á prégação da fé. Se vos confor­
((maes com isto, andareis bem, e cumprireis vossos
(<éleveres; por onde S. M., e eu em seu nome, vos
(havemos de acolher com amor e bondade, deix61n­
((do-vos a vós, vossas mulheres, e vossos filhos, em
(Iplena liberdade, e livres do captiveiro, gosar de todos
«(os vossos bens, sem nenhuma differença dos babi­
«(tantes das ilhas, afóra outros muitos privilegios, isen­
«sões e regalias que vos hade acordar S. M. Porém
((se refusaes, ou dilataes maliciosamente a obedien­
((cia devida á presente notificação, nesse caso, com
(\ajuda e favor do Todo-Poderoso, entrarei forçosa­
(<mente por vossas terras, e vos farei cruelissima
«(guerra, até de todo reduzir-vos áobeçliencia da igreja
I(e d'el-rei, arrebatando vossas mulheres e filhos para
(se venderem como escravos, ou delles se dispor
(como aprouver a S. M., tomandO-vos todos os vossos
«bens, e fazendo-vos todo o mal e hostilidade, quanto
«(em mim couber, como a subdiLos rebeldes e levan­
(tados. E já d'aqui protesto que todo o sangue der­
«ramado, e mais desgraças que succederem, por
«razão de vossa desobediencia, nunca jámais se im­
«(putem senão a vós mesmos, e não a S. M., nem a
«mim, nem a nenhum dos subditos de S. M. que
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.«servem debaixo de minhas ordens. Em fé do que,
«e para a todo tempo constai', tendo·vos feito esta
«intimação e requisição, se lavrou o presente auto.»

Estes documentos, porém, nos chegaram já enfra­
quecidos, senão mesmo desfigurados, pelas succes­
sivas traducções. t Offerecemos, pois, aos nossos lei­
to~es em toda sua picante originalidade os dous se­
guintes, o primeiro dos quaes é um extracto da carta
de doação feita aBento l\iaciel Parente em '14 de junho

,de '1637, e o segundo um auto de pósse tomada em.
nome de el·rei-Eis o extracto da doação:

cc Hey por bem, e me praz de lhe fazer, como com
«eITeito faço, por ,esta presente carta, irrevogavel
cedoaç<io, entre vivos valedoura, deste dia para todo
«sempre, de juro e berdade, para elle, e todos os
«seus filhos, netos, herdeiros, e successores, que
«apoz elle vierem, assim descendentes, 'como tran ­
,«versaes e collateraes (segundo ao diante irá deéla­
«rado.) das terras que jazem no Cabo do Norte, com
«os rios que dentro neHas estiverem, que tem pela

,«costa do mar trinta e .cinco, até quarenta legua d
«districto, que se contam do dito Cabo até o 'rio de
«'icente Pinçon, aonde eutra :l repartição das Inclias

j Traduzimos estes dous dorul1lenlos de oulras tradll('l'õ(,~

Jrancezas, por no não ter sidu pos~i\'el alcançar os origilJae.
em latim ou hespanhol.
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«do reino de Castella; e pela terra dentro, rio das
«Amazonas arriba, da parte do canal, que vae sabir
«ao mar, oitenta para cem leguas até o rio dos Ta­
«puyassús; com declaração que nas partes referidas
«por onde acabarem as ditas trinta e cinco, ou qua­
«renta leguas de sua capitania, se porão marcos de
«pedra, e estes marcos correrão via recta pelo sertão
«uentro; e bem assim mais serão do dito Bento Ma­
«ciel Parente, e seus successores, as ilbas que bou­
«ver até dez leguas ao mar, na fronteira demarca­
«çào das ditas trinta e cinco, ou quarenta leguas de
«costa da sua capitania; as quaes se enteuderão me­
«didas via recta, e enírarão pelo sertãq e terra-firme
«dentro pela maneira referida até o rio Tapuyassús,
«e dahi por diante tanto quanto poderem entrar, e
«fôr da minha conquista.»

Auto de pósse: «Anno do Nascimento de osso Se­
«nhor Jesus-Cbristo de 1639, aos '16 dias do mez de
«agosto, defronte das bocainas do rio dô Ouro, es­
«tando abi Pedro Teixeira, capitão-mór por S. Mages­
«tade das entradas, e descobrimento de Quito, e rio
«das Amazonas; e vindo já na volta do dito descobri-

'«menta, mandou vir perante si capitães,.alferes e sol­
«dados das suas companhias, e presentes todos lbes
«communicou e declarou que elle trazia ordem ,do
«governador do estado do ~laranhão, conforme o re-
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«gimento que tinha o dito governador de Sua Meges­
«tade, para no dito descobrimento escolher um sitio
(eque melhor lhe parecesse para nelle se fazer po­
(evoação; e por quanto aquellc em que de presente
(~estavam lhe parecia conveniente,' assim por rasão
«do ouro de que havia noticia, como POl' serem bons
(eares e campinas para todas as plantas, pastos de
«gados e creações, lhes pedia seus pareceres, por
(equanto tinha já visto tudo o -mais no descobrimen-.
«to e rio; e logo por todos e cada um foi dito que
«em todo o discurso do dito descobrimento não ha­
(evia sitio melhor, e mais accommodado e suf.ficiente
«para a dita povoação, que aquelle em que estavam,
(epelas rasões ditas e declaradas: o que visto pelo dito
«capitão-mór, em nome d'el-rei Filippe IV, nosso s-e­
(enhor, tomou pósse pela corôa de Portugal do dito
«sitio, e mais terras, rios, navegações e commer­
«cio, tomando terra nas mãos, e lançando-a ao ar,
«dizendo em altas vozes: Que tomava pósse das di­
(etas terras e sitio, em nome de el-rei Filippe IV, nos­
«so senhor, pela corôa de Portugal, se havia quem
«a dita pósse contradissesse, ou tivesse embargos
«que lhe pôr, que ali estava o escrivão da dita jor­
«nada e descobrimento, que II1'os receberia; por quan­
«to ali vinham religiosos da companhia de Jesus por
«ordem da real audiencia de Quito, e porque é teI;­
«ra remota, e povoada de muitos Indios, nào houve
«por elles, nem por outrem, quem lhe contradisses­
«se a dita posse: pelo que eu escrivão tomei terra
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(enas mãos, e a dei nas mãos do capitão-mór, e em
((nome deeJ-rei FilippeIV, nosso senhor, () home por
((metLielo e investido na dita pósse pela corôa de Por­
((lugal elo dito sitio, e mais terras, rios, navegações
((e commercio; ao qual sitio o dito capitão-mór paz
((por nome a Franciscema) de que tudo eu escrivão
(fiz este autQ de pó se, em que assignou o dilO ca­
(pitão-mór, sendo testemunhas, &.»





INYASÃO FRANOEZA,

Expediçiio tle Rifl'anlt e de Raval'diere-üccupaçiio da ilba do Iúm'aJ1hi,o polos f,'all­

coles-Novas telltativas dos portngueles para o mesmo fim-Expedição de Joro­

n)'mo d'Albuquerque-Datalha de Guaxenduba-Tl'eguas-Expedição de Alexandre

de Moura-Capitulação e e,,"cuação defillitiva dos francozes,

Depois das maUogradas tentativas dos portl1guezes,
passaram cerca de cincoenta annos sem que ninguem
cogitasse mais de explorar e povoar o MaranhãO de
um modo seria. Até que um aventureiro francez de
nome Riffault, que discorria pelas costas do Brasil a
piratear, entrou a abrir communicações com os indi­
genas habitadores do littaral, e persuadido das grandes
vantagens de um estabelecimento permanente, foi á
França e voltou em 1594 com tres navios bem pro-o
vidas de gente e munições, e ao que parece, corri
intento de buscar outra paragem para fazer assento,

VOLt II. U
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pois arrojado de uma tempestade é lue aporton á
nossailba. Aqui foi elle bem recebido dos Daturae-,
mas tendo perdido um dos seus navios que naufragou,
e obrigado tambem porventura da insubordinação da
sua gente mal soITrida, e molestada do trabalhos e
privações inherentes áquelles primeiros descobri-

.mentos, pouco tempo se deteve, e partiu para a Eu­
ropa, deixando na illla um moço de nome de ,"aux
com alguns poucos companheiros' mais, que melhor
e mais de espaço investigassem a terra, e proc.uras­
sem inclinar o animo dos selvagens á alliallça fl'an­
ceza.

Daqui por diante feneGe de todo a memoria dr
RiíTault, de quem nunca mais se fallou; porem dE'
Vaux, depois de uma estada no Maranhão de cerca d~

um ou dous annos, que aproveitou bem em colher
informações e em captar a benevolencia do habi­
tante, eguiu para a côrte de França, onde enca­
receu tlinto a ~rossqra e riql]e~a natural da terra
que Henrique IV determinou de mandar explora-Ia
por con~é! dp corqa, com o ulterior intento de· con­
quista-la e povoa-la. Aesse fim tornou o mesmo de
Vaux ao. faranb~o, acompanb~dQ de Daniel de la Tau·
cbe, senhor de Ravardiére, e habil aliciaI de mari­
nha, que yinh~ como commissario do rei.

Achando Raval'dierc mais que muito verdadeira as
.informações do compaQheiro, deu-se pressa a voltar
li França para a tran -mittir confirmadas ao rei eu
afiO; mas Henrique IV acabava então de pereaer ás
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mãos de um re.gicida, e as perturbaç~es civis e reli­
giosas que naquelle tempo aIDigiam a França, diver­
tindo a attenção do governo, foram parte para que
este negocio se fosse cada dia dilatando até 16'1 '1.
Desenganado então Ravarcliere de o ver emprehen­
dido pela corôa J obteve della permissão para encor­
para!' uma companhia ele .colonisaçào, que de feito
realisou, entrando na parceria Francisco de Rasilly
e ricolau de Harley, sujeitos tam qualificados pela no­
breza como pelos cabedaés, os quaes, envidadas
todas as posses communsJ armaram á sua propria
custa uma flotilha composta de tres navios, com
cousa de quinhentos homens de mar e terra', A pro­
tecção da rainha regente se limitou a auctorisar a
empreza com patentes que assignou de seu punho, e
deu aos diversos cabos della, e a honra-la ~om °
donativo de' um pavilhão, em que juncto ás ·armas dà
França, e a diversos· emblemas allusivos á mesma
empreza, se notava a ambiciosa divisa; Tanti d1~X

{emina facti,
Cremos que sem calumniar estes bravos aventu­

reiros, nos será licito dizer que as principaes causas
da expedição eram o amor do poder e das riquezas,
e o seu objeclro, a conquista e commercio das regiões
que iam buscar. Entretanto os historiadores do tempo
asseveram que Rasilly fitava menos aos interesses
temporaes que aos da religião, sendo certo que para
a pl'égação e ensino della sollicitou e obteve o auxi­
lio de quatro missionarios capuchinhos que o acom-
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@anharam na viagem. 1 Não é impossivel tambem que
Ravardiere, sectario de Calvino corno a mais da gente
da expedição, traçasse em seu animo dispor nas novas
conquistas um abrigo seguro em que podessem os
seus correligionarios acolher-se, para o diante, das
perseguições, a que então andavam oontinuamente
expostos no pl'oprio paiz.

.Berredo refere. que a diversidade de religião entre
os colonos ia sendo grande occasião de discol'dia, fe­
lizmente atalhada pela prudencia e reciproca toleran- .
cia dos chefes; e attribue a divisão dos animos ás
suggestões do principe das trévas que, assustado da
missão dos capuchinhos, cuidava já ver destruido o
seu tyrannico e diabolico imperio naquellas aparta­
das regiões!

No principio do anno de '1612 estava a esquadrilha
aparelhada no porto de Cancale, onde o bispo de
São MaIô veio fa~er com ~randes apparatos a cere-

1 Entre estes capuchinhos vinha o padre Claudio d'Abeville,
IlQe escreven uma-Hi~t01:ia da Missão dos padres capuchinhos
na ilha do 1I1aranhão e (erras cil'cwml:isinhas. Esta Historia,
com II Rela.ção ela jOI'1!adc! de Jeron'Y?ltQ de Albuquerque pa1'a II

conquista dq Maranhão, attribuida a Viogo de Campos lIIurrno,
são as fonles originaes onde beljeram os auetores que escreve­
ram depois. Berredo seg'uiu á risca. e com muita exactidão a
Claudio d'Abevill,e e a Diogo de çampOS' l3eaucbamp. a I3cr­
recto e a d! t~beville; e Gayoso e yago, 'a B't~I'fedo sómente, con­
vindo not~r qp.e a compilação de Gayoso reSf'nte-se de grande
êonfusão, e uão poucas inexactidões. Estes dou ultimas aueto­
res, ao que parece, não tinham a menOl' noticia do manuscri­
pto de Diogo de Campos, ªliá muito preferivel á obra de Ber-reqq. ,...', , , .
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mania das bençams das bandeiras e cruzes que se
di~tribuiram pelos commandantes e missionarias; mas
retida pelo máu tempo, só pôde dar á vela em '19 de
março. Apenas, porém, levavam algumas horas de via­
gem, uma furiosa tempestade assaltou, e dispersou a
flotilha, arremeça ndo-a para as costas de Inglaterra,
a cujos portos foram os navios successivamente ar­
ribando, depois de nove dias de tormenta. O facto
tem a sua explicac;.ão natural na estação; porém Ber­
redo com a mesma impertUl'bavel sel'iedade e boa fé
assevera que foram novas traças do demonio, o qual,
já despeitado com o mallogro dos primeiros emba­
raços que suseitára em terra, «a '!Una expedição q'!~e

«se {rlz:ia {onnic.iavel ao S8t~ infernal od'io, intentot~ no
«mar a meSmlt emp1"eza, influindo P01" aqtlelle mo­
eedo todas as .suas furias na inconstancia dos ven­
tos. »

Mas fosse ou não o diabo o auctor do damno, reu­
nida a expedição em Plymoutb, não pôde refazer-se,
e sahir de novo ao mar senão em ~3 de abril; e foi
só em 23 de junbo, ao cabo de dous me4es de nave­
gação, que deram vi ta da ilba de Fernando de Noro­
nha, onde se demoraram uns quinze dias a refrescar­
se da viagem, e a colber informações de uns poucos
de Tapuyas que ali depllraram, a alguns dos quaes
tomaram comsigo; e seguindo depois pela costa, e
sabindo ás vezes em alguns pontos mais apraziveis,
vieram ernfim a d;lr fundo, aos ~6 de julho, com
mais de quatrp mezes de viagem, defronte da ilba de
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Dpaou-mirim, t a que Diogo de Campos chama tam­
bem das Guyavas (Guajavás escreve elle) e á qual os
francezes pozeram o nome de-Sancta Anna-que
ainda hoje dura, em commemoração da sancta, cujo
er3 o dia da sua chegada.

Acharam ali ancorados dous corsarios de Dieppe~

e bem que das suas informações nada se podesse in­
ferir contra a boa hospedagem que esperavam dos
indígenas da ilha princfpal, assentaram os chefes de
mandar adiante a tomar lingua o seu antigo conbe­
cida de 'aux. Dentro em pouco voltou de Vaux rom
as noticias mais lisongeiras, com o que a parte mi­
litar da expedição guiou á ilha, onde os commandantes
tractaram para logo de erigir um forte, guarnecido
com vinte tres peças de artilharia, escolhendo para
assento delIe uma eminencia que domina o porto, e
fi(;a entre os dons rios que desagoam nelle. Por estas
indicações torna-se quasi evidente que este local é o
mesmo que hoje occupa o palacio da presidencia, se
não é que então aquelIa ponta de terra se entranhava
mais pelo mar dentro, e foi depois recuando pelo
continuo esboroamento do morro. Em honra do prin­
cipe reinante Luiz XIII deu-se ao forte o nome de S.
Luiz, que depois se estendeu á ilba toda. Junto ao
forte convtruiu-se um armazem, emais para o interior,

t Ypaú-mirim, pronunciaríamos nó , seguindo o modo de
e crever dos je. uita. pol'lugueze .

(DOS EEOO.)
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uma ca a para alojamento provisorio dos padres mis­
sionarias·.

Estes padres, que se haviam deixado ficar em Sancta
Anna, até que tives em todas as seguranças de que
seriam recebido' pelos selvagens da ilha principal
com a reverencia devida ao seu caracter, foram os
ultimas a desembarcar nella. A relação, porém, das
ceremonias religiosas que celebraram tanto na ilha
ele S. Luiz como na de Sancta Anna, a dos Seus traba­
lhos apostolicos, e do muito qne fizeram para captar
a oonfiança e boa vontade dos selvagens, . a misi>ão
civilisadol'a emam da expedição, tanto pelo lado reli­
gioso como pelo civil, que é sem duvida a parte mai
interessante e curiosa das memorias elaquelles primi­
tivos tempo , reservamos nós para outro Iogar; por
quanto, segundo o plano que aeloptámos e seguimos,
na ordem ela .e>;posição, de\'em vir primeiro as explo­
rações e elescobrimen tos, e as guerras e conquistas,
aliás assumpto predilecto, senão unico,. dos que nos
preceeleram nes~e genero ele trabalho,

Os vagos rumores' d/l occu pação france~a chegaram
sem I~ll1ita tardanç.a á Pernambuco e Babia, e c1ahi,
successivamente, 4 Lisboa e á côrte ele ~Iadric1; e foi
mister não menos que um aaontecimeoto desta gra­
vidade para despertar os portuguezes e o seu governo
da sua já então habitual inercia e frouxidão.
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É certo que com a simples noticia de que as costas
desta parte do norte, e as bocas do Amazonas eram
frequentadas por armadores e piratas de diversas na­
ções, já os portuguezes se haviam inquietado e busca­
vam. preveni-los, tentando varias expedições; mas
estas já pela debilidade üas forças, já pelo::; erros da
execução é incapacidade dos chefes, ou se mallogra­
ram de todo, ou produziram resultados mesquinhos e
pouco satisfactorios.

Omdenominado Gabriel Soares 1 tentou vir a estas
paragens pelo sertão, mas adiantando-se até ás cabe­
ceiras do rio S. Francisc.o, com mais de trezentas
leguas de rude e trabalhoso caminho, recuou sem
nada conseguir, mortos quasi todos os com pa nheiros
da expedição.

Em 1603 Pedro Coelho de Souza, nomeado capitão­
mÓI' pelo governador geral do Brazil, fez outra ten­
taliva, tambem por terra, mas seguindo o littoral,
com oitenta portuguezes, e oitocentos indios alliados.
A expedição passou' além do Ceará, e chegou até á
grande serra de Ybiapaba, onde sustentou renhidas
guerras com os chefes selvagens Mel-Redondo e
Grão-Diabo (Juripary-guassú), mas depois de algumas

1 É o mesmo nome do auctor do Roteiro, que por vezes have·
mos citado, Berredo, fallando deste explorador, diz-Gabriel
SJare5, morador do Bl'asil-, e dá a exploração pelos UJesmos
tempos, em que o Sr, Varnhagen refere que o aucLol' do Ro­
teiro residiu no Brasil. Apesar de tudo não nos ó passivei li·
quida"r se :ão dous, ou um só individuo com o mesmo Bome,'
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-alternativas de successos e revezes, viu-se obrigada a
retroceder, estabelecendo·se Pedro Coelho em um
lagar denominado Jaguaribe, pertencente á jurisdic­
ção da c,apitania de Pernambuco. Aqui houve-se elIe
tam tyrannicamente com os indios visinbos, capti­
rando, vendendo e maltractando tanto a inimigos
como a amigos, que a final excitou um adio universal
contra a sua pessoa; e desajudado dos proprios por­
tuguezes de Pernambuco, lhe foi forçoso abandonar
oseu estabelecimento,acabando dahi ha poucos tempos
na maior miseria e desamparo. O seu procedimento
cruel e pertido não teve só este mãu resultado im­
mediato; porque perpetuando-se a lembrança delle
na memoria dos indios, por longo tempo os teve alie­
nados e esquivos, e foi grande e duradouro obstaculo
ás expedições posteriores.

Em '1605, dous jesuitas, os padres Francisco Pinto
e Luiz Figuéira, acompanhados sómente de quarenta
indios amigos, ousaram transpor de novo o ponto de
Ceará, na esperança de catechisar os selvagens de
Ybiapaba; mas estes, ainda então mal dispostos para
receber a fé, mataram um dos padres com varias dos
seus indios, e pozeram em- fuga o outro com as reli­
quias da escolta. Os restos mortaes do padre Pinto,.
recolhidos depois piedosamente pelo companheiro,
se conservaram no Ceará com grande veneração até
dos mesmos indios, os quaes diziam que depois que os
tinham comsigo, sempre lhes chovia abundantemente,
e lhes ia tudo bem, ao revez do que dantes succedia.
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Em '1611 res'olveu-se pela primeira vez de um modo
positivo a conquista do Maranbão; mas que delonga'
e embaraços não houve ainda, primeiro que o intento
se pozesse por obra!

O sargento-mór do estado, Diogo de Campos Mo­
reno, que desde Hl'05 partira para Madrid a per~ua­

dir á côrte a conveniencia da conquista, e voltitra sem
nada conseguir, por entender-se nella que a em preza
iria melhor em mãos particulares, recebeu então 01'­

dem do governador D, Diogo qe Menezes para ir até
á fortaleza dQ lUo-Grande averigllar o que mais con­
vinha' ao cumprimento da reoente deliberação da
mesma côrte,

Tinha Diogo de Campos um proximo parent a)
qual de mui tenra idade fi7jera aCQm.pal)har a' expe­
dição de Pedro Coelho, afim de que, aprendendo a
língua dos indigenas, e estudando os seuS costumes,
se fizesse seq tam familiar, que elles o tivessem como
amigo, parente ou cQmpadre~ segundo usam de cha­
mar ás pessoas a quem criam affeição. Houve-se o
mancebo, chf!~ado ~lartim SOares loreno, com tanto
aviso e discrição, que, majlogrilda li ex,pedição de
Pedro Coelho, e repeUidos depois os dous padres jesui­
tas, ell~ sg GQotinqoq a cqnservar a affeição dos
indios, um dos quaes, o principlll Jllcaúna, até o no­
meava filho, e Q a:cQlheq coIl). grandes alvoroços e
'satisfação, quando chegou ao Qear4, despachado ca­
pitão pelo goverqaUQr geral. Para que a exuberancia
<lá::; forças n~o /!.ssll.sta$Se.os iIfdiqs, jú esc/lrmentados
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nas tyrannias que Pedro Coelho usára em Jaguaribe,
Martim Soares se acompanhou sómente de dous sol­
dados; mas trol1xe capellão, ornamentos, um sino e
varias 0l1tJ'a8 cou as, com que entendessem os mes­
mos indios que vinham a doutrina-los e reduzi· los á
fé, não á escravidão.

Martim Soares levantQu no Ceará uma igreja e um
forte sob a invocação de Nossa Senhora do Amparo,
e de tal sorte se insinuou no animo dos indios, que
conseguiu de Jae,aúna não sómente que viesse assen­
tar a sua aldêa a meia legua ,de distanciado forte,
sen.ão que o ajudasse a afugentar uma náu hollandeza,
e a abordar e render outra, de que tiraram grandes
despojos, mormente em artilharia e munições, indo
Martim Soares nesta facçâo disfarçado no meio dos
índios, tingido de genipapo para se lhes assemelhar
na côr.

Máu grado estes felizes auspicios, e ás reiteradas
reclamações de Diogo de Campos, partindo o gover­
nador geral para a Bahia, em Pernambuco cumpriram
tam mal as ,suas ordens, o se descuidaram tanto d0
estabelecimento de Martim Soares que este ficou em
risco de pel'der-se, pela inconstancía natural dos in­
dias, que se tornaram altanados, vendo-o tam desam,..
parado dos seus, e suspeitando já delle o mesmo que
de Pedro Coelho. E de feito Martim Soares teria ()
mesmo fim, se pela sua mui,ta industria, e conheci­
mento que tinha da lingua e manhas dos indios, não
conseguisse manter-se 'até lhe chegarem soccorro&.
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. Estes soccorros mandou-Ib'os com effeito o novo
·governador geral Gaspar de Souza, que por ordem
expressa d'el-rei, e para estar mais a ponto de pro­
ver sobre a conquista, veio da Babia a residir per­
manentemente em Pernambuco, como logar mais
proximo e asado para o intento .. Chegado ali, tractou
logo de apromptar a expedição, nomeando para cabo
deBa, e capitão-mór da conquista, a Jeronymo de
Albuquerque, varão mui pratico e expet'imentado nas
cousas do sertão e dos indios, e grande ·truxamante
.ou lingua entre eUes, de quem era mui bemquisto,
como seu bemfeitor e compadre. Nas qualidades pes­
soaes deste ancião quasi septuagenario é que o go­
vernador fazia o maior fundamento ela e>;pedição, con­
fiando que a reputação só de Jeronymo de Albuquer­
que faria abalar todo o gentilismo derredor, sem mais
despeza da real fazenda, sendo certo que sem indio
impossivel era que a empreza tirasse a prospero fim;
mas o velho, posto que mui vaidoso de seu natural, e
mais que pinguem tivesse em grande conta a influen­
cia de seu nome entre as iQdigenas, como adiante se
verá, sempre exigiu do governador forças de Olltra
natureza, rara melhor as egurar o e~ito daquella
.facção,

Entretanto, máu grado todos os esfopços e dili­
gencias, a expedição se fQi dilatando de maneira que
{lão sahiu da Recife sen&o em junho de 1613, e bem
mingoada em forças, pais apenas se compunha oe
quatro embarcações com gUilrniÇ&Q PftO lll~iQr de
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cem homens. Chegado ao Ceará, tomou Jeronymo de
Albuquerqne comsigo a Martim Soares, que, como

. homem pratico da costa até oMaranhão, partiu adiante
para tomar informações, e ministra-las depois ao
grosso da expedição. Jeronymo de Albuquerque o se­
guiu atéum lagar denominado Buraco das Tartarugas,
onde levantou um forte sob a invocação da Senhora
do Rosario; mas porque ali lhe tardassem por um
lado os avisos que aguardava de Martim Soares, e por
outl'O lhe falhassem as tentativas que fez para trazer
á sua alliança o matreiro Grão-Diabo ou Juripary­
guassü, accrescendo a tudo que os mantimentos já
começavam a escacear, determinou de voltar atraz,
parte das forças por terra, e parte embarcada, dei­
xando 110 presidio uma guarnição de quarenta homens.

o fim do anno chegaram todos a Pernambuco sem
ilada ba"erem concluido, GOm grande desprazer do
-governador que já daquelles prinoipios se promeltia
grandes cousas.

Por estes tempos, ejá desenganado de levar adiante
as cousas do Maranhão, tinha 'partido de novo para
Madrid com licença o sargento-mór Diogo de Campos
a requerer os seus serviços; mas a côrte, sempre
varia e inoonstpnte DOS seus projeotos, determinou­
lhe então que volvesse ao Dra~il para os fins sabidos,
pl'omettendo-lhe que acharia em Lisboa uma armada
de quatrocentos homens, com cabos de grande expe­
riencia, e muita artilharia e munições. Diogo de
Campos já escarmeptaclo na faUacia dos projectos ano
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teriores procurou a principio escusar-se, e a final "só
cedéU á noticia que então gl'àssou de que os hol1an­
dezes dispunham a conqui ta do Maranhão; mas
chegando a Lisboa apenas achou tl'inta soldados, em
vez dos quatrocentos prõmettidos: Sem desanimaI'
comtudo, esCrev@u o estado das cousas e os avisos
que tinha -ao governÇ1clor Gaspar de Souza, de quem
recebeu duas respostas successivas, na ptimeira das
quaes lhe dizia que trouxesse a gente que podasse,
po-is que no Brazil não havia maneira de fazer levas;
e na segunda, que era escusado trazer gente, pois no
Bl'azil não havia dinheiro com que pagar-lhe, e que
bastava que trouxesse armas e artilharia, de que se
Glchavam muito desprovidos!

'ão quasi incriveis as contradicções, inepcias, em­
baraços e miserias que se deram na execução desta
expedição, a que depois os frades capuchos chama­
ram milagrosa;- mas porque a elIa elevemos os mara­
nhenses a nossa actual existencia, julgamos ele sum­
mo interesse reproduzir minuciosamente todos esses
pequenos successos que tamanha influencia tiveram
depois nos destinos da região, que é hoje a nossa pà­
tria.

1.\0 meio de alvitres tam disparatados, determinou­
se nada menos Diogo de Campos, e partiu de Lisboa
aos 8 de abril de 16'14 em uma urca com até cincoenta
soldados (diz e11e), duas colebTÍJws pam tt'nw fortaleza
do Recife, e aigunws annas, e munições, e COt~sas pam
ó--jomada do Maranhão. Chegado a Pernambuc'O, no
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tocante a esta jornada, só achou um caravelão da
co ta apercebido com trezentos alqueires de farinha;
o qual, á mingoa de gente, não partiu em soccorro
do forte das Tartarugas, cuja pequena guarnição não
só era inquietada de frequentes ataques dos Tapuyas,
mas tambem solTria extrema penuria das cousas mai
indi 'pensaveis á vida, havendo já tres mezes que ape­
nas se ustentavam de bervas do campo. Finalmentl?
partiu o caravelào, com quatorze soldados dos que
tr'ouxera Diogo de Campos, e dezeseis hespanboe
que ali acaso arritaram das Philippinas; mas por
culpa dos agentes, foi tam desprovido das cou"as mai
indispensaveis, que a. polvora que levaram nào che­
gava a dous arrateis I Sahido a ~8 de maio do Recife,
!>urgiu o caravelão diante do forte das Tartarugas com
poucos dias de viagem, e tanto a ponLo, que ajudada
a pequena guarnição, já então reduzida a vinte e
cinco praça, da pouGa gente que viera de refresco;
pôde com vantagem repellir um desembarql.le di posto
pelo commandante francez de Pratz, que por ali pas­
sava em um navio alteroso com forças de Linadas ao
Maranhão. Aoccupação do forte das Tartarugas pelos
fl'ancczes, se não estorva se de todo, havia pelo menos
de cau"ar grande emba.r;lço á e~pediç,ão que veio
depois. t

t E cousa sinO'ular que tanro fleJ1lJedo como Beauchamp digam
que o socaorro vindo no caravl'làu róra de trezentos homE'ns.
Ignoramos em que fonte bt>beram sellwlbante noticia, e quer­
nos até parecer que se equivocaram toma!ldo por splgados.os
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Pouco depois de chegar a noticia deste caso a Per­
nambllco, vieram outras da Europa acerca de Martim
Soares, de quem se não sabia parte alguma, havia
mais de um anno; e diziam as noticias que elIe,
depois de se aproximar ao Maranhão, e de verifi­
caI' com toda a certeza que havia ali muitos fran­
cezes, com boas e bem providas fortalezas, e frades
missionarios, desgarrára á força de tormentas até ás
Antilhas, donde seguiu para a Europa. E .com quanto
á volta das referidas noticias, viessem novas e aper­
tadas ordens da côrte pa,ra se a conquista fazer, nem
por isso se enviaram soccorros que respondessem ao
intento, pelo contrario, sem attender o governo lJes­
panhol á debilidade das forças de umas colonias tam
recentes, mandou na mesma occasião applicar o pro­
dueto dos dizimos reaes á compra de páu·brazil para
lhe er remettiLlo, pondo severas comminações aos
que os desviassem da mesma applicação I

É certo que alguns afficiaes e particulares se offe­
receram yolu ntarios a marchar, dando estes alguma
cousa de sua fazenda, e recebendo aquelles, posto
que commandantes de companhia, a paga e ração de
simples soldados; mas não eram estes os meios que o

trezentos alqueires de farinha de que falia Diogo de Campos,
alias testemunha ocular. De re to. a h)7pothese de um soccorro
meramente pro\'isorio de trezentos homens, é não só absuroa,
senão de mentida pelo estado das forças' com que os portugue·
zes vieram na gl'a111le expl'dição dila mílagl"osa, e com que de­
pois e acharam na jornnda de Guaxenduba.
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tempo e a occasião requeriam. Computava-se que a
expedição devia sahir de Pernambuco com trezentos
homens de mar e guerra, e quatrocentos a quinhen·
tos indios frecheiros, afóra suas mulheres e filhos~

que deitarÍ<iill a outrós tantos, e eram uma bágagem
inevitavel em todas as suas .marchas. E ainda neste
computo não entravam os indios que Jeronymo d'Al­
buquerque contava abalar na sua passagem pelo Rio­
Grande, Ceará e Ybiapaba. Entendia Diogo de Campos
que era mister assegurar com antecipação a subsisten­
cia de tanta genta por seis mezes ao menos, pois não
havia esperanças de obte-Ia por outros meios, durante
o lareS/) trajecto que iam fazer, nem havia que espe­
rar mandar buscar viveres a Pernambuco, porque
com quanto dos ultimas presidias até lá tivessem já
feito alguns correios ocaminbo por terra em um mez,
as viagens por mar, contra a força das correntes e
dos ventos, se tinham então por cansa infinita ou im­
passiveI, havendo desgarrado para C!S ilhas d'oeste as
mais das embarcações que baviam ousado empreben­
de-las, como ultimamente acontecera aMartim Soares.

Considerando em todos estes embaraços, entendia
Diogo de Campos que com menos de seis mil alqueires
de farinha nada se devia tentar, eeporém (acrescenta
«elle em tom de lastima) a farinha não chegav~ a tres
eemil alqueires, sem outro algum provimento de co­
cernida, vinbo e azeite, nem carne, nem mesinhas,
eenem fysico, nem barbeiro, nem cousa alguma das
eeque S" Magestade manda se dêm a umanáu que
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t<parte do porto, quanto mais a uma conquista tam
«perigosa nestas coisas. Ogovernador com sua prll~

«dencia a tudo satisfazia. mandando ministro:; por
f<todas as partes ajuntar farinha, pedindo emprestado
«dinheiro, que faltava, para a leva da gel te que não
«havia; tomando mais embarcações, mas de tal modo,
«que nem custosas, nem defendidas fossem de seus
«donos; e estas taes, como eram navios mancos, pe­
«quenos e velbos não auctorisavam, nem asseguravam
«a jornada, antes, no meio destas prevenções, todos
«entendiam de fóra que a jornada se deixasse. Os
«padres da companhia di~iam que por terra era im­
«passiveI fa2jer-se cojsa boa, por a larga distan ,'a até
«o Ceará, e caminho sem gota de agua, nem fulha
«verde em muitas partes.)1

Quando as eOl1sas já andavam assim, tibias e mal
compostas, cOIIlmeHeq-se um graDde desacerto, que
houvera levado a ewedic~o á sua ultima ruina, se
uma especie qe favor providencial á não resguardasse
deste, e de tantos outros erros. Ao chegar da Europa
Diogo de Campos enaarregado de dirigi-la, achou já
os preparativos da ewediçijo em ;wdamento, e no­
meado para COplmandante delta a Jeronymo d'Albu­
querque, qlle o f6ra da dQ anno passado. Ogoverna­
dor ge!'al, se Ila\'ia de tomar a. responsabilidade da
escolha nesta aollisão, designando d'entre os dous °
que julgasse mais idonco, quiz antes conciliar as pre­
tenções oppo,ta de ambos, e a sua propria obra com
as ,ordens da côrte, e adoptou por isso o peior de
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todos os alvitres, que foi confirmar a nomeação de
Jeronymo de Albuquerque, dando-lhe por collega e
coUateral a Diogo de Campos, com auctoridade quasi
igual, pois ~e as ordens se ha\'iam de cumprir em
nome do capitão-mór, ficou todavia assentado' que
cousa alguma se dispozesse sem o voto de ambos.

E:ita divisão que só de per. si era cabal para en­
fraquecer ou paralysar a acção do commando, que
em todos os casos deve ser prompta, decisiva, unica
e concentrada, era ainda aggravada pelo antagonismo
do caracter, e qualidades militares dos douscabos.
Diogo de Campos, tactico consumado, e veterano de
Flam~res, prudente e comtemporisador, nada queria
fiar do acaso, dissipava-se em calculos e aprestos, e
em cada ponto que apartava, o seu primeiro cuidado
era traçar e er~uer fortalezas, e ordenar as compa­
nhias e esquadras dos soldádos, segundo as regras
mais apuradas da sciencia -e disciplina· militar. Jero­
nymo d'Albuquerque, pelo contrario, soldado enca­
necido nas guerr~s irregulares do Brazil, decididC!.,
arrojado, vaidoso e credulo, fazia só fundamento nos
seus indios, e andava sempre tam encasquetado do
grande merecimento e valia da sua pessoa, que ainda
nas vésperas do ataque de Guaxenduba, e apesar de
avisos e indicias evidentissimos, suppunha que cap!
só mostrar-se aos Topinambás inimigos, todos lhe
renderiam immediata obediencia.

Adiante do grosso da expedição, partiu Jeronymo
d'Albuquerque para a Parahyba com cinco barcos
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grandes em que iam os fornecimentos pal'a a leva
dos índios dêlquella, e das paragens circumvisinhas;
ilras posto' em te1'1'a, e falha ndo a i'nflllencia do eu
'nome, c'om que tan"to contava, pois os,..inLI ias 'nem
por isso se'moviam com tanta pl'esteza como elle ima­
ginára edesejava, já não sabia o velho capitão-mór
dal'-se a conselho, avisando umas veze8 ao governador
geral que marcharia por terra, e logo depois que o
não podia' fazer senão por mar, segundo com elle
praticavam - os Tapuyas, que uns queriam, e outros
nào queriam embarcar. Com o que Gaspar <.le Souza,
já tam cançado, e esmorecido de tantos contratempos,
esteve a pique de abrir mão da empreza; e se o não
fez, foi isso devido á consideraoão de ter já gastos e
mellido,s nella passante de dezeseis mil cruza los.

Foi só em 23 de agosto de '16'14 que a expedição
miltlgl'D ct ao mando de Diogo de Campos pôde dar á
vela do Recife para se ir reunir a Jeronymo d Albu­
querque, dali sahido desqe 2~ ,de junho, e já então
na fortaleza do Rio-Grande, Compunha-se a armada
de dous navios redondos, uma cnravela e cinco cara·
velões, com umil equipagem de menos de cem homens
e mar e guerra, os quaes reunidos aos de Jeronyn:io

d'Albuquerque, dariam pnra quatro companhia::- de
-e enta cada uma, e alguns aventureiros mai , nfóra
indio: de erviç.o e arrp " que seri~m o dUI~lo. 'a
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expedição foram tambem muitos presos, de que, se­
gundo Diogo de Campos, se ac.havam chei05 os forte
e il cadêa. Os provimentos, munições e arruamento,
c.onstavam de seis ~Iqueil'es de farinha, chegada então
muito a ponto do Rio de Janeiro, éem arrobas de
peixe, viote canastras de sardinhas, vinte quintaes àe
palvora, tres peças de artilharia de ferro coado, com
uuzentas balas, e arcabuzes, mosquetes, chumbo e
mUl't'ão. E para que não faltasse nenhum genero de
armadura, e em- tudo se arro tasse o inimigo com
forças iguaes, foram tambem dous padres capuchos,
fI', Cosme de S. Damião, e fI'. Manoel da Piedade, que
deviam pelejar contra os missionarios fl'ancezes na
conquista das almas.

Como esta armada não chegou ao sitio de Guaxen­
duba, ultima estação que fizeram os portuguezes antes
da conquista da ilha, senão a 27 de outubro, vê-se
que a viagem desde Pernambuco levou mais de dous
mezes, contando-se da partida de Diogo de Campos,
e mais de quatt'O, contando-se da de Jeronymo d' \I~

buquerque, del'ivando semelhante delonga não só das
que houve nos pontos intermedios, como da ignoran­
cia da arte, pouco conhecimento dá costa, e má
qualidade dos vãsos.
~o dia 27, abicou aarmada o porto do ~io.-Grande

onde estava Jeronymo d'Albuquerqne; e sahindo o
sargento-mór em terra a tomar mostra da gente no
dia 28, apenas achou 23.4 indios, trazidos por di­
verso p.rincipaes, entre os quaes brilh.am pel~sil)gu-
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laridade dos seus ll{)meS o Arco-Verde, o Beijú, o
Páu-S.ecco, o Mandiocapúa, o Tambor e o Patacú. Em
desc.onto, o mulheriu e os meninos, tudo gente de
boca, eram mais de trezentos. Nisto vieram a parar
as jactanciosas' esperanças do capitão-mór que com
quinhentos frecheiros que imaginára no Rio-Grande,
e mais os que junctasse no Ceará, e serra de Ybia­
paba, onde tínha gra ndes allianç.as, contava inetter
nesta jornada passante de mil índios de guerra!

No Rio·Grande se deteve a armada atê o dia 5 dê
setembro, em que partiu com toda a gente, índios e
portuguezes, não sem que primeiro se travassem lar­
gas disputas entre os dons chefes, querendo a prin­
cipio o capitão-mór seguir.por terra com a sua gente.
A 7 desembar~ou o capitão-mór na bahia de Iguapé,
tanto elle como os seus índios- mui maltractados do
enjôo do mar, e seguiram por terra até o presidio de
Nossa Senhora do Amparo, no Ceará, onde se lhe
antecipára o sargent.o-mór Coam os navios. Naquelle
presidio est.ava o capitão Brito Freire com os dezeseis
soldados esperando havia mais de quatorze mezes a
expedição milagrosa, a que se aggregou, para- parti­
cipar da sua gloria. Qllanto a índios alliados do ca­
pitão-mór, apenas se reuniram uns vinte do principal
Ja caÚil{! , porque com qllanto seu irmão Camarão
chegasse por terra do Rio-Grande com a sua pequena
maloca, segundo havia prometLido, allegou vir tam
maltractado do caminl1o, que pediu licença para ficar.
ali a engordar, como quem queria dizer-para re-
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fazel'-se. E por mais que o capitão-mór mandasse
enviados ás aldêas visinhas, e distribUlsse ferramen­
tas, bugiarias e casacas de córes garridas que para
este fim lI;e havia mandado Sua Magestade, tudo isto
apenas lhe fundiu alguns mantimentos, porquanto o
numero dos indios mingoava cada dia, desertando nó
Ceará p3r3 mais de quarenta, a troco dos vinte que
trouxera o Jacaúna.

((Daqui se pôde ver (pondera a este proposito Diogo
«de Campos, com seus visas de remoque á teimosa
(boa-fé do seu collega capitão-mór) o cabedal que é
((bem fazer-se das palavras dos indios do Brasil~ e
«(quanto importa estarem obrigados continuament.e
«mais do temor e força dos- brancos, que de pala­
((vras de linguas, as quaes não guardam senão no
((que nos não está bem.»)"

Ademóra neste porto foi de de7; dias; e os soldados,
posto em terra, não só se tornaram licenciosos, senão
que muitos cabiram d.oentes pela insalubridade do si­
tio, e má qualidade da$ aguils, só fornecidas d'e poç·os
e cacimbas, A.armada partiu daqui a 1.7 de sétem·
bro, e foi no mesmo dia dar fundo á bah,ia de Pará­
mirim; ma~ JerOl)ymo diMbuquerque que, como sem­
pre, m3rchava por ~erra com os seus lndio~, não pôde.
ali chegar sen&o a ~4, qné de tal sorte se lhe "'wiam
elles derramado no caminho, sendo-lhe aind .1 ister:
demorar-se 3té o dia ~9 para an:cbanba·los de novo.

Nesta demÓI'a de d.oze d-i3S não se deixou Diogo de
Campos ficar ocioso, porque lembrado sempre· do
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que vira e fizera nas suas saudosas guerras de Flan·
dres, mal pôz o pé em terra no referido dia 17, clispoz
os corpos em frente d'armas com guardas e sentinel­
las, e nos subsequentes procurou adestra-los em fre­
quentes exercicios, já do serviço ordinario, já simu­
lando ataques e defezas, como se tivessem o inimigo
adiante. Além disso explorou o rio Curú, onde achou
infinita caça e pescaria, e mesmo na praia do mar,
uns buzios, á.feição de botijas, com muito que comer
dentro, de modo, observa eUe, que neste lagar só­
mente se póde dizer que a nossa gente não teve fome.

Neste mesmo lagar se torno~ a tomar mostra da
gente para saber-se o que haviam fundido as ajudas
do Ceará, e acharam-se sómente duzentos e vinte fre­
cbeiros, havendo desertado para mais ele cincoenta.
ecOs que viam e sentiam estas coisas (continúa o ve­
«lho militar) entregues á paciencia não faziam mais
«que encommendar o negocio a Deus, e aos capuchi-.
«nhos, os quaes estes dias disseram missas solemnes,
«que foram as primeiras que nesta paragem se cele­
«braram, em que commungou muita gente.»

A 29 largou a armada de Pará-mirim, indo já em·
barcado o capitão-mór com todos os indios, e no dia
seguinte, passando ao largo do pareei de Jericoa­
coár , cuja ponta se prolonga pelo mar dentro com
mui ~'ochedos de marmore j aspeaelo ele finas e va­
riegadas côres, t foi surgir em frente elo presidio das

t Di-lo Diogo de Campos, e lambem Berredo e Bcauchamp,
queo se~uir3m.
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Tartarugas. O resto do dia gastou:·se ém desembar·
cal' a gente, e em recolhe-la na cerca de páu a pique,
agasalhando-se os indios de fóra, em seus tejtlpabas
ou ranchos ao longo da praia; mas como esta enseada
fosse esparcelada, perigosa e de pouco abrigo, sobre
muito infestada de corsatios, aventou-se a idéa de
ir à armada oito leguas ávante até o Camossi. ExplQ-

. rada porém esta barra, achou~se ainda mais perigosa,
e a terra núa e desprovida de todo o necessario; com
o que não houve remedia senão ficarem em Jericoa­
ooára. Daqui mandou o capitão-mór novas embaixa­
das ao Grão-Diabo, áquelle mesmissimo e manhoso
principal que, tendo, com o auxilio de dous soldados
do presidio das Tartarugas; vencido e comido os iu­
dias. seus inimigos, tentou depois em galardão de tal
serviç.o comer tambem áquelles por seu turno. O
Grão-Diabo escusou-se com os estragos de um terrivel
contagio que assolava as suas aldêas. Com esta nova,
verdadeira ou fingida, fic~u desenganado o capitão­
mór, e bem enganados (diz o seu emulo Diogo de
Campos) todos os que se viam mettidos entre taes
ajudas, e palavras de negro~ para darem fim a uma
jornada tam arriscada, e de tanta importancia.

Entretanto celebrou-se no domingo, 5 de outubro,
a festa de Nossa Senhora do Rosariu, com missa so­
lemne de canto, orgam e frautas, que pela IJrimeira
vez soaram naquellas mudas solidões, prégando fI'.
Manoel da Piedade, que estreou este dia. A' tarde
houve alardo geral, com esquadrão e escaramuça~ em
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honra-da senhora, assistindo a tudo os denominados
embaixador~s de Ybiapaba e do Grão-Diabo. Na mos­
tra acharam-se 220 soldados effectivos das quatro
companhias, e 60 homens de mar de que se orde­
nou outra, montando tudo, com os enfermos, a 300
portuguel{es, ·e não passando os índios de 200, total
-quinhentos homens de guerra, de mar e terra. E
nisto vieram a rematar as grandes esperanças de Je­
.ronymo d'Albuquerque!
. Estas observações fa~ia sempre o sargento-mór,
que já de ante-m&o lastimava os perigos que pre\ ia
na opposição de todo o gen~ilismo do Maranhão, não
menos que os da retaguarda, pois mada deixavam as­
'segurildo, se lbes fosse mister retroceder daquella te­
meraria empres,!, COIIlO porém n&o era. passiveI que
ficassem ali. nem voltar atra~ sem em.prehender al­
guma cousa, po~-se o Gaso ejll conselho, e resolveu-se
que a armada se ildiantasse até ao Pereá (-Perejá­
lhe a,hama Diogo de Campos, e boje geralmen~e­

Preá-".) ponto e~tremo assjgnalado n3S instrucções
do .governador geral, como aqqelle em que deviam
parar., antes de inteI!tar a conquista. Embarcou él

gente, e era de ver como ningqem se queixava de
tantos e taIll acerbas ~offri~entos, pois vinham todos
mal vestidos, mal comidos e mal dormidos. É certo
que no presidio das Tartarugas se pavia pago á tro.­
pa os seus âtrasados em fazendas pelos preços do
contracto; mas taes eram eBas, que mal teve cada um
-com que' cobrir a nudez dos corpos. Para comer e
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bebei' não havia mais que fal'inhà secea e agua; e nas
embareações vinha tudo apinhado de feição, que a
ninguem sobejava espaço para deitar-se, Mas o ar­
dente desejo que todos tinham de sahir daquelles
degredos, e a vaga esperança de mais avante ·melho­
rarem de fortuna, era parte para que tudo se disfar­
çasse, e soffresse de boa sombra.

oh a impressão deste sentimento, e sem mais ou­
tro guia que o piloto Sebastião Martins, que apenas
uma vez, havia um anno, na viagem de Martim Soa­
res, praticara aquellas ignotas paragens, largou a ex;­
pedição de Jericoacoára, lançando-se primeiramente
fogo aos quarteis abandonados no dia 12 de outubro.
Com dous dias de viagam,! seguindo sempre pela costa,
e tendo salvado com grandes perigos os parceis de
Parnahyba e Tutoya (Diogo de Campos diz Pará e
Ototoy), entrou a armada a 14, pelo rio do Preá, fun­
deando ás de~ horas da noite, tres leguas por elIe
acima. Berredo, e outros que o seguiram, chamam
a este logar ilha; mas bem que a costa seja muito
povoada dellas, nada encontramos em Diogo de Cam­
pos, testemunha ocular, que auctorise a supposição
de que este ephemero acampamento do Preá fosse
antes assentado n'uma ilha que na terra firme.

Saltaram os chefes immediatamente para terra com
a maior parte da gente, ergueu-se uma cruz, e to­
mou-se posse do paiz em nome do rei; e buscando­
se depois sitio acommodado para a fortaleza, diver­
sos encontrou o engenheiro Francisco de Frias, mui
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sufticientes para o intento, senão é que em nenhúni
delles havia agua. Verdade seja que essa se obtinha
facilmente, e toleravel, cavando-se na arêa em qual­
quer parte; mas o:; soldados, já escarmentados elas
cacimbas de Jericoacoára, a que attribuiam todas as
molestias, clamavam que pois se lhes não dava ma:
que farinha e agua, que ao menos a procurassem rl

boa qualidade; e que se haviam de acabar ali á I ura
mingoa, ou de enfermidades, mais honroso era bu ­
carem logo os inimigos, e põrem fim á contenda pela'
armas, vencendo ou morrendo. E sobre isto faziam
conventiculos, demasiando·se em palavras tam de:;­
compostas, que o sqrgento~mór quiz devassar elo caso
para punir os sediciosos; mas o companheiro, pelo
contrario, se não favoneou abertamente a i11subordi­
nação, tolerou-a, porque todos os seus intentos télm·
bem eram passar adiante, sempre esperançado na
alliança dos índios, e sempre esquecido do pouco que
ellas até então lhe tinham medrado, Novas dispntas
se armaram aqu.i entre os dous chefes, pugnando
cada um no sentido das suas já conhecidas opiniões,
e segundo lhes pedia o caracter tam diverso; e neJlas
se ia o tempo em pUl'a perda, suspensa quer a for­
tificação daquelIe Iogar, quer a marcha para outro.
A Unal porém acordaram mandar fazer explorações,
e tomar lingua na ilha grande; e para isso enviaram
um batel com doze soldados e dous pilotos, indo por
capitão Belchior Rangel, que por ser grande língua
entre os indios, era mui idoneo para este fim.
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Entretanto, passaram quatro dias sem baver novas
do batel, e isto sobresaltou de modo os animos que
o capitão-mór desconfiando pela primEJira vez das suas
esperanças, e urgido de receios, mesmo de noute
procurou o collega, e lne communicou que estáva
resolvido a consentir na fortificação. Mas quando
este, áquellas mesmas boras, e acompanhado do en·
genheiro Frias, partia n'um batel para a bocca da
barra, a ver outro ponto, que tinha proxima a agua
de uma la-gôa, avistou-~e no borisonte uma luz; reco­
n~ecida a qual, era o batel de Belcbior Rangel que
volLava com a noticia de não haverem visto navios,
nem francezes, nem cousa alguma de que se podes­
sem recear, havendo pelo contrario achado um sitio
excellente, defronte da grande ilha, alto; sombreado,
abundante de aguas, e fertilíssimo para todo ge­
nero de cultura. Com estas novas alvoroçaram-se
outra vez os soldados, cujo atrevimento crescia, assim
pela impunidade do primeiro motim, como pelo favor
do capitão-mór, sendo que este, esquecido da sua re:.
cente resolução, e volvendo ás antigas idéas, deter­
minou promptamente de embarcar-se, dizendo que
ficasse quem guizesse. E infunado com as suáS es­
peranças, não menos que das lisonjas, no acto de
embarcar, dirigindo~se a.Diogo de Campos: (;Aposte­
«mos, lbe disse, umas meias de seda que antes
«de sabbado tenbo índios do Maranhão comigo.»
«Sou contente de as perder, tornou~lbe o sargen­
«to-mór, a troco de que todos tenhamos esse gosto;
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«porém se as ganhar, lembro que m'as hade dar
vmC.ll

Depois de nove dias de demora, partiram do Preá
a 22 de· outubro, e esta derrota ainda foi mais peni­
vel e trabalhosa que a de Jericoaeoára. Os navios de
velhos e ajoujados com a carga, não eram assás pos­
santes para arrostar os vagalhões, e evitavam por
isso de se .fazer ao màl', que andava encapellado e re­
volto; mas quando se coziam com a terra, a coberto,
e por entre uma infinidade de ilhas, (a que, por serem
tantas, e o dia das onze mil \firgens, pozeram este
nome) ora batiam em bancos ou corôas de arêa, ora
engasgavam no lodo. Suceedeu uma vez que, baixando
a maré, ficassem todos encalhados em uma corôa, a
prumo sobre as quilhas, e sem cahirem á banda,
sendo a arêa tam enxuta, que muitos saltaram, e se
andaram desenfadando e passeando de uns para outros
navios; e outra, atolados no lamarão iam resvalando
a todo panno, podendo dizer-se que navegaram por
terra mais de seiscentas braça·s. Houve oceasião em
que um dos navios esteve a ponto de ser abandonado,
e para safa-lo, foi mister despeja-lo com rude traba-:­
lho de toda a artilharia e carga, e não poucas, para
poderem caminhar por aquelles estreitos canaes, se
atoavam ás arvores das ilhas. Neste angustioso transito
se dispersaram e perderam' de vista umas poucas de
vezes; mas reunindo-se todos na ilha de Saneta Anna,
depois de quatro dias de viagem, a 26 de outubro
'pelas dez horas. da manhã, deram fundo em frente do
sitio demandado de Guaxcnduba.
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As embarcações eram oito, e na travessia da ilha de
Sancta Anna, postas em ala, fizeram tal app.arato· de
bandeiras e flamulas que para logo foram avistadas da
ilha que lhe fica fronteira, por cuja costa se foi im:
mediatamente dando rebate, por meio de fumaças
que se erguiam de um a outro ponto, e duraram
grande espaço.

\ endo isto o sargento-mór, disse a Jeronymo de
Albuquerque: «Cuido, senbor, que ganhei as meias,
«e que não sómente não terá vmc. indios de paz,
«mas que terá france;i;es de guerra; porque aquelles
«fogos não são feitos acaso, nem por barbaras; pelo
«que será bem que sem dilação nos fOI:tifiquemos.»)

Hoje em dia não se sabe ao certo o lagar onde foi
assentado.o aquartelamento portuguez, pois que este
nome de Gua4enduba perdeu-se de todo. Da JomacUt
de Diogo de Campos colljge-se apenas que ficava entre
os rios Mamuna e ~iuni, quatro leguas para lá da
embocadura deste, fronteiro e á vista da ilha de S. Luiz,
em distancia de umas duas leguas e meia. Não ha
que fiar porém na indicação destas distancias, porque
eram seguramente esmadps a olho, confundindo estes
'conquistadores a cada passo, em rasão da absoluta
falta de conhe<limelltos dos logares, qualquer estreito
Oli braGo de mar com rios,. a ponto de pôr Diogo de
.Campos a embocadura do ILiJpucurú (Tapucurú 9U
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Maranhão lhe chama ene) juncto e quasi unida á do
Munim!

O coronel Lago diz na sua' Eslatislica que pelas
combinações, que fez, julga que a enseada de Guaxen­
duba é a mesma que hoje se chama bahia de Anaja­
tuba, quasi norte-sul com a ponta de S. José, porque
acha-se perto dali uma ponta, juncto da qual corre o
rio Tatuaba, onde appareceram vestígios de um forte.

Qualquer que fosse, porém, a verdadeira posição do
presidio, Diogo de Campos o descreve como uma
vasa de lama, com algumas pedras, e a partes arêa,
e todo esparcelado ao mar mais de meia legoa, que
de maré vas'ia ficava sem gota el agua, e tam desabri­
gado, que refrescando a viração, não havia maneira
de cbegar os navios á terra, nem ele embarcar cousa
alguma. Era o sitio abundante de aguas, e sombreado
de denso arvoredo; mas o sargento-mór ocritica como
pessima posição militar, pois que ficando a barra a
mais de quatro legoas, era faciHmo com quaesquer
embarcações cortar-lhe toda communicação com a
co ta. l\Ias já descobertos, não havia remedia senão
fortificarem-se ali a toda pressa. o

Posta a gente em terra, abicac10s os navios á praia,
e explorados os arredores, no que se despendeu um
dia, logo se levantaram as costumadas disputas entre
o sal'gento-mór e o engenheiro de um lado, e Jero­
nymo de Albuquerque de outro, porque levado este
da sua indole aventurosa, e doo seu conbecido systema,
ora queria abalar dali para estabelecer-se mais avante,
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nas bocas do Munim ou do Itapucurú, oriele acharia
indios em quantidade para o contentar, ora em vez
de fortaleza, queria uma simples casa no mato, como
as fazem os mesmos indios, que é uma cerca de
mato cortado, com as ramas e folhagens para fóra,
á feição de um curral de gado; e dizia elle que. aquillo
bastava, pois não estavam em Flandres, nem se ha­
viam ali mister outras fortalezas mais que daquella
especie. Venceu porém a opinião opposta, e feita a
escolha do sitio, traçou logo o engenheiro um sexa­
gano perfeito para a fortaleza, onde toda aquella gente
se podesse alojar, e com pouca se defendesse. No
dia seguinte (28) celebrou-se missa, e tirado.á sorte
o nome da fortaleza, que sahiu o da NatiVidade de
Nossa Senhora, logo se deu começo á obra.

Quando estavam· todos mui embebidos no trabalho,
apontou uma embarcação de indios da ilha, os quaes
saltando em terra, foram recebidos do capitão-ÍIlór
com grande alegria e bom gasalhado; e por mais que
elies na torvação e susto de que estavam tomados,
dessem pouca apparencia de verdade ás vozes de paz
com que vinham, e nas informações discordassem
absolutamente, dizendo uns que a ilha estava cheia
de francezes, e outros que os francezes já eram idos,
pela qual razão vinham elles a saber quem eram os
novos hospedes, pois os desejavam por seus compa­
dres; o capitão-mór, levado sempre das suas imagina­
ções, cuidou que já tinha feita a alliança, e os despe­
diu a todos com muitos mimos, tomando só dous

VOL.U. i3
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refens, pelos cinco indios alliados que mandou com
os outros atomarem lingua, eum dos quaes era o prin­
cipal Mucura-pirú, velhusco mui auctorisado por sua
experiencia e mais partes. Entretanto, como depois
se soube, eram estes tapuyas espias dos francezes, e
vinham ver e explorar o acampamento.
- Dous diaS depois (30 de outubro), havendo-se dE'r­
ramado pelos arredores a mariscar alguns dos inclios
alliados com suas mulheres e tneniuos, foram saltea­
dos por uma partida uos da ilha, que captivaram nns,
e mataram outros, mutilando os corpos com grande
ferocidade, e fazendo pedaços as cabeças,o que entre
estes indígenas era signal de declaração de guerra e
adio irrecoQciljavel; mas aoudindo um reforço de pOr­
tuguezes, chegou ainda a tempo não só de libertar os
captivos, maS de matar alguns, e de colher .... ivo ás
mãos o capitão dos contrarias.

Este succeS3Q, como era natural, confirmou os re­
ceios nos animas dos que já os alimentavam, desper­
tando-os em todos os outros, D1enos no do capitão­
mór, que nom os olhos cravados de continuo no bo­
risonte, esperava que a cada mOlIlento lhe chegassem
da ilha os empai~adores tupinambás a ferir pazes, e
todo embebido nesse oonceito, não ~ó não sotIria a
menor observação que pozesse em duvida o acerto
das suas ic1éas, corno não olhava de boa sombra para
o trabalbo das fortificações.

i to o indio prisioneiro, fosse inconstancia, ou
de~eio de agradar o recente senhor, ou gratidão de
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lhe deixarem a vida salva, revelou detalhadamente
assim a occupação estavel da .ilha pelos feancezes, e
a;:; suas grandes. forças em navios, fortalezas, artilha­
.ria, senão que maIo permittisse o tempo, demanda­
riam aquelle ponto; e deu por signal que no dia se­
guinte appareceriam duas embarcaçôes pequenas a
reconhece-lo. Eacrescentou que todos os portos esta­
ram tomados, todas as canôas de indios â disposição
dos francezes, e estes perfeitamente informados do
e tado do acampamento, pelos cinco indios mandados
pelo capitão-mór, os quaes se achavam a bom re­
cado na fortaleza de S. Luiz, e tudo haviam desco­
berto, obrigados das torturas.

E de feito no dia immediato (~ de novembro) appa­
recel'am as duas lanchas annunciadas, mas senda
perseguidas com forc.a superior, recolheram-se imo
mediatamente.

Parece incrivel que ainda depois deste successo
porfiasse o capitão-mór que os indios da ilha deviam
de ser por ()lle, e que se jã não tinham vindo a bus:
ca-lo, era porque os francezes os traziam como blo:­
queados; mas é de crêr que failasse assim por com­
postura sómente, e em obsequio ao proprio orgulho,
porque nas obras já ia desmentindo a· confiança que
respiravam as palavras. Propondo-lhe o sargento-mór
que se mandassem avisos a Pernambuco, em ordem
a virem soccorros, annuiu sim a que se expedissem
dous caravelões por mar, mas appoz-se vigorosamente
a que se mandassem índios por terra, confessando



100 ... JORNAL DE TlMON:

que já dos proprios alliados receava que,' aberto o
exemplo com a partida destes correios, todos os mais
-os seguissem, desemparando o forte.
- Os caravelões partiram, e começou-se então a cui-
dar deveras nas fortificações. Ocaso era em verdade
urgente e apertado; porque no meio de todas essas
-interminaveis delongas e miserias da expedição por­
tugueza, o estabelecimento francez tinha medrado
consideravelmente. As snas forças numericas haviam
duplicado, com a cbegada de novos soccorros, e só o
capitão de Pratz, aquelle mesmo que de passagem
tcntára surprender o presidio das Tartarugas, havia
trazido trezentos homens em uma alterosa náu. Na
ilha havia- já quatro fortes, bem que só nos ficassem
os nomes de dous, o de S. Luiz e o de S. Joseph do
ILapary. Os indios, tanto da ilha, onde havia mais de
vinte aldêas'populosissimas, como do visinbo conti­
nente de Tapuy-tapera e Cumã, estavam todos á sua
-devoção. E paI' fim, senboreavam completamente o
'mar pela superioridade da sua esquadra. Valeu aos
portuguezes que agrande náu de de Pratz que se adian­
tára a busca-los, sofIreu tamanho temporal na costa
do Araçagy, (Arasanbug chama-lhe Diogo de Campos)
que se viu necessitada a arribar a S. Luiz, e tiveram
assim os portuguezes alguma folga para adiantar as
suas obras, no que punham grande vigor e diligencia,
orno qnem receava ser accomettido a cada· instante.

«Trabalhava-se, escreve Diogo'de Campos, de noite
«e e dia, coisa _que se não pMe crer de gente tam

-'
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((cançada, e tam mal provida, e que continuamente
(eandava com as armas nas mãos, e atravessando matos,
cee rondando as praias, guardando portos, fazendo
(ecmbuscadas, batendo varedíls, reconhecendo pistas, .
((vigiando lanchas, e trabalbando nas obras, e na
cedescarga dos navios, de sorte que não havia sahir
(ede um trabalho, sem se deixar de entrar em outro:
(ede todos a guarda no mar, e dos navios dava mais
((cuidado, porque por momentos as lanchas, canôas
(e patacbos appareeiam em diversas partes, e como
(enenhuma era segura aos novos hospédes, de todos
(se arreceavam, e convinha guardarem-se, de modo
"(eque descalços, despidos, rotos do mato, transidos, .
(pallidos, mas mui animosos, andavam todos os sol­
.((dados, e officiaes com uma conformidade grande.»

Esta triste situação, tornava·a ainda mais affiictiva
cí falta de boa comida, pois como a terra nada podia
fornecer pelo emquanto, continuavam todos reduzidos
a farinha e agua. Nestes corpos assim extenuados,
as molestias começaram de prompto os costumados
estragos; alguns fal1eciam, muitos eram os prostra­
dos, encommodados todos. As fileiras do pequeno
exercito se desfalcavam a olhos vistos, pois além dos
mortos e enfermos, outros se tinham ido nos dous
'caravelões.
- Por este theor foram as cousas até o dia 7, em que
os francezes arvoraram urna bandeira branca em uma
éorôa fronteira ao forte. Palpitou o coração a Jero­
llymo de Albuquerque, que logo em altas vozes ma-
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nifestou que não deviam de ser senâo os seus com­
padres tupinambás que, fugindo á tyrannia dos fran­
cezes, ou a nado, ou por qualquer outra industria,

. vinham ali buscar a sua protecção. Neste presup­
posto mandou embarcações que os conduzissem;
IIias estas acharam inimigos em vez de amigos, e á
fuga deveram a salvação.

No dia 10 uma partida portugueza surprebendeu
urna canôa, e aprisionou-todos os indios que vinham
nolla, á excepção de dous que, lançando-se ao mar,
nadaram como golfinbos mais de duas leguas. Os pri­
sioneiros, fazendo da necessidade virtude, e não tendo
naquelle aperto outro remedia, asseguraram com in­
trepidez e descaramento que vinham de paz. Sahiu
alegremente a recebe-los Jeronymo de Albuquerque,
mas Diogo de Campos. a quem doiam estas cousas
no coração,não se pôde ter que lhe não dissesse: «Se­
«nhor, não sejam estes como os outros, mandem-se
«pôr a recado, e saibamos o que se passa, que tanta
cegente, nem tam bem concertada, nâo vem senão a
cetomar língua por parte dos francezes.» A isto lhe
respondeu o capitão-mór publicamente: {(Senhor, isto
«(não é guerra de Frandes. Vmc. me deixe com os
«indios por me- fazer mercê, que eu sei como me bei
({de baver com eUes, que sei que me vem buscar de
«(paz.» E dizendo isto, os despediu e deixou ir ltvre­
mente, encbendÇl-os de afagos e mimos!

De maravilha um dos indios, que tinha a mãe em
Pernambuco, deixou-se ficar no acampamento, e re-
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velou ao padre fI'. Manoel, que era mui v'ersãdo nos
seus d)alectos, que actmôa não tinha ali vindo a outro
fim senão a fazer um ultimo reconhecimento, sendo
a tenção dos francezes assaltar os navios aquella
mesma noite, e depois de os render e queimar, pôr
cerco á fortaleza por mar e por terra.

Como isto viesse ao conhecimento de Diogo de
Campos, á boca da noite, fez aviso ao capitão-mór
para se precaver, e puchou elle com parte da força a
guarnecer os navios, entendendo talvez, como Tbe­
mistocles, que asalvação desta singular Atbenas estava
toda naqllellas muralhas de madeira; mas sabindo­
lhe o capitão-mór por diante no acto mesmo do em­
barque, oppoz-se a este designio, dizendo que tinbam
vindo ali, não a defender meia dl1zia de taboas po­
dres, senão a terra que pisavam, e baviam oC'cupado
em nome d'el-rei. Tornou-Ibe Diogo de Campos que
contas dariam ao mesmo rei da armada, se a per­
dessem, sendo ella o seu unico recurso e meio de
sa!vaç.ào? E assim continuou a disputa, vencendo a
final a auctorjclade de Jeronymo de Albuquerque,
que mandou abicar e atoar os navios á terra, quanto
fosse possivel, e deixando-lhes alguma gente para
sna guarda, dispo~ tudo ém terra para repellir o
ataque.
. Na madrugada de 11 de novembro, involtos n'uma
den a esouridão, chegaram os francezes silenciosa­
mente; mas s.endo em breve percebidos, trarou-se a
canhonada e fuzilaria de parte a parte. Ebtrelanto a
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artilharia do forte jogava com pouco efJeito; e os
guardas postos aos navios os abandonaram depois de
uma fraca resistencia. Tres dos navios cahiram em po­
der do inimigo, esc.apanc1o os outros tres, ou por es­
tarem já em secco mui proximos ã terra, ou por mais
abrigados pela artilharia do forte.

Ficaram os francezes tam infunados com este sue­
cesso, que dali por diante começaram a correr o mar
livremente em face do aquartelamento portuguez, e
armando as tres embarcações que haviam tomado,
occupavam e enchiam o canal com as suas velas,
vindo até a metter-se debaixo da artilharia do forte,
e ás arcabuzadas molestavam a gente que andava
pela praia, não lhes consentindo mais nem o repouso,
nem o trabalho.

Nestas arriscadas conjunturas, cortados os portu­
guezes pai' mar e por terra, por um inimigo pode­
roso em si mesmo, e ao demais assistido de innu­
meravel multidão de indios, com suas immensas ca­
nôas de sessenta e setenta palmos de comprido, já
os valentões do Preá se arrependiam da sua temeri-:
dade, e estimariam muito ver-se de novo naquelle
ponto. Os indios amigos, esses vendo que os france­
zes haviam t0II!ado os navios tanto a mãos lavadas,
andavam tam encolhidos e espantados, que já lança~

vam novas contas; e nem acudiam mais ao trabalho
como dantes, nem o capitão- mór ousava de ordenar­
lbescousa alguma, quasi certificado do pouco que po­
dia esperar delles.
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Começou-se tambem a sentir a penuria, porque os
indios amigos já não ousavam alongar-se do acampa­
mento, para colher alguma c'ousa, temerosos com
razão dos contrarios que, em numerosas emboscadas,
infestavam todos os arredores. Aconsternação torna­
va-se geral, esuggeria alternativamente, em Uns proje­
ctos criminosos, e em outros pouco cordatos, sendo
evidente que ninguem quasi sabia já dar~se aconselho.

Um dia teve o sargento-mór denuncia de que estava
tll'dida uma numerosa conjuração para pôr fogo á
polvora, afim que, forçados os chefes pela falta de
munições, abandonassem o acampamento, e retroce­
dessem, fosse para onde fosse. O unico embaraço',
que detinha os conjurados, era o receio de que ar­
dendo toda a polvora dos armazens, não lhes viesse
depois faltar a indispensavel para se defenderem na
retirada, e por isso andavam cogitando maneira de
esquivar este inconveniente. as criticas circumstan­
cias em que 'se achavam, viu-se o sargento-mór obri­
gado a dissimular, sem nada fazer ostensivamente
para reprimir tamanho attentado; e despedindo o con­
jurado delator, com palavras ambiguas, e vagas pro­
messas de libertar br.evemente a todos dos grandes
vexame.s que estavam passando, proveu immediata­
mente á segurança da polvora, dobrando-lhe as guar­
das, escolhendo-as de toda a sua confiança, e haven­
do-se em tudo com tal disfarce, que ninguem suspei­
tasse o que elle só sabia.

Feito isto, determinaram os chefes de fazer uma
VOt.U. 1~
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exploração, a ver .se por entre as ilhas, e a coberto
-dos .navios fraocezes, descobriam algum canal, pelo
.qual ou podessem retlrar-se com segnrança, ou pelo
menos mandar estabelecer um presidio no Preá, onde
.fossem avisadas as' embarcações que por ventura
-viessem de Pernambuco, não fossem eBas cabir nas
mãos do inimigo, privando assim os portaguezes do
unico soccorra de que já agOl:a esperavam a salvação.

A este fim partiu Belchior Ran~el no dia 17, ca­
minhando' pela praia, com sessenta arcabuzeiros,
trinta indios e um eJ\cellente guia; mas posto fosse o
caminho já d'antes frequentado, andaram 'elles todo
aquelle dia e noite, e. parte do seguinte, sem acertar
por onde deveriam seguir, e depois de levar ato­
lados algum tempo em um jgarapé, que tentaram atra­
:v'ssar, por estar. a maré vasia, .voltaram ao acampa·
.mento tam desGOUlPostos e sordidos da lama, e tam
-quebrantados de fàdi~a, aoU}o se tiveraUl andado na

a a um anno inteiro.
E te suecesso que acharia a sua e:'iplicação natural

-no desalento e má vontade dos e1ploraâores, se ca-
-pitl)lou pouco clepois quasi COTl'lD milagroso; porque
. e Belchior l1angel tives e seguido por diante, o acamo
'palIlento, de faleado de uma parte taU} considera,el
-da sUaS forças, mal poderia resistir no dia seguinte
aD vigoroso assallQ do inim.igo. ~~a o sargento-.már
ue o não previa, tomou grave desp.eito daquelle mal­

logro, e determinou elle me mo de resarci:-Io, indo
aquella noite., e mais o.engenheiro Prjas, a fazer a
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exploração, cada um em seu batel com dez bomens.
Quando porém pela madrugada do dia 19 estavam a
ponto de embarcar, deram vista de uma immensa
multidão de embarcações de remo que, cosidas com
o mangue, se vinham em grande silenci9 aproximando
tio forte. Eram os francezes que vinham a toma-Jo.

Ao amanhecer, nada fizeram os portuguezes por
lhes defender a desembarcação, e elles a "effeituaram
com tam gentil despejo e galhardia, que na compe­
leneia de quem primeiro tocaria em terra, muitos se
lançaram á agua, o que fqi causa de molharem frascos
e bandoleiras, e talvez de se lhes estragar parte da
munição. Os indios fizeram o mesmo, e saltaram
cada um com uma especie de faehina na mão, cober­
tos de pavezes e rodellas, tinctos de varíegadas côres-,
e arreiados de pennas a seu modo, fazendo mil tre­
geitos e esgares medonhos, e arrancando tam teme­
rosa grita, que parecia estar ali o inferno todo, diz
Diogo de Campos.

A armada franceza era em verdade formidavel, se
a compararmos com o extenuado e desprovido desta­
camento portuguez, pois compunha-se de sete navios
de alto bordo, e de quarenta e seis grandes canôas,
com quatrocéntos soldados e para mais de dous mil
illdios.

Berredo e outros dizem quatro mil; mas além de
que só fanam no desembarque da metade desta fo "a.
sem explicar o destino da outra, Diogo de Campos
que menciona sá dous. mil, acrescenta que as canôas
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maio'res tinham setenta e cinco palmos de compri lo"
eer:lm guarnecidas com vinte cinco remos por banda,
o· que dá para as quarenta e seis que vieram, justa­
mente cousa de dous mil indios, numero sem dmida
muito mais provave!.

O forte da Natividade ou de Saneta Maria estava si­
tuado sobre uma pequena eminencia, arvoredo fron­
doso derredor, e a praia immensa na frente; mas de
lado lhe ficava a cavalleiro outra eminencia mais ele­
vada, que o doscuido ou impericia do engenheiro
deixou vaga e accessivel ao inimigo. Junto :l esta cor­
ria um ribeiro, donde o forte se provia d'agua.

Era tal a confiança dos francezes nas suas forças
que só desembarcaram os indios, e duzentos solda­
dos, ficando á bordo das grandes embarcações outra
igual porção. A mesma forca desembarcada se dividiu
em duas; uma foi occupar a eminencia que domi­
nava o forte portuguez, e com as varas e fachinas
que levava, em breve conseguiu levantar ali uma
cerca a modo de fortificação; e outra ficou oecupando
a praia, onde ergueu alguns reductos que por meio
de outra e~tensa cerca commuoicavam com a col­
lina.

Diogo de Campos, antes que estas obras se fizes­
sem e logo no acto do deseJllbarql.le, veio com alguns
arcabuzeiros <!palpar o inimigo; mas depois de uma
li~ira escaramuça, mortos dous francezes e um por­
tuguez, acolheu-se ao forte, onde traçou rapidamente
com o col1ega a ordenanca que na defe2ja deviam
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guardar. As suas forças eram mingoadas, e ainda
assim commetteram o mesmo erro que o inimigo,
dividindo-as. Jeronymo de Albuquerque devia acom­
metler a coilina com cerca de oitenta soldados, e uID;
numero menor de indios, e marchou primeiro rebu­
çado pelos matos. Diogo de Campos devia acommet­
ter os reductos da praia com um punhado de homens
quasi igual. O capitão Fragoso ficou no forte com
uma pequena companhia de reserva para acudir onde
a urgencia do caso o pedisse. No mesmo forte fie.a­
ram tambem de guarnição uns trinta homens, os
mais deltes enfermos, e marinheiros desembarcados.
Os lres navios restantes estavam varados na praia,
desaparelhados, e com muitas taboas arrancadas, em
ordem a não se aprovejtar delles o inimigo. E eis ahi
tudo.

Em quanto Jeronymo de Albuquerque metlido por
uma estreita vereda procurava flanquear a collina
sem ser sentido, Diogo de Campos guiava silenciosa­
mente para a praia, mascarando-se tambem com o
malas quanto podia, para que não dessem fé da sua
marcha. Durante elta porém percebeu. que os seu
soltlados o seguiam remissos e descorçoados. c como
pezarosos de abandonarem o abrigo do forte. Receando
elle então que a tibieza e frouxidão degenerasse bem
depressa em cousa peior, arrancou de uma pistola,
e acceso em colera areiou-Ihes uma cobardia tam in­
digna, e mais em quem se havia amotinado no Te;

para a\'i.star-se com o inimigo; e acres.centando que
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ao primeiro que torcesse o rosto faria saltar os miólos
com um tiro, concluiu animaudo-os a que fizessem
o que lhe vissem fazer;e certificando-os da victoria, se
1J01' tlm lJot/co tivessem a barba teza á pTimei1<a ftt1'ia
do inimigo.

Chegado a este momento snpremo, que para sem­
pre deciclin dos destinos da nossa patria, o escriptor
destas memorias não pôde passar adiante sem fazer
algumas rapidas considerações sobre as circumstancills
dos dous partidos, que promettiam resultados tain
outros dos que a fortuna proporcionou. De que fios
mysteriosos pende a sorte dos imperios e das nações?
Os francezes senhoreavam o mar com uma po.ssante
ílrmada; a sua supedoridade em homens, armas e
provimentos de todo genero era immensa, e para
corôa de tudo, tinham por si o formidavel apoio de
toda a· população indigena. Inchados além disso com
a recente victoria, e cheios, com razão, de co.nfiança
nas proprias forças, como não haviam de contar que
a fortuna, que desde o principio lhes sorria, não
coroasse todas as suas fadigas com o derradeiro
triumpbo?

É certo que os francezes accumularam faltas sobre
faltas. Quando deviam atacar a expedição, antes que
eIla tomasse pé e criasse raizes, consumiram o tempo
em repetidas explorações e reconhecimentos. Tendo
depois tomado e destrnido a flotilha portugueza, e se­
nbôreando exelusivamente o mar, era-lhes bem facil
interceptar todos os so~eorros, e obrigar o pequeno
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presidio portugoez a render-se pela 'fame, ou a terr­
tal' uma I'etiraela desastrosa por terra, muito ante.
mesmo que taes soccorros apparecessem. E prefe­
rindo por fim jogar a sorle ela colonia n uma batalha,
houveram-s.e com tam presumptuosa confiança que
partiram as suas ti'opas, fazendo desembarcar me­
tade deltas sómenle, e esta mesma dividiram e enca­
minharam a dous pontos diversos, como já se viu.
Entretanto, em nenbur{J.a destas situações, mesmo na
mais desvantajosa, eram .os francezes inferiores aos
seus adversarias, e mais achando-se assistidos de 1am
.crescida multidão de inâios.

Da parle dos portuguezes porém que c.ontrasle.!
Uma pobre elpedição, fructo mesquinho de um parlo
laborioso de uns poucos de annos de contradicções,
embaraços e miserias de tod9 genero, arrast?ndo-se
languidamente de estação em e~tação desde Pernâm­
buco até Gum~e.nduba, e depondo em cada estnção
parte das mingoadas força~; ~inada e dizimada pela
pen\lria, pelas molestias e pela insubordinação; desmo­
rali-ada e abatida pela perda da armada, e por fim
-de tudo, no momento supremo e decisivo, entorpe­
.eida pelo medo 8 cobardia, a maior degradaçãD e in­
-famia, a que um soldado pócle chegar. E nada menos,
os portuguezes v~nceram! Mais tarde havemos de
.ver que a Providenaia foi justa nos seus designios.
. Diogo de. Campo.s foi o primeiro que feriu a hata­
lha, bradando.....-Sanct'Tago-e arremettendo denodado
,cuntra .0 inimigo. Não tardaI:am muito, primeiro:a
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reserva do capitão Fragoso, e logo apoz o capitão­
mór, que vendo a briga accesa, desistiu do primeiro
intento de atacar a collina, e aeuJiu presuroso onde
o chamavam a honra e o perigo. Deste geita viu-se
o inimigo acommettido inopinadamente por diversos
lados. Foi curta a peleja, porém vigorosa e mOl'ti­
fera. Que decidiu do exito? Algum imprevisto e li­
geiro accidente, algum brado de terror ou de coragem
solto no meio do conflicto, e por ventura a morte do
general francez, MI'. de Pizieux, derribado logo ás
primeiras arcabuzadas. Foram os indios os primeiros
a afrouxar, exemplo que não tardaram os francezes
a seguir, descorçoados a um tempo, e baldas da
principal direcção, com a morte de seu chefe. Bem
depressa disparou tudo em desordenada fuga, ficando
o campo do combate alastrado de cadaveres é des­
pojos.

Durante a refrega, que se concluiu em menos de
uma hora, Ravardiere, que do mar comtemplava a
derrota dos seus, tentou com a esquadra prevenir as
suas ultimas consequencias, divertindo com o fogo da
sua artilharia a aLtenção dos vencedores; mas estan·
do a maré baixa, os vasos maiores não se poderam
aproximar, e os que o conseguiram, foram de ma­
neira servidos pelo fogo do forLe, que sem poder
ob Lar a cousa alguma, se tornaram a fazer ao largo.

Tomado um breve descanço, guiaram os vence·
dores á fortificação dé). eminencia, donde os vencidos
não receberam soccorro algum durante o primeiro
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conflicto, porque Pizieux havia positivamente deter­
minado á guarnição que por mais qué visse ferida a
pvleja, por nenhum caso se movesse, antes se forti­
ficasse cada vez mais, entendendo achar ali um abrigo,
'e fosse mal succedido. Este ataque' foi o Il).ais peri­
goso e difficil; a guarnição se refizera com a turba­
multa dos fugititi\ os, e resguardada pela cerca, fu­
zilava os portuguezes que marchavam descobertos a
metter-se na boca dos seus arcabuzes. Não poucos
destes cahiram junto a fortificação, mortos ou feridos,
e entre elles, um filho do capitão-mór, ferido, e
Luiz de Guevara, sobrinho do sargento-mór, que
ainda depois. de morto, tinha as mãos ambas seguras
ã cerca, em posição de quem procurava vence-la de
salto. Nada porém foi cabal a soster o impeto dos
assaltantes; nem podia ser muito longa a resistencia
dos sitiados já quebrantados pela rota lastimosa que
haviam testemunhado. Os indios, que ali estavam em
numero maior de seiscentos homens, foram os pri­
meiros que afrouxaram, e retrahindo-se á retaguarda,
arrojaram-se com tal impeto pela caBina abaixo, que
arrebataram comsigo os matos da cerca, semelhando
na violencia e estrepito da fuga a queda ruidosa de
uma torrente caudal. Os francezes, a quem para cu­
mulo de infortunio se acabou a polvora, sahiram
tambem em debandada pela mesma aberta.

Neste segundo ataque, em que os francezes fize­
ram honradamente o sen dever até á ultima extre­
midade, estiveram os Portuguezes a sós, porque os
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seus indios se haviam desmandado pelo campo, e an­
davam encarniçados em despir os cadaveres dos fran­
cezes, e em quebrar os craneos aos indios inimigos.

A jornada coni todas as suas phases e accidentes
durou desde' ás dez boras da manhã até quasi ao ca­
hir da noite, em que todos se recolheram ao forte,
sem mais perseguir o inimigo que fugia pelo bosque,
por lhe da?' ponte de prata, di~ia Diogo de Campos.
Este dia os dous velhos, sempre tam avessos em tu­
do, se mostraram perfeitamente semelhantes, no va­
lor como na fortuna.

A perda dos francezes foi immensa, pois deixaram
nove dos seus em poder do vencedor, e cento e quin­
ze mortos no campo da batalha, entre os quaes se
contavam, alem do commandante em chefe Pizieux,
muitos oflicif}es qe distincç~o que todos c'ombateram
até á morte, por mais que Diogo de Campos lhes bra­
dasse em france~ que se rendessem. Apenas o se­
nhor de Prat4 bqscoq a salva~·ão na fuga, escapanuo
á nado, e com a espada na boca. Entre os indios
que pereceram, llcou o denominado lI1'ingátt, grande
inimigo dos portugue~es, a querp. por quatorze vezes
havia escap/ldo desde ps guerras do Rio Grande e Ybia­
paba. Se a estes mortos jllntflrlnO~ os que se afoga­
ram no mar, e os que devjam de ir feridos, ver- e­
11a que o desa -tre foi completo. E; sobre isto, os por­
tuguezes, logo depois da primeira victoria, pozeram
fogo á armada das qu~renta e seis canQas, que arde­
ram todas até á ultima. Aperda do vencedor foi com-
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parativamente insignificante, pois não excedeu a dez
mortos e dezoito feridos.

Ainda assim, como os francezes conservavam in­
tactas as mais das suas forças, e esperavam para o
dia seguinte 11m grande auxilio de refresco de indio's
do Cumã,. com quem os dispersos, refazendo-se, se
podiam juntar, e tentar de novo a fortuna das armas,
Diogo de Campos nada quiz confiar ao acaso, antes
teve toda. a gente acautelada e recolhida durante a
noite, descançandú, enterrando os mortos, e curan­
do os feridos. «A gente estava tal, diz elié, e havia
cclanto que entender com feridos e mortos, e com vi­
«vos mortos de fome, que bem o haviamos mister as­
«sim. No quartel, a Deus louvores! não havia cirur­
«gião nem mezinha alguma, mais que um pobre moço,
«que ainda que soubesse atar uma ferida, não tinha
«coisa que lhe pôr, mais que azeite cummum'ou de
«copaiva, e panno d'agua com empsalmo, que para
(cLam terriveis feridas, como alguns tinham, era coisa
«lastimosa. Somente entre os indios havia ao seu mo­
(edo baBas e cantos toda a noite, e as mulheres apre­
«goando pelo quartel, andavam cantando das proezas
«de seus maridos, e publicando os nomes dos ho­
(emens de guerra que haviam tomado nos contrarias,
«quebrando-lhes as cabeças, ceremonia notavel e de
«(muita graça-, pelo fervor com que as mulheres in­
«dias de aquellas partes dão á execução este rito.»

Ao amanhecer do dia 20 de novembro os do forte
deram vista da armada com as vergas e bandeiras aba-
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tidas e desarvoradas, em profundo silencio, 'sem 'toque
de alvorada, nem os tiros do costume, tudo sem si­
gnal de dó, pela perda do general e de tântos bravos,
senão _é que a principal causa de affiicção' estava na
derrota, e mallogro de tantas esperanças. O certo é
que Ravardiére, de anoja,do, esteve dous dias retra­
hido em sua camara sem falIar a ninguem, como de­
pois se soube. Mas os vencedores nem por isso ti­
nham grande motivo de contentamento, pois viam (J

mar tornado, achavam-se sem um unico batel em que
navegar, e começavam a ser apertados pela fome,
accrescendo a tudo os receios de algum novo ata­
que.

E de feito, pelas sete horas da manhã, assomaram
no horisonte as preconisadas canoas dos inclio ele
Curnã, em numero de dezeseis com seiscentos a setp­
centos bomens, aproando para a armada e forte d
Guaxenduba, e enfileiradas umas trás das outras. Es­
tes auxiliares tentaram fazer o seu elezembarque para
o lado do Munjm; mas obstados por cem mosquetei­
ros portugueze que lhes sahiram ao encontro, e in­
formados um pouco além pelos extraviados, ela gran­
de róta da vespel'a, se deram pressa em fugir para as
uas aldêas, sem fazer nenhum cabedal dos rflpetido,

signaes da capitánia franceza, tam infieis e esquivos
na presente desgraça, como promptos e dedicado~

na boa fortuna.
Ravardiére, que empre fôra tam mimoso della, não

pôde soffrer de 1)Qa sombra este estrondoso revez
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que o tinha quasi derribado de suas mOais· charas es­
peranças; e elle que no momento do ataque escre­
vêra ao chefe portugtiez uma carta arrogante e amea­
çadora, a que se lhe respondera pela maneira que já
fica referida, isto é, com a batalha e a victoria, exha:­
lou agora o seu despeito e máu humor em outra não
menos incongruente. Jeronymo cl'Albuquerque res­
pondeu-lhe com dignidade e moderação; e dahi esta­
beleceu-se essa famosa correspondencia, que Diogo
de Campos nos conservou, e é um curioso monu­
mento da petulancia como da cortezia franceza, não
meno que do estylo e dos c.ostumes militares daquel­
les tempos e paragens, e das importantes negocia·
ções diplomaticas que deram em ultimo resultado a
evacuação dos francêzes, e o estabelecimento per­
manente dos nossos maiores.

Essas cartas, que adiante publicamos, foram es­
criptas umas em francez, outras em Iwspanhol. Aquel­
las foram traduzidas por Diogo de Campos, que mui­
to se desvanecia do conhecimento que tinha da lin­
gua franceza, não menos que de haver frequentado
a Flandres, theatro então das grandes guerras da Eu­
I'opa, e onde ene conbecêra e tractára a muitos bo­
mens distinctos, entre os qnaes eram alguns oillciae
de Ravardiêre. Algumas destas cartas, bem como ar­
tigos do tractado que se lhes seguiu, nos foram con­
servadas no original hespanhol em que talvez foram
e criptas, em rasão do pouco que se conhecia a lin­
gua portugueza no acarn,pamento inimigo. Damo·la
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agora traduzidas, mas reproduzimos com escrupu­
losa exactidão os originaes e traducções de Diogo de
Campos. taes como os elle deixou, despresando as
copias de Berredo, que sem dmida para polir e afei­
çoar o estylo a seu modo, fez lhes graves alterações,
até no sentido. Eis as cartas:

I

«Senhor d'Albuquerque, eu te mando esta para
ccsaber a verdade da guerra, que fazes, e queres fa­
(<'zer aos meus; porque atéqui não quiz praticar-te
(cnada de aquillo, que toca á nossa arte. Porque tu
«quebras todas as Leis praticadas, cm todas as guer­
ccras assim Cbristãs, como Turquesquas, ou seja
ccem crueldade, ou seja na liberdade das segurida­
ccdes que os homens tomam uns com os outros para
ceseus parlamentos; e tu, retendo os Trombetas, que
~cte mandam pessoas livres, pelo meio de todos os
ccinimigos, fazes, que em ti vejamos, e pratiquemos
ceLeis novas em nossos oflicios. Pelo que tu nunca
ceterás honra jámais para com pessoas de merecimen­
cclo, nem farás mais, que abocanbar a c·ame Christã;
«mas a Justiça Divina te castigará como tu mereces,
(Ce me dará graça, que tu, e os teus proveis a corte­
clzia Franceza, cabindo nas minhas mãos, a qual cu
Ctte prometto em ringança de toas crueldades, que
«eu poderei execular sobre ti, e sobre os teus, que
(ceá tenho no Forte S. Luiz, sendo doze selvagens, a
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((que faço fnelbor tratamento, que pósso. Por tãnto
((não te ensoberbeças havendo espantado huns pou­
«co de selvagens, os quaes te deixáram nas m'ãos al­
«guns oitenta homens dos meus FI'ancezes, gover­
(<Dados pelo meu Tenente mancebo, e bravo capitão,
((e experimentado na guerra, se jámais o houve, que
«foi morto na primeira oecasião em que aqui se
((achou. Tambem havia outro bravo, e experimenta­
((do na guerra cbamado Mons dM Pmt, o qual me
((veio acbar depois da defensa, que fez fazer aos
«Francezes e Selvagens, de que não tirassem em
((modo algum do mundo em quanto durava o parla­
((menta, e esta foi a causa, que tu a tão bom preço
((OS tomaste contra toda a Lei da Guerra, violando
(ludo o que neHa se pratica. O Senhor du Prat vi­
((rou o rosto á larma, e vendo a desordem, se paz a
«resistir, e vendo o attrevimento dos teus, e sua au­
(dacia, acompanhou os seus pelejando até que te via
((senbor do campo, e depois 'se salvou, e está com
(saude, donde me assistirá bravamente a tomar ra­
(zão de teus crueis e[eitos. Tu tens sómellte a bon­
«r3 de ficar com a praca, a qual eu espero haver
(bem cedo, porque ainda me fiGOU assaz gente de
(bem para executar meu desenho, sem ter necessi­
«dade daquelles, que mandei ao Pará, os qnaes es­
(Ipero cada dia, e outros muitos de França; e assim
(esperarei tambem tua resposta, sobre o que acima
((le digo, a qual me pótles mandar sobre minha fé, e
(palavra, Lue eu nunca jámais quebrei, nem o fa-
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«(J'ei. Porq~e tenho vinte e cinco annos de Governa­
«dor de gentes, pelo que se te mostrares Christão,
«faze boa guerra aos meus, e manda-me o meu Trom­
«beta, se não queres que á tua vista te faça enforcar
ccem ~4 horas todos os teus assim Portuguezes, como
«Selvagens. Este teu mortal inimigo Diante elo Forte
«S. Simão aos 21 de Novembro 1614.

«RAVARDIÉRE.»

II.

(cSenhor Ravardiere. ElRei Catholico de Hespanha,
(mosso Senhor, me mandou a este Rio Maranhão cDm
(co Capitão, e Sargento Mar de todo este Estado do
«Brazil Diogo de Campos, meu Collega, e muitos ho­
((mens obres, Fidalgos e Cavalleiros de diversas ge­
«rações de Portugal, de que realmente eu tenho mui­
ceta haura, e tanto me fio de sua companhia, que te­
«nho dois filhos commigo nesta empreza, na qual nuu­
«ca me persuadi, que tinha parte o Christianissimo
«Rei de França, nem os Francezes obres, que se me
«nomeam. Pois é de crer, que sendo o meu Rei Em­
«perador deste novo mundo ba mais de cento e doze
(canuos, que não dará parte delle a outro Principe, e
«se lha der, que lha não tornará a tirar: pelo que so­
«bre o titulo de nossa vinda não ba que disputar, qUe
(\se os Reis o hão de averiguar, mal faz quem faz a
«guerra, e se as armas, escusadas são palarras.

«Por averiguar duvidas, e saber quem ~tava nessa
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c<llba, mandei os dias passados os meus Indios com a
«paz á mesma Ilha, e tomarão-mos os Francezes) del~

(da vierão outros a buscar-me com engano, dissimu­
«lei, e mandei-os livres: depois disto vierão os Fran­
(cezes de Itapary a esta corôa de arêa, que me jaz
«defronte, e pozer~o bandeira branca de paz, a que
«logo acudi com um barco, em que bia um filbo meu,
«e um Capitão da Casa Rangel para vêr sua falla: vie­
«rão com armas cubertas os, Francezes, e tanto que
«entenderão poder damnar aos meus, lbes tirárão
«cruelmente muitos golpes de arcabuz, e mosquete.
~Eis-aqui, Senhor Ravardiêre, quem por' tres vezes
((rompeu, e violou a lei das gentes, e do primor da
«(guerra, e quem se fez incapai de fidelidade: passa- .
((das estas coisas vierão os Francezes a tomar dois
«(pobres cascos de navios desarmados a meus pobres
«(marinbeiros, os quaes estavão á boa fé no mar d'El­
«Rei nosso Senhor, sem fazerem mal a pessoa, e foi
«(a irrterpreza a boras, e termos pouco valentes, em
((fim ficámos lastimados de tanta ousadia, e má visi­
(cnhança. Passado isto, Senbor Ravardiêre, vierão os
«Fraocezes em numero grande com todas as forças
«do Estado dos Indios destas Comarcas enganados
«para nos comerem, e tirarem a vida á fom~, e sede,
«e ao cutelo, e andando-nos apercebendo para a nossa
.«defeza, mandárão bum Trombeta .não sei de quem,
«o qual queria que dentro em quatro horas nos
«reodessemos; e em quanto faBava com meu compa­
«oheiro DIOgO de Campos, a gente Franceia desem-
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«barcava,- e'os Salvagens se cheg"avão,- 6s Francezes
«astuciosamente se" fortificavam: sendo assim, que
«cada crime destes he intoleravel: Pelo que, seguin­
«do-se o efIeito pela nossa" parte, começando, a Debs '
«graças, o Trombeta ficou salvo, e a vosso serviço,
«e vos dou palavra de o mandar quando fôr tem"po
«per minha cortezia, e vossa boa tenção; não pelo
«merecimento da causa, que já vai declarado para
«diante dos que da nossa arte mais entenderem. Do
«sangue, que se derramou ele Francezes e Portugue­
«zes, Deos he test~munha, que não tenho eu "a cu1­
«pa, a quem a tiver elle dará a pena. Por tanto se
«os meus que lá estão enforcardes, mal fareis aos
«vossos, que cá tenho, que são nove com o Trom­
«beta, e um vosso Tambor, mas il sera,. com111,e vons
«plaim.

«Todos os mortos Francezes fiz enterrar como pude,
«não como merecem, se deltes algum he necessario,
«ou os ossos, pódem livremente vir por elle, sem ne­
«nhum interesse: a muitos salvei a vida, mas os Sal­
«Yagens, que vem commigo, confesso, que são mais
«cruéis, que os vossos, não para comerem. carne lm­
«mana, e assim he fabula, que faltou perna, nem bra­
«ço a nenhum France41 e isto sobre minha honra, aD­
«tes a um soldado valeroso de casaca grisante, que
«illOl'feU peleijando dentro já na cerca, os vossos Ta­
«puias ou Salva.gens lhe cortarão um braço, e sem
«clle fGi á terra; nem me maravilhei disso;- porque sou
«velho, e ha muitos annQs~ qqe ando nestas coisas, e
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·«por derradeiro sei, que será o que Deos quizer..Dada
«no forte Sancta Maria no Rio Maranhão, a 21 de No­
«vembro 1614.

«JERONYMO n'ALBuQUERQUE.

«Andava fóra á caça, por tanto não mandei a res­
«posta mais cedo: as cartas dos meus vi, fallão ver­
«dade: mas pMe alguem enganar-se com ellas, tor­
mo-as a mandar, para que as vejam mais d'espaço.»

III.

«Senhor d'Albuquerque. Tenho visto pela tua a boa
«guerra, que tens feito aos meus Francezes, que eu
«governo, e assim estou mui alegre, e crê de mim bum
«natural, que jámais ficará vão de cortezia, e que as­
«sim tudo te pagarei em dobro, quando Deos me der
«occasião. Peço-te, que me mandes os. nomes dos
«meus, a quem tu salvaste a vida, e não creias, que se
«te dará por isso hum só enojo, e assim me avisa, quan­
«do me dás tua palavra, e tua fé para que eu mande
«hum Fidalgo dos meus.a vêr o corpo do meo lugar
((Tenente General, homem de Casa illustre, e se tu
«m o queres mandar buscar por alguem, eu te dou
«minha fé, e minha honra, que pôde vir, e tornar
((seguramente; e assim se alguem dos teus Padres qui­
«zer vir, eu lhe farei, que veja os nossos, e respon­
«del'ei de ,1va voz a todos os pontos da tua Carta á
«pes oa; que mandares, ou a quem lá for sobre tua
«palavra, na qual me fio tanto, Como tu te pódes fiar
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(da minha, pois que t'a dou comá Christão verdadei­
«ro, e servidor fiel do meu Rei, e teu amigo. Manda­
(me dizer, se me dás a palavra para ir lá o Capitão
(Malbarte, que tu já viste em Pernambuco; e assim
(te rogo que me faças escrever em Francez, ou em
e<I-Iespanhol pelos teus, que tu tens, que sabem ele
«tudo. Dada em 22 de Novembro de 16'14.

<cPlAVARDIÉRE.»

IV.

«Senhor Ravardiere. Mais obriga aos cavalleiros
(portuguezes um termo cortez do que a força das
«arma~, e assim dou minha palavra que afóra a guer­
«ra que trazemos, tudo o que fêr do gosto e serviço
«do Senhor Ravardiêre, hei de faze-lo muito a ponto.
«L-ogo que recebi e ta segunda mensagem, enviei
(dous capitães com dous Francezes, e o trombeta,
«em busca do corpo de MI', de Pizieux; e mal haja
({a fortuna e desconfiança que de mim se teve, que se
«elles não peleijassem tam valerosarnente, e se qui­
«zessem render á minha pessoa, o que tanto se lhes
({1'Ogava, sostendo o impeto dos meus, todos estariam
{(hoje vivos; ou pelo IUe~os, S/3 no mesmo dia da ):Ja­
{{talha fosse avisado, como em taes casos se costuma,
«para enterrar os mortos, podéra estar feito o que á
{(amisade e lealdade de taes homens se devia, e por
(vida de meus filhos que os houvéra sepultado mui
{{de outra maneira. Porém como cousa sem noticia,
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«fi-los enterrar á volta dos meus, para quem todo o
«hosque é mui honrada e ditosa sepultura; e deste gei­
«to, pelo que toca aos mortos, tenho feito a devida
«diljgenc~a. '

«o trombeta dirá como ficamos, e eu direi que me­
«Ihor tractamento lhe houveramos dado, se estives­
«semos na nossa patria; mas como somos homens para
«quem um punhado dê farinha e um pedaço de cobra
«(quando os ha) é sustento sobejo, quem com isto se
<mão accommodar, hade certo fugir á nossa compa­
«11hia.

«Com os demais prisioneiros tenho ainda que ave­
«riguar certas diligencias, que fazem ao serviç,o d ~l­

«Rei meu senhor, concluidas as qu~es, se tractará de
«dar gosto a todos. Entretanto se parecer convenien­
«te, poderá vir á terra algqm Francez dos mais quali­
«ficados, para que vá tambem um cavalleiro POltu­
«guez dos meus!! tractar de viva voz os mais pontos,
«como se me prometie, advertindo que nisto vae a
«fé de M. de Ravardiere e deJeronymo d'Albuquerque,
«e não haver~ quem seja capaz de nodoa,las. Feita
«no forte de Sancta Maria no rio Maranhão em 22 de
«NovePlpro de 1614. 1

(/~ERONnIO D'ALBUQUERQUE.l)

C
1 Esta Garla está ~m hespanhoJ no opuscuJo de, Diogo d

ampos.
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v.

«l\feu Senhor d'Albuquerque. Aclemencia de aquel­
<de grande Capitão d'Albuquerque, Vice R~i da Ma­
«.gestade D. l\Ianoel nas Inclias Orientaes, apparece em
«vós na cortezia, que fazeis aos Soldados Francezes
.«meus, e a sepultura, que haveis dado aos meus mor­
«tos, entre os quaes tenho um que amei em vida como
«(a irmão, porque era brabo, e de boa casa: eu lou­
«vo a Deos com tudo esperando que, se tornamos ás
«(mãos, tomára minha justa causa, e minhas coi as na
« uas. Pal'a responder a vossa Carta, como vier a ­
«siguada, a mandarei communicar ao resto dos meus
«(Capitães, e, lida, se vos dará a resposta, fiando-me in­
«teiramente na vossa fé, e palavra, tanto que vier o
«vosso signal posto assi, conio vós vedes na minha:
(eh vo-la mando, e não digo por hora outl'a coisa, se­
«não que honral'ei a casa e nome dos Albuquerques.
«Feita ante o fOl'te de Sancta Maria a 23 de Tovembro
«1-614 no Mal'anhão.

«RAVARDIERE. »

VI.

(Senhol' d' \.lbuquerque·. Tenho considerado os pon­
«tos pl'incipaes da vossa Carta, e conforme aos discU!'­
« os, que vós tendes feito ao meu Trombeta, pal'ece
-«que tudo não atlende mais, que á paz. Por esta ban-
((da de cá, como o nos os Reis têm pela part~ della
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«com muito estreita liança, e como me fallaram em
«Suas Magestades, logo me resolvi com meus Capi­
«tães, que não he possivel terdes soccorro por mar.
«Todavia vos quero ouvir sobre o que me quereis
«propor á cerca do de cima, e isto tanto de palavra,
«como por escripto por aquellas pessoas, que me man­
«dardes, sejão quem forem, eu vos dou minha fé, e
«minha honra em penhor, que pódem vir seguramen­
«te, e tornar quando quizerem; e se for servido o Se­
(mhor Diogo de Campos de vir, éu serei contentissi­
«mo, porque falia Francez, e nós havemos fcito a guer­
«ra hwn contra outro servindo nossos Reis, quando
«elte andava com o Principe de Parma, segundo me
«disserão. Eu lhe beijo as mãos com vossa licença, e
«o mesmo faço a vós ambos. Vosso servidor

. «RAVARDIÉRE.

«Peço-vos, que sempre me escrevais em Francez, ou
«em I-IespanhoL; porque não podemos ás vezes achar
«de pressa o sentido de vossas Cartas. Feita diante do
«forte Sancta Maria a 25 de ovembro de '16'14. »)

VIII.

«Senhor Ravardiere, Tenho a satisfação de vos en­
«viar o capitão Diogo de Campos, meu companheiro
«e outro capitão de infaqtaria, para tractararem do
«pontos, a que por ora não respondo, confiando que
«se usará com eLIes a cortezia em taes casos costu­
«mada; mas papa que guardemos os estylos da guer-
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«ra, não obstante a grande confiança que tenho em
«vossa fé e palavra, convém que venham á terra de
«vossa parte um cavaLLeiro de S. João, que tendes ahi,
«e o capitão MaLLarte, que hade conhecer-me. O ca­
·«pitão Diogo de Campos, e eu, vos beijamos as mãos
«uma e mil vezes: quanto á segurança da minha par­
«te, sempre a darei, e dou com os termos devidos.
«Dada no forte de Sancta Maria em 25 de Novembro
«de 16'14.

«JERONYMO n'ÀLBUQUERQUE.11 i

Trocadas assim estas notas, vieram á terra no dia
26 dous officiaes francezes, e foram a bordo o sar­
gento-mór e o capitão Gregorio Fragoso, receben­
do-os Ravardiére com termos mui cortezes e com to­
das as honras militares. Aberta a discussão sobre '0

assumpto a que vinham, depois de reciprocas recri­
minações e explicações, ficaram em que Ravardiére se
entendesse de novo com o capitão-mór, mandando-lhe
as propostas que quizesse, e adiando-se a materia
para o outro dia, pois nenhuma das partes bellige­
rantes queria descer do seu orgulho, sendo a primei­
ra a pedir as tregoas, posto que ambas as desejassem
ardentemente. Convidado a jantar a bordo, observou
Diogo de Campos que-não faltava de comer e mu­
sica naval bem concertada, mostrando Ravardiére na
auctoridade e no tracto um vesugio honrado, em que

i Esta tambem traduzimos do original hespanhol.
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se enxergava despeza mais que ordinaria. Ao reti­
rar-se o sargento-mór, salvaram os navios, e fizeram­
lhe todas as mais honras do estylo. .

A27 vieram os artigos de Ravardiêre com recado
que caso os aceitassem os portuguezes, desceria. elle
proprio em terra no dia seguinte a firma-los. Postos
em conselho, deliberou-se' que fossem aceitos, que
nisso havia grandes vantagens, até que podessem ser
soccorridos, pois os francezes tinham ainda dez na­
vios de alto bordo, e passante de trezentos homens
de guerra, ·além de muita artilharia e petrechos de
todo o genero, o que não era para despresar-se, na
estreiteza em que se achavam. Assentou-se porém
que convinha exigir de Ravardiêre as suas patentes
e commissões regias, não fosse elIe algum pirata,
banido de França como hereje, com quem não havia
tractar por nenhum caso gente catholica e honrada,
como eram os portuguezes.

A28 veio emfim á terra Ravardiêre acompanhado
de diversos outros officiaes francezes, e de tres ca­
puchos tam venerados, e de taes mostras, (diz Diogo
de Campos,) que realmente pareciam sanctos. e <{orno
taes foram recebidos dos religiosos portuguezes, ha­
vendo entre uns e outros, sobre a benção, grandes
ceremonias. Ocommandante e ÕS officiaes, recebidüs
com todas as honras m,ilitares, foram conduzidos ao
alojamento que lhes estava preparado de palmas e
ramos, com assentos rusticos; e havendo descançado
e comido, com mais musica que manjm'es,' (observa
~~ "
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espirituosamente o nosso singelo chronisla) passaram
a tractar dos artigos, que assignaram, depois de se
haverem exbibido de uma e outra parte, em fórma
de plenos poderes, as patentes e ordens com que os
seus respectivos governos os haviam mandado áquel­
las par·agens.

Os referidos artig~s estipulavam, em substancia, o
seguinte:

Suspensão de armas daquella data em diante até
fins de-dezembro de 16'15.

Que se enviaria ás cortes de Fl'anca e Hespanha
dous emissarios da cada um dos lados para sollicita­
rem a decisão de seus respectivos soberanos, á qual
d'antemão se sujeitavam reoiprocamente.

A ninguem seria licito passar de um para outro
ponto adverso, sem passaporte dos respectivos chefes.

Os chefes portuguezes se absteriam de entreter re­
lações de qualquer natureza com os selvagens da
ilha, Cumã e Tapuytapera. a não ser por intermedio
dos linguas do commandante francez, nem consenti­
ria~ que elles se aproximassem a de4 leguas de dis­
tancia do forte de S;lDcta Mpl'ia, sem permissão do
dito oommandante.

Todavia o mar fioaria livre aos portuguezes, assim
para reoeberem quaesquer soccorros, como para se
prO\erem das vitualhas que houvessem mister.

Que logo que chegassem as ordens que se solDei­
tavam da Europa, a nação destinada a partir, deveria
evacuar dentro de tres mezes.
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Mutua troca de prisioneiros sem resgate algum.
E concluiam com mil redprocos protestos, em que

empenhavam suas palavras de honra, ao fiel cum­
primento dos ajustes.

Aos capuchinhos francezes tambem se exigiram os
seus titulas, e elles de boamente os apresentaram
aos padres portuguezes fr. Cosme de S. Damião e
fI'. Manoel da Piedade. Um desses titulas, expedidos
em nome do proprio rei d'e França, é tam curioso,
que é de razão transcreve-lo aqui no essencial. Diz
assim: «Mandamos de presente á Nova-França doze
(padres capuchos para nella instituirem a sancta reli­
((gião cl1ristã, catholica e apostolica romana; e assim
((queremos e mandamos que os ditos capuchinhos le­
«vem um bahú de livros,dous babús de calices, casulas,
((e paramentos, e cousas de moveis da igreja; e assim
(mais outro bahú de livros, e cousas de refresco para
((sua embarcação; e mais uma grande caixa de esta­
((menhas e de lenços para se vestirem os religiosos;
((e mais uma caixa de papel, e de candeias de cerà,
((e de bugias para serviço da missa; mais outra caixa
((de coisas de refresco I e outras necessarias; tres
(caixas de arcabuzes e mosquetes; e uma pipa de
(bandoleiras, digo uma caixa, e assim uma caixa de
«espelhos, e uma caixa para o capitão que os leva a
«cargo, dentro da qual vão seus vestidos; e outra caixa
((pal'a o seu tenente do mesmo mod.o; mais outra
«caixa para o seu alferes, na qual vão seus vestidos;
«quatro ou cinco caixas para os soldados', em que
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«vae O seu facto: tres caixas para os iudios, e oito
«almudes de vinagre, &. (Seguem-se as formulílf com
«que concluem as cartas regias).»

Ajustadas por este modo as tregoas, Jevou ferro a
armada franceza, e deixando a bahia de Guaxenduba,
recolheu~se á de S. Luiz. Livres os portuguezes da·
quelle encommodo visinho, tractaram logo de render
graças a Deus pelo seu livramento, e naquelle mesmo
-dia (29 de novembro) celebraram uma missa solemnc,
e começaram a construcção de uma igreja a N. S. da
Ajuda, a cujo favor attribuiam a fortuna das suas
armas; e entenderam não menos no que tocava á sua
ubsistenéia, fazendo roças e plantações. Livres tam­

bem os indios alliados de se derramarem desde então
por aquelles contornos a colher provimentos de toda a
'aspecie, cessou a penuria que vexava o acampamento.

Cuidou-se igualmente em expedir avisos a Pernam­
bUGo, e em aviar os dous commissal'ios que tinham
de ir á Europa. Para a viagem de Pernambuco, re:­
mendou-se como foi passiveI um dos oaravelões a •
J'ombados; e para a da Europa, comprou.ose aos fran­
cezes uma qaquellas me mas caravelas que altes ba­
\'iam tomado, pela quantia de duzentos mil reis, sendo
ento e trinta mil reis em veniagas ou objectos de

re gate (mercadorias), e o resto em um eS,cripto a
pagar em Lisboa.
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a náu-Regente-foi o capitão Gregorio Fragoso,
o enlriatlo francez que se dirigia a Paris, e muitos
outros, sendo para notar entre alles o padre fI'. Ar­
changclo de Pembrok com dezesele dos seus reli­
giosos, inc1icél ldo esta subita partida como levavam
jil perdidas as esperanças dá conservação daquella
conquista. Diogo de Campos partíu na caravela, mas
antes disso, sollicitado pelo chefe franeez, passou á
ilha de companhia com o padre fI'. Manoel da Piedade
para ajudar a dissuadir os Tupinambás, que andavam
alterados com a noticia do tractado, em cuja conclu­
são suspeitavam um concerto para a.sua escravisaçã0
e ruína delles.

Saltou o sargento-mór na ponta e forte de Itapary,
na bahia de S. J.osé, donde atravessou por terra para
S. Luiz, salvo que ao aproximar~se deste forte, em­
barcou em um braço de mar, que seguramente é o
rio boje chamado do Anil. Computa elle em nove
leguas toda a extenção percorrida. Guardamos para
outro logar a relação das muitas cousas importantes
que então viu e observou Diogo de Campos; que por
agora temos pressa de Gonelulr a historia da invasão
sob o ponto da vista militar.

~_ _ _5

Em quanto os aommissarios navegavam para a Eu­
rppa, observavam-se nos dous campos as tregoas pa­
cteadas com bastan.te frouxidão; e bem que os dous



t34: JORNAL DE TIMON.

generaes por algumas vezes se avistassem nos respe­
ctivos acampamentos para proverem sobre isso, as
infracções dos artigos não eram menos frequentes, e
se perpetravam por ambos os lados. Entretanto re­
cebeu Jeronymo de Albuquerque al@1lns soccorr.os
tanto de Lisboa como de Pernambuco, onde emfim
haviam chegado os seus primeiros avisos; e deslem­
brado já da palavra de honra que solemnemente em­
penhára de manter as cousas no slal~t quo até deci­
são das duas côrtes, ou até o fim do anno de 16'15,
pretextando terminantes ordens de seu governo, en·
viou a dizer ao general-iuimigo que muito a seu pesar
se via estreitado a denunciar as hosliliqades, havendo'
por acabadas e rotas as tregoas; mas que sempre
disposto a usar bons termos CDm elle e todos os seus,
lhes promeltia segura passagem para a Europa, com
tal que lhe entregassem promptamenle a ilha.

Ravardiere, ou persuadido de que os soccorros ulti­
mamente etegados a Guaxenduba eram mais avulta­
dos; ou desenganado elle mesmo de os obter, e esmo­
recido com os primeiros revezes; ou finalmente des­
gostoso com as intrigas que, para substitui-lo no
commando da colonia, a. pretexto de ser elle hereje,
se urdiam já ainda antes da fatal jornada de Guaxen­
duba, não pôz nesta conjunctura toda a firmeza que
era mister, e requeria a sua posição e responsabili­
dade; e depois de algumas dilações e conferencias
com Francisco Caldeira, o futuro fundador do Pará,
que o capitão-mór lhe mandára para este)im, acor-
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dou em evacuar dentro de cinco mezes toda a colo­
nia com seus forles, fazendo entrega da respectiva
artilbaria, com tanto que se lhe pagasse o valor della,
e se proporcionasse a elle e a todos os sens o neces.,.
sario transporte para França. Como penhor do tTa..
ctado, entregar-se-bia desde logo o forte de Tapary;
em S. José.

Afacilidade com que Ravardiére veio a este acordo,
tendo ainda forças incomparavelmente superiores ás
dos portugue~es, foi diversamente interpretada, e deu
occasião a multas conjecturas e al'guíções. O seu
compatriota Beaucbamp o tracta severamente, arguin­
do-o de se haver habituado a obedecer a todas as
intimações do inimIgo; outros dão como causa prin.;
cipal da sua frouxidão o desgosto que tomára com a
di missão imminente; mas estes mesmos se contra­
dizem, conjecturando que na dilação de cinco mezes
que pedira e alcançál'a, só tinha porfirpganhartempo;
até que ela metropole lhe chegassem soccorros. Nesta
variedade de pareceres, o que se baJe ter como mais
provavel é que todas essas causas apontadas infiuiram
simultaneamente, e mais ou menos, no seu animo,
aecrescendo qpe não obstante a sua precQnisaela ha­
bilidade de homem de mar, e os seus indisputaveis
talentos de cplopisador, 'em toela esta eampanha com
os portuguezes se mostpoll incapacissimos como chefe
militar, '

Seja comô fôr, Jeronymo de Albuquerque encarou
a principio com maus olhos o prazo de cinco mezes
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que se lhe pedia; mas attendendo por uma parte a
que as suas forças ainda não eram tamanhas que o
habilitassem para maiores arrojos, e attrahido pela
outra com a negaça da entrega do forte, deu-se pressa
em anriuir a tudo, e a occupa-Io, disposto sem duvida
a faltar ainda a este novo ajuste, segundo lhe sopras­
sem os ventos. Aentrega se effectuou em 3'1 de julho.

Antes porém que occorresse este importante sue­
c.esso, chegára Diogo de Campos a Lisboa, e sabidas
as noticias do ~Iaranhão, estranhou severamente o'
arcebispo vice-rei D. Aleixo de Menezes as tregoas
concluidas com os que elle chamava piratas, como se
o governo da metl'Opole tivesse jámais feito cousa aI·
guma a bem de uma expedição tam importante, intén·
tada pelo Brasil, só e abandonado aos seus proprios
recursos. Mas desta feita ao menos, não desmen­
tindo as obras das palavras, despachou com presteza
a Diogo de Campos com sobejas forças, e ordens
expressas e terminantes a Pernambuco para que por
uma vez se pozesse fim á conquista do Maranhão.

Chegado a Pernambuco, achou já Diogo de Campos
o governador occupado em dispôr a expediçãO; e reu­
nidas umas e outras forças, ficou a armada composta
de sete navios, um caravelão e urna caravela, com
novecentos homens. O commando em chefe foi con­
fiado a Alexandre de Moura, cabendo a Diogo de
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Campos o cargo de almirante da armada. Entre os
commandantes dos diversos navios notavam"se seu
sobrinho Martim Soares, que com elle regressára da
Europa, e Bento Maciel Parente, depois tam célebre
por diversos titulos.

A expedição partiu em 5 de outubro, e tirando já
para o fim do mez, abicou á barra do Preá, que ainda
mais esta vez deixou aberta e livre a imprevidencia
dos francezes. Dentro em poucos dias mais, estava
toda a esquadra funde~da na bahiu de S. José, e o
general transmittia a Jeronymo de Albuquerque ter­
minantes ordens para atacar o inimigo por terra.

Ocapitão-mór, posto que despojado tam indecorosa
e impoliticamente do commando, em uma conquista
que tinha já quasi acabada, cuja principal gloria lhe
pertencia, obedeceu promptamente, e pelo interior
da ilha guiou ao acampamento francez de S. Luiz,
postando-se no dia ~H de outubro junto á Fonte das
Pedras, que lhe ficava visinha, afim de sitia-lo pela
parte de terra.

No dia seguinte, i.ode nov~mbro, entrou pela barra
Alexandre de Moura com toda a armada, e fazendo
um desembarque na ponta de S. Francisco, levantou
ali ás pressas uma fortificação de páu a pique que se
chamou o Forte do Sardinha.

Intimado o commandante francez para render-se,
dirigiu-se no dia 2 ao Forte do Sardinha, e ali assi­
gnou immediatamenfe um auto de entrega dictado
pela vencedor, e concebido em termos arrogantes.

VOL. II. i8
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Para complélar porém a humilhaç'ão de Ravardicre,
voltando elle na manhã seguinte ao mesmo ~orte,

Alexamlre de Moura, depob de mandar lêr cm ua
presença o referido, auto, acrescentouplbc esta nO\'3
declaração. c(Que me hac1e entregar o senhor lIe la Ra­
ccvardiére a fortaleza em nome ele Sua Magestaelc-,
«com toda a artilharia, munições e petrechos ele
clguerra, que nella habitam, sem por isso Sua Mage.­
«tade ficar obrigado a lhe pagar nada de sua real fa­
«zenda; e não deferindo a i to, tomo a quebrar a mi·
ccnha palavra, ficando elle na fortificação, e eu fazeI
«o que for servido; e isto será boje quarta-feira»
«Esloy por el acima declarado por eI senor general
((Alexandra de Moura») escreveu por baixo Ravardiére;
e por este modo exped'.to libertou-se o general por­
tugUE'Z da condição estjpulada por Jeronymo de Albu­
quel·quc...."de pagar aos francezes toda a sua artilharia
e munições.

Tudo lhe foi immediatamente entregue, os fortes,
como o navios da armada, bem que destes se cedes­
sem tres aos inimigos, conforme um dos artigos
da capitulação, nos quaes voltaram para a França
mais de quatrocentos, deixando-se apenas ficar aI­
gun .poucos que se haviam casado com indias ela
terra.

A. lei portugueza defendiam então severamente a
ntJ'ada c r.esidpnd'a elo: estrangeil'os nas conqui tas
u ominios coloniaés; mas fez-se excepção erIl f~yol'

do fran 'czes catholico aqui estabelecidos, em atten~
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ç·ão ao muito que podiam servir como medianeiros
para a·alliança e submissão dos indigenas.

Assim findou a primeira invasão estrangeira que
Qffreu a nossa patria. Já é tempo de passar á segunda

e ultima, isto é, a dos hollandezes. Depois de narrar
os successos della, faremos o parallelo de ambas nos
seus fins, importancia, meios e resultados.





LIVRO III.

INVASÃO HOLLANDE7.A"

i:l almi,'on!e II01Iondez João Cornolles enlro no porto do ~Iat'ollhito com,uma armada,

o Ú l,'aiçiio so apodol'a da cidado e furlaleza-Pl'Ísão do gOl'ernador portuguez, sa­

ques, oxlo"sões e depOl'lação dos principaes hauilanles-Insur,'eiçüopopular contra

o dominio cstt'lHlb'cil'o-SUI'pI'CZa c lonHlda dos engenhos, c do forte do Calvario
no lIapucllrú-MalauQa dos !tollandezes -Colllbale do Oileiro da Cruz- Os po,'­

tuguezes poem ce"co li cidade e depo,is o levanlam-GuelTa de excursões, sllrp"ezas

e guerrilhas-Devastações, incendios, 8upplicios e atrocidades de lodo o senero­

Expulsão dos bollnndezos,

A revolução de 1640 acabava de operar-se por um
modo extràordinario e prompto, despedaçando em
poucas horas o jug~ hespanhol, restituindo a Portu­
gal sua antiga independencia, e elevando ao tbrono
a dynastia de Bragança.
, A Hollanda que a principio combatera só pela in­
dependencia e pela 'lida eontra os algozes que lhe
enviava a' tyrannia de Philippe II, cognominado 0­

Demonio do meio clia-tcl'minápa pOI' constituir-se
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potencia de primeira ordem, e da simples defensiva,
pa _ál'a á conquista de uma grande parte das colonias
que a corôa de Portugal, então reunida á ele Castella,
fundára na America, Africa e Asia. Ao tempo ela r s­
tauracão senhoreava ella quasi todo o norte do Brasil.

Mas a guerra, como se vê, não era directamente
feita a Portugal, senão a seus oppressores; de modo
que, constituindo-se Portugal, pela sua revolução,
inimigo da Hespanha, a Hollanda vinha a ser sua
lllliada natural. D'ahi succedeu que juntamente com
a noticia da restauração, chegaram ordens ao gover­
nador do Maranhão para que não tractasse como a
inimigos, mais que a turcos e castelhanos, no que
bem claramente se lhe insinuava que poupasse os hol­
landezes. Crescendo estas boas disposições com a
identidade dos interesses, bem depressa se estipula­
ram tregoas, em odio e damno do inimigo commum.

Entretanto D. João IV não podia vêr de boa som­
bra perdidas sem regresso as suas mais florescentes
capitanias, arrancadas ao dominio portuguez em uma
epocha de calamidade e oppressão. Pela sua parte, a
Mauricio de Nassau, principe ambicioso e emprehen­
dedor, e governador geral das colonias hollanc1ezas
no Brasil, não lhe soffria tambem o animo deixar no
ocio i.nterrompida a carreira brilhante das suas con­
quistas. Assim, a amizade apparente das duas poten­
cias rebuçava apenas intenções hostis e oppostas,
momentaneamente refreadas pela necessidade, e que
cada um guardava no peito para manifestar em occa-
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sião opportuna. Foi o conde de assau quem' pri­
meiro depoz a mascara apo:;sando-se de varios esta­
belecimentos portuguezes no Brasil e na costa fron­
teira d frica, e mandando para o mesmo fim uma
expedição ao Maranbão.

Oestabelec.imento portugup.z de S. Luiz começado
cm 16'15, contava então pouco mais de vinte cinco
annos de existencia, e tinha por seu governador a
Bento Maciel P<Jrente, o feliz e opulento donatario da
capitania do Cabo-da-Norte. O ocio e a longa paz~

apenas interrompida pe1as excursões de alguns ousa­
dos e oobiçosos aventureiros contra as tribus indias,
t.inham enervado os animos uos habitantes; a disci­
plina militar cahira na ultima relaxação; e pMe-se
dizer· que falleciam quasi todos os meios de defeza,
graças á politica insidiosa, senão antes á incuria e
tlesmazelo inveterado do governo hespanhol, causa
mais principal e verdadeira da decadencia e perclir,ão
de uma grande parte das colonias portuguezas.

Na ciuade de S. Luiz, que devia de ser· povoação
ainda mui acanhada e miseravel, corriam vagos 1'11­

mores dos projectos de inva lia dos hoIla ndezes;.1Ila .
ao governador nada despertava da sua inercia; o J

pOI'que confiando nas trégoas pacteadas, desejass
executar á risca as ordens do seu governo, ou porque,
fl'QUXO e alquebrado com o peso dos anno , e vindo
lhe, com a velhice, a aval'eza, se sentisse meno:;
cioso da honra, e da gloria mi1itar, que da con er­
vação e meneio das muitas riquezas que possuiá, se-
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gundo affirmam os escl'iptores que o accusam. Afalta
de forças para uma seria resistencia é nada menos a
principal explicação do seu procedimento, pois na
fortaleza não tinha mais que setenta soldados, (Ber­
redo diz cento e cincoenta) sendo metade, escreve o
conde de Ericeira no seu-Por'lttgal Reslclttrctdo­
meninos de mui pouca idade que o governador fizera
recrutar, para supprir outros tantos bomens que man­
dara a guarnecer a sua capitania do Cabo-do-Norte,
igualmente infestada e ameaçada dos inimigos.

Entretanto teve elle avisos certos de q~e a armada
hollandeza fôra vista primeiro no Preá, e logo depois
na costa do Araçagy; e bem que já não podesse escu­
sar-se com a falsidade da noticia, continuou aincla
pelo mesmo tbeor na sua estranha indifIerença.

No dia 25 de novembro de 1641 assomou emfim na
barra a esquadra bollandeza, composta de dezoito
velas, com dous mil homens de desembarque, e tra­
zendo por general e almirante a João Cornelles
Licbthart. t A principio foram os hollandezes rece­
bidos com as salvas e cortezias do estylo entre nações
amigas; mas vendo o governador que sem correspon-

f o senr. P. N. Netseher na sua excellente e bem documen­
tada obra-Les Hol/andais ou Bresil (Haye-i853)-escreve
Jon Cornelliszoon Lichthardt, dando como a verdádeira ortbo­
graphia, baseado no proprio fac- imile do almirante: e em vez
de dezoito velas, diz que a expedição constava de quatorze.
sendo as tropas de desembarque confiadas ás ordens do coronel
Koin (obl'a cito pago 123).

(Dos REDD.)
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der a elias\ transpunham o ancoradouro, e procura­
vam occtlpar o porto, disparou-lhes toda a sua arti­
lharia. Sem fazer cabedal do fogo imbelle das bate­
rias portuguezas, de que aliás quasi nenhum damno
recebeu, seguiu a armada pelo Bacanga acima, e foi
dar fundo junto á ponta do Desterro, onde sem es­
torvo algum desembarcou logo metade dos soldados,
em numero de mil.

Dispunha-se o general hollandez a investir a forta­
lezaj quando Bento Maciel lhe enviou a dizer que es­
tranhava muito aquella violação de um territorio per­
tencente a el-rei seu amo. João Cornelles tornou-lhe
que não vinha de animo hostil, e que avistando-se am­
bos, melhor se entenderiam. Bento Maciel obedeceu
promptamente a esta ordem disfarçada em convite; e
como o almirante lhe fizesse saber que a trazia expres­
sa ~o conde de Jassau para occupar a ilha, e que
j'agora não largaria mão della, sem resolução supe­
rior dos estados geraes, e da côrte de Lisboa, a quem
era mister deferir o conhecimento do negocio, ficou
entre ambos assentado que no entanto continuaria
Bento Maciel no governo, assignando-se um alojamen­
to dentro da cidade aos hollandezes, que pagariam a
dinheiro de contado todos os provimentos de que se
utilisassem. Guiou então a tropa do Desterro para a
cidade, depois de alguns desacatos e sacrilegios per­
petrados na ermida; e desmandando-se os soldados no
breve transito que tinham afazer, saquearam a po­
voação, e taes attentados e ultrajes praticaram contra

VOL.U. 19
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os habitantes, que estes fugiram espavoridos para o
interior, sem opporem a menor resistencia. Bento Ma­
ciel, mais por compostura e obrigação oflicial do car­
go, que por esperar hom resultado das suas reclama­
ções, notou ainda esta nova violação da fé pnblica, e
da tregoa' recente; mas o commandante inimigo, res­
pondendo-lhe que aquelles actos de indi.sciplina, aliás
desculpaveis, se haviam praticado sem seu conheci­
mento, e que seriam cohibidos, fez recollier os soL­
dados desmandadôs no roubo, pô-los em ordem, e
marchou a occnpat' a fortaleza, como desd'o principio
foi seu intento.

Alguns soLdados e orn~iacs portllguezes mais bravo:;
votaram ainda que se resistisse, por ser preferivel
tuna morte honrosa a tam ignominiosa entrega; mas
o sacrificio era inutil, Bento Maciel abriu as portas, o
inimigo entrou livremente, e abatendo a bandeira
portugueza, arvorou a hollandeza. Subjngado tudo por
este modo, foi a cidade posta de novo a saco, não
respeitando a soldadesca infrene nem sagrado, nem
profano.

Colhido este ignobil triumpho, e regeessando, pas-
ado o primeiro susto, muitos dos habitantes a seus

lares, obrigou-os João CornelLes a prestar juramento
de fidelid ri ás Províncias-Unidas; e querendo preca­
ver todo o futuro p~rigo,. prendeu e deportou cento
e cincoenta do' mais notavei d'entre elles, que fez
embarc' r em um navio podl'e e mal aparelhado, pre-
umindo de entrega-los a ltma morte ·certa, na appa-



APONTAMENTOS PARA A H, DO MARANHÃO. 147

rente liberdade que lhes deu de seguirem para. onde
mais lhes conviesse. Os desterrados porém consegui~

ralU arribar a uma das Antilhas; e acolhidos ali com
generosa hospitalidade, poderam dl:lpois com os soc~

corros que obtiveram seguir felizmente até Lisboa.
Lntre estes desterrados ia tambem Pedro Maciel

Parente, sobrinho do governador, o qual achandó-se
em Tapuytapéra, em viagem para a capitània do Pará,
(de que acabava de ser despachado capitão-mór) ao
lempo em que a cidade se rendeu, em vez de seguir
para o seu clestino, e não obstante ter ás suas ordens
tl'jota portuguezes, e trezentos indios de guerrã, veio
metteNe nas mãos do inimigo, c~m não pequéno ca~

bedal em generos e fazendas que se lhe havia confia­
do para commercio.

João Cornelles assenhoreou-se immediatamente de­
pois das nascentes povoações de Tapuy1~péra e Itapu­
curú; fintou os proprietarios dos cinco engenhos qúe
havia neste rio em cinco mil arrobas de assucar; e
reedificou e alargou o forte do Calvario ou Vera-Cruz,
que Bento Maciel levantára, havia muitos annos, á
boca do mesmo rio, e já então se achava em grande
estado de ruína, sobre inteiramente desguarnecido.

Depois do que, fez-se á ,ela para Pernambuco, no
dia 3'1 de dezembro, deixando ao governador que no­
meou á sua conqui ta uma força de seiscentos homens
e quatro navios, e levando comsigo, como para hon­
rar-lhe o triumpho, o governador portuguez, victima
a um tempo da propria fraqueza, e da perfidia ini-
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miga. O infeliz velho, recebido éom dureza pelo con­
de de Tassau, foi incontfnenü remettido para o PJ ­
Grande, e aferrolhado ali n'uma fortaleza, acabou em
poucos dias miserãvelmente a longa e agitaaa existen­
cia, na idade de setenta e cinco' annos, exemplo me­
moravel da inconstancia da "fortuna! 1

. A generalidade dos escriptDres portuguezes, e os
mais dos estranhos que os seguiram, vitupez:am a me­
moria do desditoso velho, "acausandoro de avareza p

cobardia, senão -mesmo de traição. Berredo sustenta
até a possibilidade de uma deceza feliz, contando uma
historia -ridicula de uni artilheiro de nome Mathias João,
.() qual carregou d~ bala. miuda trinta canhões que se
achavam fóra do recin~o do forte, e depois de os c ­
brir de rama, os assestou á praça de armas, para dar
cabo de todos os hollande~es- Gom uma só descarga
inopinada, no momento em que elles se viessem apro­
ximando descuidosos; sendo que uma tam estupenda
façanha nno teve o exito desejado, porque Bento ~la­

ciel recusou auxiliar o plano, fa~endo na mesma oc­
casião uma sortida.
. É certo que ao governador IJe~tava o supremo re­
cur o de sepqltar.se honradamente nas ruinas da sua
fortaleza; mas a historia imparcial, sem absolve-lo
plenamente, deve consignar todos as co~~!derações e
circumstancias que Q de culpam,

• 1 Morreu no prineiplo do !DC'z de fe)!erejl'o de 1~H2.
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Bento Maciel não era um.cobarde. Simples capitã'o
de um dos navios' da expedição de Alexandre de Mou­
ra, o seu valaI: nos combates, não menos que urnjl
actividade devoradora revelada em multiplicadas ex­
pedições contra indios e hollandezes, o foram cada
dia acrescentando em honras e postos, primeiro com­
mandante do forte de S. José de Itapary, depois do elo
Calvaria, capitão-mór da.capitania do Pará, cavalleiro ela

. ordem de Christo, fidalgo da casa real, e governador
emfim do estado .do Maranhão: Taes e tantos foram
os seus serviç0s, e em -tam subida conta tinha o seu
merecimento o governo da metropole, que não só
Ule doou ainda a vasta capitania elo Cabo-da-Norte,
como lhe fez a singular mercê de determinar que to­
dos os seus descendentes acrescentassem ao do i\la­
ciel o appellido de-Parente-com que. significasse
cada um que pertencia a tam nobre tronco, perpe­
tuando assim a memoria do seus feitos.

Mas alquebrado dos annos, era bem de presumir
-que com tam adiantada velhi<lB, tambem lhe viesse a
fraqueza, sua companheira quasi inseparaveI. Acôrte
·Ihe havia dado ordem indirecta para não hostilisar os
b.ollandezes, e era de resto permittido suppôr que
toda a resistencia seria. vã, e aggravaria inutilmente
a situação da' colonia, quando para oppôr atam for­
midavel armada, e a dous mil homens de desembar­
que, não liavia mais que algumas dezenas de solda­
dos imberbes e bisonhos, e uma populaçãotam pou­
co numerosa, como eQerrada e iQ1belle. Os que ela
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re;,istencia que foi depois empregada com exilo tam
feliz e prodigioso, argumentam para a que se podia
fazer então, não adrertem ql,le foi mister uma oppres­
são odiosa e absurda de dez mezes para despertar no
coração ulcerado dos colonos portuguezes esses brios
innatos, sim, mas á principio adormecidos.

Durava já a usurpação hollandeza cerca de um anno;
e cada um póde imaginar a que excessos se não de­
masiariam uns conqui tadores que haviam estreado o
seu dominio com a perfidia, a violencia, a extorsão, e o
roubo. Os colonos soffriam igualmente nos seus ha\'e­
res, na honrà, e na liberdade. Os proprietarios dos
engenhos de assucar no Itapucurú, despojados delles,
foram para cumulo de oppressão encarregados de os
admini traI' como feitores, vigiados, não obstante, por
de tacamentos militares, hospedes taro pesados como
ruins de aturar. As aftrontas ás mulheres, e ao cul­
to e tabelecido no paiz, eram frequentes, e taes como
se podiam esperar de soldados licenciosos e insolen­
tes. Osoffrimento tocou a meta, e a sua intensidade
poderá medir-se pelo 'igor com que os opprimidos
accommetteram os oppressores, e os ap'ertuam até
lança-los fóra..

[ão pa savam de cincoenta, segundo Berredo, os
conjurados que primeiro se empenharam nesta arris­
cada facção, e elegeram por seu commandante a An-
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tania Moniz Barreiros, sujeito em verdade mui cabal
para tira-la a prospero fim. Filho de outro. do mesmo
nome, morador de Pernambuco, e a quem se déra o
despacho de provedor-mór da fazenda real no Brazil,
sob o cargo de fundar dous engenhos de assucar no
Maranhão, Antonio Moniz viera para aqui nesse inten­
to, que realisou, e no exercicio de varias cargos de
importancia, inclusive o de capitão-mór, soube aca­
rear de maneira a estima e consideração geral, que
quando a honra e o perigo sollicitaram um chefe ca­
paz, todos á uma voz o designaram. Antonio Uoniz,
que tinha que vingar com a da patria as propria
injmias, pois .era um dos proprietarios tran for­
mados em feitores de seus mesmos engenhos, r "­
pondeu dignamente á confiança dos seus concidadãos.

,'a noite de 30 de setembro de 1642, Po~]c.o mai:>
lle dez mezes depois da aleivosa invasão, foram SllC­

ce ssivamente atacados e rendidos os cinco engenhos
rio Itapucurú, dous dos quaes pertenciam ao ref rido
Antonio ~Joniz, um a dou' filhos naturaes de Benl:1
.IaeieI, e outro a Antonio Teixeira de Mello, segundo
Cül1mandante dos insurgentes. O inimigo que não
aventára nem levemente a conjuração, foi por toda
parte surprehendido, e sem custo nlgum. desbarat.ado.
Oua i ao amanhecer foi atacndo o forte do Calvario,
ollue havia setenta homens com oito peças ele arti­
lharia. Foi igualo successo, posto que maior a re i"
tencia. De cerca de trezentos bollandezes denamados
'por toda aqnella ribeira, nem um só escapou, " ndo
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os mais delles mortos e clegollados, e ficando o resto
prisioneiro. Em um dos engenhos succedeu acolher­
se o destacamento dentro da casa, e fechar~se como
em uma fortaleza; mas como a sua cobertura fosse de
pindobas, os assaltantes a incendiaram, (Ce os inimi­
«gos, (observa Berredo triumphante) morreram abra­
(zados como hereges, justo castigo de seus abomi­
naveis erros I»

Dado este primeiro passo com tanta audacia como
boa fortuna, determinou Antonio Moniz de passar
promptamente á ilha, presumindo achar em i'gual
de cuido os hollandezes da cidade, e leva-la de assalto
com a mesma facilidade. Assim o pôz por obra, dei­
xando uma pequena guarnição no forte do Calvaria;
mas depois de algum tempo de marcha, as suas avan­
çadas toparam com um destacamento de quarenta
homens que o inimigo, já prevenido por um negro que
se evadira no ardor do ultimo combate, mandára
tambem a explorar o terreno. Todo este destaca­
mento foi feito em postas.

Entretanto parece qne Antonio Moniz, que não con­
tHa mais de sessenta soldados e oitenta indios, sos­
p'endeu então a sua marcha, porque passou-se algum
tempo sem que nada occorresse de notave!. Para os
fins de novembro estava elle com o grosso de suas
forças acampado em'um sitio. 'a tres leguas de distan­
cia da cidade, fazendo porém avançar um pequeno
destacamento até o rio Cotim, a pouco mais de uma.
Informado o commanc1ante hollandez destá divisão de
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forçãs, assentou de tirar partido della, mandando ata­
cai' os portuguezes de tal modo separados, por uma
partida de cento evinte homens escolhidos. Mas adver­
tido Antonio Moniz tambem de que no dia seguinte
seria buscado, reuniu toda a sua gente, postou-a de
emboscada em uma posição vantajosa, e desfechando
uma descarga geral sobre os inimigos que passavam a
descobertQ, cahiu inopinado sobre elles, e desbara­
tau-os. de maneira que só escaparam seis com vida,
mediante uma prompta fuga. No mais acceso da re­
frega offerE}ceram os vencedores a vida ao comman­
dante Sandalim, escocez de nação, se quizesse render­
se; mas elle rejeitando briosamente a offerta, peleijou
até cahir ao lado de seus companheiros.

O lagar deste pequeno combate suppõe-se geral­
mente que foi na chapada do clenominado-Oiteiro­
da-Cruz-no lagar onde ainda hoje effectivamente se
~onserva uma cruz, 'erigida para perpetuar a memo­
ria do successo; porém Berredo dá o sitio da embos­
cada e do combate além do Cotim.
- É certo entretanto que o rio Coty a que elle se re­
fere, não parece ser o pequeno ribeiro de agua doce
que corta o Caminho-Grande pouco além do Oiteiro­
da-Cruz, senão o igarapé salgado, a que hoje cha­
mamos Anil. Assim, apesar da tradição, e da cruz
que ali existe, e que naturalmente terá sido renovada
muitas vezes, não ha completa certeza acerca do local
em que se deu este pequeno combate de guerrHha,
cujas prqporções, de r(\5to, se hão estranhamente
exagerado.

VOL. II. 20
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Posto que melhor armados com os despojos da vi­
ctoria, hesitaram todavia os vencedores em vir ím­
mediatamente sobre a cidade, partindo-se a tal res­
peito os votos no conselho; mas depois de um dia e
uma noite de demora junto ao campo da batalha,
abalaram cheios de enthusiasmo, e como tocados de
subita inspiração, e guiaram a investir a cidade. Os
hollandezes tinham cahido em tal abatimento com
este, e os outros revezes que haviam successivamenll'
experimentado, que Antonio ~roniz, já engrossada a
sua tropa com a adhesão de muitos habitantes da
ilha, atravessou sem a menor resisteneia os arrebaldes
até o convento do Carmo, posição eminente, que fi­
cava a um tiro de mosquete das muralhas da cidade,
e onde se fortificou, estendendo depois gradualmente
as suas obras ávancadas até á distancia de cento e
cincoenta passos dª fortaleza. -

Debalde os inimigos, .vendo-se estreitados de tam
perto, pretenderam desafrontar-se por meio de fre­
quentes sortidas; pois os portuguezes sempre lhes le­
vavam a melhor, e afinal lhes foi forçoso encurrala­
rem-se na sua fortaleza, até que lhes chegassem os
soccorros instantemente reclamados ao conde de
Nas.sau. A~sim se foi passando o tempo sem acção
alguma decisiva, quando no dia ~ de janeIro de1643
chegou aos portuguezes um soccorro elpedido do
Pará, possante em força numerica, pois era de cento
e trese soldadÇ)s, e seiscentos indios, mas pobrissi­
mo em muniÇ-Ões, que não excediam a.quatro quin-
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taes de polvora, é muito poucas balas, ·quando no
acampamento erã grande a falta que dellas sentiam.
'inham por commandantes desta expedição João Velho
do Valie e Pedro Maciel, sobrinhos ambos elles do
ex-governador Bento Maciel; o primeiro capitão-mór
de Cametá, e o segundo do Pará. Esta cfrcumstanci"à
exige para sua maior clareza uma breve digressão.

Com a noticia da invasão hollandeza no Maranhão,
o capitão-mór Francisco Cordovil, e o intiiulado se­
nado da camara da cidade de Belem, vendo-a tam
desprovida dhs forças indispensaveis á sua defeza,
cuidaram de precaver-se, sollicitando o auxilio de João
Velho, que em Cametá algumas tinha á sua disposição.
A.eudiu elle com effeito ao chamado; mas em vez de
prestar-se desinteressado ao que exigia da sua pessoa
o serviç.o publico, procurou ao contrario do aperto
das circumstancias tirar occasião e partido para apos­
sar-se do commando de toda a força militar da cidade;
originando-se dahi interminaveis disputas entre João
Velho e a camara, até que se elle retirou para fóra
da cidade, abandonada assim a sua defeza, e frus­
trado todo o projecto de soccorro ao Maranhão.

Por outra parte,- seu prilI!O Pedro Maciel, que fôra
um dos cento e cincoenta deportados por João Cor~

neIles, achando na ilha de S. Christovam um navio
mercante que se offereceu a conduzi-lo ao Pará, vol­
tou etrectivamente·para aquella cidade com quarenta
homens, recusando seguir os mais companheiros a
Lisboa;
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( Restituido a6 Pàrá, quiz fazer. valer a sua antiga pa~

te.nte. de capitão-mór, que aliás deslembrára ql}allclo
de Tapuytapéra se foi. tam indignamente m~tter nas
mão.s dos holIandezes 'com todos os cabedaes que se
me haviam confiado; mas as auctoridades de Delem,
e-scarmentadas nQ seu anterior procedimento, e justa­
mente prevenidas contra a sua capacidade pessoal,
refusaram' annuir aos seus desejos, () qüe deu causa
a novas' disputas e 'perturbações, com grave detri­
mento da causa publica, e mais sendo as circumstan­
cias tam criticas. Unidos então os dous primos se
foram para a ilha do Sol, esperando opportuoidacle
para' lograrem s'eus ambiciosos intentos, e utilisando
entretanto. o ocio de seus indios nas lavouras de ta­
baco, como éra 'naquelles tempos de uso entre os go­
vernadores é capitães-móres, os mais dell.es grandes
chatins e mercad9res de seu mister.

Com a noticia da arrojada tentativa dos mara­
nhenses, e mediando novas instaocias da camara do
Para, -resolveram-se estes dous homens a pC!rtir em
soccor1'o dos sublevados; mas sempre incarazes ou
mal-intencionados, gastaram limito nlai~ de dous me­
zes "em uma viagem que já naquelle tempo,' segundo
observa Berredo, .folgadamente se podiâ fazer em
menos de vinte cinco dias; por ser toda ã força de

. remos, atravessando~se trinta e tres bahias, que se
communicam umas 'com as outras por-meio de braços
óu cànaes mansos', \!"úlgãrmen!e chámados rios. '

Foi este- o soccorro a que nos referimos, e que.
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chegaria muito a ponto, se uma enfermidade mortal
não viesse surprelJender no meio da sua glorio$a car­
reira ao commandante Antonio Moniz, já firmemente
re'oluto a 'levar de assalto a fortaleza inimiga, bem
que guarnecida ainda de ma:s de quatrocentos sol­
dados, e de uma formidavel artilharia. .
. Antonio Teixeira de Mello, que o substituiu no com­
mando, participava, é certo, do seu ardor generoso, e
dos seus projectos; mas viu-se impedido de os pôr pór
obra com a presteza que cumpria, pela opposição
~los seus emulos, que despeitados com a sua eleição,
nàõ podiam soITre-Io de boa sombra.

'estes embaraços e hesitações gastou-se um tempQ
precioso, cuja perda foi irreparavel e fatpl, porque no
liia '15 do mesmo mez de janeiro cbegou ao inimigo
o soccorro 11a muito esperado de Pernambuco, e
'lue constava, segundo Berredo, de setecentos e se·
lenta soldados, além de copioso numero de indios,
bem qQe o conde de Ericeira o reduza a tresentoi'
t} cineoenta soldados, e outros tantos indios.

Um omeial de nome \.nrlerson, qlJe os commaD­
ara, determinou de atacar inconlinenti os por:tu­

guezes, e sabindo da praça logo,no dia immediato .ao
ya sua chegada, com mil e quatrocentos bomens,. .
entre indios e bollandezes, accommetteu taIl;l impe-
tuosamente os' co-ntrari0s, que conseguiu ganbar as
obras avançadas; ~as nas·trincbeiras do Carmo, e UQ

ralor dos seus .defen.~Qres, ,encontrou atinaI u.m.a bar­
çeira igsuperavel. OCQrnQate·durava b.a~ia ~qa.s bor~.,. .
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quando AndérsolÍ, descorçoado, ordenoú a retirada,
t~ndo perdido cento e sessenta mortos, e duzentos
feridos. A perda dos pottuguezes nâo se elevou amais
de dezeséte bomens entre ,mortos e feridos, sendo a
mais sensivel a do seu- antigo commandante Antonio
Moniz Barreiros, que expirou immediatamente depois
desta asjgnalada victoria, quasi embalado pelo ruido
das suas ,acclamações.

Entretanto se tornára a guerra meramente defen­
siva, de ofIensiva que bavià sido até então; e desen­
ganados os insurgentes de que já lhes nâo era passi­
veI levar a praça de assalto, e mingoando por outro
lado as munições, entraram a mostrar-se frouxos e
remissos, não sendo poucos os que abandonaram o
acampamento immediatamente depois do dia 16.
Nestas circumstancias resolveu Antonio Teixeira aban­
dona-lo tambem, o que fez na noite de 25 de janeiro,
depois de haver mandado para Tapuytapéra as mu­
lheres, e toda mais gente inutil para a guerra.

Evacuada a cidade, tornou o commandante portu­
guez pela mesma estrada por onde viera, e atraves­
sado o rio Cotim, emboscou-se na mesma paragem
onde havia muito pouco tempo fôra derrotado San­
dalim, conjecturando que o inimigo, como désse fé
da sua retirada, 'buscaria picar-Ibe -a retaguarda, ou
pelo menos, explorar os arredores'. Não se enganou;
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e uma~partida ile trinta soldados, e cento e vinte ín­
dios, que se encaminhava a um engenho no Araçagy,
veio dar na emboscada, e pereceu toda inteira.

Daqui por diante a guerra toma um caracter de vro­
leneia e ferocidade sem igual, e não offerece mai'
que o espectaculo continuo e monotono de embosca­
das, guel'rilhas, assaltos, surprezas, marchas, contra­
marchas, incendios e devastações. Antonio Teixeira
discorreu ainda por toda a ilha cerca de tres mezes,
mas não pOdendo já manter~se nella, incendiou todas
as fazendas e plantações de que o inimigo se poderia
aproveitar, e passõu a 'Tapuytapéra, onde 'entrou a 2
de maio.1

Neste logar lhe sobreveio um contratempo tal, que
um animo menos esforçado que o seu teria sem du­
vida sossobrado. João Velho do 'alie e Pedro Maciel,
pretextando falta de munições, desertaram para o
Pará, com a maior parte dos auxiliares que haviam
trazido! Dir-se-hia que a cobardia attribuida ao velho
governador Bento Maciel, como molestia contagiosa,
iscára tambem os sobrinhos que aliás não tinham,

1 Entre os nomes de diversos logares, em que os portugupzes
c?mbateram ou acamparam durante esta guerra, conservam-S8
:lInda hoje os do Cotím, Arass:ll!Y ou Araçagy, P. Nbaúmas ou
!nhadmas. Perdeu-se porém o de Mornapy', ou Moruapy, dado
d uma posição que Ocava fronteil';L ao rio Itapucurú, e onde
Antonio Te~xeira se deteve por mnito tempo, Será o local a que
lalvez por isso se ficou cbamando-nrAl'raial r
h ·h·Fodi o auctor mal inforwqdo. Ajqda exi'l~ cpm o nPJII~ 110 l!oRpAPY um logar na
a la o AnRAJAIf. '

• , • (DOS EEIlD,)
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como o tio, a escusa dos annos e de üma posição
d~sesperada. '

Neste desamparo, reduzidas todas as suas forças a
sessenta portuguezes e duzentos índios, 'e estas
mesmas extenuadas e baldas de todo o necessario,
lutou Antonio Teixeira entre as inspiraç,ões da pru­
dencia que o aconselhava a retirar-se, para o Pará, e
os' generosos estimulas do patriotismo e do valor:,
que o impelliam á continuação da guerra até de todo
libertar a terra da "patria do inimigo que a oppri~

mia.
Para mais aggravar a situação, já tam desesperada,

destes bravos insurgentes, veio a fatalidade reunir·
se á 'cobardia' e vileza dos' homens. 'Pedro de Albu·
querque, nomeado governador do estado, sáhiu de
Lisboa com um soífrivel soccorro .em soldados; armas
e munições; mas passando pelo Maranhão, já a tempo
que os insurgentes haviam abandonado o acampa­
mento de Tapuytapéra e não sabendo parte alguma
delles, continuou a descer até o Pará; em cujos baixos
naufragou onavio que o conduzia, salvando-se'apenas
elle, e poucas pessoas mais.

Parece que dispunha as~im a Providencia dar maior
lustre á gloria dos' restauradores do Maranhão, que
reduzidos atam debeis recursos, viram a final co­
roadós de successo os seus longos e peníveis esforços.
O partido da guerra havia sido preferido, ainda antes
d9 abandono de Tapuytél-péra, com a só chegada do
capitãQ A.ntonio de Deus, que do Pará trouxera ai-
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gumas arrobas de polvora, com murrão e bala em
proporção. Antonio Teixeira cbntinuoú no' seu syste­
ma de excursões, guerrilbas e surprezas. O forte do
Calvaria, tomado em fins de 'setembro do aDno ante~

rior, foi abandonado pelos portuguezes, occupado; e
evacuado de novo pelo inimigo; a .ilha foi successiva­
mente invadida, evacuada e tornada.a invadir; mas
em todos os recontros, quer entre as partidas, que
discorriam por terra, quer entre os pequenos barcos
que navegavam os rios e bahias, sempre a victoria se
declarou pelos insurgentes, a quem estimulavá o adio
da. oppre~são~ e favorecia o perfeito conbeCimento
das localidades. Afinal jã os hollandezes se viam estrei­
tados ao recinto da cidade e fortaleza;. e um só não
sabia fóra um pouco além, que não cabisse para logo
.victima dos indios e partidas que infestavam os arre­
dores.

Na successão destes revezes o animo se lbes aze­
dava, e o seu furor desabafou por vezes em vexações
e atrocidades inuteis. Havendo os portuguezes em um
recontro passado á e~pada todos os bollandezes, dei­
xaram mui de industria a vida salva a alguns fra.ncezes
que vinham em seu serviço, imaginando fomentar
deste geito as suspeitas e as discordias entre elIes. E
com effeito, o commandante bollandez fez immedia­
t.amente enforcar a dez destes desgraçados, que fu­
gitivos da rota que haviam soffrido, se acolberam á
fortaleza.

Em outra occasião, recebida a noticia de um
VOL. n. 21
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desastre, lançaram os hollandezes afrontosamente da
povoação a algumas mulberes, despidas e núas; en­
tregaram vinte e tantos homens á ferocidade de uns
selvagens anthropophagos, seus alliados, vindo das
capitanias que tinham conquistadas ao sul, e manda­
ra$ uns quarenta a' cincoenta para a ilha das Bar­
badas, a fim de se ali venderem como escravos. O
commandante inglez porém, homem justo e bumano,
attrahindo·os á terra sob côr de negociação, fê-los
immediatamente pôr em' liberdade, COm grande con­
fusão do commissario hollandez. •

Finalmente chegaram a pôr bando para que se não
désse quartel a prisioneiro algum portuguez; declà­
ração a que respondeu An~o'nio Teixeira com outra
igual, explicando-se dahi esses combates mortiferos,
em que ordinariaPlen~e de Plais de cem combatentes
apenas escapavam com vida Ginco' ou seis,

Mali estes aGtos odiosos e orueis já não podiam sal­
vaI' da ultin13 perdição aos ferozes conquistadores,
a quem, para cumulo de IIlales, Gomeçavam tambem
a e caGear os viveres, pois tinham defesa toda a com·
municação por terra, e de Pernambuco lhes fallecia,
havia. muito, todo o soccorro. l'festa sitllação difficil,
senão desesperada, apoqeraram-se de "Qma embarca-

1 Se °facto é verdadeiro, é de crer que os !U0radores de S.
Lliiz, enviados para se venderem como escravos, eram pardos
ou mestiços, pois apesar da raiva de que andavam eivados os
inimigos, bem deviam comprebender a diffiouldade, senão im­
possibilidade de achar compr<ldores a homens brancos.
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çâo portugueza que forçada do máu tempo se lhes
veio metter nas mãos; e em mais duas outras, velhas
e mal aparelhadas que ainda acaso conservavam, se
fizeram á vela no dia 28 de feverei~o de 1644, dei­
xando a artilbaria encravada, e a cidade em um lasti­
moso' estado de ruina, pois nos ultimos momentos,
entendendo vingar a sua desgraça, destruiram um
grande numero de edificios.

Os hollandezes, que embarcaram, andavam por
trezentos, segundo o conde de Ericeira, e por perto
de quinbentos, segundo Berredo, afóra oitenta indios.
Ambos porém são acordes em afirmar que mais de
mil e quinhentos hollandezes, e quinhentos indios pe­
receram devorados pela terra que com tanta perfidia
tinham violado e usurpado. .

Mas estas asserções sobre a importancia relativa
das duas forças inimigas, e dos mortos e feridos nos
diversos combates, não se hão de acolher sem restric­
ções, porque os escriptores portuguezes exageravam
naturalmente as cousas, em ordem e no sentido de
mais exaltar a gloria, aliás incontestavel, com que
algumas dezenas de colonos mal armados, sem soc­
corro algum da metropele ou das capitanias visinbas,
sacodiram em poucos mezes um jugo tam pesado
como odioso. t

1 loão CorneIles deixou no Maranhão seiscentos homens. De­
pois trouxe Anderson mais setecentos, como quer Berredo, ou
trezentos e cincoenta, segundo o conde de Ericeira. Nenhum
delles traeta de mais soecorro algum hoIlandez que entrasse



1.64 JORNAL DE TIMO_ .

Os hollandezes, ao retirar-se, abandonaram nas
praías do Camossi as reliquias dos seus indios auxi­
liares; mas estes vingaram-se cruelmente deste in­
digno. trae.tamento, surprehendendo diversos presi­
dias .d.Q C~ªrá e entregando-os ás forças portuguezas,
Ç1epois de passar.em áespada as respectivas guarnições.
. Assim terminou o dominio hollandez no Maranhão,
como havia começado-por um acto de má fé e de
perfidia'-e dep.ois· de haver durado mais de vinle
sete mezes, dezesete dos quaes se haviam passado m
uma guerra inGesllante e implacaveI.1

no Maranbão. E' impossivel pois que ficassem mil e quinben­
tos mortos, e ainda se fossem emuora treZentos ou perlO de
rJuinhenlos.. •

1 \'eja-se nota!) no fim do volume.·



LIVRO IV.

P.ARALLELO DAS INVASÕES FRANCEZA E HOL·
. LANDEZA.

A uem estuda a historia do i\Iaraol1ão, e compara
a: duas invasões estrangeiras, que logo nos seus co­
meços se succéderam uma á outra com tam pequeno

. intel'vallo, não é possivel que escape o pronunciado
antagonismo do caracter, fins, meios e resultados de
ambas ellas.

Aphysionomia da invasão hol1andeza é toda mili­
tar; a guerra com todQ o seu cortejo de borrores,
aggl':.lvados pelas paiKôes ruins dos c.onquistadores,
eis ahi o unico quadro que temos a observar nesse
periodo fatal de vinte sete mezes que vae de 25 de
novembro de 164~ a 28 de fevereiro de 1644.

Em pj~na paz, e abusando da fraqueza de um povo
imbelle e desarmado, não menos que das iáesoluções
ue um v~lbo septuagenario, .esses solda{los· merca-

lurnol do Timon-N·· 6-7 -8-9--10.
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dores, por um acto de perfidia sem igual, surprehen­
dem a nascente cidade de S. Luiz, e logo assignalam
a sua presença, pelas profanações e sacrilegios, pelos
saques e contribuições forçadas, pelos attentados e
ultrages emfim á honra e liberdade dos pacificos e
descuidados habitantes. E mal paga ainda désses
ãctos de violencia que infelizmente deshonravam
então a maior parte das guerras, já de si odiosas e
crueis,a sua cobiça infrene e ins~ciavel decreta a
desapropriação dos engenhos de assucar, e juntando
ao roubo a humilhação e o escarneo, transforma os
proprietarios despojados em feit'Üres, e .os obriga a
cultivar em proveito alheio, uma terra que haviam
desbastado com suas mãos, e regado com o suor de
seu rosto.

Quando mais tarde o excesso da oppressão, exaspe­
rando os animos, produziu a sublevação; as devasta­
ções, incendios, matanças e supplicios são o unico
espectaculo que offerece a historia da occupação hol­
landeza.

As tentativas dos francezes para se estabelecerem
quer no Rio de Janeiro, quer no Maranhão, .se ~al­

lograram successivamente, já pela debilidade dos
meios que empregava a metrQpole, já pelos aza!es
da guerra e incapacidade dos chefes; ou já final­
mente p.elas divisões e discordias que entre elles -re­
bentavam, e valeram aVillegaignon o cognome odioso
de Cain do Novo-Mundo. Os seus estabelecimentos
nunca chegaram 'a criar raizes, e nem passaranl
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jámais de alguns fortes com' meia duzia dê casas
derredor. Os bollandezes, muito ao revez disto, in­
vadiram o Brasil com esquadras formidaveis, e muitos
mil bomens de desembarque, e senhorearam mais de
trezentas leguas de costa desde Pernambuco até o
Maranhão, perdurando o seu dominio cerca de um
quarto de seculo. E não obstante foram expulsos do
paiz, pelos proprios recursos dos colonos seus babi­
tadores, a quem em geral a metropQle ou abandonou
de todo, ou ajudou mui frouxamente.

Suspeitam muitos que os escriptores portuguezes,
obcecados pelo seu odio contra estrangeiros, calum.
niaram os hollandezes. Não duvidamos que exageras­
sem, e carregassem as côres do quadro, mas o certo
é que tanto Berredo que narra as atrocidades da se­
gunda invasão, como sobretudo Diogo de Campos
que combateu em pessoa contra os francezes, tra­
~tam"a estes com singular b~nevolencia. Donde se
hade concluir, á vista do ,'esultado que acabamos de
assignalar, que aS lI)a~s das arguiç.ões feitas aos bol­
bndezes são veridicas, no essencial, nem é possivel
explicar o grandioso esfor-co dos COIOI}0S que sacodi­
ram o seu jugo, a Q~o ser pe~a press&o 4e um governo
iniquo e insupp0l'taveJ.

De resto, não são os esariptores portl.lgllezes so­
mente, mas os I)feslI)Qs estran s ql.Je formam este
c.onceito dos hollande~esl e s~n~o, oqçamos li Fernão
Oenis, qlle segue elle IQes~o a Pedro ~foreal.l, teste­
munhé!- ocuJar dQ que narrª- n~ slJa-=Reluçqa verda.
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deira do que aéontéceu na guerrct feita nô Brásil enlré
os lJorlttguezes o hollánclezes.

-«Elevado D. João IV ao throno em 1640, (escreve
«Fernão Deniz) e restaurada a nacionàlidade portu~

(cgueza, ficou entre ambas as potencias assenta'do que
«desde então partilhariam ellas em boa paz o im'mens?
(cterritorio do Brasil. Mas para que este acordo po­
((desse vingaJ:, fôra preciso mudar as idéas religiosa~

(dos dous povos, não menos que o seu caracter na:
(ccionaI; porquanto talvez nunca houvesse duas nações
«mais avessas em costumes e sympathias, que os por­
«tuguezes e hollandezes. Cada dia susCitava um novp
(cmotivo de odio; hoje procuravam os conquistadores
«insinuar no espirito dos escravos e dos indigenas as
((doutrinas do lutheranismo, e proporcionavam. aos
((j lldeus uma opulencia, insultante para a-miseria dos
(christãos; amanhã obstavam a que o pastor catholico
«desempenhasse as funcçõe.s do seu sagrado ministe·
(rio, e o forçavam, para esse fim, a acolher-se aos
(bosques, onde nem sempre podiám acompanha-lo
(as suas ovelhas da cidade. Eram continuas as extor·
(ções e pilhagens nas habitações indefesas e isola­
«das, e não muito raras, sanguinolentas orgias, em
(que os conquistadores calcavam aos pés todas as
«idéas de honra e religião, tam podérosas entre os
(cportuguezes. Olu _ insolente dos novos' habitantes
«do Recife, contrastava da maneira mais odiosa com
(Ca simplicidade dos primeiros colonos. «Em todos
«e,~ses signaes (diz uma testemunha ocular, qu~ trapa
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.«um quadro- energico da situação do paiz) devia a
«collonia hollandeza ?'econhecer os agouros sinistros
«da sua proxima nlina, semelhantes a essas tochas que.
«nunca esparzem tlm clarão mais luminoso, que qtlando
«estão prestes a apagar-se.»

Os bollandezes não deixaram entre nós rasto ou
memoria alguma que denunciasse intenções beneficas.
Ainda em Pernambuco deram elles vigoroso impulso
ao commercio e á agricultura, e foram parte para
que o Brasil, até então completamente ignorado, se
revelasse de algum modo á Europa; mas aqui a sua
presença foi. assignalada somente pelos estragos e
ruinas que fizeram.

Gayoso diz, é certo, que além dos cinco engenhos
de assucar que acharam no ltapucurú, os bollandezes
estabeleceram uns seis ou sete mais-mas apenas
(acrescenta elle) se conhecem hoje os lagares onde
foram situados-i Contando de guerras e combates

. escapou acaso a Berredo o dizer-nos que um delles
foi levantado no Araçagy. Mas todos deviam de ser

. obras muitp imperfeitas, e porventura apenas come­
çadas; pois os bollandezes não podiam, mesmo nesta
materia, prefazer cousa melhor, divertidos o mais
do tempo em vexar e opprimir os colonos, e em re­
primir a sublevação que a sua oppressão suscitou.
Entretanto, ainda na erecção d~stes engenhos não fi-

i COMPENDlO.f!ISTORICO § l42, pago i69.
VOL. U. 22
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zeram elles mais do que mostrar o espirito mercantil
que exclusivamente os domina\ a. Calcularam fria­
mente os milhares de florins que poderia fundir o
seu assucal', e nada mais. Assim, abst.rahi deste re­
sultado da sua cobiça, e não achareis mais acto algum
que ~evele essas idéas de religião, humanidade e ci­
vilisação, sempre inherentes ás emprezas dos pri­
meiros povoadores.

Se olhamos porém a expedição franceza, que con­
traste! Esta n.ão se dirigia a surprender perfidamente
uma cidade edificada por outra nação amiga, senão
a cultivar uma terra abandonada e deserta, pois os
seus unieos habitadores, os selvagens tupinambás,
precisavam elles mesmos de mais cultura que a terra
que pisavam. Esses titulos provenientes das doações
papaes, sobre absurdos e vãos em si meswos, póde
com justiça di~el'-se que tinhan1 caducado, incorrendo
os regiQs donatarios nas penas de commisso, pela
falta de etrectiva occupaçâQ e cultQra, em um lapso
maior de cem annos.

Sem duvida, os interesses mundaQos tambem foram
parte mui principal nesta expedição, e os francezes,
como os outros, levavalll a IIlira nas riquezas que
deviam produ~ir o cOlllmercio e a grossura natural da
terra; mas é impossivel desconhecer o zelo e fervor
religioso que os animava, se attentarmos para ogrande
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e dispendioso apparato de missionar.ios que trouxe­
ram, e para os importantes trabalhos que estes em­
prehenc1eram, não menos que para os r~sultados con­
seguidos.

Á volta dos caiholicos~ vinham tambem muitos pro·
testantes no intento de dispôr e proporcionar nestas
apartadas regiões um asylo seguro aos seus co-reli­
gionarios perseguidos então na Europa; e Qão é este
certamente o lado menos tocante da empreza.

Para não interrompermos anarração dos.successos
militares, pospozemos no Livro II a da parte religiosa
e civilisadora da expedição; mas já é tempo de ence­
ta-la, e de dar noticia do estado da nossa ilha na·
quella epocha.

Mal aport~ram na de Fernando de Noronha, come­
çaram logo os missionarias a fazer o seu officio, e
com quanto apenas se demorassem ali -uns quinze
dias, baptisaram alguns indios, e casaram dous.

Não se deixaram tambem ficar ociosos na breve
demora que tiveram na ilha de Sancta Anna, a qual
consagraram .com varias ceremonias do cuHo, eri­
gindo no dia 29 de julho de 1612 a primeira cruz
que viram aquellas paragens, e sendo os pesados ma­
deiros que serviram á sua fabricação carregados ao
hombro pelos cabos e senhores mais principaes.

Ailha 'do Maranhão era então exclusimente senho­
reada pelos tupinambás emigrados do Sul. A sua po­
~ulação se elevava a cerca de doze mil glmas, dividi­
das eUl vinte sete aldêas, segundo affirma Claudio
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d'Abbeville, escriptor contemporaneo, e testemunha
ocular, bem que Berredo, sem duvida muito menos
competente, as rednza 'a vinte tres: Só nos ficaram os
no'mes de quatl'O de entre ellas, Juniparan, a priflcipal
d.e todas, Januarém, Timbobú, e Mayóba. 1 A dos in­
dias chamados-Pedras-Verdes-foi estabelecida po:,­
tcriormente, e junto ao forte de S, Luiz, por sugge'­
tão dos fl'ancezes, que queriam te-los assim visinhos,
afim de serem por elles auxiliados nas suas obras e
trabalhos.

Em Tapuytapél'a havia dez aldêas; em Cumã onze;
o Humero dellas porém c;rescia prodigiosamente á me­
dida que se caminhava na direcção do Pará.

Os cabos e soldados francezes precederam os mi;;-
ionarios na entrada da ilha, onde foram recebidos e

festejados ao modo patrio por um corsario seu con­
telTaneo, chamado Dumanoir, que ac;aso ali estava
ancorado' com dous navios. Os missionarias ~ieram

por ultimo, e só depois de bem certificados de que
seriam acolhidos com a reverencia devida ao seu ca­
racter. Desembarcaram com pompa e apparato na
praia chamada do Javiree, (nome que' se perdeu) e
desfilaram em. procissãQ, entoando canticQs sagrados,

j Claudio d'Abbeville no cap. 32 da sua interessante e curiosa
Bistoire de la Missio71 das F.,.,ires Cl1l1ucins (16H), obra seus
hoje mui rara, traz os nomes de todas essas aldêas e com os de
muribixábas..

(DOS EEp.rl.)
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e seguidos de grande multidão de indios, surpresos e
enleados do que viam.

As primeiras noiles passaram-n'as todos, os padres
como os soldados, sob frondoso arvoredo que som­
breava a beira- mar, até que se erguesse o forte e
armazem de que já faliámo::>, trabalho a que os in­
dios ajudaram, derribando e transportando troncos e
madeiros enormes. Amil passos de distancia do forie,
em um sitio aprazivel, e refrescado por nascentes
d'aglla pura, traçou-se recinto para o convento dos
capuchinhos, que para logo se ergueu sob a invo­
l:ação de S. Francisco; humilde e modesta habitação
coberta de palha, com paredes de páu ápique e barro,
que mais tarde devia ser substituida pelo actual con­
vento de Sancto Antonio, edificado no mesmo local,
como é b~m manifesto, pelas circumstancias que
indiéámos. As primeiras missas foram ditas em 12 de
agosto, disposto para esse fim um altar portatil.

Por esse theor procediam sempre os primeiros po­
voado-res catholicos; junto ao forte, a igreja; e aos pés
da cruz cingida do pavilhão nacional, a espada, o
mosquete e o <lanhão.

Os padres acompanhados de poucos soldados se der­
ramal'am incontinenti pelas aldêas visinbas, e me­
diante a discrição, prudencia e sabedoria com que
se houveri.\m, entrarilffi logQ a fazer numerosas con­
versões. Todos os dias eram missas, sermões, bapti­
sados ~ casamentos. Para conseauirem dos selvacrens. ."."
que se ~bsüvessem ao costllme abominavel de comer
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carne humana, e reduzirem-n'os mansO e manso á
fé christã, respeitavam os. padres com grande aviso
os seus outros usos, simplesmente absurdos e redi­
culos, como o de pintarem os corpos, e mutilarem os
labias e orelhas.

Ásombra e á volta dos missionarias, prégavam tam·
bem os soldados e officiaes, bem que sobre assum·
pto inteiramente profano, avi\lando nos selvagens o
odio immortal que consagravam aos portuguezes.­
M.as estando elIes um dia em Juniparan, que era
cprno a povoação capital da ilha, e onde se reuniam
os chefes das trlbus, i a encarecer na fórma costu­
mada as vantagens da sua alliança, e a maldade dos
portuguezes, um velho quasi centenario, chamado
Monborré-assú, sahiu-Ihes inopinadamente com ra­
zões· que os embaraçaram, e que seriam proprias a
inspirar-lhes serias receios, se os selvagens, de le·
vianos, não fizessem tam pouco cabedal da expe·
riencia e desconfianças do velho. D'entre os diver·
sos discursos que. recolheu o padre d'Abbeville, e
Beauchamp reproduziu, o do selvagem Monborré
é tam notavel e picante, que não é bem qúe pri­
vemos o leitor do prazer de conhece-lo. «Eu vi,
«disse elIe, os portuguezes, ao tempo da sua cbe-

t Fernão Denis e Diogo de Campos referem os nomes de aI·
guns destes chefes, que por serem assaz esquipaticos, merecem
repl'oduzidos-Japy-assú, ou Japy-guassú, Tatú-guassú, Jacú,
perna, Tecoare-Oubouih (l\io de Sangue), Paca-rabehu (Paca­
prenhe-barriga-d'agaa), Caranguejo-l3ranco, etc.
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((gada a Pernambuco e outros lagares. A- principio
(~procederam exactamente como vós outros france­
((zes, limitando·se a traficar comnosco, fornecendo­
anos machados, fouces, facas e outras mercadorias,
«sem formarem estabelecimento de qualidade, que
(cpodesse inspirar.nos receio. Mas depois nos disse­
(cram que lhes era mister edificarem' fortaleza para
((sua guarda, e grandes cidades para morarem junta­
((mente comnosco, como uma só nação. Então commu­
«(nicavam elles com -nossas filhas, no que recebiamos
(COÓS Qutros grande honra e mercê. Com o andar dos
(tempos nos deram a entender que essas relações eranl
(criminosas e reprovadas pela Qjvindade; e que lhes
(<não era licito ligarem=se ás nossas filhas em.cásamen­
ce to, sem que ellas primeiro abraçassem areligião chris­
(clã. Para esse fim mandaram vir padres, que planta­
«ram cruzes, prégaram a dou~rina, e baptisaram' al~
(cguns dentre nós. Por derradeiro já pos coziam os
(portugue7<es qpe Ines era apso~utaj.net1te impossivel
«passarem sem escravos, assim para o serviço dome ­
«tico, como para a (mltqra das terras; enão coiltente~

(de captjvarem os prisioneiros de guerra, cobiçavam
((tambem os nossos filhos, e remataram por fazer p ­
«sal' sobre a nossa Ilação uma tam incomportavel ty­
(rannia, que os qqe podemos escapar á e5cravidão,
(nos vimos oprigàdQs a abandonar a terra dos no ­
((SOS maiores, para nos aPrigarmos nestas re iõe .»

É para ver como Q nosso Berredo, refefindo-se à

estes e outros discursos, clama contra a [aI idade e
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es~ndalosa má fé de Claudio d'Abbeville que os in­
ventou para illudir á Europa, esquecido elle mesmo
de haver tambem nos Annaes posto outros taes e que­
jandos na boca dos seus heróes, compostos e afeiçoa­
dos á maneira de Tito Livio, para o fim de ornar e
tornar mais apparatosa a sua historia.

Mas verdadeiros ou suppostos estes .discursos, o
certo é que os francezes iam 'sempre levando por
diante' os seus intentos. O superior Claudio d'Abbe­
ville voltou dentro em pouco para a França, acompa­
nhado de seis indigenas, tres dos quaes falleceram
logo á sua chegada, e os outros, recebidos em pom­
posa ovação, foram solemnemente baptisados, sendo
padrinhos os reis de França, e casaram com rapari­
gas francezas, que em verdade o digamos, não de­
viam de ser da primeira nobreza, nem porventura de
uma pureza immaculada. Estes pobres selvagens, que
com os padres seus conductores, cuidaram de abafar
no apertão dos parizienses curiosos, que acudiam a
vê-los, se lhes perguntassem oque mais os maravilhava,
entre tantas riquezas e raridades do Louvre e da gran­
de capital, bem podiam responder como o doge ge­
novez na côrte de Luiz XIV: O.ve1'1nO-nOS aq~ti!

Quando o sargento-mór Díogo de Campos, depois do
tractado das tregoas, atravessou a ilha para ir ao forte
de S. Lp.iz, passou, diz elle, por aldêas tam povoadas,
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"que a cada pàsso lhe parecia vêr indios aos milhàres.
E em cada aldêa encontrou um francez nobre com
quatro ou seis sol~ados que assistiam nellas como sal­
va-guardas dos indios ou se~lS Encommendarios, tendo
todos por obrigação e regimento juntarem-se ao menor
rebate, eguiarem armados a S. Luiz. «Nesta povoação
.«(continúa elIe, a quem ora copiamos textualmente)
.«foram-nos apresentados muitos principaes' da ilha,
«Topinambás, vestidos de roupas francezas azues de
«pano fino, coalhadas de f1ammas de veludo, folha
«morta brosladas de troçaes de seda, e nos vazios,
«cruzes do mesmo veludo, como as de monteza; e en­
«tre elles vinham dous Indios vestidos á franceza, de
«calções e casacas curtas de veludo carmesim, guar­
«necidas de passamanes de ouro fino, e gibões de
(<tela de ouro fino leonada, e suas espadas douradas,
«e dargas com talabartes de veludo carmesim lavra­
«dos de ouro, sapatos, meias de seda, e ligas cam
«ouro, e tudo o demais nesta conformidade, até cha­
«peos de castor com muitas plumas brancas, e bandas
«de pariz de resplandor de prata lavradas, e cruzes
«de ouro fino ao pescoço como homens do habito de
«S. Luiz. Traziam comsigo suas mulheres moças Fran­
«cezas brancas, vestidas de damas, com taes cotas,
«vestidos e adereç.os, que tudo era sedas, guarnições
«e ouro, em que se manifestava a tenção com que
«estas despezas ditas eram feitas: e assim, depois de
«fazerem os seus comedimentos, disse o senhor de la
«Ravardiêre ao sargento-mór: «Estes dous Indios, e

VOL. II. 23
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l(outro que falleceu", Topinambás, são desta ilha, os
:«quaes MI'. de Rasilly, meu companheiro, le"Vou á
-«França, e os aprazentou a Suas Magestades da railiha
.«regente, e d'el-rei Luiz, meu senhor, os quaes lhes
«fizeram tantas mercês e honras, que vos nào saberei
«dizer o numero dellas: sómente digo qúe custaram
«mais de dez mil cruzados, os favores, vestidos, bap­
«tismos, casámentos, até os fazerem cavalleiros, dan­
\Ido-lhes habitas da nova ordem de S: Luiz, que ago­
.«ra instituiu este rei; os demais Indios das rOllpas
(Cazues, são principaes desta ilha, a saber, o Brazil e­
'«0 Xapiasú, homens que, para Indios, acho de gran­
(cde entendimento, e assim eltes, como os demais,

'(eVOS vem ver como a homens, que nos feitos lhes ha­
.((veis pareciJo serpentes, e assim ainda boje se não
,(asseguram, e temem d'e vós,»

Indo dabi o sargento-mór \ isitar o novo convento
dos capuchinh9s, o superior, padre i\r'cllangelo de
Pembrok, depois de dizer missa, e de o apresentar
a todos os seus companbeiros, lhe andou mostranelo
o refeitorio. as cellas, o sitio do 1110steiro, a fonte de
agua viva que ha\ iam ue coberto,e antes da sua vinda
nüo era conhecida, e um seminario em que os man-
chns índios e francezes aprendiam a Iinguas uns dos

outro., encal'ecenC!o o padre nesta occasião o grande
cabedal, pas ante de vinte mil cruzados, que com
e te estabelecimento de io trucç,ão, e com ornamen­
tos, caJice, e outra cousa da igreja haviam gasto o
cardeal de'Joyeuse e a rainlla regente.
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Foi durante este passeio e conversação que o bom
padre não pôde ~ 'ar comsigo, que nâo mexerica se
seu tanto contra o chefe da colonia, alardeando a
opposição que fizera á jornada de Guaxenduba, e o
como logo previra os funestos resultados delJa, sendo
tamanha a desconsolação que tomou com a morte de
tantos nobres, e em particular, com a de MI'. de
Pizieux, catholicol de grande casa} e de maiores espe~

ranças, que estava de continuo a suspirar pela hora
em que ºeixaria uma terra, a que todos tinham vindo
enganados a estar debaixo da mão de mn herege) qtle
ainda que era bom compctnhei1:o, e governavct com quie­
tação, que todavia era mal soante. Acrescentou que
por este motivo, e segundo as ordem de França,
Ravardiêre devia retirar-sel ficando em lagar delle
no governo o seu tenente Pizieux; mas que, poís Deus
bavia disposto de outro modal estava eUe resoluto a
partir com todos os seus frades, deixando só dous
para remedia de mais de vinte mil indios que tinham
convertido. Estavam no meio desta interessante pra­
tica, quando foram atalhados pela subita apparição
de Ravardiêre, que os obrigou a variar de assumpto.

De companhia com este commandante visitou e
examinou Diogo de Campos successivamente o porto,
os fortes, a artilharia, a aldêa dos Pedras-Verdes, os
navios, as terras de Tatuytapéra, e Cumã, e as ilhas
que jazem sobre o 'porto, fortes em sitio, (diz elIe) e
110vbadas de mato, mas sem agua. E á medida que as
examinava e observava, as ia o sargento-mór apon-
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tando no seu livro de lembranças, reviame'nte alcan­
çada a permissão de_ Ravardiér , - qual !lotando o
fervor com que eIle nisto' procedia, lhe disse: «Vejo­
(Cvostam curioso, que- me parece por vos livrar de
(trabalho que vos hei de dar o desenho que fiz de
(tudo isto até o Pará, em que me aventurei, e traba­
(cihei muito, e se não fôra a vinda de vosso sob.rinho
«Martim Soares, que me inquietou, e fez acndir a
(este forte, cuidando serdes já todos vindos, certo
«tivera feito grandes descoberturas; mas espero que
(C~It,~ de la Blanjatierra, que deixei em meu lagar,
«me traI'á grandes novas, e mostras de coisas estra­
(cohas, de que á vossa vinda de Hespanha vos mo ­
(trarei tudo: com este fidalgo ficaram quarenta sol­
(cdados francezes para melhor se seguirem nosso
ccbons intentos.u i

Aceitou Diogo de Campos o offerecimento, e en­
trando depois no gabinete de Ravardiàre viu globos,
livros, planispherios, quadrantes e muitas armàs, com
qne (nota e11e) parecifl estar naque11e deserto gente
de valor e de sciencia.

Eis ahi os franaezes ant.es da guerra que os expuJ-
ou;~explorações scientificas por todo o littoral.até

o Pará, e pelo Itapucurú acima até cinClo gráus de
latitude austral, assim aomo pelo Mearim, até oito
gráus;-politica con~ummada na conversão e ci\iJisa­
ção dos indios;-:verdadeiros Golonisadores emfim,

I Veja-se a nota..,..B-no fim do volume.
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tam cheios de humanidade e pbilantropia, como de
intelligencia. Depois da guerra, e do immenso revez
de Guaxencluba, quasi nenhum azedume ou ressenti­
mento;-as suas relações com os portuguezes são,
pelo contrario, nobres e cavalleirosas em todo oextre­
mo; e a mais depurada cortezia brilha com todo o
lustre .na correspondencia que já publicámos. Além
disso, sllbend.o o c.hefe francez que os portl:lgueze
feridos na batalha pereciam á mingoa de remedios,
e de quem Ih'os applicasse, envia incontinenti ao forte
de Sancta. Maria o cirurgião de Laistre com medica­
mentos em abundancia. Este cavalheiro salva o
doentes, e refusa toda e qualquer retribuição pelos
cuidados que generosamente prodigalisa, donde tomou
osargento-mór occasião para citar em acção de graças
o versiculo: Dedit sal/Uem ex inimicis nostris et de
mww omnium) qui oderint nós.

Mas não ficou aqui a sua galhardia, pois ao retirar­
se para a Europa o mesmo sal'gento-mór, deu Ravar­
diére liberdade a todos os marinheiros portugueze:.
que os seus haviam aprisionado de muitos annos atraz,
e viriam na ilha trabalh.ando naS roças, acorrentados
como- escravos, para que não fossem, fugindo, dar
avisos aos portuguezes do estado. da colonia; mandou'
prover a earavela que o devia. cOl1duhir de todo o ne­
cessario para a viagemi e enviou tambem aos do
forte Sancta Maria (eijões, milho e favas em quanti­
dade para plantarem as suas roças.

Ao I'egistra.r aqui todQs e~Les rasgos de nobreza e
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generosidade militar, uma approximação vem natu­
ral e espontanea ao nosso espirito. bComo procediam
os hollandezes, em identicas circllmstanêias, e depois
dos seus revezes? Declaravam os seus inimigos fóra
da lei, ultrajavam e expulsavam as mulheres, e arre­
mettiam furiosos até contra os edificios inanimados e
inotIensivos.

Ha outra ditIerença entre as duas invasões, não de
todo indigna de reparo, e vem a ser, que a franceza
é apenas conhecida dos homens de letras, e, como
a hollandeza, não vive na memoria do povo. A causa
disso é porque os francezcs occuparaql um paiz vago,
e sempre intretiveram relações benevolas oom os
seus unicos habitadores, isto' é, com as raças sel~

vagens, de resto extinctas hoje, que neBe encontra­
ram então; ao passo que os hollandezes, invadindo
um paiz já povoado, feriram de um modo violento os
oostumes, interesses e idéas do povo opprimido,
transmittindo-se por isso de geração em geração,
senão o odio, certamente a recordação do mal. Dahi
sem duvida aconteceu tambem que a invocação de
Nossa Senhora da Victoria, tomada em acção de

. graças; segundo refere Berredo, pela que as armas
portuguezas alcançaram em Guaxenduba no dia 19 de
novembro de 1614, entrou mais tarde a servir na
commemoração religiosa e militar do combate do üi­
teiro-da-Cruz, havido como o mais importante, e suc~

cedido, dizem, a 2'1 de novembro de 1642.
Na sua-Introdticção aos Anllaes-diz da expulsão
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. elós' fraocezes o sr. Gonçalves Dias-que levbu com­
sigo muitas esperanças;-e da invasão dos hollan­
dezes-que estl'agóu muitas fortúnas.

Sem duvida, os hollandezes fizeram todo o damno
po sivel, e e~tragaram tudo quanto suas mãos to­
caram. Porém naquelles tempos, e ainda mais de
oitenta annos depois da sua expulsão, como opportu­
namente se Ilade ver, a riqueza da nossa patria era
consa de mui pouca valia.

O que erã então a cidade de S. Luiz, e até onde se
estendia? Da narraçãô de Berredo vemos que os bol­
landezes marcharam do Doslo1'l'o para a oiclade, e
atacaram e tomaram uma das portas, que em vão ten­
~ou defender o c'apitão Paulo Soares de Avellar, infe­
rindo-se tnmbem de outras passagens que a cidade
era um recinto cingido de muros, a menos que Bel"
redo não confunda cidade com cidadella, o que não
é de presuIT)ir em um omcial tam instruido e letrado
como elle era. Es. e reci nto comprehendia provavel­
mente o espaço que se estende desde a Rampa até
o Largo-elo-Carmo, e talvez se alargasse para o Indo
d'O Ro ario. Os arl'tlbaldes, sim, derramavam-se um
pouco além, inferindo-'e ainda ele Berredo que o coo­
vento do Carmo ficava fÓl'a elas muralhas, logo á frente
dos mesmos arrabaldes. 1

1 e o anetor tive ~e conhecimento da IstO/'ia de/le Guerra
r/t'i Rp!llIo dei lJl'lIsilp, do padre José de S. Tbereza, para 3 qua I
1'i\I1l~ltel1los o lI,dltJr, n'clla l'IlCOlltl'àl'ia um lll.lp[Ja topographico
da Cidade de S. Luiz e da fUl"lall'za, eomo enlào eram.

(DOS EEOO.)
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Bem éntendido, todas estas noticias nos transmittiü
lelle sem intenção, e á volta das suas narrações de
combates, pois nem sequer pela imaginação lbe pas­
sou dar-nos uma descripção da cidade naquella epocba.

Podem os leitores por aqui avaliar que taes seriam
os edificios em numero, elegancia e solidez.

Segundo o conde de Ericeira, a agricultura naquelle
tempo só produzia tabaco, mandioca e assucar. Diogo
de Campos vira tambem algumas roças de algodão
no tempo dos francezes. Mas ocommercio era IlulIo,
que os mais destes generos mal bastavam ao consumo
da terra. Essa enorme contribuição forçada de cinco
mil arrobas de assucar que então devia arruinar toda
a lavoura do paiz, apenas fundiria hoje com que sortir
uma ou duas das duzentas lojas e tabernas que conta
a nossa capital.

Fóra dos muros de S. Luiz, havia as duas nascentes
povoações de Tapuytapéra' e ltapucurú, com os cinco
enge.nhos já sabidos, e pequenas roças esparsas aqui
e acolá. O Icatú, posto que villa antiquissima, não
figura em nenhuma das chronicas desta guerra.

Assim, é evidente que os hollandezes deviam de
estragar pouco, posto que estragassem tudo; nem a
mesquinheza da terra se hade attribuir á sua invasão
omente, porque ella continuou pobre e nllseravel

até á instituição da companbia do Grão-Pará e Ma­
ranbão, que se estabeleceu mais de um seculo' de­
pois.

Pelo que toca aos francezes, as apparencias ao
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menos eram especiosas j e' os' começos que tiveram
induziriam naturalmente a que se lhes augurassem
resultados prosperos e brilhantes. Mas cumpre n'otar
que os francezes foram em geral infelizes em todos
seus projectos de conquistas coloniaes, na America
como nas mais partes do mundo, e decididamente
muito inferiores nesta parte aos proprios hollandezes.
Estes se mantiveram no Brazil vinte cinco annos; os
fl'ancezes no Maranhão, apenás tres; e a colonia fun­
dada no Rio de Janeiro sob a denominação' pomposa
de-F1'Cll1ça AntaTCtica,-acabou tam ephemera,
quanto menos honrada. As suspeitas que os indios de
'. Luiz conceberam contra os proprios francezes, só
por causa das tregoas estipuladas depois da derrota
de Guaxenduba, não obstante a grande e nunca des­
mentida lealdade do seu proceder para com elles,
até aquella epocha; bem como as divisões e malque­
renças que fermentavam entre catholicos e hugueno­
tes, eque tam indiscretamente revelou opadre Archan­
gelo a um omcial inimigo, podiam em breve termo
produzir resultados tam fanestos como a perfidia e
apostasia de 'illegaignon.

De resto, não nos compete a nós outros chorar e
lastimar essas esperanças mallogradas. Uma tam estra­
nha abnegação nos parece até contraria á natureza.
Os sentimentos mais obvios do patriotismo, ou se o
quizerem, do egoismo nacional ou pessoal, nos devem
persuadir e encaminhar a outras idéàs e propositos.
Se vingasse o estabelecimento francez, não existiria

VOlo.lI. 24
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J10je esta nação brasileira a· que perte,ncemos'; ou .peJo
lllenos, não fariamos parte della,' nós, os actnaes ma­
ranhense~, que certamente nunca teriamqs aberto os
olhosá luz.

Sem duv.ida, o leitor ganharia com isso alguns mo­
mentos ora perdidos COll). estas paginas frias, .descora­
das e enfadosas; mas em desconto, tambem, nunca
.em seus ouvidos eternamente surdos e cerrados, soa­
ria' tam branda e maviosa a voz sublime do auctor
dos-Prim·eiros, Scgtmclos e Ult'irnos Cantos

não sabidos
Das orgulhosas bocas dos Sycambros.

Os portnguezes, de quem derivamos a origem, nação
pequena e encantnada nos éxtremos confins occiden­
taes do velho mundo, podem Gom razão ufanar-se de
ter fundado no novo, em um pai~, ou deserto ou in­
festado de bordas ferocissimas, um imperio tam va. lo
como compacto, o segundo pOl' ventura deste conti­
nente, oI)de sómente aos Estados-Unidos cede a pri­
mazia. isto seUl duvida mais djgnos de admiração
e lou"or que os seus visinbos bespanhoes, os quaes
com recursos IPUi superiores, e encontrando urna
civilisa{lão adiantada no Me)\ico e Perú, alcançaram e
deixaram todavia resultados comparativamente infe­
riores.

E a que destinos teria sido conduzida pela ·victoria
da armas fcancezas, esta terra que hoje babitamos-
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nós grande família de um grande povo-a quem o
porvir reserva sem duvida uma grandeza maior ainda?
Talvez, nova Cayenna, obscuro presidio de degrada­
dos, acolhesse no seio as victimas que a raiva da
facções epbemeras da metropole alternativamente lhe
rremessasse; qu como a Luisiana, objecto vil e des­

presivel de mercancia, posta na feira das nações em
publico leilão, fosse vendida a troco de alguns milhões.

Eis-abi porque adoramos os designios profundos da
Providencia quando em Gl1axenduba assellou com o
triumpbo os esforços dos nossos maiores. Eis-abi
porque os portuguezes, sobre todos, lhe devem render
graças infinitas-porquanto, no imperio americano,
se o reino ~uropeu fõr alguma bora extincto, absor­
vido, ou transformado, se bade a antiga nação per·
petuar por muitos seculos mais, na linguagem, reli­
gião, idéas, usos e costumes dos seus descendentes.
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livo do paiz-Infinidade de tribus erranlps-Indulo e cllstnmes-Gabriel oarus,

Silllflo de Vascollcellos, Vaz de Caminha, FCl'llfio Dcnis-DivCfS3S questões 3ccr 3

dos aboril(encs e dos invasores europeus-i, Qual <.'ra a população indigena rru­

,'avel n IClllpO da doscoberta t-i, Como definhou e se extinguiu cmfim ?-Lcgislil.

ç. rorlngueza e hullus papaes aee,'ca dos i1)d!os-O. selvagens na America seplen­
trional.

o sentimento que experimentav:am os primeiro
exploradores do Brazil, ao darem vista das suas costa ,
eram ordinariamente os da surpreza e admiração; e a
taL ponto os maravilhava o aspecto pomposo de ta
lerra inculta e selvagem, que a todos elies acudia
espontaneo o pensamento-de que sem dmida nesta
abe,nçoada região estivera outr'ora situado o parai-o
lerreal.
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As idéas religiosas, então muito em vóga, CO!1<lor­
riam não pouco para esta estranha conjeetura, aliás
debatida durante largo numero de annos com uma
gravidade incrivel.

O que feria quas.i exclusivamente a attenção dos
viajantes eram as grandezas e magnificencias da na­
tureza; e dahi, os historiadores e chronistas das expe­
dições, reproduzindo aqúellas primeiras ingenuas im­
pressões, abriam a veia fecunda de louvores, e tudo
era encarecer e exaltar os primores e excellencias da
terra, deixando-se sempre para o segundo plano
quanto podesse ser desagradavel, ou empecer ao
effeito das narrações,-os milhões de insectos dam­
ninhos, por exemplo, os hediondos e infindos reptis,
os brejos insalubres e mortiferos, e os certões inhos­
pitas e desertos. .

O leitor o julgaí'á melhor á vista das seguintes pas­
sagens, que prefet'imos copiar por inteiro, porque,
substancia-las, seria enfraquece-las.

o «Quanto á vista exterior aos que ve~ de mar em
cdóra; diz o padre jesuíta Simã0 de Vasconcellos, (No­
«ticias C~t1'iosas, L. 1.°) depozeram os capitães e cos­
c<illograpbos, que não viram cousa igual, no universo
«todo, á perspectiva doesta nova terra, porque ao
(<longe parece uma gloria o avultar dos montes e ser­
«ranias, com tal compostura e altura, que representam
«fórmas muito pera ver, e sobem, parece, á região
«segun.da do ar, levando comsigo os olhos e os co­
«rações ao céo. Á meia vista, começa a apparecer o-
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q·alegre dos bosques, campus, e arvoredos, verdes
cesempre, e sempre apraziveis. Mais ao perto, alvejam
ceas praias fermosas, e vão logo apparecendo neBas
«uma immensidade de portos, barras, enseadas, rio ,
((ribeiras despenhadas, e com tam grande variedade,
«que é um espanto da natureza. De tudo disseram
«alguma cousa, que tudo não lhes era passiveI.

«Por conclusão deste livro (continúa elie no 2.°) e
«descripção do Brazil, em que teqlOs escripto as qua·
celidades da terra, o temperamento do clima, a fres­
«cura dos arvoredos, a variedade das plantas e abun­
(dancia de fmctos, as hervas medicinaes, a dÍ\'er 1­
(dade dos viventes, assim nas aguas, como na terra,
(e aves tam perigrinas, e mais prodígios da natu­
(reza, com que o auctor della enriqueceu este novo
(<mundo; poderíamos fa~er comparação ou semelbança
(de alguma parte sua, com aqUfllle paraíso da terra,
Clem que Deus nosso senhor, como em jardim, paz o
(nosso pae Adam, conforme a outros diligentes au­
(ctores, Horta, Argençola, Ludovico Romano, e
(nosso padre Eusebio Nieremberg nas suas Qlleslõe'
«Na tll 1'àes,

cePorem remottendo os curiosos a varias auc,tores,
((ainda, eSGholastiGos, deixQ a seu juizo considerem a
((vantagem que fa~em algumas terras do mundo no\'o
((aos fabulosos campos elysios, hortos pensiles, ilha
cede Atlante; e a sen1elbilnl;la com o melbor clima da
«ten'a, e avantejada á ilba Tapobra-na, éujo clima é.
(!tam infesto á saude dos bO!llens.»
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({Do novo mundo (escreve Rocha Pita, auctor bahia­
«no, na sua-Historia da AmericaPortngtleza) do novo
((mundo, tantos seculos escondido, e de tantos sabias
((caltimniado, onde não chegaram, Hannon com as
(Csuas navegações, Hercules Lybieo com as suas co­
(dumnas, nem Hercules Thebano com as suas em­
('prezas, é a melhor porção o Bl'azil; vastissima re­
(cgião, felicíssimo terreno, em cuJa superficie todo.
(são fruetos, em cujo centro tudo são thesouros, em
(cujas montanhas e costas tudo são arômas; tribu­
«tando os seus campos o mais util alimento, as suas
«minas o mais fino ouro, os seus troncos o mais
«suave balsamo, e os seus mares o ambar mais 'sele­
«cto; admiravel paiz, a todas as luzes rico, onde pro­
(digamente profusa a natureza, s~ desentranha nas
«ferteis producções, que em opulencia da monarcbia,
((o beneficio do mundo, apura a arte, brotando as
«suas canas espremido nectar, e dando as suas fruetas
«sasonada ambrozia, de que foram mentida sombra o
(di cor e vianda que aos seus falsos -deuses attribuiu
(Ca culta gentilidade.

«Em nenhuma outra região se mostra o céo mais
(sereno, nem madruga mais bella a aurora: o sol em
((nenhum outro hemispherio tem os raios tam dou·
((rados, nem os reflexos nocturnos t~m brilhantes: as
(cstrelIas são as mais benignas, e se mostram sem­
((pre alegres: os horisontes, ou nasça o sol, ou se se­
«pulte, estão sempre claros; as aguas, ou se tomem
«nas fontes pelos campos, ou dentro das povoações
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«nos aqueductos, são as mais puras: é emfim o Brazil
«Terreal Paraiso descoberto, onde tem nascimento e
«curso os maiores rios, domina salutifero clima, in­
«fluem benignos astros, e respiram auras suavissi­
((mas que o fazem fertil e povoado de innumeraveis­
cehabitadores, posto que por ficar debaixo da torrida
((zonaJ o desacreditassem, e dessem por inhabitavel
cc Aristoteles, Plinio, e Cicero, e com gentios, os pa­
«dres da igreja, Sancto Agostinho e Beda, que a terem
«(experiencia deste feliz orbe, seria famoso assumpto
«de suas elevadas pennas, aonde a minha recea voar,
(posto que o amor da patria me dê as azas, e a sua
cegrandeza me dilate a esphéra.

uA sua costa é a mais fermosa que cursam os na­
(<legantes, pois em toda ella, e em qualquer tempo,
«(estão as suas elevadas montanhas, e altos arvoredos
«cobertos e vestidos de roupas, e tapeçarias verdes,
(por onde correm innumeraveis caudalosos rios, que
ceem copiosas e diaphanas correntes precipitam cl'is­
(<laes nas suas ribeiras, ou levam tributo a seus ma­
1C1'es, em que ha grandes en eadas, muitos e conti­
(muados portos capacissimos dos maiores baixeis, e
«das mais numerosas armadas.

«Este famoso continente é tam digno das suspen­
(Isões humanas, pelas distancias' que comprehende e
«pelas riquezas que contém, como pelas perspectivas
«(que mostra; porque até em algumas partes, em que
«por aspero parece impenetravel, aquella mesma ru­
«deza, que o apresenta horrivel, o faz admiravel! A

VOL. II. 25
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(<fermosa variedade das suas [órmas na deswncerta­
(eda proporção dos montes, na conforme desunião das
e<praias, compõe uma tam igual harmonia de objectos,
«que não sabem os OlllOS onde melhor possam em­
.«pregar.a .vista.

«Com inventos notaveis sahiu a natureza na com­
(C posição do Brazil; .já em allas continuadas serra ,
(ejá em successivos dilatados valles; as" maiores por­
«ções delle fe~ fertillissimas, algumas inuteis; uma,
(de arvoredos nuas, expoz ás luzes do sol; outras co­
e(bertas de espessas matas, occultou aos seus raios;
eeumas creou com disposições enl que as influencias
e(dos astros acham qualidades proporcionadas á com­
«posição dos mixtos; outras deixou menos capazes
«do beneficio das estrellas. Formou dilatadissimos
(campos; uns partidos brandamente por arroio" pe­
(equenos, outros utilmente tyrannisados por caudaló­
«&OS rio . Fez portentosas lagôas, umas doces, e ou­
( tras salgadas, navegaveis de embarcações, e abun­
«dantes de peixes; estupendas grutas, asperos domi­
«cilios de feras; densos bosques, confusas congrega­
ecçõe de caças, sendo tambem deste genero abnn­
e<clantis imo e te terreno' no qual a natureza por \'a­
«rias partes depositou os seqs JPaiores L!lesouro de
«finos metaes e pedl'a preciosa', e deixou em todo
«elte o retrato mais vivo, e o mais constante testemu­
lenho daquella estupenda e agradavel variedade, que
eea faz mais bella.»

«?\aua ha hi comparavel (diz Claudio d'Abbedlle,
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ufallando particularmente dã no,sa ilha élo' i\Iararihão)
((á belleza e ás deIi6ias desta terra, bem cõmo á sua
«fecundidade e abundancia, em tudo quanto o homem
«(possa imaginar e desejar, assim para o contentamen­
«to e regalo do corpo, em relação á temperatura do
;(·ar, e' amenidade do sitio, como para a acq sição de
(riquezas, com que cada um, pelo anelar dos tempos,
(PO sa voltar á França abastado e honrado.

«São muito para vêr as campinas matisadas de bel­
«las e variegadas cõres, flõres e hervas, sendo que
«em tamanha diversidade e cópia dellas, não encon­
«trareis uma só que semelhe as nossas, senão a'bel­
((droega, a qual brota espontanea, sem haver mister
«de cultura alguma. Não ha palavras que possam con­
«tal' os simplices raros e preciosos que a cada passo
((se encontram nos bosques, campinas, valIes e mon­
((tanhas. E nada menos, não ha em todo este paiz
«outro jardineiro, mais que Deus, e a natureza só­
«(mente, para dispôr, podar, e enxertar estas 1r­
«vares.»

E o moderno Beauchamp, bem que desça um pou­
co deste tom elevado do panegyrico e do hynmo, nem
porisso emprega côres menos graciosas e risonhas na
sua descripção: «Debaixo do céo puro e sereno da
~ilha do Maranhão, (escreve elle) não se conhece nem
«frio, nem secca, nem espessos nevoeiros, nem va­
«pores malignos; as tempestades e ventanias fUrJo­
(esas é cousa em que nem ao menos se falIa; e o in­
«Yerno, desde fins de fevereiro .até junho, apenas se
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«assignala pela presença das chuvas. A proximídade"
«do equador torna as noites quasi iguaes aos dias em
.«duração, e a temperatura, apenas sujeita a insensi­
«veis variações.

«Abunda a ilha em nascentes d'agua doce, e tal é a
((sua ferLi..idade, que a terra se cobre espontaneamen­
«te de ricas mésses de milho, de raizes e fructos ele
«toda casta. Não se encontram ali nem altas monta­
<<l1has, nem campinas demasiadamente vastas, por
«maneira ~e a terra é por toda parte bem sombrea­
.«da e regada, o que a constitue por certo um do'
«mais formosos sitios do mundo. As suas plantas e
«animaes pouco dilferem do mais que neste genero
«se encontra no resto do Bra~il; fi para o commercio,
«fornece a ilha em abundanGia diversas madeira~ de
«tinturaria, açafrão, cánhamo, urucú, tabaco, cristal
~<ambar-.gri~ e varias especies ele gommas e resina .
«Não faltam tambem, para as construcções solida, a
«argila, O ci!llento e a cal, I »)

J Laart, I;ery, Pinçon e outros escriptores, <]ue visitaram o
Brasil aiuda ern tempos pouco posteriores á sua descoLerla Dào
tem limitl'S nos louvores aos dotes naturaes do paiz; e Simão
E t:lcio da Silveira na sua Relarão Swnmaril' das COl/S,IS do
Jl1a/'anhão '(ioipressa em -1624) qiz; tr<\ctando da salubridabe do
céo da ilha do MaJanlJão:
. .A excellencia de ta terra, consi te em muitas cousas noto­
-rias. A primeira, no amenissimo Céo, e saluuerrimo ar, de
-que góza, ahOQde se!npre be ver~o, e sempre e ·tá o call1pll,
-e arvoredo verde, cargado de infinita diversidade de frucla',
.cujos nomes, sabores, feições, excedem á toda a declara~ão

-humana.•. , , .
i o artigo sobre a fertilidade da terra accrescenta:
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Por experiencia propria sabem os mais dós nosso
leitores a que ateNe ácerca da verdade ou exagera­
ção destas diversas descripções. Seja como fôr, nesta'
vasta região denominada a principio-Terra de Sancta
Cruz-, e pouco depois-Brazil-erravam alguns cen­
tos de mil selvagens, que constituíam uma lofinidade
de tribus, hOI'das ou nações, e fallavam, uns dizem
cem, outros mais de cento e cincoenta linguas ou dia­
lectos differentes',

Estas hordas, sem excepção das que deviam de an­
dar mais conjunctas e ligadas pela communidade de
origem, viviam não obstante em estado de permanente
e feroz hostilidade entre si, dilacerando-se por tal
modo que, segundo a opinião de alguns escriptores,
ainda sem o descobrimento da America pelos eúro­
peus, ellas viriam a final a extinguir-se, exterminan­
do-se completamente umas ás outras.

Só no territorio que hoje constitue a provincia do
Maranhão vagqeavam as nações diversas e inimigás
dos Tupinambás, TapuJ as, Tabajáras, Taramambézes
e outra& cujos nomes nos conservaram---,o Stbmmario
de Ravardiere, e outras chronicas do tempo, cumprin-

•••••••••••••••••• 0 • .J0" o' ., ••• , •••• t., · O" o.··

«A len'a é chan, pouco monl.uosa, e tão branda, que por viço
<se póde andar descalcr, Deste clima, e oeste terreno dE'baixo
.da Zona tonida, despois que a experiencia mosl,l'ou o desen­
'gauo, houve authores, que imaginarào, qne aqui devia ser o
,Parayso de deleites, QOlloe nossos primeiros Paes forão ge·
.rado , .

(Dos EEDD)
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do todavia notar que o ternio T{/p 11iJ{/) como huje o
de Tctpttyo) servia então para de ignar genericamente
todo e qualquer iblligena, ainda que oriundo de raça
diversa.

Entretanto, a sciencia moderna, procedendo em
suas in'vestigações pela anal} se rigorosa das línguas,
usos, costumes e tradições, conseguiu reduzir essa
infinda turba-multa de pequenas trib~s, a duas unicas
grandes raças distinctas-a tapuya, e a tupica.

Aos quê desejarem mais amplos esclarecimentos
ácerca de tudo quanto diz respeito aos antigos habita­
dores do BrazU, remettemos para o importante tra­
balho de Fernão Denis, que adiante damos vertido em
portuguez. 1 Porquanto o nosso intento é aprecia-los
aqui, sómente naquillo que possa servir á solução das
seguintes importantes questões.

bOs selvagens que os primeiros exploradores en­
contraram no Brazil, eram um povo bruto e feroz,
destitui~o de toda e qualquer virtude, ou degenera­
ram da primitiva grandeza e magnanimidade ao con­
tacto da escravidão a que os sujeitaram? Eram elles
proprietarios da terra que pisavam, e-com direito ex­
clu iro á sua posse,-tinbam por rentara o de repellil'
os inrasores europeus que pretendiam turba-la? Foi
devéras uma desgraça para e ta regiões que na luta
travada entre uns e outro, a victoria se declara e

1 Vejam-se as nolas C e O no fim do volume,
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pelo arcabuz ·e pela espada, contra a flecha e o taca­
pe? Qual era a população indígena provavel do Bra­
zil, e especialmente do Maranhão, ao começar a co­
lonisação portugueza? Podia ella computar-se por mi­
lhões? Foram os Portuguezes que a ferro e fogo ani­
quilaram tantas e tam florescentes aldêas? A nação
braziJeira actual de quem descende,' dos portugu ­
zes, ou dos selvagens? Foram estes os que deram a
base para o nosso caracter nacional, ainda mal des­
envolvido? E será caIU eJIeito a corôa da nossa pro ­
peridade o dia da sua inteira rehabilitação?

A natureza mesma destas questões nos arrasta par;]
est'outras considerações. Sem dU"ida, os inJigena'
foram \'ictimas de grandes atrocidades. Prescindindo
mesmo do mal que os invasores foram obrigados a fa­
zer-lhes, em legitima defeza, e a bem da propria con-
ervação, sabida cousa é que tribus inteiras foram ex­

terminadas, ou pela guerra, ou pela escravidão, igual­
mente iniquas. A raça, que por ser civilisada, tinha
mais e treita obrigação de dar o exemplo da mode­
ração, abusou muitas veJies por um modo indigno,
da sua immensa slwerioridade' os seIvagens eram ha­
vidos em conta de brutos, e tranhos ao gl'emio da
humanidade, e effectivament~ tractados como taes,
endo mister para rebater esta e tranhas eodiosa pre­

tenç0e , que por bulla do papa fo sem elles cl clara­
dos verdadeiramente descendentes de Adão e Eva, e
com igual direito aos fóros do mais homens.

Mas por aquella instabilidade e reacção natural ~s
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cOtj.sas humanas, hoje se manifesta uma tendencia
absolutamente contraria. O nosso actual Imperador,
dizem, mostra grande interesse e curiosidade por
tudo quanto diz respeito ás raças aborigenes que an­
tigamente senhoreavam o seu vasto imperio. Um gran­
de poeta (e os poetas tambem são reis e imperado­
res a seu modo, e dentro da sua' esphéra) no primei­
ro ardor ele uma imaginação ainda virgem; e longe da
patria ausente, cantou, envernisou; amenisou, poeti­
sou emfim os costumes ingenuos, ·as {estas innocen­
tes e singellas; as guerras heroicas, a resignação su­
blime, e a morte corajosa, bem como os trajos ele­
gantes, e as decorações pomposas dos nossos selva­
gens. E eis ahi todo o mundo a compór-se e menear­
se a exemplo e feição dos reis, e aturclindo-nos em
prosa e verso com tabas, mussuranas, yverapemas,
janubias e maracás. Tal propõe que nos actos oili­
ciaes e no parlamento não se use de outra lingua,­
senão da geral ou tupica; este lastima que todas as
nossas villas e cidades conhecidas por nomes portu­
guezes, ou de sanctos, se não baptisem desde já, e
como principio de rehabilitação, com termos e vózes
tupinambás; est'outro clama emfim que esses bons e
veneraveis antepassados viviam aqui felizes e tranquil­
los até a epocba da conquista, e que já é tempo de
fazer-se grande e solemne reparação ás iniquidades
della. Ora, se tudo isto não constitue uma eschola 01'­

ganisada para a completa rebabilitação das raças ven­
cidas-melhor diriamos, quasi extinctas-dos antigos
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selvagens, revela ao menos uIJ;la tendencia e reacção
formal, não menos exagerada que indiscreta, contra
as idéas outr'ora dominantes .

.o Instituto Historico e Geographico do Brazil, que
foi fundado, vive e prospéra sob a immediata protec­
ção do Imperador, nada recommenda tam soIlicita­
mente aos seus socios correspondentes, como a re­
messa de noticias circumstanciadas sobre os costumes
dos indios,-a significação em vulgar do nome de
cada nação ou tribu-como traziam elies o cabello­
se dormiam em redes ou no chão-se de lado ou re­
'upinos-se traziam os beiços, ventas e orelhas fu­
radas-de que eram os batóques-como expressa ou
expressava cada uma das tribus as palavras-sol} l~ta}

(ogo, agua) peixe} mel} pé} mão} cabello} boca} na­
riz, olhos &-quaes os numeros emfim até onde po­
diam contar? f

Todo o mundo comprebende certamente o alcance,
ulilidade e deleite destas curiosas e laboriosas inves­
ligações. Mas a que não podemos soffrer de boa som­
br.a, na nossa qualidade de grego, do mais puro san­
gue de Athenas, é que nos queiram obrigar a volver
lrezentos annas atraz, pa sando-se as ficções do ro­
mance e da poesia para a historia e vida real. O pe­
rigo está 13m imminente. que rimon recêa a cada ins­
tante lêr nos annuncios do-Dia1'io do Piága-a noti­
licia de haver desembarcado em Javireé o excellentis-

I Vejam-se as Revistas Trimensoes do InstItuto Historico.
VOL. II. 2G
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simo presidente rarigboia, vindo de Guanabára, a
bordo do vapor imp~rial-Tupan.

O-sr. dr. Antonio Gonçalves Dias escreveu o seguinte
na sua-Introducção aos Annaes de Be1'1'eclo.

«Dos portuguezes vinham para o J3razil só os que
«não tinham suillciente coragem para se lançarem so­
«bre a Asia e Africa, aujas campos, cujas cidades,
«cujos imperios tantas vezes repetiram com terror o
<mame portuguez. Foi esta a rasão, por que os reis
«de Portugal tiveram sempre os olbos cravados n a­
«quellas partes do Oriente onde a sua gloria se plei­
«teava, deixando por tanto tempo o Brazil á mercê dos
«se.us de.portados e dos seus aventureiros.

«Para Asia e \.frica mandava Portugal a flôr da sua
<<nobre a; para õBrazil vinha o rubute da sua popula­
«ção: havia excepçõe:.: ma estes vinbam por engano,
«como veio Peüro Alvares Cabral. Os de lá adquiriam
«gloria, -os daqui lucravam fortuna: aquelles eram
«h róes, estes Gommeroiantes, De volta â metropole
«trocavam~se as parte; os primeiros que só podiam
«mostrar as cicatrizes, morriam nos hospitaes,-os se­
«gundosquesó tinham fortuna, oonstruiam palacios.­
«Como pois não haviam de buscar o Oriente as almas
«grandes de Portugal, que as houve sempre e muitas;
«e como não haviam as almas interesseiras de affluir
«para onde se descobriam mina~ de oiro e diamantes?
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«Eis porque as primeiras paginas da historia do
«Brazil estão alastradas de sangue, mas de sangue in­
«nocente vilmente derramado. Ounico motivo de quasi
«todos os factos que aqui se praticaram durante tres
«grandes séculos foi a cobiça, -cobiça infrene, insa­
«ciavel, que não bastavam fartar os fructos de uma
«terra virgem, a producçãO abundantissima do mais
«fertil clima do ~niverso, e as mais abundantes minas
«de metaes e pedras preciosas.

«Se vos perguntam porque tantos riscos se corre­
«ram, porque se affrontaram tantos perigos, porque
«se subiram tantos montes, porque se exploraram tan­
«tos rios, porque se descobriram fantas terras, por­
«que se avassallaram tantas tribus: dizei-o-e não
«mentireis:-foi por cobiça!

(lEra por cobiça que os governadores vinham a estas
«terras tam remotas, onde nenhuma gloria os espera­
«va; i era por cobiça que os proprios missionarias dei­
«xavam a frisa e a orla das roupetas nestas florestas
«sem caminho,porque tantas privações passaram, por­
«que soffreram tantos martyrios. Um delles escrevia
«a D. Affonso VI, encarecendo as obras da Compa­
«ohia:-ccAssim que, Senhor, vamos tomando conta
«destas terras por Deus e para Deus./)-

i Não exageramos; o Padre Antonio Vieira escrevia ao Rei
de. Portu!!al:-Peço a V. M. que os Governadores e Capitães­
mores que vierem a eSle estado sejam pessoas de consciencia,
e porque estes não costumam a vir cá... CaI'ta de 20 abril
de 165i.
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«o primeiro topico de que havemos ·de tractar na'
.((historia do Brasil é dos indios.-Elles'pertencem
·((tanto a esta terra como os seus rios, como os seus
«montes e como as suas arVores; e por ventura não
.«foi sem motivo que Delis os constitüiu tam c1estin­
«ctos em indole e fei·ções de todos os outros ·pOYOS,
«como é destincto este clima de todo e qualquer outro
:~clima do Universo.

«Não digamos, como diz B8rredo, que era um povo
((bruto e feroz; n8Ih o apreciemos pelo que hoje co­
(cobecemos. Não degeneraram ao contacto da cil'ili­
«sação, porque esta não pMe invilecer, mas embru­
«teceram á força de servir, perderam a dignidade e ca­
«racter proprio.e o heroismo selvagem· que tant,os
((prodigios commetteu e prefez.~Vede o que fizeram
«e dizei se não ha grandeza e magnanimidade nes,a
«luta que sustentam ha mais de tres seeulos, oppomlo
((a flecba á bala, e o tacape sem gume á espada c1'aço
(refinado. .
. «Elles foram o instrumento de quanto aqui se pra­
«ticou de util e de granqioso,-são o principio ele
((todas as nossas Goisas;-,-são os que deram a base
«p~ra o nosso caracter nacional, ainda mal desenvol­
«vida, e será a coroa da I}ossa prosperidade o dia da
«sua inteira rehabilitação.

«O índio priII:)itivo n aqQel.l~s festas de sangue, que
~(eram Q enlevo das sqas tabas, i quando prisioneiros

t Aldéa.
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~centoa\'am com voz segura o seli canto de morte, e
cccabiam impavidos e ameaçadores sob os golpes da
cciverapema, i-eram verdadeiros beróes.

«Quando no meio das matas procuravam debalde
«alimento para matar a fome, quando depois da5 fa­
ccdigas talvez de tres dias consecutivos desesperavam
«do successo da sua empreza, deitavam-se tranquillos
ccá sombra de <'ilguma arvore., esperando resignado
ccque Tupan lhes mandasse ali o de que careciam.

ccQuando prisioneiros, manietados, arrebanhados,
c(são conduzidos para as cidades, quando os querem
«fazer mudar de rida,-quando lhes não dão os ali­
;cmentos a que estão acostumados, quando lhes não
apermittem os exercicios a que estão aITeitos,-quantlo
c(lhes prendem os membros nestes nossos pl'osaico
«vestidos tam mesquinbamente talhados-quando os
ccencerram entre as paredes de uma casa-a elles cuja
ccvida e desejos cifram.se todos no go~o de uma libel'­
«dade incircumscripta,-tornaJ1l-se indiffel'entcs ao:­
c(carinhos e ás ameaças, aos mimos e aos mãus tratos,
(l'esignam-se e morrem.

(clmprovidencia, resignação, neroicidade: eis o jn­

(cdio.
(E ao nosso homem do povo que lhe importa a

ccvida? Se estende o bra~o, encontra fructo com que
(Cmatar a fome; se dá um passo, encontra um rpgatn
(conde apague a sede, para que pois curar do dia

I Maça do sacrificio. n, Sladt.
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(~d'amanhã? As fontes não seccam nunca, e os fructos
«são de todo o anno. São por isso improvidentes.

«Se olhando para cfma vêm que os que lhes estão
.«superiores abusam; se olbando para baixo vêm que
«os que lbesão inferiOres soffrem, não murmuram de
«uns, nem defendem aos outros, e todavia conhecem
«o que é bem e o que é mal. Mas que lhes importa
«isso? Se a sua vida é miseravel, se ã sua condição é
«triste, se os vexam, se os perseguem, se os maltratam,
«mesmo se os despresam-soffrem e procuram es­
«quecer-se: por tanto resignam-se,

«Se porém aesses homens tam descuidados, tam re­
«signados, tam improvidentes, podeis dar um motivo,
«um incentivo qualquer, -se nessas almas que tam
«facilmente se afinam, se inflamam, se electl'isam,
«transbordando os mais generosos sentimentos, podeis
«derramar uma faisca de enthusiasmo, vereis o que
«são, o que fazem,' e de que são capazes: serão co­
«rajosos e infatigaveis, pertinazes no seu proposito,
«atilados na sua execução-quasi sempre poetas, he­
«róes algumas vezes.

«Tudo isto é indio, tudo isto é nosso, e tudo isto
«está como perdido para muitos almas.

«Sim, a escravidão dos indios foi um grande erro,
«e a sua destruição foi e será uma grande calamidade:
«Convinha pois que alguem nos revelasse até que
«ponto este erro foi injusto e monstruoso; até ODeie
«chegáram essas calamidades no passado; até onele
«cbegaráõ no futuro: eis a historia.
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«Convinha tambem que nos descrevesse os seus
((costumes, que nos instruisse nos seus usos, e na
((sua religião, que nos reconstruisse esse mundo_per­
adido, que nos iniciasse nos mysterios do passado
((como caminho do futuro, para que saibamos donde
(viemos e para onde vamos; convinha emfim que o
((poeta se lembrasse de tudo, porque tudo isto é poe­
(sia, e a poesia é a vida do povo como a politica é
(o seu organismo.

(Que immenso trabalho não seria este I mas tam­
((bem quantas licções para a politica, quantas verda­
(des para a historia, quantas belle~as para a poesia! D

Quando os talentos elevados se apoderam de quaes·
quer assumptos importantes, ainda que não acertem
com a verdade, fazem sempre o assignalado serviço
de os entregar á discussão, abrindo o exemplo della,
sllscitando idéas novas, e illuminanc10 os tempos e as
cou 'as, por certas faces até então obscuras e mal dis­
tinctas. Eis o que su(\cede com o pequeno trabalho do
r. Gonçalves Dias-acanhado sem ouvida em exten·

suo-mas substancial e rico de idéas e reflexões.
:'ião temos a orgulhosa pretenção de sustentar qu

elle errou, e só nós acertamos. Dizemos apenas que
as nossas idéas sobre o assumpto ruscordam em
grande parte das suas. Talvez a nossa humilde con­
troversia, desafie a altenção do ilLustre poeta; e talvez,
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instituido O debate, vingue e triumphe facilmente a
boa razão, e se descubra emfim a real verdade das
cousas.

Comecemos por' averiguar o que eram os selva­
gens-e pelo em quanto só no que importa ao exa­
me das questões que estabelecemos.

Segundo Claudio d'Abbeville, «havia na ilha do Ma­
ranhão cerca de doze mil selvagens tupinambás, distri­
buidos em vinte sete aldêas, composta cad~ uma dellas
de quatro cabanas oblongas, de vinte e seis a trin­
ta pés de largura, e de duzentos a quinhentos passos
de comprimento, conforme o numero dos que nel­
las' habitavam, dispostas todas em fórma de claus­
tro,isto é, em quadrado, de tal modo que lhes ficava
no meio uma praça grande e bella, á feição da Pra­
ça-Real de Pariz. As quatro cabanas ordenada;; a este
modo constituiam uma aldêa, e dellas havia maiores
e menores.»

Ao que diz Claudio d Abbeville, que preferimos nes­
la parle, porque habitou algum tempo a' nossa pro­
pria ilha, e inspeccionou por si mesmo tudo quanto
narra, cumpre acrescentar que essas'cabanas oblon­
gas eram cobertas de palha ou folhas de pindova,
chegando ordinariamente esta coberlura até o sólo,
e sendo o tecto,.na sua parte superior, de ·fórma ar­
queada, á feição de algumas latadas dos nossos sitios,
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ou do toldo, tambem de pind.O"va, que usam os botes
e igarités da navegação interior dos nossos rios. Na
extremidade de cada cabana é que ordinariamente
e rasga a pequena porta ou entrada.

Em tempos de guerra e má visinbança, fortificavam
!JS selragens algumas aldêas, circulando-as de fójos e
cstrepes, e de uma cerca de páu a pique solidamente
wnstruida, alravez da qual os inimigos se frechavam
l'eCipl'ocamente. A' frente, na grande entrada, ar­
voravam-se como trophéus, em póstes mais eleva­
dos, as caveiras dos prisioneiros devorados.

Em cada uma dessas compridas cabanas viviam
pouco mais de cem tupinambás, homens e mulheres,
velbos e meninos, todos promiscuamente, e sem que
a vista e presença de cada um e de todos tolhesse a
ninguem a pratica de qualquer acto e n"eCessidade
corporal e natural. Ali, dormindo ou velando, ja­
ziam o mais do tempo deitados em redes ou macas
de algodão ou de embira, atadas e pendente.s do tecto
e de estacas, e suspensas sobre fogões que, dispos­
tos no solo, traziam afumada e denegrida a palhoça
inteira. Ali tinham comsigo todo o seu mesquinho
cabedal-as armas de guerra, os instrumentos mu­
sicos, os sagrados maracás, alguns moveis raros e
toscos-facas e machados de pedra ou de madeira­
jal'l'as para guardar o cáuín ou aguardente nacional­
balaios-panaclÍs-cabaças em que bebiam-macas
em que dormiam-os collares e plumagens com
que arreavam o corpo-e outras cousas a este modo

VOL. n. !l7
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insignificantes.-Dos tectos pendia a ca~a, 'moqueada"
e cUl'ada ao fumo, ou fresca e escol'l'em)o sangue; e
sobre as brazas do chão a preparavam para a comida,
senão é que a devoravam inteiramente crúa. Na mes­
ma casa enteITavam mnitas vezes 0.5 seus mOrlos, e.
ali os tinham comsigo debaixo dos pés.1

Em urna passagem por nós transcripta da-1I1tI'0­
ducção'1oS Annnes-desdenhou o nO:iSO disLindo I c­
la dos no sos trajos prosaicos e tam mesquinhamen·
te tallJados, seglll'amenLe para contraste e enc:ll'cLi­
menta da amplidão pomposa e r)egaóte dos 0l'l1alU5
selvagens. E essa pompa, e graciosa clegancia o pOl'la

elfectivamente lhe dá, .•... nos sens versos harruo-

.\ .t gente ,p~upelTima, diz o padre Simãt) de Vaseoneellos,
-erija me.a é a ttlrra, cujas iguarias pClldrlll de l'U an:,,; e
-neste ão tam de tros, que parece que obpdcl'em ás SUaS fre·
.chas não omente as féras da terra, ma tambem os pehes
.da agua: com ellas caçam, juntamente pl'slJam, ellas lhe Sl'I'­
ovem juntamente de la '05, redes, e anzóos.

•Fóra deste, eu maior cnxova I vem a SOl' uma r,:dl" 11m
«patiguâ, nm pote, um cabaço. ljll1:l cuya, um cãu. ~erl'e-Ihe

-a redtl pera dormir no ar, atada de trolleo a tronco: o p;lIi·
«guá (que é como caixa de palha~) pI:ra guardar pouco lIIais
«que a rede, cabaço, e cuy~: o pute, que chama igaçába, p"l'a
• eu" \·jnbo.; o e~baºo, pcra SU;I$ Farinhas, mantimentu SI'U

ordinario; a cl1ya, pera bebcr por ella; e o cão, pera dC::C'Il­
,bridol' das reras qu:mdo vão a. caça r. E~tes SOllll'ute V('I" a
.ser os seus bens moveis, o estcs levam eom~il!'o ondo qUC'I'
oque vão: e todos' a mulher leva ás costas, que o maridv.ó
.Je\'a o arco.

-E-tas são todas a suas alfaias, sem cuidado de mais 01111',1
-cousa; porq~e ve~tij:los, sobrjam,lhrs os de Adão, c Eva: c tlS

«campos, os bosques, e os rios lhes dão de graça o comer tJ
ebeber.•

(i ottcias Ctt/'io, as, L. t. n. 120 e 121.)
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aio,.os. Em verdade, deviam de ser mui vistosos esses
~el\'agens todos sarapintados de ~marello, negro e
811camado, os beiços, ventas e orelhas furadas e pen­
dentes ao peso de enormes batoques, com seus co­
dres e saiotes.de plumas, e sobretudo com suas gar­
gantilhas de dentes humanos! E tes eram todavia os
trajo,) de ceremonia nos dias festivos, e nas occasiões
'olemnes; pois quanto ao ordinario, trajavam á feição
dos nossos primeiros paes quando foram expulsos do
parabo terreal, menos todavia as folhas de figueira
que os selvagens dispensavam de muito bom grado.

Pero Vaz de Caminha, companheiro de Pedralves
Cabral, tractando de dous indios que vieram á hordo
da náu Capitánia, no.s conta ingenuamente-«que
(celles não estimavam em nenhum modo cobrir ou
«ueixar á mostra as suas vergonhas, e acerca disso
<cestavam com tanta innocencia como em mostrar o
(1I'OstO, e quando se estiraram de costas na alcatifa a
adormir, o que trazia cabelleira de pennas procurava
((assaz pela não amarrotar, mas na~a lhe importava
ao não terem nenhuma maneira de cobrirem suas
('vergonhas, as qRaes não eram fanadas.»)

A proposito destes trajos poeticos. lembra-nos
ainda uma anedocta assaz picante, que lemos ba al­
guns annos em um jornal Litterario. «Ao partir certa
((Vez o principe de .Ioinville para uma das suas nu­
eernerosas viagens, a pl'inceza Clementina sua irmã,
((~omada subitamente de um desses caprichos tam fre­
«quentes em moças e princezas, pediu-lhe que na sua
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«volta lhe trouxesse uill triljo' completo de pril1ceza
«selvagem, com o qual desejava ella ataviar-se. Re­
-«gr~ssando o illustre viajante, e passada a primeir-a
-«e1Iusão ele sentimentos, perguntou-lhe logo a irmã
·«pela encommenda. O principe, tirando da algibeira
'«um collar de conchinhas, lh'o entregou em silencio, e
«com malicioso sorriso. E o resto? inquiriu a prio­
«ceza. Nunca vi princezas selvagens, tornou-lhe o ir­
«mão, que trouxessem alguma outra vestidl1l'a, além
«de collares como este.
. Não diz o jornal que citamos, se depois desta expli­
cação, a princeza perseverou ainda na sua pllan­
tasia.

Os costumes destes selvagens, retidos, enojosos,
sinistramente pintados, e horrivelmente mutilados,
eram, uns simplesmente ridiculos e burlescos, mas
outros abominaveis e atrozes. fio obstante as co­
piosas noções que a respeito delles se encontram no
trabalho de Fernão Denis,julgari10s util ouvir a outros
e criptores, dos primeiros tempos da conquista e
descobrimento, que por muitos aonos, e mui ele
perto, os observaram, e estudaram. E consultemos
principalmente a Gabriel Soares, no seu Roleiro,
cuja phrase, tam singela como energica e pittores~a,

dá a tudo quanto o auctor narra e pinta, muito mai,;
vida e relevo que lodos esses periodos tam sabia­
mente ordenados e elaborados dos modernos escri­
ptores. E se a nimia delicaueza e melindre do leitor
quizer escandalisar·se de uma ou outra expre ão
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ou pintura um pouco' mais Íivre, ou ainda algum
tanto cynica, fique desde agora advertido, para nossa
desculpa, que nào fizemos mais do que reproduzir o
que jil passou pela censura e caclinho do":""Instituto
Historico. 1

eePara se os tupinambás fazerem bizarros (diz o
eeauctor no cap. 155) uzam de muitas bestialidades
e(mui estranhas, como é fazerem depois de homens,
(tres e quatro buracos nos beiços debaixo, onde
«meltem pedras, com grandes pontas para fóra; e
«outros furam os beiços de cima, tambem como os
«debaixó, onde tambem meHem. pedras redondas~

((verdes e pardas, que ficam ingeridas nas faces, como
(espelhos de borracha, em as quaes ba algun~ que
e(lem nas faces dous e tres buracos, em que met­
{ftem prdras com pontas para fóra; e ba alguns que
«têm todos este:::; buracos, que, com as pedras ne1­
((les, parecrm os demonios; os quaes soarem estas
«dores, por parecerem temerosos a seus contra­
rias.

«Uzam tambem entre si umas. carapuças de penna,
((alllareUas e vermelhas, CJ'Je põem oa cabeça, qu
alu'a cobre até ás orelhas; os quaes fazem collare~

(para o pescoço de dentes dos contl'arios, onde tra·

, 1 O-Rolpiro-c1é Gai:Jril'1 Soarrs foi imprc~so na Rerisla tio
/lIsliIU!o, 1'111 18:>1 -sob o tilulo ut!-Trnct{/'/o ne.~rl'ipliro 'li'
lfl'lI:'iI,-Já all!l'ri'lrml'nle I) havia ,ido por ordem da Academia
Ueal da' Sciencias dt! Li 'uoa,
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«zem logo juntos dous, tres mil dentes, e nos pés
((uns casca"eis de certas hervas á feição de castanhas,
«cujo tenido se ouve muito longe. Ornam-se mais
«estes indios, para suas bizarrices, de uma roda de
«pennas de ema, que atam sobre as ancas, que lhe
«faz tamanho vulto que lhe cobre as costas todas de
«alto abaixo; e para se fazerem mais feios se tingem
«todos de genipapo, que parecem negros do Guiné,
(Ce tingem os pés de uma tinta verm~lha muito fina,
((e as faces; e poem sobraçadas muitas contas de
«buzios, e outras pequenas de pennas nos braços, e
«quando se ataviam com todas estas peças, levam
((uma espada de páo marchetada com casca de ovos
((de passaras de cores diversas, e na empunbadura
((lIlnas pennas grandes de passaras, e certas campai­
«nhas de pennas amarellas, a qual espada lançám,
«atada ao pescoço, por dctraz; e levam na mão es­
((que'fda seu arco e flecha, com dentes de tubarão;
(le na direita, um maracá, que é um cabaço, cheio
((de pedrinhas, com seu cabo, com que vae tangendo
«e cantando; e fazem estas bizcl1'1'ices] pa1'Ct quando nll

((sua aldéa ha grandes vinhos] ou em outra, onele vão
(({olga?'.

((Este gentio (cap. 158) é muito amigo de vinho, as·
((sim machos como femeas, o qual fazem de todos os
(( eus legumes, até da farinha que comem; mas o seu
«vinho principal é de uma raiz a que chamam aipim,
((que se coze, e depois pisam-n'a, e tornam-n'a a cozer,
((e como é bem cosida, buscam .as mais formosas mo·
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((('as da aldêa para expl'emel' estes aipms cõm as mãos,
«e algum mastiaarlo com a boca, e depoi expremido
«na vasilha, que é o que diz m que lhe põe a virtude,
(( egundo a sua gentilillad~; a estas agua e sumo de ­
«tas raizes lançam em grande~ potes, que para isso tem,
((onde e'le vinho se cose e está, até que se faz azedo'
«e como o está bem, o bebem com grandes cantare,
(e cantam e bailam toda uma noite, ás vesperas do vi­
«nho, e a outro dia pela manhã começam a beber,
«bailar, e cantar; e as moças solteiras da casa andam
«dando vinho em lIns meios cabaços aque chamam·cuia ,
((aos que anLl::lm cantando, os quaes não comem nada
(em quanto bebem, o que fazem de maneira, que vêm
«a cahir de bebad<Js POI' es e chão; e o que faz mais
((desatinos nessas bebellices, esse é maIs estimado dos
«outI'OS, em os quaes se fazem sempre brigas, porque
((aqui se lembram <le seus ciumes, e castigam po isso
«as mulbere~, ao que acodem os amigos, e jogam 'ás
((tiroadas uns com os outro .»

Tractando do mesmo assumpto; diz Claudio d'Abbe­
ville: « Junca eSjlectaculo algqm me Illal'avilbou tanto
((como o que me ofiereciam as suas cabanas, se eu
((entrava nellas em occasião de estarem os selvagen
«cáuinando, pois logo do priríwirQ IUQço via po 'tos
((ao fogo, e cheios de cáuin, esses grandes vasos qu
«fLunegavam como caldeiras a ferver; de redor esta­
«varo o barbaras em grpnde numero, homens e mu­
«Jheres, delles nús em pello, outros arreado de plu­
«mag n , e as mulheres desgrenhadas; uns deitado ,
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«e exhalando o fumo do petume I pelas ventas e pela
«boca'; e outros dançando, saltando, cantando e gri­
«tando, tendo todos a cabeça tam esquentada pelo cáuín,
«que reviravam os olhos de um modo, que me parecia
«a mim que ali estava a imagem de um pequenoin­
«ferno. E em verdade, se o cliabo se apraz com as
«folias de Baecho, creio bem que devia de receber
«com estas grande recreação e contentamento.»

«Alguns destes barbaros (continúa o-Roteiro-Cap.
«168) são tam carniceiros que cortam aos vencidos
(cnas batalhas, (lepois de mortos, suas naturas, assim
«aos machos, como ás femeas, as quaes levam para
«darem ás suas mullleres, que as guardam depois de
«mirradas no fogo, para nas suas festas as darem a co­
«mel' aos maridos por relíquias, o que lhes dura mui­
«to tempo; e levam os contrarios, que não mataram
«na riga, cativos, para depois os matarem em terreiro
«com as festas costumadas.

«Estes captivos (Cap. 171) mettem-n'os em prisões,
«as quaes são cordas de algodão grossas, que para
«isso têm mui louçãs, a que chamam muçuranas; e
«com ellas os atam pela cinta e pelo pescoço, onde
«lhe dão muito bem de comer, e The fazem bom t1'a­
«ctamento, até que engordam, e estão estes captivos
«para se poderem comer, que é o fim para que os en­
«gordam; e como os tupinamhás têm estes .contrarios

t· Tabaco.
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«quiétos' e bem seguros nas prisões, dão a cada um
«por mulher a mais formosa moça, que ha na sua casa,
«com quem se elle agasalha todas as vezes que quer,
«a qual moça tem cuidado de- o servir, e de lhe dar
«o necessario para comer e beber, com o que o cevam
«cada hora, e lhe fazem muitos regalos. E se esta
((moça emprenha do que está preso, como acontece
«muitas vezes, como páre, cria a criança até idade que
«se póde comer; que a o1Ierece para isso ao. parente
«mais chegado, que lh'o agradece muito, o qual lhe
«quebra a cabeça em terreiro com as ceremonias, que
«se adiante seguem, onde toma o nome; e como a
«criança é morta, a comem assada e com grande festa,
«e a mãe é a primeira que come desta carne, o que
«tem por grande honra, pelo que de maravilha escàpa
«nenhuma criança que nasça destes ajuntamentos,
«que não matem; e a mãe que não come seu prQprio
«filho a que estes indios chamam cttllhambim, que
eequer dizer filho do contrario, tem-n'a em ruim
«conta, e em peior, se o não entrega a seus irmãos
(CDU parentes com grande contentamento.

«'Acabado de morrer o cativo (Cap. 174), espeda­
«çam-D'o logo as velhas da aldêa, e tiram-lhe as tripas
«e freçul'a, que, mal-lavadas, cosem e assam para
(ecomer; e reparte-se a carne por todas as casas da
«aldêa, e pelos hospedes que vieram de fóra ver e tas
(<festas e matanças, a qual carne se coze lo o para se
((comer nos mesmos dias de festas, e outra assam muito
((afastada do fogo de maneira que fica muito mirrada)
~~ ~
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.«a que éste gentio chama moquem, a qual se lião
«come por mantimento, senào por vingança; e os
.rchorpens mancebos e mulheres moças provam-o a
«somente, I e os velhos e velhas· são os que se mel­
.<etem nesta carniça muito, e guardam alguma da a ­
ccsada do moquem por reliquias, para com ella (le
:«novo tornarem a fazer festa, se se não olJerecer
((tam cedo matarem outro contrario. E os hospedes
«que vieram de fóra a ver esta festa, levam seu qlli­
~c<fihão de carne, que lhe deram do morto, assada do
((ffioql1em, para suas aldêas, onde como chegam fazem
((grandes vinhos para com grandes festas, segundo
«sua gentilidade, os beberem sobre esta carne l1u­
cemana, que levam, a qual repartem por todos os da
«aldêa, para a provarem e se alegrarem, em vingança
cede seu contrario que padeceu, como fica dito.

«Quando morre algum principal da aldêa em que rive,
((cap. 175) e depois de morto alguns dias, antes de o
((enterrarem, fazem as ceremonias seguintes. Primei­
({famente o untam com mel todo, e por cima do melo
({empennam com pennas de pa saras de cõres, e põem­
«Ule uma carapq.ça de penna na cabeça, e todos os

1 Hans-8rade, allrrnão prisionl'iro dos rupinamhás de S. Vi­
('rnle (S. Pall\O) 1'111 15;;0. rpfere totlavia que durante nma via·
°em um menino de pOljca itlade vinba roendo noite e dia, ('amo
nm I'ão famintQ, Q O!i~O cil' ,11m rri~illnriro recentrmentlJ . acri·
n('ado. Em olltrlls l1t'la\õ(~s II'mos lido que a viuva do pri~io·
lwiro depois de verter ex,ufill'itl algnmas lag-rillllls Stlhrtl o ('a·
t1a\"el' do esposo, prrslavll-se de bom l!'l'ildü ri lJencf1cill-\o, esa­
borea\'a o eu quil)hão ele çarniça CULLllI qualquer oulra.
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«mais enfeites, que elles costumam trazer rias suas
destas; e tem-lhe feito na mesma casa e. lanço onde
«elle vivia, uma cova muito funda e grande, com sua
«estacada por derredor, para que tenha a terra que
«não caia sobre o defuncto, e armam-lhe sua rede em
«baixo de maneira que não toque o morto 'no chão;
.«em a qual rede o mettem assim enfeitado e põem-lhe
~junto da rede o seu arco e flechas, e a sua espada,
«e o maracá com que costumava tanger, e Jazem-lhe
(efogo /lO longo da rede para se aquentar; e põem-lhe
(de comer em um alguidar, e agua em um cabaço, co­
(<IDO gallinha; e como esta matalotagem está feita, lhe
~põem tambem sua cangoeira de fumo na mão, lan­
«çam-lhe muita somma de madeira igual no andar da
«rede de maneira que não toque no corpo, e sobre
((esta madeira, muita somma de terra, com rama de­
«baixo primeiro, para que não caia terra sobre o de­
«functo; sobre a qual sepultura, vive a mulher como
ad'antes. E quando morre algum moç,o, filho de al­
«gllm principal, que não tem muita idade, mettem-n'o
«em cocaras, atados os joelhos com a barriga, em um
«pote em que elle caiba e enterram o pote na mesma
«casa debaixo do chão, onde o filho e o pae, se é morto,
'«(são chorados muitos dias.

«São tam desamoraveis estes tupinambás (Cap. 176)
«que quando algum está doente, e a doença é compri­
«da, logo <lborrece a todos os seus, e curam delle muito
«POUCO; e como o doente chega a estar mal, é logo
«julgado por morto; e não trabalham os seus mais
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(!chegados por lhe dar a vida, antes o desamparam,
«dizendo que pois 11a de morrer, e não tem' remellio,
«que para que é dar-lhe de cómer, nem curar delle'
cce tanto isto é assim que morrem muitos ao de am­
«paro, e levam a enterrar outt'OS ainda \ivos; porque
«comÓ chega a perder a falia, dão-n'o logo por morto.

«Quando as indias entram em dores de parir, (cap.
«'(54) não buscam parteiras, não se guardam do ar,
mem fazem outras ceremonias, parem pelos campos,
«e em qualquer outra parte, como uma alimaria,
«em acabando de parir, se vão ao rio ou fonte, onde
:«se lavam, e as crianças que pariram, e vêm-se para
«ca'sa, onde o marido' se deita logo na rede, onde está
«muito coberto, até que sécca o-embigo da criança; em
«? qual logar o visitam seus parentes e amigos; e lhe
.«trazem presentes de comer e beber, e a mulher lhe
«faz muitos mimos, ~m quanto o marido está a sim
(cparido, o qual está muito empanado para que IlIe
«não dê o ar; e di~em que e lhe der o ar, que fará
,c(muito nojo à criança; e se se erguerem e forem ao
«trabalho, que lhe morrerão o filho, e elles qlJe

« erão doentes da barriga; e não ha quem lhe tire
c(da cabeça que du parte da mãe não ha perigo, senão
(cda ua' porque o filbo lhe sabiu do:; lombos, e que
ccella não poem da sua parte mais que terem guar­
«daJa a emente no ventre onde se cria a criança.

«A femeas de te g ntio' (Cap. 1-9) são muito affei­
«çoada a criar cachorro , para os maridos levarem á
.«caça, e quando ellas vão fÓl'a, levam-nos ás costas,
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«as quaes tambem folgam de criar gallinhas" e outros
((passaros em suas casas, As quaes, quando com seu
{(co~tume, alimpam-se com um bordão que tem sem­
{(pre junto de si, que levam na mão quando vão fóra
«de casa; e não se pejam de se alimparem diante de
«gente, nem de as verem comer piolhos, o que fazem
«quando se catam nas cabeçús umas ás outras; e como
«os encontrD a que os busca, os dá a que os trazia na
((cabeça, que logo os trinca entre os dentes; o que
(mão fazem pelos comer, mas em vingança de as mor­
«derem.

(C lio o tupinambá tam luxuriosos, (cap. 156) que
(<I1ão ba peccado de luxuria que não commettam; os
(Ccluaes sendo de muito pouca idade tem conta com
qmulheres, e b.em mulheres; porque as velhas, já dese ­
(climadas dos que ão homen ,g:'aJigeam este meninos,
((fazendo-lhes mimos e regalos, e ensinam-lhes a fazer
<lO que elles não sabem, e não os deixam de (lia nem
(cde noite. É e te gentio tam luxurio oque poucas vezes
«têm respeito á irmãe e tia, e porque este peccado
(cé contra cus co tumes, dormem com elias pelos
(cmattos, 1 e alguns com suas proprias filhas; e não se
(contentam com uma mulher, mas têm muitas, pelo
(cque morrem ,muito de e ralrados E em couver ação
(cuào abem fallar senüo nestas sujidades, que commet.

j E~lcs rellr/rz-rOIlS 00 mala, aliás Iam ~imples e prosaicos
rrn si meSl1ll" rlrraOl oii ... O\)SI:IO[I' :IS~lIlllpto a uma d1!s 1ll3i$
hell~ ~ gTtlcitJsas cumposições du SI', Guuçalves Dias. E a (Jue
ellu 1Il1jlU10u-Leito c/e (vlllas verdes. r
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((tem cada hora; os quaes são tam amigos da carne que
«se não contentam, para seguirem os seus appetites,
(Ccomo membro genital, como a natureza o formou;
«mas ha muitos que lhe costumam pôr o pelio de um
(cbicho tam peçonhento, que lh'o faz logo inchar, com
«o que tem grandes dôres, mais de seis mezes, que
«lhe vão gastando, por espaço de tempo; com o que se
«lhe faz o seu cano tam disforme de grosso-que os
(cnão podem as mulheres esperar, nem sofirer; e não
«contentes estes selvagens de andarem tam encarniça­
«dos neste peccado, naturalmente commettido, são
(cmui affeiçoados ao peccado nefando, entre os quaes
«se não tem por afTronta; e o que serve de macho,
«se tem por valente, e contam esta bestialidade por

{C proeza; e nas suas aldêas pelo certão ha alguns que
«têm tenda publica a quantos ós querem como mulhe­
«res publicas.

ccComo os paes e as mães vêm os filhos com me­
ccneios para conhecer mulher, el1es lh'a buscam, e os
«ensinam como a saberão servir: as femeas muito me­
ccnin,as, esperam o macho, mormente as que vivem
(centre os portuguezes. Os machos destes tupinambas
cenão são ciosos; e ainda que achem outrem com as
«mulheres, não matam a ninguem por isso, e quando
(cmuito, espancam a mulher pelo caso. E as que que·
«rem bem aos maridos, pelos contentarem, buscam­
cdIles moças, com que elles se desenfadem, as quaes
cdhes levam á rede onde dormem, onde lhes pedem
a.muito que se queiram deitar com os maridos, e as
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«peitam para isso; cousa que não faz nenhuma naç.âo
rede gente, senão estes barbaras.»

Estes cost.umes são em geral os dos tupinambás,
bem que o sejam igualmente de algumas outras tribus;
mas segundo o testemunho do prol?rio Gabriel Soares,
dellas ha ainda muito mai barbaras e ferozes.
, Dos goianezes por exemplo, diz ell~, que .«não são
«maliciosos nem refalsados, antes simples, bem acon­
«di()Oados, e amigos dos brancos, dado que de pouco
retl'abalho, folgasãos, e preguiçosos. Não vi\ e este
~gentio em aldéas, nem casas arrumadas; mas em có­
«vas pelo campo, debaixo do chão, onde têm fo.go de
((noite e-de Uía, e fazem suas camas de rama, e peHes
«de alimarias, que matam.

reOs aymorés são tam barbaras, que alguns que se
retomaram vivos em Porto-Seguro, se deixaram morrer
«de bravos, sem quererem comer.

(( ão vivem em aldêas nem casas como o outro
regentio, nem ha quem lh'as visse, nem saiba, nem
«désse com ellas pelos matos até hoje; andam sempre
«de uma parte para outra pelos campos e matos dor­
rrmem no chão sobre folhas, e se lhes chove, arri­
(mam-se ao pé de uma arvore, onde engenham as
(folhas por cima, quanto os cubra, assentando-se em
~cocaras; e não se lhe achou. até agora outro rastro
«fie gasalhaclo.
. «Não costumam e tes alarves fazer roças nem plan­
~tar alguns mantimentos. Mantêm- ede (ructas e caça,
«que comem crua, ou mal as ada quando tem fogo;
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«machos e femeas andam todos tosquiados; a 'voz
«é rouca e arrancam-n'a da garganta, com muita
força.·

«Não andam mais que vinte ou trinta juntos, a sal­
«tear, não pelejam rosto a rosto, senão atraiçoada­
«mente. Não sabem nadar, qualquer rio os embaraça.
«Comem carne humana por mantimento, ao revez dos.
«outros gentios, que o fazem por vingança.»

Como complemento destas noticias, cabe aqui acres­
centar que os nossos selvagens não só abandonavam
os enfermos e velhos inertes e iuuteis, como já fica
dito, senão que algumas vezes lhes apressavam a mor­
te, a pretexto de poupar-lhes soffrimentos inuteis; e
tribus havia onde os que eram assim mortos serviam
aos banquetes de família, sob o fundamento de que não
se lhe podia dar mais honrada e agradavel sepultura,
do que o estomago de seus proprios parentes. Era
quasi geral o costume de enterrar vivos os mambás,

isto é, os mestiços nascidos do ajuntamento de mu­
lheres indias com homens brancos.

Q~janto ao caracter e mais dotes do animo, susten­
tam alguns que os nossos incligenas eram bravos, hos­
pitaleiros e agasalhadores dos estranhos, e de uma
lealdade sem igual no cumprir e guardar a palavra dada
e os tractados. É de' notar porém que a sua bravura
mal pôde resistir a algumas centenas de colonos que
desd'os tempos primitivos os afugentaram por toda a
parte 'do littoral; e pelo outro lado, Timon não dese­
jaria a nenhum d-os seu. leitores a boa fortuna de go-
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sal' da h~spedagem de barbaras anthropophagos, nem
a de pôr á prova a sua fé singella e' antiga.

Eram indolentes por natureza, e muito inimigos do
trabalho, que em grande parte faziam pesar sobre as
mulheres, sujeitas qua i á condição servil; e se a es­
paços se entregavam a algum rude labor, o mais do
tempo passavam na inercia e ociosidade. Tam impro­
vidas como indolentes, devoravam, esperdiçavam e
estragavam em poucas horas, os alimentos que acaso
colhiam, e que poupados e regados dariam para largos
dias, passando assim da glutoneria e da fartadella para
a penuria e a fome.

((OS americanos (diz o padre Ayres do Casal, na sua
((Corogmphia-Bmz'ilico, citando por seu turno outro
«auctor) são glotões em extremo, quando têm com
(eque se saciar; sobrios em a necessidade, até nem
«ainda desejar o necessario; pusilanimes e poltrões.,
aem quanto a bebida os não faz enfurecer; inimigos
«do trabalho; indirrerentes aqualquer motivo de honra,
«gloria, ou reconhecimento; unicamente occuparlos
(do presente sem cuidado do futuro; incapazes de
«reflexão; passam a vida e envelhecem, sem sahirem
(eda infancia, da qual conservam todos os defeitos,»

Nos costumes são como as féras, escrevia o padre
((Simão de' asconcellos, sem' policia, sem'qua i rasto
(ede humanidade, preguiçosos, m~ntirosos, comilõe',
(dados a vinhos, e só nesta parte esmerados, porque
((os fazem de castas innumeraveis. Parece que destes
eefalla.va S. Paulo, quando dizia: Quomm Deu,s venlcr

VOL. II. 29
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«est: sem.pCl' mcnclaccs) malm bestice} ve ire ])/,­
gl'i} 'c. I)

O nosso poeta apellida de Judéa do Novo-;\lundo a
estas tribus errantes, isto é, compara o povo mai
theoeratico do universo com o povo onde por ven­
tura lDenos noções se encontravam da divindade­
movido sem. duvida pelo facto de haverem ambo,
emigrado, atravessando immensos desertos. Mas i·to
·nos faz lembrar que Simão de Vasconcellos tambem
os compara aos judeus, bem que a outro proposita, e
para conelu ões muito diversas. Fazia elle resenha dos
diITerentes póvos donde se conjecturavam oriundos
os nossos indígenas; e pesando as diversas probabili.
dades que se off~reciam, inclina para a origem jn­
daica-«(porque, diz e!ll', muito grande prova faz por
«esta parte 11 semelhança que ha de costumes entre
«e,tes inrlios, e aquelles antigos judeus: como é o
« -ei"m meurosos, covardes, supersticiosos, menti­
«1'0 os, c nserV:.JQores da geração de seus irmão l

«'a5a[l(10- ~ com as cunhadas, quando aquclles mar·
(rem: lavarem- e a cada pa ~o no rios, e outro
((u_o em que conformam com e ta nação.l)i

Vimo em G(lbriel Soares que os índios se entreti­
nham a maior parte do tempo nas sujidades da IlHU­

ria; outro" como Simão de Vasconcrllos, pensam que
o que mais os occupava era o vinho. ~fas estudaudo-

I Notirias Curiosas. Liv: Lo DO 22. Vrja-se a nota-G-no
fim du volume.
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se attentamente os seus costumes, conhecer-se-ha
que de todos elles o mais preponderante era o dos
banquetes de carne humana, sendo tambem o seu
principal, quasi unico e continuo pensamento o exter­
minio comp!eto dos inimigos. A este costume, e a
este pensamento se referiam uma infinidade de outros.

Quando iam á guerra, não levavam ordinariamente
em vista. nem a gloria, nem a conservação do terr.i­
torio e dos lares patrios, ou novas conquistas onde e
estabelecessem, porque em geral a propriedade não
tinha para elles grandes attractivos,e a gloria se adqui­
ria menos nos combates, que no sacrificio dos prisio­
neiros; iam pois principalmente a colher prisionei­
ros, t especie de caçada que linha sobre as o!,dina­
rias, o enlevo do adio e da vingança, paixões que os
indios exageravam até ao furor e á insania: No sa­
crificio do prisioneiro é que o matador adquiria os
seus gráus de nobreza, mudava o nome, e era como
armado cavaHeiro com muitas e ridículas ceremonias.
Obanquete se dispunha de longos tempos ante" e a
elle acudiam todas as triblls amigas. Aos que não
podiam vir, presenteavam com uma posta ou um
membro qualquer da victima, e porque um t3m mo­
dico bocado não bastasse a tantos monstros esfaima-

1 EncnslJuetados os tupinamhás por dh-ersos motivos, de que
oseu prisioneiro Hans-Stade era grandl' atli\"inho, pediram-lhe,
por nccasiào de uma expedido, que coo ullasse os astros para
ver se ~riam f(-fizcs e-se" apanhariam lIluitos prisioneiro.
E.te era o .llU prindpal cuidado.
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dós, cosinhavam-n'o, e o caldo abominavel se i'epar­
tia então liberalmente por todos.

Quanto maior era o numero dos inimigos marIo
·e comido, tanto maior o gráu de nobreza do sa ri,
ficador. Ofamoso Koniam-Bébe, um dos mais ilUClo­
risadas e temiveis cuefes dos tupinambás de . \ i­
'cente, gabava-se de baver elIe só provado de mais de
·cinco mil prisioneiros!

Morto e devorado o infeliz, o osso da canella é

·transformava em instrumento ele musica, os dentes
·enfiados erviam a ornar o collo do algoz, e a5 ca­
·veiras se alçavam sobre os porticos, dignos e bOITidos
-trophéus de tam infame .victoria.
. E para que em ponto algum fallisse esta infernal
sollicitllde, os pobres e innoce.ntes cllnbãbiras e ma­
-rabás eram, ÇJuasi ao nascer, afogados e devorado.,
para qu nelles se não perpetuasse uma raça adio a
·einimiga.

E Cluando, mai tarde, os mis ionarios portuguezes,
nãu pOllenJo libertar da morte os desditosos prLio­
llt'il'O:>, procuravam ao meno~ apro\'eitar os seus ulti­
mas dia', doutrinando-o~, e regenerando-os pelo
haptismo, os selvagens fizcrilm grilncles alvorotos, c
qllizeram expulsar e matar 05 padres, porque, diziam
l'lll's, a agua do bapti. mo estragavam a carne dos
pl'isi?neiro , dissaboreando·a.

Timon conclue, 'á' vista ele tantos factos, attestados
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por tantos e tam áuctorisados escriptores, que _os
no sos antigos selvagens eram não sómente um povo
-bruto, feroz, cruel e sanguinario, senão tambem in­
dolente, inerte, profnndamente corrompido, dado á
crapula e á devassidão, e já entregue no meio daquella
bronca barbaria a. todos os vicios e torpezas da mais
refinada civilisação tiberiana.

Objectar-nos-hão talvez a parcialidade e má fé dos
e criptores jesuitas e portuguezes; mas a generalidade
dos te5temunhos antigos e modernos, (a estes vere­
mos brevemente) ocaracter insuspeito de alguns delles,
como o do capuchinho Claudio d'Abbeville, os escoi­
mam evidentemente d'aquelles vicioso Além de que~

-os jesuitas no tempo do padre Simão de Vasconcellos,
e sobretudo nos anteriores, nenhuma razão tinham
para calumniar os indios, antes, muito ao revez disso,
eram os seus mais ardentes e zelosos pl'otectores.

Esta conclusão nos conduz necessariamente a
outra-os selvagens não degeneraram nem podiam
uegenerar dessa supposta primitiva grandeza e ma­
gnaoimidaue-porque se com a' civilisação contrahi­
ram alguns vicios, não perderam certo nenbumas vir­
tndes, senão horridos e ~bominaveis costumes, Isto
.leremos de ver qnando para o diante houvermos de
.apreciar os que boje se podem ter como seus descen­
dentes, quer os meio-civilisados que vivem em povoa­
Ções e. taveis-quer. os qun ainda vagueam errantes
-pelas fiOl'estas-menos temivei hoje que então, senão
moralmente melborados.
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Mas é tempo de passarmos á solução das outras
questões. bEram os aborigenes pl'op1'ielal'ios das ler­
1'as qtte piscwamJ e tinham direilo exclusivo rt ]1O$sui­
las, 1'epellíndo os invasores em'opeus') E (oi devéra
uma desgraça para estas regiões, que na luta travada
a victoria se declaras"se pelo ctrcapttz e pelrt espada
cont'ra a flecha e o tacape ? .

Age"neralidade dos publicistas reconhece como um
direito formal e positivo o denominado de primi OCCIt­

"lJantlsJ isto é., da primeira occupação de um terreno
vago; e alguns delles, tractando especialmente da
America, opinam que os indigenas encontrados nas
suas diversas regiões foram injustamente. esbulhados
da propriedade das terras que habitavam, não po­
dendo produzir direito em contrario a favor dos in­
vasores europeus, nem as bulias elos papas, nem esses
padrões que os seus capitães erigiam aqui e acolá nas
praias desertas.

Mas segundo o direito, tanto civil como das gentes,
a propriedade, fundada na posse e occupação, se bade
legitimar sómente pelos caracteristicos assim da ba­
bitação estavel e permanente, como da cultura e apro­
veitamento das terras; e se um titulo vão e um sim­
ples padrão não a asseguraram aos europeus, menos
poderia assegura-la aos selvagens a occupação" ephe­
mera e passageira das suas tribus quasi nómadas,
sendo bem sabido que as mais dellas não conheciam
e pecie alguma de cultura, e outras a faziam limita­
di:;sima, barbara e volante, pois não demoravam em
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ponto algum mais que o tempo da duração dos seus
grosseiros tecto' de palma-dous du tres annos quando
muito.

Se considerarmos por outro lado que a sua posses-
ão tambem se fundava no esbulbo que uns contra os

outros praticavam quotidianamente, e que todo o seu
direito repousava na violencia, {la conquista e na
guerra, ordinariamente deliberada ulNIleio de brutaes
~ ,_o

orgias de sangue e vinho, então o abuso da espoliação,
de que os europeus são accusados, ficará immediata­
mente attenuado.

É tambem materia muito para e estudar e averiguar
se á conta desse pretendido direito de primeira occu­
pação, o resto cio genero humano devia ficar eterna­
mente confinado nos limites do an~igo mundo, para
que os selvagens Que empacbavam e pejavam o novo,
em detrimento da civilisação, continuassem a lograr
a liberdade de coça e pesca, errando á larga, e desa­
fpgadamente de uma parte para outra.

Sem duvida, por mais parbarQs que fossem, tinham
o indigenas direito á propria conservacão, por meio
tlos dons que a terra fornece, o~ espontaneos, ou
'ollicitados pelo trabalbo. 1\1a5 esse direito se podia
conciliar, e tornar-se até mai amplo, real e efficaz,
com a occup~ção simultea elos europeus; porque a
cirilisação, sobre melhorar a condição moral do
selragens, qevia tornar-Ibes mais faneis ao mesmo
lempo todos os gosos e commodos da vida. A ini~

quidade pois consistiu, não na occupacão da terra
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vaga e inculta, mas no abuso da oppressão e das vexa'"
ções exercidas contra as hordas errantes. Nós vere­
mos de resto mais adiante, assim a occasião, e a in­
tensidade do abuso, como os resultados que delte se
seguiram.

Os portuguezes pela sua parte comprehenderam,
por ventura instinctivamente, todo o alcance daquella
profunda verdade que depois do descobrimento do
Brazil, disse <;> seu grande poeta:

Que toda terra é paLl'ia para o forte.

Não forte simplesmente pelas armas, pela guerra, e
pelos estragos e ruinas que a acompanham, senão pe­
las artes da paz, pelo trabalho e pela industria, com
que se vence um inimigo de certo mais poderoso qu~

os homens-a natureza rude e inculta, e com que se
fecundam e aperfeiçoam os dons variados, que a Pro~

videncia por toda a parte franquêa ao homem, desafian­
do a sua innata actividade..

Ab trahindo porém do direito e do abuso, e consi­
derando só os factos em seus resultados geraes, fic~

manifesto-e é quanto basta-que a victoria do arca­
buz e da .espada, exterminando, transformando, ou
internando os gentios, fez surgir florescentes cidades
onde outr'ora apenas se viam miseraveis aldêas, e
substituiu por urna nação grande, civilisada e hospi:
taleira, algumas centenas de tribus ferocissimas.

Quál era a lJOpnlação incligena provavel elo Brazit,
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e eS1Jecialmenle do Maranhão, ao tempo da conquista?
podia ella CO Inlnt lar-se por milhões~ Á primeira inter­
rogaçã<Y, é impossiv'el dar resposta alguma diTecta e
positiva; mas e1la se' inclue necessgriamente na da
segunda; que não póde ser senão negativa.

Opadre Antonio Vieira nas suas-'- Vozes Saudosas­
f3.11a-nos em mais de quinhentas aldêas qu·e havia dD
Maranhão até o Gurupá f todas mui: numerosas. e al­
gumas flellail tanto que deitavam quatro e ~inCO' mil
arcos, e n'urna das muitas cartas que esc-revia aD
rei-em mais de dois milhoes de indios,· com qui­
nhentas povoações e grandes cidades; contando que
tudo isso se destruiu e acabou em menos de quarenta
annoS 1 por maneira que ao governadoT André Virlal
de Negrei·ros nunca foi passiveI juntar maís de oito­
centos indios de guerra.

Mas nestas asserções f aliás um P'ouC'o vagas,. é mui
facil reconhecer assim a exageração palpaveldD pré­
gado!?, como a céga- parcialidafle do jesuita, fogosO
adversari0 dos colonos, a quem queria fazer carrego
de todo o mal, e a quem evidentemente calumniava,
senão de má fé e animo deliberado f certo· arrastado
pela paixão, e pelo ardor da contreversia. E em ver­
{lade f só um jesuita de imaginação tam ex·altad·a como
o padre Antonio Vieira ousaria apregoar a existencia
de grandes cidades de selvagens nos desertos do Pará
e Maranhão! Mas note-se bem, se essas quinhentas
aldêas (mais de quinhentas, diz ell.e} deitavam quatro
e cinw mil arcos, o' que 5e segue é que os dous mi-

VOL. II. :lO
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lbões eram só de guerreiros, devendo a população
total deitar a cinco, seis ou oito milhões! Esta innu­
meravel gentilidade O'ccl)pava' !lp'enas a costa até o
Gurupá, duientas leguás qu"alic1o'muiio; e peios sertões
a dentro, devia <Íe ser o dobro ou o triplo. Seria em
verdade' lima popuJação á italiarra cm á Ílollandeza; e
teriam feito vinte ou trinta vezes mais para tam espan­
toso incremento della esses seculos obscuro's e igno­
tos de ))'arbaridáde e antbrop(fpbagia" que os dous
seculos de cultura e civilisação' que c'onhecemos.

Poré'm absurdos tam monstruosos não pódem resis­
tir aO' mais li:geiro-raciocinio; emenos ainda áconsLanLe
obsetvaçao dos fados ..
, Os povos nómades e se~vagens que vivem da caça'
e da pesc'a necessitam derramar-se por vastas super­
ficÍ'es-.. A condensação' é Jiara eIles a penuria, a fome
e li mor~e. Onde acl1aria de qu'e aiimentar-se essa im­
mertsa populaçãO: qU'asi sem agricll1tl}l'á, e de todo
sem industria e' sem c'om'l11ercio?' Entretanto é sabido
que á caça, abundantissima nos tempos da conqui ta"
e 110' meio <tos milhões de caçador'es de Vieira,. boje
vae mingoando e desãpp-arece a olhos vi'stos, no meio'
de umá população de quinhentas á seiscentas mil
almas apenas, e que pela maior p-arte tem outros meios
de su:bsisteD'cia.

Outros muitos escriptO'r'es; como este }esuna, por
simples imitaçã'O e repetição, por exageração ou le­
Viandade, ou finalmente por faIla de critica, vão re­
petindo sem eessat que os indios se contavam por
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milhões, e 'que ~odos cei.fap o ferI:{) da c.o,n,guista. En­
,tretanto se descemos :aos JaC4;os:e :ás panti4~lal'idades.

nunca acharemos entre esses mesmos esc.riptores
quem faga plepc,ã.o ,de mais q,ue ,de .a)gurn:as centenas
,ou milhares de ind~os~ de ,oi:to a de~;IDil, q.uéltOdo muito,
po tos em campanha e debaixo das ,armas,. Isto depõe
'por u,m .Il.J.od,O pere)l1ptoriO contr:.a ~ssa pretendida po­
.pulação de milhões, tanto mais,atte,ndend,o:-se ,á indole
bellicosa, e á e~traorelin,ari..a mobilidade do povos
selv.aget;ls, com ,a q\ua~ l;hes é (acilim.o p.ôr eJll.campo
.toda a u-a gente de guerra. .

Que população enc,ontro,u ,aqui Cl.a~djo d'-Ó-b.beville?
dope mil a).mas na iJba, ,e cerca ele dez mil ,em Tapuy­
~3pera e Cumã.. Quan.tos pôde ,moyer R,a\,ardie,re con­
tra os sr,us figadaes iD;i.migos, os porLugue.zes·~ dous
)llil da i1h;a, e sE'..isceo~os4e C.u.mã.. l~ssi.m, se quarenta
,annos mais tarde, André Vidal de Negreiros) portu­
guez inimigo dos tupin,amb,ás,:ao reve,z de Rav,ardier~

,que era seu gl:ande.amigo, apenas pôde ppr e,m.e,ampo
oitocentos homens~ seguodG affi,rma Vieira, o (acto é
muito natural, e ({oDiarme á populaç,ão ,anteri,or, nem,
ha mister para seI' e,:plica.do, q,ue ~e ad.mitLa a bypo-
111ese -absurda e ,monsLruo a ele uma matanç,a annua!
e regular de cincaB-,J)ta.a ce,m ,mi.! ind,ios~ d,urante o
e'spaço de qUa:ii ,meio seeulo,.

Mas ainda admittindo q,ue o ferro e o fogo os dizi­
mol,l pelo littoral, porque ra.zão ~ã.Q ailJ.da boje tam
raros nesses vas.tós sertões por oilde vaguêam livre­
mente? ApeQ..as t;!ID .ot;! ol,ltro viaJaQ.te transita a espa-
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ços, e sob sua toleranc·i·a, pe~o meio denes, sem de
,nenh\ln) modo os molestar; e nã.o consl-a todavia que
alguem os visse e contassejam'cl1s senão por centenas,
:e ·a muito estender, p.or algHns milhares..

É tamPem .m;anifesto que as emigrações frequentes
e forçadas a qlile eodav~m. afeitos, a penuri~ e a fome
:3 qtile :tant-as ve~es se viem e~postos, e sobretudo a
gue·rm ·incessan~e e .elileamiçada que nas aos outrGS

. .se filZiam, nem só eram um obs,taeulo permanente a
q.ue a população p0desse medrar .e floreeer, senão
q,lJe ·yjria.m a .final .a ser eausa de sua talaI e~.tin.cy~o,

-como .já .tive.mos .o.cc.asjão Q.e ops.epr,ar..

Jl.fas poucos ou Inuitos os indios do Bmzil, foi o {el'l'o
in.iquJJ dos l1O'J·tu{J1te~s que .os exterm.inolt ~ c deve-se
is.~(} á círctt.mslancict de qtle parct .estas plagas sr? vi­
nha @ ?'ebttle da popttlação ele P09'tugal, t,is elelJ?'adados
t'(JsadJJs das sentinas, á'l)idos de oW'o e &l?~gtte, e11.t
qurtnÚJ a nobt'eza.e o venlacleü'o valor iaJl.~ bus,car a glQ­
'ria e a llOnm ?.U/S partes do 01'iente?

Nas divers·as ,asserções do Sr. (ionçaives Dias s@­
1)re ,c.ias questões, 'l1a, em nOSS0 fl;l0do d,e entelk
der, er:l"OS eviden.tes e palp'ave~s, I;l.aseidos, ·ao que
t:lmbmn nos p-arece, do syslemct que ·adoptou aeerc,a
de iudios, e do m.odo ele ver ql;le e'-le .forços:an;18nte
lhe impõe.

Em primeiro logar não ba essa grande differença
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ilem na qualidade d·a popul:JÇão que de Portugal afl1uia
pal'a o Oden.te e par.a o J3l'azi~-par·a.o Oriente a f1or~
~ par·a o Brazil o rebule e a escor~a sórneIlte,---=-nem
nas paix.ões qpe .de.terrojo.av;lQ} ess,as dpas emjgra­
;\lies,

O qu'e attrahia os portllguezes 30 0riente era o
Icom.merciQ, e a .conquista, iS,to é, o ouro, os dia­
.m,a-n1es, os ·estofos, ·as especiarias, ·as I'iq.ue~as eIPfim,
:a1canÇ:adas por Inelo d:a espo~iaç;~o, 4a yiolenci,4 .e do
:sangue, se por meios mais brandàs não fosse possi­
wel. Ninglle,m i,gilOl'a,-e os histOl'iadores todos o
aml')Jl;a.m á Bma voz"7que <;I.esc.o)Jerto ,o .c.am.inbo do
Orien,te por V·asco da Da~a, el-reiD. ~13lluel expediu
immedj·atamente uma p.oderGsa .al'mada s.ob o com.
mando de Pedr'alves C-abrel a estabelecer amisade e
trac~ad.o de cOtn~ercio eem .Q Çamori.m de Calecut,
e um-a feitol'ia na mesma eidade, onde o feitor ~iyesse

·as .mel'cancias em,ope.as ele ;me)hol' ~a.sto po p.()iz, e
com .0 seu producto carregasse de especiarias as náus
que ead·a ·anno navegariam para aqueJl.as pal'tes; le.,.
v,ando o al;nil'·anLe por i.nstrucç,ão e regimcn.lo espe.,.
C'ial, que se o Çamori.m I).~O yiesse pissO por be:ID, que
'1'be deo!ar·asse a guerr·a..

{;3mões, esse magnifico histori·ador, qmmdo fl0S re­
fere.() d~scul's(i) que põe na boea do Gam-a, ·a0 dar
este hel'óe a s·ua embai~ada -ao Ç·arnorim, falta-nos,

. é certo" em glorict ,ingente, e doura toda a scena com
as suas tintas bri'lbantes e immorlaes; porém atrav~z

da linguagem -pomposa, de·ixa-se vêr patente 0 assum.,.
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ptoimme-nsa:1Pep,te _prQsa~eo da mer,c,a,nci,a e ,amor do
ganbo,.

,E por longos rodeios a ti manda,
-Pane f~zcr S:l!Jer que ludo aquillo,
~hlC .sobre o m:lr, que sobre as lerras anda
De ri(]ucza, de lá do Tejo ao i,lo;
E (ies<;le a fria plaga de Zelan~íL

ALé bem donde o sol nfto muda o cstyJo
'os dias, . oJJre a gente da I\thiopia,

Tudo ICD) J;l0 sel,1 re,ino em ~ran(1e copia.

E se queres cOn;\ pactos e lianças
De pa?, e ç1e alT,lisa,<;lc sacra e n~a,

Commercio consentir das éluondanças
Das I'ilzcndas dil terra, s,Qa e lua;
,Porqne .cr,esç:lm as renda, e abaSI,IUç<lS
(Por quem a genLe m:l is trabalha e sLla)
De vo sos reinos, sl:'r~ cerlaJ1)cnle
p,o Li proveito, e dello gJor,ia ingol}te.

o simples bom seo o inculea que os milh"res de
soldado portugue~es (j,{jte foram á lnJia não deviam
ele S(,l' -l.orlos sanetos e\'ir-tuos0S; c bem que no meio
da turba .b.rilben;l a espaços grandes nomes, e gran­
des caract,eres, é ioraeg,avel que para se estabelecer o
commercio, e se pl;eaQç..a,remas riqtle-zas, moveu-se
porfiada guerra a o{lções [la ificas e civili "das, pon­
do-se todo aqQ.elle Oriente a ferro e fogo, e perpe-
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trânclo-sé muitàs vezes crimes oDiosos e infames, e
taes qlie por elIes muito se abate e desdoura a gloria
dos Gamas; Currhas,. Castras e Albuquerques. Esses
pobres ptisio'ne"iros, fornadas em flagranti delicto de
defeza da patt'ia-enforcados ou passados á espada;
esse rei das Malucas, j,asLiçado ás mãos do algoz, co­
mo um vil malfeitor; esse sultão Badur, atraiçoada­
mente apunhalado na camara de uma náu PO'l'tugue­
za, e tantas outras victimas da perfidia" da cmell1ade
.ou da cobiça, são factos que todos conhecem e n"in­
guem desculpa ..
. E se pelas obras se bade ju'lgar o auctoi'-a ar~

vare pelos fructos-será forçoso conclui!' que para
o BrazU nao era passiveI que víesse geraçã·o· mais
p'erdida que essa que pilhou, devastou e ensanglien­
tau o odente.

Houve ja temp'ü em qUe Timo'n, coma tanto's 00­

tros, encarando esses feitos monstruosos pelo seu lado
odioso somente, sty"gmatisou e condemITou os po!'tu­
guezes. Para o seu juizo de então deviam de concor·
reI' tambem as antipathiàs do' espirita" de partido, in­
flammado pelas lutas ainda recentes da independen­
cia, e das facções que se lhes segui!'am. Mas hoje
que o tempo' e a experiencia vão acalmando as pai­
íões, já é possível apreciar os acontecimentos com
mais sangue fdo, e por co"nsequencia com mais cri"
teria.

Os portuguezes descobriram os caminhos do OTien~

til, e chegados á terra desejada, postas face a face
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as raças e QS interesses contrarios, era natural qué
brevemente viessem ás' mãos.. Dahi as guerras e 09

crimes, onde innocentes e culpadas, oppressores e
opprimidos, victimas e algozes" eram todos instru­
mentos cégos e inscientes dos desÍgiüos da Prõviden­
cia, á qual muitàs vezes apraz mudar aface das cousas;
e os destinos das nações; no meio destas tempestades;
em que o mal inherente á natureza do homem parece
exercer o papel preponderante, mas onde tambem, do
choque das paixões e dos antigos costumes desfeitos;
vibra a luz, e nasce o bem, que, em largos seculos de
duração, compensa esses breves instantes de convul­
são e dÓI',

É assim que nas guerras das cruzadas a phiJ.osophia
da historia vae rastrear a civilisação da Europa; e nos
horrores da revolução de 93 vê a subsequente rege­
neração da França. Adescoberta do Oriente pelo Gama
a ignala uma das phases mais brilhantes da historia
moderna, e teve não pequena influencia nos novos
destinos do genero humano.

Ofeito arrojado e gigantes'co foi seguído de crimes
e atrocicla~es, que desbotam e marêam a sua gloria;
mas não é possivel negar que em quanto os portugue­
zes, nação pobre e pequena, alternavam assim as
acções heroicas e gloriosas com feitos mesquinhos e
apoucados; as grande:; nações da Europa; divertidas
em guerras quasi intestinas, cÍvis e religiosas, faziam
menos e peior. Foi isto o que comprehendeu e decla­
rou o cantor dos Lusiadas, nessas immorLaes estan,.
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·cias, em que fez o panegyrico dos seus, e arremessou
tam eloquentes invectivas á face do resto da Europa. \

A civilisação porém desta vasta região da Am~rica

foi serviço maior e mais arduo que a descoberta àa
India, assim como ma.is importante em seus resul-

I vós, portugnezlJs, poucos quanto furtes,
Que o fraco poder vosso niio pesais,
Vó que, á cuSla de vossas varias mortes,
A lei da vida eterna dilatais:
A~si do céu deitadas são as sortes.
Que vós, por muito poucos que sejais,
Muito façais na sancta christandade:
Que tanto, ó Christo, exaltas a humildade I

Vede-los alJemães, soberbo gado,
Que por tam largos campus se apascenta,
Do successor de Pedro, rebellado,
i'iovo pastor, e nova seita inventa:
Ye.de-Io em feias guerras occupado,
Que inda co'o cego error se não contenta;
Não contra o superbissimo othomano,
Mas por suhir dojugo soberano.

Vede-lo duro inglez, que se nomea
Rei da velha e sanclissima cidade,
Que o torpe ismaelita senhorea,
(Quem vio honra tam longe da verdade!)
EUII'e as boreaes neves se recrea,
Nova maneira faz de christandade:
Para os de Christo tem a espada lIua,
Não por tomar a terra que era sua.

• •••••• •••••••• 0 ••• 0 .

Pois de ti, galJo indino, que direi?
Que o nome Christianissimo quizeste,
Não para defende-lo, nem guarda-lo,
Mas para ser contra elJe, e deniba.-lo.

VOL. li. 31
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tados-ao menos paroa nós; e os crimes aqui com­
mettiQos-menos estrondosos, e certamente remidos
por actos tam meritorios, como a luta com uma na­
tureza rude e selvagem, e a fundação de um novo
reino florescente:

E em verdade, as ricas minas do Brazil nada r·un­
djram durante muitos annos, e os que aportavam a
esta terra, ou haviam de rasgar-lhe o seio, não· para

i:)e'C~;io'R; ~ie'j,~i~:~ ~~~~ e'~ i~I:~a"""""
Herdaste, e as causas não da justa guerra?

Pois que direi daquellE's, !Jue em dolícias,
Que o vil ocio no mundo traz comsigo,
Ga~tam as vidas, logram as divicias,
Esquecidos do seu valor antiguo?

Comligo, lt.alia, faBo, já submersa
Em vicias mil, e de si mesma adversa.

Ó miseras christãos! Pula ventura
Sois os dentes de Cadmo desparzidoR.
Que uns aos outros se dão a morte dura;
Sl'udo todos de um ventre produzidos?
Não vE'des a divina sE'pultura
Pos.. uida de cij:E's. que sempre unidos
Vos vem tom3 r a vossa antiga terra,
Fazendo=se famosos pela guerra?

Mas em tanto que cegos e sedentos
AndaiR do VOSRO Ran a l1P, Ó gente insana,
Não falt;rrão chri~tàos atrevimentos
Nl'sta pequena casa Iw;ílana.
De Africa t.em marítimos aSRento ;
É na A 'ia mais que todas soberana;
pa quarta parte no\'a os campos ara;
E se mais mund-o bouvera, lá chE'gara.

(C.mões. Lusi.d.s. Canto VII.)
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extrahir della o ouro, mas para viverem dos pro~u­

etos da agricultura; ou se haviam de limitar ao pe-. .
queno commercio com os indigenas, e ao córte do
páu-brazil. Eram tam mingoados os proveitos, ao
menos em relação aos que se tiravam do Oriente,
qu~ o governo portuguez, que havia em pouco
tempo dilatado os seus dominios da Asia de um modo
prodigioso, mandando para ali armadas sobr.e arma­
das, deixou passar um grande meio seculo sem ten­
tar estabelecimento algum solidu fiO Brazil, até então
quasi exclusivamente explorado por aventureiros, e
repartido por donatarios particulares. t

As grandes riquezas, pois, assim como a gloria dos
combates só se alcançavam no Oriente: o Brazil ape­
nas offerecia aos primeiros povoadores os rudes traba­
lhos do campo, e combates sem gloria com e>bscu­
)'OS e miserrimos selvagens. Não havia deste modo o
incentivo poderoso do ouro que _attrahisse de prefe­
rencia para este paiz a escoria da população portu­
gueza. Pelo contrario nos theat.ros sanguinolentos da
Asia e Afl'ica, essas almas pervertidas, porém fortes,
deviam de achar occasiões mais frequentes e maior
copia de ali~entos em que cevar a sua energia e
actividade.

Arasão porque geralmente se presume oprimitivo
Bt'azi! povoado quasi exclusivamente de malfeitores,

1 Thomé de Souza, o primeil'o governador geral madado ao
Brazil, veio fundar a Bahia em t5~9.
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é porque a legislação da metropole o havia declarado
presidio de degradado"s. E com efIeito, dos duzentos
e cincoenta seis casos, em quê a famosa Ordenação do
Livro_V fulmina a pena de degredo, em oitenta e sete
é o Bl'azil designado para o logal' d~lle. 1

Afóra esta rasão, segundo o proprio testemunho
dos escriptores portuguezes contemporaneos, a im­
moralidade dos primeiros colonos era espantosa, e
excedia toda a medida. «Os costumes dos portugue­
«zes (escrevia o padre Simão de' asconcellos), mo­
«radares que então se achavam nestas villas, vinham
«a ser quasi como os dos indios; porque, sendo
«christãos, viviam a modo de. gentios. Na sensual i­
«dade, era grande .3 sua devassidão, amancebando­
«se ordinariamente de portas adentro com suas me"­
«mas indias, ou fossem r.asados ou solteiros. Não e
«estranha'va trànsgressão dos preceitos da igreja,
«nem havia fallar em jejum, nem em abstinencia de
«carne, e muito pouco nos sacramentos necessarios
«pera a salvação: homens havia que desde que en­
«traram na terra, se não tinham confessado oem com­
«mungado. Vivia~se de rapto dos indios, e era tido o
«omcio de assaltea-los por valentia, e por elIe eram
«os homens estimados; e sobretudo sem prela(lo,

I Ha na Ordenação do LiL'ro V, duzentos e cincoenta e seis
casos de degredo, sendo cento e quarenta e dous para Africa,
oitenta e sete pua o Brazil, e os mais para Castro-Marim e
uutros logares. Aanaly~e que fizemos dclla não foi nem podia
ser rigorosamente exacta; mas os algarismos que indicamos
muito pouco se afastarãu da verdade.
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«sem pregador, e sem quem zelasse da parle de
«Deus tantos males.»

«Chegaram a ter pera si muitos daquelles primel­
«I'Os povoadores (continúa elle em outra parte) não
«só idiotas, mas letrados, que os .indios da America
((não eram verdadeiramente homens racionaes, nem
(<individuos da verdadeira especie humana, e por con;.
((seguinte, que eram incapazes dos sacramentos da
((sancta igl'eja: que podia toma-los para si qualquel'
«que os houvesse, e servil'-se denes da mesma ma:"
((neira que de um camello, de um caval1o, ou de um
(boi, feri-los, maltracta-Ios, mata-los, sem injuria
((alguma, restituição, ou pecatlo. E o peior é que poz
«O interesse dos homens em prax.e usual tam desbu­
(l\uana opinião.»

Seria certamente assim, e bem se vê que n~da pre­
tendemos atlenuar. Mas os costumes dos povoadores
de então orçam pelos deste tempo, em que não ha
degradados; e as iniquidades e cruezas que se usa­
vam naquelle tempo com os pobres indios, usam-se
hoje em maior escala contra outra raça muito mais
opprimida e desamparada. É força portanto procurar
a:; causas da progressiva decadencia das raças abol'i­
genes em outra parte. que não na qualidade da po­
pulação que demandava o Drazil, pois embora inçada
de grande copia de degradado:>, não era todavia peior
que a de boje, como sem duvida reconhecerá quem
desapaixonadamente c'ompal'ar a immoralidade de en­
tão com a actuCl1.
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É sabido que a transplantação de um para outro sólo
reforma em geral os homens viciosos, e a historia at­
testa que por diversas vezes certas aggregações de
criminosos, banidos do seio da antiga patria, foram
em logares mais ou menos remotos crear outra nova.
Ninhos de piratas se converteram por este theor, e
com o andar dos tempos, em florescentes cidades com­
merciaes; e Roma, que foi depois o primeiro povo do
uni\'erso avassallado ás suas leis, deveu a origem a
um bando de malfeitores, capitaneados por certo engej­
tado, que fôra lançado ao rio, euma loba amamentára.

Além de que, os mais desses degradados deviam de
s'erou inteiramente innocentes, ou apenas culpados de
simples venialidades, e dêlictos que hoje caberiam

n
quando muito na alçada da policia correccional. Du-
zentos e cincoenta casos de degredo accumulados em
um codigo, já attestam só de per si a monstruosidade
da legislação; e ainda aqui não attendemos á espantosa
penalidade esparsa nas leis ditas extravagantes. Ale­
gislação portugueza punia com a prisão, com o degrc-.
do, com açoutes e com a morte, não os crimes so­
mente, mas tambem os peccados, os máos costumes,
asimples immoralidade, as opiniões e os pensamentos,
e até o exercicio de qualquer industria honesta e pa­
cifica, por isso só que o individuo de um sexo se ap'-,
plicava a alguma que parecia mais propria do sexo clif­
ferente. Bem se póde julgar á vista disto que o nu­
mero dos condemnados era consideravelmente supe­
rior ao dos v..erdadeiros culpados.
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Assim, nem a penalidade portugueia, e as senten­
ças dos seus juizes e tribunaes, podem infamar os pri­
meiros tempos da existencia destas colonias, nem são
explicação sufficiente do facto da extincção dos indi­
genas, que se attribue á perversidade da p·op·ulação.

Por outra parte, bons ou máos, simples emigrados,
ou degradados por sentença, os colonos portuguezes
encontraram sempre formidaveis obstaculos á perse­
guição que exerciam contra os índios, nos sentimentos
de humanidade em geral, no poder femporal e espi­
ritual, nas bulIas dos papas, nas leis dos monarchas
desde D. Sebastião até D. Jo é, e nõ zelo ardente dos
religiosos durante os primeiros seculos.1

É ainda para notar que as primeiras relações dos
europeus com os selvagens foram quasi sempre, e por
toda parte benevolas e pacificas. É o qúe se pMe ver
em Pera Vaz de Caminha na carta que escreveu a el~

rei sobre o successo inopinado do descobrimento da
terra de Sancta Cruz, pela armada de Pedl"alves Ca­
bral. 2 E é o que tambem succedeu com os portugue­
zcs que vieram a restaurar o Maranhão do dominio
francez.

Não era ao extermínio dos índios que aspirava Jero­
nymo de Albuquerque, quando nas instrucções que deu
a Gregorio Fragoso, fazia representar ao embaixador
hespànhol em Pariz-« que se' parecesse á' sua senho-

1 Veja-se a nola-F-no fim do volume.
2 Veja-se a nota-e-no fim do volume.
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«ria, que os pobres francezes, catholicos e mecanicos,
«que aqui estão casados, com mulheres e filhos que
«de França trouxeram, e alguns solteiros e nobres
«accommodados na terra, que fiquem os que quizerem,
~,possuindo o que têm, como vassallos de el-rei catho­
«Lico, nosso senhor; e os que não tiverem terras, que
_«possam dar-se-Ihes, sem embargo da prohibição feHn,
«que tracta dos estrangeiros; estes taes sempre serão de
«grandissimo effeito; porque como tam praticos em to­
«das as cousas desta conquista, e nas execuções de de­
«senhas dos seus maiores; e juntamente alliados e
«avindos com os índios] de que não temos ainda hoje
(maticia alguma, ficarão ent1-e nós ot~lros fazendo wn
«eff-eílo mamvílhoso; e os indios, que dependem da sua
«linguagem e1Jromessa., não terão altemção alguma.»

Pel'o Vaz de Caminha, notando a facilidade e boa
graça com que os selvagens se prestavam a imitar to­
dos os actos e ceremonias religiosas que viam praticar
aos portuguezes, e o pouco que se lhes daya de anda­
tem inteiramente nús, diz com toda a ingenuidade­
«E egundo o que a mim, e a todos pareceu, ae ta gen­
«te não lhes fallecc 'outra cousa pera ser toda chri Ui,
«que o enténder-nos; porque a,sim tomavam aquillo,
«que viam fazer, como nós mesmos: por onde parc­
«ceu a todos que nenhuma idolatria, nem adoração tem;
«e bem cl'eio que se V. A. aqui mandar quem mais en­
«tr'elIes devagar ande, que todos serão tornados ao
«desejo de V. A. E pera isso, se alguem vier, nftO
«deixe logo de vir clerigó'pera os bautisar; porque já
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«então terão mais conhecimento da nossa fé, pelos dous
«degradados; que aqui entr'elles finam, o;, quaes ambos
«hoje lambem commungaram!»

Estranhos mis ioo·arios sem duvida, mas a verdade
é que até Hesta circumstancia tam singular revela-se
o pensamento de paz que animava a todos nos pri~

meil'os encontroR e entrevistas.
Mais tarde vieram as desconfianças, a má vontade,

as ofIen.as, as guerra, as devastacões, e os extermi­
nios; porém o mal era completamente reciprocado.
~e hoje era salteada e destl'uida uma aldêa de indios,
amanhã succedia o mesmo á povoação ou plantação
portugueza; se taes indígenas são agora mortos e escra­
visados, pouco tfepois o primeiro bispo do Brazi!,
O. Pero Fernandes Sardinha, e mais cem compa­
nheiros, naufraganuo á vi ta <1a costa, em vez de
encontrarem nella o abrigo e salvação que B3peravam,
ão todos; do primeÍl'o até o ultimo, devorados pelos

fel'oei simos cahetés. Enas variauas alternati\"as des.a
luta feroz e sanguinaria, nem sempre o combate se
da\'a sómente entre o europeu de,uma parte, e o sel­
vagem da outra: os mesmo indios se prestavam
muitas vezes, em alliança com os invasores, a fazer
aguerra aos seus conterraneos, e não só os índios
aborígenes, senão os mestiços seus descendentes,
endo sobre todas assignaladas na historia as formi­

daveis depredações praticadas pela raça famosa do~

paulistas.

A historia registrou e registrará todos e;,sas bàr-
~~ ~
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!ore~ e desgraças. Mas donde partiu a aggressão? É
ponto em que ella não poderá achar a certeza, e se
hade contentar com a simples probabilidade, a menos
que se nüo tenha como primeira aggressão a mera
apparição dos europeus oe tas plagas, e o seu pro­
posito de occupar e lavrar a terra inculta. Ora apl'O­

babilidade é que as aggressões foram simultanea,­
nascidas êle paixões individuaes, não· raras vezes de­
vidas ao acaso,_ e a rix.as inopinadas-bem poucas
talvez a plano e concerto deliberado. Se aqui, a bala
do arcabuz foi varar o índio que errava descuido o
no centro da espes ma; além, á mesma hora, veio a
frecha traiçoeira cravar-se nas espáduas do na\'e­
gante que prendia delingente o seu batel á praia are­
nosa e deserta.

A cansa verdadeira, principal, preponderante da
decadencia e extincção das raças aborigenes é outra,
e sem grande medo de errar, poderemos dizer que
se acha toda inteira no invencivel antagonismo que
exi tiu sempre entre a civilisação e a barbarie. Apro­
'ximae e~ses dou elementos oppo tos, e vereis que
um destruirá immediatamente o outro, ou absorven­
do-o e transformando-o, ou aniquilando-o de todo
em todo. De ovdinario vence a civilisação na luta,
Gomo o sol que, assomando no horisonte, espanc-a e
desfaz as trevas, e inunda de luz o universo inteiro.
Debalde um povo barbaro invade, conquista, e senho-
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rea um paiz civilisado; porqúe se nos primeiros tem­
pos barbarisa algum tanto os vencidos, a reação
sem muita demora se faz sentir, e por derradeiro é o
povo vencido, porém civilisado, quem pole, instrue,
doma e vence o conquistador inculto e rude.

Asorte cios indios na parte da America septentrio­
nal, occupada pela raça ingleza, confirma plenamente
estas idéas. Ali, ,como em todas as outras regiões do
~oYo-Mundo, a só apparição dos europeus desafiou
reciprocas hostilidades entre elles e os selvagens, que
não soífriam ver-se despossu idos de porção alguma
do sólo sagrado que lhes haviam legado seus maiores;
os confiictos, as surprezas, as matanças, e as devasta­
ções se renova\~1ID cada dia em prejuizo das duas
raças, e a aggressão partia alternadamente, ora de
um, ora de outro lado. Afinal, e como era provavel,
venceu a raça civilisada.

Mas essa luta feroz e exterminadora não pertence
aos nossos tempos, e cessou desde que os estabele­
cimentos europeus se consolidaram de um modo de­
finitivo. Modernamente tem havido algumas guerras,
porém raras; -regularmente declaradas e sustentadas
pelo governo da união;-restrictas nos seus fins e
meios;-completamente alheias a qualquer pensa­
mento de exterminio;-e dirigidas sómente a rebater
as aggressões dos selvagens, que ora fundadas em
aggravos recebidos dos americanos, ora destituidas
de qualquer fundamento, necessitavam em todo caso
de repressão mais ou menos forte.
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. A luta se tem travado em ,outro térre'no, e cOm
outras armas, e deriva toda da indole, não menos
que da posi :ão dos selvagens. Repellidos quasi ge­
ralmente da beira-mar, foram elles occupar os va to'
desertos do sertão; mas a população bra nca, crescendo

- einpre como uma inundação, lá 'mesmo os tem ido
buscar e molestar. Bem que os poderes supremos (la
União, e os homens eminentes do paiz ergam ince ­
santemente a voz, e envidem todos os esforços a bem
dos pobres selvagens, os interesses privados não re­
cuam nos meios costumados, e buscam satisfazer-o e
a todo custo. Ohomem branco precisa da terra para
cultiva-la, e viver dos seus fructos; e o selvagem é
infallivelmente victima da espoliação.

A violencia e a usurpação cessam todavia, desde
que o selvagem se resigna a vencler e abandonar a
terra de seus' maiores, e a ir occu par novos tenHo­
rios. Mas ou resista, e se exponha iÍs espoliações e
vexaçêies inhel'entes tt visinhança cios brancos; n
venda as terras, e emigre para estabelecer-se em novas
paragens; ou finalmente, aceite uma meia civilisação,
que os deixa encravados no centro da populaçuo
européa, o certo é que em todas essas diversas situa­
ções as raças aborigenes definham, e se extinguem
lent:lmenle, sem causas violentas, e pela só incom­
patibilidade da barbarie com a cil'ilisação.

Quanto aqui e crevemos, escreven primeiro que
nós 11'. de Tocqueville no seu bello livro da-Demo­
cracia na Arnericlt-:-com admirave!' eloquencia, e
ra são superiol'. Ouçamo-lo:
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«OS europeus nunca porleram modificar 'inteira­
«mente o 'aracter dos iol1ios; e com o poder de
«Ua trui-los, júmais tiveram o de policia-los e ub­
«mette-Io.. O negro acha-se colloca(10 nos extremos
( onfin ela escraviel~o, o indio nos da liberrlaele. E
«corlo, a e:;cravidão não produz no primeiro resul­
«tados mais funestos, que a independencia no e­
«gunclo.

(O negro perdeu até a propriedade da sua pessoa,
I(e mal poderia dispol' da propria existencia, sem com­
«melter lima especie ele fnr'lo contra o senbor.

(O indio é senbor de i desde que é capaz de obrar.
«(PóJe- e dizer que nunca conhecp.u a auctorielade ela
«familia. A sua \'onlade nunca dobrou-se ante a VOI1­

(laJe de nenhum dos sens semelhantes; e ninguem
apóde júmais ensinar-lhe a dbtinguir a obediencia
«rasoalla e vuluntaria, J'uma \ ergonhosa sujeição.
((.\lé o nome de-lei-ignora, e em seu conceito a )i­

«bcl'(lacle é a isenção de todos os vinculos sociaes.
«(~e ta barbara indcpendencia se apraz, e mais qui­
«zera perecer, que sacrificar a minima parte della.
«/\ civilisação pouco ou nada poderá com um homem
«de ta tempera.

«O indígena da America do Norte conserva as suas
«opiniões, e até as praticas mais minuciosas dos seus
«antigos costumes com uma inflexibilidade que não
.(enconlra exemplo na historia. lIa cousa de duzentos
«annos que a tribus errantes entretêm relações dia­
«rias com a raça branca, sem adquirir comtudo uma
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«só Ms suas idéa~ ou dê seus usos. Entretanto é ine­
ccgave1 q.ue os europeus tem exercido' não pequena
ccinfluencia sobre os selvagens; mas se hão conse­
'ccguidú tornaI' o caracter do indio mais desregrado,
ccnão o tornaram por certo mais europeu.

ccÁ perfeição das nossas artes tenta o indio oppor
(COS recursos do deserto; á nossa tact.ica, a sua cora­
ccgem desordenada; á profundeza dos nos~os designios,
ccos instinctos espontaneos da sua natureza selva­
ccgem. '" É claro que nesta luta desigual hade ne­
cccessariamente succumbir.

ccBem desejaria o negro confundir-se com os bran­
cecos, mas não póc1e consegui-lo. E o indio que até
((certo ponto tinl1a isso em suas mãos, desdenha ten­
(cta-lo. O servilismo' do primp,iro, o entrega á escra·
(cyidão; o orgulho do segundo, á morte .
({ .......•...................................

ClTodas as tribus inclias que habitavam .outr'ora o
ccterritorio da Nova-Inglaterra, os Narragansetts, os
«Mohikanos, os Pecots, já não vivem senão na memo­
«ria dos homens. Os Lenapios que, ha c~nto e cin­
cccoenta annos, acolheram a Guilherme Penn nas mar~

«gens do Delaware, desappareceram lambem. Eu
(mesmo encontrei os ultimos Iroquezes a pedir es­
«molas. Todas essas nações que acabo de nomear
«dilatavam outr'ora o seu domínio até ás margens do
«Oceanoi hoje, para encontrar-se um indio, é mister
cecaminhar cem a duzentas leguas pelos sertões a den­
cetro. Estes selvagens não reCHaram simplesmente, fo-
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·((J'am destruidos. Á. medida que os indios se vão apar­
(elando e perecendo, rebenta e cresce incessantemente
.(Cem logar delles um povo immenso c innumel'aveL
C(~unca e tinha visto entre as nações um desen\"olri­
«mento tam prodigio"o, e uma destruição tam rapida.

(Facil é ineticar a maneira porque esta destruição
(('e opera.

(Quando o inetios senhorcavam exclusivamente o
«deserto, de que llOje são desterrados, poucas e !imi­
«tadas eram as suas precisões. Com as proprias mãos
«fabl'icavam as suas armas, a agua da fonte era a ua
lIunica bebida, vestiam-se de pelies dos animaes que
~caçavam, e mantinham-se da sua carne.

«Os europeus lhes deram a conhecer o ferro, as al'­
(<mas de. fogo, a aguardente, e ensinaram-Ules a sub­
(C tituir pelos nossos estofos as barbarás ve tiduras de
lIque até então se dara por b m paga a sua simplici­
«dade. Contrahiam, im, nOV03 habito,. mas não ti­
((nham os imlio maneira de atisfaze-Ios, sendo-lhes
«dahi forçoso recorrer á industria dos brancos; e em
«troco de todos es es objectos que as suas mãos não
a abiam fabricar, apenas podiam orrerecer as ricas pel­
(lcterias que os seus bo ques ainda encerravam. Des­
(ede então a caça não teve por fim satisJ:azer a su~s pri­
«meiras necessidades somente, senão ainda a paixões
(frivola do europeu. Já não per"eguiam a alimarias
«SÓ para se alimentarem, mas tambem para adquiri­
terem os unicos object que podiam escambar com-
no coo
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«Ao passo que as necessidades dos selvagens cres­
«eiam por este modo, os seus meios de vida mingoa­
«vam na mesma porporção. Antigamente vagueavam
(<milhares deltes sem morada fixa, por um territorio
«immenso, e todavia acaça se não espantava; mas forme­
«se um estabelecimento europeu na visinhança do mes­
(<mo territorio, e para logo· o bulicio continuo da in­
«dustria a assusta e afu'genta, e. a caça busca as bandas
«do oeste, onde o seu instincto lhe indica que achará
«ainda amplos desertos.

«Asseguraram-me que este efteito 'da aproximação
(edos brancos se fazia ás vezes sentir a duzentas leguas
«da sua fronteira. A sua influencia péw por este modo
«sobre hordas C'Ltjos nomes elles mal conhecem, e qlle
eesvnJ"em os males dl.t ustlTpaçllO, 1nUÜO antes de conhe­
cerem os (mclores della.

«Ousados aventureiros se dão pressa a entranbar­
«se pelos sertões indianos, e a\'ançando quinze ou
(\'jnte laguas além da ultima fronteira dos brancos,
{(vão levantar a habitação do homem civilisado no co­
«ração mesmo da barbarie. Então fogem de todo, e
eesem regresso, os animaes bravios que oCCllpaVtlll1 os
(te'paços intermediarias; e os selvagens que at.é e.se
((tempo tinham.vivido o'uma especie ele abundancill,
~.iá encontram difficuldades na acquisição da subsis­
((tencia, e sobretudo, na dos objectos de escaimbo
e(Ue que hão mister. Afugentar a sua c.aça tanto monta
« amo stel'ilisar o campo do agricultor civilisadol
«Bem depressa a fome os salLêa com todos os seus
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«hol'rores, eestes infelizes vagueam então como lobos
«e:;faimados no meio do' ~ous desertos. O amorinstin­
«ctivo da patria os premie longo tempo ao sólo que
«o:; viu na ceI', e onde só encontram a miseria e a
«morte. Afinal lhes é forçoso decidir-se; partem, e
r( eguem na fuga o bufalo e o castor, a quem deixam
«o cuidado de guia-los a uma nova patria. A faBar
«com propriedade, não são pois os europeus que
«ex.pulsam os indigenas, é a fome: feliz dUincção,
«que escapara aos antigos casuistas, e que os doutores
«modernos de cobriram I»

Aqui desdobra o auctor o quadro afflictivo de todas
a desgraças e miserias que sóem acompanhar estas,
forçadas emigrações, cujo resultado é muitas vezes a
aniquilação quasi completa das tribus que as empl'e­
hendem; e enumera largamente todos os m'eios, se-,
ducções, e artificias de mercador que empregam os
brancos para induzi-las a vender, e despejar a terra
dos seus maiores.

((Acabei de esboçar grandes miserias, continúa o
((auctor, porém devo acrescenlar que ~llas me pat'eCeln
(cil'remediaveis. Creio que a raça indiana da Americ'a
(rdo Norte está irremessivelmente condemnada a pe­
rceecer; e na minha opinião a sua hora derradeira
«soará no dia em que os europeus se estabelecerem
((oas plagas oppostas do Pacifico.

,(cDs selvagens só tinham duas vias de salvação: a
«guerra ou a civilisação; em outros termos-ou de ­
(ctruirem os europeus, ou igualarem-n'os. Nos come-

VOL. II. 33



258 JORNAL DE TIMON.

,«ços da colonisação podiam ter-se descartado fatH­
«mente do mingoado numero de estrangeiros que
«abordavam ás praias d \iontinente, se a esse fim
«tivessem unido todas as suas forças; porém hoje se­
«melhante empreza excede visivelmente as suas fa­
ccculdades. Quanto á civilisação, é bem facil de prc­
·«ver que os indios nunca se accommodarão com ella; e
«por ventura será tarde de Plais, quando alguma
cchora intentem recebe-la.

ccA civilisação é o resultado de um longo trabalho
«social que se opera em um só e mesmo lagar; e que
.ccas diversas gerações por vir se legam successira­
(Imente umas ás outras. Os povos dados á caça são
«aquelles onde mais a custo a civilisação póde criar
«raizes. As tribus de pastores mudam, é certo, de
cclogar, mas seguem nas suas emigrações uma certa
«Ordem, e voltam de continuo sobre os seus passos;
ccem tanto que a morada dos caçadores é tam varia­
«vel e incerta como a das alimarias que acoçam.

(,Tentou-se por vezes civilisar os indios, respeitando
«todavia os seus costumes vagabundos, como fizeram
(os jesuítas no Canadá, e os puritanos na Nova-Ingla­
(terra. Uus e outros baldaram o intento. e não con­
ccseguiram fundar cousa alguma estavel. Brotava a
cccivilisação sob a choupana, mas ia para logo fenecer
C/no seio das florestas. O grande erro destes legisla­
«dores era não comprehenderem que para conseguir­
C/se a civili ação de um povo, cumpre primeiro que
«tudo persuadi-lo a que se fixe e tome estavel, cousa
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«que aliás só se póde alcanç.ar por meio da agricul­
«tura. Era prectso pois transformar os indios em
(clavradores.

«Ora não só não possuem os indios este preliminar
aindispensavel da civilisação, mas além disso lhes é
((mui difficil adquiri-lo. Os homens que u"ma vez sa­
«barearam a vida ociosa e aventurosa do caçador,
,(experimentam uma invencivel repugnancia para os
((trabalhos constantes e regulares que a agricultura
«exige. Isto é cousa que se conhece mesmo no centro
((das nossas sociedades; porém é muito mais patente
«entre povos para quem o habito da caça é um ver­
«dadeiro costume nacional.

«Prescindindo desta causa geral, outra ha não me­
((nos poderosa, e com a qual só entre os indios se
«depara. Já a indiquei, e insistirei nella. Os indige­
'«DaS não consideram o trabalho como um mal só­
«mente, senão como um opprobrio;. e deste geito
«luta o seu orgulho contra a civilisação, tam obstinado
«como a sua preguiça.

«Não ha hi indio tam miseravel que sob o seu tecto
«de palha, não tenha de si para si que é um grande
((personagem. Os cuidados da industria tem-n'os como
«aviltantes: compara o agricultor ao boi que traça
«um sulco com o arado; e em cada uma das nossas
«artes, não enxerga senão trabalhos de escravos. Não
!(quer isto dizer que o indio não faça ?lta idéa do
~poder e da intelligencia dos brancos; mas se elle
«admira o resultado dos nossos esforços, despresa os
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((meios porque os alcançamos, e apesár da 'evitlen­
(cia contraria dos factos, tem-se por mui superior
«aos mesmos brancos. Acaça e aguerra são em eu
(conceito as unic"as bccupações dignas do homem.

«Todavia, por mais que os vicias e os preceitos aT­
((redem o indio da agricultura e da civilisação, a ne­
((cessidade ás vezes os arrasta para eltas. Muita
((nações 'consideraveis do Sul, e entre outras, o
(Cherokezes e os Creeks, quando deram por si, esta­
(vam com.o torneadas e bloqueadas pelos europeus,
(que desembarcando nas praias do Oceano, descendo
«o Ohio, e 'remontando o Mississipi rebentavam a
((roda dellas, e as cingiam de todos os lados.

(Estas não foram repellidas de um logar para outro
((como as tribus do Norte; senào àpertadas pouco a
«pouco, dentro de estreito:i limites, assim como u am
(OS caçadores de redor de uma selva, e antes de pe­
(cnetrarem no coração della. Collocados então entre a
((civilisação e a morte 'l.'iTCL'In-se os inrlios obrigados {t

(evive?" ignominiosct11tente elo seu. trabalho, conw qual­
(eqtteT bmnco. Tornaram-sé assim culLivàdores, e sem
((descartar-se inteiramente nem dos habitas nem dos
(co tumes avitos, apenas os modificaram no que Il1es
«foi absolutamente indispensavel para não perecerem
~Je todo.

«Os Cherokezes fizeram mai , crearam uma lingua
(ê cripta, estabeleceram uma f' rma de governo aSS3Z

Clregular, e, como tudo marcba precipitadamente no
(~ovo-Mundo, publicaram tambem um jornal, antes



APONTAMENTOS PARA A H. DO MARANIIAO. ,261

«de terem todos elles a roupa necessaria para cobrir
«a nudez.

00 successo dos Cberokezes prova que os indios
(/possuem a faculdade de civilisar-se, mas de nenhum
(tlnodo que eltes possam consegui-lo cabalmente. A
«difficllidade que encontram em submetter-se á civi­
ali ação, deriva de uma causa gera'l a que lhes é quasi
(dmpossi\ el subtrahir-se.

«Se estudarmos a historia com alguma attenção,
«havemos de ver que em regra as nações barbaras,
(lá custa dos proprios esforços, lentos mas perseve­
«rantes, se elevaram per si mesmas á civilisação.
«Sempre que succedeu irem ellas beber a luz entre
«outros povos' estranhos, é porque occupavam para
((com elles a posição de vencedores, nunca a. ele ven­
«ciclos.
. «Se acontece porém que o povo conquistado é o
«(POVO culto, e o povo conquistador, meio-selvagem,
«como se viu na invasão do imperio romano pelas
«hordas do Norte, ou na da China pelos tartaros,
((O poder que a victoria assegura ao barbaro sobra
«(para conserva-lo ao nivel elo homem civilisado, como
:dgual, alé que possa tornar-se emulo; se um tem a
«força, o oulro possue a intelligencia; o primeiro
((admira a sciencia e as artes dos vencidos; o segundo,
(Ca força e poderio elos vencedores. A final os bar­
«baros admittem o homem civilisado nos seus pala­
((cios, e este lhes franquea por seu turno as suas
«eschoias. Mas quando aquelle que dispõe da força
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«material, gosa ao mesmo tempo da preponderancia
«intellectual, o vencido raras vezes se civilisa, e de
«ordinario, ou se afasta ou morre.

«E por isso que podemos dizer genericamente que
(OS selvagens pro'curam a civilisaçào por meio das
«(armas, mas não a encontram. Toda a desgraça dos
«indios vem de estarem elles em contacto immediaLO
«com o povo mais civilisado, e digamo-lo tambem,
«mais avido do universo ao passo que ellas permane·
«cem n'um estado de quasi completa barbaridade. Os
«seus mestres são tambem seus dominadores, e é por
(<isso que recebem a um1empo apolicia ea oppressão.

«Livre e isento no meio de seus bosques, era o ln­
«dio miseravel, mas não reconhecia superior; se quer
«(porém tomar logar na hierarchia social dos brancos,
«hade forçosamente accommodar-se com o .ultimo
«oa escala, pois entra pobre e ignorante em uma 50­

«ciedade em que reinam a sciencia e a riqueza. Depois
«de uma vida agitada, cheia de miserias e perigos, mas
«de emoções e de grandeza t~bem, lhe é forçoso
«submetter-se a uma existencia monotona, obscura e
«aviltada. Ganhar o pão de cada dia por meio de um
((trabalho. penoso, e cheio de ignominia, tal é a seus
«olhos o unico resultado dessa civilisação que lhe ga­
abam tanto.

«E este mesmo resultado, nem sempre o Indio o
(talcança. Quando os selvagens tentam imitar os seus
«visinhos Europeus, cultivando a terra como elles,
«acham-se immediatamente em luta com uma funesta
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«cóncorrencia. Tem o branco uma pratica consuma­
((da da agricultura; o Indio começa ás apalpadelas uma
«arte que lhe é inteiramente estranha. Aum medram
«as colheitas quasi espontaneas; o outro mal póde la­
«boriosamente arrancar á terra alguns fruetas enfeza­
«dos e mesquinhos. OEuropeu vive no meio de uma
«população cujas necessidades conhece e comparte; o
«selvagem está como isolado entre inimigos, sem os
(cguaes não póde viver, mas cujas leis e costumes des­
«conhece inteiramente. Por maneira que quando o
ceIndio quer vender os fructos que colheu, quasi nun­
ceca se lhe depara o comprador que o Europeu acha
asem custo, porque este vende barato aquillo que o
«outro só pôde colher á poder de mil esforços.

ceAssim que, se o Indio subtrahiu-se aos males a
ceque andam exposta as nações barbaras, foi para
«submetter-se ás miseria5 dos povos cultos; e dabi
(elhe fica sendo tam difficil viver no seio da nossa abun­
«dancia como na penuria das suas florestas.

(cAo demais, o Indio, agricultor forçado, não per­
cedeu de todo os habito da vida errante; a inclinação
(cá caça não se extingúiu, as tradições conservam todo
ecO seu imperio. A sua imaginação traça então com
«vivas cores o qUadro da ventura selvatica que outr'o­
«ra desfructara no flilldo dos bosques, attenuando ao
«me mo tempo as privações e perigos, encontrados e
asolfridos. A ind pendencia que lograva no meio dos
((seus, contra ta sobretudo com a posiçãO servil que
etOccupa na sociedade estranha.
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«De outro lado, aquclla vasta solidão onde por tan-.
«to tempo viveu livre, ali está, diante delle, a alguns
«passos e a alg.umas horas de di tancia! O branco vi­
«sinho oUerta-lhe um preço que se lhe afigura elera­
~do pelo campo mal rotea~o de que á custo arranca­
«va a mesquinha subsistencia. Quem sabe se este di­
<mheiro com que lhe acenam os Europeus, lhe não
«dará para viver tranquillo e feliz longe delles? Des­
«tes raciocinios e pensamentos, a abandonar a char­
«rua, a retomar as armas, e a penetrar para sempre
«no deserto, não vae de orclinario mais que um mo-
<<Ineuto, e um passo ..............•............

«"Washington havia dito em uma das suas mensa­
«gens ao congresso:-Nós somos mai's illustrac10s e
«poderosos que as tribus inclianas; de' emos poi tra­
«eta-las .com doçura, e até com generosidade, que
«vae nisso a nossa honra. Mas esta politica nobre e
«yirtuosa não foi seguida.»)
~e te ponto expõe o auctor as mil vexacões exer­

cidas contra os Indios, quer pelos particulares, quer
pelos E tados, até obriga-los a desoccupar qualquer
territorio, por bem ou por mal, sendo a frouxa be­
nevolencia da União impotente para presena-los des a
incessante e vasta espoliação collectiva e individual.
E depois continúa, não sem alguma eloquencia: «Por
«qualquer face que encaremos o destino do.s inc1ige­
«nas da America do Norte, nào vemos senão males
«irremediaveis; se elles permanecem selvagens, o eu­
·«ropeu os impelle adiante de si na sua marcha; e e
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buscam civilisar-se, o contacto dos homens mais ci­
vilisados que elles, os entrega sem recurso á oppres­
são e á miseria. Se continuam a vaguear de deserto
«em deserto; vão acabando lentamente; mas nem por
!(i~so escapam á destruição, se tentam fixar-se. Sem
« auxilio dos europeus, não podem civilisar-se, mas
(,ao mesmo tempo a visinhança dos europeus, os ele­
«prara e repelle para o deserto. Elles refusam emfim
({mut1ar de costumes; em quanto os deixam nos bos­
«ques; mas quando se vêm obrigados á mudança, já
«é passado o tempo della.

eeOs hespanhóes açulavam os seus CãBS contra o
aindios, como se estes fossem animaes ferozes, e a­
«quearam o ovo-Mundo, como uma cidade tomada
«de assalto; mas a d struição e o furor tem um ter­
«mo; e as reliquia da raça indiana, escapas da matan­
«ça, se confundiram porfim com a raça vencedora,
«e posando os seus costumes e religiãO. Por isto não
ce e hade comtudo dar- honra e louvor aos hespa­
«nMes, porque se, ao tempo da sua chegada, essas
«tribu já uão estivessem como ad trictas ao sólo pela
fcagricultura, teriam sido todas extinctas na America
«do Sul) como o foram na America do Norte.

(cD procedimento do americano dos Estados-Uni­
(edos para com os indios respira pelo contrario o mais
«puro amor das fórmas e da legalidade. Com tal que
«o indios permaneçam no estado selvagem, os am.e­
«ricanos se não intromettem com os seus negocias, e
«o respeitam como a povQS independentes; ninguem
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«ousa de occupar as suas terras, sem previa acquisi-.
'«ção por meio de contracto; e quando acaso alguma
«nação selvagem já de todo não póde subsistir no seu
«territorio, elles a tomam com fraternal charidade pela
(<mão, e levam-n'a a morrer fóra da patria dos seus
((maiores.

( despeito de 'monstruosidades sem exemplo, e
(cdo indelevel opprobrio de que se cobriram, nunca
(cpoderam os hespanh6es exterminar as raças incligc­
(Cnas, e nem ainda estorva-las de participarem cios
«(seus direitos; mas os americanos alcançaram este
((duplo resultado, com uma pasmosa facilidade, tran­
((quillamente, legalmente, philantropicamente, sem
((verter angue, e sem violar um só grande principio
((eie moral. Cumpre confessar que não é possirel des­
(ctru.ir o homens com um respeito mais profundo das
(deis da humanidade!»

Ei como pensa este distincto escriptor; mas é in·
negavel que atravez dessas invectivas eloquentes con­
tra a avidez e du[licidaqe da raça vencedora, tran luz
e aI par ce em toda a sua força a verdadeira causa do
mal. E' o proprio Tocque\rille quem o diz e reconhe­
ce no meio dás notas elegiacas que sólta sobre os in­
fortunios das raças venciqas:-os índios nunca se hão­
de resolver a civilisar-se-a solidão das florestas, a
caça a vida errante tem para elles attractivos e encan-
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los irresrstiveis, ao passo -que o trabalho se lhes afi­
°-ura aviltante e proprio só de escravos-o orgulho e
a preguiça concorrem a um tempo para alimentar estas
e tranhas idéas-só quando a civilisação os aperta, e
em desespero de causa, para não perecerem de todo,
cl que se sujeitam 'a viver ignominiosamente do suor
lo. seu rosto, como os brancos. Tudo isto diz o au-

.dor, e ,ainda acrescenta que as desgraças dos indios
lhe parecem i1'remecliaveis, e que a sua ultima hora
soará quando os europeus se estabelecerem nas mar­
gens do Pacifico, por quanto, e notae-o bem, se na
America do Sul os povos aborigenes escaparam á uma
destruição total, sob o domínio hespanhol, feroz é ex­
terminador em todo extremo, foi isso deiido a terem
esses povos alguns elementos de civilisação, a agri­
cultura e a estabilidade, por exemplo, circumstancia
que não milita a favor das tribus do Norte.

Entretanto, c·ousa singular! o auctor parece cul­
par o europeu dessa incompatibilidade e antagonismo
fatal dos dous elementos collocados em face um do
outro, e culpa-o formalmente, assim de ir estabele­
cer uma pobre choupana no centro dos desertos,
como de espantar e afugentar a caça, pelo ruido im­
portuno da industria! Dir-se-.hia que a civilisação
de, era cruzar os braços diante da barbarie, sem
abater uma arvore, sem abrir um sulco, sem erguer
uma casa·, sem fundar uma cidade, para não pertur­
bar os senhores feudaes das florestas, no exercicio
do direito de caça, dentro desses parques immensos
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e sem muros que por toda a eternidade lhes havía
destinauo a Providencia!

De resto, o que se observa na Amel'ica do Norte,
o que se observou nos primitivos tempos da conqlli ta,
observa-se ainda hoje, e entre nós, isto é, a inven­
civel antipathia dos selvagens para com a vida seden­
taria e civilisada.

«As idéas de sujeição e dependeneia, diz Gayoso,
eeque entre nós procedem dos principias do estado
eesocial, e dos preceitos evangelicos, são totalmente
eedesconhecidas eutre estes barbaros. Os seus desejos
edormam a sua lei; o lagar que lhes deu a exi5tencia
eenào lhes merece particularidade alguma. Eis ahi
eeporqu' a sua vida é pouco sedentaria. e porque não
eese lhes dá que os afugentem, OII queimem as sua
eehabitações. Vão trabalho é tractar pazes com elles,
«e destinar-se-lhes terras para sua pacifica babitaç,ão;
«rl'pcntinamente, no meio do maior socego, a um
e.toque do seu bOTé, toclos cle5apparecem.».

elOs incHas, escl'eve o coronel Lago tambem, são
eellilturalmente fracos, frouxos e timoratos, e por
(li oatraicoados, indolentes e não emprebendedores;
~vivem aldeados, porém pelo mais in ignificante mo­
«tiro mudam de logar, chamando sempre smt aquelle
eeque habitam e occupam, sendo isto causa de conti-

nuada mortes: nenbuma caridade neHes se observa;
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«insensiveis a todos os sentimentos de humanidade,
«preseneeam as dores, e a morte de seus visinho e
«parentes, com a maior indifferença, sem que se
«dêm ao menor trabalbo e soceorro: tremem e até
«cahem só ao ouvir o estrondo de um tiro de fuzil;
«comer, e gôsar brutalmente, é a sua lei; por um
«pl'ego, ou por uIl'l: machado, por um papagaio ou
«por um veado, ha as mesmas mortes, e despovoa­
«se uma aldêa.

«Em uma deltas de índios já domesticados, junto
«a Monção, estivemos nós em novembro de 1820, e
«vimos um desgraçado indio cego a expirar, eotre­
«tanto que os outros da sua mesma aldêa, sem ao
«menos o recolherem do ardor do sol, se occl!pavam
«em comer'melancias verdes, e outros entretidos com
'<macacos, guaribas, e varias bichos. São estes por
«~uem M~1. Raynal e Du Prat, esperavam grandes
«fortunas ao Brazil? .••

«É necessario viaja-lo pelo interior, e nã(}á beira­
«mar, e observaI' atteotamente os costumes como
«fizemos durante as nossas commi sões pelo interiol'
«de Pel'Oambuoo, nos sertões da Bahia, e dos indios
« elvagens do Maranhão, para poder conhecer a ver­
«dade, e formar idéas exactas, e não por'singulari­
«dade, ou por moda, meramente do tempo, e sem
«nunca ter sahido da Europa) fazer o seu elogio, •..
«e delles ainda esperar cousa alguma.

«Os indios, disse finalmente o major Francisco de
«Paula Ribeiro, em uma Memoria escripta em 1819,.
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«gostam mais das caçadas e das guerras, elo que da­
«quelles trabalhos proprios de grandes culturas. DII­
«ra-lhes a boa fé e amisade em quanto póde dUl'ar­
«lhes a esperança de que por elIas se lhes sigam van,
cctajosos interesses. Qualquer suspeita lhes suscita
«grandes desconfianças, e sómente a força ou tflIDor
(lé que poderá conte-los. Sua inclinação para o roubo
ccé por tal fórma excessiva que rompem toda a alliança
«logo que possam furtar uns poucos de pregos velhos.))

Ser-nos-hia facil multiplicar as citações destes, e
d'outros escriptores que estudaram praticamente os
indios; porém não cabe tanto nas estreitas proporções
dos nossos opusculos.

r
Podemos pois afoutamente concluir que não foi só

o ferro da conquista quem ceifou essas pretendidas
immensas populações; que sobre serem elIas muito
menos numerosas, outras muitas causas, que ficam
a signaladas, concorreram e concorrem ainda para o
eu progressivo definhamento e extincção.

Pelo qu~ loca á ultima questão-sobre a qual das
duas raças que se encontraram no tempo do descobri­
mento, devemos nós a origem-e se será grande for­
tuna para oBrazil acompleta rebabilitação dos índio -
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reservamos o seu exame e solução para quando tra­
ctarmos das diversas classes em que actualmente se
divide a nossa população, por ser essa a occasião
mais azada e opportuna para o intento.

E no entanto ponhamos termo a esta parte elo
nosso trabalbo com as seguintes reflexões. Seria elle
iodispensavel, necessario, util ao menos? Tal nos pa­
receu sem duvida. Esse falsQ patriotismo caboclo, espe­
cie de mania mais eu menos dominante, segundo as
circumstancias, leva-nos a formular, quanto ao pas­
sarJo, accusações injustas contra os .nossos genuinos
maiores; desperta no presente antipathias e animo­
sidades, que a san razão e uma politica illllstrada.
aconselham pelo contrario a apartar e adormecer;
e ao passo que faz conceber esperanças infundadas e
cllymericas sobre uma rebabilitação que seria peri­
gosa, se não fôra impossível, embaraça, retarda, e
empece os progressos da nossa patria, em grande
parte dependentes da emigração da raça empreben­
dedora dos brancos, e da transfusão de um sangue
mais activo e generoso, unko meio possivel j'agora
de verdadeira rehabUitação.





JNDIOS.

II.

BUUas dos l'~p~s. e legislação porlugueza sobre a liberdade, e escra\'idão dos fndios.

Substancia das leis, o abroviarla nolicia de sua promulgação e execução.

Acabámos de ver os indios no estado selvagem, e
nas suas primeiras ingenuas entrevistas com os eu­
ropeus; resta-nos considera-los tambem sob o domi­
Dio portuguez.

A raça europea actuou sobre íl indígena por muitos
e variados modos-pelas leis de escravidão e liber­
uade-e na execução dáUas-por meio dos chamados
resgates edescimentos~pela administração das aldêas
e do trabalbo-pela catecbese religiosa emfim - nã o
menos que pelas guerras incessantes e prolongadas
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que se travaram desde os primeiros tempos da desco­
berta.

Havemos de examinar, cada um por sua vez, esse
diversos meios e instrumentos de civilisação e de op­
pressão; e começaremos pelas leis, dando-as em
substancia, e acompanhando este trabalho d'uma
abreviada noticia sobre a origem, occasião e execu­
ção dellas, com que melbor sirvamos á intelligencia
de suas variadas, e·tantas vezes, contradictorias dis­
posições.

As datas que se seguem indicam outras tantas pro­
videncias legislativas sobre os indios, promulgaclns
durante quasi tres seculos, desde D. Sebastião até os
nossos dias, sob a denominação de leis, cartas regias,
provisões, alvarás, edictos, decretos, regimentos e
directorias, a saber: 20 de março de '1570, 22 de
agosto de 1587, 1'l de novembro ue 1595, 26 de julho
de '159G, 5 de julho de .1605, 7de março e 30 dejnlho
de 1609, 'IOde setembl'O de 16H, 15 de março de
1GM, 8 de junho de '1625, '10 e 12 de novembro de
'1647, 5 e 29 de setembro de 1648, 12 de setembro
e 21 de outubro de1652, 17 de outubro de 16-3,9
e 14 de abril de 1655, 12 de julho de '1656, '12 de
setembro e 18 de outubro de 1663, ~9 de abril de
1667,21 de novembro de1673, 23 de janeiro de 167'1,
3-1 de março e '1.0 de abril de 1680, 2de setembro de
1684, 2'1 de dezembro de 1686 (são duas as dispo­
sições desta data, uma car.ta regia, e o famoso regi­
mento das missões), 24 ou 28 de abril de 1688, 6 e
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17 de janeiro de 169'1, 19 de fevereiro e 15 de março
de '1696, '15 de janeiro de 1698, 1'1 de janeiro, 1 e
3 de fevereiro de '170'1, 21 e 22 de abril de 1702, 3
de fevereiro de 1703, 6 de dezembro de 1705, 5 de
julho de '17'15, 9 de março de 17'18, 12 de outubro
de '17'19, 12 de outubro de- 1727, 13 de agosto de
'1745, /13 de outubro de 1751, 4de abril, 6 e 7 de
junho de 1755, 3 de maio de 1757, 8 de maio e '17
de agosto 1758, 11 de maio de 1774, 12 de maio de
'1797, 18 de agosto de 1803, 13 de maio e 2 de de­
zembro de '1808, e 28 de julho de 1809.

Aesta immensa e complicada legislação portugueza
accrescem ainda as bullas dos papas Paulo III, Ur­
bano VIII e Denedicto XlV sobre o mesmo assumplo
da conversão e liberdade dos indios. E já depois da
independencia e do imperio, entre outras providen­
cias menos importantes acerca delles, e sem fallar na
legislação 'provincial, promulgou-se o conhecido regu­
lamento de 24 de julho de 1845.

Das leis citadas, umas encontramos em sua integra;
outras substanciadas, quer nas diversas collecções que
possu~mos dellas, quer em algum dos auctores que
têm escripto sobre as cousas do Brazil; uma grande
parte porém vem apenas citada com uma ligeira in­
dicação da sua materia, ou nos mesmos auetores, ou
nos indices e reperto lOS dos desembargadores Fer­
nandes Thomaz, João Pedro Ribeiro e Borges Car­
neiro.

Cabe aqui notar que as datas indicadas variam a1-
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gumas vezes nos diversos indices e auctores, onde as
encontramos. Sirva esta advertencia de anticipada so­
lução ás dnvidas que essas variantes possajIl sus~

citar.

Aescravidão dos indios é contemporanea do desco~

brimento da America. Sendo a abuso da força, e a
appressão do fraco pelo forte, uma das facQs paI' que
mais commumente se revela o mal inberente á esta
pobre natureza humana, maravilha fóra que este
grande acontecimento da descoberta de um novb
mundo se prefizesse pacifica e naturalmente, sem
detrimento dos seus incultos habitadores, e sem des..
douro dos navegantes europeus. Infelizmente para
o grande nome de Colombo, foi. elle Q primeiro que
se lembrou de prear indios, tomados em justa guerra,
dizia, e de os mandar vender á ~UI'Qpa il trõco de
mercadorias, para acudir aos gastos das armadas que
leva\ a 4quellas paragens,

lU e~emplo té.lm auctorisado, e a grande facilidade
de imjta-Io, prefizeram o resto; não só foram os iOl"
dios reduzidos geralmente á escravidão, senão e;o;te­
nuados de trabillhos excessi.vos, maltractados em toda
maneira, martyrisados, assa" ados e qj.lasi total­
mente ex,tinctosl por mapeira qlle segundo O attesta
o famoso Las-Casas, bispo de Chiapa, de um milhãO
e meio· que habitavam a Rispaniola, á ·chegada dos
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europeus, á final já era elifficil,encontrar um ou outro,
relíquias ela monstruosa destruição.

Para desculpar estas horriveis atrocidades, que não
é, de resto, intenção nossa referir aqui largamente,
inventavam-se diversos pretextos, que mais tarde ve­
remos figurar no corpo da ~egislação; mas é sol;lre
louos not,:Jvel, o de não pert.encerePl os indios á espe­
cie bumana, pelo que era lir.ito tracta-los como a
brutos, e persegui-los não só .com as armas que os
Iwmens empregam ordinari,amente nas sU,as guerras,
senão açular contra elles libreus ferocissiJIloS e esfai­
mados, flue os dilaceravam sem piedade, e lhes devo­
ravam depois ps carnes palpitantes,

Es es borrares, por ventura e~agerados, que deshon·
raram logo nOS seus começos ii occupação hespa­
nhola, commoveram de tal modo os animas na Eu­
ropa, que já em 'l537 Paulo III provia sobre elles
pela b111Ia--='U/1.i3'er~Ch1'isli {LdelibMs, datada em /~:
9 ele junlw do !Desmo anno.1 "':( -

Ei -abi em substancia o conteudo da bnlla.-Che­
gando :i noticia 40 sancto padre que nas Indias então
recentemE'.nte de-scobertas, tanto no occidente como
ao meio-dia, era[Jl Q8 respectivos indígenas tractados
como brutos, e bavidos por jnhabeis para a fé catho-
lica; e sob capa de qu P eram incapazes de recebe-la,

1 ii: ta data lhe dá o P, Simão de Vasconcellos, que a transcre~
vc integralmpnte na S1l3 -Chronir:a ela C071l1wnl/ta de Jeslls­
porem 'Elenellicto Xl V; citando-a na bulla-/mmensa past(}rum
lJrincipis-dá-lhe a de 28 l1e maio do mesmo anno.
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os reduziam e punham em dura servidão, affiigindo-os
e opprimindo-os em tanto extremo, que ainda aquella
em que traziam as suas bestas, não lhe era cOII)pa­
ravel; obra tudo do commum inimigo do genero hu­
mano, que suggeria estas doutrinas e procedimentos
a ministros seus, por onde se impedisse a propagação
da fé por todas as gentes sem excepção, porque
todas são igualmente capazes para a receber. Em
vista do que, ene sancto padre, que fazia as vezes de
Deus na terra, e tinha por omcio e estreita obrigação
reduzir ao seu rebanho as ovelhas que andassem per­
didas e desgarradas fóra delle, determinava e decla·
rava por auctoridade apostolica que os indios eram
verdadeiros homens como os mais, e não só capazes
da fé de Chrislo, senão propensos a ella, segundo che­
gara a seu conhecimento; e sendo assim,tinham todo
o direito á sua liberdade, da qual não podiam nem
deviam ser privados, e tam' pouco do dominio dos
seus bens, sendo-lhes livre logra-los e folgar com
elles, como melhor lhes parecesse, dado mesmo que
ainda não estivesse!? con1ertidos. Pelo que os ditos
indios, e mais gentes só se haviam de attrahir e con­
vidar á fé de Christo com a prégação da palavra di­
vina, e com o exemplo de boa vida, sendo irrito, vão,
nulla, sem valor nem firmeza todo o obrado em con­
trario da presente determinação e declara~ão apos­
tolica.
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Esfes principias tam generosos, como verdadeiros,
aprégoados do alto elo sólio pontificio, não produzi­
ram todavia os effeitos desejados; a crueldade e a
cobiça dos primeiros conquistadores continuou por
diante nos seus deploraveis excessos; e dado que no
Brazil nunca os crimes contra os incHas fossem pra­
clicados no mesmo gráu de extensão e intensidad@
que em outras regiões, já em 20 de março de 1570
el-rei D. Sebastião, informado dos abusos que nessa
materia se haviam introduzido, promulgava tambem
uma lei, prohibindo os captiveiros que chamou illi­
citas, ou decretando a liberdade dos indios, com as
seguintes excepções, porém, para que podessem se.r
captivados:

1.o Os que fossem tomados em justa guerra, feita
com licença d'el-rei, ou do governador do Brazil.

2. 0 Os que salteassem os portuguezes ou outros
gentios para os comer.

Era mister todavia que ainda nestes casos se fizesse
registo dos captivos nos lh ros das provedorias elas
partes do Bl'azil, dentro dos dons mezes seguintes ao
captiveil'o, sob pena de se haver e.te por nuIlo, e de
ficarem livres os gentios, como todos os mais não
exceptuados. (Esta lei vem apenas substanciada na
de 30. de julbo de 1609).

JIais favoravel ainda á liberdJde, Philippe II de
CasteIla, e J de Portugal, por ~mla lei ue 11 de no-
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veinbro de 1595, revogou a antecedente, mandando
que em nenhum caso fossem os indios captivos, salvo
somente os que se tomassem em guerra mandada
expressamente fazer por provisões particulares as~i·

gnadas por el-rei; paI' quanto tinham vindo a seu
conhecimento os meios palliados que os mor~dores

do Bllazil usavam para os captivar sob pretexto de
justa guerra.

Em provisão de 26 de julho de 1696, expedida pelo
mesmo rei, se estabeleceram diversas providencias
sobre os direitos das inclias, reproduzidas depois na
lei.de 20 de julho de 1609, onde as veremos.

Por provisão de 5 de junho de 1605, expedida ja
em tempo de Philippe III, attendendo el-rei a que
sem embargo das declarações da lei de 1595, conti­
nuavam os captiveiros, com grave detrimento das fa­
zendas do estado, e grandes inconvenientes contra o
serviço de Deus e o seu, e consciencia dos que assim
c~ptiv~vam os indios, houve por bem declara· los in­
teiramente livres, para que eill nenhum caso se po­
dessem captivar; porque, posto por algumas rasões
justas de direito fosse permittido em alguns casos in­
trodusir o captiveiro, as rasões em contrario eram
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'de muito maior peso, mormente no to'cante á propa­
gação da fé, e assim se deviam antepõr a todas as
mais.

Alei de 80 de julho de Hlü9.. baseada nos princi­
pias da Ord. do lív. 4.° 1. 42, tendo em vista o bom
governo, e conservação do estado do Brazil, bem
como atalhar os grandes excessos que poderia haver,
se o captiveiro fosse em alguns casos permittido, de­
clarou e determinou:

Que ficavam livres, segundo o direito, e seu nasci­
mento natural, todos os indios das partes do Brazil,
sem distincção alguma entre baptizados, e não bapti­
zados que vivessem ainda como gentios, conforme
seus ritos e ceremonias.

Que não eram obrigados, nem seriam constrangi­
dos a serviço, ou cousa alguma contr~ sua livre von­
tade.

Que os moradores e fazendeiros que delles se ser­
.vissem, lhes pagariam seu trabalho, como a qualquer
outra pessoa livre.
. Que os religiosos da companhia de Jesus, por se­
rem os mais bem aceitos dos gentios, que delles fa­
ziam grande credito e confiança; e pelo muito conhe­
cimento e exercicio que tinham da materia, fossem
ao sertão, para os domesticar, e assegurar em sua
liberdade, encaminhando-os no que lhes convem,

VOL. II. 36
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'ássim nas col1sas tocantes á sua salvaçao, cnmo na's
:da vida ardinaria e c.ommercio, precavendo~os dos
enganos e violencias com que os capitães, donatarios
e moradores costumavam traze-los do mesmo sertão.

Que nas povoações portugu!3zas lhes seria guardado
o direito de propriedade da mesma fórma que nos
-s'eus bosques-e por nenbúm éaso se lhes 'tomariam
suas cousas, nem se toleraria que sobre isso se lhes
fizesse molestia alguma.

Que o governador, ouvidos os religiosos, aos in­
dios que descesse.m da serra a signasse terras para
lavrarem e cultivarem; e que uma vez estabelecidos,
não podessem ser mudados para outros logares contra
ua vontade, senão quando elles bem quizessem.

Que se lhes ordenaria um juiz particular, (oas po­
'voaçôes onde o não houvesse d'el-l'ei ou dos douata­
rios) portuguez e cbri tão velho de satisfação, com
-alçada no civel até dez crll~ados, e nQ crime até trinta
dias de prisão,

Que tambem se lhes ordenaria um curador, que
sob a direcção dos padres, olhasse' pelos seqs inte­
resses, quando houvessem de ser empregados no
serviço real OLl particular, ou no dos mesmos padres,
"que pelo seu trabalho lhes pagariam salario, como
quae quer outras pessoas, procedendo-se summaria
e executivlJmente na cobrança dos dilo salarios.

Finalmente, que sobre o indios moradores nas po­
voações da capilani.as, não tives em @s capitães e
tlonatario mai jl1ri'dic ão e senborio que sobre as
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outras pessoas livres.. sendo absolutamente defeso
lançar sobre elles quaesquer tributos reaes e pes­
soaes, annullando o governador tudo o que se prati­
casse em contrario, e fazendo restituir os tributos
illegalmente cobrados.

E porquanto constára a el-rei que em tempo de
alguns governadores passados se haviam captivado
muitos gentios, contra a fórma, e fóra dos casos e
excepções marcadas nas leis anteriores, havia elie pór
bem pô-los a todos em sua liberdade, para que se
tirassem logo do poder de quaesquer pessoas que os
tivessem, e os deixassem ir livremente, sem embargo
de allegação de que os compraram, e por sentença
lhes foram julgadOi; pois tudo se havia POf nuIlo, por
ser contra direito, resguardado sómente aos compra­
dores o seu contra os que lh'os haviam vendido.

T.ermina a lei 'por impôr aos que captivam índios
as mesmas penas que pelas ordenações se dão aos
que captivam pessoas livres, procedendo-se nisso breve
e summariamente, sem mais ordem ou figura de
juizo, que a que .fôr indispensavel para conhecer-se
a verdade. .

A lei de 10 de setembro de 1611 recapitulou as
disposições de todas as precedentes, confirmando a
liberdade .já reconhecida aos indios, fazendo resti­
tui-la aos que houvessem sido injustamente captiva­
dos, e mandando vigorar todas as providencias já
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expostas sobre o seu governo. Porém acrescentou
que, succedendo caso, .que os gentios movam guerra,
rebellião ou levantamento, convocaria o governador
urna junta composta delle, do bispo, (se f~sse pre­
sente) do chanceller e mais membros da relação, e
de todos os prelados que presentes fossem no logar;
9 na dita junta se averiguasse se era justo, necessa­
rio e conveniente ao bem do estado, fazer-se guerra
ao gentio, e do assento que se tomasse, dar·se-hia
parte a el-rei com larga informação de todas as causas
que o justificassem, e urna vez deliberada a guerra
por el·rei, e effectivamente feita, seriam escravos
todos os gentios que neHa se captivassem.

Mas se bouvesse perigo na dilação até vir a deci­
são, a guerra se faria desde logo, se assim fosse assen­
tado. Todavia os gentios que entretanto se tomassem
na' guerra assim declarada, só ficariam captivos pro­
visoriamente, para o que seriam assentados em um
livro, com declaração dos logares donde eram, nomes,
idades, signaes e circumstancias que se dessem na
sua apprehens~o, al1m de que, sendo a guerra appro­
vada, ficassem tambem deUnitivamente approvados
os captiveiros.

âo sendo prehenchidas as formalidades do registo,
ficariam os indios livres, inda que approvada fosse a
guerra.

Desapprovando -a porém eI-rei, observar-se-hia acer·
ca dos indios provisoriamente captivados, o que elle
fosse servido determinar.
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Mais seriam captivos os indios que éstivessem presos
para ser comidos por ontros que os houvessem capti­
vado nas suas guerra~ intestinas, e fie.ariam perten-:
cendo aos que os comprassem e resgatassem, o que
era para remedio e bem seu, e salvação de SlJas
almas.

Se o preço da compra fôr o taxado pelo governa­
dor e adjuntos, o captiveiro. durará dez annos só­
mente, no fim dos quàes ficará o indio inteiramente
livre; se exceder porém á taxa, ampliar-5e-ba o tempo
da escravidão proporcion·alment~.

A legalidade do captiveiro, no allegado caso de
resgate, depende de justificação, feita p~los compra­
dares,dàs circumstancias supramencionadas, attestan­
do as pessoas que em conformidade desta lei podem
ir ao sertão com ordem do governador.

Omesmo governador, ouvido o chanceller, e o pro­
vedol'-mór dos defunctos, nomeará sujeitos seculares,
casados e de boa vida, e de boa geração· e abastados
de bens, podendo ser, e que lhe pareceram mais ca:
paze' para ser capitães das aldêas dos gentios.

iomeará tantos quantos forem as aldêas, e p.or tem­
po de t['es annos, ou mais, emquanto el-rei não man­
dar o contrario.

Os capitães as iro nomeados irão ao sertão persua­
(lir aos genti~s desçam abaixo, usando para i o (le
fi ias e paLavi'as brandas, afagos e promes'a sem llles
nunca fazer força ou molestia alguma, por não que-­
rerem vir.
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Cada capitão levará comsigo um religioso, prefe­
rindo sempre os da companhia de Jesus, pratico da
lingua, com que melhor persuada o gentio a des­
ceI'.

Como tenham descido, o governador os repartirá
em povoações de até trezentos casaes, assignando-lhes
logar conveniente, onde possam edificar a seu modo,
e a tam rasoada distancia dos engenhos e matas de
pau-brazH, que não possam prejudicar nem auma, nem
a outra cousa.

Ouvido o chanceller e provedor-mór repartirá com
os mesmos indios terras devolutas, para as lavrarem
e cultivarem.
. Em cada uma de duas aldêas haverá uma igreja, e
um cura ou vigario, clerigo portuguez, que saiba a
lingua, e em sua falta, religiosos, com preferencia os
da companhia.

O cura residirá na aldêa, e prestará os seus officios
aos indios, confessando-os, sacramentando~os e dou·
trinando-os nas cousa tocantes á sua salvação..

Outrosim residirá na aldêa o capitão com toda sua
familia.

Governa-los-ha em sua vivenda commum, e com­
mercio com os moradores.

Promoverá a cultura das terras, e o ensino das artes
mechanicas.

Apresenta-los-ha ao governador, quando fore~ ne­
cessarios ao real serviço.

Da-los-ha para serviço particular, pela taxa geral
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que para todo o estado do Brazil fôr estabefecida pelo
governador ele" acordo com o chancellcr e relação.

Fiscalisará a.exactidão dos pagamentos, não COD­

senLindo que sejam lesados.
Será juiz dos indios, esforçando-se pelos compôr.

Terá a alçada civel e érime já declarada na lei ante­
rior; e no que exceder, dará appellação para o ouvi­
dor da capitania; e deste a haverá, se tambem exee­
der, para o provedor-mór dos defunctos da relação
do e lado; o qual será juiz de todas as appellações que
houver das causas dos indios, e a despachará em re­
}ação com adjuntos, como se pratica nos mais feitos.
. Terá regimento, ordenaélo pelo governador de acor­
do com o chanceller e provedor-mór, o qual logo se
l1ade pôr em execução, não obstante ficar dependen­
do da approvação regia.

No regimento se determinará o modo e ordem que
hãode guardar o capitão e o cura no governo tempo­
ral dos iudios, bem como os ordenados que hãod
ven er, pagos á custa dos me mos indios-, e não da
real fazenda.

Alvará de 1~ de março de 1624. Re,ogou toda a
mercê das administrações 1e alc1êas de indi . Tr­
'zido por FI'. Cbrisloyam de Lisboa, custodio do fra­
de' capucho de Sancto Antonio, foi recebido em maior
rum uldade no Maranll-ão, ~Ollcorrendo para i so os
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esforços do capitão·mór Antonio Moniz Barreiros; mas
no Pará, onde feria mais os interesses dos moradores,
excitou tamanl,la opposição, que a su.a execução fQi
adiada. (Berredo. Annaes, nOS 522, 582.)

ResoluçãO de 8 de junho de 1625. Permittlu de nO\'o
a~ administrações dos indios fôrros, como meio de com­
pôr as duvidas e opposições supramencionadas. Porém
.esta resolução. só foi trazida ao Maranhão, em 1638,
pelo governador, então nomeado,Bento Maciel Parente.
(Berredo, Annaes, nO 676)~ O nome do portador in-
~ .
dica bem os termos em que seria conc,ebida. Cons-
taneio na sua-"-Histo7"ia do Bmzil-Tom. '1° pago 34'1,
diz que Bento Maciel por um edicto de 1637 obtivera
a.administração dos indios, fórros sim, mas adstrictos
ao sólo, e sujeitos ãos proprietarios. E' manifesta a
confusão que faz Constancio da data, aliás inexacta, da
apresentação no Maranhão do que elie chama edicto,
com a data do mesmo edicto ou resolução.

Bulia de Urbano VIII de 22 de abril de 1639. Não
podemos alcança-la, só sabemos pelas citações que dei·
las fazem as leis e a bulia de Benedicto XIV, que ver­
sava sobre o mesmo assumpto da conversão e liber­
dade dos indios.
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Alvará de 'IOde novembro de 1647:~A ttenden'do
el-rei ao grande prejuízo que ao serviço de Deus e -seu,
resultava de se darem por administração os indios e
gentios, pois quP. os portuguezes que tinham semelhan­
tes adnúni trações usav~m tam mal deJIas, que em
breves dias de serviço os indios ou pereciam'á púra
mingoa e extenuados de trabalho, ou fugiam pela íer­
ra dentro, havendo por semelhante causa perecido e
acabado innumeravel gentio no Maranhão, Pará e ou­
tl'as partes do estado do Brazil, houve por bem de­
clarar, a exemplo dos reis seus antecessores:

Que os gentios eram livres.
Que não houvesse administraçõesnem administrado­

re5, havendo-se por nullas e de nenhum e1Ieito todas
as que estivessem dadas, de modo que nem delIas fi­
casse memoria.

Que os indios podessem servir e trabalhar com
quem bem lhes parecesse, e melhor lhes pagasse seu
trabalho.

Alvará de 12 de novembro do mesmo anno, citado
apenas na lei de 6 de junho de 1755. Regulou a taxa
do serviço dos indios.

Alvarás de 5 e 29 de setembro de 1649. Regulam
a taxa e tempo de serviço dos indios. Prohibem que

vaLo n. 37
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trabalhem todo Q anno em serviço alheio, e mandam
que se lhes dêm livres quatro mezes para suas roças
e culturas.

Regimento da relação da Bahia, de 12 de setembro
.de 1652. No_ titulo das-Attribuiçães judicicwias elo
governador do estado-vem algumas providencias
acerca de indios, recommendando-se ao governador
a civilisação e bom tratamento delles em termos ge­
nericos.. Este regimento cita outro da mesma relação,
datado em 7 de março de 1609, e da citação infere·se
que continha as mesmas recommendações.

Balthasar de SQuza Pereira, despachado c3pitão­
mór dO l\laranhão em t65~, em um dós capitulos do
seu regimento trouxe ordem para pôr em liberdade
todos os indios que até' aquelle tempo tivessem vivido
como escravos. O povo desta capitania sublevou-se
por tal motivo, e no Pará rompeu ainda em maiol'es
exce so ; por maneira que a providencia da liberdade
ficou suspen a, e con:>ullou-se para a côrte. POI'

maiores diligencias que tenhamos feito, não podemos
ainda alcançar este regimento; e apenas encontramos
estas noticias nos Annac de Berredo, 0.0 971 a 972.

Carta regia de 2'1 de outubro de 1052, dirigida .ao
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padre Antonio Vieira, com ampla auctorisação·para
levantar igrejas, estabelecer missões, descer indios
ou deixa-los em suas alclêas, tudo segundo jalgasse
mais convenic.1"~e, podendo requisitar dos governa­
dores emais auctoriclades quaesquer auxilios de mdios,
guias, línguas, canôas e o mais que houvesse mister,
mostrando-lhes para isso a referida carta regia, sob
pena aos desobedientes e remissos, de serem castiga­
dos como parecesse justo a el·rei.

Esta carta regia excitou novos descontentamentos·,
mormente no Pará, onde o povo exigiu a expulsãO
dos jesuitas; mas irüervindo o senado da camara, con­
seguiu serenar os animos, e o negocio se foi dila­
tando.

ProHsão de 17 de outubro de 1653.-Constando a
el-rei, por informação dos procuradores dó estado do
Maranhão, que da prolúbição geral de se pbderem
captivar índios, que no anno anterior havia mandado
com os capitães-móres Balthasar de Souza Pereira e
Ignacio do Rego Barreto, não resultára utilidade al­
guma, antes grande perturbação nos ~oradores, pro­
mettendo maiores damnos para o "futuro, por ser dif­
ficultosissímo, e quasi impossivel dar liberdade a todos
sem distincção; em ordem a atalhar tudo, e consi­
derada a materia attentamente em conselho, por mi­
nistros de letras e inteireza, determinou ô seguinte,
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revogadas todas as disposições anteriores em con~

traria.
Que os officiaes das camaras do Maranhão e Pará

examinassem em presença do deseIPh rgador syndi­
cante, que então andava naquellas capitanias, e na
sua falta, perante os ouvidores dellas. quaes dos in­
dias captivados até aquella epocha, o tinham sido le­
gitimamente e com boa consciencia, e quaes não; e
que, segundo as deliberações approvadas e julgadas
pelo dito desembargador, ou ouvidores, assim fossem
os indios declarados livres, ou escravos.

No referido exame observar-se-biam as re~ras se..
guiotes.

EradJ. casos de captiveiro justo, precedendo justa
guerra:

O impedir o gentio quer livre e independente,quer
vassallo e submettido, a prégação do evangelho.

Orecusar-se a defender a vida e fazenda dos vassal­
los d'el-rei em qualquer parte.

O lançar-se com os iniIj1igos díl corôa, dando ajuda
contra os vassallos della.

O exercitar latrocinios por mar ou por tel'ra, infes.
tando os camiobos, salteando, ou impedindo o Gom·
mercio e Lracto dos homens.

Seriam tambem ju tos os Gaptiveiros:
Se os iudio vassallos faltas em ás obrigações que

haviam aceitado nos principias da conquista, negando.
os tributo, e não obedecendo quando chamados para
o serviço real de paz ou de guerra.
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Se eomessem earnc humana.
Seriam igualmente reputados legitimos escravos:
Os indios que estivessem em poder dos seus ini­

migos atados á cOI'da para ser comidos, e pelos vas­
8allos d'el-rei fossem r.emidos daquelle perigo .com as
armas ou por outra via.

Os que já eram legitimos escravqs de outros índios
de quem fossem tomados em justa guerra, ou havidos
por meio de commercio e resgate.

Para este etreito far-se-biam entradas ao sertão,
com religiosos que fossem á conversão do gentio, e
com pessoas escolhidas em cada capitania, á plurali­
dade de votos do· capitão-mór, officiaes da camara, vi­
gario geral (onde o houver) e prelados das ret~giões.

OJIerecendo-se casos de captiveiro licito durante
as entradas, seriam justificados perante os religiosos
que nellas fossem,

Ficava prohibido aos governadores, capitães-móres,
e mais ministros superiores das duas ca pitanias o fazer
lavrar tabacos ou outra qualquer cultura por si, ou
por interposta pessoa, bem como occupar ou repar­
tir indios, senão por causa pulJlica e approvada, ou
pôr' capitães nas suas aldêas, antes as deixassem go­
"eroar pelos sen principaes, que os repartiriam aos
portuguezes voluntariamente pelo salario do estylo.

E i to para que os ditos governadores e ministros
podessem COm mais inteil'eza prover sobre a materia!
livres dos particulares respeitos que sóem desvia-los
dos seus deveres.
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Os procuradores no Maranhão e Grão-Pará obtive­
ram esta provisão da côrte, sem embargo da oppo i­
ção dos jesuitas; e chegaram triumphantes com elia
ao Maranhão em fins de maio ou prinéipios de junho
de 1654. Tam despeitado ficou o padre Antonio
Vieira com este successo, que partiu sem demora
para a côrte, a 15 ou 16 do dito mez,depois de haver
prégado em dia de Sancto Antonio o fa,moso sermão
aos peixes.

Provisâo de 9 de abril de 1655, alteranclo a de 17
de outübro de 1653.~O padre Antonio Vieira, mal que
chegou a Lisboa, envidou todos os seus esforços para
alcança~la, e eI-rei a expediu, depois de ouvida uma
junta dos principaes theologos e letrados do reino, a
cujas .deliberações assistia o mesmo padre, ouvindo­
se tambem sobre a materia os procuradores do Ma­
ranhão e Grão-Pará, que ainda sollicitavam na côrte.
Com esta lei volveu o padre ao Maranhão, e os povos
se lhe submetteram a principio, mediante a grande
auctoridad~ e respeito da governador André Vidal de
!egreiros, decidido protector dos jesuitas.

Não possuimos o texto completa da lei. Berredo
(no 1000) apenas diz que eHa restringiu a de '1653; po­
rém na vida do padre Antonio Vieira, por André de
Barros, cap. 96 a 106, vê-se que deliberando esta jtm­
ta sobre os diversos pontos que foram submettidos, sa1-
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vo sempre o principio da liberdade dos ínélios, (salvá
indoTu.m libel'tate) assentou~se unifoFmemente que não
havia outra. cousa a seguir se não o que a companhia
u ava no Maral)hão e Pará, e que depois destas dl.Hi·
berações decretou el~rei:

10 Que houvesse uma junta de missões, especie de
trihunal consultivo, especial e privativo para esta ma­
teria, como os havia para os negocias da fazenda, ul-
tramar e outros. "-

2° Que as atdêas e inclios de tódo o estado fossem
governados, e estives em sob a disciplina dos religio­
sos da companhia; e que o padre Antonio Vieira, como
superior de todos, determinasse as mlssões, ordenas­
se a entradas ao sertão, e dispozesse os índios con­
vertidos á fé, pelos lagares que julgasse mais conve­
nientes.

30 Que os governadores dessem toda ajuda e fa, ar
aos missionarias, com que se lhes facilitasse O neces­
sario para a conversão do gentios que as t)TanI1ias
passadas traziam afugentados, e remontados da igl eja.

4. 0 Que os missionarias tivessem voto nos e~ames

dos escravos, e.m ordem a atalhar as vioJencias que
se faziam aos indios do serlãb; sendo o cabo da escolta
das entradas, pessoa approvada pelos mesmos missia­
narios, e o tempo e lagares das mi sões, marcados
pelo padre superiar.

5.o Que o inclios chrisLãos e aldeados não podes­
sem ser con tl'angido a 'ervir mais que ómente seis
mezes cada anno; e e tes mesmos alternaclos de dou:;
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em dous, e pagando-se-Ihes duas varas de pannode
algodão por cada mez.

6.° Que não se pozessem capitães nas aMéas, antes.
fossem neBas os indios governados pelos principaes
das suas nações justamente com seus parochos.

Além do que diz André de Barros, e acabamos de
extractar, a lei do 1.° de abril de 1680 substancía
esta de 55 na parte relativa aos casos de captiveiro
justo, que foram reduzidos a quatro, a saber:

1.° QlIando os iíldios fossem tom-ados em justa
guerra, dadas certas circumstancias, na dita lei de­
claradas, mas que não vem no extracto de 1680.

2.° Quando impedissem a prégação do evangelbo~

3.° Quando estivessem presos á corda para ser co­
midos por seus contrarias, e fossem resgatados em
qualquer modo pelos portuguezes.

4.° Quando fossem vendidos por oütros indios, que
os houvessem tomado em guerra justa~

Finalmente, o mesmo padre Antonio Vieira, em
uma-Informação sobre o modo com que {oram toma·
dos e sentenciados por captivos 08 indios elo anno
de1655-, impressa no T. 3.° das suas cartas, substan·
cía estes quatro casos, quasi pelos mesmos termos
empregados na lei de '1680.

Como porém nesses extractos se não diz quaes são
os casos que constituem a guerra justa, e elles multi­
plicavam as hypotheses de captiveiro justo, póde·se
dizer que esta lei de 1655 só alterou a de 53 na parte
relativa ás jurisdicções e administrações, e não quanto
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á materia da escravidão, sendo pol' conse'CJuencia
fraudado o principio tam empbaticamente estabele­
cido no começo das deliberações: Sabva lndon.lm li­
berlate.

Regimento de 14 de abril de 1655, dado aOs gO­
vernadores do estado do Maranhão e do Grão-Pará.
Deste regimento, expedido no tempo de André Vidal
de Negreiros, obtivemos uma copia extrahida dos ar­
chivos da provincia do Pará.

No capitulo ou artigo 8. 0 recommenda-se o bom
tractamento dos indios-que se lhes não façam vexa­
ções; e se lhes guarde sempre o que com que elles fôr
llacteado.

-No capitulo 19.0-que se ataUle e evite que com­
mercêem com os estrangeiros estabelecidos intra­
samente' em alguns pontos do estado, chamando-os
nesse intento; e com bons termos, á nossa propria
communicação ecommercio.

Nos capitulas 42, 43, 44 e 45~recommenda·se a
fiel observancia da lei antecedente, reproduzindo-se
algUÍllas das suas disposições,-em primeiro logar
para que a administração das aldêas seja confiada so­
mente a uma UDica religião; e não a muitas, pelos in­
convenientes que de tal confusão tesultavam; prefe­
ltüdo-se entre todas, a companhia de Jesus, pela
muita experiencia que os padres tinham dos indios,

VOL. u. 38
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B grande applicação e industria com que procediam
na sua conversão;-e em segundo lagar para que
a repartição delles fosse feita por dous arbitras, um
da escolha da camara, e outro dos seus parochos mis­
sionarias, á vista de um rol organisado no principio
de cada anno, contendO' os nomes de todos os índios
capazes de serviço, e dos moradores em circumstan­
eias de recebe-las-por maneira que na repartição se
guardasse tanta e tam p.erfeita igualdade, que grandes
e pequenos, ricos e pobres, seculares e ecclesiasti­
cos, todos sem excepção ficassem providos e satisfei­
tos, conforme suas qualidades e estados.
o Os capitulas 46, 47, 48-reproduzem com pequ~no

desenvolvirnento as disposições da lei acerca do tem­
po de serviço alternado, sobre salarios, modo dos
pagamentos, depositas previas ~,

. Os capitu[os 49 a 56-merecem ser aqui substancia­
dos. Eis o que elles dispoem:

O prelado ou superior da missões marcará o tem­
po <;las entradas. O governador lhe dará a guarda mi
litar que elle pedir, nomeando por cabo della a pes­
soa que lhe propozer. O cabo acompanhará a mi ão
para onde, e pelo tempo que o missionaria bem qui­
zer e julgar conveniente; e só terá o commando militar
da força, sem por nenhum caso intrometter,se a pra­
°ticar Dem entender por si ou por interposta pessoa:
com os índios, sob pena de rigoroso castigo. ,

Marcado o tempo das entrada , segundo parecer %
superior das missôes, o governador as não dilatará" OlJ
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impedirá com Jrivolos' pretextos, e' se o fizer se lhe
levará em culpa. •

Areligião, que fizer as missões, não poderá em tem­
po algum lavrar com os inclios canaviaes, tabacos.,
11em alguma outr~ lavoura ou e.ngenhos.

Reduza-se o numero das aldêas, eaugmente·se a po~

pulação de cada uma dellas. Sejam postas em sitios
apropriados, e faça-se o possivel para que cada uma
tenha ao menos cento ecincoenta casas, que muito im­
porta assim, para serem os inclios melpor doutrinados.

O governador empregará todos os meios de com­
JIlUnicação com qsindios em ordem a obter delles que
declarem se querem ser vassallos, ou simples alliados
d'el-rei, tomando-se-lhes de uma e outra cousa por
seus chefes e principaes os competentes juramentos­
lror' termos e autos solemnes, que' se archivarão. E
quanto aos que não quizef(~m a alliança e amisade dos
vassallos portuguezes, nem por isso se lhes fará dam­
no algum, com tal que elles tambem o não façam, nem
impidam a prégação do evangelho.
i Os índio!:?, não vassallos, que fizerem latrocinios e
maleficiQs, ainda que seja em ajuntamentos, comQ
bandoleiros, serão castigados segundo a leI commum
!lo reino, cuja substancia far-se-ha chegar ao séu co­
nhecimento, para saberem as penas em que incorrem
por taes delictos. .
. Mas se os damnos forem causados por communi·

.c1cldes com caracter de nação,. e por auctoridade pu­
blica de seus principaes, que não conheçam superior,.
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então se guardará a lei antecedente sobre o captivei-
, .

1'0 dos gentios.
Que cuidasse em fim o governador mui seriamente

de os fazer descer dos sertões, por meio d;lS mi sões,
pois constava que os já descidos naquelle tempo eram
bem poucos.

Alvará de 12 de julho de 16u6, Dá providencias
sobre serviços, e taxa do salario dos indios.-É o que
indica a lei 'de 6 de junho de '1755, onde vem citado•

. • i .

Com a substituição do governador André Vidal de
Negreiros, afrouxou a protecç,ão aos jesuitas; o povo
começou a murmurar GQutra a abusiva accUlllulação
que faziam os padres da jurisclicção temporal e espi­
ritual, e por fun rOmpeu em revolta declarada, tapto
no Maranhão Gomo no Pará, e prendeu e expul ou 08

padres, sam exceptuar o proprio superior. Attingin.
do poueo depois a maioridade, e entrando no pleno
exercício da ~oberania el-rei D. AITonso VI, o padre
Antonio Vieira de todQ decahiu da graça, e chegou
até a ser desterrado da côrte.

A provisão de '12 de setembro de 1663, prec6dida
de outra da mesma data, que concedeu amnistia plena
aos sublevadQs das duas caIlitanias-, reco.nbeceu que os
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tumultos derivavam das vexações que so1Iriam os po­
YOS, pela maneira por que os padres entendiam e ~~e­

cuLavam a lei de 1655; e em ordem a atalhar maiores.
damnos, deeretou:

Que nem os religiosos da companhia, nem outros'
quae qq.er tivessem jurisdieção alguma temporal no
governo dos indios,

Que a espiritual a tivessem não só os da eompa­
nhia, senão os dei todas as mais religiões, que resi­
di em no estado, pois era justo que todos fossem obrei­
ros da vinha do senhor.

Que o prelado ordinario, com os das religiões, es­
colhessem os religiosos que lhes paPa isso pareceesem
mais perteneentes, encommendando-Ibes as parochias,
e a cura das almas das aldêas do gentio. e podendo re­
move-los a seu arbitrio,

Que nenhuma religião podesse ter aldêas de indios
fôrTOS de administração, visto que no temporal deviam
de ~er governados pelos seus principaes.

Que no tocante ao serviço das indias se guardasse
o que- dispoem as ordenações a respeito das orphãs
do reino, pois sendo igual o perigo da honestidade,
não devia haver differença no serviço.

Que para a repartição dos indios, elegessem as ca­
rnal'as do estado no principio de cada anno um repar­
tido!', o qual visse o numero de indios que cada mora­
do!' havia mi ter, apontando e designando o parocho os
que deviam servir, e observando-se no seu pagamento
oque dispõe o regimento dos governadores no cap. ~8. o
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-. Que .elegessem outrosim um religioso, da religião
a que tocar por turno, que com o cabo d.a escolta,
sempre da escolpa das camaras, fizessem as entradas
ao sertão todas as vezes que as meSmas camaras as jul­
gassem necessarias.
'..Que o religioso que fosse á entrada, não podesse
trazer para si, nem para a sua religião, escravo algum
dos que se resgatassem na mesma entrada; e que ainda
dos resgatados em outras entradas, nenhuma religião
podesse have-Ios, antes de passado um anno, sob pena
de perdimento dos ditos escrpvos, metade para o de-
nunciante, e metade para a real fazenda. .
_ Que ficassem advertidos ?S cabos das escoltas, os
governadores, capitães-móres, e mais ministros do dito
estado, que lh~s era absolutamente defeso fazerem res­
gates para si, sob pena de rigoroso procedimento.

Determinou outrosim a citada provisão que com
aquellas declarações e clausulas se guardasse a ulti­
ma lei do anno de 1655, continuando os religiosos da
eümpanhia naquella missão, pela fórma que fica refe­
rida, excepto o padre Antonio Vieira, por não convir
ao real serviço que tornasse a ena.

Mandou mais el-rei p0r postilla ou carta de 18 de
outubro do mesmo anno de 1663 que fossem restitui­
das aos padres as igrejas e parochias qu~ haviam fun·
dado no dito estado com sua despesa. e iq.dustria, e:de
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que estavam de posse, quando foram expulsos deHe;
e que assim o havia por bem, pela satisfação que ti­
nha do seu bom procedimento, e do zelo com que en­
tendiam no serviço de Deus, e no bem das alIrias da­
quella genLilidade.

A provisão de 12 de setembro desagradou não me­
no ao povo, que ao governador Ruy Vaz de Sequei.ra,
cuja jurisdicç.ão, e interesses coaretava e feria sensi;
relmente, por maneira que no acto da sua publicação
na cidade de S. Luiz, foi ella-embargada pelo senado
da camara'. Convocou~se depois urna junta g'eral do
clero, nobr'eza e homens bons, e nelIa, preseníé o
governador, deliberou~se a suspensão da mesma lei,
até que por S, M. fossem resolvidas as duvidas e in­
convenientes que se lhe representavam, e que de sua
execução se deviam seguir, .,

Aresolução destas duvidas veiô por.carta regia de !J
de abril de 1667, que apenas conhecemos' ub tanciada
nosAnnaesdeBerredo den. ol1..53 a'1155. Ratificava-se
a lei de 1663, com as seguintes alteraçõe : os missio­
narias e paroclíos 'eram excluidos da repartição do . in­
Elios; e os repartidores, que as camaras haviam de éle.:
gel' no principio de cada anuo, seriam empre os juize
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ordinarios mais velhOs,membros das mesmas cama­
ras, sem dependencia de outra qualquer approvação.

O governador do estado, successor de Ruy Vaz de
Séqueira, remeltendo esta nova lei ás camaras, adver­
tiu-lhes que tudo lhe ficaria subordinado, porque a
sua jurisdicção era superior a tudo, assim para man­
dar dar á execução a repartição dos indios, feita pelo
juiz, como para prover ás queixas dos moradores so­
bre elta!

Foi esta a ultima lei relativa a indios, promulgada
no reinàdo de el-rei D. AfIonso VI.

No regimenta dado ao governador geral do Brazil,
em 23 de janeiro de 1667, tambem se encontram al­
gomas providencias' acerca de indios e missões. Os
arts. 4.° e 5.° mandam dar favor aos missionarias,
e promover a.,propagação da fé, bem como repartir
terras com os indios, protege-los, e manter os seus
privilegios, Os arts, 2'1 e 22 recommendam a vul·
garisação do conhecimento da sua lingua, fazendo-se
a esse 'fim compôr e 'imprimir 'vocabnlarios',

Alvará de 31 de março de 1680.-Prohibe ao gover­
nador, e ao bispo do Maranhão, commerciarem, cultiva­
rem, ou tomaremindiosa seu serviço. É i~to simples-
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mente o que se collige do Indice de João Pedro Ri­
beiro, onde vem citada.

Alvará do 1.o de abril do dito anno, providenciando
sobre resgates e administração dos indios do Mara­
nbão.-Vem citado pela mesma maneira no referido
Indice. Constancío, na sua-Hisloricl do Brazil, tom. 2,
paga. 28 e 29-diz que por esta lei foram os indios
divididos em tres olasses, e o tempo do seu trabalho,
reduzido a dous mezes, sob a direcção dos jesui­
tas.

A lei de 6 de jtlnbo de 1755 transcreve apenas
o § 4. 0 deste alvará, que diz em substancia o se­
guinte~

Que para que o gentío descido do sertão, e os maís
que existiam enUío, melhor se conservassem nas a1­
dêas; havia el-rei por bem que elles fossem senhores
de suas fazendas, cama o eram no sertão, sem que
nem a elles, nem sobre seus bens, se lhes podesse
fazer molestia alguma; devendo antes o governador,
com parecer dos religiosas, assignar-Illes terras para
suas lavouras, das quaes não poderiam ser mudados
contra sua vontade, nem pagariam tributo algum,
ainda que anteriormente se houvessem dado a pessoas
particulares em sesmaria, porque na ooncessão destas
se reserva sempre o prejuizo de terceiro, e de ne­
nhum se devia reservar mais que o prejuizo e direito

VOL. II. 30
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dos in"dios-priniarios e naturaes senhores das ditas
terras .

. Lei do.1. 0 de abril do dito anno .. 1-Hecapitula as
disposições da lei de 9 de abril de 1655, e de outras
com as quaes os reis auteceden~es procuraram atalbar
os inqonvenientes dos captiveiros illicitos; mas ha­
vendo sido inefficazes todas essas providencias, e con­
tinuando pelo contrario os escandalos e excessos,
com que se impedia a Gonversão da gentilidade; e
mostrando a experiencia de cada dia que supposto
sejam Iicitos os captiveil'os por ju tas rasões de di­
reito em alguns casos exceptuados l)asleis anteriores;
todavia são ele maior ponderação as rasões que mili­
tam em aootrario para os prQ!libir apsolutamente.
~errando-se as im a porta aos pretextos, simulações
e dolos, com que él rnalicip, abl.l ando dos casos em
que os captivejros eram justos, introduzia os ioju tos,
enlaçando- e as consciencia, não sómente em pri­
var da )ib/mlade áquplles a quem a communicou a
natureza, e que por direito natoral e po itil'o são
verdadeirarpente livres; senão nos meios illicitos
de que u avarn para e te fim' ponderéldél a materia

I Estas do~. dispo ições do L° de ahril, em :dgnn outros
indice. e iHlI'torcs trnell1 :l d"la ora de 4, ora c1e 10 cio me~mo
IIWZ. AcliveI' 'idade provém naturalllleole de erros de impren.a
uU dt: eovia.
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em conselho, com a madureza que pedia a importan­
cia deHa, houve el-rei por bem decretar:

Que, renovada a dispo ição da antiga lei de 30 de
julho de 1609, com a provisão neHa citada de 5de julho
de'l605, dali por diante se não podesse captivar indio
algum em nenhum caso, nem ainda nos exceptu~c1os

nas ditas leis, derogadas nesta parte sómente.
Que se alguma pessoa de qualquer qualidade ou

condição, captivasse ou mamlasse captivar indios, so~

qualquer titulo ou pretexto, o ouvidor geral do' estado
a fizesse immediatamente prender, sem lhe conceder
homenagem ou fiança, e com os autos que formasse,
a remettesse no primeiro navio para o reino, afim de
el-rei a mandar castigar como merecesse.

Que o dito ouvidor fizesse immediatamente pôr em
liberdade os indios assim captivados, mandando-os
para as alclêas dos ínuios catholicos e livres. :

Que o governador, o bispo e os prelados das reli­
giões do estado, déssem sempre conta a el-rei, por
intermedio do conselho ultramarino, e da junta das
missões, das transgressões de ta lei, e de todas as
noticias que sobre esta materia viessem a seu conlJe­
cimento, afim de se prover convenientemente na
observancia da mesma lei.

Que succedendo mover-se guerra defensiva ou of­
fensiva a alguma nação de indios do estado, nos casos
em que é permittido faze-la; os indios que nella fos­
sem tomados, ficariam sómente prisioneiros, como os
inimigos que se tomam nas guerras da Europa. .
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Que sómente o governador os repartisse, como
julgasse mais conveniente ao bem e segurança do
estado, pelas aldêas dos indios livres, onde se po­
dessem reduzir á fé, e servir o estado, conservand0 7

se na sua liberdade, e com bom tractamento.
Que fossem severamente castigados os que lhes fi­

zessem qualquer vexaçfio, e com maior rigor aquelles
que a fizessem, no tempo em que dclles se servissem,
por se lhes haverem dallo na repartição,

Lei de 2 de setembro de 1684.-Concedia a admi­
nistração dos índios descidos do sertão aos moradores
do Maranhão; mas não se chegou a praticar, por e
ofIerecer outro meio mais conveniente, segundo diz
a lei posterior de 1Ü de feverl'iro ele 1696, anele vem
citada. A Gausa real porém da suspensão desta lei
foi sem eluvida a revoluç.ão que no pr~ncipio desse
mesmo anno rebentou na capitania do ~1arnnhão.

E com elIeito, já desde .1681 o desgosto da popu 4

lação se havia aggravado, com uma grande distribui­
ção de -indios fôrros feita no Pará, em execução das
leis de '1680 que aboliram o captiveil'o de um modo
absoluto, e cuja auctoridade e sancção se ia assim
consolidando pela pratica. Expediram os povos novos
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procuradores para o reino; e foi por ventura em sa­
tisfação ás suas reclamações que se expediu a lei,
depois sustada, de 2 de setembro de 1684. Mas como
a revólla do Maranhão tinha sahido das propotções
ordinarias, expulsando os sublevados não sómente os
padres da companhia, rna$ depondo D governador
geral, e prendendo o capitão-mór, tomou-se afinal
outro aeordo, que foi o de sopear a reviJlta, para
cujo fim veio o general Gomes Freire de. ndrade com
poderes extraordinarios. Vencidos os rebeldes, pro­
cessados e justiçados os seus cbefes~ e restituidos os
jesuitas aos seus coHegios e missões, se recomeçou
de novo a legislar sobre e,ssa jn,terminavel questão
de indios.

Regimento de 21 de dezembro de 1686, sobre as
missões do Grão-Pará e l\faranhão.-E t~ regimento
não vem em nenhuma das collecções de leis que co­
nhecemos. Foi impresso em Li boa, por Antonio i\la­
nescal, em 1724, elll um vol. in foI. com muitas outras
leis eprovisões anteriores relativas .a semelhante obje­
cto. Não nos foi possivel alcançar este volume; mas
õo extrallto que fez do dito regimento o de embar­
gador Seabra na-Dedttcçãu C·-hronvlogica-Tom. 1.0,
pags. 442 e 443, vê-se que o. jesuitas abp aram gran­
demente da sua victoria, fazendo decretar em nome
deI-rei:
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1.0 Que os padres da companhia tives em o go­
ferno, não só espiritual que d'antes tinham, senão
o politico e o temporal das aldêas de sua adminis"
traç1ro.

2.° Que os indios teriam dous procuradores, um
na cidade de S. Luiz, e outro na de Belem.

3.° Que o superior das mi sões proporia dous ujei­
tos para cada um dos ditos logares, para dos dous
escolher o governador um.
. 4.° Que estes procuradores se haviam de regular
pelo regimento que lbes faria o superior das mis ões
com conselho dos padres missionarias das aldêas.
. 5.° .QUB nas ditas aldêas não poderiam assistir nem
morar out.ras algumas pessoas, mais que os inclios
com suas famílias, pelos damnos que os estranbos
sempre faziam neltas, devendo o governador mandar
expulsar quaesquer brancos ou mamalucos que nellas
morassem ou assist.issem.

6.° Que se depois desta prohibição, que se faria
publica por editaes e bandos, tornassem lá a voltar,
sendo peões, seriam açoitados publicamente pelas
ruas da cidade, e sendo nobres, degradados por cinco
annos para Angola, e em um e outro caso sem ap·
penação.

Carta regia da me~m.a data (2'1 ele dezembro de 1686)
dirigida ao governauor Gome Freire de Andrade.
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Manda repôr nas suas aldêas e roças os indios que
dellas foram tirados pelo levantamento da cidade de
S. Luiz, e dispõe novas missões de padres da com­
panbia, e capucbos de Sancto Antonio para o Cabo­
do-Norte, com a separação necessaria (diz a carta
regia) em ordem a evitar ciumes e discordias entra
as duas religiões.

oalvará de 28, outros di~em de 24 de abril de
1688 revogou a lei de 1.0 de abril de 1680, susci­
tando em parte a de 9 de abril de 1655.

o de 6 e 17 de janeiro de -1091 probibem captivar
os indios; e dão providencias sobre o seu resgate. A
re peito destas leis, é tudo quanto se collige dos in­
dices cJue as citam.

Carta regia de .J 9 de fevereiro de 1696, uil'igida ao
governador do estado do Brazil, e concedendo a admi·
ni tl'ação dos indios livres, que tinham descido do
~crtão, aos moradores de . Paulo, e eus de cen­
dentes, sob divel'sas condições, das quaes as mais
i-mportantes são as eguinte:

Dos incHos, em numero competente, formar-se-hão
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aldêas em sitios apropriados, com terras demarcadas
para suas roças e fábricas, e dentro das ditas terr-a8
não poderão lavrar nem os moradores, nem os seus
familiares.

Em cada aldêa haverá uma igreja ou ermida con­
forme o numero de índios, e uma casa decente para
moradia do parocbo ou cura d'almas.

Serão livres no temporal, mas obrigados a traba­
lhar e servir aos administradores) dividindo-se este
trabalho a semanas, de maneira que uma servirào
aos administradores, e outra ficarão nas aldêas para
cúidar de suas roças e famílias.

Os administradores lhes pagarão seus saTarios no
fim de cada semana, e sem isso não os poderão oc­
cupar outras.

Se os moradores de S. Paulo tiverem de ir ao ser­
t~o, só poderão levar metade dos indios robustos e
proprIos para a jornada, ficando a outra metade Das
aTdêas para cuidarem das- suas roças e famílias.

Estas jornadas ao sertão nunca excedam de tre5 a
quatro mezes; e antes da partida, os moradores de­
positarão em mãO' do parocho metade do salario, se­
gundo o tempo calculado, para sustento das famílias,
e pagarã9 a outra metade no- regresso.

As- indias nunca sahirão das aldêas, sal'vo em com­
panhia de seus maridos, pae ,. ou afins que os substi­
tuírem, ou para crearem de leite, em casa dos admi­
ni tradores ou de outras quae'quer pe soa , preceden­
do, neste ultimo casO', licença do parocho, e sob eOD-
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dição de se lhes pagar o seu salario, e de voltarem á
aldêa, acabada a criação.

Se alguns indios casarem com negras escravas, e
vice-versa, algumas indias, com negros escravos, cons­
tando que foi por suggestão dos senhores, com o fim
de os tirarem das suas aldêas, e de os reduzirem á es­
craridão, ficarão os escravos livre em pena deste de­
licto, e poder-se-hão ir com os indios para as aldêas;
mas ainda que tal uggestão não haja, e não obstante
o c~samento, não poderão sahir das aldêas nem as
indias, nem os índio; e para o .fim do matrimonio,
lhes deputará o bispo dias certos, em que se possam
juntar-como é de direito.

Compete ao bispo a nomeação dos parochos, sob
apresentação dos administradores. No caso porém de
rejeição de duas propostas successivas por falta de
idoneidade dos clerigos e religiosos apresentados, o
bi po fará a nomeação directamente. Tambem poderá
ren~over os parochos a seu arbitrio.

Faltando a descendencia dos administradores, devol­
Yer-se-hão as aldêas á corôa; e no caso de querer esta
fazer nova concessão, serão preferidos os collateraes
dos administradores, com tanto que sejam moradores
da villa de S. Paulo, ou de suas dependencias.

Ficou a arbitrio do governador o alterar as provi­
dencias meramente administrativas, e quaesquer cir­
curo tancias não substanciae da liberdade dos índios,
segundo conviesse aos administradores.

VOL. ll. 40
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Resolução de 1'1 de janeiro de 1701- endereçada
ao governador e ca pilão-geDeral de Pernambuco­
para que se não podassem comprar nem vender in­
dios, senão em praça publica, nas cidades e villas;
no sertão porém poder-se-hão fazer as vendas em
presença e com aUj)toridade do juiz que houver, o
qual inquirirá se o escravo tem duvidas á sua escra­
vidão, e exigirá o titulo della; e sem esta averiguacão
a venda se não faça. E:>ta lei vem substanciada nas­
MemoTias Historicas da províllcia de Pernamb1ICQ.­
pelo tenente Fernarldes Gama,

Carta regia de 6 de de~embro de 1705 sobre mis­
sões do MaranMo,---.Vem impressa na já referida col­
fecção de Manescal, eapenas citada no lndice de Joào
Pedro Ribeiro, sem mais esclnrecünento que pos a
indicar o s'eu conteúdo. Mas nos Annaes de Berredô
(n. 1452) vemos que Ogovernador do estado do Mara~

phão, Chrislovam da .Co'sta Freire, executou logo em·se·
guida ('1707) as ~eis sobre a liberdade de indios com
tal severidade, e -excitou com isso taes clamores e ta­
manhos descontentamen.tos nos povos, que para os
apazigÜar e compensar lhe foi mister expeclir uma
~rande tropa de resgates ao sertão, Talve~ a execu­
ção sevél'a do governadol' tenha relação cam a lei de
6 de dezembro, que quasi immediatamente aprecedeu.
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As mais disposições que mencionamos no principio
de te livro e vão até a data da famosa bulla de Bene­
dicto XIV ver am em geral sobre missões, resgates,
captiveiros e administrações de indios, e nem outra
cou a além podemos coJljgir dos logares em que as
encontramos citadas.

Porém a provisão de 1~ de outubro de 17GJ7 é assaz
nolayel, porque prohibe o uso da língua geral, e man­
da ensinar a portugueza nas pú' oações, ao revez dos
je~uitas que queriam e faziam justamente o contrario
d'isto.

Foi sem duvida contristado· pela vergonhosa insta­
bilidade e perpetua contradicção de tantas leis, que
favoneavam ora o principio da liberdade, ora o da
escravidão, e pungil10 pelos escandalos ainda maio­
res da sua execução, em que os bons principios nellas
inseridos eram constantemente fraudados, quando
não aberlamente violados, que Benedicto XIV promul­
gou a bulla-Immensct pa.stotum principis-datada
em 20 de dezembro de '174'1, e dirigida. aos bispos
do Brazil, e mais dominios portuguezes na America,
e Indias Occidentaes.

Depois de commemorar os grandes sacrificios e
dispendios de cabedal e riqueza, e do tbesouro das
gl'aças, feitos para reduzir os infieis á luz orthodoxa,
acrescenta.o sancto-padre que n~o podia ouvir sem dóI'
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gravis"sima que ainda houvesse, princiJlalmente nas
-regiões elo Brazll, homens que fazendo profissão da
fé catholica, viviam, nada menos, tam alheios á cha­
ridade infusa pelo Espirito-Sancto em nossos corações
e sentidos, que reduziam a captiveiro, vendiam como
escravos, privando-os ao mesmo tempo de todos os
~seus bens, não sómente os mi eraveis Indios ainda
"não alumiados pelo evangelho, senão até aquelles que
já se achavam bapti ados, e habitavam os sertões do
Brazil, atrevendo- e a tracta-los com uma barbarida­
de tal, que apartando-os de virem buscar a· fé de
Christo, os endurecia pelo contrario no odio que por
aquelles motivos haviam contra ella concebido; e tudo
isso não ob tante as admoestações e constituições
-apostolicas dos pontifices, seus predecessores, nas
quaes haviam ordenado que se soccorressem os infieis
no meUlOr modo; prohibindo, debaixo de sevéras pe·
:nas e censuras ecclesiasticas, que se lhes fizessem in­
jurias, que se lh s dé sem açoites, que fossem meHi·
dos em carceres, que os sujeita em emfim á escra·
-vidão, e se lhes maquinasse ou fosse dada a morte.
E pois que havia a saneta-sé obtido da eximia piedade
de el-rei D. João V, de Portugal, a segurança de que
ord naria a todos e a cada um dos ministros dos seus
dominios que castigassem com as penas estabelecidas
nas suas leis todos os que fos'em culpados de exce·
der com os indios a man 'idão e cbari~ade que pres­
crevem os preceitos evangelicos; exhortava por Isso
elle aneto-padre os bispos a que, penetrados "de nobre



APOXTAMENTOS PARA A H. no MARA lHÃO. 317

emulação, buscassem exceder o zélo e charidade dos
ministros do poder secular no soccorro e protecção
com que se devia acudir aos indios, e conduzi-los ao
gremio da igreja calholica.

Além de que, de auctoriclade apostolica, renovando
e confirmando os breves de Paulo III, e Urbano VIII,
e insistindo na suas disposiçõe', para reprimir a o~­

~adia e impia temeridade de todos aquelles que ave­
xavam os indios tam de humanamente, ordeIiava e
mandava o sancto-padre a todos os bi pos, e seus suc­
cessares para que todos, e cacla um de per si, as­
sistissem aos indios com o soccorro de uma efficaz
pl'Otecção, mandando .affixar. editaes publicas, pelos
quaes apertadamenle se prohibis e, sob pena de ex­
communhão lalme senlenlim (da qual não poderiam
ser os transgressores absolutos, senão pela sancta- é,
salvo em artigo ue morte, e dando primeiro uma com­
petente satisfação) que qualquer pessoa, secular ou
eccle iastica, de qualquer estado, sexo, co.ndição, grau
ou dignidade que fosse, se attrevesse dali por diante
a fazer escravos os referidos indios, a vende-lo , com­
pra-los, troca-los, da-los, separa-los de. suas mulbe­
res e filhos, despojando-os de seU5 bens e fazendas,
e levando-o para outras terras, e por qualquer modo
'priva-Ios da sua liberdade, e rete-los em e cravidão;
'nem tam pouco ousasse alguem dar conselho, alLxilio,
favor e ajuda aos que isto fizessem, sob qualquer côr
ou pretexto, ou prégar e en inar que os referido
-factos são licitQs; podendo aggravarem-se as penas
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aos transgressores que reincidissem, invocando-se até,
se fosse necessario, o auxilio do braço secular contra
elles.

Não será fóra de proposito observar aqui que pos­
to fosse este breve expedido desde 1741, e de acor­
no com el-rei D. João V, não veio todavia a ser publi­
{lado senão em 1757, em pastoral de 29 de maio do
bispo do Pará D. Frei Miguel de Bulhões, posterior­
mente á promulgação das famosas leis de liberdade
d'el-rei D. José, e quando se achava já travada a luta,
que deu em resultado a expulsão dos jesuítas.

Regimento de 13 de outubro de 1751, dado á rela­
ção do Rio de Janeiro.-Reproduz no § 28 T. 20 as
me mas disposições a favor dos indios, que já vimos
no 21 do regulamento de 12 de setembro de 1652,
dado 'á relação da Bahia.

Alvará de 4 de abril de 1755.-Considerando el-rei
a grande conveniencia de se povoarem os seus dOmÍ­
nios da America, e o quanto para tal'fim podia con­
correr a communicação com os indios por meio do ca­
samento, foi servido declarar:

Que os seus vassallos do reino, e da America que
casassem com indias, não ficariam por isso com in-
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famia alguma, antes se fariam dignos da sü.~ réal at­
tenção.

Que nas terras em que se estabelecessem, seriam
preferidos para os logares e occupações que coubes­
sem na graduação das suas pessoas.

Que seus filhos e descendentes seriam habeis e ca­
pazes de qualquer emprego, honra ou dignidade, sem
necessitarem de despensa alguma, motivadas destas al­
lianças, go ando do mesmo favor as contrahidas antes
desta lei,

Que fossem as suas disposições tambem a.pplica­
vei ás portuguezas que casassem com indios.

Que quando alguns filhos e descendentes destes ma­
trimoni~s trouxessem alguns requerimentos perante
el-rei, lhe fizessem saber esta qualidade, para em ra­
.são della attende-Ios mais particularmente.

Que aos vassallos casados com índias, ou a seus
descendentes ficava rigorosamente prohibido dar o
nome de cabottcolos, Ou outro semelhante, que se po­
desse haver por injurioso; pena aos contraventores,
precedendo queixa da parte injuriada, de desterro
para fóra da comarca, dentro de um mez, sem appel­
la\ào nem aggravo, até mandar el-rei o contrario.

Lei de 6 de junbo de 1755.-M:ondando eI-rei exa­
minar em conselho, e por pessoas doutas ezelosas, a
verdadeiras causas por que, desde o descobrimento
do Grão-Pará e Maranhão não se tinham multiplicado
e civili ado os índios daquelle estado, desterrando-se
delte a barbaridad.e e gentilismo, propagando-s.e.a
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~outrina christã, C Onumero dos fieis allumiados pelá
luz do evangelho, servindo a sua prosperidade, for­
tuna e commodos de estimulo aos que viviam disper­
-sos pelos matos para virem buscar na sociedade por
meio dos bens temporaes a bem-aventurança eterna,
unindo-se ao gremio da igreja; e muito pelo contra­
rio se via que havendo de cido dos sertões muitos mi­
lhões de indios, foram sempre mingoando, de modo
que era então muito pequeno o numero das povoa­
-cões e dos moradores dellas; vivendo ainda estes pou­
cos em tama"nha miseria, que em vez de convidarem
eanimarem os barbaras aimitarem oseu exemplo, lhes
serviam de estimulo para se embrenharem cada vez
mais, com prejtllZO da salvação de suas alma, e grave
damno do estado, e dos moradores, a quem de todo
falleciam bl'aços para ajuda-los na cultura das suas
terras: foi assentado pela generalidade dos votos que
a causa de tudo isso estava em não se haver mantido
e guardado aos indios a liberdade que a seu favor ha·
viam declarado os summos pontifices, e os reis pas­
sados em muitas e diversas leis; cujas disposições fo·
ram sempre cavilladas pela cobiça dos interesses par­
ticulares, até que el-rei D. Pedro II promulgou a lei
do '10 de abril de 1680, cuja integra se transcreve. (Já
ficou substanciada a pago S06, e seguintes.)

E porquanto o tempo foi cada dia demonstrando
os justos fundamentos desta lei, que re tituiu aos in­
dias a ua antiga e natural liberdade, fechando a porta
ás impiedades e malícias com que, (sob pretexto dos
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casos, em que, antes e depois della, se permittiu o
"capLiveil'o, se captival'am" os referidos indios, sem
mais rasão que a cobiça e a força dos oppressores, e
a rusticidade e fraqueza dos opprimidos: foi el-rei
servido, com o parecer das ditas pessoas. e minis­
tros, revogar todas as leis, regimentos e ordens, que
de de o descobrimento até aquella data, haviam, ain­
da em cerLos casos particulares, e~tabelecido a es­
cravidão dos indios; renovando e excitando pelo con­
trario a observancia da sobredita lei de '1680, com
as ampliações, restricções e declarações seguin­
tes:

Que á respeito dos indios que ao tempo da publi­
caç.ão desta lei se achassem dados por via de repar­
tiçào, ou ainda por administração, se observassem
as disposições do alvará de 10 de novembro de 1647;
(é o que está substanciado á pago 289) declarando-se
por editaes postos nos lagares publicas das cidades de
Belem e S. Luiz-que os indios, como liues e isentos
de toda a escravidão, podiam dispôr de suas pessoas
e bens como melhor llles parecesse, sem outra su­
jeição temporal mais qne a que devem ter ás leis
do reino, como os demais subditos delle, nos quaes
ficavam encorporados os ditos indios, sem distincç,ão
ou excepção alguma, para gosarem de todas as hon­
ras, privilegias e liberdade de que elles gosam.

Que a disposiçãO antecedente se applicasse tam­
bem aos indios que estivessem possuidos Icomo es­
cravos, observando-se mais particular e inviolavel-

VOL. n. 4i
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mente fi respeito destes o § 90 da lei de '10 de se·
tembro de 1611. (Vide a pago 283).

Que desta generica disposição fossem sómente ex­
ceptuados os oriundos das pretas escravas, para se­
rem conservados no dominio de seus senbores~ em.:
quanto el-rei não désse outra providencia sobre a
mataria.

Porém para que com este pretexto se não retenham
no captiveiro os indios verdadeiramente livres, fica­
ya estabelecido que os beneficios dos editaes supra·
mencionados se estendessem a todos os' que anelas­
sem reputados por indios, ou que taes parecesselIl, 1

sendo todos havidos POl' livres, sem mais outl'a pro­
va que a que resultava em seu favor da presllmpção
de direito divino, natural e positivo, que está pela
liberdade, emquanto por outras provas plenas e taes,
que bastem a illudir esta presllmpção, se não mos­
trasse que etrectivamente eram escravos, incumbin­
do sempre no encargo da prova os que reqQererem
çontra a liberdade, .ainda sendo réus.

Que os re~pectivos processos corressem breve e
~ummariamente, julgando-se ele plano, e pela verda­
de sabida; e que preparados os autos pelos oqvido·

i O P. Antonio Vieira, em carta f'srripta da Ilahia ao mar·
quez mordomo-mór, em data eh) ;) de agosto de 16&!~ (é a 9!~a

do tom. 2°) diz que-se ~c mostra que o indio é do cabcllo cor·
redio, é posto logo em liberdade, por jurisprndencia ;lnlifjuis­
'ima da relação daquella cidadn. ainda fjue a posse do se­
nhor seja immemorial, e transmittida de paes a filhos.
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res geraes em suas respectivas jurisdicções, fossem
propostos em uma junta, composta do governador;
do bispo diocesano, dos quatro prelados maiores das
missões, (a saber, da companhia d~ Jesus, do Carmo,
das Mercez, e dos capuchos de Sancto-Antonio) do
dito ouvidor geral, do juiz de fóra, e do procurador
dos indios.-As decisões se tomariam á pluralidade
de votos, não as podendo haver comtudo sem tres
votos conformes pelo menos. Em caso de empate,
seria a decisão pela liberdade.

Que destas sentenças só poderia recorrer-se no ef­
feito devolutivo para o tribunal da mesa da conscien­
cia e ordens, onde estas causas seriam vistas e senten­
ciadas de preferencia a quaesquer outras.

Que logo á publicação desta lei, ouvindo o gover­
nador e capitão-general do estado os ministros letra­
dos da cidade de Belem, bem como o governador e
ministros da cidade de S. Luiz, e os ofliciaes das suas
respectivas camaras, estabelecesse aos referidos in­
dias os jornaes necessarios para se alimentarem e ves­
tirem, segundo as suas differentes profissões; ~onfor­

mando-se com o que a tal respeito se pratica em
Portugal, e mais reinos da Europa, a saber, tenha de
salario o indio, simples trabalhador, o dôbro do que
se calcular, segundo os preços da terra; que lhe é
mister para seu diario sustento; e o artífice, outro
tanto, e mais metade, do que vence o trabalhador.
- Que estes jornaes fossem pagos aos sabbado s de
cada semana, em panno, ferramenta, ou dinheiro,
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como melhor conviesse ás pessoas a quem eram de­
vidos, procedendo-se porelles verbal e executivamente.

E porque não bastaria, para se restabelecer e adian·
tal' o estado, que os indios fossem restituidos á li­
berdade de suas pessoas, se com elIa se lhes não ga­
rantisse tambem o livre goso e disposjção de seus
bens, que até então se lhes havia impedido com ma­
nifesta violencia, havia el-rei por bem que a tal res­
peito se executasse logo a disposição do § 40 do al­
vará do 10 de abril de .1680, em virtude do qual go·
sariam da plena propriedade de seus bens, e se lhes
destribuiriam terras em lagares convenientes, e aiuda
as já concedidas em sesmaria, vista a l)1'eferencia que
lhes compeJia, como primarias e naturaes senbores
delIas. (Vide a pago 305).

E renovada assim a dita disposição, em toda a 'ua
plenitude, o governador e capitcro-general do e tado
fizesse incontinenti eriJir em vilIas as aldêas que ti­
vessem o competente numero de indios, e as mais
peqnenas, em lagares: repartindo pelos mesmos iu­
dias as terras adjacentes; seguindo-se nestas funda·
ções e repartições, quanto fosse possiv~l, a policia
ordenada para a fllndaçãu da villa de S. Jusé do Rio­
Negro; sustentando-se os indios IlO dominio e po s~

das terras que se lhes demarcassem, para que a lo­
grassem perpetIJamr.nte, por si e seus descendentes;
e castigando~se emfim com toda a severidade das leis,
os que, abusando da sna simplicidade, os perturba ­
s~m na mesm~ posse e c.ultura.
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E porque os indios que ainda vagueavam pelos ser­
tões mais remotas, difficilmente se persuadiriam a
descer para as povoações já estabelecidas, mandava
S. M. que mesmo a esses sertões se dilatasse a préga­
ção do evangelho, estabelecendo-se nellas aldêas,
erigindo-se igrejas, e convocando-se missionarios
que os instl'Uissem na fé, e lhes ministrassem o pas­
to espiritnal.

E porque a experiencia de tantos annos havia mos­
trado que só estes meios espirituaes, desacompanha­
dos dos recursos meramente temporaes, não basta­
Vtlm para a 'perfeita civilLação dos indios; houvesse
o governador de applicar o maior cuidado na sua
in-trucção civil, e>;hortando-os, e animando-os a cul­
tivarem as terras, e permutarlem os fruetos e drogas
que allas produ~em, com os habitantes dos logares
maritimos, afim que, na frequenGia do tracto e com­
municação, fossem dei>í-ando seus barbaras co tumes,
em proveito commum delles e {los moradores, não
menos que do estado, cnja riqueza devia necessaria­
mente medrélI' por meio deste GommerGio.

Alvará de 7 de junho de '1755.~Ilavenclo-se re ­
tituido ao indios do Gr[IO,Pará e Maranhão a liber­
dade das SIl:JS pe soas, ben e commercio, pela lei
antecedente; mas não 'enLlo po:ssivel dar-lhe I'eal
execução, tornando effeetiva a liberdade cone 'dida
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aos mesmos índios, se ao mesmo tempo se não es­
tabelecesse para rege-los uma fórma de governo
temporal, certa" invariavel e accommod,ada aos
seus costumes, no que fosse rasoavel, licito e hones­
to, porque assim seriam mais facilmente attrahidos
á fé e ao gremio da igreja; e sendo por outra parte
prohibido por direito canonico a todos os ecclesias­
ticos o ingerirem-se no governo secular. que, como
tal, é absolutamente alheio das obrigações do sacer­
docio; e ligando ésta prohibição mais' apertadamen­
te os parochos das missões que eram membros das
diversas ordens religiosas, sobretudo os da compa­
nhia de Jesus que, pOI' força de voto, são incapazes
de exercitar no fôro externo até a mesma jurisdicção
ecclesiastica; e os capuchos, cuja indispensavel hu­
mildade é incompativel com o ímperio da jurisdicção
civil e criminal; não tendo podido até então, e não
podendo certamente para o diante prosperar o esta­
do no meio de uma tam desusada e impraticavel con­
fusão de jurisdicções tam incompativeis, como o são
a espiritual e temporal, seguindo-se de tudo a falta
de administração da justiça, sem a qual não ha povo
que possa subsisti!'; ouvido o parecer dos do conse­
lho, e de outras pessoas doutas, pias e zelozas do
se!'viço, foi el-rei servido decretar:

Que ficasse del'ogado o capitulo 10 do regimento
das missões do dito estado, de 2'1 de dezembro de
1686, e todos .os mais capitulas, leis, resoluções, que
-em contrario ás disposições canonicas, con~tituições
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apostolicas, e ao presente alvará, permittisseni aos
missionarios o involverem-se no governo temporal,
dOe que são incapazes.

E que pf'lo contrario ficasse em seu inteiro vigor
a lei estabelecida sobre esta materia em 12 de setem­
bro de 1663. (Vide a pago 300)

Que outrosim nas villas fossem preferidos para jui­
zes ordinarios, vereadores e officiaes de justiça, os
índios natoraes dellas, e dos seus respectivos distri­
elos, havendo.os idooeos; sendo as aldêas indepen­
dentes das villas, gQvernadas pelos seus respectivos
pl'inc.ipaes, e tendo estes por subalternos os sargen­
tos-móres, capitães, alferes e meirinhos das suas
nações; recorrendo delles as partes que se consi­
derassem aggravadas para os governadores e minis­
tl'OS de justiça, que sem <1Ll\'ida Ih'a fariam segundo
as leis,

Alvará de 8 de maio de 1758, ampliando a todo o. \

estado do Bra4il as disposições das leis anterio res de
6 a 7 de junho de 1755, decretarIas especialmente
para as capitanias do Para e Maranhão.

Alvará de 17 de ago;to de '1758, confirmando o di-o
rectorio dos indios do Pará e Marauhão, organisado



328 JORNAL DE TlMO~.

em 3 de maio do anno precedente de 1757, pelo go­
vernador e capitão-general do dito estado, Francisco
Xavier de Mendonça Furtado.

Este directorio ou regimento, com noventa e cinco
artigos ou §§, é mais importante pelas noticias que
ministra acerca dos costumes e do estado social dos
indios naqnella epocha, do que pelas disposições
administrativas que encerra.

Da primeira parte faremos ment;.ão quando tra­
ctarmos das missões, e dos seus resultados; quanto á
segunda, eis em substancia as disposições mais dignas
de memoria:

Haverá em cada povoação de indios um director
da nomeação do governador, o qual será sujeito do­
tado de bons costumes, zelo, prudencia, verdade,
sciencia da lingua, e de todos os mais requisitos. ne­
cessarios para poder desempenhar com acerto os
seus importantes deveres.

Só terá a jurisdicção directiva, e não coactiva, que
perteJ?ce a seus juizes, vereadores e príncipaes, crea­
dos pela lei de 6 de junho. O director poderá só­
mente admoestar estes officíaes a que cumpram seus
deveres, e se forem incorrigíveis, parlicipa-Io-ha ao
góvernador.

Deverá aux.iliar o prelado e os parochos na cate·
chese de índios.

Haverá em cada povoação duas escholas, uma para
meninos, e outra para meninas, nas qnaes se lhes
ensine a doutrina chri tã, ler, escrever e contar, e
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além disso, ás meninas, fiar, fazer renda, costura, e
todos os mais misteres proprios do seu sexo. O
director terá especial cuidado em vulgarisar a língua

-portugueza, não consentindo que se use de outra nas
eschola ; e em desterrar a chamada geral, invenção I

verdadeiramente abominavel e diabolica, para os con­
.errar na barbaridade.

Não havendo na povoação pessoa alguma idonea
para mestra de meninas, aprenderão estas até a idade
de dez anno , simultaneamente com os. menino . As
escholas serão su tentadas á cusln dos indios, e con­
forme suas posses.

O director promoverá as diversas culturas e.o com·
mercio, estimulando os indios ao trabalho e misteres
da vida civilisada, excHando nelles o amor da proprie­
dade e das riquezas, e procurando ao mesmo tempo
desterr.ar o co tume de andarem nú , e os vicios de
embriaguez e ociosidade, dando conta ao governador
dos que forem laborio os., ou ne,glígentes e pregui­
çosos, para serem uns e outros premiados, ou ca li­
gados, segunda os seus merecimentos e culpas, ha­
vendo-se em tudo com brandura, suavidade e pruden­
cia, em ordem a não afugenta-los.

Manterá inviolavelmente os privilegios aos índios
.nobres e officiaes que exercitarem o.s diversos ca)~Os

nas povoações.
Cuidará em desterr,ar das mesmas povoações o dia­

b.ouco costvme de.se nãG 13agarem dizimos dos fru­
elos da terra, que em si,gnal de supremo dominio, re-

\,01" II, U
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'Servou Deus para si e para seus ministros, fazendo
sentir aos indios que de\ em pagar a clecíma parte de
todos os fructos que colherem, e de todos os generos
que adquirirem, afim de que o me mo senhor abençõe
'6 prospere as suas lavouras e trabalhos.
· Além dos dizimas, pagarão os índios aos seus eH­
fectores, em remuneração do trabalho destes, mais
a sexta parte de todos os fructos que cultivarem, e
generos que adquirirem, inclusive os comestíveis ele
que fazem venda e commercio.
· Diversas providencias sobre a arrecadação dos di·
zimos, commettidas aos directores e outros func·
·cionarios.

Vigiem os directorQs não sejam os índios lesados
no seu commercio: assistam aos negocias que elles
fizerem, regula lIelO com jLI tiça o preço dos generos,
e valor das fazendas porque as trocarem, e tolhendo
que as recebam, ou prejudiciaes, como a aguardente,
ou inuteis, e não conformes á sua condição e geral
pobreza.

Promov::lm o u o dos peso e medidas.
Raverú um registro de todas as vendas e permutas

que .se fizerem, escripto pelo escrivão da camara, e
em sua falta, pelos me tre~ das escholas, de que se
extrahirá lista para ser annualmente remettida ao go·
vernador.
· Ocommercio, ou a compl;a, transporte e venda das.
diversas merGadorias, será feito por pe soas para isso
deputadas, attenta a notaria incapacidade dos índios
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para procederem por si. a quaesquer operações mais
complicadas. Regras e tabelecidas a tal re peito. Aos
directores fica absolutamente prohibido o commercio
com eHes.

Serão os indios divitlidos em duas partes iguaes,
tuna das cfUaes se conservará sompre nas povoaçàe ,
as im para defeza do e5tado, como para todas as mais
diligencias do real serviço; e a outra, se repartirá
pelos moradores, afim de esquiparem as canôas que
vão buscar drogas ao sertão, e ajudarem-n'os na cul­
tura do tabaco, assucar, algodão e mais generoso

Serão matriculados como capazes de trabalho todos
os indios de treze até sessenta annos de idade, ha­
rendo para isso dous livros.

O índios não poderão er empregados no servíç.o
particular dos moradores, fóra das suas resp'ectivas
povoações, sem expressa licen~a do governador do
estado.

Os moradores, que receberem inclíos, depositarão
immediatamente a ímportancia do seu salario, segun­
do o tempo de trabalho ajustado, nas mãos do res­
pectivo director. Os índios porém só receberão uma
terça parte adiantada, ficando as duas em deposito,
para as receberem no fim do trabalho. Se porém de­
sertarem antes de findo o tempo, restituir-se-hão as
ditas duas partes a sen dono, salvo se elIe houver dado
cansa á deserção, porque então até as pagarão em
dôbl'o.

O director promoverá o estabelecimento de casas
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. de camara' e cadêa , e persuadirá os indios a que le·
vantem casas decente.

Cada povoação deverá ter cento e cincoenta habi·
tantes pelo menos, pois não convém á policia e civi.
ligação delias, que sejam demasiadamente pequenas.

Para fornece-las incessantemente de novos indios,
promoYer~ e-hão os descirrienlos do sertão, por via
dos seus officiaes, e á cu ta da real fazenda, ob a
inspecção superior do director.

Abolida a antiga e odiosa prohibição, erão os bran­
cos moradores do estado admittidos a residir nas po,
.voações indias, com tal que sejam de bom. eompol'­
tamento, e apresentem licença do governador. E nas
mesmas povoações poderão levantar casas, e cultivar
as terras que se lhes (lerem, sem prejuizo dos indios,
primarias e naturaes senhores delia, .

O director envidará todo p eus e forças para fa,
zer cessar a odiosa distincçiio até então observada en,
tre indios e brancos, persuadindo e obrigando a e tes
que u em de bons termos para com aquelles, e res­
peitem todos os seus pri\'ilegio, ob pena de ex­
pulsão. Aesse intento, promoverá os casamentos en­
tre uns e outros.
. Se porém, contrah:idas estas allianças, nns conjuges
de presarem os outro , por serem indios, o director
participa-Io-ha inconLinenli ao governador, para serem
castigados os culpado , como fomenladores dos anti­
go prejuizos e discordias, e perturbadores da paz '8.

união publica.
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Em geral, deverão os direetores considerar-se tu­
tores do indios, emquanto estes se conservarem na
barbara rl:J.sticidade em ql:J.e foram educados; e usem
com elles, sBmpre que for possivel, da maior bran­
dura e mansidão, mQrmente no que toca á r.eforma
do eus vicias e costumes, não succeda que, pungi­
dos da violencia, se façam de-novo aos matos, onde
reno\ em todos os erros e abominações do paganismo.

Carta regia de '12 de maio de '1798 ..-Aboliu o di­
rectoria que fica substanciado, e mandou que os. in­
dio: iguaes em tudo aos demais subditos, fo" em li·
\TC de gl.liar-se nas s}Jas relações civis como melhor
entend.essem.

Carta regia de 18 d agosto de 1803. -Isentou os
inrl ia , do sel'viço particular, e de arrecadação dos di­
zimas, na capitanl"a do Jlaranhão. Vem citada á pago
337 do CO/11,pcnclifJ-Hislol'ico de Gayoso.

. Carta regia de '13 de maio de '1808.~DeGlara guer­
J:a o[ensira aos Botocudos de :\lioas-Geraes, por ser a
d.efen iva-ineficaz, para rebater ás ua aggr.e õ~s.
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São ferozes,. anthropophagos, e até bebem o sangue
aos que matam. Dure a guerra em quanto não forem
submetti.dos. Os prisioneiros ficarão a senriço do com­
mandante que os aprisionar, por espaço de dez an­
nos.-Poderão ser castigados e postos a ferros.

Carta regia de 2 de dezembro de 1808, dirigida ao
governador de Minas-Geraes; providenciando sobre o
aldeamento de quinhentus inclios Puris que se haviam
apresentado, depoL da expulsão dos Botocudos, e or­
denando que se pratique a mesma cousa com outro
quaesquer que se apresentem em grande numero. De·
viam pagar o imposto do dizimo para os seus capeI­
lães durante dez annos; e dahi por diante para a real
fazenda. Os que se estabelecerem nas fazendas dos
lavradores, sirvam a estes.

Carta regia de 28 de julho de 1809, dirigida ao me ­
mo governador, com instrucções em vinte um artigo
para o aldeamento dos indios Puris e XaIllixunas, sob
a auctoridade de um director, que os persuadisse á
agricultura, e promovesse a instrucção civil e religio­
sa da mocidade. Não poderão os indios sahir da al­
dêa sem licença. Estarão sob a tutella do director e
capellão. Nas faltas leves, poderão ser castigados com

r
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penas moderadas, e brandas correcções; nos crimes
mais graves, porém, serào remettidos ás justiças ordi­
narias. Reproduz algumas das disposições da carta re­
gia anterior.

i\'ão tractamos neste lagar dos regimentos de '15
de janeiro de '1698, 13 de agosto de 1745, e H de
maio de '1774, citados em uma memoria do sr. briga­
deiro Machado de Oliveira, impre sa em um dos nu­
meras da Revista do Instituto Hislorico porque ver-
am particularmenLe sobre a administração economi­

ca e interna das aldêas, de que pretendemos tractar
em outra parte. E omittimos tambem o regulamento
de 25 de julho de '1845, que creou directores geraes
e parciaes, e deu olltras muitas providencias sobre
indios, porque, assim como varias olltras medidas con­
nexas, pertence aos tempos modernos, cuja apreci;l­
ção não entra pelo emquanto no plano de trabalho.
que temos emprehendido,

Eis-ahi quanto nos foi possi\ el fazer nesta materia;
e em li ongearmo'-nos de haver pelo menos indicado
todas as lei promulgadas ácerca della; é certo que nem
metade destas vem apontadas nas diversas memorias
e trabalhos que a tal re peito havemos vi to, e tem
publicado a Revista do nos o Instituto-Bistorico.
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Accresce que di pozemos todas estas leis pela ar"
{iem das suas datas, quando nas collecções existente
·essas datas se acham invertidas, e incluidas umas leis
em outras, que as suscitam ou revogam, sem aUen­
der-se na collocação ao tempo da sua promulgação,
por maneira que se tornava difficil atinar com elIa .

De resto, é bem de pres\lmir que tanto as lei ci­
tadas que não podemos alcançar, como aqueIlas de
que não temos noticia alguma, não sejam mais do que
a expressão ou repetição das outras, attenta á pouca
novidade que se nota nesta legi tação durante o espa­
ço de quasi tres seculas. Os princípios eram con­
stantemente os mesmos, e toda a variedade consistia
na frequente substitlliç,ão de uns por outros, segun­
do díctavam os interesses e paixões em vóga na cor­
te POl'tugueza, sempre fluctuante e incerta nos eLlS
designios.

Na parte propriamente historica, desdobrada a lon­
ga têa dos acontecimentos, narrados os factos, e re­
tratadas as personagens que neltes figuram, conhece­
remos melhor as causas dessa perpétua contradicção
no espirito das leis, por meio. da sua propria apptica­
ção e execução.
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JNDIOS E JESUITAS,

I.

Id<5a Ireral das missões. Tlrnacio de LO~'ola, fundador da companhia do Jesus. 111eo"

do "ida, doutrinas, c principios do o.eslre e dos primeiros discipulos. 'Missão de

S. Francisco Xa\'ier ao O,·ientc.

Acabámos de ver os prineipios crue regulavam ou
de'~am regular a escravidão e a liberdade das raça
indig nas, e traçavam as relações e condições emque
ellas dmriam achar-se para com a raça invasora, cruel'
na paz, cruel' na guerra; para mais completa e per­
f~ita intelügencia desses principio , cumpre agora
vê-los em acção, isto é, como se executavam, emba­
raçavam, sophismavam e fraudavam essas innumera­
veis leis, de resto tam pouco esta\ eis e tam repu­
gnantes entre si, quanto infecundas, pelos germens de

VOL, li. ~3
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morte e dissolução que a falsidade e a iniquidade in·
troduziram desde a origem no seu seio.

Este exame é nada menos que a bistoria do antigo
regimen colonial, considerado -por uma das suas fa·
ces mais notaveis e constantes; história restIicta e es·
pecial, é certo, mas varia e copiosa nos successos e
nos bomens, abrangendo no seu plano o assuJllpto
immenso das missões, e elos jesuitas, que no Bra~il

quasi exclusivamente as personificavam, e eram o~

missionarios por excellencia.
Comecemos pois por dar uma idéa geral das mis.

sões, e uma noticia mais ampla dessa orelem célebre,
composto formidavel de vida 13 de Plorte, de luz e
ele sombra, que n'uma existencia quasi epbemera de
dous seculos, deixou cheio o uni' ergO do ruído do
eu 'nome e das suas obras, não mepas que dilS stl!lS

ruinas.

Propagado geralmente o cpristlanismo em todo o
continente europeu, as diversas congregações religio.
,a, , entindo-se de fallecer no proprio sólo, ámingou
de elementos em que exercessem a sua vigorosa acti:
"idade, conceberam a idéa grandiosa de dilatar a fé
pela mais partes elo globo, enviando seus membros
a prega-Ia aos infieis e aos selvagens. Os cultos pa­
gão' (diz Chateaubriand) nunca eonheceram o euthu­
siasmo divino que abrasa os apostolos do ev~mgelho;
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e os mesmos philosophos antigos nunca deixaram as
avenidas do Academo, e as delicias de Athenas, para
irem humanisar o selvagem, instruir o ignorante; curar
o enfermo, vestir o pobre, e trazer á -cóncordia e á
paz as nações revôlLas e inimigas. Este é entretanto

-o officio quotidiano dos religiosos christãos, a quem
nunca impediram os passos nem o mar nem a terra,
nem os gelos do pólo, nem os fógos- do tropico.- ão
ha canto remoto e escuso nos continentes, nem ilha
ou rochedo perdido no meio do Oceano que o seu zelo
não registrasse; e assim como já outr)ora á ambição
de Alexandre, faltou a terra em nossos dias á-sua' ca­
ridade immensa. Era necessario penetrar no coração
da espessura, vadear brejos insalubres, atravessar rios
profundos, galgar montanhas inaécessiveis; cumpria
affrontar pÓ\lOS crueis, supersHciosos e desconfiados,
superando em uns a ignorancia da barbarie, em outros
os preconceitos da civilisação. Tudo fizeram os missio­
narias, nenhum obstaculo foi cabal a su pende-los.

«Troca alguns dias de vida tran itoria por seculos
«de gloria, illustra o seu nome, e attinge ás honra
«e ás riquezas o homem que á vi ta de um povo in­
«teiro, dos amigos, e dos parentes, affronta a morte
«pela patria. Mas com que palavras se hão de no­
amear e glorificar a morte e o sacrificio do missio­
mario que ou gasta a vida na aspereza das brenhas,
«ou expira nas torturas do suplicio, sem espectado­
«res, sem applausos, sem vantagens terrenas para
«os seus, obscuro-, despresado; havido talvez por
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ctlouco e por fanatico, "e tudo isto pal'a remir da con­
~(demnação eterna alguns selvagens desconhecidos?»)

Benas e nobres" palavras sem duvida, sahidas de·
uma boca formada para ~oar as cousas grandes, beIlas
e nobres, 1 como devia de seI' essa republica evan·
gelica do Paraguay, -reliquia da antiguidade, made­
lada pelas leis de Minos e de 1icurgo, surgindo .á voz
de Deus ou de sens ministros, das profundezas de um
deserto do Novo-Mundo! Mas se estas palavras não
são exagerat.las quando as applicamos á dédicação e
aos sacrificias do hQtnem, p01' outra parte os resul·
tados sociaes e chr.istãos alcançados pejas missões,
como a seu tempo se hade ver, não correspóndé­
ram infelizmente a tanta magestac1e e pompa de lin­
guagem.

Pois que fallalllUs em missões, e em Ppraguay. o
espirito nos conduz naturalmente a pensar nosjesl1itas.
Qual foi a origem desta ordem, quem a creou, porque
occac:;ião, com que meios, com que leis, e GOro que
fins, como cresceu, e como cabiu emfim, depois de
dominar, assombrar e penurbar o mundo?

De, ignios profundos e insoodaveis da Providencia!
N'l1m obseuro recanto da r~espanba vivia I,lm obscuro

i Os magna sono/unlm.
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fidalgo, caval1eiro e namorado, sem outro mister que
o das armas, sem outra distr.ac~ão que o galanteio,
sem outr.a in trucção e leitura que a dos livros de
cavaHaria. Ferido em um combate, e obrigado a uma­
óperação dolorosa, onde mostrou não menos valor
que em face do inimigo, a cura e a convaleseença o
retiveram longo tempo em um leito solilario e enfa­
donho. Oocio e inacção do corpo escandeeem uma
imaginação naturalmente ardente eirrita\'el; o enfer­
mo procura espnirecer D espirita na leitura dos seus
amados livros de cavallaria; IllilS o tecto que o'abri~

gàva não os tinha, e força lhe foi contentar-se com
vidas de sallctos, e outros livros de piedade, proprios
a desligarem o homem das cousas terrenas, e a ele­
varem~n'o em pensamento ao ceo e a Deus.

Esta leItura, verdadeira novidade ou revelação,
toca,. converte e transforma para logo o antigo cor­
tezão di sipado e peccador, em cavalleiro de uma
nova dama, que nalla menos era que a virgem san­
cli sima; c ei~lo ahi, primeiro simples devoto illumi­
nado, depois mendigo, peregrino, theologo, doutor;
e afinal beato e sancto, eomo foi successivamente de­
clarado pela curia roinana.

Este homem extraordínario era 19nacio de Loyola;
edesta forcada resideneia no castello de seu pae, data
a 1)1 imeira entre as diversas grandes phases da sua
vida que o deram a conhecer ao universo, por esse
padre S. Ignacio, ahefe da mais poderosa confraria.
religiosa do seu tempo. .
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InvaUdo desde entâo para a galantaria· e para a
gúerra, a sua vida passa toda nos jejuns e macera­
ções, nas leituras asceticas, nos extasis e nas visões;
no meio das quaes, opprimido de delírios nervosos,
e suffocado em lagrimas e suspiros, praticava longa­
ment~ com a virgem. _ Estes excessos e excitações
pbysicas e mora~s o levaram quasi a um estado de
demencia; mas não é impossivel que por entre tam
estranhas aberra-çães de espirita começassem já a
despontar aquell'outras qualidades, que mais tarde
se desenvolveram em alto grau, e lhe deram tamanho
poder e nomeada-a profundeza, a reflexão, a obser­
vação, a astucia, a dissimulação, a paciencia e a lon­
ganimidade. Parece cousa averiguada que a fraude e o
embuste, ao menos em toda sua nudez, não foram
jámais omoveI das acções deste homem; julga-se pelo
contrario que sorteado com os dons mais disparata~

dos, alliava as operações de uma razão superior aos
sonhos enfermos de uma imaginação ardeote e des­
regrada, de cuja fallacia era victima. Macaulay, histo­
riador inglez protestante de um grande merito, faz
esta justiça á boa fé e sinceridade do sancto calho­
lico; e acrescenta que não sabía a glória que os rc-·
formadores podiam alcançar, deprimindo o nome do
seu mais illustre antagonista; e rebaixando o merito
do homem que, mais que nenhum outro, soube oppôr
resistencia efficaz .á propagação dos novos dogmas, e
cónseg'uiu salvar o edifiGio romano de uma ruina im­
minente.
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Mendigo não só humilde, más sordido, começou
Ignacio a peregrinar de uma terra para outra, esmo.;
lando o pão de cada dia, e abrigando cada 'noite o
corpo extenuado e flageLlado pelos cilicios e discipli~

Das na primeira caverna que encontrava. Mas bem
dppressa as inspirações do genio, e talvez uma forte
previsão dos seus futuros destinos, lhe fizeram com­
prehender a necessídade do estudo. Na idade de
trinta annos, entrou Ignacio para uma eschola de
latim frequentada por meninos!

Aqui foram novas difficuldades e trabalhos; a in­
telligencia e a memoria o não ajudavam nesta rude
tarefa; custava-lhe ainda mais a soletrar o latim que
os seus antigos romances, a ponto tal que Ignacio
bem conueceu andal' nisso empenho formal do de­
monio para atravessar os seus sanctos desígnios. Fe­
lizmente (e é elle proprío quem o diz) as disciplinas
do pedagogo eram um e~cellente remedia para af,~­

gentar aquelle impertinente e cruel inimigo do genero
humano,

Concluidos estes rudimentos, Ignacio de Loyo:la en­
trou a fa~er de doutor, e a prégar e ensinar uma tal
theología da sua invenç,ão; até que a inquisição hes­
panhola, a cujos ouvidos chegara a noticia do caso,
lhe poz a mão, e o aferrolho~ nos seus earceres. POl'

este successo bem se vê quam cedo os reverendos
padres de S. Domingos começaram a dar signal da
má vontade que sempre guardaram depois aos seus
irmãos da companbia. Conduzido Ignacio entretanto
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á presença do tribunal, com tal segurariça e dexteri­
dade se houve nos interrogatorios, que não foi pas­
siveI acharem-lhe culpa, se bem que, como medida de
cautela, sempre lhe ficou prohibido continuar no en­
sino da sagrada sciencia, antes de aprende-la elie mes­
mo por um modo regular, e durante quatro annos,
.em alguma das universidades estabelecidas.

Ignacio antepoz Pariz a Salamanca é Alcalá; e guiou
para França, guardando no porte e no trajo o antigo
humilde theor da sua vida· de peregrino, mas descar­
tando-se já da sordidez e dos andrajos que a princi­
pio alardeara. Ali não tardou muito que entre os com­
panheiros de estudo não entrasse a fazer proselytos
e discipulos, sobre os quaes exerceu desde logo essa
influencia decisiva, que-soube sempre conservar de­
pois o seu genio superior e predestinado ao imperio.
Esses discipulos eram homens ardentes e dedicados,

_e promptos a segui-lo na vida e na morte, até os
confins do mundo. Naquelles temp03, e sobretudo
n'um paiz aventuroso como a Hespanha, patria de
Cortez e de Pizarro, não faltavam soldados disp05tos
para as conquitas dos reinos da terra ou do céo.

Anteriormente, na sua peregrinação a Jerusalern,
ajoelhado sobre o sancto-sepulchro, e vendo com seus
olhos carnaes o Deus vivo que a sua piedade invoca­
ra, Ignacio fizera voto solemne de dedicar a vida to­
da inteira ao serviço daquel1e cujo nome devera ser­
vir de estandarte ao instituto que meditava; e á sua
fé ardente fói então dado descobr-ir em uma visão
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·beatifica a longa serie de trabálhos gloriosos, ·que os
missiona rios da companhia; movidos do seu exemplo,
·haviam de acabar e prefazer em todo o orbe.

Este voto foi renovado em 'I G34, sob as abobadas
de S. Diniz, depois de celebrado o sancto sacrificio
da niissa, e de haverem commungado Ignacio, e os
nove fieis discipulos que por então o acompanhavam.
'Quando se deu este successo não havia bem nove
-annos que o futuro chefe da ordem, impellido por
uma especie de loucura raciocinada, singular míxtura
de exaltação e de calculo, havia começado a sua yida
'de contemplação, de torturas e até de milagres,
cuja existencia todos os chronistas da mesma ordem
-attestam, e foi de resto solemnemente reconhecida
e consagrada na sua canonisação.

Dous annos mais tarde, e depois de uma nova pe­
regrinação áIlespanha em busca de proselytos, Igna­
cio e a sua pequena esquadra guiaram para Roma
por differentes vias; e não foi sem dilliculdade, e sem
~rande despeza de tempo e trabalho que conseguiram
ali do sancto padre o consentimento necessario para
a existencia legal da ordem. Com um instinclo admi­
ravel presentiu a curia os embara~,os e perturbações
que o porvir desta ordem tinha de trazer á igreja; e
foi só depois de mil sollicitações, empenbos e pro­
messas 1, em que se moveram. as potestades do céo

1 Ignacio fez promessa de dizer tres mil missas, se conse·
guisse a sua prelenção. ..

VOL.Il. U
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e da terra, que Paulo III r'esolveu-se emflm a pro,­
mulgar abulla-Regimini-a 27 de setembro de ·154(}.

Considerações de uma ordem superior venceram as
hesitações do Vatir.ano. Nesta epocha as mais das
ordens religiosas andavam em grande decadencia e
descreditp; e aos vicios, á corrupção e incapacidade
da immensa maioria dos seus membros, tam devassos
e avidos como ignorantes, se atlribuiam em grande
parte os formidaveis progressos da reforma prote5~

tante. Duvidava por isto tambem, e agitava o papa em
seus conselhos se devia acrescentar a já numerosa e
inutil coborte dos regulares, quando novas e recentes
tentativas de dissidencia nó coração mesmo da Ilalia,
fizeram pender a balança em favor dOs jesuilas, es~

perando-se que ao enthusiasmo e dedicação viçosa e
ardente do novo instituto seria dado conseguir, o que
já não potlia a inerte decrepitude dos an,tigos.

E com effeito, aquelles mesmos que sustentam a
inutilidade, ou antes a absoluta impossibilidade da
restauração da eompanbia em nQSSOS dias, reconbe­
cem todavia que ella veio á proposito na epocha do
seu nascimento, e como suscitada para fazer frente ao
protestantismo victorioso, que aÇj1bava de conq'uislal'
todo o norte da Eurora, a maior parte da Allemanh~

<I Inglatprríl, e a Sniss<I, e ameaçava já invadir a
mesma França. Esses hQmens possantes e energicos
pozel'am o peito a represar a torrente, e se não con­
seguiram faze-Ia reCU3r 'á sua origem. poderam ao
menos suspende-Ia em sen cur:::o impetuoso.



APONTAMENTOS PARA A"H. DO"MARANHÁO. 3{7

Veio tam de molde para o espirito do tempo, tam
fa"oraveis achou as circumstancias, e tam cabalmente
desempenhou os seus fins o instituto, que ao cabo dos
dezeseis annos do governo de LoyoIa, contava elle já
quato"rze provincias com mais de cem collegios; e
para os fins do seculo, vinte uma casas professas, e
duzentos e noventa e tres collegios na Italia, França,
Hespanha,. Portugal, Allemanha, Polonia, IncHa e
Brazil. A habilidade consummada do chefe principal,
e dos seus cabos immediatos devia de ser parte essen­
cial nestes gigantescos resultados.

«Se applicarmos a successos já tam distantes a lin­
({guagem que boje falIamos, (di~ o protestante 1\1a­
«caulay) havemos de considerar a Ignacio como o
«chefe dos conservadores do seu tempo, e o campeão
«do stal1t quo papal contra as invasões do espirito
«novador. A apparição de um novo Brenno contra a
«Roma dos papas, nece~sitava a de um Camillo para
«defende-la; e sendo o grito de guerra dos sitiantes a
«isenção do pensamento, a senha dos sitiados foi a
«submissão espiritual, cega e sem limites. Quem ia
«apoz o allemão, chegava áquella sagrada olidão, onde
«nenhum intermediario perburba as relações do bo­
«mem com a divindade; o hespanhol, pelo contrario,
{(guiava os sectarios para aquella innumeravel mulLi­
«dão, cuja voz se ergue a compasso, e para quem as
«doutrinas das gerações extinctas são a regra imIhu­
«tavel das gerações futuras. Dirigiam ambos a guerra
mais importante que tem revolvido o mundo depois
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«da' quéda do 'paganismo; e seja em capacidade; s'eja
~em valor, seja em desinteresse, ou no amor da ver!
«dade, eram ambos dignos rivaes um do outro, E to·
«clavia, que maravilhoso contraste!

«Luthero foi procurar mulher no interior de uni
«convento; durante o espaço de trinta annos, jámai~

«ousou Lo)'ola levantar os olhos para uma só que
«fosse destas frageis e feiticeiras ereaturas. Orefor·
«mador pôz toda a sua gloria em destruir as 'casas da
«ordem aque pertencera; a do sancLo consistiu na fun­
«dação de uma nova ordem solidamente organisada.
«A vida do primeiro começou em uma cella, e aca­
«(bou nos palacios dos grandes da terra; a do segundo,
«iniciada nos combates, e absorvida em oecupações
«terrenas, terminou porfim em longos annos de ora.
((ç.ões e contemplações extaticas. Coração cheio de
(simplicidade e lealdade germanica, Luthero só aspi­
(rou a uma perfeição compaLivel com os cuidados
«uomestieos, com os deveres univel'saes, e os pra­
((7.eres innoeentes da vida social; heróe na sua em­
«pl'f'Z:l, porém homem, e ~e11'1, homem na sua vida
«pri\7acla; agora opprimido de uma vaga melancolia,
IId'a'lui a pouco entregue aos intimas jubilos do coo
«ração, e (lheio de grptidão pelos beneficios abun~

«dantes que lhe dispensava o céo, Amante e amado,
«troca de conlinuo os mais ternos cuidados com a
«e.:'po~a C]ue escolhera, e as práticas mais suaves e
((illnor.enles com 05 filhos que 1l1e ella cléra; bu~ca e
((acha alívio para 03 pezares da vida em mil prazeres·
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l(mUnaanes, nos encantos da musica, no aspecto'si~

«pIes dá natureza, e em ilm sem conto de commoções
«senSU3es que sabía receber e gosar como 'poeta
«Ignacio, esse não, que vive só, estranbo ao r~sto dos
«bomens, ebrio de jubilas a .que nioguem se associaj
«sevéro e repórtado até 00 enthu~asmo;mudo na dô.r;
(Ce indifferente a qualquer sympathLa; sempre grave e
«austero, sempre isolado, e bem que accessivel á ter~

«oura; sempre esquivo e remontado della. corno se
«fôra um crime; humilde, despotico, ambicioso, e ao
«mesmo tempo limpo de .egoi mo. J

«Destes dous homens é todavia o protestante que
«nós preferimos. Se a sabedori.a bumana busca exce-:
ttder a do creador, não fica sendo mais do que uma,
«)oUClJra disfarçad~, QQem presume de aperfeiçoar:
«uma parle do seu ser, annullando ou matando a
«outr~, apenas consegue tornar-se um monstro dis-.
«forme e sem proporç~o. Por mais que se annuvie ~

«lolde a verdade, quem IlJe acertar com a porta, sa­
liberá facilmente a conta em que deve ter o stoicismo.
lCcllri lfio ou pagão, ambos filhos iJIlpuros de um im­
(1Il1e~Q QrgQlho, perpétuo adorador de si mesmo. A.s
«Doções universaes porém daquelJa qQe se póde cha­
(Cmar a p6rfei~ão humana, estão ao alcance dos mais
« imples e dos mais jgnoran~es. Sem eJIlb·~rgo dos
«preceitos didacti~os, das sentenças imperiosas, dos.
«canticos inspirados e solemnes, das instituições civis
(cDU ecclesiastiGas, das lendas e das biographias sagra­
~das, uma vóz eterna e unan:me diz ao bomem que o
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(mundo,. no meio do qual elle existe, e-o mundo ·que
.«traz dentro de si mesmo, foram feitos e ·adaptados
«um para o outro; que para conservar a sua força e o
«seu equilíbrio, a sua vida interior ba mister reno­
cevada e nutrida em certo modo por contínuas rela­
«ções com a vida exterior; e que attingirá emfim aos
«supremos limites da elevação que lhe é permittida,
«se todo entregue aos jubilas e aos desgostos da exis­
«tencia, andar sempre preparado a renunciar uns,
«e a soffrer os outros de boa sombra, satisfeito sem­
«pre, e submisso á vontade de Deus.

«Todavia, bem que pouco seductora pelos seus at­
«tractivos, agrande figura que acabamos deesboçar não
«tem menos direito á5 homenagens do universo. Nem
«antes, nem depois de Loyoia conhecemos homem
«algum, que, sem inspiração diviHa, sem auxilio mi­
ditar ou civil, sem appellidar as paixões tumultuosas
«da plebe, tenha sido capaz de comprehender uma
«obra politica tam fecunda em resultados habilmen­
«te previstos, reunindo á idéa e ao pensamento a co­
«ragem da execução, e a gloria do spccesso. Á des­
«peito das suas loucuras as.ceticas, das suas moroidas
«visões, e do verniz grosseiro com que os seus cbro­
mistas de mHagres o desfiguraram, o todo do seu
«caracter não carece, nem de graça, nem de snbli­
«midade. Baste dizer-se que vivendo elle no meio de
«homens eminentes, todos lhe consagravam um res­
«peito quasi sem limites. De todos os anglllos da ter­
«I'U os devotos lhe pedram conselho e guia; os lufe->
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(dizes, soccorros; os sabias, doutrina; e os senhores
(edo mundo, auxilio; adevinhando deste geito todos
ccos seus Cúntemporaneos que havia no meio delles
«surgido um desses homens que reinam em virtude
((de certo direito innato de supremacia, e aos quaes
ectodas as vontades vulgares devem curvar-se de bom
uou de máu grado. Estes reis do acaso dão·se a co..
~nhecer pelo genio com que traçam de um só lanço
eeos seus planos maravilhosos, e pela paixão com que
eeOS executam, e põem por obra.»

Mas de que meios poderosos se serviram este ho­
mem e os seus discipulos para elevarem a companhia
a esse gráu de prosperidade e grandeza que o mundo
contemplou admirado? Cumpre vê-los primeiro que
tudo nos seus preceitos. constituições e institutos; e
como nenhum de seus livros pôde chegar ás nossas
mãos, é força que continuemos a consultar os au­
clores que os apreeiaram, Macaulay e Edgard Qui­
net principalmente, a quem ]·á devemos em grande
parte as breves noticias que ficam expostas.

Os Exel'ciáos espirilnaesJ primeiro livro de Loyola
e que, segundo elIe asseverava, lhe fôra dictado pela
pl'opria virgem sanctissima,encerram um plano ou ma­
nual completo de disciplina, com que o mais endu­
recido peccador possa dentro em quatro semanas
converter-se no mais ardente servidor de Jesu-Christo:
Para isso apresenta o auctor o apparato de certas ma­
chinas ou espertac.ulos, já temerosos, como o inferno
e os seus tormento, já sem significação on ainda
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;pueris, como um' jardim oti uma casa, uma caverna,
'um caminho, com cuja contemplação excite alterna­
:tivamente os sentimentos do terror, da humilbação~

do pa's'illo, e do arrepe,ndimento no indivíduo submet­
tido a esta singular experiencia. O paciente, segnnd0

'<

:os casos, devia tambem traçar linh'as em um papel
-desta ou daquella ma'neira, encerrar-se em uma casa,
,p,assear nesta Ou naquella direcção} ter as janellas
feçhadas ou aQertas. Todos estes objectos, e todas
estas aoções tinham mais ou menos relação com os
'fins sanctos da conversão. Porém, observou-se com so­
brada rasão, não importava isto materialisar comple­
tamente a religiãu, e transformar o christão n'um

..automato, por esse processo mechanico que modéla
,uma revolução de consciencia pelo curso de uma re­
~olução lunar?

Destes meios materiaes, mais absurdos e ridiculos
talvez que perigosos, e antes dictados pelo visionario
hallucinado, que pelo ambicioso profundo e sagaz,pas­
semos aos principios ou regras,moraes de conducta.
A obediencia illimitada, cega e constante é o precei­
to capital. O candidato deve' observar esta virtude,
transformando-se, se tantc> for mister, em um cada·,
ver., ut cadaver, ou no bordão de um velho, senis
baC1tl1,tS, proprio a servir a vontade alheia, sem 'vida
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Dem movimento proprio. O superior que manda,
pensará e obrará pelo suhdito, que obedece.
. Non intueamini in lJel'sona superim'is hominem
Ob1l0xitlrn e1T01'ibtts atque rniseriis, sed Christum.
ipsmn.

Sttperioris vocem oc jussa non secús ac Christi vo­
cem accipite.

1Jt statuatis vobiscum quidq?.lid superior pnecipit
ipsius Dei pnEceptwn ac voluntatem.

Si quiel, quod oculis nostris appal'et albtun, nigrum
de~niel'it ecclesia, debemus itidem quód nigmm sit
lJ/"onuncicl1"e.

«Não devemos ver' na pessoa do sttperior um homem
.(cordinal'io, sujeito aos erros e miser'ias commwts,
·((senão o pr'oprio Jesu-Christo,-A voz e as ordens do
«superior, t01nae-as como de Jesu- ChTisto.-Assentae
«com vosco que tudo o qlte o superior' preceilúa, é von­
«tade e pr'eceito do propTio Deus .-Se a igreja disser
cede algum objecto que é negr'o, e os vossos olhos virem.
«que é branco, r'epetí todavia que é negr'o. D

Eis-abi a mais completa abdicação que saibamos
de toda rasão e vontade humana! cei\. religião de
'«Loyola" diz a este proposito Edganl Quinet, não é
(Ca religião de Jesus-porque este arrancala os La·
«zaros do sepulcbro, e os resuscitava á vida;-e Loyo­
«la quer fazer de todos os seus adeptos outros tan­
«tos Lazaros, mudos e immoveis no sepulcbro que
«lhes cava.»

Esta virtude sem igual da sancta obediencia, que
VOL. II. 45
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Ignacio recommendava ainda no seu leito de morte;
devia andar de companhia com a virtude não menos
preeio.a de saber mandar; e todos a umn voz confes­
sllm que ninguem a comprehendeu e praticou melhor
que eUe, nos dezesseis annos em que dirigiu o go­
verno da companhia com mão tam habil, como firme
e despotica.

Depois dos Exercicios espi1,ituaes (Exe1"citia s]Jiri­
(tutlia) veio o Direclol'Úbln, 'escripto já por um dos
discipulos, o famoso Aquaviva. O;; preceitos dos nJ­
vos douctores eram bebidos na vida e nos exemplos
do mestre) e recommendavam as virtudes verdadei­
ramente jesuiticas da (lissimnlação, da astucia, da
sagacidade, da paciencia,das reticencins e das restric"
ções mentaes, que nelle haviam admirado. Era mis­
ter que o bom jesuita se amolda ~e a tudo) sem nada
perder todavia da sua íntima rigidez; que bu casse o
seu fim atrave~ de mil rodeios; que encaminhasse as
idéas, as palavras e os habitos em ordem a auxiliar
os planos que tivesse; que não dr.ixasse escapar uma
só circumstnncia sem tirar della torlo o partido; que
não perdesse a menor parcella de tempo; que pro­
curasse g:mhar a confianca do povo, insinuar-se no
seio das famílias, e attrahil' os manGebos ricos ou ta­
Il:'nto os, hnvendo-se nisso com prutlencia e cautela,
espreitanLlo as occasiôr.s favoraveis, n de um desgos­
to, por exe~plo, e a de mãus negocios, e exploran·
do emfim os proprios vicios, se tanto fosse mister.
Devia-se sempre empregai' os afagos e as caricias:
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DS dotes dispensavam-se. Para entrar na ordem era
todavia mister que o candidato nunoa tivesse perten­
·cido a outra alguma; por este modo obter-se-biam
'sempre dedicações fortes e viçosas, e o que mais é,
-virgens de todo o contacto estranho, faceis e malea­
veis a todos os fins da ordem. E uma vez admittidos,
já lhes não era licito aceitar mais cargo algum fóra
<lella; matava-se assim toda a pessoal ambição; obti­
nha-se uma abnegação completa, e accendia-se uma
'immensa e devoradora ambição collectiva.

Vejamos agora o que fazia a sociedade destes instru­
mentos, quasi cadaveres, cuja respiração, e pulsação
se modelava toda pela dos chefes. «Concluia o padre
«(diz Cbateanbrial1d) estudos profundos ou brilbantes.
« ão tinba elle mais que aquella graça e elegancia que
,«tanto praz á sociedade e ao mundo? metliam-n'o á
«cara em alguma grande capital, introduziam-n'o na
«côrte, ou nas casas dos grandes. Se era amigo da
(!..solidão, ia para as bibliotlJecas, ou ficava no inte­
«rior da co-mpanbia. Se era bom orador, subia aos
-«pulpitos para mostrar a sua eioqueneia; se tinba o
.«entendimento claro. recto e paciente, assentava- e
«em uma cadeira de professor. Se era ardente. in­
«trepido, cheio de fé e de zelo, ia converter selvagens,

·(\Ou morrer no meio dos infieis. Se mostrava emfim
,«talentos proprios para dirigir os homens, o'paraguay
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«o convidava para o seio das suas florestas; e a 01'­

«dem o punha á frente das suas casas e provincias.»
Era com esta tactica hati!, e com este conheci­

mento profundo do coração e das paixões humanas
que a companhia altrahia e absorvia os grandes ta­
lentos, e os applicava ao seu fim grandioso e constante
de subjugar o universo, não por certo pela força, mas
pela astu.cia e dissimulação, affectando as apparen­
cias da humildade e da mais perfeita abnegação.

Mais tarde havemos de ver as incl'iveis aberrações
em qne se transviaram os doutores e commentaelores
da primitiva doutrina; e a mesma ordem em acç.ào,
proseguindo esse grande proposito de dominação uni­
versal, desenvolver os germens elo mal encerraelo nas
suas leis, exceder o alvo, cabil' e desapparecer; pelo
emquanto porém, para que possamos melhor apre­
ciar a instituição, cumpre-nos estuda-la parcjalmente

~ em algumas das suas mais poderosas e brilhantes
personificações, ou em alguma das suas façanhas,
limitadas e restrictas a certas épochas e thea~ros,

S. Francisco Xavier, o primeiro na serie dos mis­
sionarios jesuitas, um elos poucos eleitos, que em 1534,
assellaram com a commuuhão e com o juramento o
voto solemne feito em Pariz, será documento sobejo e
illustre pal'a mostrar o que podiam, naquelles primi­
tivos tempos da companhia, as doutrinas, os preceitos
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e os exemplos do mestre sobre as almas simples e
apaixonadas.

Xavier era nobre, nascido e creado em um casteIlo
dos Pyrineus. A sua indole bellicosa o inclinava á
carreira das armas; mas os paes o obrigaram a se­
guir a das letras, fiados o'uma predicção de que ainda
o menino viria a ser ur]l grande sancto, honra da sua
casa e da igreja, .

Posto no collegio de Sancta Barbara em Pariz, mos­
trou-se logo Xavier não só bom estudante, senão excel­
lente mestl'e l ensinando aos outros a pbilosophia que
aprendera, e continuando ao mesmo tempo os estu­
dos theologicos. Foi durante o curso destes estudos
que Ignacio o conheceu, acariciou e attrabiu para a
sua nascente congregação. Não que Xavier se dei­
xasse fascinar pelo primeiro albar, como a tantos
outros succedeu; pelo contrario, vão, dissipado e

. amigo dos prazeres, zombava até do theor de vida do
futuro mestre, não menos que dos seus consel!:lOs e
palavras repassadas de mystici~mo, não sendo isto
parte todavia para que o não estimasse muito, e lbe
não désse agasalho e sustento em soa propria casa.
Afinal a perseverança, a gravidade, a verdadeira su­
perioridade em summa, que estavam da parte de Igna­
cio, venceram a facilidade e leviandade de Xavier; e
tanto maior fôra a resistencia, quanto majs rendido e
-submisso se mostrou dali por diante,
. Feito o valo que já vimos, guiaram os piedosos
companheiros á capnal do orbe c,-\tbolico caminhando
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tle1a França, e Alta-Allemanba até Veneza, onde' fi:.
zeram uma primeira estação. Neste longo trajecto;
feito no coração do inverno, atravessaram os Alpes a
pé, carregando os seus livros aos hombros, vestindo
'0s trajes humildes dos peregrinos, (pendentes do
'pescoço os longos rosarios da virgem, com que se
i;listinguissem dos hereges); celebrando diariamente
os que já eram sacerdotes, e commungando os que
() não'eram ainda; esmolando o pão indispensavel ao
·quotidiano susten to, sempre alegres, conformes e
perseverantes na meditação, na oração, nas praticas
-e canticos espirituaes, sem que jámais lhes fossem
:estorvo as chuvas, os frios e as neves perpétuas d'a­
.quellas montanhas.
. Foi durante esta viagem que Xavier se assignalou
por façanhas superiores a toda humana admiração;
Entendia que o corpo e a carne, como inimigos mais
proximos, se deviam domar e vencer primeiro que
tud'O; e imbuido nestas idéas, os cilieios, as discipli­
nas, as vigílias e os jejuns a pão e agna eram já para
elle exercícios e privações usuaes. Quando fez os
.exercícios espirituaes, passou d'uma vez quatro dias
·inteiros sem comer um bocado. Estas obras porém
-já não tinham grande merito a seus olhos; e porque,
no seu tempo de estudante, fôra de grandes forças,
destro.e ge.ntil.no exercicio de correr e saltar, muito
usado entre os' mancebos seus companheiros, ima­
ginou uma traç.a com que castigasse o gosto e 'vai­
.dade que dantes. tivera com.aquellas prendas...Tomou
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uns cordeis delgados, e cheios de nós, atou com elles
em muitas voltas os braços e as pernas, e apertou-os
de modo, que entrando os cordeis pela came, não só
debilitavam as forças, e impediam a ligeireza, que
outr'ora correndo e saltando profanamente exerci:.
tara, senão que a todo o corpo eram tormento insup.­
portavel. Muitas jornadas não eram feitas, quando um
dia viram-n'o os companheiros desfallecer e cabir su,.
bitamenLe, Acudiram a soccorre-lo e a inquirir-lhe a
causa do mal. Em sua profunda humildade e moo.
de Lia, bem a ql1ihera Xavier recaLar, dissimulando;
mas não lb'o consentiu a dóI' extrema. Viu-se então
que tra~ia os membros chagados e de tal modo iu).
ehados, que os Mrdejs, meLLidos pela carne, mal ~e

podiam ver, e menos tDcar, bavendo consideravel·
mente concorrido para aggravar o mal, o _violentCl
exercicio da viagem COI)du~ido á viUa mais proxima~

e chamado um cirurgi.ão, repugnou este fa~er a ope·
ração de í!.ortar o~ cordeis, não succedesse perigar @

paciente ainda mais, cortando-se alguma veia; e apar­
tando-se descorçoailo declarou que naquelle estad0
o seu remedio, só Deus lh'o radia dar. Magoados fi:.
earam os companheiros com esta deaisão, não mellos
que do lastimoso estadQ de Xavier; mas reGorrendo 30

verdadeiro medico, que lhes aponLara o cirurgião, :e
passando em oração toda a noite, como foi manhã
vIram os cardeis fóra, e feitos mil pedaços, as cha~

gas sãs, a carne desinchada e igual, e quasi sem ves­
tigios do que passara, e sobretudo, o enfermo coni
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as forças tam inteiras,~que logo no mesmo dia se po­
zeram de novo a caminbo, rendendo infinitas graças a
·Deus por tam singnlar, e assignalado beneficio I

Chegados a Veneza, e não lhes sendo possivel con­
tinuar logo a viagem para Roma, assentaram de encher
o tempo, repartindo-se aservir pelos bospitaes. Nesta
repartição pretendeu e alcançou Xavier o bospital dos
·incuraveis, «no qual (diz o P. João de Lucena, histo­
«riador da sua vida) foi cousa maravilhosa a diligen­
<tcia com que procurou a cura ou remedia das
«almas, (que estas sempre o tem) e o alívio e refri­
«geria dos corpos daquella affiigida gente, consolando
«com incançavel caridade os tristes, enchendo de es­
«peranças do ceo aos desanimados, ajudando na morte
«os que acabavam. A todos era presente, nenhum
«sem S. Francisco passava suas dôres, achava-se aos
«queixumes e lagrimas de todos. E quanto ao ser­
«viço corporal, elte varria as enfermarias, fazia as
«camas, amortalhava, enterrava os mortos, curava
«os vivos, alimpava, servia nos officios mais baixos
«com mór gosto, lllDstrando em todas estas obras
«uma tam notavel devoção, modestia e respeito no
«rosto e nos olhos, que era facil de ver como trazia
«neHes a Christo, senhor nosso, e que assim o servia
({em seus pobres, como se o fizera a elle em pessoa.»

Acreditará agora o pio leitor que o infatigavel ini­
migo da nossa salvação vir-se-hia collocar entre Fran­
cisco li} as suas boas obras, tentando este servo.de
Deus, e buscando maneira de o fazer afrouxar na sua
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ardenté eatiçJade? Pois foi nem mais nem menos o
que aconteceu. Ouçamos ainda ao seu chronista, que
continúa por este meio: «Havia no bospital entre
«outros um pobre homem, a quem o mal que os
«hespanboes chamam francez, assim tinha podre,
«feio e nojento, que nem os olhos se atreviam a pôr
«nelle os enfel'meil'os; este tomQu D. Francisco todo
«á sua conta, visitava-o mais frequentemente, deti­
(<nha-se com elle mais tempo, e mostrava mais gosto
«em o alimpar, curar e servir: aos quaes effeitos da
«graça encontravam todavia outros da natureza, que
«eram um desgosto, um asco e um horror grande da
«vista e máu cheiro daquella podridão; e vale.ndo-se
«grandemente o inimigo destas fraquez.as tam na­
«turaes, começava-se e sentia-se D. Francisco esfriar
«na caridade, até que determinando tirar de todo
«aquelle mimo á carne, se cbegou um dia ao enfermo~

«e pera o curar com mais brandura, lhe expremeu
«as chagas, já não com os dedos, mas .com oS'beiços,
«recolhendo na boca a materia, a qual, por se vencer
«e triumphar inteiramente do inimigo, bebeu e levou
«algumas vezes para baixo, como se não fôra peço­
«nha, mas um suave leituario. Con la-nos que depois
«desta assignalada victória, que aqui alcançou de si
«mesmo, pondo a boca á cbaga enojosa do enfermo,
«como se fôra uma fresca fonte, nunca mais sentiu
«D. Francisco por toda a vida em casos semelbantes
arepugnancia ou pejo algum da natureza.»

E em verdade1 seria mi ter que o diabo fosse bem
VOL. n. 46
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pertinaz e desenvolto para depois de uma tal der'rola;
atr.ever-se a investir de nóvo com um homem desta
témpera!

Alludinc10 rapidamente, e como assustado, a esta
repulsiva anecdota, escusa-se Macaulay de a particu­
larisar, porque, diz elle, não tinha missão para pro-

.vócar repugnancias pbysicas em seus leitores; e con·
tra estes e outros semelhantes excessos levanta a voz
eloquente, mas não sabemos se inspirada por uma
rasão verdadeiramente esclarecida, se pelos erro::;
funestos do protestantismo, em que andava transvia­
do e perdido. «O ente divino, escreve elle, cujo nome
«Ignacio e seus adherenles adoptaram, igualmenté
«victorioso das illusões do stoicismo, e das tendencias
«materiaes que degradam a natureza humana, não
«repellia nem o repouso \lO seio da vida domestica,
«nem as consolações innocentes que o homem accur­
«(vado ao peso da el\istencia-pMe acaso encontrar duo
Hante a sua trabalbosa peregrinllQào neste mundo.
ccNem ha hi cousa rnenos logica, e mais avessa ii do­
«çura e serenidade inalteravel ele Jesu-Christo, que
«esse refinamento de GommQções vehementes, esses
«habitas de sordideí;, essas torturas inuteis, tanto em
«vóga nos primeiros lllembros da companhia, e que
«o proprio Lo)'ola era o primeiro a tolerar, animar e
«compartir, pois como elles anelava. empre desalinhado
(e desfeito, dormia em um leito duri simo, cingia·se
ade agudos e penrtrantes cilícios, e guardava rigo-'
ccrosamente um regimen severo e repulsivo.))
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, Entretanto, se o mestre e seus primeiros adeptoi>
procuravam edificar a terra e ganhar o céo por meio
destas incriveis façanhas, que por vezes pozeram
alguns delles ás portas da morte, é nada menos certo
que o mesmo Loyola, tam profundo conhecedor da
miseria humana, já nas ~uas primeiras regras insi­
.nuava a maneira de illudir as demasias do rigor,
mandando usar de disciplinas brandas e flexiveis, que,
fazendo alguma molestia á flQr da peUe, não 'affectas~

sem todavia ointerior nem arruinassem a saude. Qttare
(,'agillis polissirnúrn ulemtt1' ex-fltniC!llis minulis) qure
exter'iores .It{fligunt piIrles, non aulem adeó inleriuTes,!
ti l vÇ(,leludinem adversam crlttsw"e possint.

Este preceito, beBo ideal do jesuitismo, deu logá
causa, como bem se póde crer, a vebementes accu­
sações d.e hypocrisia, de fraude e simulação, injustas
e mal cabidas aliás em soldados tam aguerridos, e
que tam galhardamente pagavam de suas pessoas.
Nos successores porém dos primeirosjesuitas, e antes
mesmo que começasse a degeneração da ordem,
nunca se viram esses excessos; pelo contrario, em
taes materias e outras semelhantes, os padres se
mostravam mais desabusados que nenhuns outros.
E a verdade requer se diga que neste particular nos
ultimas tempos, não só os jesuitas, senão em geral
todos os regulares, eram mais fervorosos em obser­
var a regra, do que em seguir o exemplo de Loyola.
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r'COÍll' a émpi'eza das descbbertas e conquistas' do
Oriente e do Novo-Mundo, andava sempre de cornpa~

nhia o piedoso intento da propagação da fé, e con­
versão dos idólatras e infieis. Este pensamimto acudia
de contínuo a Xavier, e O' trazia oppresso e desye­
lado, mesmo durante o som no, pois em sonhos -se lhe
representava fr.eqnentemente que tornava e trazia aos

-hombros um indio possante e negro, como os da
Ethiopia, tam pesado, que mal lhe deixava levantar­
a cabeça; e ainda depois de acordado e esperto, sen­
tia-se tam cançado e alquebrado, como se realmente
andara assoberbado daquelle pe-so enorme.

Assim, quando o papa, á requisição de el-rei D.
João, o térceil'O de Po'rtugal, o nomeou para ami~são da
India, foi prostrado, rendido, desfeito em lagrimas;
e com urna voz abafada de soluços e suspiros que'

- agradeceu a mercê, primeiro a Jesu-Christo, e depois
ao·seu vigario na terra. O jubilo ine/lavel, e o zêlo'
ardente que lhe inundaram e abrazaram o coração,'
não soITriam delongas:-arrimado' ao seu bordão de
peregrino, com os plforges ás costas. e o breviario
na mão, Xavier começou a sua viagem para a lndia; .

. atravessando á pé a Italia, a França e a Hespanha'
toda, até vir embarcar-se em Lisboa.

No seu penoso trajecto teve de atr.avess.!lr tambem
a terra que lhe dera o berço. e por ventura do alto.'
uos Pyrineus avistaria as antigas torres ~o ~olar pa;
lerno, onde ainda vi\'ia sua velha mãe, e aquella boa
irmã que tam cedo vaticinara (JS seus gloriosos desti-
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n·os. Em vão porfiáram com Xavier parã quê fosse
dar os ulLimos o culos e' abraços naquelles entes
charos e veneraveis que nunca mais talvez houvesse
de ver. Mas aquelles olhos, cravados no Oriente,
n"ada mais viam derredor de si; e aquel1e coração,
exclusivamente entregue a Deus, bavia banido' todos
os alfectos terpenos. Xavier recusou: ClNão torceu (diz
«o P. João de Lucena) nem um passo do' caminho,
«não visitou nem viu um só parente, e deu-nos a nós
(mm grande e memoraveI exemplo daquelle sanetG
«adio á carne e ao sangue, em que Cbri to paz uIQa
eeparte tam principal da sua dhrina philosopbia II)

Xavier partiu emfim para a India. Não nos é pos'" I

sivel acompanha-lo passo a passo' nesse immenso'
labor em que de pendeu dez annos de tempo e a pro- .
pria vida. Referi-Io-bemos em substáncia apenas,
que temos pressa de passar a oqtras regiões. Chegado
a'Gôa, o espectaculo da deprava'Cão universal o escan~ .
dalisou e affiigiu, . Aquelles portuguezes do Oriente,
que se nos pintam coino a Dor de toda a nobreza e
c.avallaria da metropole, não valiam mais que os mal..
feitores e degradados do Brazil. Lede os seus cbro­
ni tas, e vereis ali a cada passo esses actos de crueza
e brutalidade que por tõda parte eharacterisavam os
conquistadores civilisados nas suas relações com as
raças que haviam veneido, e traziam subjugadas. «Rei"
ctna\'am naquelle tempo (e creve Lucena) grandes
«desol'dens e corrupçào de costumes nos homens da
«I.ndia. Bas~am-me pouc~s regras para dar aqui exem~
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~(plo das forças d,a cobiça, ambição e largueza da
.«carne. Quebrantam as delícias e os vicios sensuaes
'«o valor, abatem o esfôrço, escurecem a razão, negam
~(o respeito á honra e á nobreza; e não o tem o in­
~(teresse nem ás leis, nem ao primor, nem á verdade
(e primeiro que tudo o perde ao mesmo Deus. É a
~(ambição falsa, desleal, cheia de inveja, vingativa e
«atraiçoada·. Pois qual destas boas qualidades faltaria
«onde tudo se vendia por dinheiro? onde se casti­
«gavam desafios com mercês? onde mat3r llOmens,
ccpor ter que gastar, era vantagem? Vivia o senhor
«com suas escravas, cinco e seis, de portas a dentro,
«como se com c.ada uma se recebera, e n~m isso se
«estranhava em Goa, mais do que' em Berberia. A
«outras obrigavam sob pena de tormento a lhes res­
«ponder cada dia com tanto de ganho, que não o po~

«dendo eBas ajunctar pelo seu trabalho, traziam ven­
c(dida a propria castidade pelo haver, sabendo-o e
ç(cons'entindo-o os senhores. Nos tractos e coutractos
«o de mais proveito, era o mais licito. As culpas pri­
«vadas em juizo serviam somente de pesos de pesar
«dinheiro, ou conforme ao termo da sagrada escri­
ceptura, de pão e sustentação dos juizes. Nem do re­
«media de tam grandes males havia algum cuidado
«ou lembrança. Quantos, nem depois de muitos annos,
ccse ch.egavam aos sacramentos da confissão e sanctis­
«sima communbão? Estando a fé tam morta naquel­
cdes em quem devia resplandec~r por obras, pera ser
«conhecida e abraçada dos infieis, que co.nversões s~

«podiam delles esperar?»
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oASsini, O apostolo das Iudias tinha unia duplicada
tarefa a desempenhar, combatendo por um lado os vi­
cias e os crimes dos seus compatriotas europeu~, oe
convertendo do outro a innumeraveI gentilidade da­
quellas vastas regiões. Trovejou contra os primeiros,
arrostou-se com o viso-rei, denunciou á côrte o seu
zelo frouxo e tíbio em reprimir o mal, e em ajudar
a propagação da fé; e devassou os mares, ilhas e con­
tinentes, o Malabar, Cambaya, Ceylão, Malaca e as.
Malucas; bateu ás portas de bronze do imperio de
Confucio, e chegou a penetrar nesse mysterioso Japão,
ainda hoje mesmo mal decifrado. Converteu setecen­
tas mil almas, tanto pOPQlares humildes e pobres, co­
mo principes, :raja.bs, reis e imperadores. Assim co-'
mo so1Iria o entono da magestade, e entrava desas­
sombrado pelos palacios cosidos em ouro e scintillan­
tes de pedraria, assim passava (f mais do tempo nas
humildes choças do miserrimo Pariá, a quem vertia
o nectar da doutrina em trona do grosseiro sustento
que esmolava á mesma penuria deltes. E ou nas côr­
te , ou nas aldêas, era sempre O mesmo Xavier, fla­
gellando. e até escorrer sangue, pungindo-se com
agudos cilicios, mal tomando o alimento indispensa­
vel para soster a vida, dando ao somno e ao repouso
Ires horas nada dia somente, apenas involto na sua
andrajosa roupeta, sempre desalinpado, sordido e até,
dizem, inçado de insecto e bicho immundos. o

Tudo isto sotl'ria de boa sombra o sancto missiona­
ria, por amor do proximo; ou antes a tudo era indine-o
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rente; e nada via' na suá profúnda humildade; tódo
entregue á unica luz, unica alegria, e unica paixão que
lhe -abrazava o peito, o desejo immenso de dilataI' o

. reino de Christo na terra. E no curso desta tarefa
prodigiosa, e não obstante a larga distáncia, nunca lhe
esqueceu cultivar a virtude da sancta obediencia, entre­
tendo uma correspondencia seguida com o seu amado
P. Ignacio, a quem sempre tractou com reverencia e
piedade de filho.

«Nobre enthusiasmo! (exclama o protestante Ma­
G;caulay) abnegação rara e sublime, diante da qual po­
«-demos abater-nos no pó, sem temor de lhe suscital'­
«mos por isso imitadores numerosos. O enthusiasmo
«dos tempos de agora, inda mal! não é mais que um
v<tão phantasma, contra o qual se evapora a eloquen­
<fcia tambem vã, atida e insipida dos nossos gelados e
«inertes predicantes. ~

E depois, que empreza nobre e gigantesca prose­
guiam estes homens simples e energicos, movidos de
um impulso divino, e por ventura sem a ~i -me mos
se proporem, em consciencia clara e liquida, todo o
alcance della! Nada menos que a unidade da fé, e a
solidariedade moral de todas as familias do genero hu­
mano, dispersas sobre a face do globo. Digamo-lo
ainda uma vez; se resultados duradouros não respon­
deram ao esforço e ao zelo empregados para consegui­
los, asó tentativa basta para immortalisar esses homens
de eleição, grandes e verdadeiros horoes, se este nome
compete de preferencia á dedicação e ao sacrificio.
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Era quasi eswsado dizer que os milagres brotavam
sob os passos de Xavier, por onde quer que os elle
encaminhasse; não que o sancto, em sua grande mo­
destia, os recebe se por taes, pois a mnito conceder
os imputava, não aos seus fracos merecimentos,
senão á gra~.a infinita de nosso senIJor Jesu-Christo.
Não o entendeu porém assim a curia romana, que
cincoenta annos mais tarde, e sob o pontificado de
Urbano VITI, poz a causa em conferencia, contrariaua
e replicada por um uos letrados mais sabedores, que
elIectivamente defendia a sim as partes do diabo con­
tra as da igreja, sempre glorificada no maior numero
possivel de seus sanctos. Apurou-se a verdade dos mi­
lagres, de modo a arredar toda as dúvidas presentes
e futuras; o padre Franci co Xavier foi canonisado,
e a mesma igreja o celebra hoje um dos mais dignos
servos do senbor.

Mas já é tempo de arredarmos os olhos fascinados
desse Oriente quasi fabuloso, para os descançarmos
sobre as regiões que hoje são a nossa patria; se o
cspectaculo que ora se vae desdobrar diante delles
não é tam grandioso e phantastico, hade ser ao me­
nos mais vel'idico, e mais conforme ás proporções da .
humana natureza, que o apostolo collossal das Indias
ultrapassou; e ainda sobre isso offerecerá o intere se
que naturalmente se liga á história das raças indige­
na , e da infancia da nossa existencia colonial.
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Supplicio do protestante João Boles,

Os primeiros cincoenta annos depois do seu casual
descobrimento, esteve o Brazil como desampa rado da
corôa portugueza, objecto apenas das explorações dos
navegantes, e de algum limitado com mércio de dro­
gas e páu-brazil; ou simples dom para se repartir em
capitanias, com que a mjJnificencia de el-rei premiava
aos seus nobres e capitàes os serviços prestados e
recebidos. Este estado de cousas nào podia entre­
tanto durar eternamente: em 1549 veio o governador
Thomé de Souza com uma annada fundar a Babia.
Á volta da organísação civil e politica, proveu-se
Lambem á moral e religiosa. Com Tbomé de Souza
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vieram logo seis jesuitas; no anno seguinte mais quatro;
e em 1553} com o novo governador D. Duarte da

, Cost"" outros sete. Não era possivel que a companhia
mentisse á sua vocação, e deixasse de acudir prom­
ptamente ao reclamo de um imperio virgem e recente,
que se oíIerecia quasi expontaneo a uma conqui ta
não menos gloriosa á religião em geral que aos filhos
de Sancto Ignaeio em partiCl1lar, .lá se vê' que o Brazil
e os padres são coévos; e quando isto succedeu, mal
contava a ordem dez aunos de existencia no antigo
c.ontinente.

Todos estes homens se assignalaram por um zelo
mais ou menos ardente, e por serviços mais ou me­
nos importantes; porém Nobrega e Anchieta, esses
dous tomarllm para logo proporçõps colossaes, e os
seus nomes, gloriosilmente identificado á gl'ande hi's­
tória do Brazil, não ficaram eueerrados em cbronicas
particulares e obscuras.

Aprnas esboçamos traços rapidos e geraes, e repro­
duzimo alguns SUl>cessos (le maior valor historico,
com que possamos eneaminhar o leitor mais facil­
mente á apreciação do nosso all-'umpto e intento prin-
ipal. ao podemos nem elevemos pois gastar o tempo

e encher o <',.paço com notír.ias particularisadas sobre
as minirms circumstt:lncills da vida de tes sanctos va­
rões, que os curiosos acharão de resto, amplas e co­
pio as, nas antigas chronicas da aompanhia, e n al­
guns artigos biogl'aphicos publicadus nas Revistas elo
nosso ln. tituto-lli:>tul'ico.
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Era o' P. Manoel da Nõbrega, porto'guez, e flUío de
paes qualificados por sua nobreza. Fez estudos brio
lhantes em Salamanca e Coimbra, tomou o gráu de
bacharel em <lanones, e ordenou~se presbytero; op­
pondo-se porém a uma collegiatura da universidade de
Coimbra, succedeu seF-lhe preferido outro sujeito
que lhe era somenos em capacidade. Do revez e da
injustiça lbe veio grande pezar e desgosto do seculo.

Já vimos como uma das regras primitivas da com­
panhia era explorar a irritação, e os desgostos que
produzem os máus negocios e os azares e infortuoios
da vida. Cederia Nobrega a suggestões estranhas, ou
á propria e intima vocaçào? Nós o ignorllmoS, e sa­
bemos só que por occasião deste successo entrou
para a companhia em todo o viço e flor dos annos.

Fôra repetiç~o molesta e enfadosa dizer aqui os
Sllccessos da sua vida o tempo' que passou na Europa
depois da profissão; o leitor poderá avalia,los pelo que
já ficou escripto dos fundadores da ordem. São os
mesmos exercícios espiritllaes, os mesmos ílagicios á
carne, as me mas peregrinações e prédicas, a mesma
fé, entbo iasmo e ~elo ardente,

Atrayessernos rapidamente o Oceano, e nem nos
detenham ii m.issão que ~oprega fez a bordo da náu
do governador, e os fructos copiosos que della colheu,
nom o estppendo mililgre de tlma GabeQa de peixe CIne
se pescou, a cabeça só sem mais corpo, e Gom que
alcançou elle desviar o mesmo governador de eerta
superstição que usava de não comer cabeça de peixe
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ou de outra alguma alimaria, por devoção á cabeça
de S. João Baptista, cortada em adio da castidade que
osaneto defendia. O que nos importa é vê-lo no Novo-
Mundo. .

Mal desembarcam na capital do futuro imperia,
logo começàram a levantar com as proprias mãos a
sua pri.meira igreja, sem que para isso recebessem a
minima ajuda da mais gente, toda divertida e occu­
pada pelo governador na edificação da cidade, e nas
fortificações que aconselhava a visinhança do gentio.
Iam os padres ao mala, df\rribavam as arvores, car­
regavam aos hombro5, afeiçoavam e collocavam a
madeira, e amassavam a taipa, sempre esforçados e
diligentes, apesar da falta de alimentos, que esmola­
vam de porta em porta, sem todavia colherem muito,
por que a penuria era geral. Iam ti funte pela agua,
ao mato pela lenha, com o corpo um pouco á ligeira,
descalços, sem camisa talvez, que onde era tamanba
a pobreza, não havia que apurar requintes de decen­
cia, mal cabidos nas circumstancias. Dentro em pouco
largaram esta primeira igreja a um viga rio vindo ele
Lisboa, e foram erguer com igual trabalho nova habi­
Ülção fóra da cidade, em um loga,r elevado, onde era
o assento de muitas aldêas do gentio.

As mesmas difficuldaues que encontrou Xavier na
India, se pozeram diante do" seus companheiros na
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Babia; de um lado os portuguezes atohldos nos vicias;
edo outro os naturaes esquivos,- rudes, ferozes ecrueis.
A situação era perfeitamente. identica, .e a ponto tal,
que a descripção que nos fazem da depravação dos
costumes dos europeus os padres Lucena·e Vascon­
ceIlos, e nós transcrevemos a paginas 244 e 365 se
pódem substituir uma por outra, sem difIerença sen­
sivel, e sem a menor alteração da verdade historica.
Para veucer este inimigo bifronte empregaram~se as
mesmas armas que no Oriente, o trabalho, a pacien..
cia, o zelo constante e indefesso, e uma fé superior a
todos os obstaeulos.

Mas que rudes e gigantescos obstaculos, cabaes a
descorçoar ol.].tros qQaesquer combatentes que não
fossem os jesuitas dos primeiros tempos do Brazil! \.
ignorancia absolllt'l dos numerosos dialectos dos in­
dias, os sellS ritos barbaras e grosseiros, o predo­
minio ele paixões sem freio, como o amor ela multidão
de mulheres, as d.emasias nos vinhos, as guerras, os
adias, a vi ngança nunca saciada! Tudo alfim se ven­
ceu' se[)&o ql1e, qlj.anto ao vido abominavel e torpe

.da gula, no comer a carne humana, lidaram e suaram
os padres sem pode-lo refrear de todo durante longo
tempo. Viam os padres a cadê! passo diante dos seus
olhos aquella. il1fanda carniçaria nos terreiros, e as
festas e solemnidades com que, sacrificadas as vicU­
mas, retalhavam e repartiam as carnes como em
açougue, e Hão tinlpl11 maneira de atalhar o mal.
A razão era, segundo o P. Simão de 'asconcellos,
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que tinham os indios aquella comida p'ela mais sabo­
rosa e substancial de quantas havia na terra; não
pavendo carne de fera, veado, porco moutez, tatú,
paca ou preá, que podesse chegar a uma só posta
de carne humana. Com ella criavam os meninos mais
regalados, e entendiam que era superlativa para'Lirar
Qfasti~ aos enfermos. A este proposito, refere o chro­
oista um exemplo espantoso, provavel sim, mas cuja
authenticidade não ousaremos garantir de um modo
absoluto. Penetrando uma vez um missi'Üoario pelo
sertão, ,em certa aldêa acbou uma india velha prestes
a despedir-se' ela vida. Acudiu-lhe primeiro com os
soccorros espirituaes, como o requeria a urgencia do
perigo; mas attendendo depois na extrema debilidade
e abatimento em que e tava: Avó, disse-lhe, fallando­
~he ao modo ,costumado da terra, se vos eu désse
agora um torrãozinho de assucar ou outro algum con­
forto de lá da nossas bandas do mar, não o toma­
rieis por me dar gosto?-Ai! meu netinho, respondeu
a velha, já catechizada e convertida, cousa alguma da
vi4a já desejo, tudo me despraz: só uma me podéra
agora abrir o fastio; se eu tivera uma mãozinha de
um tapuya de. pouca idade, tenrinha, e lhe chupasse
aquelles ossinhos, então me parece que tomaria algum

• alento; mas eu (coitada de mim) não tenho quem me
vá frechar um destes I

De excessivo transpunha ás vezes o zelo dos padres
o alvo a que fitavam. Um dia, sacrificado quasi á sua
vista um mi ero prisioneiro, não se poderam, ter que
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O não arrebatassem da mão das furias que se dispu­
nbam a retalha-lo. Os selvagens attonitos não soube­
ram a principio dar-se a conselho; mas passada a
primeira surpreza, e pungidos dos insultos das mulbe­
res, que, furiosas d.e se lhes haver arrancado a presa,
os affronlavam, chamando-os de covardes, vieram em
grande alvoroço e ardendo em raiva accommetter
a cerca dos patlres, e ninguem sabe o que teria sncce­
elido, se o governador, advertido a tempo, os não fi­
zesse re~olher á cidade, e não acudisse com toda a for­
ça ádefeza della, pois os barbaras, no impeto com que
vinham, cheg·aram até aos seus muros.

Os moradores da sua parte murmuravam deste
zelo indiscreto, que não só punha suas vidas em pe­
rigo, como estorvava o' eommércio e os resgates,
unico remedia da nascente povoação.

Poderam os padres fazer emfim urna especie de
compromis o com os indios, em virtude do qual, sem
ficar tolhida a morte dos pri ioneiros, seria aos mes­
mos· padres permittido catechiza-los na sua hora der­
radeira, ministrar-lhes as ultimas consolações, e re­
genera-los pelo baptismo. ·Mas dentro em pouco rom­
peu aquella gente bronca e inconstante o pacto con­
vindo, porque começaram a persuadir-se que a agua
regeneradora tirava o sabor á carne das victimas.

Então a infatigavel piedade dos missionarias ideou
uma traça com que se baldasse este novo capricho.
Acudiam ás aldêas em occasião de carnificinas, simu­
lando curiosidade de as observar, .como se fossem
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grandes proezas, com o que ficavam os iudios iudw
dos de vaidade; e como vissem a estes de todo en~

frascados nos vinhos e foJías do costuIT!é, aproveita.:
varri os padres a clistracção, chegavam-se ao prisio­
neiro, sopravam-lhe rapidamante ,ao ouvido algumas
. s palavras consagradas, e espargiam-lhe sobre a

fronte votada á morte algumas gotas da agua regene­
radora, de que sempre traziam, por precaução, os
lenços impregnados.
. Era isto empalmar literalmente as almas ao diabo,
que já quasi folgava de as ver nas garras; e o artifi­
cio, conce,bido em nm espil:ito verdadeiramente jesui­
tico, faria honra á propria agude~a.do padre mestre
Sancto Ignacio. Talvez o sacramento, bem que redu­
zido a fórmas externas e incompletas, prOlluzisse.
todos os effeitos da graça, em consideração á pia in~

ténção com que era administrado.
E isto não {,'I'a tudo. Lavrou uma grande peste co'm

fatal estrago dos indios convertidos; e ainda as aguas
elo baptismo levaram a culpa desta nova calamidade.
O leitor tal\'f'z já tenha penetrado que estes clevaneios:
Elos barbaras não deixavam nunca de altribuir-se ás
sllgge~tões do demunio, exasperado com os progres­
sos da fé.

E em verdade, a fé progredia, apesar de tudo, e.
os trabalhos apostolicos prosperavam a olhos vistos,
estendendo-se as missões desde Pernambuco até S..
\ icente, e comrrehendendo no centro S. Salvaaor,~
Porto-SrgUl'O, e E~pirito-Sancto. Aprendia-se adingua.
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dos barbaras, ensinava· se-lhes a portugueza, e facili­
tava-se por e te theor a prégação e a doulrina. Fun­
davam-se escholas e collegios para os orpllams por­
tuguezes, e meuinos indios, e por estes domavam-se
e convertiam-se os paes, que depunbam toda Cl esqui­
vança, vencidos da innocencia daquclles pequenos e
gentis missiona rios, transformados pela religião em
lllestres do::> grandes.

Essl:'s collegio , que por uma approximação tocante
se chamavam do ml:'nino Jesus, não pas avam em
verdade de bumildes l:boça , ou na cidade, ou já no
campo entre a alrlêas dos cathecúmpnos. O. meninos,
além de transmiLlirem o conbec.imento da Jinglla e da
doutrina ao gentios adultos, exercitavam certos ofi­
cias religiosos, ajullando ás mis as, as Uindo aos mo­
ribundo~, e convertendo-o até algumas vezes. Salliam
ta~bem em procissões, entoando ladainbas e outros
canticos sagrado, com que levavam apoz i os olbos,
os ouvidos e os corações. «Assim, diz Chateaubriand,
~(cantam tambem os p~ssarinhos adeslrados para at­
«(trabir ás redes do caçador os ariscas e bravios.»

Aos ft1 C' io. brandos e suaves, juntavam-se os meios
violentl)s c terrivcb. Se Dão baslavam para prender
as nlmas as p0111p::S e apparntos das ceremonias, as
graças ingell1l3s Ja infancia, c os encantos da musi­
ca, travavam dclla com esp~ctaculos de outro genero,
disciplinando- {) o mi:;sioll:.lrios ~té tingirem as ve tes,
e ensoparem a terra com o ploprio sangue. Comba­
tidos incessantemente, e por todos os lados, abran-
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dava-se e rendia-se emfim o emlurecillo selvagem..
Foi com espantosas f1:Jgellações destas que o P. João
de Aspicuella Navarro conseguiu desterrar d entre os
índios já christãos o costume de comerem carne llU­
mana, em que estavam tam enraizados.

A liberdade dos indios desafiou tambem a atten­
ção e zelo dos padres, e lhes foi occasião de não pe­
quenos tl'abalbos desde os primeiros tempos.

Achamos escl'ipto em algumas memorias que a es­
cravidão legal dos indios no Drazil data do anno
de 1557, no qual por uma provisão régia foram os
ca.heté , e seus descendentes, sem distincção de sexo
ou idade, condemnados a perpetno captiveiro, em
vingança da guerra enca('[~içi1ua que baviam feito aos..
portuguezes, e da fereza com qne de,'oraram o pn-
meiro bispo D. Pero Fernandes ardioba, e mais cem
de.graçados companbeiros que com elle haviam nau­
fragado em uma co ta de erta.

Mo podemos achar o texlo desta lei; mas já aQtes
dessa épocha, a é eravid<1o existia de fcicto, e á che­
gada dos primeiro jesuita, já clles a eneontraram
c 'labelecida, bem como o commércio denominado
de-re gates-que era a tróca de índios prisioneiros
e destioados á morte, por ob'jCC103 de intimo valor.
Po lo não houvesse leis e cripta para regular a ma­
teria, contudo por uma especie de conseoso, e con­
"enções tacitas, de qne em 155 f 'Z O· goveroadoJl
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Nfem de Sá um regulamento, já se distinguiam os
captiveiros justos dos injustos. Acudiam os padres não
só pela liberdade dos indios injustamente captivados;
senão em dereza dos escravos maltractados. Bem cedo
reben~aram as desavenças por esta causa, mormente
em s.. Vicente; e houve tal senhor, duro e desbumano
que, impacientado e mal sofIrido das rasões dos pa­
dres, chegou ·a levantar um páu para maltractar o
P. Leonardo Tunes.. Este, porém, com mais sereni­
dade o galhardia que Tbemistocles, ajoelhou-se, or­
fereceu a cabeça ao golpe, e continuou a afear e
exprobrar o crime e o vicio. Corrido de vergonha, o
aggressor sosteve o braço, e retirou-se~

Estes aGtos de violeIlci.a se repetiram por vezes, e
algumas degeneraram em motins. Entre os inimigos
ua companhia assignalourse um João Ramalho, an­
tigo morador de S: Vicente, onde cobrara fama assim
pelas rique7;3s como pelos vicias, sendo que por viver
amancebado (!,ef'(~a de quarenta annos, andava de
ordinario ex.commungaclo, e tolhido de frequentar aS
igrejas, Este costumava sabir á rua seguido da nu­
merosa caterva dos filhos, bastardos mamelucos,
gente ruím e desalmada; que se derramavam a fazer
alvorotos, e a·injuriar e calumniar os padres.

A maioria porém da população os amava e defen­
dia, pois se por uma parte os missionarias reprehen-:
diam e reprimiam os vi.cios e QS crimes com inteir'eza
e energi'cl, p'olaoutra procuravam desarmar as paixões
irritadas, com a branyura e humild~de das palavras.e



382 JORNAL DE TIMON.

maneiras, e com a alta prudencia e desinteresse de
todo o seu procedimento.

Á proporção que crescia o numero dos operarias,
alargavam-se os trabalhos da missão. Em 1553 che~

gara ao Brazil como já dissemos, a terceira cohorle
desta sancta milícia, pequena e debil, se altenclermos
só ao numero, mas grande e podero a pelo esforço e
pela dedicação. O P. Nobrega foi então nomeado, por
patente, provincial do Brazil, separado da provincia
de Portl:lgal, dando-se-lhe por col/ateral no governo
o P. Luiz da Grãa, que viera na mesma occasião com
o veneravel Ancbieta.

Com a chegada deste po(~eroso soccorro intentou
Nobrega a fundação de U8) collegio nos campos de
Piratininga, situação vantajo a a muitos respeitos;
pela vi inbança do mar e do porto de S. Vicente, dis­
tante apenas Ulllas dez ou doze lcguas; pda salubri­
dade do clima; e pela fertilidade do terreno; e não
menos por ser ali o cenll o das aldêas de innumeravel
gentilismo. Ouçamos a descripção que (1Gstas campi:­
nas e sel'l'anias faz I) P. Simão de Vasconccllos, se exa­
gerada, talvez por isso mesmo mai urilhaT\te e en­
cantadora. E tes p:alres, a tanto oulros dons do ceo,
reuniam ás vezC:l o da poczia.

(eEstes campos (diz no L. 1.° da C1zronica da Com­
(epanhia) merecem o .nomC:l de elyseos ou bem afor­
{(tunados, assim pela ventura que lhes coube de que
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i<fossem elles O primeiro seminario da cónversão da
«gentilidade daqueHas partes, e o maior de toda a
«pcovincia do Brazil; como porque partiu com elies a
«natureza do melbor do mundo. De toda a abundao:.l
«cia de cousas necessarias para uso da vida, são ca­
«pazes; e ainda para recreação e delícia, a quem a
([procurar. Ficam quasi na segunda região do ar de·
«pois de atraves 'aua aqueHa nolavel serrania, que
«sempre vae subindo, aeeumulanc10 monl·es sobre
«montes, e tem bem que suar os que houverem de
«vence-los, pera cbeg;J.rern a gosar do raso das cam.,)
«pinas ... O caminho com ser em parte escolhida, e
«feito por arte, é tal, que põe assombro aos que hã.O'
«de subir ou descer. O mais do espaço não é cami­
«nhar, é lrrpar de pés e de mãos, aferrados ás raizes
(Idas arvores, e por entre qQebradas e de. penhadeiros
«taes, que confesso de mim que a primeira vez que'
«passei por aqui, me tremiam as carnes, olhando pera
«baixo, A profundeza dos valles é espantosa, a diver­
«sidade dos montes, uns sobre outros, parece tirar a'
«esper;:H1ça de chegar ao fim, qu~ndo Guidaes que'
«chegaes ao cume de um, aeh:1es-vos [(O pé de outro
«não menor, Verdade é que co;npensavu o trabalbo
«de ta subida de qua:Ído em quando, porque assen­
«tado· sobr3 algum rluquellc". penedos, lançando OSI

«olhos pera bn'ixo, me parecia que olb::l',a do eeo
«da lua, e que via todo o--globo da terra posto
(deba i;.;o dós meus pés; e com' notavrl fermosul'a,
~pela variedad.e das vi. l'a do .mar, da terra, doS'
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«campos, dos bosques,. e serranias, e tudo vario e
aprazivel.

«Se houvera de medir o grandediametro desta serra,
«acharia talvez o melhor de oito leguas, porque sup­
«posto que vae fazendo em paragens, algumas chans
«(a modo de taboleiros, sempre vae subindo e tal'·
mando fi mesma aspereza, até chegar ao raso dos
«campos, e segunda região do ar, onde corre 1am
«delgado, que parece se não podem fartar os que de
(movo vão a ella. A grande copia de alagôas, fontes
«e rios, a fermosura de bosques, brutescos, e al'\'o­
«redos, a diversidade das hervas e flôres; a variedade
«ge animaes, terrenos e voad.ores; as apparencias admi·
«raveis da compostura da penedia posta em ordem
«desigual desde o principio ela creação do mundo; a
«riqueza dos mineraes emfim; tudo isto, se se hou­
«vera de escrever em particular, pediria· leitura mui
«diffusa.

«Aqui, no mais patente destes campos, junto a um
«rio, e perto da vivenda dos indios, escolheram os
«padres o sítio pera seu collegio, e por bom annún­
«cio do futuro, disseram nelle a primeira .missa aos
«25 de janeiro de 1554, dia da conversão do. apostolo
«S. Paulo, de cujo nome quizeram todos se denomi­
«nasse o sítio, e depois se denominou a villa e terri­
«torio todo.»

Est~ collegio fundou-se com treze missionarios,
sob a direcção do P. ManoeI de Paiva, e 'aqui con-'
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tinuoÍl Joseph de Anchieta aquelles memoraveis tra­
balbos, começados na Babia, que mais tarde lhe va­
leram o cognome glor'ioso de-apostolo do Novo­
Mundo.

«Desde janeiro até agora (escrevia elle em agosto
cide 1554110 padre Ignacio de Loyol;), que estava a
ccduas mil leguas, em Roma) que aqui vivemos, não'
ccmenos de vinte pessoas, (contando os meninos ca­
ccthecúmenos,) em uma pobre casinha feita de ma­
ccdeira e barro, e coberta de palha, com uma esteira
ccde canas por porta, a qual nrm chega a ter quatorze
(cpassos de comprimento com dez de largura. Este
([estreito local serve de escliola, enfermaria, dormi­
«torio, c-ozinba e refeilorio; mas nem por isso cobi­
ccçamos habitação mais folgada e agasalhada, conso­
(clando-nos a idéa de que por nos remir, N. S.' Jesu­
([Christo submetteu-se a maiores estreitezas e apêrtos,
«querendo nascer n'um humilde presepio entre dous
«animaes, e solIrendo ser pregado cm uma cruz.) E
continuando a particularisar as cou as, acrescentava
que aquelLe apêrto .era ajuda contra o frio, assaz in­
tcn o na terra, com muitas e grandes geadas. As
camas eram redes, das que usavam os índios; e em
falta de cobertores, aqueci-am-se ao fogo, para o qual,
acabada a lição da tarde, iam os irmãos ao mato por
lenha, e a traziam ás costas, para passar a noite.
O vestido de panno de algodão, era pouco e humiJcle,
sem· calças nem sapat0s. Serviam-lhes de meza e toa­
lha folhas largas de arvores;' mas bem podiam escu-

VOL. li. 4U
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6a-las; onde faltava O comer, o qual não tinham donde
lhes viesse, a não ser alguma farinha, e ás vezes al­
guns peixillhos elo rio, ou caça do mato, que de es­
mola lhes davam os indios.

Aqui nesta pobreza e desamparo abriu o irmão
Josepb de Anchieta a spgunda classe de grammaLica
que houve no Brazil (a primeira se estabelecera na
Babia). Molestado do fumo qne enchia a exigua habi­
tação, muitas vezes vinha ler fóra ao ar livre as suas
lições, exposto a todo o rigor do frio. Como lhe fal­
tavam livros. copiava de sua letra com insano traba­
lho e heroica paciencia tantos cadernos quantos pram
os discipulos que lecionllva, gastando nisso as noites
srm dormir, porque os dias Ib'os levavam obrigações
mais severas.

Appl:cou-se tambrm a pnsinar a língua latina, e a
aprf'nder a brazilica, sf'rvíndo-se uns aos outros re·
ciprocamente de mestres e discípulo; e taes'progres­
sos fcz em pouco tempo no idioma do barbaras, que
Gompoz delle grammatica e vocabulario, que se im­
primiram, e foram por muito tempo de grande pro­
veito. Com paz 'na mesma lingua catechismos para a
in-trucção religio a, manuaes para guia dos que bou­
ve ','em de administrar os sacramentos, e bymnos sa­
grados que fazia entoar em vez das canções lascivas
que até então andaram pm voga.

Ás prívações, e aos trabalhos do entendimento, se
reuniam os mechanico::.. desempenhando os padres
por suas proprias mãos todos os mi~teres da vida, e
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alcançando a sua engenhosa industria supprir a falta
de sapatos com alpargatas que fabricavam de cardos
bravos.

Foram os indios acommettidos da peste. Acudiu­
lhes á imaginação perturbada e aterrada a me~ma idéa
que aos da Babia: o mal não podia derivar senão cla~

aguas do baptismo. Mas a cbaridade dos mi sionarios
conseguiu desterrar esta absurda sllpposição. Além
das preces publicas em procissões, e de disciplinas
até o sangue, a que recorreram para aplacar a colera
divina, e apartar o flagello com que á Providencia
aprazia visitar os peccadores, serviam os padres de
enfermeiros e medicos, e como não havia lancetas,
aguçaram os seus canivetes de nparar pennas, e co­
meçaram a sangrar os indios com tam maravilboso
effeito qúe raro foi o que dali em diante morreu; e já
porfim diziam elles que a doença trazia-a o diabo, e a
saulie dav3m-n'a os pa~res.

Um facto nos dá idéa de toda a ingenuidade destes
homens simples e de boa vontade; entraram a escru­
pUlisar se, derramando sangue pelas sangrias, não
incorreriam por isso no perigo de irregularidade, e
consultaram para B.oma, afim de socegarem as con­
sciencias assustadas. Opatriarcha Sancto Ignacio res­
pondeu por estas palavras: Quanto ás sang1'ias) digo,
que a tudo se, estende o bojo da cha1'idade. Dáli em
diante, ninguem mais duvidou:
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Os padres se .assignalaram tambem por trabalhos.
de outra natureza. Nobrega ajudou a expulsar os
francezes do [tio de Janeiro, trazendo muito a ponto
aos portugueze.3 um granue reforço de indios de
S. Vicente, além de mantimentos de qne careciam.
É certo porém qne este serviço não ficou sem O
merecido galardão, como tantos outros; porque,
quando mais tarde se fundou a cidade do Rio de
Janeiro, mandou el-rei levantar no centro della um
collegio para cincoenta padres, ordenando-lhes ao
mesmo tempo uma larga dotação para sua subsis­
tencia.

Aconteceu tambem que os gentios visinhos de Pi­
ratininga, ou movidos das suggessões dos mamelucos
Hamalhos, ou da propria incoDstancia e fereza, ou
já finalmente de alguns aggravos que tinham recebido
dos portuguezes, entraram II vor Gom máus olhos o
estabelecimento christão,·e aflnal, reso~ntos l!. destrui­
lo, vieram sobre elle em crescido numero, e com
grande furia; mas o" cathecúmeDos, dado que poucos,
esforçados pela religião, se houveram com tal genti:­
leza que desbarataram e puzeram eru fuga os ini­
migos.

Estes comtudo, e os tamoyos especialmente, per­
severaram nas suas disposiç.ões bos~is; e com tal po­
derio de g.ente do guerra se preparavam a vir sobre
as coloDia portllguezas de S. 'icente, que a ruina
destas seria iufallivel, se o acommetlimento se reali­
sasse. Nestas criticas .circumstancias, o P. Manuel da
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Nobrega, que por mais de dous annos meditára est~

pl'ojecto ousado e sublime, metteu-se desassombra.
do .por entre os inimigos, acompanhado só do P. An·
chieta, e sem mais guarda e clefeza que a fé, espe.~

rança e charidade que guiavam todos os seus pass.os.
Esta determinação heroiea paralysou á principio os

barbaras, a ponto de consentirem em abrir negocia....
ções, que os paclres tractavam, prégando ao mesmo
tempo, e celebrando os olicios divinos em altare~

erguidos á pressa, sob humildes tectos de palha, no
c.oração claquellas brenhas. Mas cançados das dila­
çães, assanhavam-se os índios em novos furores, e
por muitas vezes esteve em risco immiJJente a vida
dos dous mis ionarios diplomatas. E a salvação della
sem duvida a deveram a favor especial da Providen.­
cia, que permiLliu-lhes alguns milagres, como a rea­
lisação de varias prophecias, certas curas extraordi..
narias, e outras cousas a este modo maravilhosas e
incriveis.

Crescia entretanto a impaciencia dos barbaros, e
foi forçoso aos pad11es tomarem um novo acordo.
Nobrega partiu para S. Vicente a dar pressa á con­
elu ão da paz, e Anohieta ficou como em refeos. Tam
multiplicadas e rapidas viagens fazia obrega, em pro­
veito commum, que osjndios admirados lhe pozeram
o nome---:-Abaré-Bebe, 1Jad1'e voadO''. Mas ne ta ultima
demorou.,se, e e~cedeu tanto o prazo marcado, que
entraram elles a conceber vehementes suspeitas de
traição, e a vida de Anl?hieta e mais 9utros prisio-
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neiros correu -novos perigos. Naquelle angustioso
trance, não havendo mais industria humana que os
podesse salvaI', encheu-se de fé o sancto missionaria,
e prophetisou ousadamente que no dia seguinte a taes
horas, que designou pela altura do sol, chegaria sem
falta o companheiro com a nova das pazes. A pro­
phecia cumpriu-se muito a ponto, e a auctoridade dos
padres ganhou com isso ficar mais assentada e robu:;·
tecida.

Naquelles tempos de fé singela e ardente, quasi
tudo se afigurava milagroso aos animos prevenidos e
enthusiasrnados; assim as caprichosas combillações uo
acaso, como os successos mais ordinarios e naturaes;
porque a natureza real andava como toldada e in­
volta n'uma miragem phantastica e prestigio:>a, e- os­
homens a contemplavam, não com os olhos ·cor·
poraes, mas com os da alma, commovida e arre­
batada por sentimentos sublimes. De modo que,
ainda quanto aos successos extl'aordinarios, e hu­
manamente impossiveis, não é licito acolher a idéa
de impostura em homens que assim 'expunham a
vida a perigos immediatos e temiveis, ou a despen­
diam lentarnante em assombrosos e quotidianos sa·
crificios; devemos antes crer que a Providencia os
permiUia algumas vezes, em favor e graça espe­
cial a tamanhos servidores da fé; ou que naqueIlas
imaginações exaltadas até o delírio, os sonhos e as
visões tomavam as proporções da realidade. Póde
ser tambem que escrevendo os chronistas cincoenta
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e cem annos depois dos acontecimentos, adoptas~

sem os Coontos e lendas populares sem escolha al­
guma, podendo com elies menos a critica que a pie­
dade.

o perigo não ameaçára sómente a vida dos padres
6urante a residencia que fizeram entre os tamoyos;
pois tambem a sua castidade andou exposta a tenta~

ções de tal natureza, que o inimigo houvera certa·
mente triumpbarlo, se não encontrasse campeões tam
esforçados. Os principaes das aldêas, como é de uso
entre aquellas gentes, lhes ofTereciam as mais formo­
sas d'entre suas filhas e irmãs; e pasmando de verem
como os padres as refusavam, inquiriam curiosos de
que natureza estranha eram elies, que assím menos­
presavam aquiHo que todl)s os mais homens tanto co­
biçavam? Mostrava-lhes Nobrega então umas discipli...
nas ensanguentadas, e lhes dizia que macerando com
ellas o corpo, assegurayam a continencia, e se defen-
diam dos impetos lasGivos, I

Mas a este, velho & alquebrado, era a virtude mais
faciJ, ao passo que AnGbieta, vigoroso e na flor dos
annos, era preciso esfurço mais que bumano para
poder domar as rebelliões da carne. O perigo cresceu
quando o piedoso mancebo, que não tinha bem trinta
annos, viu-se de todo solitãrio pela ausencia do com­
panheiro, entre aquella turba de selvagens. «Especta­
«culo diguó de Deus, dos anjos e dos bomens, (diz
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«o P. Simão 'de Vasconcellos) era vê-lo mettido em­
«terra barbara, entre homens feras, e mulheres núas,
«elle comsigo só, sem·quem pudesse notar-lhe exoes­
«sos, em combates 'continuas e quasi necessarios, de
«·olhos, de ouvidos, da carne, dos hnmens, do diabo,

- -
«e do proprio inferno. Para poder guardar-se a si,
«havia-se como morto ao tropel de objectos torpes,
«que eram illevitaveis" onde a natureza não conhe~

«cia pejo, e a honestidade não era cqnhecic1a. Era
«contínua sua penitenCia, cilicio, jejum, contempla·
«ção, que divertiam a alma a Deus, e apaz ella os
«olbos e desejos. Em semelhantes exercicios passava
«a mÓL' parte das noites, porque os dias podesse
«gastar em bem dos homens. Tomou em primeiro
«Togar por advogada da empreza, e muito em espe­
«eial de sua castidade, a virgem senhora nossa, no
«meio deste incendio de Babylonia., E era talo elIeito'
«de sua protecção, que não chegou a elle o minimo
«calor, nem ainda fumo daquelIe fogo infernaI.»

No meio destas tribulações, entre a vida e a morte,
as tentações e as penitencias, a oração e o trabalho,.
fez' Joseph voto á· senhora de pscrever a sua vida
em-versos latinos. Nem papel, nem tinta, nem pennas
tinha; mas a falta mais sensivel era a dos livros.- Não
obstante tudo isso, deu principio á obra; e seguiu
todos' os passos da vida da senhora, desde a concei­
ção até á assumpção, sem que fioasse passagem alo'
goma das eseripturas e prophecias~ ou dito celebre
de· sanetos, relativo ào assumpto, q~e não inser~sse'
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DO poema: Compunba-o elle a passear Das praias do
mar visinho, ao ruido solemne das ondas; e á proporção'"
que os compunba, ia traçando os versos na areia, para
mais facilmente rete-Ios na memoria. Conta-se que
vivera muito tempo na tr:Jdicção dos indios-que 'em
quanto Joseph assim passeava e compunha, com os
olhos erguidos ao ceo, uma avesinba graciosamente
pintada, ora o rodeava e festejava com brando vôo,
ora lhe pousava nos bombros, na cabeça ou nas
mãos, como para mostrar-lhe o cuidado que o ceo ti.:
nba delle, trazendo-lhe o despacho do que pretendia
da virgem, que era o dom da confirmação da pu­
reza, em galardão do seu trabalho e amor.
, Este poema sem igual pelas circumstancias extraor­
dinarias em que foi composto, verdadeiro prodigio de
memoria e devoção, acba-se no fim da-Ch1-onica da
Companhia de Jesu,s no Estado do B,'azil, pelo P. Si­
mão de Vasconcellos. Consta de pouco mais de 5900
versos, e termina com a seguinte dedicatoria, pela
qual poder-se-ba fazer algum conceito da o):>ra intei­
ra. «Eis-aqui, mãi santissima, os versos que offereci
«a vossos louvores, ao ver-me cercado de inimigos,
«quando socegava com minha presença os tamoyos
«irritados, e desarmado tractava pazes entre armados
«barbaras. Aqui teve vossa benevolencia com amor
«de mãe cuidado de mim; e á sombra do vosso am­
«paro vivi seguro no corpo en'alma. Muitas v.ezes
«desejei com divinas inspirações, padecer ~ores, pri­
«sões e morte; porém não foram acolhidos os meus
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icvotos, porque glória tamanha só cabe aos verda"
«deiros heroes.»i

Se as aspirações de Ancbieta ao martyrio não fo­
ram satisfeitas, é p.9rqne a sua vida sem duvida servia
os interesses da religião melhor que a sua morte;
porém com outros muitos membros da ordem nãº
foi o ceo tam avaro deste raro favor. Dous irmãos, de
nomes Pedro Corrêa, e João de Souza, inelteram-se
animosamente pelas brenhas com intento de conver­
ter os carijós. Bem recebidos a principio, logo de­
pois entraram a ser objecto da desconfiança dos bar­
baras. Con"heuendo que se lhes dispunha o martyrio,
pozerarn-se de joelhos com os olbos e as mãos er:.·
guidas ao ceo,'e nesta attitude tam humilde corno
heroica receberam imrnediatameote a morte, trespas­
sado o corpo de innumeraveís freehas. Uma circurn­
stancia digna de lllemoria é que este pedro Corrêa,
antigo morador do Brflzil, tivera em seus principias
por ollicio andar salteando e captivando índios. Con­
vertido depois pelo P. Leonardo Nunes, e abra~anc1o

o instituto, deu-se todo, em desconto dos seus pec­
cados, ao serviç,o e conversão dos mesmos indios, á
cujas mãos veio a acabar,

Mas a todos sobreleva, pela immensidade do S3-

1 Con~tanril1 dá a estc porm:l 7500 vpr!'o!'. P o P. Vasrnncel­
los 4172. Se pslP!' P. t'riplun"s Irram. ('IIlTIO é de presulJIir, pa·
rt:Ctl cUllltudv qUI:: uãu CUI\I~ r~Ul us versus.
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crificio, o martyrio do P. Ignacio de Azevedo e seus
companheiros.

Este padre havia já visitado oBrazil, e 'regressando
á Europa, foi á. Roma, onde o seu geral S. Francisco
de Borja .lhe deu missão para tornar com quantos
companheiros pudésse congregar afim de empregar­
se na conversão dos gentios. O mesmo papa aniJ;Ilou
esta sancta empreza com dons numerosos e singula­
res,-indulgencias plenarias, ~eliqllias de sanctos, e
até uma copia do retrato da virgem, tirado por S.
Lucas. Este ultimo favor nunca fôra concedido, afim
que, pela raridade, fosse maior a veneração e o culto
da sa~rada imagem.

Partiu o P. Ignacio para o Brazil, em ~579, com
mais sessenta e nove companheiros, na frota e!U que
vinha o governador do estado D. Luiz de Vasconcel:
los, a saber o P. Ignacio com mais trinta e nove, na
náu San'Thiago, vinte na CapÜánia, e os mais repar­
tidos pelos outros navios. Detida a frota na ilba da
Madeira, foi a náu San'Thiago a d~ Palma, um~ das
Canarias, largar parte da carga, e tomar outra para o
Brazil. Como aquelles arredores eram infestado~ de
corsarios, p~lejaram c,om o provincial para que' se
passasse para a Capilánia, mas e11e, refusando-s~ a
isso, .deu entretanto liberdade aos que a quizess:em
para ficarem. Alguns noviços usaram de11a, mas foram
para logo substituidos por outros padres, que só pa­
rece que andavam todos apostados, a quem primeiro
alcançaria a palma do martyrio.
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Jacques Soria, corsario calvinista, que comman..
ava cinco embarcações, encontrou effectivamente a

náu San' Thiago, atacou-a e rendeu-a. Durante o ter­
rivel conflic.to, os padres animavam os soldados com
a voz e com o exemplo. Fpram todos mortos, á exce­
pção de um novjço, e o cruel vencedor arrojou os
corpos sangJ:entos ao mar. Conta-se que o P. Azevedo,
tendo nas mãos aquella milagrosa imagem da virgem,
de que ha pouco falIámos, ficára suspenso sobre as
ondas com os braços abertos em atlitude de crucifi­
cado;-que os hereges em vão forcejaram por lhe ar­
rancar da mão o retrato;~que o P. emfim só desceu
ao fundo, quando a frota inimiga começou a afastar­
se, mas que torinára a subir á flôr d'agua quando
acertou de passar por aqueILas paragens um navio
catholico-que este tomára a imagem, já sem resis­
teneia, e a levára -á Bahia, onde os jesuitas a expo­
zeram á veneração dos fieis. ainda toda assignalada
dos dedos sangrentos do martyr.

Pouco tempo depois, e durante o ourso d~sta mesma
de a trosa viagem, o governador, redu~ido só á náu
Capilúnia, foi atacado por outro corsario clJamado
Capdeville, que vinha com forças mui superiores. Foi
o uccesso igualmente infeliz, e o governador morto
com todos os seus, e quatorze padres que ainda o
acompanhavam. De toda esta gloriosa phalange de
setenta soldados de Christo, só um chegou são e salvo
ao Brázil, onçle deu a ~a lal nova.

~'Iais de um sec-ulo depois, estando 9 P. Antonio
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Vieira em Roma', continuou a sollicitar a canonisação
do P. Ignacio de Azevedo, e seus trinta e nove com­
panheiros martyres, que já de alguns annos atrâz se
havia intentado. A curia mandou examinar o -nego­
cio, e correndo o processo os devidos termos, che..
gou a ser sentenciada a verdade do martyrio. A ave­
riguação porém do milagre ficou para mais tarde, e
nunca chegou a ter logar. Vieira escrevia para Por­
tugal com o costumado espirito e !lgudeza que a maior
dificuldade do negocio era o grande numero dos
sanctos. E com effeito, o breve de canonisação teria
muitos ares de semelhança com os decretos das mo.­
demas monarchias constitucionaes, em virtude dos
qLlaes se cream de tropel esses esquadrões de pares,
a que a malignidade publica tem dado O nome de
(ornadas,

o P. Manoel da obrega falleceu cerca de quatro
mezes depois deste immenso desastre, de que não
chególJ a ter>noticía, menos adiantado em annos (pois
apenas contava cincoenta e tres) que exhausto e ren­
dido- de trabalhos e fadigas. Mas ficaram o seu nome,
a sua doutrina, e sobretudo o seu grande exemplo.
Segundo a carreira por el1e aberta, Ancbieta e os
seus outros discipulos, continuaram a conversão' dos
gentios, e não obstaote a gradual diminuição da po­
pulação indígena, devida ao contacto fatal da civili­
sação, ás fomes e ás pestes, em uma das quaes foo:
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ram árrebatados màis de trinta mil indios, tal foi o
ardor do seu zelo que em menos de meio seculo quasi
todo' o maritimo do Brazil, desde Pernambuco até S,
Vicente, se via povoado de aldêas de selvagens do­
mesticados e reduzidos á fé.

Estes podem com ra,zão chamar-se os tempos he­
Toicos da 'companhia de Jesus no Brazil. Quasi tudo
quanto .s~ ofIerece ás vistas qo observador é puro e
sem mancha. Não alcançam os olhos por to'da parte
senão dedicação, sacrificio e trabalho abençoado com
fructos copiosos. Os padres ajudam a expulsar os in,
vasores estrangeiros, catechizam os selvagens, preser­
vam as aldêas christãs da ruina', e abrigam os fracos
da oppressão. Algumas lutas se travam por esta causa.;
mas a sua humildade as desarr.;na, e ess,es breves tu­
multos compoem-se,' sem tomarem o caracter funesto.
da guerra civil. Nunca a ambição politica de mando
e de poder vem aggravar o mal, e afastar o bem,
çomo nos tempos posteriores tantas vezes se viu. Diz­
se que os jesuitas fomentaram a qiscorclia entre Q

primeiro bispo e o governador Mem de Sá; mas
ajnda que o facto fosse incontest3vel, não vemos que
avultasse em consequencias por extremo nocivas.

pissemos que. nesta primeira ·idade quasj tudo, não.
tudo, era puro e sem mancha; porque infelizmente
parece não ser dado ao genero humano atravessar
periodo ~lgum da hi~tória" se~ ~rQpeçar em crimes
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e cadaveres'- A destes tempos dourados encerra tam:'
bem uma pagina negra e ensanguentada.

Alguns francezes protestantes, fugindo á persegui.:­
ção do ~raidor ViIlegaignon, vieram buscar asylo ás
povoações portuguezas de S. Vice?te. Era um delles,·
de nome João Bolés, bomem instruido e versado nas
sagradas escripturas, possuia perfeitamente o latim,
o grego e o hebraico; e era sobretudo isso, discreto e
insinuánte no dizer. Comoquerque, ennobrecido e
rieo com tantos dótes do engenho, armasse algumas
dLputas e eontroversias com o P. Luiz da Grãa, ac­
cusou-o este de andar inficionando as suas ovelhas
com a peçonha da heresia, e com tal pretexto fe-lo
prentler e remelter para a Babia, onde jazeu n'um
eareere oito annos. O::; companheiros, fallecendo-Ibes
o coração ante o solIrlmento e o perigo, abraçaram
ou fingiram abraçar ocatl1olicismo; João Bolés, porém;
espirito tam cultivado, como animo firme e resoluto,
perseverou na sua fé, e affl'Ontou a morte. Depois da
restauração do Rio de Janeiro, o governador Mem de
Sá o reenvioq para ali, a·fim de que padecesse, dlzia­
se, no mesmo logar onde bavia dado eseandálo. Foi
eondemOildo a morrer como l1erege obstinado I

Não rios podemos subtrahir a um sentimento de
dor e de tristeza vendo o veneravel Auebieta figurar

·na execução desta iniqua sentença. A pretexto de
salvar ó infeliz das garras do demonio, a principio
dilatou-llie a agonia, fazendo demorar o tempo do
supplicio, ~~ra que elie o tivesse de converte;lo: fS
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depOis, no momento fatal, como o algoz inexperiente­
não soubesse abrevia-lo, e com a dilação lhe aggra­
vasse o soffrimento; vendo Ancbieta a impaciencia do
condemnaçlo, que era bomem colerico, e receando
que d'ali resultasse a per.da daquellâ alma (tal era a
confiança que tinba' na pretendida con.versão) entrou
em zelo, reprebendeu o algoz, e ensinou-Ibe elle
mesmo como havia de fazer o seu officio I

(lÓ cbaridade admiravel e engenbosa! (exclama o
CIP. Vosconcellos). Bem sabia Josepb que segundo as
deis ecclesiasticas incorria na suspensão das ordens

'c(todo o sacerdote que accelcra a execução da morte
c<em qualquer occasião, inda que movido de causa pia;
«porém mais podia com elle a charidade e amor que
«devia ao proximo, que outro qualquer respeito e
«consideração» E nós dizemos: abominavel fanatis­
mo que assim perverte e transforma um missionaria
sublime em miseravel ajuda do algoz! triste e eterna
contradicção do espirita bumano! Estes padres que
vertiam o p1'Oprio sangue pela conversão de selvagens
canibaes, agora o derramam de um irmão innocente,
e quando muito transviado, violando na sua pessoa
as leis sagradas da hospitalidade, e atanazando-o na
sua bora derradeira com torturas moraes, mais crueis
e incomportaveis porventura que as da corda e do
cutello!

E pois que a Providencia, em seus designios pro­
fundos e.insondaveis, permitte que andem assim alter­
nados e fronte a fronte o bem e o mal; levantem ao
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menos a voz sempre e por toda parte, as almas bem
nascidas onde o amor do bem prepondera, e votem
ao opprobrio e á execração do genero humano essa
abominavel justiça politica e religiosa, fonte perene,
de crimes, e desdouro eterno da historia.

VOI•. II. SI





III!

Missões dos capuchos, carmelitas e mercenarios ao Maranhão-Desavenças de FI'.

Christovam de Lisboa, custodio dos c",puchos, com o povo-Difficuldades que en­

controm os primeiros jesuilas para se estabelecerem om S. Luiz e em Delem-An­

miem ás condições impostas pelo povo com reslJ'icções mcnlaes-Primciros tu­

multos por causa das leis de liberdade de indios-Chegada do P. Antonio Vieira

em janeiro de lG53-Posto que nascido em Portugal, passou este homem extraor­

lIinario mais de melado da sua vida 00 Drazil, e pertence á nossa hisloria.

Vamos entrar na segunda idade dos jesuitas no
Brazil. Foi aquella em que 110receram no Maranhão,
e em que, ás antigas virtudes individuaes, juntaram
em alto gráu a ambição collectiva da influencia po­
litica e poder temporal.

Todas as mais ordens religiosas forneceram missio­
narios ás conquistas, nenhuma porém como a com­
panhia de Jesus, cujos membros eram os missiona-

1 Pertencia este capitulo ao livro VIII; mas tendo deslocado
os que se lhe seguem, e respeitam a vida do padre Antonio
Vieira, pára pa, a·los para o volume IV, aunexamo'·lo ao livro
VII como cOD'·inha.
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rios por excellencia. Mas assim como entre as di­
verias ordens avultava e sobresa hia a de S. Ignacio,
assim entre todos os jesuitas realçava a grande fi­
gura do P. Antonio Vieira, brilhante personificação do
instituto, em quem se resumiu todo o lustre e inte­
resse daquelles tempos.

Escreveremos pois succinlamente o que constar
das diversas ordens-com mais largueza dos jesui­
t~s-e porfim, quanto soubermos, do seu grande su­
perior Antonio Vieira, em cuja vida encontrará o
leitor o espirita, a ambição, a grandeza, os trabalhos,
os sacrificios e a dedicaç&o ela ordem; como a histo­
ria toda inteira das raças indigenas sob a denomina­
ção portugue~a, PilS diversas rel;iç.Ões com il liber­
dade, escravidão, catecheze e administração dos ín­
dios, ou cOQsjderemos essas relaç,ões eru these, e 1n­
voltas em fórmas legislativils; QU nos variados e infin­
dos acddentes dil acção e e~ecução.

Os mis ionarios associavam-se a todos as explora­
ções e expedições1 se não eram elles mesmos que
as emprehelldjam e guiavilm. Já vimos (a pago 7'3)
como em 1605 os pal1res Francisco Pinto, e Luiz
Figueiríl, ;lmpas jespitas, tentaram chegar até a sr.rra
ge Ybiapaba na esperança de Gonverterem os splv·a­
gens que a povoavam, e GOmo foram viclimas da sua
feresa, morto um, e outro afugentado.
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Logo no anno seguinte (1606) alguns outros jesuí­
tas, da provincia de Quito exploraram o Alto-Amazo­
nas, penetrando no territorio chamado de Cofanes,
junto á nascente do rio Coca, no mesmo piedoso in­
tento de conversão, que custuu a vida ao P. Ferrier,
sendo os outros obrigados a fugir. Estas explorações
duraram até 161'1,

Em 1637 o capitão João de Palaeios desce da mesma
cidade para explorar o grande rio. Não logrou o in­
tento, que os selvagens o mataram; mas uns frades
capuchos. de que se acompanhava, poderam vir alé o
Pará. Este Sllccesso accendeu no governador do Ma­
ranhão. Jacome Raymllndo de Noronha, o desejo de
tentar a mesma empreza; o capitão Pedro Teixeira,
paI' ordem sua, Sllbiu pelo Amazonas até Qpito; e o
collegio daquella cidade fe~lo acompanhar na volta
por dous padres de mnitas letras, que escrevessem
a derrota, e as nQt~cias que fosse~ colhendD daqucllas
regiões novas e descQnpecillas, e dQs gentios que as
habitavam,

O nome dos jesuitas tambem se encontra nos des·
cobrimentos das nações fabulosas das Amazonas, Pés­
virados, Gigantes. Pygmeus, f3arbados ou Ibirajáras,
descendentes dos antigos naufragas de Ayres da Cu­
nha; e dos Amanélj.ós, de cabellos louros e Olhos azues,
oriundos dos holJandezes. Posto que, fallando dos des­
cendentes dos Perós, (os barbados do ItaPll('.urÚ) diga
André de Ba,rros que ii sua fama é mais ·plausivel que
averiguada; quanto ii nação dos gigantes, afirma
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desenganadamente que um missionario a des,cobriu
em 179.H no rio Tocantins. 1

Com a mesma intrepidez assevera este escriptor
(Vida do P. Antonio Vieira, tom. 1.0, cap. 170 a 178)
que a restauração do Maranhão do jugo hollandez,
foi devida, não a Antonio Moniz Barreiros e a Anto­
Rio Teixeira de M.ello, senão principalmente aos je­
sljitas Lopo do Couto e Benedicto Amodei; á indus­
tria daquelle, que foi quem deu o plano do levanta'·
menta, e animou a eBe Moni~ Barreiros, seu sobri­
nhoj e ás orações e penitencias deste, conhecido e
venerado por sancto, e que, como tal, fôra quem
abrandára e dobrára o ceo, antevira com prophetico
espirito o fim do successo, e nos casos mais deses.
perados promettia aos indios eportuguezes a felicidade
e o triumpho, com que vieram a ser vencidos QS he­
reges. ,Se isto calaram os bistoriadores, (coMlue Q

ebronista da ordem) deixou-o ao menos em memoria
p'um~ certidão jurada o capitão-mór Antonio Tei­
xeira de M.ello.

Fo! ainda um jesuíta, Francisco de Vilhena, quem
veio á Bahia com a nova da restauração de 1640, e
com ordens e instrucções para faze-la aceitar dos
povos do Brazil. Deixemos porém estes factos, ou du~

vidosos, ou isolados, para seguirmos as ordens Das
suas qbras mais serias e duradoura~:

,I Veja-se a nota G no fim !lo. volume.
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Já \limos que'logo no' principio da conquista' vieram
com Jeronymo de AlbuCI.uerque dous capuchos que
se apossaram do convento dos capuchinhos francezes.
Acrescentemos agora que com Afexandre de Moura,
e por capellães da sua armada, vieram dous carme­
litas, que em um sitio elev.allo da recente povoação
levantaram seu convento, o primeiro que aqui houve
de portuguelie.s. Ale'~andre 4e Moura lhes concedeu
mais a ilha do Medo, e duas leguas de terra na de
S. Luiz.

Tambem vier~m na SU)l armada quatro jesuitas, 'a
saber, os dous já mencionados Lopo do Couto, e Be­
nediclo Amõclei, pretendidos restaul',adores do ~fara­

nbão, o'utro (mjo nome pos npo foi conserv.ado, e por
sllperior de todos, o P. LQil; Figueira, que mais tarde
veremo.s figurar nas pert].lrbaçã.es ci vis. Aestes, pelo
emquarito, não se permittiu es~abeleci!llento .algum,
e muilo' tardo].l pri1neiro que a côrte dr. Mâdrid lhes
levantasse a probipição. Por isso lhes foi forçoso
s·eguirem p~ra U/TIil grande ald~a do l\'looim a prégar
a fé àos seIvagens.

Os capucJloS e c;lrmelitas tomaram a si a 'conver­
são dos 1upinambás, uns e optros, esereve Berredo,
com graf)de fr!lcto: t'l~o foi í so parte. todJl>lia para
{Jue dentro em popeo não rebentasse a formidavel
sublevação dos de Cumã, q1le se e~tendeu até o Pará;
e para que se lh.es n~o fize se pma guerra de ex.ler­
minio, começada por Ma~hills de Alpuquerque, e con­
tinuada por Bento Maciel.
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Em 1617 quatro religiosos capuchos chegam- ao
Pará, e fundam o hospicio de Una, o primeiro que
ali houve.

Em 1620, FI'. Antonio de Merciana, commissario
ou custodio dos mesmos religiosos, faz-se eleger
adjunto de um capitão elevado ao governo, por de­
posição do capitão-mór.

Em 1622, reinando uma grande peste no Maranhão,
o capitão-mór Domingos da .costa, para aplacar a co­
lera divina, fez levantar á sua cu ta a igreja matriz, e
deu grande auxílio ás obras do convento do Carmo,
que ainda continuavam.

No mesmo anno veio por capitão-mór do Maranhão
Antonio Moniz Barreiros, nomeado pelo' governador
do Brazil, o qual, em attenção á sua pouca idade, lhe
deu por assessor aqllelle mesmo P. Luiz Figueira, je­
suita, que, já aqui estivera, e se vira obrigado a vol­
tar, por lhe haver negado Filippe III a permissão de
estabelecer tambem uma missão nestas paragens. Veio
na mesma occasião mais outro jesuita italiano; e tal
era já naquella epocha o poder e influencia desta or­
dem célebre, que o povo, alimentando as mesmas
desconfianças que a côrte de Madrid, e receando além
disso, a sua intervenção nas questões de escravidão
dos indios, começou a alvorotar-se, e exigiu por in­
termedio do senado a immediata expulsão dos padres.
O P. Luiz Figueira, deposta então a mansuetude apos­
tolica de que inculcára vir animado, e anticipando um
dito célebre de Mirabeau, declarou perante o senado
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que só feito em postas se apartaria dos exercicios da
sua vocação de converter e salvar os infieis. Mas afi­
nal os dous capitães-móres, usando da sua influencia,
conseguiram pacificar a porfia por meio de um com­
promisso. Os padres ficaram, porém assignaram ter­
mo de que nunca se intrometteriam com os indios do­
mesticos ou escravos, sob pena de expulsão, e de con­
fiscação de todos os bens que viessem para o diante
a possuir. Talvez o P. Figueira 3pplicasse então a dou­
trina das restricções mentaes, e se reservasse a facul­
dade de prooeder no futuro como julgasse mais op­
portuno e conveniente, sem embargo da obrigação ap­
parente a que se su~eitava pelo termo.

Em 1625 chegou de Pernambuco o capucho Fr.
Christovam de Lisboa, com os cargos de 1.° custodio
da sua religião nestas conquistas, de visitad,or eccle­
siastico, e de commissario do sancto-officio, trazendo
comsigo dezeseis missionarias da sua ordem, e mais
dous carmelitas.. Os capuchos hospedaram-se provi­
soriame.nte em uma casa particular; porque o antigo
conventinho francez, depois de haver successivamen­
te hospedado os primeiros capuchos, jesuítas, e car­
melitas portuguezes, viera a arruinar-se inteira"mente.
Os dous primeiros capuchos, Fr. Cosme de Damião,
e Fr. Manoel da Piedade, companheiros de fortuna de
Jeronymo de Albuquerque, tinham-se já restituido á

VOL. li. 52
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sua provincia de Pernambuco, mas antes da partidàj
estiveram morando em outra casa religiosa, chamada
o-Carmo-Velho-junto ao muro do collegio da com~

panhia, hoje da sé.
FI'. Christovam deu pressa á erecç·ão do novo con­

vento, construido solidamente de pedra e cal, quando
os primeiros domicilios eram de páu a pique e barro,
t cobertos de palha. Parece que esta obra é a que
ainda hoje perdura dentro do actlial moderno edificio;
levantado, sem prévia demolição do antigo, que poÍ'
isso só serve ali de empachaT o pateo interior, e dar­
lhe um aspecto desagradavel. 1

Fr. Christovam foi quem apresentou o alvará de 15
de março do anno de 1624, de que viera munido, abo­
lindo, ou removenao dos particulares para os religio­
sos todas as mercês de administrações de indios; e
não obstante ferir esta lei os intere~ses da colonia,
foi a principio executada, medii)Pte a influencia do
capitão-.IOór Moniz l3arreiros; desviada por então a
tormenta que mais tarde estalou com mór fracasso.

!lfàs no Pará, onde os interesses ligados ás admi­
nistrações eram muito mais avultados; encontrou alei
uma opposição viva e formal; e o senado pôde adiar
a sua execução, pretextando que Gomo a mesma le.i

1 Oe tudo isto inrrre·se que as C:lsas dos nossos convpnlos
nllldar:lm de IDeal, e ruram completamente rE'rormadas por mais
tI.·, I1m:l v('z. A lal respeito consulle-sl! Bern>do. lhm. n. 521,
,. Clllustro Pmnciscano, por FI'. Apolin.ario da Conceição, Lanço
':2., Cap. 22-LislJoa, '1740. .
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..se dirigia ao governador do estado que já se acbava
em Pernambuco, e era esperado sem muita demora,
só a elIe competia a decisão das duvidas occorridas.
Contentou-se por emquanto FI'. Cbristovam destas ra­
zões, temeroso de que a sua obstinação não désse cau­
sa a mais serios disturbios; mas o curso dos aconte­
cimentos fará ver que elIe só aguardava occasião mais
azada para executar. os seus intentos.

Acompanhado de mais tres padres da sua ordem,
subiu FI'. Cbristovam em missão pelo Tocantins, e di­
zem que fez copioso fructo entre os selvagens. De
volta acidade, entrando de novo no exeroicio p.e vi­
sitador, e insistindo ng antigo proposito, mandou em
um domingo, 21 de dezembro, afixar na porta da ma­
triz uma pas.toral, fulminando excommunbão maior
contra todos os que, estando de posse das adminis­
trações de indios, as não largassem sem detença.

Esta violação da promessa solemnemente feita, não
bavia mais de sete mezes, causou grande agJtação na
cidadã; ~ senado da camara convocou para uma ra!J;'
.nião geral toda a nobreza civil. e militar,. e boinc;n.s
bons do povo; e posto o assmnpto em deliberação,
além de afear-se o procedimento do padre, fizeram­
se valer naquella occasião os sopbismas que em todas
as outras da mesma natureza sempre se empregaram
depois-que a extincção das administrações era con­
traria aos interesses dos mesmos indios, porque SOltO,8

,d,aquella sujeição, faI;-se-hiam para logo aos mptos,
·oode perderiam as alOl.as com. a falta de .dou.tr:ipll, ~
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as vidas, nas contínuas guerras a que eram aveza·
dos;-que demais era grande sem razão privar daquelle
seu unico remedia os moradores da capitania, que a
tinham descoberto, conquistado e povoado á custa de
seu sangue e suor, e agora a sustentavam sem mais
auxílio d'el-rei que a sua propria lealdade para com
elle;-e que tudo isto desattendía FI'. Christovam,
sem lhe lembrar a justiça e boa igualdade que tinha
havido na di;;tribuicão das administrações; podendo
mais com elle a ambição do dominio temporal das
aldêas que o respeito á boa ras~o e á propria palavrà
dada. Em conclusão, assentou-se em representar ao
padre que retirasse as suas censur.as, e que caso não
viesse eUe nisso, se arpellasse deBas, protestando-se
por todos os damnos que se seguissem.

FI'. Ghristoyam reauou mais esta vez, retirou-se im­
mediatamente para o ~fal'anhão, e seguindo daqui
para oCeará, foi no trajecto acommettido pelos tapuyas
de corso, a quelIl com os seus põz em fuga, com­
batendo armado de' espada e rodella, e mostrando-se
em tudg, di~ Berredp, tarp. bom capitão como religiosó.

Em prinGipios de 16~6 QS carmelitas fundaram O

seu convento em Belepl; e requerendo pouco depois
os jesuitas permiss~o para fundarem tampem uma
casa sua, oppo~-serlhe o procpl'ador da camara. ,em
nome do povo, fazendo ver que a terra era nova e
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pequéna, e tendo já dous conventos (de capuchos e
carmelitas) mal poderia com terceiro. E assim se
decidiu. Os jesuitas resignaram-se, appelIando para
melhores tempos.

Em '1652, vindo Balthasar de Souza Pereira por ca­
pitão-mór do Maranhão, <10m regimento especial, e
apertadas ordens para pôr em sua liberdade todos os
indios que até então se tinham como eS<lravos; e que­
rendo dá-las á execução, excitou com isso tam decla­
rada sedição no povo, que este veio em tumulto oc­
cupar a praça de armas da <lidade, O capitão-mór
llanqueou-a de toda. a artilharia disponivel, e marchou
para elIa á frente da pequena infaptaria da guarnição;
com mostras de quem queria deaidir a contenda pelas
armas; mas, depois desta demoQstração, recuou sem
nada fazer, cedendo, segundo se di~, ás representa­
ções dos jesuitas, Como objecto mais principal do
adio popular, receiavam os padres soffrer mais das
consequencias do conJlicto, e procuraram por isso
compô-lo a todo Gusto, oque se conseguiu, expedindo­
se de parte a parte procuradores e cartas para a côrte
em ordem a obter7se a solução das duvidas que a
nova lei suscitára, e empenhando-se cada qual no
~sentido das suas opiniões e interesses,

A mesma tentativa feita no Pará pelo capitão-mór
"Ignacio do Rego Barr-eto, abortou com successo igual.
mente infeli~, senão é que. cama fosse alli maior ii
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quantidade de escravos, e consequentemente, dos se­
.nhores prejudicados em seus interesses, seria maior
o perigo, se Ignacio do Rego não desistisse immedia­
tamente da execução do seu regimento.

Os procuradores enviados do Maranhão reuniram­
se em Belem ao da capitania do Pará, Manoel Guedes
Aranha, celebre pelo cynismo das suas opiniões a
respeito da escravidão dos indios, e partiram todos
juntos para a côrte no começo do anno de 1653.

Por este mesmo tempo os jesuitas conseguiram fa­
zer-se receber nesta ultima capitania, mas não sem •
condições que be,m deviam cU3tar ao padre reitorJoão
de Souto-Maior,.e lhe fgram duramente impostas pelas
cautelosas desconfianças dos habitantes, ainda escar­
mentados da recente tentativa em favor dos iudios
escravo~. Essas condições constam do seguinte termo,
que é um documento da mais alta importancia, assim
.pelo facto bisttJrico que attesta, como' pela flex.ibili­
dade que revela nos jesuitas, sempre promptos a do­
brar-se ás circumstancias, e a soffr~r humilhações
mome.ntaneas, uma vez que por ellas conseguissem
-di~pôr grandes vantagens futuras. Ei-Io:

(Aos 26 dias do mez de janeiro de 1653 annos,
«nesta cidade de Belem, capitania do Grão-Pará, es­
«tand<? presentes os officiaes da camara, e o P. reitor
«João de Souto-Maior, que vinha (aze:J: casq para e'IV­
'«sinar doutrina e latim aos filhos dos moradores.; pelo
«procura~or do conselho foi dito ao dito p~dre reitor
l(9ue havia cie as.signar um iermo~ em que não bavill
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(ede entender com escravos dos brancos, a que () dito
(e padre reitor disse que elle queria assignar o dito
«termo de em tempo nenhum entender com escravos
(ede brancos, nem ainda queria administração de in­
(edios fôrros, mais q~te ensinar-lhes a dattlTina, e que
eepara isso levúra muito em gosto que este termo se
«fizesse.; e decla.1'oU mais que esta oÚT1:gação ficava nos
((mais qtte viessem succeder-lhe. E assignou com os
(editos officiaes.»

Não passaram mais de dez mezes, sem que os pa­
dres faltassem redondamente a 'esta solemne estipu­
lação. Antes 6 depois disto, sempre procederam pelo
mesmo tbeor; quando qui~eram mais tarde erigir uma
casa em Alcantara, renunciaram da mesma fórma a
todas .as suas outras pr.e~enções, e inculcando que só
os levava ali o desejo de doutrinar a mocidade, aIcan­
çaram porfim vencer aS velhas deseonfianças dos ha­
bitantes. i Não anticipemos porém os acontecimentos,
e observemos aqui sómente que esta insigne má fé
que caracterisaVll qUllsi todps os SCllS actos, foi parte

1 Não tomos podido encQntrar docqmf'nto algum que indil]Ue
dA um modo positivo a dar:! em quP. o!' )p.Hlitas se esrabAll'ceram
deliuitivameute na cidade de S. Luiz. Pelo que lica exposto
parece que foi f'ln 162~ O ho!,picio de Alcanl;lra foi f'rígido
um seculo depois da eonquista. A 'pr()\'L~o régia de 12 de re·
\'erl'irlJ tle 1716 o permittiu, sob condição de não haver ~elle
mais de seis paclres que ensinassem a Irr, escrrvf'~, latim e
doutrina chrislã; e não excedp.ndo as rendas ao rf'strlCtaq:Jepte
nf'('r~~;ll'in para a mltsist('nc:ia dos mesmo' padr.e. Esta pro­
vi.ão acha-se registrada em um dos antigos li"ros da c.amara
llIunitipal.
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mui principal para os embaraços e perturbações que
se seguiram.

Até esta epocha, (1653) que vae ser assignalada
por um acontecimento da primeira ordem, nada en­
contramos de assaz notavel na vida das ordens reli­
giosas e missões destas capitanias do norte, a Dão
ser a tenacidade com que os jesuitas desde '1615 pro­
curaram estabelecer-se nellas, já sullicitando em Ma­
drid e Lisboa, já acompanhando os governadores e
as expedições, e já intrigando, humilhando-se e iD- .
sinuando-se pelo modo que acabamos de ver. Os li­
vros impressos não dizem mais nada além do pouco
que acabamos de substanciar; e foi debalde que tam­
bem interrogamos o archivo da camara, aliás falto
quasi inteiramente de livros e documentos anteriores
a esta epocha, provavelqtente extraviados ou destrui·
dos durante a invasão hollandeza. t

Porém neste anno de 1653, justamente quando Ma­
noel Guedes Aranha com seus companheiros partia
de Belem para Lisboa, desembarcava o P. Anto"nio
Vieira nas praias de S. Luiz.

Este homem extraordinario nasceu, sim, em POl'·
tugal, mas passou a maior parte da sua vida no Brazil,

t O monumento mais antigo que encontramos no archivo.da
eamara municipal é um livro truncado de termos de vereação,
começado em 1646. Nada contem sobre o presente as~umplo.
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já na Babia, já no Maranhão e Grão-Pará. t Durante
quasi oito annos que demorou entre nós, resumiu na
Sua pessoa toda a existencia politica e religiosa desta
obscura colonia, cujo nome, associado ao seu, fez
resoar na Europa. E elle mes.mo escrevendo ao
marquez das Minas, em 1673, diz em proprios termos:
Que pelo segttndo nascimento devia ao Brazil as obri­
gações de pat1·ía. t No Brazil emfim viveram e morre­
ram com elie seus paes! irmãos e parentes. De modo
que é a vida de um verdadeiro compatriota nosso
que vamos escrever; e esta tarefa seria já de si grata
ao auctor, quando não fosse tambem indispensavel,
pois "O será facil comprehender perfeitamente a
missão do P. Antonio Vieira no Maranhão e Grão~Pará,

se não tivermos tambem um perfeito conhecimento
da sua vida, carac~er, engenho e producções.

FIM DO SEGUNDO VOLUME.

i o P. Antonio Vieira nasceu em Lisboa a 6 de fevereiro de
1.608. Veio a primeira vez para a Bahia em i615j e voltou para
Lisboa logo nos principios de 164,1, depois de uma residencia.
de vinte cinco annoS e alguns mezes. Chegou a primeira vez ao
Maranbâo em i6 ou i7 de janeiro de i653, e voltou em 16 de
junho de 16f)4" tendo estado aqui um anno e cinco mezes. Cbe­
gou a segunda vez em t 7 de ma io de 1655, e voltou preso para
LisblJa em fins de 1661, com seis annos e meio pouco mais ou
menos de rr.sidencia. Deixou Lisboa pela ultima vez em 27 de
janeiro de 1681, para voltar á Babia, donde se havia ausentado
cerca de qua renta annos antes. Dali não sahiu mais até que
falleceu em lide julho de 'I ?97, dez.eseis annos e alguns meze~
depois da sua chegada. Assim, de oitenta e nove an~os, e quasl
seis ml'zes que viveu neste mundo, passou cerca de cmcoenta na
terra do Brazi l. .

2 Carta de 13 de setembro de 1673. Vem no T. 2." d~llas.
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Como o trabalho que emprebendemos não tem menos de
c.riLico que de bistorico, nâo podemos vencer a tenlação de
trasla r aqui, como amostra, as poncas paginas que escreveu
'Beauchamp acerca de~te glorioso episodio da guerra hollan­
deza no Brazil, afim de que vejam os leitores a maneira por que
estes auctores estranhos track1m as nossas cousas.

<João Cornelissen (diz elle) capitão das guardas de Maud­
.cio de Nassau, deu á vela para o Maranbão com treze navios,
oe trop~s de desembarque, pois ~Iauricio bem conhecia toda a
oimporlancia desta ilha. Bento-Miguel-Parenles, • COOlman­
odanre então de S. Luiz, cuidava mais dos seus interes es, que
.da defeza da ilha, cujo forte apenas contava uma gl1arnil;ão
tde cerca de sessenta soldados mal armados, e sem disciplina.
tCornelissen traça o mesmo ardil que tam proveitoso lhe fôra
ojá com o inepto commandante de S. Cbristovam, e Parentes
onão averiguou melhor que este a sinceridade dos motivos
oallegados pelo cOOlmand"nte baLavo para alcançar permis ão
ode desembarcar. .Haveis de saber, disse elle ao govcrni1dor,

• Por muitas "ezes se havia o auclOl' anleriormente referido n Bento M3Cielj m:\s

Q odjuncção do oppcllido dc-Parcnlc-Ih'o ro, lomar por uma no\'a pcr~ na!;cm,

que é eSle-Bento-Migucl-Porunlês -de sua in',lenção.
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.em como acaba de concluir-se uma tregoa entre Portugal c a

.Hollanda; e nestas circumstancias, não deveis considerar-me

.senão como um amigo desejoso de regosijar-se por tal alliança,

.e como um omcial conhecedor dos seus deveres, (jue apenas

.pede permissão para dosecnbal'car uma parte dos seus solda­
.dos, enfermos e molestados da viagem. Só peço, para os soc­
.correr e restaurar, alguns viveres de boa qualidade, que de
.resto serão pagos a dinheiro de contado. Reclamo estes soc­
.corros urgentrs em nome da tregoa qlle acaba de reconciliar
.as duas nações; mas confe so-vos que será grand,e prudenria
.da vossa flarte conceder.m'os sem dilaç~o, em ordem a evitar
.que a minha pente, no estado de penuria e desesperação cm
~que está, se não demasie, milito a meu pesar, ep1 c~celisos

.que ser-me-hia impossivel reprimir 0ll prevepir.•
•Parenl~s, qJle !Dai;; que tuc10 deseja preservar as ;;uas pro­

epriedades, consente no desemba rque; e Cornelissen, intl"odnzido
.assim com ~ eapa qa amipadtl, e seguro pa poucil força qa
.guarniçao, sem o menor pC'jo ordena immediat3mp.Dte a orcu­
,.pação e saque da praça, faz sub~tituir as armas qe Portugal
.pelas da Holl'lnda,e obriga os habitaptes Il prestaremjuramento
ide fidelidade á republica das Provincias-Unidas. Amuitõ custo
.permitliu elle o embarque dos soldados da gqarnição; • Pa­
.rentês:victjn13 a um tempo da imprudeocii1- e da avareza, foi
.conduzido prisioneiro ao Recife, onde acabou bem depressa
.cheio de miserias e desgostos, san' qne Na~san de modo algum
~repro\"asse Q procedimento desleal I)aviqo pa.ra cOlJ'! elle,

.Inopinadamente, sem impulso algum eS!J"an!lO, movido pelo
.unico dcsl:'jo de recohrar a in4epcuqf3ncia, os babitantes da ilha

• Tal permi.são de embarquo aos soldados nunca houve, sim uma deporloç'àu v~o~

lenla de cenlo e cincoenl. dos mais nola"eis hahilante .
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qdo Maranbão arvoram o estandarte da revolla. Subjugados com
-quebra de um tractado, como vissem os seus inimigos não
-cuidosos do perigo, conce(;)eram o projecto de sacodir o juga.
-Os mais ricos d'entre elles formaram secretamente uma liga, a
«cuja frente collocou,se D. Antouio Moniz Barreto,que governava
-o paiz antes da invasão hàllandeza.• Moniz tinha perfeito co-
-nhecimenlo das localidades, e gasava de consideração tal que
qexercia uma inlluencia decisiva sobre todas as classes de babi­
«tantes. Reflnindo pois seerelamente alguns porluguezes, e ne­
«gros de confianga, que todos lhe preslaram juramento de fide­
-lidade e obediencia, favorecido das sombras oa noite, sabe da
lcidade, onde a liga ti vera nasci meuto. "

qPassa immediatamenle ao eonLinente em embarcações que já.
-estavam para esse fim dispostas, cahe de improviso sobre os
limmensos engenhos de assucar que o inimigo occupava, eco­
-meça as suas operações por uma matança geral dos bollandezes
qda cosIa occidenlal. Sllrprehende do mesmo modo o forte do
_Calvaria, passa a guarnição a p. o d'espada, e só deixa a vida
'«salva a um pequeno numera de francezes que viviam de en­
~vôlta com os habitantes. Depois disto volve de novo á ilha, e
-rcfor-çad,) por ouIras in,mrgentes, vae direito sobre apropria
-cidade de S: Luiz, que alias o governador hollandez, advertido
.a tempo por um neguo evadido do continente, aaabava de pôr
.em 'estado de defeza. Moniz alaca logo, e faz em postas um
ldestacamento que sabira.a explor.al' o terrenoj e clll:'gado em
.frente da cidade, e reconhecidas as suas fortificações, faz jogar
lsobre ellas a ar.tilbaria do forte do Calvario. Um soccorro de
~oitoce~tos homens qqe viBra de Belem ás ordens de Autonio

• Quem IlPiernnva p paiz n~ occasião da inva~ão era Benlo M~ciel. Antonio Aroniz

Barreiros CUra capitão-mór de S. Luiz cerca de vinte annas antes .
• ",lO A conjuração ol'ganjsou-se no Itapucurú. onde rC5idi" Antonio Moniz oro um de
~eus engenhos, e Já mesmo esl alou. ~ão houve sahida alguma da cidaJo-favorceida

ou não pelas sombras propicias da noile.
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eTeixéira de Mello, • engrossOu o numero dos sitiantes; e' ji
«aberta uma larga brecha, ia dar-se o assalto, quando o Im1\'o e
<eniprehendedor lIIhmiz Barreto é ceifado em poucos dias por
<uma molestia inflammatoria. Ficou o partido como corpo sem
«alma; pois bem que se dessem pressa em nomear SUCCl':'sor a
«Moniz, a escolha, que recabiu em Antonio Teixeira, não rr,ere·
<ceu a geral approvação. Levaularam-se di~putas entre os insur­
<gentes, e o assalto se foi dilatando. Ganbaram com isso os hui·
«landezes, pois chegoll-lhes um reforço de sei centos homens
ecommandados pelo coronel Anderson, com o qual poderam
«tentar uma vigorosa sortida. Os portuguezes foram atacados
«nas suas linhas; e em seguida a uma acção sanguinolenta,
'muitos d'entre elles, fatigados da guerra, se retiraram para
<o continenle, com cuja defecção Antonio Teixeira se viu for­
«çado a levantar o assedio.

•Os vencedores se derramam immedialamentepela campanha
.em busca de viveres de que a praça sentia peuuria; mas ei-los
.,que cahem ém uma emboscada, e são quasi lodos mortos. A
eesperança renasce então no meio dos portuguezes que, anima­
edos por Teixeira, vem de novo sobre a cidade, se fortificam nas
eposições mais vantajosas, e repellem os hollandezes em di­
e'v'ersos ataques.

•As suas baterias fulminam de continuo essa cidade, onde já
ea penuria fazia devastações, e para dar o assalto, Tei'xeira só
«esperava a chegada de um corpo de infantaria regular (]ue
'«sahira de Lisboaem um navio, sob o commando de Pedro d'AI·
ebuquerque, mandado á toda pressa pela côrte, afim de restau­
«rar o Maranhãb a todo custo. Mas o navio naufraga á vista
«do acampamento portuguez na passagem da barra, salvan­
edo-se apenas quarenta homens. Este desastre comtudo não

• o soccorro do Pará veio ás ordens de Pedro Maciel e João Velho do Valle. Anto­

nio Teixeira era do Maranhão, o soqundo chefe da insurreiç'o, e UIII dos primeiros
qu~ a começaram.
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.desanima a Teixeira, qué aperta o cerco com mais vigor, até

.que o inimigo, abatido pelo sentimento das suas perdas, foge
lcobardemente para o mar, levando comsigo a artilharia, e
.arrasando as fortificações. Teixeira occupa immediatamente
.a praça, e se d4 pressa a restabelecer as obras demolidas.»'

;NOTA .-!,AG, 180.

E$se-DesenTIO-S1l1nmal'io-ou-Relação - de Ravardiere,
ofT,'re.ce tamanho interesse, como resumo 'de tudo o que os
franreze fizeram e descobriram, e como noticia do estado do
~laraghão naqueJIéj. epQ~ha;-q!le nos pareceu transcreve-lo
aqui iutegralmente.

SU~1MARlO DO QUE FI~ NESTAS TERRAS DO BRAZ[L,

.Primeiramente tenbo assegurado aos povos dos gentios,
.tanto da ilha, como déj. terra firme, ajuntando-os, e uuindo
luns com outros debaixo da obcrlienr,ia do meu Rei, estor­
."ando-o~, qqe n~o fujam 4e medo dos I)Ortugnezes, e reduzin­
.do-os a tal obediencia dos francczes, qual desejar se páde.
•Porque além de que jó. nij:o comrm carne humana em todas
.estas comarcas até ~OO leguas de aqui, donde fenece a dos
ItulJinamb4s; e nenhum pl'incipé/l destes nij:u ePlprehendcráõ
.guerra contra outros seu contrarias, chamados tapuyas, sem
'primeiro II)e pedir licl'nça, para o que lhes mandam Sf'US

lagentes, ou vem elles mesmos ~ peqil'-me a dita liceuç.. e de
.proximo ojlO pias i!nles, ClQe chegassem os portuguezes, aqui

• Tudo i.lo é de uma falsidade enormO. Os insurgentes nfio liver.m ~ menor noli­

cio de le soeeorro conduzido por Pedro d'Albuql.erque. O 1I.lIfr.gio deu-se 110 P.rá,

junto á iIIm do Sol, e não junto aS. Lui1., e li vista do ac~mpamento dos insurgentcs.
que nào exisli., Este seguodo ••sedio do cidade é úm. puro im.ginação de Ueau­

ch.mp.
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«vieram tres principaes do Pará, e de Cajeté a me pedirem li·
«cença para irem fazer. guerra a uma nação a q,QO léguas de
«aqui, chamada Camarapi, sobre um rio chamado Pacajal'i.•

. <Logo que a náu Regente foi partida, que foi em oito de de­
(zembro de 1612, no mez seguinte mandei ao Meari, rio aqui
<visinho, quarent.a francezes buscar aos tabajarés, nação de
cindias inimigos, que estavam 200 leguas de aqui sem haver
«delles alguma noticia. Nesta primeira viage"m deixaram os
«meus dois indios nossos escravos na dita nação; os quaes, fi­
~cando no mato com mantimento para os irem a buscar, porém
.feita a diligencia; se tornaram sem achar nada; e isto tenho
«advertido em outras Memorias minhas, que esta nação havia
«sido muito maltratada dos onlros nossos topinambás; e final­
<mente depois de sete, ou oito mezes, havendo feito muito
<mais diligf\ucia com quatro viagens, que alli fizeram que fizes­
«sem os francezes, deram com esta gente, e dissf\ram logo que
«ha.via duas castas deHes desta mesma nação tabajarés, que
<viviam em guerra, e comiam uns a antros cruel~ente; e como
.se ajuntáram a mim, vivem hoje nesta ilha em paz, e todos
<juntos com os tapinambás naturaes, que antes de uns, e
<outros eram inimigos.»

.Depois lendo aviso, que havia outra naçâo dos tabaJarés
«mesmos em um rio, que a sua barra é de aqui cem leguas,
.mandei ao meu Lugar·Tenent~ General Monsieur de Pisiaux
-çom 35 francezes, os quaes acharam a dita nação mais de 200
.Ieguas peio rio acima, a qual se chama VU01"1Jí; e deixando
-alguns francezes para os trazerem. vieram alé ás terras de
<Comat, e serão desr.a parte em entrando as chuvas, porque já
«os principaes estão cornmigo, e desta mesma tenho aviso de
«outra nação tapuya, chamados Igaralll Vuanvã, que estavam
«nas terras defronte de Pac:uripanam, os quaes não desejam
«mais, que chegar·se a nós ouLros pela noticia, que têm de
«alguns escravos no~sos de sua nação, os quaes lhes mandámos
«livres para que entendessem, que queriamos paz com t.odos
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'cos naturaes; o sobre este aviso mandei com outros escravos
..alguns francezes com um lingua por nOUle o ltfingáó, o qual
'~os fez vir até á terras de Pacllripanarn, e estão hoje de paz, e
.mistura com os lupinambás, e fazem roças de mantimentos; em
•toda a paz, e amizade com alJuel1es, com os quaes poueo antes
chavia tal gnerra, que se comiam uns a outros.» .

•Depois disto feito mandei MOllsieur du Prat a um rio cha·
«mado GlIajallt/g a 200 leguas de aqui com 30 francezes, e ai·
«guns escravos de uma Nação de tapuyas. qne fica sobre este
crio. Aqual gente havendo na\'egado com imaginação certa de
<os achar, ou perto, ou longe, tanta diligencia fizeram até que os
cnossos línguas os descobrirllmje lhes deram a entendCl:.como os
<quereriamos por amigos perto de nós outros; e assim os olJri­
cgaram a trab:ilbar COI fazer canoas para se virem, e nas que ti·
~nham se embarcarllm logo tres, ou quatro aldéas, e se vierllm a
«esta ilha, e depois del1es os dcmllis com o dito senbor dLi PI'at.
«O qual os trouxe aqui; com que me achei bem embJrllçado
apol'os accommodar, e sustentar juntos, que nunca quizeram di­
.vidir-se pelas aldéas dos outros, de medo de que os não co­
«messem, clima tinham de coslume. EntDnces me rrsolvi de lar­
cgar urna lildéa, que tinha de minha gente a uma legua daqui,
«c os mandei aposentar nel1a, fazendo sahir os meus; e lhes dei
ctodas as roças de mandioca para seu sustento, e elles me pro­
amelteram fazer-me outras; e ainda que já por este apno é
.tarde~ será ao outro com o favor de Deus, se a terra nos fica
.como espero. De mais disto trnho mandado vinte e cinco fran­
.cezes com um dos meus escra vos, principlll de sua nação, a
«busca'r uma de tapuyas 250 leguas dentro do rio Pará, que
tsão em tanIa quantidade, que me orrerecem cem canoas gran­
.des, como os principaes me têm promellido, aos qUélrs en
cfaflei cm Parijop sobre a terra dos pacajazes, quando. fui ás
,Almazonas: aguardo por esta gente no mez de maio, se não
ativerem algum eslllJ'\'o, espel'andil recado meu. Pois bãode

.4saber, que estão ja aqui os portuguezes. Os quaes se tardassem
VOL. II. 5~
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-mais um ou dois annos, já tinha dado ordem, para que se
'ajuntassem aqui comnosr.o mais dez IJutras naeões, que entre
,tl:lllas ha uma sobre um rio da nussa bahia, que é maiOl'
«nação, que toda a dos tupinarnbás • ,

.Não digo o numero das viagens, e caminhos, {Jue tenho feitÇl,
.e maudado fazer em estas terras, e rios pelos meus; nrm digo
.dá minha viagem, que quiz faze'r ás Almazonas; porque ficou
.imperfeito pela vinda a esta trrra de Martim Soares Moreno
•portugul'z, (Iue veio a_d~,cobrir rstas terras, e bahias do ~Ia'

«ranhão no mez de agosto de 1613 de parte de Jeronymo d' Albu­
~querqup, qne cm ella está presenlt', como parece em nosslls
«artigos de paz, De mais distu tenho mandado fazer qnatl'@
.fortes sobre as principaes partes, e pOl'tos desta ilba, dondl]
.em todos tenho artilharia, principalmente em este de S, Lni~,

.donde tenho muita quantidade: não ponho aC]ui minhas peria!>',

.e trabalhos, e perdas que tenho cOrl'ldo indo, e vindo 300

.It'guas desta costa dentro em uma canoa, atl'avessando as
•ba rras, e bahia" e dobraudo as pontas de todas l'lIas no tempo
~das brigas, nem fallo em tres cl'Ut'is. e compridas enfermida·
ades,que me cau~áram estes trabalhos; porquequcDl qllizer con·
.~ideral' tudo i~to, e julgar com ignaldade, rogará a Deu~, que
'0 gratiOque, e nos sU.trnte em paz dcntro no 1l0S,0 mundo
.arctico, Feito no forle de S, Luiz DO Maranhão a 29 de dtlzC'ln.
«bro de '1014"

Alüm das notic.ias do - SUl1!mario-o propl'io Diogo de Campos
clllligiu outras, que posto fine inexact;ls ou f'xagr.rada~ rOl
pari!', siu d:gnas ('olllludo d~ \-nlga ri:,acãu, Ei-Ias:

• Além drstas inful'n.a<,;éil'" r p.l(lI'j', \'io o dito sargento-mÓll
.as ferras da ilha, e ru~as de alglJdi'lo, de que os francczes tirào
.algllm proveito, (' o tabaco, ou herva saneIa, do qual fazr.l1l
.quantidade l l'om ,tào bua 1~lIlp('1 a, que \'a1 huma li\Ta eJJl
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«França hum escudo de ourá. Tdmbem vio a' caJiafistola.do
·.rio Meari, da qual levão a França quantidade em conserva, e
...secca. Tllmbem vio as perolas, que Mons. de Pisiaus trouxe
«do rio Zouarpi, que são maiores, que grãos, e da feição de
·«rabacinbas ~Igumas. em que vio buma mui grossa. Tambem
.trouxe· Mons. de Pisiaus desta sua jornada enxofre mIneral, o
.qual a~seguram quo se não acba, senão donde ba {pioas de
10UI'O, ou prata, e para isto fizerão vir de França na iJáu Re­
«gente bum capurho, grllnde mineiro, éhamado F. Bit'o, o qll:ll
«adoeceu de sorte na ilha do Maranhão, que nâo pôde ir ás

-.Minlls, antes por não perder a vida, se tornou a França.
•0 Cavalbeiro de Rasilli da Ordem de S. João, e seu' irmão

«Mons. de Lóne, e o Senhor de la llIanjllrtiêre, e outros fidlllgos
«aprendem, e faUão a lingua dos indios, obrigados de fSperan- .
•ças, que ninguem declara. (\ todos as confessão; e assim vão
.Ianço'ndo nJão de todas as miudezas, que achar podem, fazendo

·.caso da tinta vermelha do orurú, e da outra mais fina cha­
·.mada carajorú, e do páo amarello cbamado tatajuba, e de
«todas as madeiras, que de diversas rôres arhâo para se poder
.fazer obra, ou tinta. Tambem no rio Meari tem descuberto sa­
-litre, com que já boje refi não sua polvora, e isto de minas, e
.terra salitrosa, que o dá em grande abundancia: tem da
«mesma maneira descuberto maravilhas naturaes de sal mui
.perfeito em quantidade, que podem carregar quantos navios
.qnizerem, o qual está li,O leguas do forte S. Lniz da outra banda
.i'da terra' firme de loeste.

-Tem estas terras muita almessega, de que se valem, muito,
·«e mui fino insenso, do qual ha buma especie de arvores. que
«dão tanto, que bream com elle os navios, e canoas. Tein inlJ·
«nito oleo de copaiva em toda esta costa, de que os francezes
.«!irão a quinta-essencía para suas mesinhas, e fica corno agoa.
-«Tambem nestas p·artes dizem, que a temporadas acham muito
.ambar-gris, e o anno de mil e seiscentos e dez al:hou hum
.francez, sold:ldo de la'RJ\'ardícre, por nome Móns. de Bault,
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..na terra dos Pacajarés da banda do Pará duas pedras, buma

.como bum ovo de pomba, outra menor: pela qual dizem, que

.dá El-Rei de Inglaterra \'inte mil libras sterlings; buns dizem

.ser balaias, oulros lbe dão difTerentes nomes.
•As aves, e animaes silvestres desta terra são innumeraveb, e

..estranhos, de que se toma grande abundancia para sustento das

.gentes; e assim no mar, e nos rios são infinitas as sortes, e

.quantidades de peixes, os quaes se tomão ~s mãos muitas vezes)

.e ás pancadas, e de peixes bois, cuja carne he como de vacca,
-da mesma CÔI', sabor, e cbeiro, e be tão abundante este sitio,
-que só de hum rio tinhão os francezes tirado duzentos e cio·
.éoenta; e com estas, e outras coisas que via, e entendeo o dito
.Diogo de Campos se partia do forte S. Luiz a ~ de janeiro de
_mil e seiscenlos e quinze, lrazendo'comsigo ao capitão Matheu
-Maillart francéz, eom o oval palIa refem, e teiitemunbo do que
.dito fica, se apresentou diante do Senhor Arcebispo Vice·Rei
.de Portugal em 5 de março do dito anno, sendo o primeiro
.pol'luguez, que do Maranhão em direitura veio a LisbCla de
.t,1ntos, quantos intentarão aqurUa empreza, do que a Deos
.sejão dados eternos luuvores.•

NOTA (l-PAGS. 1119 E 2407

Nem por isso são muito vulgares na nossa proviucia as noti·
cias sollfe a origem, confurmação physicél, indole, e costumes
dos antigos haiJit;ldorc do Brazil; pelo que julgamos fazer ai·
gUIll sen'iço \"(~rtcndo cm portuguez não só o interessante Ira·
iJa lho de Fernão Oenis, a que nos rrfel'imos no texto, senão a
ral'la ljue Pero Vn de Caminha, companheiro de Pl'dl"al\'es
Cid ral, escre\'eu a cl-I'f'i O. Manoel, dando:llJe noticia do desco­
brimento da terra de Saneia Cruz.

Empregamo o tl'rlOO !/'{/(/I/:;jl', mesmo rm rc.lação a rsla
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carta, porque eStá escripta: em um portuguez tam antigo, e a
orthographia é tal, que ao commum dos leitores não seria hoje
faeil a sua inll:'lligencia, se não procurassemos remoça.la,- me·
diante a traducção que fizemos. Este documento rarissima,
posto que já publicado em quatro tliversas edições, só o temos
visto, soh essa fórma obsoleta e difficil, na Corographía Brazi­
lica do padre Ayres do Casal, eeqJ uma tra.ducçáo de FernãO
Denis que, buscando principalmente servir á clareza, estragou
e desbotou as fórmas originaes e coloridas do aUBtor, e tornou­
se muitas vezel! fromw e diffuso, sem que todavia nem sempre
acertasse com a verdadeira intclligencía do tmao.

O padre Ayres, transcrevendo-o, nota o sl:'guinte: .Havendo
<relatado o deseobJ'imento do Brazil com Ban'os, Góes, e Ozorio
<á visla, communicando-se,me depois no archivo da Real Ma·
.rinha do Rio de Janeiro a copia tle uma carta escripta em
<Porto-Seguro, pelo mencionado Pedro Vaz de Caminha, com'·
.panbeiro de Pedr'alves, que refere o caso em contrario
.daqucWoutros, não só com miudeza, mas alé com veracidade
.palpavel} me vi obrigado a dar-lhe prcfereucia\ e e -limei tanto
-esle encontro, que escrupuliso faria injusli~a aos mcus leitores,
«não lhes dando aqui a copia deU.... »

Fernão Denis observa lambem acerca della com muito aviso
que nestas notas ;lssim tomadas pelos viajantes nos proprios
logares, se introduzem, é certo, alguns erros e inexactidões,
mas que os faclos são descriptos com muito mais sincel'idade e
singclezo, e ne!ll se al'ham allerados pelas idéas do tempo.

Daremos em prirnl'iro logar esle documento antigo. apoz virá
o opusculo moderno. Pudl'rão ser as i01 facilmente comparados,
no que furem su~cepti\'eis de compnração, o trabalho singelo e
ingenuo, com o trabalho el'udita e saltiaUll:'nte elaborado. Fiea·
mus que ningnem pl'J'deJ'á com li sua leitura, na qual hãode
uns achar instrucção, e outros pl'lo menos um honesto deseufado.

I

Indocti disc:lI1(, mncnl mcmini s rcriti.
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CARTA DE PERO VAZ DE CAMINHA•

•Senhor.-Posio que o capitão-mór desta vossa armada, e os
«mais éa'pitães escrevam a V. A. a nova da achada desla voss~

'«nova terra, que se ora nesta navegação achou, não deixarei
.• tambem de ~ar conta deste caso a V. A. como melhor poder,
.ainda que pera o bem contar, seja eu de todos o menos pro­
«prio; mas releve-me V. A. a ignorancia pela boa vontade, e
·.créa bem que pera enfeitar ou afear as cousas, não bei de
.pôr aqui mais que aquillo que vi, e segun.do me pareceu.

•Da marinhagem e singraduras da navegal,ião nada direi a
•V. A., porque o não saberei Cazer, e os pilotos devem ter esse
.cuidado; e portanto, senhor, do que hei de Callar começo e
.«digo. que a parlida de Relem, como V. A. sabe, foi segunda~

,«feira 9 de março; e sabbado, 14 do dito mez, entre ás oito e
.nove horas nos achamos diante das Canarias, porém mais
,.proximos da Grã-Canaria, e ali andamos todo aquelle dia em
«c.alma á vista dp.llas obra de tres a quatro leguas de distancia.
•Domingo, 2~ do dito mez ás dez horas pouco mais ou menos,
.•houvemos vista das ilhas de Cabo-Verde, a saber, da ilha da
.S. Nicoláu, segundo dizia o piloto Pero Escobar. Ao amanhe­
•.cer de segunda-feira viu-se que a náu de Vasco d'Atayde se
.•havia desgarrado dO'resto da frota durante a noite. sem que
.tivesse havido mãu tempo pera isso. Diligenciou o capitão­
.mór descobri-Ia, aproando a um e outro lado, porém não ap­
.pareeeu mais. E assim seguimos nosso caminho por esse mar
«em Córa até terça-feira oirava de paschoa, que Coi a ~I de abril,
.em que começamos a topar alguns signaes de terra visinha, os
.quaes er.am muita quantidade de hervas compridas, a que­
«os mareantes chamam botelho, e mais outras a que lambem
.chamam rabo d'asno.

•Segundo o computo dos pilotos, estavamos então a seisceo­
.tas e sessenta, ou seiscenlas e sr.renla Il'guas da dila ilha de
~S. Nicolau. Na quarla-rdra seguinte pel~ manhã topamos
t
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.d'umas aves a que chamam fura-buchos; e neste mesmo dia,

.á hora de vespera, houvemos vista de terra, a s~ber: primei­

.ramente de um grande monte, mui alto e redondo, e ~e outras
«Serras mais baixas, ao sul delle, e de terra chã com grandes
«an'oredos: ao, qual monte poz nome o capitão-Monte Pas­
«choal-e á terra o de-Tena da Vera-Cruz, Mandou lançar
«o prumo, e acharªm-se vinte e cinco hraças, e ao sol posto,
«obrade seis leguas de' terra, largamos ancora em dezeQove
.1Jraçl\s, ancoragem limpa, Ali passamos a noilt~, e quinta-feira .
•pela manhã fi7..emo-nos á vela, guiando direitos á terra, e na­
.vegando sempre, os navios pequenos em dezcsete a nove
.braças d'agua até dist<lncia do mria legua de terra, onde tod.os
.demos fundo, ante a embocadura de um rio, ás dl'z horas pouco
«mais ou menos; e d~li houvemos vista de alguns homens que
«discorriam pela praia, e que seriam sete ou oito, segundo dls•
•seram os dos navios mrDores que primeiro se aproximaram.
•Lançamos os batei/! e esqnifes róra, e vieram todos os capitães
.a esta nau do capitão-mór, onde consultaram l'nlre si, man­
.dando em srguida o capitão-mór a Njculau Cor-lbo que sabisse
.cm trrra n'um batel para explorar aquclle rio. E tanto que
<rlle indireitou para ali, enlraram a acudir alguns homens á
<praia, aos duus e aOS tres, por manrira que quando o baleI
<cbpgou á boca do rio, j~ er:)m alj dezoilo ou vinle bomrns
<pardos, tactos nus, sem cousa alguma que lhes cobrisse SllaS
.vprgollllas, Traziam arcos e selas nas mãos, E' guiavam aprl.'Sr
.,ados pera o lJalel, mas fazendo-Illes Nicol11U ClJclho signal
,prra' que dcpozrssem I)S arcos, pl'omplamenle obedl'ceram.
"i:1l1retanlo não foi possiv,'\ h~ver dl'llt-s fa I1:1 ou cn1.'ndimento
.qlle aprO\'t'ilasse, pelo mar quebrar com ror\:a na co......<1; apenas'
<lhes pôde dar um lJ:lrrrle verm.)lho, llma carapuça de linhQ
<llue I,'\-a\'a l1a c;lLf'ça, e um sombn'iro pn'lO; dando um dellLos
'PIll relol'nu UIll sOflllJreil'v lltt penna!' 1'1. rnpridas d'a\'rs" com
<St'U ltJf!"l!:'1.inho de penuas \'crlllelhas c pardas como de pa,
•p:q!ain; e oulro, um ranJal grande de eontinh~s i)lyas e !]liudas.
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c'semelhando a marfim, as quaes peças creio que o capitão
'lImanda a V. A.
; cÁ noite seguinte ventou tanto sueste com aguaceiros, que as
.naus deram de si, principalmente a Capitánia; pelo que, sexta·
.feira pela manlJã, eerca das oito horas, por oonselho dos pi­
«lotos, mandou o capitão levar ancoras, e nos fizemos ii. vela ao
«longo da co ta, dando a popa ao norte, em busca de algnma
cabrigada onde podesséUlos fazer aguada e lenha.' Ao desfrr-

. «rarmos, ficavam já na praia, assentados junto ii. boca do rio,
..obra de sessenta a setr.nla h(\mens, que se haviam ali juntado
«poucos. Os navios maiores vell'javam ao largo, os pequenos
«mais chegados ii. terra, e andando assim obra de dez lrgllas,
«deparamos com UÍl1 arrecife, com um porto dentro muito bom
.e seguro, eâe larga entrada, onde ancoramos. E meltendo-se
.Álfonso Lopes, nosso piloto, e homem vivo e esperto, em um
.esquife pera sondar o interior do porto, tomou em orna alma­
.dia dous daquelles homens da terra, manrebos bem apessoa·
«dos, um dos quaes trazia o sou arco com seis ou sete frechas.
«Pela praia discorriam outros muitos, armados da mesma ma·
.neira, mas sem fdzerem uso das armas. Trouxe os logo Arronso
.Lopes ao capitão, já de noite, onde foram recebidos com muito
«prazer e festa.

•A feição delles é serem pardos, tirando a vermelhos, de
«bons rostos, bons narizes, bem feitos. Andam nus sem nenhu·
-ma cobertura, pouco se lhos dá de cohrir ou deixar ii. mostra
.suas vergonhas; e acerca disto vivem em tanta innocencia
«como em mostrar o rosto. Traziam ambos os beiços debaixo
«furados•.e mellido em cada um deIles um pedaço de osso, do
_tamanbof:âe uma mão lravéssa de comprido, e da grossura de
«um fuso de algodão, c agudo na ponla, ii. feição de um furador.
•Ml'ttem-n'o pela parte de dentro do beiço, e a parle que lhe
•fica enlre o beiço e os dentes. tem a fórma de foque de xadrez
-e de lal maneira o trazem ali encaixado, que os não molesta,
-nem lhes estorva o comer, beber, ou fal1ar. Os seus calJellos
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«·s-ão·corredios, e andam tosquiados de tosquia alta mais que de
asobre pentem, de boa gl'nndl~za, e ,'apados até por cima das
«orelhas; e um delles tr;lzia por baixo da solapa, de [ante a
lfonte, uma n,aneira de cabelleira de pennas d'a ve ama.rellas,
<que teria um couto de comprido, mui basta, que lhe cobria e
.circulava o toutiço e as orelhas, a qual andava pegada nos
«calJellos, penna. apenna, com unJa confeição branca que pa­
<reci:l, mas não era cera, de maneira. que audava a cabelleira
lmui redonda, mui ba.sta, e mui igual, não havendo misler
loutra cousa pera a levantar,.. senão lava-la.

«Eslava o capitão, quando ,elles vieram, assentado a uma ca·
ldeira, com alcatifa aos pés, por estrado, bem veslido, e com
«seu collar grande de ouro ao pescoço. Sancho de Tovar,
ISimão de Miranda, Niculau Coelho, Ayres Corrêa, e nó outros
Ique iamos com elle na nau, nos assentamos no chão, em cima
«da alcatifa. Accenderam tocbas, entraram, e não fizeram ne­
.Inhuma menção de conezia, nem de fa lIar ao capitão, nem ã
minguem; mas pondo um delles o olho no collar, começou de
«acenar com uma mão pera a terra, e depois pera o collar,
-como quem dizia que em terra .havia ouro: tambem viu um
«castiçal de prata, e aceuC'u da mesma maneira, ora pera a
llerra, ora pr.ra o r;astiçal, indicando que tambem havia prata.

-Mostra.ram-lhes um papagaio pardo, que aqui traz o cnpi­
Itão, tomaram-n'o logo na mão e acenaram pera a terra, como
«que os havia ali; 1l10strardlll·lhes um carneiro, nào fizeram
Imuito cabedal delle; mostrararn·lb~s uma galinha, e [ai medo
.haviam della, que não lhe queriam pôr a mão, e depois a to­
.maram como espantados. peram-lhes ali de comer. pão e pes­
.cado cozido, confeitas, farles, mel, e figos pas adw. Não.qui­
.zeram comer disto quasi nada, e alguma cou 'a, se a pro­
«vavam, lauçavam logo. Trouxeram-lhes vinho em uma taça,
-«deram-lhes um trago delle, mas não gostaram, antes lavaram
.a boca com alguns goles d'agua, que lambem se lhes apresen­
IIQu. Viu um delles um rasaria de contas brancas, e' pediu
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«por acenos que Ih'as dessem, e muito folgou com ellas, la­
açaDdo-as logo ao pescoço, e eDroscando-as pouco depois no
«'braço, e ora acenava pera as contas, ora pera a terra, ora pera
aO collar do capitão, como inculcando que dariam ouro por
.aquillo. Isto o entendiamos nós assim, pelo desejarmos; mas
ose queria dizer que tanto leval'Ía as contas como o collar, isso
anão nos fazia conta entender, nem elles o conseguiriam de
aDÓs. Depois lançaram-.se -de costas na alcatifa a dormir, sem
.terem nenhuma maneira de cobrir as suas vergoDhas, que
.bem vimos não eram circumcidadas. Ocapitão mandou-lhes
opôr um manto (lar cima, e a cada um o seu coxim por baixo
.da cabeça, esful'çandoTso assaz o da cabelleira pela não amar­
orolar; e não se der:jm mal com isso, e ali jazeram e dormiram.

oNo ~abbado pela manllà determiDou o capitão de fazer-se ii
.vela, e fomos demandar a entrada, que era muito larga, e en­
~tral1do todos os Davios, aDlJOl'amOS em cinco e seis braças, O
.aDcoradouro era vasto e fOflJlOSO, e tam seguro que nelle po­
.diam jazer duzentas na\ls .. E t:jnto que ancoramos, vioram
«todos os capitães a esta D/lU do ca(lil~o-mór, o qual mando\1
.a Nicolau Coelho o Bortholomeu Dias quo sa~isscm cm lrrra,
.levando cOlll:,igo aqudles dons homens com sep arco o st'tas,
'0 os dt'ixassem ir: o 1l1andou-lht'1' dijr a c;lila um sua cami$:!
'110V3, e carapuça vermo,lla, o cloQs rasarias de contas brancas
.do osso, quo e.ljt's enfiarllffi nos br:jços, e alguns casca"l'is e
.campainhas. Mandou QIHrQSim lJlle fusst' lJom elll's um m:lJl:
.cebo degradado, dr non)e AIl'ODSO Hibeiro, pera lá ficar e
.andar com clles, o saber qe seu viver e D)3neiras. Mandou­
.me tambem a rniln Que fosso pom Nicolau Coelho. Fomos de
"fn'~ha direitos ~. praia. Ali acudiram logo obra de dl1zenlOS
• homons, intl'ir;lmente nus, arro e frrchas Das mãos. O:, IJl1()
.iam cOl1lnosro ;ll'cIJaral11-!hes Que se afast,lsse01 e depozessem
oOS arco~, o que ellps fizl'raDl, retraltilldo-so um pruco. Elltào
·~a Itaram U5' no.'Sos dous companheiros, e com eUes o manc('bo
odl'gradado: (' 11l:!Ilv1zl'r:lIrt.) P':' ('1'11 11'1'1':1, dl'sfilararn os outros
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(3 correr, sem esperar um pelo outro, a quem mais correri.a,
<~ assim atravessaram um rio d'agua doce, com bastante agua,
.que lhes dava pela braga, correndo sempre, e á volta de\l,es
<outros muitos, até chegarem a umas moutas de palmas, onde
<estavam outros, e clles emfim pararam. Ia tambem o dcgra­
<dt\do com um homem que Jugo ao sahir do batela acolheu,
<e acompanhou até lá, e sem dl'mora o tornaram a nós, vol­
<tando com elle os dous que tinhamos posto em terra, porém
<já nus, e sem carapuças. Entâo começaram de chrgar muHos,
<e mettiam-se pelo mal' até mais não poderem, e como trollxes­
<sem alguns cabaços d'agua, demos-lhes tambem os nos. os
•ba (Tis pera os ellrs enéherrm, e depois no-los tornavam
.cheios, impelliudo-os pera junto do batel, onde nós os toma­
<vamos; P. pediam que lhes dessernos alguma cousa. Levava
<Nicolau Coelllo cascaveis e manilhas; a uns dava um casc,"I­
•vel, a 'lUtros uma manilha, de maneira que com este engodo
<quasi nos queriam dar a mão de agradecidos. Davam-nos dos
<seus arcos e setas a trol".o de sombreiras, carapuças de linho,
<ou qualquer outra coma que lhes queriamos dar. Dali se
<parlir~m então aquelles dous mancebos, e nunca mais os
a"imos. Andavam ali muitos delles, senão a maior parte, com
<aquelles bicos de osso nos beiços; e os que os não traziam,
atinham sempre os beiços fnrados, e nos buracos um espelho
.de pán, semelhando de bonarha. Alguns traziam até tres bicos,
.a saber, um no r,ontro, e os outros nas extremidades. Andá­
•vam outros quartcjados de cõres; delles, metade de sua pro­
.pria cõr, e a outra meta.de tinctos de um negro azulado; e
<outros quartejados, á feição d'um taboleiro de xadrez. 1'am·
•bem andavam no meio delles Ires ou quatro moças de gentil
aparecer, com cabellos mui pretos que lhes fluctuavam pelas
aespaduas. Ali por então não houve mais falia nem ontendi­
<menta com elles, por ser tamanha 'a sua barbaria, que se não
.entendia nem ouria ninguem. Acenamos-lhes que se fussem,
.e mandamos ao rio I]ualro homens pera acabarem a aguada,
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•ê quando· já voltavamos pera as naus, acudiram elles, e pedi­
.rahl-nos ·que tomassemos o degradado, que não (Jueriam enlre
«si. Tinha este ,levado uma bacia pequena, e duas ou tres cara·
"puçns vermelhas p(\l'a da-las ao senhor da terra, se o hou­
.vesse; e com iudo voltou, sem 1.'1les curarem de tomar.lhe
.nada. Bertholo01eu Dias o fez voltar, e entrl.'gar ludo a nossa.
.visla áCjuelle amigo que da primeira vez o acolhera e só enlào
do trouxemos comnosco. Aquelle que o havia acolhido era já
.homem de dias, e andava todo garrido e cheio de pl.'nnas pe­
-gadas pelo corpo, que pârccia um S. Sebastião cI'Ívado de
'setas. Quaes traziam carapuças de pennas amarellas, quaes
-verdes. Uma das moça andava pinlada d'alto a baixo daquella
•tinta de que já fallei. Nenhum àeHep era cjrcumciso, senão
- tal.'S corno nós.

. .Á tarde sabiu o capitão-móI, e os maIs capitães das ol1tras
«nam:, com nós outros. cada um em seu batel, a folgar pela
-bahia, orlando a praia, sem consentir que salJissernos em terra,
_sem embargo de não avistar-so nella pessoa alguma, e só
odc. clTlb~rcamos em uma ilha grande quo na ])ahia esrá, o
.pela IJaixa-mar fica mui vasia, porém sempre circulJda d'agua
opor maneira que ninguem pMe ir ali ler, a não. UI' a nado O!l

oembarcado. Ali espairecemos, 1.'1Ie o·lodos nós, bl.'nJ cou a de
«hora e meia, pescando os marinheiros um l:hunchoro, e mais
.algum peixe miudo; depois do que volvemos ás naus, já bem
·.noile.

o~o domingo de pnschocla pola manhã determinou o capi·
orão de ir omil' mi.~a e prégiH;ão naquelle ilhéo, o detel'mi·
.nou a esse fim·a lodos os mais capilã(~s que com a sua gente
-se meltes:em nos seus balei~, e assim se fez. ~Iandou uaCjllellc
.ilhéo armar um espcravel, e dl~baixo de te levantar um al­
arar muito bem pl'(~parado, e ali disse missa o padre frei flen­
-rilJue em voz entoada, ofl1ri;lda em coro por lodo os oulros
.padres e .acc·rdoks que ali se acha\·am. A qual mi~sa, se­
ogundo o meu parccl'r, foi ou\'ida. por todos com muito pl'nzrr
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«e de\'oção. Ali era com o capitão a bandeira de Cbristo, que
«elle trouxera de fleJem, a qual esteve sempre junto ao evau­
«gelbo. Acabada a missa, desvestiu-se o padre, e subindo a
«umá cadeira alta, pro,·trados todos nós por essa aréa, come­
«çou a pregar uma solemne prégação da hist(lria do evangelho,
«e pera o fim, começou a tractar da nossa vinda, e do acba­

.« menlo desta terra, conformando-se com o signal da cruz, sob
.cuja obediencia vinhamos~ a qual prégação veio muito a pro­
.posito, e fez grande devoção.

•Em quanto estÍ\'omos altentos á missa e prégação, juntou-se
«na prail outra tanta gente como nos dias antecedentes, sem­
.pre de arco e frechas, os quaes ora andavam folgando, ora
«assentados olbavam allentos ppra nós, Depois da missa, C~­

-mo nos assentassemos à ouvir a pregação, levantaram-se elles,
«tangevam corno Oll bozina, e esliveram a saltai' ,e dançar um
«bom espaço~ e alguns delles se mettera m em duas ou tres al­
.madias que ali tinbam, e não eram feitas eomo as que eu já.
.linha vi'to, senào de tres travas atadas juntas. Em cada uma
HinlJam quatro ou cinco, ou poucos mais, porém quasi nada.
-se afastavam da trrl'a, senão até onde podiam tomar pé. AM­
«hada a prégação, guiamos todos pera:J. praia, com a bandeim
<alçada, e embarcamos, e fomos contra terra, pera lbes pas­

-.sarmos pela frante, indo Bertholom('ll Dias adiante ohra de
<um tiro de pedra, pera lhes re.tÍluir um remo de uma das
«almadias, que o mar nos arrojá~'a_ Como viram o esquife
.Je Bertholomeu Dias, procuraram todos de chegar-se, met­
-tendo-se pela agua, qU3nlo mais podi:lm. AceDou-lhes que
.dcpozesscm os arcos, e uns o fizeram, e outros não. Andava
-.ali um que bradaI/a aos outros qne se afasWssem; mas não já
.que me a mim parece.se que lhe tinham acatamento nem mo­
-do algum.

, .E te ta! tr~lzia seu arco e selas, e andava tincto do Yerme­
.lho pelos peitus e e pauua . e pelo quadris, coxas, e perna.
'«até ab:! ixo; porém os \'a. ias, com a barriga, e eslomago era,m
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«de sua propria cor; e a tintura era de feição, que a agua não
-a comia nem desf:lzia, pelo contrario ao sabir u'agua 'vinha
«mais vermelho e luzido. Um dos homens de DerlbolomeH
.Dias que sabiu em terra, andou entre elles que nenhum m:l!
.lhe nzeram, antes lhe deram uns cabaços d'agua, acenando
.aos mais do esquife que tambem viessem. Com isto volvou
.Bertbolomeu Dias ao c:lpitão, e todos pera as naus a comer,
.tangendo trombetas e gaitas, e elles ficaram assentados na
.praia. Naqnelle ilhéo espraia lnuito o mar, descobrindo mui­
.ta aréa, e muito cascalho. Amlaram alguns dos n02SOS em
•busca de marisco, que não encontraram, senão alguns cama­
.rões grossos e rurtos, entre os quaes um tamanho, corno
.nunca vi outro igual. Tambem acharam cascas de bergões e
.lJ'ameijôas, mas não toparam nenhuma peça inteira .

•E tanto que comemos, vieram todos os capitães a esta náu,
-a chamado do capitão-mór, que os tomou à parte, e a mim
-com elles, '3 a todús perguntou se nos parecia bem mandar-se
.a nova do achamento desta terra a V. A. pelos navios dos
.mantimentos, pera V. A. melhor mandar descoLrir e saber
.della, mais do que agora o pouemos fazer, por irmos de nossa
.viagem. E entre muitas falias que sobre o caso se fizeram,
.foi por todos, ou a maior parte dito que seria muito bem, e
«nisto concluíram, e tanto que a conclusão foi tomada, pcrgun-

: .tou mais se seria bom tomar aqui por força um par destes
.homens pera os mandar a V. A., deixando aqui por elles ou­
ltros dous degradados. A isto respondeu-se e acordou-so que
.não; porque geral costume é dos que assim se levam por força
"pera 'alguma parte, dizerem-sim-a tndo que se lhos pc I:'

-gunta; e que melhor e muito melhor informação da terra da­
.riam dous destes degradados que aqui deixassem, do que
.aqualles, se os levassem, por ser gente que ninguem entende;
.nom elles tam cedo aprenderiam a fallar pera saberem tam­
lhem dizer o que est'outros muito melhor o não digam, quando
•V.•&.. cá mandar, e que portanto não curassem de tomar nin-
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-guem aqui por força, nem fazer escandalo, pera os de todo
.mais amansar, e pacificar, senão sótnente deixar os dous de·
«gradados, quando partíssemos. E assim ficou determinado, por
'parecer melhor a todos.

«Ao cabo disto, ordenou o capitào que fossemos a terril nos
.bateis a ver o rio quejando era, e desenfadar-nos urrl pouco.
•Fomos armados, e a bandeira comnosco. Andavam elles pela
spraia á bocca do rio; e tanto que fomos chegando, do ensino
sque já d'antes tinham, foram depondo os arcos, e acenando
sque sallassemos. Mal abicaram os bateis em terra, passaram­
sse elles pera o outro lado do rio, o qual neste lagar não é majs
«la rgo que um jogo de mangoa I, e como desemlJa rca mos, pas,
-saram alguns dos nossos o rio, e mcttrram.se COlll l:'\les; UDf;

sesperavam, oulros afastavanh5l:', e ellljuivavam,se, retrabindo~
«se pera mais além onde se achava uma porçlío maior, mas
«tudo de maneira que anda\'am uns e ouros misturados. Fez-se
~então o capit.ão carregar por dous homens, paiiso).l o rio, e fez
.tornar os nossos. A gente, que ali era, não. cria mais que li)

snumero do costume, e vendo lIije o capitão fazia retirar os
snossos, cl\l'garnuh e alguns a ell!), não pelo conheceren) por
•. cnhor, pois bem me pareceu que o nã.o entelH]t'lll, nem tem
,disto conhecimento nlgum, maS porque o vinll1 quasi a só",
.trouxera.m-Ihe arcos, setas, continlHls, que resgatavam por
.qualqul:'r cousa, em tal maneira que dali troUXl:'mos muitas
'pl'ra as nau:;. Depoi!' tornou o capitão pera áquem do rio, e
,('!les acudiram ~ praia, alguns bem galantes pintc1dos de preto
oe n:rmdhn, e I)U:lrtl-jadns assjm pelos corpos, como pelas
'IWfL13S. T:lmhcm :jnd:lY:lffi no meio dclles (jl1alro ou cinco
.mulheres moças, que assim nuas me n~o pareciam mal, entre
.as quaes, ho\ I'ia l1m<l com uma da. coxa - do joelho até o qua­
odril, e a nadcga toda linta daqul'lla .linta prela, e o mais tudo
.ua sna propria côr; outra trazia ambos os joelhos com as
JI'ul'\'as tinws do mrsmo modo, l' lambl:'m os coitos dos pés;
.!.;nllbl'm ;mda\':l ali outra moça com um menino ou.menina ao
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,a'collo; atado aos paiCos com um panno não sei de que, que não
·alhe appareciam senão as peroinhas, mas as pernas da mãe, e o
',amais, não traziam panno al!!urn. Depois guiou o capitão pera.­
acima, ao longo do rio, que "ae sempre seguindo a praia, e ali
aesperou um velho que trazia na mão uma pá d'almadia, o qual,
.aestando o capitão com elle perante nós todos, fallou n'uffin
aquantás cousas, se Jhe pergqntavam acerca de ha ver ouro na

... terra, sem o nunca ninguem entender, nem elle a nós. Trazia
.este \relho o beiço tam'fu~ado, que Ibe caberia pelo buraco uill
·.grão dedo polegar, e trazia nelle mettida UQla pedra verde 01'­

adinària que o entupia: o capitão Ih'u fez tirar, e ('lIe não sei o
·.que.dizia, e ia com ella á boca do cllpitão para lb'a melter, que
.«disparamos todos a rir, e o capitão enfadou-se. Deu·lhe um
··.dos nossos l)c.Ia pedra um sombreiro velho, não por ella o
d valer, mas' por curio.sidade. Depois a ll1uve o capitão, creio
«{Jue 'pera com outras cousas mandar a V. A.
: .Andamos depois vendo a ribeii'a, que é de mllila e boa
ragua. Ao longo dclla ha muitas palmas de meil, altura, com
'.bons palmitos, dos qoaes colhemos e comemos muitos.

aVoltamos eotão pera a boca do rio, ando desembarcamos,
.e além os viamos a dançar e folgar uns com os oolros, e faziam·
an'o bem, sem se tomarem pela mão. Vendo isto Diogo Dias,
.almoxarjfe que foi -de Saca\'em, e que é homem moita gra­
.cioso, e de prazer, passon-se pera a ootra banda, levando com­
<sigo um gaitejro nosso com sua gaita, e mettcu·se com elles a
«daoçar, tomando-os pelas mãos, e clles folgavam, ri(lm, e com
relle anelavam muito ao compasso da gaita. Depois de dançarem
.rez-Ibes ali, audando no chão, muitas voltas ligcir.H., e o salto
«real, de que se elles espantavam, riam e folgavam muito. E
(comquanto por esta fórma buscava amacia-los e afaga-lo;:,
<nem por isso se mo travam menos esquivos, e montezes, cor­
.rendo logo a embrenharem-se.

•0 capitão passou então o rio com todos nós, e fomos cami­
.nhando pela praia, e os bateis navegando á 'vista, até uma
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.. lagoa grande de agua doce, que está proxima. á praia,
'porque toda :lrJuella ribeira do mar é apaülada por cima, e
•verte agua por muitos Jogares. Depois de passarmos Qrio,
.foram uns seis ou &ete delles metter-se entre os marinheiros
.que se recolhiam ao~ bateis, conduzindo um tubarão que Bel'·
... tholomeu Dias hav;a morto, e baslou deixarem-n'o cahir na
.praia, pera que elles o tomassen!. Era cousa de ver o cCJmo
celles se davam algumas mostras de mansidão, logo e de
cuma mão pera outra se tornavam a esquivar, como par­
cdaes do cevadouro. E nillguem ousa. ,de lhes fallar rijo, pera
-se mais não esquivarem,. e pelos bem amansar, tudo se passa
ccomo elles querem.

•Deu o capitã,l)-mór uma carapuça vermelha ao vélho com
.quem havia fallado; mas apezar das falias que oom elle teve, e
.da carapuça que lhe deu, tanto que passou o rio, recatou-se de
.maneira, que nunca mais tornou áquem. Os outros dous qne
.haviam eslado nas naus, e a quem se dera o que já dilo é,
counca mais appareceram: do qlle concluo ser gente bestial, c
.de pouco saber, c por isso são assim esquivos. Comtudo andam
cmuito bem curados e muito limpos, e nisto me parece ainda
llnais que são como aves ou alimarias mOlltezes, que lhe Faz o
'ar melhor penna, e melhor cabello, que ás mansas, porque os
<corpos sens são tam limpos, Iam gordos, e Iam fennosos, que
«não póde ser mais.-=Isto me faz presumir que não lêm casas
.nem moradas a que se acolham, e o ar a que se criam, os faz
-laes, oem nós até agora lhes vimos casas, nem maneira dellas .

•Mandou o capitão áquelle AlTonso Ribeiro que se mette~se

.outra vez com elles, o qual se foi, e andou lá um bom pedaço,

.voltando á tarde, porque elles lá o não consentiram, e o fize­
eram vir, e deram-lhA arcos e setas, sem lhe tomarem nada do
eseu. Antes pelQ contrario, tomando-lhe um deJles umas conti­
lohas amarellas, e fugindo com ellas, como elle se queixas c,
•foram apoz do tal, toLilaram-lhe as contas, e Ih'as restituiram.
•Disse o degradado que não vira enlre clles spnão umas chou-
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«.panilll1as de ramas verdes, e de fetos grandes, como no Entre­
IDoiro-e-Miuho.

•Na segunda-feira sabimos todos em terra a fazer aguada, e
l.ali vieram muitos, bem que não tantos como das mais vezes, a
«principio um pouco afastados, mas logo depois, misturando-se
<comnosco, abraçavam-nos, fulgavam, e deitavam a fugir. Tra­
<caram alguns arcos e setas, por folhas de papel, e carapuci~

lohas velhas. E rm tarmalleira se passaram as cansas, que uns
. Iviule ou trinta dos lJOSSOS foram-se com elles, até o.nde estav,lm

r.outros em milio(~ copia com moças e· mulheres, e com todos
.folgaram, trazendo muitos arcos e barretes de pennas ,'erdes
le amarellas.

I~este dia os vimos de mais perto, e maij fi nossa vonlade,
-por andarmos todos quasi misturados~ e delles andavam ali
«fJua-rtl'jados d~quellas tinturas, oútros de metade, e outros em
.tanta.feição como em p,auuos de armação, e todos com os
«beiços furados e os seus os~os, on já sem estes. Tl'aziam ai­
.guns delles uns ourilios verdes d'arl'orcs, que na cór queriam
.parecer de castanheiros, salvo queeram mais pequeno, e e·sta·
.vam cheios d'uns grão' n'.l'melhos pCfluenos, que l'smagando-os
-entre o. dedos, faziaril aquella tintura muito vermelha, de que
«olll's andavam tinetos, e quanto se mais molhavam, tanto mais
«vermelhos CJeavam.• Andam todos rapildos até a cima uas
.orelhas, e da meSl1'a fórma as. sobran'celhas e as. pestitnas:
.Trazcm as testas de fonte a foote tinctas de tintura preta, flue
.p:lrere uma fita de largura de dous dedos..

•Mandou o capitão a AlTonso Ribeiro, e mais antros dou, do­
«gradapos IJue fossem com (:lles, e lá dllrmis~em aquelJa Iloite\
•drtL'rminando lambem a Diogu Di;]s qne os acompanhasse, pOP

• rI' homem ledo, com quem elles folgavam.
•Foram·se, andanlm enlre elles, c chl'garam a uma povoa~iio

«que ficari.l a legua e mria de distancia, em que haveria nove

'- o 811rlor falia $IJIIl lhl\'iLlIl tio ul'umí.
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ca dez casas, tam comprida cada uma, como esta nau capitá­
cnia; eram de madeira, com ta boas pelas ilhargas, cobertas de
.. palha, e de· rasoada altura; e cada uma formava uma só casa,
-sem nenhum repartimenta. Tinham dentro muitos esteios, e de
lesteio à esteio, urna rede atllda pelos cabos, aHas, em-que doI'­
"miam; e debaixo, pera se aquenlarem, faziam seus fógos E ti­
.nha cada casa duas portas pequenas, uma em cada cabo, e
(em cada casa se recolhiam trinta e quarenta pessoas, e ali as
cacharam os degradados, as quaes lhes deram de comer- da
cvianda que tinham, a saber, muito inhame, e outras· sementes
Ique ha na terra, e elles comem. Como foi tarde, fizeram-n'os
.logo todos tornar, sem consentirem que lá ficasse nenhum, e
-ainda os vieram acompanhando. nesgataram lá por casc3\'eis
ce outras cou inhas de pouco valor que tinham levado, papa­
-gaios verdes muito granues e fermosos, e dous verdes peque•
•ninos, carapuças verdes, e um panno de pennas de muitas
-côres, maneira de tecido assaz fermoso, segllndo V. A. todas
lestas cousas verã, porque o capitão vo·las hatIe mandar, se­
Igundo disse.

•Terça-feira depois de comer fomos á terra fazer lenha e
clavar roupa. Estavam na praia, quando chegámos, obra de
Isessenta ou setenla, sem arco e em nada. Tilnlo que chegá­
Imos, vieram-se logo pera nós, em e esquivarem; e depois
cacudiram muitos, que seriam hem duzentos, todos seUl arc'os,
.e misturaram-se tanto comno co, que nos <Ijudavam a acar·
aretar lenha, e a mette-Ia nos batuis, lutando com os nossos, e
Itomando nisso mnito prazer.

•Em quanto nós fa.ziamos a lenha, f~ziam dous c~rpiôteiros

cuma grande cruz de um páu que se boutem pera isso cortou.
-Muitos delles vinbam ali estar com os carpinteiros, e creio
-que o faziam mais pera verem a fl\rramenta do que a cruz;
-porque elles não tem cousa que de ferro seja, e cortam' sua
.madeira, e páus com pedras feita com cunhas, meuidas l'm
..um páo, entre duas talas bem aladas, e por taJ.rnaneira, que
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..ditam bem seguras, seguudo diziam os homens que' hontem
.foram asuas casas, e lã as viram. E a conversação delles com·
.nosco já era tanIa, que até nos estorvavam no que tiuhamos a
.fazer.

•0 capitão mandou a dous degradados, e a Diogo Dias que
«fossem á aldêa já encontrada e a mais outras novas, se as des·
.cobrissem; e que por lá pernoitassem, ainda que elles os mano
.dassem embora.

•Em quanto andavamos ne.ta mata a corlar lenha, atravessa­
.ram alguns papagaios por essas arvores, delles verdes, oulros
.pardos, grandes e pequenos, de maneira que me pareco que
.haverá nesta lena muitos, bem que eu não visse mais que até
«novo ou dez. Não vimos então outras a\'es mais, senão só­
'\\lTlente aIgumas pombas seixas, em boa quantidade, e parece­
«ram-me maiores que as de Portugal. Alguns diziam que viram
.rolas, mas cu n'ão as vi, mas segundo os arvoredos são muitos,
.e grandes, e d'infindas maneiras, não duvido que por esse
.srrlão bnja muitas aves.

•Eu creio, senhor, que ainda não dei aqui couta a V. A. da
-feição dos srus arco' e setas. Os arcos são pro tos e cOIl)pridos,
.as sotas compril1a , o os ferros dellas ue canas aparadas, se·
.gundo V. A. verá por'alguns que creio o capitão a ella bade
.enviar.

•Quarta-feira não fomos á terra, porque o Cilpilào-mór andou
«todo o dia no nilvio dos mantimentos a despeja-lo, e a fazer
.Ievar ás náus aquillo que cada uma podia levar. Então acu­
.diram á praia muitos, obra de tresentos, segundo nos disse
.Sancho de Tovar, que lá foi, e nós mesmos "imos das náus.
«Diogo Dia, e Arronso Ribeiro, o degradado, que o capitão
•hontem mandára, com ordem de li dormirem em toda a ma·
'Ilt'ira, \·oll.1ram já de noile, por clles o não con.entirem na
.p,)"oação, o trouxoram papagaio' \'erde ,e oulrasaves pretas.
.(]uasi como pêgas, srnào que tinham lIS bicos brancos, e os
.r'llJos curtos E (]llando S,lUl'ho de Tovar recolbeu- o ás
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«náus, queriam vir com elle alguns, mas elle não quiz senão
«dous mancebos bem dispostos, e homens de prol. Màndou·os
cessa noite muitú bem pensar e curar. Comeram toda á vianda
aque lhes der~m, e dormiram regaladamente toda a noite, em
ccamas de lençóes que lhes elle mandou fazer.

«Quinta·feira, derradeiro de abril, comemos logo quasi pela
amanhã, e fomos á terra por mais lenha e agua, e estando o
.capitão a sahir, chegou Sancho de Tovar com os seps dons
«bospedes, e por {'lIe não ter ainda comido, pozeram·lhe tóa­
«Ibas, e veio.lbe vianda, e comeu; e os hospedes assentaram-se
acada um em sua cadeira, e de tudo o que lhes deram, comeram
«muito bem, especialmente cação cozido frio, e arroz; e não
«lhes deram vinho, por dizer Sancho de Tovar que não bebiam
.bem. Feila a comida, lJ)etlemo.nos todos' no batel, e elles com·
-nosco. Deu um grumete a um dolles urna presa gl'ande de
«porco montez bem revolta. Tanto que a tomou, metteu·a logo
ano beiço, e porque se lhe não queria ter, deram-lhe um peda.
«rinho de cera vermelha, com que elle spgurou o seu adereço,
ce ficou tam contente, corno se tivera nelle uma grande joia, e
ctanto que sahimos em terra, de~apparecen pera nunca mais o
<vermos. Ao saltarmos, andariam na praia uns oito ou dez,
.mas dahia pouco começaram a engrossar tanto, que passavam
«de qúatrocentos. Traziam alguns arço e setas; que, segundo o
«costume, trocavam por carapuças, ou outra qualquer cousa
«que se lhe désse. C?miam comnosoo do que se lhes dava, e
«uns brIJiam vinho, outros não o podiam beber, mas parece-me
«que se Ih'o avezas~ em, (Jue o beberiam todos de muito boa
<vontade. Anda\'am tam dispostos, e tam bem feitos e galantes
,ccom suas tinturas, que pareciam muito bem. Acarretavam
.desta lenha qpanla podiam, e le\'avam,n'a aos bateis de /llW
.boa Y(lntadc; e andavam já mais mansos e seguros entre nós,
«!lo que nós enlre elles.
. «Entranhou-se o capitão ~om alguns de nós por este arvoredo,
.. até uma ribeira grande e do muita agu~, que. a nossp p'arecer
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tera a mesma que vem ter á praia, onde faziamos aguada. Ali
.jazemos um pedaço, bebendo e folgando ao longo deBa
«por entre o arvoredo; que é tanto, tamanho, tam basto e de
«tanlas plumagem, que não ha maneira de o contar. Das pai·
'mas que ali havia em quantidade, colhemos muitos e bons pai·
.mitos.

•Ao sahirmos do batel, disse o capitão que seria bom irmos
.direitQ á cruz, que estava encostada a uma arvore junto ao
«rio, pera ser erigida no dia seguinte, sexta-feira, e que nos

. «pozessemos todos em jiolhos, e a beijassemos, pera elles verem
«o acatamento que lhe tinhamo~; assi o fizemos, bem como
.esses dez ou doze llne ali e lavam, a um aceno nosso. Pare­
«ce-me gente de tal innocencia, que seriam logo christãos, se
«os nós entendp.ssemos, e elles a nós; porque não lêm nem en­
«tendem de crença alguma, segundo parece; e portanto, se os
«degradados que aqui hãode ficar, aprenderem bem a sua
«falia, e os entenderem, não duvido, segundo a sancta tenção
.de V. A., fazerem-se christãos, e crerem a nossa sancta fé, á
«qual praza a Nosso Senhor qne os traga, porque certo esla
«gente é boa, e de. boa simplicidade, e imprimir-se·ha ligeira·
.mente nella qualquer cunho, que lhe quizerem dar; e pois
.que Nos o Senhor lhes deu bons corpos, e bons rostos, como
«a bons homens, e por aqui nos lrouxe, creio que não foi sem
.causa; e portanto V. A , pois tanto deseja acrescentar a sancla
.fé calbolica, deve eotender na sua salvação; e prazerá a Dens,
.que com pouco trabalho o hade conseguir. ElIes não lavram,
.nem criam, nem ha aqui boi nem vacca, nem cabra, nem ove·
.Iha, nem galinha, nem oulra alguma aUmaria que costumada
«seja ao viver dos homens; nem comem senão desse iohamc,
.que aqui ha muito, e ~es a semente e fructos que a terra e
.as arvores de si lançam, e com isso andam taes, tam. rijos e
dam nedeos, que o não somos nós lanto; com quanto trigo e
«-legumes comemos. Este dia andaram sempre ao som de um
.tamhoril nosso, dançando e bailandu com os nossos, em ma·
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dieira que são muitá mais nossos amigos, qúe nós dellés. Se
dhes a gente 'acenava se queriam vir ás nálls, faziam-se logo
.prestes pera isso, em tal maneira, que se a todos quizessemos
.convidar, ~odos viriam, porém não trouxemos senão qllatro
<ou cinco, a saber, o capitão-mór dous, e Simão dé Miranda e
.·Ayr.es Gomes, cada um o seu, já por pagens; dos do capitão­
•mór, um era aquelle seu antigo hospede, que estivera na náu
«quando chegámos, o qual tornou vestido com.a sua c3miza, 'e
.com elle, um seu irmão, os quaes foram esta noite milito bem
«agasalhados, assim de vianda como .de cama de colchões e
«Iençóes, pelos mais ilmansar.

«Hoje que é sexta-feira, primeiro de maio, sahimos pela ma­
.nhã em terra cam uàssa' bandeira', e fornos desembarcar a cima
.do rio, contra a slll, on'de nos parecen que aeria melhor erigir
.a cruz perà ser melhor vista, e ali assiguou o capitão o lagar
'pera a cova onde se a devia melter; e em quanto a ficavam Ta·
.zendo, ellá com todos nós outros fornos em busca da cruz,
.abaixo do rio, onde estava. Trouxemo-Ia dali, com esses reli·
.giosos e sacerdotes cantando diante de nós, maneira de pro­
.cissão. Eram já alí uns se.ssenta ou setenta. de\les, e tjHando
.nos assim ~'iram vir, alguns se vieram mettr.r dehaixo della a
.ajudar.nos, Passamos o rio ao longo da praia, e fomo-Ia pôr
.onde devia ficar, qqe sel'á do rio obra de dous tiros de bésta.
•Entretanto, se ajunctaram bem cento e cincoenta ou mais.

•Erguida a cruz COU] as ~rmas e devisa de V, A, que lhe pri­
.meiro pregaram, armll.ram altar aos pés della, e ali disse
.missa o padre fl'ei Henrique, :l qual foi cantada e omt:iada por
lÍe.ses já ditos. Ali e til'eram comnosco a ella obra de cincoenta
.a sessentll delles, assentados em jiolhos assim como nós; c
.quando veio ao evangelho: que nos erguemos todos em pé com
~as mãos levantadas, alles se leyantaram comnosco, e alçal';:m
.as mãos, estando assim até seI' acabada, e então tomaram a
.as entar-se 'como nós, e quando levantaram a Deus, que nos
.pozemo em jiolhos, elles se pozeram todos tambem, e COI tal
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emaneira socegados, que certifico a V. A. que nos fez muita
edevoção. E estiveram assim comnOSCQ até ser acabada a
ccommunhão, havendo commungado esses religiosos e sacer·
fdotes, o capitão, e alguns de nós outros. Quando estavamos
ea commu~gar, alguns delles, por o sol ser grande, a,levanta.
eram-se, e foram-se, mas outros se deixaram ficar. Havia um
.que mostrava ser de pouco mais' de cincoenta annos, o qual
etambem se deixou ficar, e chamava os outros pera que ficas­
csem e se junctassem, e acenando-lhes e fallando-lhes, ora lhes
.mostrava o dedo pera o altar, ora pera o ceo, como quem lhes
edizia alguma cousa de bem, segundo a nós nos pareceu.
, eAcabada a missa, tirou o padre a vestimenta de cima, e ficou
cna al\Ta, e subindo-se a uma cadeira junto ao altar, ali prégou·
-nos do evangelllo e dos apostolas, cujo dia hoje é, tractando
ena fim da prégação deste vosso proseguimento tam sancto o
«virtuoso, que ainda nos causou mais devoção. Os que tiuham
.ficado á prégação, estavam assim como nós olhando pera elle,
ce o velho a chama-los que viessem pera ali, mas uns vinham,
ce outros iam-se.

cAcabada a prégação, trouxe Nicoláu Coelho muitas cruzes
«de estanho, que lhe haviam sobrado da outra vinda, e assen·
«tau-se que era bem lançar-se a cada um a sua, pera cujo fim
esentou-se o padre frei Henrique ao pé da cruz, e ali a um e
.um ia lançando sua cmz ao pescoço atada em um fio, fazendo·
.Ih'a primeiro beijar, e erguer as mãos. Acudiram muitos a
•isto, e lançaram-se todas as cruzes que seriam obra de qua­
.renta ou cincoenta. Seria bem já uma hora' depois do meio
«dia quando tudo se concluiu, e nós viemos ás náus comor.

«O capitão trouxe comsigo aqueHe mesmo que fez aos outros
«aqueHa mostrança pera o altar, e pera o ceo, e um seu irmão
«com elle, aos quaes fez muita honra, e deu ao primeiro uma
«camiza mourisca, e ao outro uma camiza dest'outras.

«E segundo o que me a mi e a lodos pareceu, a esta gente não
«lhe fallece oulra cousa pera ser toda christã, senão eatende·
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.• rem-nos, porque assim tomavam aquilIo que nos viam razer,

.como nós mesmos; por onde pareceu a todos que nenhuma

.idolatria nem adoração tem; e bem creio que se V. A. aqui

.mandar quem mais entre elles devagar ande, que todos serão

.tornadus ao desejo de V. A. E pera isso, se alguem viel', não

.deixe logo de vir clerigo pera os baulisar, porque já então

.terão mais conhecimento da nossa fó, pelos dous degradados

.que aqui entre cIles ficam, os quaes ambos hoje tambem com­
.• mungaram. Entre todos estes que hoje vieram, não veio mais
<do que uma mulher moça, que a.sistiu á missa toda. Deram­
.Ibe um panuo com que se cobrisse, e pozeram-lh'o derredor
..do corpo, porém ella ao sentar- , não fazia memoria de o
.muito e tender pera cobrir-se; assim, senhor, que a innoceneia
<desta gente é tal, que a de Adão não seria maiF, quanto á
.vergonha. Ora veja V. A. quem em tal innocencia vive, ensi­
.nando-se-lhe o que pera sua salvação pertence, se se conver­
<terá ou não. Acabado isto, fomos perante elles beijar a cruz,
<despedimo-nos, e viemos comer,

<Creio, senhor, que com estes dous degradados ficam aqui
<mais dous grumetes, que esta noite se sahiram desta náu no
<esquife, fugidoF, os quaes não vieram mais, e cremos EJue fi­
<carão aqui, porque de manhã, prazendo a Deus, fazef!los daqui
<oo.ssa partida.

•Esta terra, senhor, me parece que da ponta que mais está
.contra o sul, até a ponta do norte, que daqui avistamos, será
.tamanha que haverâ nella bem vinte ou vinte cinco leguas de
<costa, pela qual se prolongam, a espaços, grandes barreiras•
•ora brancas, ora vermelhas. Aterra por cima é loda chã, e
•cheia de grandes arvoredos de ponta a ponta: toda a praia é
.plaina, chã, e muito fermosa. Pelo certão nos pareceu do mal'
<muito grande, porque a estender "lhos, não podiamos ver
<senão terra e arvoredos. Nella não podemos saber nem lhe
<vimos até agora se haja ouro, nem prata, nem nenhuma cousa
.de metal, nem de ferro; porém a terra em si é de muitos Dons

"OL. II. 51
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«ares, assim frios e temperados corno os d'Enlre Douro e Minho,
«porque neste tempo de agora, assim os achamos, como os de
·«lá. As aguas são muitas, e infindas; de maneira que querendo-

I "«se aproveitar esta terra tam graciosa, dar-se-ba neHa tudo,
. '«por' bem das aguas que tem.

•Porém Q melhor que neHa se poderá fazer, me parece que
'",será salvar esta gente, e esta hade ser a principal semente,
«que V. A. noBa deve lançar; e não hOl1Yesse aqui mais que ter

. «esta pousada pera a uavega~ão de Ca lecut, isso bastaria,
«quanto mais disposição pera neBa cumprir e fazer o que V. A.
·«·tanto despja, que é o atrescenta['i1ento da nossa saneta fé.

··«E desta maneira, $enhor, dou aqui conta a V. A. do que
·«nesta vossa terra vi, e se algum pouco me alongllei, ella me
«perdôe, que o desejo que tinha de vos tudo dizer, m'o fez
«assim pôr pelo miudo, E pois que, senbor, é certo, que assim
·«neste cargo, que levo, como em outra qua,lquer cousa, que de
«vosso serviç.o fôr, V. A. bade ser de mim IlHlito bem servido,
.a ella peço que pai' me fazer singular mercê, mande vir da
:.ilba de S. Tbomé, .Jorge de Soil'O, meu genro, o que de lá re·
'.ceberei em muita mercô. Beijo as maos de V. A. Deste Porto­
·«Seguro 'da vossa ilha da Vera-Cmz, hoje sexta-feira, primeiro
.dia de Blaio de mil e quinbentos.

PERa VAZ DE CAMINHA.»

NOTA D-PAG. !l98.

OS ~D~OS.

POR FERNÃO DENIS.

DESCOBIlIMRNTO DO DRUIL•

•0 anno de mil e quinhentos o serenissimo rei de Porlugal
.mandou ii IlIdia uma al'mada compo là de algumas nálls, c
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«outros navios menores, ao todo doze embarc<'l\:õell, indo por
.capitão-mór della um fidalgo de nome Pedr'alves. Os navios
.deviam de ir bem providos de todo o necessario para dezoitQ
.. mezes. Dispoz ai-rei que dez dos navios iriam a Calecut, e os
.outros dous a uma terra chamada Çofa la, que fica no caplinho
.de Calecut, para tractarem de cousas de commercio. No dia
.8 de março da éra sobredila, que succedeu ser um domingo,
.desceu li armada a dnas milhas da cidade a um lagar cha­
.mado Rastcllo. oude eSlá a igreja de Sancta Maria de Belem.
«Veio ali el·rei em pessoa para. entregar ao capitão-mór o es­
.t::lndarte da armada, a qua I partiu para o seu destino com
(\'entos de servir, segunda-fei ra 9 de março. A H do mesmo
..mez singrava a armada diante das Cana rias, e a 22 costeava
.as ilhas de Cabo·Verde. A 23 desgarrou um dos navios, do
.qual nunca mais se soube parte alguma. Eml'lrn, a 2~ de abril,
.que foi quarla-feira da oila va de pascboa, houve a armada.
.vista de uma terra, com CJne ~eceberam todos grande contcn­
.tamento. Sahiram os uavegantes em terra para ver qual fosse,
.e acharam·n'a bem sombreada de arvoredos. e mui povoada
·.de gente que descorria pela praia de uma parte para outra.
•Ancorou a armada junto á fóz de um pequeno rio, e o capL­
.tão-mgr mandou incontinenti pôr um batel no ma r para se ver
.a qualidade da gente, que eram bomens de côr trigueira, bem
.dispostos, e nus inteiramente, como haviam nascido, sem disso
.mostrarem pejo algum.•

Tal é a narração ingenua e sincera da expedição que deu o
llrazil á coroa portugueza. Para dar mais reIévo a todo o im­
previsto deste grande acontecimento, preferimos a todas as
outras, esta tam si.mples e chã do piloto de Pedr'aIves Cabral,
que Hamusio nos consen'ou e tl'ansmittiu, mas que outros
muitos historiadores tantas vezes alLeraram.

Se ha hi cousa que possa dar uma idéa ajustada. da simpli­
cidade com que então se elTecluayam os acontecimentos histo­
ricos mais fecundos em resulLados, certo são essas fontes pri-
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milivas, e chronicas contemporanaas, que nllnam sem exage·
ração os factos antes de se acharem elles implicados em cir­
cumstancias estranhas ao a sl1mpto principal.

E assim como temos a relação .. incera da expedição, a da
descoberta tambem nos foi transmittida por uma testemunha
ocular, Que o auctor da presente noticia deu a conhecer cm
fr<'.nça, primeiro que qualquer outro. Alguns dias depois do
descobrimento, e em presença .de uma natureza cuja fecnndi­

.dade tanto Ibe aprazia assignalar, Pera' az de Caminba, escri­
vão da armada, narrava a el-rei tudo quanto se havia passado,
e o espectaculo que ainda tinha diante dos olhos. .0 que
cllrendcu logo a nossa attenção, escrevia elle, foi um monte
.elevado e redondo, ao sul do qual se aristava uma serie de
ccollinas, cujo recosto coberto de arvoredos, se abaixava e in­
.clinava suavemente para a planicie.. O almirante lhe deu o
cn?me de Monte Paschoal, por ser oitava de paschoa; e á tena
tcircumvisinba o de Vera-Cru~ .•

Aqui temos pois a tena senboreada pelos portuguezes, por
quanto naquelle tempo desembarcar e tomar posse era tudo a
mesma cousa; e aqui a tr.mos igua.lmente designada por um
nome venerando dos chri tãos, o quat' todavia não conservára
muitos annos, impondo-lhe o commercio brevemente outro di·
wrso.

Façamo agora como os antigos viajantes. e assistamos á-
uas entrevistas com o iAdigcnas. Este primeiro acto de pos­

sessão revela o que quer que sr.ja de caracteristico, que tem
escapado a todos o hi~loriadore, e deriva do genio intimo
da~ duas nações, então pela primeira vez postas em pre,cnça
uma da outra. Oous habitante de Vera-Cruz são aprehendidos,
e conduzido perante Cabral.

(Aqui rf'produz o auctor os pormenores da primeira entre·
visla que já vimos na c;\rta de Pl'ro 'az de Caminha, e depoig
continúa.)
~ necessario ronf('~sar qu!' aflui nada se viu do que cos'IU-
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mava assignalar a chegada. dos europeus a outras partes da
Amcrica; nem os indigenas do Borazil se persuadem, como os
do Haity, Cuba e Atexico, que estão na presença. dos deuses.
Esta raça parece a um tempo mais forte, e mais altiva, e por
nenhum modo se humilha ante a pompa europea: E se algu­
mas horas apoz esta entrevista tam estranha para elles, lheS so',
brevêm o somno, deitam-se a dormir tranquillamente no meio
dos estrangeiros, sem outro auidado mais que o de não mal­
tractarem os seus ornatos de plumas.

No sabbado seguinte, entrou-se a bahia, que mais tarde se
ficou chamando de Porto-Seguro. A armada deu fuudo, fez­
se conselho, e entl'e ontras cousas, acordou,se que os dous in­
dios seriam repostos em terra. E assim e~ecutaram, depois de
os bem festejarem e prcsent'larem.

Havia naqueIle tempo alcançado a politica d'el-rei o grande
proveito que se podia tirar de interpretes habeis lançados uas
regiões que cada dia se iam descobrindo, e dahi não partia
armada, que não trouxesse a seu bordo alguns réu's condem­
nados a degl'edo, porém ao mesmo tempo homens entendidos
e espertos. Um mancebo de n0me Alfonso Ribeiro foi escolhido
para acompanhar os dous indios alé á. sua aldêa, e para ali
ficar com as tupiniquins, que assiill se chamava aquelle povo,
como depois se veio a saber. Desde enLão Iravam-se relações
entre os europeus e os selvagén~, posto que estes acolhessem a
principio o degradado com sua lal qual desconfiança e temor.
Os porluguezl's começam de ir á terra, misturam-se com os
se.lragens. peneIram até a sua ald~a, e esc301bam as suas ar·
mas e adereços por c3sc.wcis e outras ioflndas bagatelas; e o
drama eterno representado nas prillleiras relações das du~s

ra~as prefaz,se ali da mesma maneira que em tantos ouLros
Jogares, sem que de:ltes começos se [Jos.a augurar de nenhum
modo o que mais tarde havia de succe<1er.

Não é nosso [Jropusito reproduzir aqui todas llS scenas e per­
sonag.ens dessas ingel1uas e curiúsas eoLr Vistas, ba tando di-



· JORNAL DE THt'ION,

zeNé que'tudo se passava tranquillatnenté, havendo-se Pcdr'ah
'ves Cabral em tudo com rara intelligencia, e com humanidade
mais rara ainda naquelles tempos. Nem só a viulencia não veio
perturbar aquellas primeiras relações, senão que propondo-se
-cm conselho o é\lvilre de tomar dous indios para os mandai' á
·Lisboa no na via de Gaspar de Lemns, que tinha de ,'altar, o
'almirante o rejeita nobremente, e assim ao receber o rei a no­
ticia da grande descoberta, não receberá tambem a da violaç;ão
da hospitalidade.

Désta modo, e graças á moderação de Pedr'alves, o tempo
~esta breve estação que os porLllguezes fizeram na costa, pas­
sou-se na maior paz e barmonia. Agora celebra-se a missa em
uma ilhota da babia, e os indios, congregados ao som da janu­
bia, travam danças sagradas diante do altar: e pouco depois, o
a1moxarife Diogo mas, homem folga ão e divertido, acompanha­
'se de um tocador de gaita, melte-se desassombrado pelo meio
dos indios dançando por seu tnrno diante delles, e com elles.
4Pa'receu-nos até, acrescenta' az de Caminha, que eILes se com­
'«passavam pelo instrumento, Diogo Dias lhes fez. mil voltas pelo
ochão, e entre outras o salto real, no que elIes receberam gran­
«dissimo contentamento.'

Singular imprevidencia de povos infantes I Em quanto os
tupiniquins se desenfadam nestas seenas alegres e risonhas,
dispõe-se o acto mais serio e solemne, sem que elles dlim a.
menor fé di"so. Eis ali e tá abatida uma arvore das suas flo­
restas, delIa se afeiçôa uma cruz, e elles vão beijar de compa·
nhia com os europeus o signal que bade um dia annullciar a
perda da sna independencia I Ouçamos ainda o que diz Vaz de
Caminha: oA cruz foi erigida com as armas e a divisa de V. A.:
oe ao pé della um altar, em que o padre Henrique celebrou a
.missa, as istido dos mais religiosos. Cerca de sessenta seI·
«vagens ali estavam postos de joelhos. Pareciam mais que
«altentos a tudo qU:lnto se praticav<l; e quando, no evangelho,
.nos levantamos tudos, e.rguendo as mãos para o céo, elles fi-
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.zeram o mesmo, esperando. para se tornarem a ajoelhar, que
«nós voltassemos a esta posição. Posso certificar a V. A. que
•ficamos .assaz edificados da maneira como se elles houve­
-.ram ..... »

No dia seguinte a armada deu á vela, e Ramusio nos refere
que os dous degradados, vendo apartar·se os seus compatriotas,
verteram lagrimas amargas, que os pobres indios procuraram
enxugar ....

I

EXAME DAS PRIMEIRAS RAÇAS qUE POVO~R~M o BR.AZIL.

Taes com pouca ditTerença se mostraram os americanos que
Pedr'alves Cabral achou estabelecidos na costa o'riental do
nrazil; e taes foram os prineipaes acontecimentos.que assigna·
laram a presença dos europeus. Â tarefa que temos agora a
desempenhar é mais dilIlcil, e oonsiste em formar, pE'la união
dos prineipae3 traços e feições, um juizo completo destas raças,
das suas idéas religiosas, do seu desenvolvimento intellectual,
c da sua civilisação que eomeça va a debuxar·se, prestes a con­
trabir per si mesma o cunbo original que deveria cal'acterisa·
la, se em seu berço não fosse tam rudemeIate contra tada por
um golpe estranho. Esta materja sempre foi objecto de par­
ticular estudo nosso, e a discussão dclla involve uma questão
cheia de interesse, e que ja não é licito preterir quando se
tracta dos começos de 11m povo. fallamos aqui das raças e das
suas origens. .

Reinava outr'ora entpe os melhores historiadores este pre­
conceito - que desde as terras polares até o estreito de Maga·
Ihães, a raça americana não offerecia no seu todo traços distin·
elus apreciaveis, e que não era passivei subdividi·la, sem gra·
vissimo erro. Estes primeiros escriptores só allentavam para o
tOQO das feiçõE's, resultado ardina rio do clima, ou da influencia
(Ie uma raça dominante. De contínuo preoccupados pelas idéas
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dos antigos, quo renovavam sob fórmas poeticas, e invariavel­
mente guiados pelos livros saDctos, remontavam á primeira dis­
persão do gene1'0 humano, e d' umas para outras bYPoLheses,
chegavam porfim ás conclusões mais disparatadas, achando
sempre nas analogias quasi invariaveis d'ulll mesmo periodo de
civilisação, factos que, recebidos sem exame, os arr~davan~

cada vez mais da probabilidade historica.
Não é sem designio que empregamos aqui uma .expres~ão

(',onsagrada pela duvida. Até o.presente nada está ainda averi­
guado na história das origens aÍ11ericanas, e as mesmas obser­
vaçõ0,s a que ellas têm dado logar, são mais que muito incom­
pletas. Sabe-se apenas que já se llão deve classificar sob o
mesmo typo essas tribus numerosas que vagueavam por toda
extensão do Novo-Mundo, e qUfl não é nem justo nem rasoavel
enxergaT por toda parte, e em todas ellas, uma mera subdi­
visão da raça mongolica. Já se não póde duvidar de que por.uma
observação escrupulosa se descobriram dilTerenças notaveis
quer nas feições do rosto, quer na conflguraç,ão do craneo; e
assim marchasse a passo igual o estudo. dos monumentos pri­
mitivos, das grandes tradições, e das Iingl1as, que se poderiam

. emfim assentar bazes solidas para servirem de ponto de partida
ao philúsopho e ao historiador,

Talvez não tarde muito a prova de que a povoação da Ame­
rica operou-se simultaôeamente em diversos pontos, e por meio
de raças diversas' as quaes talvez subjugaram outro povo alb
tóchtono, cuja prip.litiva origem já agora não é possivei rastrear,
E não será de todo sem surpreza que nos veremos então obri­
gados a volver, pela sciencia e pelo raciocinio, a muitas das
idéas que o seculo XVI havia adoptado a priori, e sem'discus­
são, unicamente guiado pela sua fé sincera Das tradições reli·
giesas. Já.o exame attento dos grandes monumentos de Pa·
lenque, e a descoberta de certas antiguidades Da America do
Norte, não menos que diversas etymologias verificadas por
M. Humboldt, vão dando occasião a repctiT-se o nome dos Pue·
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.nicios e' Carthaginezes. Já estes grandes pOlOS, clijas tradic­
rõos nos são tam pouco conhecida~, se começam a ter pelos
• I

primeiros exploradores da America. Isto porém em Eada
desdoura a gluria real de Culombo, tornando apenas questio­
na vel a prioridJue da ~ua descoberta.

Não queremos toma r a nós a discussão de~ta materia rm
toda a sua amplitutle, que nem nos sobra o tempo, nem estamos
em posil:ão de poder estudar a origem de monumento algum;
mas pareceu-nos sempre lan~ar aqui as primeiras bases della;

·porque, dado que analogas por certos costump.s e tradiçõr ,
eram todavia uem dbtinctas as duas raças que scnhorearam
todo o liLtoral do Brazil. Pela 'côr da pelle, e pelo todo das fl'i­
ções, pertencerá uma dellas á raça mongolica; a outra, para Ílos
Sl rvi rmos das expressões de um viajante que levou a exactidão
até o escrupulo, dará a ver na sua organisação o que quer que
srja de um dos ramos meno nobres da ra~a caucasira. lJem
se rê que designamos os topllyas, e toda essa multidão de indios
que fallavam a liogua tupica. Fallamos dos vencidos e dos veu­
cedores. Seguiremos a nova lei adOlllada pelos modernos his­
toriadores, e lractaremos em primeiro lagar da ra~a mais sel­
vagem o mais infeliz, ajudando-nos da tradição conservada
pelos mesmos indios..

MuiLo antes da chegada dos europeus, porém em uma epocha
cuja dala não é possivel fixar de um modo positivo, uma raça
:r.sscncialmente gucrreira, e que vivia quasi sómeute da caça,
occupava todo o littoral de de o Prata ao Amazonas. Era essa
ra~a autochtona? viera do norte? fôra clla que só de per i
subjngára aquelles TalJojáros que reclamavam a prioridade na
dominação do paiz, e usavam de um nome que queria dizer­
senhores da terl'O? São cousas que já não é possi\'cl averigua r,
pois a mesma tradição dos indios é mais que mnito obscura em
l.udu quanto respeita a essas emjgra~ões successivas das pri­
miii ra horda5.

ComoquerfJue seja, os tapllyas se mantiveram largos scculos
VOL. II. 58
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no magnifico paiz que occupavam, e é isto ao menos o que in·
dica a tradição como provavel, em faHa ria certeza historica.
Cada mna das setenta c seis tribus de que se compunha a nação,
havia adoptado o seu nome particular; mas o nome generico
de toda a raça é ignorndo, pois o de Ta!J1L?/ú, que quer dizer­
úllll1igo-, t.Javia sido imposto aos dominadores da costih pelas
numcrosas tribus CJac os cercavam, mais adinntadas na ch'i­
lisa~ão, não dadas exclusivamente á caça, e jil- um tanto conhe·
cedoras dos bcm'ficios da agricultura.

'I'aJ\.cz bom·esse nisto alguma qllC!'tão de rll~a, como já tive­
mos occasião de indiéal'; talvez esta animosidade proviesse da
antipalhia rancorosa que divide os povos seh'agens, sempre
que alguma dilTcren~a pIJ'ysica assaz distincla vem aggra-nr as
causas reaes de adio e inimisade, que se dão de ordinario entre
elll's. .

Postoque exista um:} analogia notave! entre todas as tribus
do lilloral c do sertão, é cerlo que os tapuyas, Qli1i~ que qualquer
outra nllção amerinana, guardara m o cunho seilTagem do typo
mongolico. Tinham as maçãs do 1'0. to so lil'otCS, e o angulo do
olho remontava para a funtl's Eram baixos c reforça<los, c a
cur da pelle, bem que cm geral acobreada, mitigava-se em
cerlas tribu., a ponto de se aproximar ao branco. Os caLJellos
li.os c negros desciam pelas ospadpas, e a acreditarmos a
I\oulox Baro, em certos PO\'OS eram Iam compridos e profnsos,
fjue cquiraliam a uma vestidura. Pintaram-se de UI'UCÚ c ge­
nij1:lpo, como tantas outras naçpes va Amerina; e rl~ndiam o
lauio infl'rior, no qual introduziam 11ll1leve batoque de madeira,
um pedaç.o do rezina, ou um di.'eu de e. meralda, ornamento
l' le fjll aralia\'am em grande conta, c por ncotmm pl'l'ÇO es­
r;lIl1bavam"

'.'\a ua gro;;.cira ordl'01 social, p;lrece que o tapuyas punh:lm
inll"iranll'nte á nll'l'cê de adivinhus prh'ilcgiados a sorte das
wa~ Il'i!.lu;;; c !.Iem. que tivc.sem c:hl'rcs ordioariamente)H'rrdi­
la rius, pódl'-se dizer que \"i via 01 sujdtos a uma especie de
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lheocracia. A epocha solemne em que se devia furar o beiço
das crianças, (bapli mo de sangue imposto áé]uelles que alguma
hora deviam alfrontar os maiores perigos) a marcha que devia
seguil' a tribu, o ponto em que havia de parar, o tempo das
festas e banquetes solemnes, tudo regulavam os adivinhos, sem
dar ao chefe outra conta, que não fosse a da sua livre ins!1i·
ra~ão.

Cm caracler lamentarei e funesto .domina em tudo quanto
respeita ás cre11Ças religiosas deste PO\·o. Os tapuyas queixa­
Vam-se a todos os viajantes dos genios que os atormentavam.
Segundo ellt's, HOllCTUI, chefe d,1 bierarc.hia dos demonios, exi­
gia que o implorassem com my.terio, e de ordiuario se mos­
trava duro e surdo ás rogativas. Era bem simples o culto que
se lhe prestava. Uma cabaça vazia, com algumas pedrinhas
dentro, rl'pOUSa\'a á maneira de tabernaculo debaixo de um
cobertor de algodão; e quem queria implorar o genio, viuha
soprar algumas baforadas de tabaco pela abertura supêrior.
Este ridiculo tabernaculo tinha uma importancia immcnsa em
todas as na~ões, de qualquer raça que fossem; e todas ellas o
adoravam sob o nome de mm'acá, emblema symIJolico da di­
:vindade. Depois da extincção das grandes nações, o seu culto
propagou-se nas regiões do norte, sendo certo que os mesmos
índios já christãos volvem de vez em quando a adora-lo em
segredu. Entre os tapuyas, uma tribu pouerosa tomava o nome
de Maracá, e devia de ser sem duvida a nação sagrada, pois
que um manuscripto da Bibliotheca real, que atlribuimos a
Francisco da CunlJa, • a dá situada junto a S. Salvador, região
privilegiada, que parece ter sido outr'ora a metropole selvagem
das nações iudianas. Ou este jnstrumento serl'Lse sómente para
compassar as danças guerreiras, ou representasse a divindadtl,

• Aliás Gobriel oáre de SOIlZO, "e!'tl",lci!'o ollclor do-'-Roleir" do BroziI-, como.

deix;lT311l provado a- doulaS in\'csliga~õl's do Sr.'Vilrnhngclll, c já reconheceu o pro­

prio M. F~rtúio Dcnis.
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o certo é que o nome de lIla/"{/clÍ, mais on mcno_ allL'rado, se
encontra em uma infinidade do denonJin~~ões. Entre os tnpis,
lJue o receberam sem duvida dos tapuy~s, o seu uso era mais
geral, e meno. mysterioso. Era nrna cabaça de fórma o\"al,
onfeitada dd pennas de arara, v~rmelhas e azues, :.ltra\"cssada
-por um cabo igualmente enfeitado, e tinha no bojo alguns cas­
ca"eis ou grãos sonoros, que chocalha \"3m, ao sacodir-se o sa­
Fado in~lrumento.

5e houvermos de da r credito a Oarh.eus, que infelizmente
(">scI'\'ou os lapuyas já na slIa decadencia, mas com grande
attcn~ão, estl'S PO\'OS tinham crenças religiosas, que se tr:msmit­
tiram aos bolocudos, s('us de cendentes. Parere que \'eneravam
certo aslros, com e~pl'("iaJirlnde la con teIla\:ão da grande urS.l.
Criam ria immortalidade da alma, e na ft'licidade eterna, salvo
fjnando o morto era \'iclima de algum funesto accidente, que
rm ~Cll conaeilo· revelava 3 colera da divindad('; mas no caso
('Onlrario, a alma se dirigia para o occidente, e chegada a Hns
III'f'jas somhrios, assaz pa ~ecid()s. diz Barlreus, ao iufprno dos
anligo., er:l julf{ada, e depois lran~porlada á margem apposta
\1(11' um dcmonio fJuc lhe dava direilo de entrada em Ulll logar
c'lll'anlad'l, onde o mcl, os fruclos c a (!al:a proporcionayam pc­
l'enn('s delicias ao ('h'ag('lli lJ('m-a renlurado. Er:l acaso LI'Hl­
rli:l a per onil1ração da divilllhlde infL'I'il:tI, e juiz supremo?
_';10 o podemo d'~cidil', rom 0_ dados impcrfeitos que IJOsslIi­
mu,. O qu ha de :I\-criguado é que, s('gundo aqucllas crenças,
rI/L' ,e r('I'('laY:I pCII' ordrns illllllrdialas, que os adivinhos in~

/t'rprelaYam n eU lalante. A darmo, fé::í- anligas relações,
(', SI', onrnlo, se mo ITayalJl formida"eL, re\'(~laLldo-se ordina:
rial'~('nl(' entre horriveis rOll\'lll~õf' do ndi\'inho' I1rna \07. i·
nislra annuncia\'a, por rxrmplo, a df"lTol:l da trilJll, e ii' vez('s'
ulI\a lJIa~rara d~ :lSpl'clo lerri\'l~1 relluç:l\a o prllph(~ta que,
(lt-sprdil.lllo n fumo do sagrado pclumc prla, "enlas e pela bota,
pr"lHlll('i:l ya o orarnlo f!0 meio de la eSlranha reremenia, por
",'nill';} mai filha da ('xallação e do delirio fJne do embt15te,
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EnconLrâm·se na lJi Loda das na~õcs americanas cerLos .usos
Iam espantosos, e tam fóra de tudo o que se conla dos mais
povos, que nã.o é po~si\'el explica·los senão pelo exame de
certas supersti~ões religiosas mal comprehendidas ou fal a­
lllcnte interpreladJs. Não foi pois sem designio que esbo~a·

lOas e~te ligeiro (IUadro das crcn~as do povo decahido, antes de
recol'dar esse costume e~tranho que o distinguia entre ps nações
do I3razil, e que teriamos desrjo.de rrjeitar como uma das fa·
bulas propaladas durante o XVI seculo, S6 a ua eJ(i~tencia

não fo se altestada pai' tantas testemunhas oculares, acordando·
!e a tal respeito a nal'ra~ões mais ingenuas e singelas.-. "lio
eSlil bem provado que toda~ as tl'ihus de tapuY:ls fossem anlhro­
pophagas cm toda a exteusão da palavra, isto li, que devora -
em os inimigos liacrificados á. sua vingança; mas que os do

Rio·Grande devoravam os seus pl'uprios gllelTeil'os que falll):

ciam de morte natnral, é cousa que não solTre duvida. Este'
hurriveis festins se l'egula~'aDl por uma estranha birrarchia; os
chefes um'oravam os chefes, os gUC'lTeiros a simples guerrei­
ru::, e a mãe que perdia o fill1o, lavada em lagrilll:1s e arral1­
rando gritos la limosos, não lhe da"a todavia ootra se.pultura
que o proprio "entre. E ajnda mais que isto, os osso~ dus
mortos cuidadosamente conservados, eram pilados com o milho
e serviam á ruanlença da lribu. Durava o IUlo tanlo quanto o ,
espantosos fe tius. Contacse tambem que os eabcllos não csca­
[la'vam a estes estranhos baorJuetes, e que misllJr<ldos COlÍl o
mel, eram sen'idos nos J'ooebres repaslos. Qoerem ainda alguns
que os mesmos lapoy.ls, cilPgados á ullima idade, se olT~recialll

esponlaneos em holocausto, e qae os l1lbos os malavam eco·
miam. Rem que não faltem citações para comprova· lo, temo
e le co~lume por menos q. veriguado.

S~ll1 procmar explicai' r tes ritos formidayeis de anlhrol'ú­
phagia, IIe.m ach'lr ra::ão pbU'ivel a uma cou a que talvez ce­
rive inteiramente do sumbrio ddirio de algum ralso auiyilllw,
é comtudo .rasoavel suppor nue os tapuyas entendiam cncor·
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porar ii sua, a substancia dl15 parentes, capacitados de que sélll
esta terrivel cel:emonia não poderiam elles gosar da bcm·aven·
turança eterna. Pois que esta obra de\'e ser um repe.rtorio
completo dos costumes de todos os povos, . era-nos indipensa­
vel tractar do mais repulsivo e espantoso de todos elles. E uma
vez admittido, cumpria' achar-se urna explicação, e esta se en·
contra naturalmente na marcba sin~ulal' do espirito humano,
flue concilia muitas vezes a~ idéas mais locantes com os usos
mais abominaveis.

Ds tapuyns não eram toda via o unico povo dado a este costu·
me, senão tambem uma nação da.Guyana, que era talvez uma
das suas tribus, e mais llm povo já civilisado da i1ba de Suma·
tra, na Asia. Os battas não só matavam os seus anc.iãos, mas
durante o medolIllO sacrificio cantavam umas copIas elogiacas,
cuja letra era que, colhido o fructo, devia abater·se a arvore.

Outro uso assaz notavel distinguia ainda os tapuyas dos mais
habitadores do Brazil, e ,inba a ser, que se os adivinhos orde­
Eavam a mudança do local do acnmpamcnto, ou se os jogossa­
gr.ados começavam depois da refeição da noite, tomavam os
mancebos um pesado madeiro, e despediam a correr até qne,
obrigados da fadiga, passavam a carga a outros guerreiros.
Eram victoriados os que despejavam maior extensão de cami·
nho, e de ordinario assentava·se o novo aCallJpamento no local
attingído pelos mais destros corredores. Esta justa singular
conforma-se com outro costume dos indios bugres do Sul, dos
quaes refere 1\11'. Debret que tomam os feridos no campo da ba­
talha, e os poem ao' abrigo dos perigos, transportando-os com
rapidez para fóra do logar onde o combate anda travado. Du·

'rante a paz, fazem um exercicio assaz semelhaute ao dos tapuyas,
e sem duvida a mesma necessidade gerou um uso igual em
dous povos diversos e distantes .

• Este opusculo de M. Fernão Denis sobro o B"azil raz parlo do uma grando obra

sobre a bistoria e doscripçiio de 10Jos os po,'os, intitulado L'U~l\'ERE.
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Sem embargo de alguns grandes traços de semelhança phy­
sica e moral, não constituiam os tapuyas uma na\ão homoge·
·nea, ainda no .tempo da sua maior prosperidade.

Se hou\'ermos de dar credito a Simão de Vasconcellos, obser­
\ador assaz exacto, as setenta e sei~ tribus tapuras fallavam
não menos de cem linguas di\'ersas, e cota variedade, no meio
habitual de communica~ão, veio a ser, com o andar dos tempos,
nma das causas mais fortes da 4isper~~0 do povo dominador.
Odios sanguinolentos l'etalharam depoi5 estas hordas errantes,
de modo que quando os tupiaes, povos da raça potentis ima dos
tupi:<, determinaram de os lançar fMa elo tcrritorio que occupa·
vam, os tapuYM nij.Q tjveram rllrç~ P4ra resistir<lhes. De resto,
neste acontecimento, aliás tam ou curo, da historia do Novo·
Mundo, parece Il;lver:se cumprido nquclla grande lei social,
em virt~de da qual ao PO\'O callador succeile o povo agricultol:.

Não quer jsto UjZOl' que vamos achar nos vencedor.es dos
tapuyas leis e ~lahitos sociaes mais ber}) combinados que naquel·
las tribus val.l'3 uundas, pois que e t'outras taplbem não haviam
'completamente comprebenrljdQ llS vantagens da associação~ e
d'um systemll rq;nlar de "ida sedenlarin e agricola; porém as
numerosas popu!acõrs que começnram enti'io de oecurar o lit·
toraI, tinham pelo menos U1T)1 lingua communl. e se re~iam

quasi pelo mesmo theor de governo. Entre os Tupis, os odios
·de tribu a tribu erilm menQI' freqqontes, não se dava tanta fé
aos adivinho, e algum lagar ferlil, se acertavnrJl com elll', el'l
morada [,ara tres anno~ no menos. Sabiam os Tupi e limar o
grande preç.o da tal C]ua l agricultqra qp'e tinham, e o qnanro
sobrelevavan~ a mandioca, o inbame, e o milho aos proven·
tos da caça, por via de regra tam precal'io.. Em uma palavra,
-pal'eciam mais adiantados na SU,\ organi~ação social, lalrez pelo
só facto de per~eI1C(\rem a uma raça menos sllpel'st,ir.iúsa, e
mais provillente. E nada menos fnram as tribus dispersJdas
que ganharam maio com a marcha dos aronterinlPnlos, pois·
não ficaram expo tas, NrI10 os Jupinambás, á a('~ào da. civili·
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sação europeaj e quando, mais tarde, as nações do liltoral fo·
ram aniquiladas, reapparrceram ellas eru um estado, sem du­
vida mais barbara, porém muito mais bem dispostas para rece·
bel' a cirilisação, já então melhor dirigida.

Mas donde sabiu esta mesma nação invasor'a dos Tupis? que
origem tinha, e que marcba seguiu na sua emigração? ' Quer­
nos parerer que das regiões te(Ilperadas do sul desceu el1a
para os tropicos, oriunda de uma raça que talvez houvesse
recebido algllmas noções gros~eiras de civilisação lias va~tilS

planities que se estendem até o Chili. Azara, enumerando ag na­
~ões ribeirinhas do Prata, menciona os Tupis; e nos mythos
da religião tupica vem o destino das almas bem-arenturadas,
que vagueam pelos Andes fóra. Factos semelhantes não se
deV'em arriscar sem grande circumspecção; todavia se os bem
examinarmos, já nos não bão de parecer destituidos ne toda
a probabilidade. A linguistica tambe,m vem em nossa ajuàa,
porque a lingua geral que fallavam as mais das nações da cos­
ta, ao tempo da cbegada dos europeus, não era senão um do
dialectos da lingua dos Guaranis, povo que de ha muitos secu­
los demorava nas regiões do Parag,uay.

Segundo a tradição mythologica conservada por Vasconcel­
los, a primeira emigração para as costas do Brazil, elTectuou-sc
junto ao Cabo-Frio, promontorio quo no tempo em que flores­
ceu este historiador, logra va ainda uma certa celebridade re­
ligiosa entre os. indios da costa. Mas os mesmos indios refe·
riam que o paiz fôra achado deserto, e a primeira familia o
orcupára sem opposição algumn., até que por uma àeEa\'en~a

pu())'il entre duas mulheres, se dispersou a trilJu logo nos seus
começos. É passivei que eja esta a fórrna emblematica do que
c passou na primeira erupção, e este mytho referido nos eu­

ropeus talvez seja destinado a representar a emigração das tri­
bus, depois que a necessidade, ou a discordia as obrigou á di·
visão. A supposição é plau. ivel, mas semelhante ponto duvida·
mos que possa jamais ser completamente averiguado.
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No Brazil encontraram os europeus por toda parte muitas
nações que conservavam o conho da sua primeira origem, e
que posto inimigas entre si, tinham a mesma lingua, e a mes­
ma religião. -Tudo do é perfeitamente analogo ao que aconte­
ceu na America do norte com uma multidão de tribus errantes,
todas 'oriuudas do povo leni-Ienape, que chamavam e tinham
por avoengo, bem que a certos respeitos se houvessem modifi­
cado de um modo prodigioso. Assim, os tupinambás, os tupi­
niquius, os tupiaes, e outras muitas tribEls, conservavam a: raiz
generica do grande nome, em tanto que outras,como os tamoyos,
0S cahetés, a tinham abandonado; mas a religião e a lingua
forma vam um nó, que constantemente se fazia sentir. Não
resta duvida de <lue a raça dos tupis formava dezessl'is nações
ao longo da costa, cada uma das quaes linha os seus limites as­
signalados. Os tupinambás constituiam no Brazil a nação pre­
ponderante. A esta pois examinaremos de prefcrenciaj mas an­
tcs de descrever os seus costumes, vejamos como se eIla estabe­
leceu na metroplê, e scnhureou-se do Recuncavo.

E' muito provavel que a raça dos tupis, desembarca.ndo nas
proximidades do Rio de Janeiro, se encontrasse com a ~os ta·
puyas, e temesse ataca-la, pola julgar muito formidavel. Dahi
se L1erramariam os tupis pclo iuterior, e s('guindo o curso dos
rios, e tirando delles a sua subsistencia, vil'iriam algum tempo
desle modo. Foi então que, s('gundo fi. tradição oral de alguns
\"(~lbos que transmilliraOl esle grande facto historico a Fl'aneisco
(la Cunha, • a tribu formidavel dos tupiaes avançou do interior
para o Reconcava, onde depois se fundou S. Salvador, e lançou
dabi para sempl'e os primeiros dominadores. Ao que parece, não
con~ervaram por muito tempo este helio paiz, porque os tupi­
nambás, descendo das regiões além do S. Francisco, atacaram
os tupiaes, á beira-mar, e os forçaram fi. lmscar de novo um
asylo no interior. Aqui acha ram os lupiaes os seus antigos ini-

• Aliás, Gabriel Sooroo.
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migos, e os recalcaram mais para o sertão, de modo que liina
tripliée zona de tribus inimigas se agitava por toda parte nesta
bella porção dá Amorica, fazendo-se umas á' outras sanguil'lO­
lenla gnerra, cnjas alternativas nos são pela maior parte desco­
nhecidas.

Não era maior a tranquilidadc no·líttoral, pois que os Tupi­
flr,mbás, depois de haverem tomado o Bccoueavo, se dividiram
lambem; seudo parte para a discordia no meio deste povo bar­
bara um drama ignal ao que deu assnmpto á IIliada. Uma ra­
pariga de certa tribu da ilha de Itapadea foi raptada pelos ha·
bitadores do local aude depois se edificou a cidade da Bahia; e
dahi accendeu-se uma guerra terrível. Os partid'Js contrarias
estavam, polo dizer assim, á vista, apenas separados por uma
lL'gua de distancia. Cada dia se enrarniçal'a mais a guerra, e a
nação ficou para todo. sempl'e dividida. No tempo de ·FranrL co
da Cunha' ainda um dos ilheus da bahia sc chamava Ilha do

Meúo, porque os dous partidos se rebuçavam alternadamente
nos l11angurs que a orlam, para dahi saltearem de improviso as
canoas inimigas que nal'egavam naqnellas paragrns.
- .Os Tupinamhás qne passaram á ilha de Itaparica, diz posí­
~~ivamente o Roteiro, povoaram as margeus do rio Jaguaribe,
Q Tcnharia (I a costa dos Ilheus (e uós ajuntaremlls que prova­
«vdmente foram até Q l1io, [lOis fui lá que Lery os encontrou
.rm 1555, e com elles viveu). E tam entranhavel adio concebe­
aram contra os seus antigos concidadãos, que ainda hoje (15ai)
«;\5 relíquias das dilas nações, tOl'Dildas contrarias, se dl'teslam,
.e andam em contínua guerra, sl'ndo tamanho o seu adio qne
«~e acaso enflontram ~1gp'ma sepultura, desenterram o cadaver,
.. e o aITroutam por mil modos. No tempo em que os portugue­
'aZeS vieram pQvQar o JaguarilJe, houve um grande njuota­
oll1ento· de diversns aldéas, para. ch: enterrarem muitos cada­
nercs com grandes ceremonia , e. mudarem dc'pois de.nome.~

• AIi:.s, Gnbricl Soares.
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Esta ceremonia era um costume supersticioso que explicare­
mos mais adiante.

Nos povos primitivos sempre. o nome foi cousa de grande
importancia, quer para os indi~'iduos, quer para a nação} asna
significa~ão symbolica é de ardina rio a indicação de nma
grande preeminencia; pelo qne explicaremos o da raça prilni­
liva, antes de pa>sarmos á dcscripção dos usos.

Segundo Vasconcellos, tUI)ã ou tupan, significava lincral­
mente a excellencia terrifica, nome que os lupis tomaram em
grande parte para si, e cuja raiz se encontra a cada passo.
Quanto á denominação de tupinambás sem procurar explica-la,
diremos que ella tem variado de U01 modo estranho nos diver­
sos viajantes, escre\'endo uns topenamboux, ouIras tapinambos,
outros toupinambas, e finalmente um viajante francez do drci­
mo sexto seculo, notavel pela sua grande exactidão-tououpi­
nambaoult.' Não obstante a singularidade desta orthographia,
talvez seja .ella a melhor, e a mais digna de preferir-se, visto
ha ver-nos sido transmillida pai' uma relação franceza de uma
epocha em que se não alteravam os nomes. Mas como póde ser
que ella f(lsse usada sómente no antigo territorio do Rio de Ja­
neiro, continuaremos a servir-nos do nome já consagrado.

Quem quizer ter dados positivos solJre as antigas usanças
dos tupinambás, já não poderá besitar, pois ha de necessari~l­

mente, e cm primeiro logar ir bebêr nªs fontes allemãs e ffil1l­
celas, isto é, em Hans-Stade, Ler)', Claudio d' Abbeville e ho
d'Evreux. O primeiro, que foi prisioneiro dos selvagens du­
rante nove mezes, e teve sl:'mpre a morte dianto dos olhos, assis­
tiu aos festins dos guerreiros anthl'opophagos, ém que e tc\'e a
pique de figurar eomo victima, e observuu muitos dos seu
usos; os outros eram refugiados ou missionarias, que se mette-

r: nevemos lcmbrilr :tos nossos lcil,orcs que estas p:lla"r:~s lupi~ estão cscript.,s se­
gundo o l110dtl dus fl'tlncczes as pronuncial'cm, s:cndo que p3ra (lHes o c1iphtongo ou .

vale u, c i.lS ter'lIIinaçclcs silo longas.
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ram com os indios ou para pedir-lhes a5ylo, ou pa ra com'er'
te-luso Ao cabo de alguns annos, sujl'ita Lery a Haus-Stade :1

uma especie de contraste, e acha a ·sua exactidão admirave!.
Ao te temunlto destes auclore juntaremos o de um porluguez
que 'i'iveu dezesete anno no Drazil. Por mais ll.stranhos que
pareçam certos factos, especialmente os que dizem respeilo á
anlhropophagia, não é possirel comtuclo pô-los em dul"ida, ou
controverte-los.

CAI\ACTÉRE8 PHYS1COS DO TUP1NAMIlÁS.

Quanto á estatuFa, parece que esta raça não receheu maior
desenvolvimento que a no sa; ma a sua força muscular era
superior em certos ee<ercicios, e Lery falia com aumiração dos
arcos immensos que os tupinamhás de Guanabára maol'jal'am
com a malar facilidade, em que tanto o mais habil arrileil'o
europeu mal poderia servi,'<e do de um infante de dozo anno .
Como os indigemls dl.l hoje, f,\ziam "quellas marcha. prodigio.a
sem fadiga, e eram taOl destros no nadar, que se gabavam do
fl.oder pa sal' uns poucos de dias n'agua. Postoque o célebre
Peron provasse, em tbese geral, a inferioridade da fl\rça uos
PO\'OS selvagens, comparando-os comnosco, a conclusão deste
.sabia não é todavia applicavel aqui. É de crer comtudo que no
ex\'rcil:io continuo, tal como o reflucrem o, trahalhos da :lgl'i­
cultura, os indio se mostrem illf riores, e até não faltarão
facto que o prowl1l. O- tupinamlJás em geral lJnham a pelte
acollrcada, mas alguns haveria de cores mais mitigadas. pois
fJUC Lery assegura que ellcs lhe Dão pareciam mais trigueiro
que os portugul'ze's e he~panhoes. Tem-se aillrnJ:ldo que a f'a~a

americana,era jnteiramente falta de barba, sendo l'.to ilté um
dos seus traços caracteristicos. ScmelhantA a.serção é m;:is
que muito exagerada, pois seja que os tupis sempr'J conSl'r­
\'"ssem algun vi os da r:lça cauca~ic:l, ou que o faclo cm .i
lllrsrno não f'J~-c bem obsl'r\'ado ('lU luda :\ e'x!eIl"ào d" COI1-
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tinente americano, nm antigo Yiajante diz positiramente: <Mal
alhes come~a a apontar o buço, e o cabello em qualcjuer parle
a do corpo, ou na btll'ba, ou Das sobrancelbas e pestanas, ou
<;\rrancam·n'o com as uDha~, ou depois que th'eram relações
.com os christãos,com umas pinça$que estes lhes dão .• ' OP. Ivo
d'Évreux tambem diz-«que é para elles cousa estranha o
.trazer barbas e bigodes, mas que não obstante, vendo como os
.francezes as usavam, muitos delles tambem deix.avam crescer,
<e entretinham barbas e bigodes»

TiniJam os cabellos negros, corredios, c asperos, e a fl'onte
!:Irgamente desenvolvida, que a não deprimiam, á fL'ição dos
Caraibas, com quem de re to affereciam tanta analogia; os
olhos, ~e ordinario negros, orçavam menos que DS dos tapuyas
pela fórma mougolica; e Ler)' nos revel:\ ainda que ao nascer
achatavam elles com o poleg;ll' o nariz ás crianças. Estes bra­
zilianos, diz ellc, reputam gl'anc).e formosura ter.em o nal'ir.
rombo.

ASPECTO POS 'FUPINAMBÁS COM OS SEUS ORNATOS FESTIVOS E

APPARATOS DE GUERRA.

Como os mais iudigenils da costa, pjDtavam~se os tupinam­
hás de ncgro azulado, e de vermelho rãr de la ra njll , com sumo
de genipapQ, p. tintura de UI'L1C~. O lfl.\'or dos desenhos feitos
na pelIe era arbitraria e caprichoso; os selvagens os traçavam.
todavia com summQ cuidado, e ás vezes despendiam dias in­
teiros nas suas combinações; llJas por "ia de regra a mi, tura,
do negro e do encarnado, dava ~o guerreiro um aspecto SiNis­
tro, que o resto elas galas tornava ainda mais temeroso, Figu­
rae-vos UU) bqmelTj njen]bru4o e atllletico, a c~b!:lça e~Tj parle
rapada com um pedaço de crystal, os cahellos dispostos á feição
de corôa de frilde, !J .o labiq rachado des4e a jufaDeja. Se ainda
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é mancebo, traz na fenda um osso alvissimo, com uma ou duas
pollegadas de comprimento á mostra; mas se já é mais enlrado
em annos, o ornato consiste em uma esmeralda vr.rde que
prende ao labia com urna especie de cunba. Bem que ande
habitualmente exposto ao ardor do sol, sem resguardar a ca­
beça de modo algum, cinge-a nada meuos em todas as occa­
siões. solemnes de um diadema de vistosas plumas, não inclina­
das, como suppomos, levados do que vemos nos theatro , senão
tesas e direitas. e encurtando á proporção que se afastam da
fronte, Arasuya era o nome deste diadema. Em occa.sião d}
festa cobrem os hombros com uma maneira de manto aSS:lZ
curto, mui parecido no feitio aos que se usavam no tempo do
Luiz XIII, o qual é artificiosamente tecido dtl pennas brilhantes,
presas com fios de algouão. Um scmi-circulo de osso alvissilllo,
cbamado yaci, desce á maneira de gola sobre o peito, em tanto
que as longas pennas de ema da Ilrasoya fluctuam sobre as
ancas.• Os tupinambás não se pagam só dos ornatos que ficam
descriptos; pois uma concha redonda, afeiçoada na peura e
cortada em mil pequeuos discos, lhes ministra compriuos cal­
lares. Este ornato, chamado bouj'e, ás vezes cega de alvura,
outras é negro como o ebano, e é feito de uma madeira pesada
e dura. Em cima de tudo isto, uns cerlos braceletes de cascareis,
ou de sementes cbocalheiras do aouai, que se costnma trazer
nas pernas, e eis-ahi temos o tupinambã todo loução para os
seus dias de gala.

Comtudo, era ás vezes este aparelho mais simples, mas pa­
rece que por isso mesmo se afigurava mais extravagante aos
europeus-o Para a segunda vista do selvagem, diz Lery, depui:i
.de o desapressardes de todas estas armações, bezuntae-o bem
.de gomma glntinosa, e salpicai-lhe todo o corpo, braços e

• Um pouco á cima linha dilo AI. Fernão Denis que a araso)'a era um diadema com

que ornavam a cabeça, naturalmente trocou no primeiro caso por engano o termo
I(A~ITAII por esle.
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«pernas, de pcnnas picadinhas' cm miudo, á maneira de crinas
rliuctas de encarnado, e assim revpstido deste pcllo, dir-rne-'
.heis se não ha de Ocar um rapazinho garrido.•

Era para os tempos de guerra mormente que os tupinambã.,
como todos os povos na infancia da civilisação, reservavam a
sua selvagem maglliOcencia. Quem quer que teve occasião de
vcr Das florestas algum caçador das trihus que ainda restam,
poderá ajuizar do aspecto arrogante e. temeroso do guerreiro
tupinambá que se pl'epara va para os combates. Logo na face a
sinistra mi -tura das tachas negras do genipapo com ri<cos en­
carnados de vermelhão; a fronte cingida do yempenambi de
guerra feito de pennas encarnadas de arara, e a arasoya flu­
eluando sobre as ancas. E ó braço guarnecido d'uma especie
de pa vez feito de madeira leve ou couro d'auta, D'uma mão
ostinha o arco enorme fabricado da luzemte e flexivel bignonia,

e com a outra empuuhava um fcix.e de setas sem aljava. Uma
c'pecie de maça, chamada taaapé, e que a maiol' parte dos
anligo Yiajantes conhecia por espada de pãu, completava e te
trem de guerra. O tacapé, fabricado de nm p4u pesado e ·duro,
era uma arma terrivel, e equivalente ao boutou dos selvagens
da Guyaua, ou ao tomawack dos d' America do Norte. Oque
aquclle instrumeuto não cortava, abalava. Uma cousa porém
assaz notavellÍ. que a osgaravatana, que despede setas envene­
nadas, e ainua ohje se eneontra nas margens do Amazona,

(não era conhecida da raça braziliana dos tupinambás, desde­
nhando cste povo bellicoso o elllprrgo de uma lal arma, ainda
na ca<.:a dos animaes. É lal11bem para notar que só na caça é
que dles usavam de setas farpl\das, pois na guerra as ,etas ter­
minavam em ponta de fórma. oval longa, cujas feridas eram
faceis de cmar. 1 'isto ha via urnl\ cspecie de convenção tacita,
sendo por este modo as leis immutaveis do direito das gentrs
conhecidas e respeitadas até no centro das Oorcslas, e no meio
de nacões barbaras.

Por' uma singularidade assaz commum no estado selvagem,
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as mulheres não se :HI'l'ayalll com os ornatos bl'illJanles quo
tam primorosamente teciam de penn:ls de guari e canindé; an­
davam nüas, soltos os longos e negros cabe lias, ou trançado
com um cordão vermelho, qllasi á moda por que ainda hoje o
trazem as molheres da Sui 5a. Não se deformavam, como os
homens, rasgando o labia inferior: mas fendi~m o-lobulo da
orelha, e meltiam-Ihe uma concha branca, de fôrma redonda e
comprida -assim como cousa de uma mediana vela de sebo
.(diz Lery na soa phl'ase to ca mas exacta) por maneira que
.quando as vejo a sim toucadas com taes adereços a lhes bate·
Hem no hombro, afigul'am- e-me orelhas de sabujo pendul'a­
.das a uma e oull'a banda.•

As pinlul'as não eram defezas ás mulheres, que todavia não
abusavam tanto dellas como 05 homens. Onça mos ainda o an­
tigo viajante no sen e.I)'lo com lail'os de purista. -Quanto ao
.rosto, aqui temos como ella o remendam: toma a compa·
.nheira ou visinha um pincelzinho, e faz uma pequena roda
.bem no centro da face darJuella que assim se quer pintar; e
«depois a lornêa ,com linha' cireulares cm caracol, até sarapin­
.tar·lhe a cara tor1f. de yermelho, amarello e azul; e :ll'l'ancando
.as sobrancelhas e pestanas, como dizem que tambem fdzem
.umas tantas mulheres muud:LUas em França, não deixam de
.ali dar algumas ralJi cadcl1a e pinceladas.•

Tinham além di so a mnlheres tnpinambás certos ornato
que lhes eram especialmente reservados, como fossem un
grandes bracel'tcs feitos de muitas peças de osso branco, so­
brepostas umas ás outras, á feição de escamas de peixe, e as az
parecid~s aos braçae de que cm algumas terras se servem no
jogo da pella. Não era de uso trazerem os col1ares pendentes
uo pescoço, senão enro cados nos braços. Quando' mais tarde
se abriu commercio com os europeus, os indios entraram a
substitui-los por contas e missangas de côr, arligo que sempre
lhes mereceu grande apreço.
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HABITAÇÕES.

Dado que os tupinamlJás formassem outr'ora aldêas de cinco
a seis mil habitantes, actualmente nem vestigios restam das que
se encontraram no tempo da conquista. Tudo lhes era inteira­
mente desconhecido, os monumentos mais simples, esses mono­
lithos erigidos em memoria de qualquer grande acontecimento,
esses toscos altares que até entre povos muito mais barLaros
se têm encontrado; c ainda está por averiguar se pertencem aos
tupinambás essas mesmas iuscripções hicroglyphicas encontra­
das em alguns rochedos, c destinadas a perpetuar antes a me·
moria d'algum feito d'armas, que alguma tradição religiosa.

Na fundação de qualquer aldêa o moussacat, pae de familia
ou chefe civil, ia em pessoa escolher o local, que devia de ser
bem arrjado, e á ma.rgem de algum ribeiro. Ochefe mostrava
ordinariamente grande tiuo nesta escolha. Pelas cabanas que
ainda hoje construem no interior as tribus actuaes, não pode-

. mos fazer uma idéa ajnstada das habitações dos antigos tupi­
nambás. Essas compridas arcas, (permitlam·nos a expressão)
em cada uma das fJuaes se agasalhavam do vinte fi trinta fa­
milias, eram assaz parecidlls aos longos berços dos nossos
jardins, cujas ligeiras arcadas são cobertas de folhagem. Entre
os tupinambás a armação de madeira sostinha um tecto coberto
de folhas de palmeira ou de cana; e segunuo o precioso manus­
cripto fJue ora temos á vi ta, a duração deste tecto de folbagem
é que regulava a residencia mais ou menos longa da tribn no
mesmo local. Essa residencia durava quatro Ilnnos, ao muito,
e como algum costume supersticioso que nos não é dado expli­
car, defendia a reparação das cabanas, do ordiuario quando as
abandonavam, já ellas eram inbabitaveis, e a chuva as innn­
dava por toda parte. Tal estranheza causaram aos primeiros
navegantes estas immensas arcas de palha, que elles as com­
param na extE'nsão a uma náu de linha.

Uma aldêa bem povoada continha quatro até seis cabanas
'·OL. II. 60
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dispostas de maneira que o centro formava uma praça regular
onde se ajuntavam os conselhos da trihu. É verdade que Bans­
Stade falIa de uma especie de tabernaculo, collocatlo no centro
da aldêa, e destinaqo a recelJer os sagrados maracá~; porém é

muito provave~ que este templo em nada difTcrisse das outras
construcções, e como elIas, [osse coberto de palha. O interier
destas habitações era extremamente simples, nem ali se via
esse luxo de esteiras que ainda hoje se encontra em alguma
cabanas dos insulares do mar do sul. Uma abertura arqueada,
.feita em cada extremidade, facilitava a circulação do ar; e
muitas e solidas estacas, fincadas parallelamente, serviam pa ra
suspender essas innumeraveis macas ou redes de algodão, flue
os tupinambás clJamavam illis, e em cujo tecido se esmera '-a
grandemente a sua industria. Uma especie de sotam, formado
de compridas varas, ' presas 4s travessas superiores do tecto,
se dispunha de modo que cada familia podia ali guardar qllanto
.possuía. Era de uso invariavel entreter de continuo, e Olor·
mente á noite, Uma mnltipljcidade de fogões, dispostos entre.
cada ullla das redes.

e havia inimigos na visinbança, forlicava-se a aldcJa com
uma estacada bem segQra, e algumas vezes com cavallos de
frisa dissimulados no meio das hervas, com que se acautela-·
em de qualfluer surpreza. Estas fortificaçõe ,feitas sempre de

madeira, variavam, de resto, na slrnctnra, e eram ás vez/;,s
assaz complica~as. EPl cima das portas se e. petavam os cram'o
dos inimigos, li]ue ali Ocavam á. mostra, como antros lanto
11'0pbéus.

MEIOS DE SUBSISTE. 'elA.

A este respeito, DllDca paiz algum foi mais favorec.ido que
o Brazil. Não qlJcremos com i to dizer que, como na ilhas de
Sandwich ou em Taiti, um mlico \'egetal, a arvore de pão, bas-

, Girou.
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·tasse a prover á subsistencia das mais numerosas familias du­
raute todo o anno, c quasi sem prcpllraçào alguma; ao contra­
rio, para tirar-se da raiz venenosa da mandioca um alimento
&âo e nutritivo, havia-se mister uma certa indústria; mas os
tupinambás e&lavam bem adiantlldos nella, e possuiam até
certos processos culinarios que, não chegaram, dizem, até nós.
Cita-se entre outras, uma especie de caldo que se fazia com o
sueco desta raiz, e servia para adubar a comida.• Muitas outras
iguarias preparadas com a mandioca, como o mingau, por
exemplo, ainda con~ervam hoje eutre os brancos, a sua antiga
deuominação lUpi. O aypi ou mandioca doce, (macaxeli-a) que
e póde comer sem hal'er mi ter tona-lo, o cará, a lJatata, o

inhame, que se não e"ra indigena, naturalisou-sc sem dillicul­
dade, forneciam .tambem um sustento abundante e variado, que
se obtinha mediante uma cultura faei! e grosseira. Os cereaes,
da Em'opa eram desconhecidos no Brazil, mas coIbiam nelle
não meuos de cinco differentes especies de milho, designado
llelo nome generico de avati ou abati. A ban:meira, que cresce
sem trabalho, olJertava os seus cachos abundantes e nutritivo&,
e em certas estações baslaria ella só a supprir a maior parte
daquelles preciosos vegetaes, pois segundo os calculas scienti­
ficas de M. Hl'Imboldt, a mesma porção de sólo empregada na
cultura da bananeira produz cincoenta v:ezes mais mbstancia
alimentaria do que so fôra plantado de cereaes. Nesta rapida
nomenclatura de vegetaes proprios á. alimentação do homem,
não citaremos nem as lianas ou cipós de suecos nutritivos, nem
os fmctos oleaginosos da palmeira, nem mesmo as amendoas
da saptlcayú, tam cobiçadas por todas as tribus da America do
sul. Essas particularidades nos levariam longe, e baste dizer-se
que uma multidão de fructos, sempre espontaneos, mas tam
\'ariados como as 10caliElades, multiplicavam por toda a parte
os recursos otTel'ecidos pela terra com maravilhosa profusão.

• o lUGupi.
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Apesar da extrema fertilidade do sólo, os tupiuambás tira­
Vam a sua principal subsisteneia, sobretudo dos bosr/ues c dos
rios, os quaes otrereciam naquelle tempo recursos lluC hoje em
dia se acham em grande parta esgotados. O animal mais cor­
pulento do Brazil, -o tapir " que foi corrido para os sertões, ap­
parecia enlão até nas margens do Qceano, onde se encontravam
t~rubem em bandos innurneraveis, diversas espccies de pecal'is,
(cuja carne o/repece um alimento mais são e agradaval llue
a de porco domestico,) não menos que veados, tatüs, paca' e
coatis,. que endlium as fiol'estas.-Assim como as diversas
tribus nomades que ainda.boje existem, Of> tupinarnbás comiam
a carne das numerosas castas de macacos que saHam por lodo
esse Brazil, e se bavemos de dar credito aos antigos viajantes,
nãõ desdenhavam nem a came adocicada dos caimães ou ja­
carés ", nem as das cobras da aspecie mais grossa. O lagarto

- conhecido pelo nome de iguana ou tupinambis (camaleão) in­
dica as"az pelo seu nome quanto eram delle apaixollAdas estas
trihus. Poucos paizes ha tam abllnuantes de aves de caça como
o Brazil; e ainda da(]ui tiravam grande proveito os tupinambás,
que as ApanhavAm tambem por meio ue laços, rcbuçando-se
com os matos, e lanQando-lh'os subtilmente, Quando as aves
de cuidadas vinham pousar junto dellcs. Com o estabelecimento
dos l'mopeus, entraram os tupinambás a criar tambem gali­
nhas' mas o costume de comer ovos que observavam nos es­
trangeiros, linham-n'o como desmarcada glutoneria.

[lem que usassem da linha e do anzol, era sobretudo com a
frerha, despedida com um calculo perfeilo e admiravel dos
des\'ios, que elles colhiam o peixe, de que faZiam o ma is do seu

...... A 3nt~ .

.... Ainda hoje, princ!palmcnlc no Parn, pre)HlraITI c "cm ós melhores mezas ,,:\rias
N;;rccic~ da'faruilitl dos crocodilos, dos laccrliôs, dos snurios c vuta'os reptis escamo­

sos.

(Dos EEDD.)
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sustenlo. Á beira dos lagos e dos rios usava-se dê um processQ
mais facil, e p0r elle viviam fartas tribus inteiras durante alguns
dias. Pisavam certos cipós, e raizes de plantas bom conhecidas,
taes como o sinapú ~ o cona1llY do Pará, (timbó '1) e os lança­
vam n'água. Era prompto o eITi~ilo, que o peixe entorpecidQ
ou bebado, vinha logo átona d'agua, e se deixava apanbar,
sem que fizesse o menor movimento para escapar. Se a pesca
e a c:Jça eram abundantes, e excediam 1Ís necessidades da tribu,
estendiam as peça que se queriam conservar sobre uma gre­
lha de páu, chamada boucan, (mo/piem) e expostas assim á acção
lenla do oalor, pudiam depois guardar,se mezes inteiros. Opro­
cesso, e o termo que o reoorda, nos foram transmitlidos, e é
sem dnvida aos lnpinambás, frequentados desde o principio
pelos normandos, que devemos as carnes moqueadas ou cura­
das ao fumo, tanto em uso pOl1 todo o Novo·Mundo.

Bem que esles povos soubessem preparar as suas viandas
por diversos modos, ignoravam todavia um dos meios mais
•imples do assar a carne; e Lcry nos refere que um e peta de
P~lU, COln uma peça de veação, a girar ao fogo, oausou-Ihes lal
surpl'oza, que apostavam em como semelhante meio não sorti·
ria bem. Em desconto, havia entre elles, mas sobretudo entre
os tapuyas, um modo de pl'oparação muito mais complicado,
c quo ainda hoje se usa nas ilhas do mal' do Sul, e vinha a SOl'

que aiJriam uma cova no chão, fQlTavam,n'a de folhas verdes,
e po ta ali a caça, <lObl'iam.n'a de terPa, e accendiam,lhe f0go
em cima alá chepr a um gráu de cozedura, que sempre ma­
ravilhava os.estraLlgeÍl1os. Mas,\'e as tribus não eram errantes,
por maneira. qne as mulheres podos om dar-se á inulí tria de
seu vagar, fabricavam IOl]ça de bar.ro, e então estufavam a
carnes.

RELIGIÃO•

. No docimo se~to secl:1IQ era Ul04a decidirápriol'i que os po- .
~os sefvagens não tinham idéa alguma da divindade, e até não
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faltaram escriptores que, alliando a idéa mais falsa á combina­
ção mais extravagante, iam aprégoando que a Iingua braziliana
carecia de certas letras do alpl1abeto, como o F, o L, e oR, porque
os indios eram gente sem fé, sem lei e sem rei. E nada menos,
bem examinada a mythologia dos povos da raça tllpica, mara·
vilha até o grande desenvolvimento metaphysico que a cara·
cterisa.

Sem rasão se disse que a voz tupal! entre estes povos de.i­
gnava a um tempo a divindade e o trovão. TU1la, ou tupan si­
gnificava-excelIencia aterradora-ou ente poderl:lso e terrivel.
TU1Jacanunga, era o travão, orgam da divindade, ou o rumor
com que ella declarava sua vontade. Orelampago, tttpaberaba,
era o clarão divino. Criam que Deus estava em toda parte, e era
auctor de tudo. Ao Deus bom e favoravel era opposto um outro
denominado Anhanga. Geropal'ay (./urupary) emprega·se algu·
mas vezes neste sentido; mas parece·nos que tem havido alguma
confusão de idéas acerca de seus attributos. Os indios diziam
ao P. Ivo d'Evreul' que os seus adivinhos nunca haviam falIado
a Tupan, senão aos companheiros de Geropary, que era um dos
servos de Deus. Esta só phrase revela a pluralidade de genios
secundarias. Os bons genios eram conhecidos pelo nome de
Apoiaueué, e os máus pelo de Ouiaotlpia.· Os bons espiritos
traziam a chuva no tempo devido, regulavam a temperatura, e
eram mensageiros incessantes da terra para o CPoO. Mas os de·
manias expulsos por Deus, e sujeitos a Geropary, frequentando
as tapéras e ccmiterios, empeciam á regularidade das estações,
e praticavam toda casta de maleficios contra aqueIles qne
acaso topavam.

Um dos caracteres desta mythologia selvagem,commum nesta
parte ás c.renças mais completas do Mexico, Perú e Bogota,
é a existencia de um legislador divino, que apparece para civi-

* M. Fernão Denis introduz evidentemente alguns uu nas vozes tup.ieas, para Caci­
litar a pronunciação Cranceza.
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Jisal- os homens, e torna a desapparecer, finda a sua celeste
missão. Os brazileiros tambem tinham o seu Quelzatcoatl, ou
o seu Bochic~, a quem chamavam Stt1né. Este marata ou apos­
tolo divino lhes havia ensinado a cultivar a mandioca, e deixá­
ra numerosos vestígios sobre a terra, antes de desapparecer
como Boudha. Tanto ao P. Simão de Vasconcellos como ao P.
Ivo foram mostrados alguns dos seus rastos impressos na ro­
cha; e a ambos, como era proprio do espirita do tempo, pare­
ceu-lhes aquillo prova irrecusavd da passagem de S. Thomé
por aquellas regiões. Tambem lhes não era estranha a tradi­
ção de um grande diluvio, com que Deus, em sua colera; inun­
dál'a o mundo inteiro. Temenda?'é, que fôra ó velho escolhido
para tornar a povoar o mundo, escapou com sua familia no
cume de uma alterosa palmeira, da qual desceu, depois ele es­
coarem as aguas, para vir a seI' o n0VO pae do genero hu­
mano.

Os tupiuambás não só admitiam a immortalidade da alma,
senão que a tal respeito tinham crenças hem pronunciadas. Em
quanto a alma dirigia o corpo, chamava-se an; sôlta. porém dos
laços terrenos, já se designava com o nome de angouel'e. Havia
uns certos geni.os dos pensamentos, a quem. o P. Simão de Vas­
concellos .chama c!ll'upiras, no entanto que as almas que vi­
nham annuneiar a morte aos vivos eram maragtGiganas. Era
quasi escusado dizer que os varões assignalados por sua forta­
leza, valor e mais partes, iam, depois da morte, gosar da bem­
a\Tenturança eterna, qual a podia imaginar e desejar o habita­
dor das florestas, em quanto os fracos, os covarcles e os traido­
res, eram irremissivelmente empolgados pelas garras de
Anhanga.

Uma das crenças mais poeticas e tocantes destes povos, é a
que no caoto melulllloliao das aves, descortinava uma mensa­
gem das almas, e um aviso bem-fazejo dos avoengos finados á

sua posteridade.
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CULTO.

Entre os tupinambás parece que o culto de Deus e dos ge­
nios andava especialmente confiado a uma classe de homens
chamados Pagés on Caraibas. os quaes eram a um tempo os mo­
dicos, adevinbos, videntes e propbetas destes povos. M. do
Humboldt julga até que este nome de Caraiba desiguava uma
nação privílegiada, que como os antigos Chaldem., prehenchia
as funcç-ões de adevinhos para com as tribus circumvisinhas.
ConcQrrem muito para confirmar esta opinião as provanças ter­
\'Í\'eis a que os mesmos Piacbés ou Piayós eram sujeitos entre
os Caraibas, antes de serem investidos nesta dignidade, pro­
vanças que tambem tinbam logar nas nações tupicas, bem que
muito mãis suaves.

Os Caraíbas, Piayés, ou Pagãs habitavam em cabanas sepa­
radas e ohscuras, onde uinguem era assaz ousado a entrar. É
provavel que uns certos templos a Tupan e outras divindades
inferiores se começassem a erigir pelos meiados do XVI se·
culo, em que a nação formava aquellas grandes aldêas fortifi·
cadas de que já tractámos, pois Hans·Stade falia frequentemente
de nm tabernaculQ mysterioso que demorava no centro de
uma dessas aldêas onde estivera prisioneiro. Posto que quasi
nenhum historiador faça menção dos ídolos dos tupinambás,
não padece duvida que elles os tiubam, e este facto importante
vem posili,amente consignado no P. 1\'0 d'ElTeux. uE de feito,
«diz elle, é frequente, tanto no interior da ilha, como nas terras
•visinbas, fabricarem estes feiticeiros umas pequenas casas de
•palma, nos logares mais escusos e sombrios dos bosques, onde
.C:ollocam seus idolos de figura humana, feitos de cera, delles
«maiores, e delles menores, sendo porém que os maiores não
•vão além de um covado de altura. Em certos dias vão para
.ali a sós os feiticeíros, levando comsigo agua, fogo, carne,
.peix.e, farinha, milho, legumes, flores e pennas de diversas
.cores; dedicam os comestiveis em sacrificio aos ídolos, a quem
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.arream com flores e pennas, queimando tambem ante eIles

.algumas de oas gommas aromaticas; e ali se deixam estar

.muitos dias sequestrados dos mais homens, como em visões e

.commercio c'om os espiritos.»
Estes feiticeiros eram entrados do espirito prophetico, com

acccssos de delirio mais ou menos freqoentes, seja que pela
acção de jejons ausleros, e de bebidas soporiferas, taes como o
summo do labaco, ou aiuda do fümo de certas plantas inebrien­
tes, cahissem n'um estado real de extasis, e se deixassem em­
lJair por um~ imaginação excitada e fallazj spja que, de velha­
cos, colligisscm o grande influxo e dominio que com taes mo­
rryos poderiam exercer no espirita enlhu.iastico e visiona rio
dos selvagens. Nas vesperas das batalhas, costumavam eIles
interrogar os guerreiros sobre os seus sonhos, que .de ordina­
rio decifravam em vantagem da tribo; e Il'umas taes ceremo­
.1Iias religiosas, renovadas todos os tres annos, sopravam brios
nos selvageus, bafejando-os com o fomo do petume. Ootras
vezes profe~iam os seus oraculos, no meio de certas danças
consagradas, e tendo na mão o maracá symbolico; e tal era o
seu prestigio, qoe o indio a quem annunciavam a morl.e, pros­
trado de terror, e deposta toda esperança, se deixava fenecer
sem mais resistir ou murmurar.

Punha-se um maracá diante da aldêa, e para logo o cercavam
de oblações, que eram a remuneração do sacerdotc. Tinha os
Pagés conhecimento de certas plantas medicinaes, cojas pro­
priedades sempre recataram dos europeus, e com eIlas faziam
algumas curas admiraveis. Parece que tambem se serviam
d'oma especie de magnetismo animal, e este facto seria digno
de sérias averiguações, sobretudo entre os tnpinambás, e os
caraíbas da Guyana, se o não desfigurassem com mil esgares, e
ridículas imposturas. Da mesma fórma que nas ilhas do mar
do Sol, e entre infinitas outras raças ainda na infancia da civi­
lisação, tinha o medico-sacerdote conhecido qual era a acção
poderosa da alma sobre a organisação pbysica; e d'ahi, exci-

YO~. II. ii
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tando a imaginação, iu\"ocando o espirito maligno por meio de
im))recações, e c.hupando a parte enferma, persuadia ao pa­
ciente que o sen mal vinha todo dos corpos extranhos que lhe
mostrava, e inculcava haver-lhe extrahido do corpú. Mas esta
confiança de que assim gosavam, ningnem créa que se obtinha
a bom barato, pois qne em certas tribus a iniciação tinha um
tal caracler de LJarbaria, que na Europa faria recuar os mais
deslemidos aspi rantes.

L!NGUA.

Reproduziremos aqQi o qQe escreveu o erudito Balbi acerca
do idioma dos antigos qomin3qores do BrazjJ. «A lingua E8i·
«{]uarani, op braziliana, dita tambem tupi, ou por outra, lingua
«geral, póde ser considerada como um dos tres dialeclos prin·
.cipaes de Olp mesmo iqioma. Estas tves linguas gu:\ranis
.constit,uem uma familia, que não só dilTere das outras da Ame­
urica meriqiona!, senão de todas as mais do l'1llvlhMunqo; pois
.que, mediante um grande numero de parliclllas f:J.preposições,
.e ·tas lil1guas formam modos e teqwos a sás cop1plicados, e
«mui oull'OS dos da nossa syntaxe. A lingQa braziliana carece"
.dos sons porlpguezrs cio F, L, R, S, e VJ pOSSlje porém oU
.francez que os jesuítas eJ'tprirpiam por um Y A linglla gera.l
-se tinha grandClncnt~ propagado em dh"ersas provillcias, e os

, «moradores da capitania do Maranhão faziam della um usô ha·
.bilual. Existem varias gran)n)atic'lS e 4icciollarjos 40s di­
«versos jdiorp~s gqavanis.»

Q-OVERNO,

Encontrando Montaigne um chefe indio no Havre, pergllntou·
lbe, por meio de um interprete, qlle prr.rogativ~s linha elle na
sua tribu: •A de marchar para a guerra :i frente de todos» reg·
pondeu o selvagem. E esta bella resposta resumia e!Tectivamente
ogrãu de poder que a naçlio lhe confiava. EnLre os tllpinamb~s

o chefe era ao mesmo tempo eleclivo e hereditario, isto é, o filho
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era de ardina rio escolhido para succeder ao pae, sem que to­
da via semelha nte lei fosse immutavel. A exemplo de todas as
n3ções americanas, tinham conselhos, onde deliberavam sobre
os negocias mais importantes, e nos quaes os Caraibas pesavam
muito com o seu voto, pois eram elles que declaravam as expe­
dições felizes ou infelizes, depois de baverem consultado os
maracás. Pelos meiados do secnlo XVI o chefe mais temido
da costa chamava-se Roniam-l3ebe, ou Ronian-Beck, ao qual
conheceram llans-Stade e TLJevet, bem- que o apreciem diver­
samente, cbegando o ultimo a inclui-lo até na sua Biographia
dos homens celebres. !Coniam-Behe não era certamente um ho­
mem da tempera de Finow, de Radama, e do Tamebameba,
que comprebendendo d'um lanço toda a superioridade dos
europeus, promovem arrojadamente a civilisação da sua patria;
.mas tambem não era inteiramente estranho a toda e qualquer
.combinação social, antes sabemos que fez levantar parapeitos
de terra á roda da sua aldêa, e os guarneceu com algumas
peças de artilharia. 'Era arrogante e vaidoso, tinha de si para
si que nenbum outro cacique emparelhava com elle, folgava de
comparar-se á onça, e blasonava de haver comido mais de cinco
mil prisioneiros.

IDÉAS ACERCA DA PROPRIEDADE.

Já vimos como militas familias ba.bitavam delJaixo do mesmo
tecto. Cada individuo possuia apenas os moveis do seu uso.
Era livre a cada um criar animaes domesticas, e dispôr delJes
.a seu arbitrio, mas nunca pôde entra-r na cabeça do tupinambá
-que uma porção determinada do sólo houvesse de pertencer
eternamente ao mesmo individuo. É certo porém que cada tra­
balhador tinha direito á posse do terreno que lavrava. ~Ias

como eram as mulheres que carregavam com os trabalhos da
cultura, pouco sé lhes dal'a de tudo o que dizia.respeito á poli­
cia agrícola. COla unica pllrase de Thevet basta a explicar
.toda~ as sua~ idéi\s sobre esta materia: .neputar: e-hia para'
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«sempre deshonrado o selvagem que, possuiudo qua!quer cousa,
«não supprisse o visinho ou parente que carecesse della. J

LEIS,

Bem que se não pos;:a dizer que os tupiuambás não as tinham,
eram todavia assuas leis mais que muito simples. No caso de
assassinato premeditado, era o bomicida entregue aos parente.s
da victiClla, que o justiçavam. Os demais crirne~ puniam-se co1p
a pena de talião. Do ful'to mal podia haver idéa onde quasi
tudo era eommum. No adu1terio, a justiça era prompta c ter­
rivel;' a esposa infiel era condiJmnada á morte. As raparigas
porém logravam uma completa liberdade.

CONDIÇÃO DAS MULlJEj1.J;;S,

Era precario o estado das mulheres, como sóe acontecer em
todas as sociedades nascentes, porém menos miseravel enlre 05

tupinalllbás que em muitas outras nações selvagens. Como al­
gumas d'entre ellas eram admittidas ao sacerdocio, e rcc~lJia rn
dos Pagãs o dom da,in-piração, já se Yê qnc haviam de gosar
de alguma influencia; sendo que ao demais disso passavam em
grande soltura a primeira mocidade. Mas a ellas tocava tam­
Ilem haver de lavrar e semear a terra,seguiro marido ua guerra,
e carregar com o maior peso d;~ bagagem, sem quI' por isso
IIcassem isentas ele entrar uma vcz por outra nos combates, e
dd ser pasto nos festins, qp'ando prisioneiras, da mesma ma­
neira que os homens. Porém de ordinario contentava-se o ven­
ecuor de as reduzir á eseravid~o. Na velhice, exercitavam a!
mulhercs 11m p:ipelterrivele mui principal nas ceremonias do!
s:lcrillciQs,-especie de fllria~ hediondas, cuja ferocidade não
ba palavras que possam exprimir. Segundo uma antiga rela­
ção franccza, forall1 as mulheres ~esta nação, que, fatigadas do
jugo dos hon)ens, se retrahiram a. qma das ilhas do Grande-Rio,
onde renovaram lllll dos nJylhos mais célebres da antiglliu:lde.
Entretanto o P. Ivo, menos credulo de contos falmlosos, acha
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que o uuico ponto de contacto entre as antigas c as modernas
Amazonas, era o terem vivido umas e outras separadas dos
homens; recebendo porém as americanas, como as da Grecia,
na estação dos vinbos de cajá, os guerreiros das nações visi­
nllas nas suas aldêas, serviudo assim a perpetuar a povoação os
fructos destas momentaneas uniões. Escusaremos quasi dizer
q'le o filhos machos ou eram enviados a seus paes, ou imme­
diatarnente sacrifJcades. Posto que não duvidemos admittir com
I1r. de Humboldt a possibilidade de uma sociedade se~elbantc,
com lUdo para podermos conciliar as noções contradictorias dos
viajantes sobre esta tradição, é preciso admittirmos lambem
que a sua duração foi muito curta, e que o facto se reproduziu
em diversos pontos, e sempre eom um caraGter ephemero:

CASAME;NTOS E NASCIMENTOS,

A polygamia eslava em uso entre os tupinamlJás, bavendo
chefes que conlavam de doze alé quinze mulheres. Estes casos
porém eram mui raros, e de ardina rio cada gueITeiro se con­
tentava com uma unica. Estas uniões se regulavam por certas
leis, algumas dellas tam sagradas e tam simples, que as acha­
mos reproduzidas em todos os povos. O l)ae não podia casal'
com a filha, o irmão com a irmã, e esta prohibição se estendia
ao atoul'Ossap, ou amigo intimo e companheiro de cabana, co01
quem os bens eram communs. Mas já o tio podia casar com a
sobrinha, e os outros ~ráus de parentesco, em vez de produzirem
impedimwto, facilitavam antes os casamentos. Um autigo ria­
janle descreve com a costumada candura a simplicidade dos
costumes nesta materia.•Pelo que toca ás cerr.lDonia , diz elle,
-outras não ha, senão que o que deseja tomar mulher, vin\'a ou
donzella, cjepois de ~anQqr-1l1e a vOQtade, vau ter com o pae,

• Vejq-so sobre 0.'10 ponto 3 memuria do dr. A. lJollcal\'es Dia. no Tom. Xnll,

pag. " da RS\'ISTA DO I~STlTUTO HI 'rORIGO, allno de 18á~.

(nos"!:!!:O".)
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'«e em sua falta, com os mais proximos parentes, e pede-a em
«casamento. Se Ih'a dão, sem mais escripturas, (que os tabl'l­
-liães não fazem aqui grandes custas) levam-u'a comsigo, e
«senão, nem por isso se dilo por aggravados, e vão em Lusca
-de outra.' Gaba Lery lambem a paz sem igual que reinava
nos gyneccus selvagens, quando o gnerreiro linha muitas mu­
,Iheres.
. No nascimento dos filhos, praticavam-se muitas ceremonias.
Qualquer que fosse o sexo do recem-nascido, o pae lhe acha­
taya para logo o nariz. Se e.ra varão, lavavam-n'o immediata­
mente,' e pintavam-n'o de negro e encarnado. Punham-n'o na
sua redezinha, o pae fabricava-lhe o seu lacape, arco e frechas,
tudo de tamanho proporcionado, punha·lhe o nome qne devia
conservar na primeira idade, e exhortava-o a fazer-se homem,
e a tornar-se um guerreiro temeroso aos contrarios.
, Por via de regra eram os nomes tirados de objectos natnraes,
ou da indústria selvagem. Este chamava-se Goaracyaba, ou
ra ia do sol; aquelle Orapacen, o arco e a corda, e est'onlro Pi­
ragiba, barbatana de peixe; e finalmente Tabira, que quer lit­
.teralmente dizer-braco de ferro. E o nome de Camarão, tam
famoso nas g~erras c~m a Hollanda, não ha por certo quem o
ignore. A nobreza dos tupinambás, de resto, parece que se
qualificava pela quantidade dos nomes que cada um se julgava
com direito de adoptar. A cada sacrificio de prisioneiro em
festim solemne, o senhor do escravo tomava novo nome, sem
.perder todavia a memoria dos antigos. Succedia guardar-se e
,engordar-se um prisioneiro annos inteiros, para que o filho do
senhor crescesse e o podesse immolar, em cuja occasião mu·
dava o nome, largando o que se lhe ímpozera á nascença.

TRABALHOS E'FESTAS.

Já tive occasião de observar que nesta sociedade selvagem, a
mulher carregava com a mór parte do trabalho. Se o homem
consentia acaso em revolver a terra, os mais cuidados da lavra
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e semeadura sempre viBham a cahir sobre a mulher. Pesava so­
bre ellas o trabalho de fazer as macas e a louça, em que eram
perilas, e o de moquear as carnes, não menos que o de adereçar
o guerreiro, trabalho eufadoso, em que despendiam largas ho­
ras. Aos homens tocavn. a fa bricação das armas; jangadas e ca­
noas, sendo que a destas, antes da chegada dos europeus, Jl~que­

ria uma opel'ação difficil, que os si'lvagens todavia leravaOl ao
cabo, mediante a applicação regrada do fogo, e graças á rigi­
dez dos seus machados de pedra. Tambem corria por sua con·
ta tudo o que respeitava á edificação e fortificação das aldêas,
caça, e pesca, na que dcsenvolv'lam uma habilidade maravilho­
sa. EstabeleGido o commercio com os portoguezes, iam os topi­
nambás, ús vezes a largas di tancias, cortar'as madeiras de tin.,.
tlll'a,ria, que dos centros carrcga\'am ao hO:::1bro até á beira­
mar. Prehenchidos estes penosos trabalhos, deilavarse o guer·
reiro no fundo de uma rede,e ali jazia inerte horas inteiras, pois­
que até para tomar qualquer aJimentú, era mister que ali lh'o
trouxesse a esposa.

Antigamente renova\'am..,se as festas com frequencia, e sem­
pre as havia antes e depois das grandes guerras. Dançavam-se
certas danças symboliGas, cujos nome ainda se cúnservam, e
nas qunes não se admiltiam mulheres. O nome geral da dança
era guatl, e o de uma das fórmas mais u. adas, n1'ucapy. Atlan­
ça propria da idade juvenil chamava-se cW'tlpil'ál'a. Outras
havia, como a gnaibipayct, e a gttalbiáúllcú; porém a mais solem­
ne e estranha era uma em que os guerreiros, formando uma
valia immensa, e sem mudar de lagar, cantavam alternada­
mente as uas façanhas em tom grave e compassado. Era an­
tes uma c!'lr-cmonia mareial que uma dan9a propriamente dita,
e só tinha lagar de tres em tres annos, Uma a que assi-tiu LeI')'
ompunha-sfJ de quinhentos a ei.centos guerreiros, divididos

em Irc. tqrmas. Era um espectaculo extravagante e magcstoso
ao mesmo tempo. As mulheres íIcavamclausuradas em uma
cabana visinha, donde deviam acompanhar o canto.-Imagine:'"
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se um vasto circul{) movediço, pintados todos os homens que o
compõem de negro e encarnado, graves no porte, postos juntos
uns dos outros, sem se tocarem todavia, com uma das mãos
nas cadeiras, e a outra pendente. Por um movimento de oseil­
lação que se communica a cada dançador, o corpo se ergue e
abaixa alternadamente, agitando-se a perna e o pé direito ao
som dos maracás. Nisto, do seio da multidão, levanta-se um
choro harmonioso, que celebra a gloria dos antepassados, e
convida os bravos a novos feitos de honra. Então tres Caraibas,
revestidos dos seus mantos de plumas, depõem o instrumento
sagrado, tomam uma especie d~ cachimbo, e começam a inun­
dar os guerreiros com bafol'adas de petume, convidando-os a
aspirarem o espirito de força, com que vençam os seus con­
trarias. O viajante que nos refere todas estas particularidades,
exalla a singular harmonia de todas essas vozes, a entoarem
antigas canções; e dado que o enthusiasmo guiando um pouco
as suas expressõl:'s, é de crer comtudo que na epocha em que
os tupinambás eram uma nação poderosa, estes canticos primi­
tivos tivessem um certo caracter magestoso que vieram a per­
der depois. O que não padece duvida é que, á feição dos Chac­
taws da America do Norte, certas nações brazilianas, como fos­
sem os tamoyos entre os tupis, gosavam do privilegio de prover
as mais tt'ibus de musicas e poetas, al'firmando o Roteil'o do Bra­
zil que este titulo de cantor e de poeta dava direito a quem o
trazia de penetrar sem susto no meio dos inimigos. A qualida­
de de bardo era outra que a do adevinho, mas de ordinario an­
davam reunid~s no mesmo individuo, e os Caraibas eram as­
sim os depositarias das grandes lradições poeticas com que ani·
mavam as festas.

Não nos acode â lPemoria qual foi o velho missionaria parIU­
gtlez que, preocupado de uma recordação mythologira, deu por
a.veriguado que algum deus Baccho andára sem duvida pelas
florestas do Brazil a doutrinar os selvagens. E com effeito, as
diversas nações da costa haviam de tal modo propagado o uso
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das bebidas embriagantes, qlie não se contavam menos de trinta
e duas especies dellas. Não só se fazia vinho de cajá, pacata e
guabiraba, senão UUla especie de cerveja do milho,. e sobretudo,
da mandioca, a que chamavam abotioy e cáuin, cujo maior uso
linha lagar em umas festas dispostas de antemão, e que por
isso tomavam o nome da bebida predilecta. As aldêas convi­
davam-se umas ás outras para o cáuin, como que!? se convida
entre nós para um banl]uete.

Se as narrações recentes da maior parte dos viajantes não
nos tivessem habituado a não recuar ante cerlos pormenores
que formam os traços salientes da vida selvagem, certo que não
proseguiriamos D'esta exposição, sem algum temor de provocar
o asco dos nossos leitores; porém o uso do cáuin estava de ta1
modo propagado; e de uma á outra extremidade da America
mc'ridional, entre os galibis. da Guyana, e 'os guar-anis do Pa­
I'aguay, era elle preparado de um modo tam aualogo, que deste
faclo se pMe concluir para UOla sorte de identidade nos costu­
mes destas raças, e é de toda a conveniencia reproduzirmos os
pormenore.s estranhos que nos tem transmittido uma mullipli­
cidade de relações.

A fabricação do cinin era da attribuição das mulheres, e
ainda entre cllas, das mais moças. Alguus dias antes da epocha
designada para a solemne reunião, colhiam as mulheres graDde
copia de raizes de mandioca, que mollilicavam um pouco, por
meio da cocçào; e começa"am então de mastiga-Ias á porfia,
postas derredor de grandes ja.rras, em que as lança"am, á pro­
porção CJue as iam ma. Ligando Concluiéla esta singular prepa­
ração, punham aquella massa a ferver, e depoi se deixava es­
tar até que fermentasse. Passados alguns "dias, tomava o ClÍUill

de mandioca uma CÔ1' esLranquiçada, e um certo sabor de ser­
veja fraca. Mas o que se fabricava do ava.ti ou milho sempre
era mais forte. O que ha de notavel é que os primeiros emo­
peus que o quizeram fahricar, dispensando a mastigação tupi­
namLá, confessam a uma vóz que nunca poderam consegui-lo,

V~.~ ~
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e força lhes foi contentarem-se com o dos indios, acrescentando
Ler)' qur, pa.sada a primeira repugnancia, este mesmo lhe pa­
recia excellente. O cáuin havia de beber-se morno; por isso
quando os guerreiros se juntavam, e se dispunham as danças;
as mulheres cuidavam de eBtreter um fogo brando á roda das
grandes jarras que continbam o liquido. Como o licor entrav.a
a aquecer, erguiam as mulheres a tampa do vaso, mecbiam a
bebida, e enchiam grandes cuias, que levavam até Ires garra.
fas, e as iam assim afTerecendo aos guerreiros: Cada um recebia
a sua a dançar. e era estylo chupa-la de um só trago. Estas li­
bações duravam até serem esgotadasf\s jarras, de modo que nem
uma gota de liquido restassr; e diz Lery que d'uma vez viu
trinta dellas, collocadas symetricamente em uma só cabana, e
contendo cada uma para mais de sessenta pint.as, 0\1 trinta 03­

nadas. aEu os vi, eontinúa elle, nlío só ii beber de contiuuo trcs
fdias e tres noites intuiras, mas tam borrachos, que já não po­
.diam mais: porém nenhum ousava de largar o )ogo, não os to­
amassem pOl' fraoos e mulherengos ... Mas para ir com a mi­
-nlla histÓl'ia, digo que em quanto dura a c<luinada, os nossos
.bons patuscos brazilianos, para esquentarem c:lda \'e~ mais o
«miolo, não cessam de cantar, assobiar, dan~ar e saltar d'uma
.banda para outra; e ol'a acocorado como grous. se qnimam c
«exllortam para a guerra, a qual fará mais valentias, e tomará
«nlai pri ioneiros. Ré tam certo que são alies o. maiore e ma is
.superlativos mestres n<J. beberronia, que tal ha qne ~ó á sua
.parte chupa mais de vinte potes de ráuill em cadfl folgnl'do
.uestes.•

Não em can.a tentamos dpscrever pstas fl'stas selvagrn , an­
tr de pa sar aos n,;os da guerra, por quanto as guerra. mai.s
~~l1guino!'a!' vinham de ordiu'ario apoz e tas orpias COll':lgra­
das,onde cada nm e todo. prOCllI'3V:lm pxcilar-se, recordando os
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aggravosqlle tinham contra as trihus inimigas-Antes de resolu.
ta a marcha, fazia-se conselho na praça da aldéa, onde se finca·
Vl1m esteios como os que serviam a prender as macas. Ajunta·
vam-se todos á roda do ehefe, e corria o cachiIÍlbo de mão em
mão, á maneira dos indios do norte; e aspirando algumas furna·
ças de ta.baco, que depois despedia de um modo extravagante
por todas as abertnras do rosto, fallava cada guerreiro pera sua
"ez. Decidia-se a guerra, escolhia-se o chefe, e este mandava
emiados appellidar a nação inleira para um logar determinado;
fazia-se abundante provisão de farinha e carimã, e partia por­
fim a tropa em numero de oito a dez mil homens. Mnitos histo·
riadores fallam com admiração destes exercitas que invad iam
inopinadamente os campos; e devia de ser em verdade cansa te·
mer()sa de ver, essas longas columnas de guerreiros linrtos de
negro e vermelho, ceres que unidas tém seu tanto ou quanto de
lugubre.

Cingida a. fronte d'um diadema de plumas, ornadas a faces
de papos de tocano,que desciam pelas fontes á maneira de suis·
sas, as cadeiras cobertas de rodellas de pennas de ema, orna·
menta symbolico que recorda a agilidade do guerreiro, res·
guardados pelos seus escudos de couro d'anta, e armados emfim
de arcos immensos, e de tacapés de pau-ferro, seguiam os guer·
reiros em longas filas as margens dos rios, on penetravam oco·
ração das Oorestas, acompanhados das mulheres, que condu·
ziam as provisões eas redes. Em quanto o exercito pisava terri·
torio amigo. soavam os tambores, as janubias e as Oaulas fa·
bricadas de ossos humanos; porém transposta a fronleira, come·
çavam todos de marchar mais precatados, pois que cm geral as
guerras eram de surprezas e emboscadas. Mandavam-se espias
adiante explorar o inimigo, e depoi , por meio de sonhos qUI!
os ad3vinlws decifravam, falla\'am os oraculos, e resolvido o ala·
que, cahiam de improviso sobre a aldéa contraria. Porém mui·
tas vezes os estreprs dissimnlados nas hervas estorvavam os
·assaltantes, e davam tempo aos sitiados para recobrar-se e de·
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,fender-se,se a aldêa era fortificada, atirando aos eontrari(ls pe­
las seteiras que havia. Algumas vezes punba-se cerco'em regra;
c arrcmeçando-se sobre a casas de pindoba, setas irivolLas cm
algodão infiammado, basta va que um só de 'tes projectis produ­
zisse eITeilo, para qne a aldêa toela ficasse reduzida á cinzas. Ai

da povoação que se deix.a va assim surprebender! Os que pro­
curavam l' capar ás cbammas, r.ram mortos sem piedade, e a
massa que os abatia, ali ficava no meio dos cadaveres, como pa­
drão do feito. O furor da carnificina ni:io impedia corntndo
que e cuidasse em fazer rrisioneiros, e não raro se conduziam
centenas delles á aldêa dos yencedores. Porém se o cerco da­
rava, e as rro\"isões começavam a escacear, os aggressores il1l~

provisavarn nm campo guarnecido de reductos, em face da ald:a
fortific:lda. A guerra muda \'a então de caracter, e os sitiado',
trocando o papel, faziam sortidas, e :ltacavam por seu turno o'
que tinham vindo a extermina-los. Se o encontro tinha lagar em
campo rasõ, n:lda igualava a sua atl'ocidadr, e o leitor o julga·
rá á ví,;la da seguinto pitoresca narração de uma tt~ 'temunha
ocular. 'Pl'lmeiramenlr, quando os nossos tupinambás, á cou,;].
(de nm qU:lrLo de legua, :I vistaram o inimigo, entram a d:ll'
(lar urro, que os que \'ão destas bandas á caça dos lobos não
(são nada ti vista delles, senão que, o ar e r'.JI1dia por La I modo
,com a roncaria e o ruido, que se o trovão tl'oasse, o não ouvi·
.riamó. E além disso, como se iam aproximando, redobravam

, .d grilos, tangiam os instrnmentos, estediam os IJI\tÇOS, e faziam
r:lll1eaç3S, gesticulando. e mo ·tr:lndo uns aos antros os ossos
.dos prisioneiros qne tinham comillo,e a ficira de dentes que tra­
n.iam :10 pescoço, M~s no enconll'O',tornon-se a cou 'a mais feia e
'Illrdonha, pois mal se aproxill1al':lm obra de trezentos passos,
-entraram a sauda!',se á;; frcch:Hlas, e voavam as fl'echas em nu­
'Vl'n como mosquitos. Se ellas al('ançavamalgun~, como succe­
'llia, era de ver com que assombrosa coragem as aITanca vam
,rio corpo, partiam-n'as cm mil pedaços, e mordiam-n'as cllmo
rcães á:mlllados, voltando pal'a logo á I'rfl'l'ga, magoados, e san-
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(grentos. E' de notar aqui que estes americanos são tam encar­
<niçados nas suas guerras, que cm quanto podem mecheI' com
.pernas e braços não recuam, nem dão as costas, c,ombatem in­
.cessantemente, e isto é nelles a cousa mais natural Seja po­
.rém como for, quando os nossos tUllinamlJás e margaiá se
.travaram e confundiram, foi com as espadas e massas, que co­
.meçaram a carregar, com golpes tremendos e taes, que o que
<apanhava a cabeça ao inimigo, não o levava somente ao chão,
<mas o abolava e abatia devéras como a uma rez no a~ou­

.gue.'
Francisco da Cunha, • contemporaneo do vÍ<ljante francez

falia-nos dos combates de mar, e da grande peric'ia dos tupinam­
bás, como marinheiros. As suas canoas, cayadas em um só
tronco inteiriço, eram esquipadas poe cerca de tl'inta reme iras;
que remavam em pé. e faziam voar a eplbarcação, sem mais
indústria que a dos seus pangaios. As canoas de gue1'l'a tinham
na prôa o marará sagrado. A's vezes entravam em combate
centenas dellas, e a combinaçã? das manobras era digna de
particular altençiío.

SORTE DOS pRISIONElROS.-ANTHI\OPOPHAGl.\.

Pllblicpu-se ha tempos na AlIemanha, em um livro alias jus­
tamente apreciado, uma especie de apologi,t dos indigenas do
Brazil, cm que o auctor procura justifica-los da impntação de
anlhropophagia. E ainda mais que isto, pondo om dUI'ida todas·
ás rela~ões do XVI seculo, sustenta o sabio naturalista fine o
antigos 'viajantes, e com cspccialit.lade Americo Vespucio, fo­
ram natnl'almonte levados por Uf])a imagina~ão pertnrbada a
confundir alguns membros de macacos que os iudios h,lveriam
esfolado c prepar:ldo para comerem, com re tos sanguinolen­
tos de carne Qum<jna. Posto quo Sonlho)', o hjstoriador (nglcz

• .AliílS Gabl'iol ~()nrcs.
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do Brazil, admittisse tam borriveis circumstancias, custa-nos a
crer com o P. Yasconcellos que os indigenas devorassem as
victirnas ainda palpitantes, e lbes bebessem o sangue. Mas o
facto da anthropopbagia em si, isso já não é possivel negar; e
se as tribns do littoraI, e mesmo do interior sustentam hoje com
afinco que ellas não conservam esse abominavel costume dos
seus maiores, não se segue 'dabi que estes nUIlca o ti vesscm.

Sem invocar agora auctoridades que, sendo mister, prova­
riam que a antbropophagia foi commum a muitos povos da
Europa, e sem apoiar-nos cm factos recentes que estabelecem
de um modo positivo a existencia deste costume horrivel na
Nova-Zelandia e em Sumatra, facil é provar que a maior par­
le das nações am~ricaoas matavam e comiam os seus prisio­
neiros. Os leni-Ienapes, que foram a nação mais poderosa
da America do Norte, confessaram ao veneravel Helkewelder
que a antbropophagia estivera outr'ora em uso entre elles. Os
proprios mexicanos não se contentavam de í'mmolar victimas
'Sem conto ao deus Vitziloputcbtli, pois que os sacerdotes e no­
bres de certa ordem devoravam diversas porçõ~s consagra­
das da sua carne, se bem o não fizessem por sustento, mas por
vingança. Os caraíbas da Guyana e das Antilhas matavam to­
dos os sens prisioneiros com o mesmo fim. Já vimos qual era
a tal respeito o estranbo costume dos tapuyas; porém talvez
nunca a anthropophagia se ostentasse em nação alguma do
no\"o continente, com caracteres tam pronunciados de deva­
neio brutal e feroz, como entre os tupinambás.

Mal cahia um prisioneiro em poder de qualquer guerreiro,
era logo tido como propriedade sua exclusiva; e o senbor, se­
gundo lhe aprazia, ou lhe dava immediatamente a morte, ou
conservava-lhe a vida durante largos annos. Todavia o cus·
tume dominante era celr.brar o festim ao cabo de alguns me­
zes, salvo se o senhor queria guarda-lo para o sacrificar mais
tarde em honra do filho.

Ao chegar a aldêa da tropa vencedora, era o escravo aco-
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lhido com ultrajes por uma multidão de velhas e meninos, a
quem tinha por obrigação responder: Eis aqui está a vossa
comida que vh'a caminha para vós. Em algumas tribus o pri·.
sioneiro ficava solto, em outras porém o amarravam com uma
longa corda a que chamavam 1nusurana. Era lei e costume
antigo concederem-lhe uma das moças mais fOl'mosas da tribu,
com a qual vivia elle unido até o dia de sua morte. Aconte·
cia ãs vezes, diz o Roteiro, C!ue affeiçoando-se a moça devéras
ao marido, pllantasiava traças e meios 'com que lhe proporcio·
nasse a fuga. Mas estes casos eram raros, e por elles vinha
grande alTronta áquellas que assim prpferiam o proprio amor
á honra da tribu. Em todo caso a mulher do prisioneiro devia
esmerar-se em tract/l.-Io bem; e dava-se-lb\'"JJoa e abundante
comida a tempos e a horas, por maneira que engordasse, ue
modo a alegrar os olhos dos que assim o cevavam. No dia as"
signalado para o sa(',rificio acudiam ao convile todas as aldêas
visinhas, jllntando-se ás vezes papa mais de cinco mil pessoas,
e com immensas janas de cáuin preparadas d'antemão dava·
se principio ao abominarei feslim.

Em quanlo as vl'lhas da aldêa ataviavam o prisioneiro para
o sacrificio, rapando-lhe a cabeça, untando-Ibe de melo cor·
po todo, e cobrindo-o de pennas variegadas e brilhantes, en\.
toavam os convivas canticos repelidos sobl'e as antips guer·
ras da naçãn, e a ventura sem igual de vingar-se cada um dos
seus inimigos; traV:lvam-se danç;ls consagradas á terrivel ce·
remúnia, e passava o dia inteiro em uma cnmpl~ta orgia, em
que o mesmo prisioneiro romava parte, sem deixar rever o
menor 80S80bro n'alma; antes bem prlo contrario, como.as
danças iam cessando, e se aproxima\'a a hora, cresciam-lhe
os brios, e começava elle tambem a rontar as grandes proezas
que Ozera em sua vida, e os fE-'stins semelhantes em que se ha·
via aeilado, onde cOIll~ra taes e taes parentes daquelle que ora
se apre~t;lva a mata-lo. 'isto o levavam a um lagar disposto
para a execl1~ão fóra d:l aldêa .. Ali dous gurrreiros, :lrmados
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de broqueis, o seguravam a uma certa distancia pelas pontas
da musurana, que o cingia pelo meio do corpo. N'alguma-s
aldêas punham-n'o entre duas especies de paredes, erguidas a
vinte palmos de distancia uma da outra, nas quaes haviam
aberturas por onde passavam as ponta's da corda, de modo que
elle ficava ali seguro e immovel, sem poder ver os guerreiros
que os traziam enleado. Um bando de velbas, verdadeiras fu­
rias infernaes, diziam-lhe então que se fartasse de ver o sol
pela ultima vez) pois que a sua bora era chegada, e isto Ibe di­
ziam dançando uma volta funebre, cbocalhando-Ibe nos ouvi·
dos os ·seus collares de dentes humanos, e alTrontando-lhe com
palavras e gestos, nuas inteiramente, e pintadas de amarello l:\
preto. Por este tJujor se desdobra va o drama horas inteiras; re­
cordando as velhas ao prisioneiro tudo quanto podesse tornar·
lhe mais angustioso aquelle transe, c a ellas lhes dictavam um
adio furioso que a nossa civilisação nem se quer poderá com­
prehender; e clle cada vez mais altivo e cheio de entono. «Pas­
«sarinho, papa-arroz, lhe diziam ellas) cahiste alüm no laço. J

E elle tornava que o soltassem á liberdade, e hal'iam de ver
para quanto prestav~,-e a estas palavras acrescentava um gesto
horrivel, mostrando a formidavel dentuça.

Duranté toda esta scena. se deixava ficar occulto o matador, e
bem o havia mister, para dispôr de seu vagar as galas e vesti­
duras da festa, que ainda ha viam de ser assumpto ás canções
do poet:ls. Além de que, o nso exigia da sua parle um certo
recolhimento religioso, parecendo que em tudo isto havia um
. ymbolo estr"anbo, que hoje ninguem saberá decifrar. Como­
fluerque fosse, o sacrificador, para poder appareccr como quem
era, punha o maior esmero em ataviar-se) e a esse intento es­
gotava todos os recursos do luxo selvagem. Trazia todo o cor·
po pintado de genipapo azul ferrete, a cabeç<l ornada de um
diadema de pennas amare lias côr de ouro, e as coxas e os bra­
~os enfeitados de braceletes lambem de pennas da mesma côr.
Pendiam-lhe sobre o peito)ongos collares de dentes humanos e
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de ouça, e o corpo meneava-se de geito que as pennas de aves­
truz, que cobriam as ancas, se agitassem airosamente. Alem
disto, para completar este traje de ceremonia, lançava o mata­
dor aos homhros algumas vezes um manto de pennas encarna­
das; e oulras, apertava na cintura·uma especie de saiote, que
se alargava para baixo, á feição de um guarda-sol, como no-lo
diz o P. Simão d~ Vasconcellos. A iverapeme, ou massa do sa­
crincio era fc'lbricada com tal artific.!o e primor, que bem de­
notava a importanf.lia da ceremonia em 'Cjue linha de servir, e o

·muito que os selvagens se esmeravam nas cousas que tocavam
á sua vingança e nomeada. Era fcita de pau-ferro toda in­
crustada de contas, com seus mosaicús de 'caRcas d'ovo de
cores variegadas, e o punho, a que chamam f1Jibagad'ura, 01'·

nado de fiadores de pennas mui vistosas.
Como o sacrificador dava parte de prompto, vinham os pa­

rentes a busca-lo, com grandes apparatos, e tangendo os seus
instrumentos. Dahi guiavam para a praça onde os aguardava
a victiwa, e onde se passava uma scena estranha antes do fa·
tal desfecho. Punham rimas de pedras e tições junto ao pri­
sioneiro, e algnmas vezes até lhe da.am um tarape para se
defender; com o que lograva elle dilatar a vida por :\lguns
instantes, arrojando os projecti s íL multidão, e pelejando com
o sacrificador. Este nem sempre levava a melhor, e conta Ler)'
que d'urna vez viu uma pedra arroja~a com tal vigor que uma
das velhas harpias em quem acertou, teve quasi a perna que­
brada. Em quanto assim se esfurça por defender· se, continúa
o prisioneiro as suas arengas funebres, nas quaes chama e in­
voca os seus, e os exita a uma guerra de exterminação, até que
no momento em que vae direito sobre o contrario com a massa
feita, retido subitamente pela musurana que se enteza, vem ao
chão com a cabeça partida d'um só golpe da iverapeme.

Acabada esta facção, recolhia-se o heroe á sna cabana, e de·
postas as decorações e ornatos, estirava-se n'uma rede e nem
só não folgava na festa que se seguia senão que ali devia ficar
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muitos dias ajejuar em grande recolhimento, até que apparecia
a decl~rar em puhlico o nome Clue havia de no\'o tomado. O nu­
mero dos sacrificios, que pnofnia cada guerreiro, era assignala­
do por inci~ões prurunda~ ahcrtas nas coxas e sobre Oól peitos,
sendo assaz c~lranho que tambem suas irmã~ c proximas paren­
tas podessem trazer, á conta dos seus feitos, :Hjuellps di~tin­

ctivos de cavallaria e nobreza militar, beUJ que P:Jnt os enta­
lhar lhes fosse mister soITrer grandes dores, senão é que até pu­
nham a vida em perigo.

Como o matador se retirava por um lado, acudiam pelo outro
seis velhas que tinham isto por omcio, dauçando ao som da
cabaças em que deviam guardar o sangue dns ~'i('timas, l' tra­
vavam do corpo para beniOGia-lo Permitta.-no;; o leitor omíltir
:lljui os horríveis apre.tos do rc~till1; que a.saz será dizer-lhe
que os membros cortados .l'ram postos sobre umas grelhas de
pau, a que os tupinaml!<is chamam boncan (moquem), com re­
serva somente dos miQllos, e da cabeça qLle, entregue naqoelle
momento ás crianças para joquete, depois servia como trophéu
nas principaes eI)tradas da aldêa. F;ra quaj ~empre tamanha li
turba que acudia ao fe. tim, que as mai das vezes não cabia a
cada um qoinh~o maior que a cabeça de um dedo. Mas eram
taes e Iam espantosas as i<:!éas de honl1a e vingança (jue os sei·
vagen ligavam a semelhante I'KeCl1çÕrs, qne isto lIJesmo lhes
hasta va, e aquelle naco guardava-se sem~nas inteiras para adu­
baI' a Nnella da familia.

Consumando estes abomina veis sacriOcios, QS tupinambás
ouedaciam menos a IJIll gosto depravado, pelo qual preferissem
a carne humana a qualquer outra, do que a um certo espirito
de vingança, tran mittido de urna a outl'a geração, e cuja in·
rivel yjolencia I)ão pódc ser eomprehenàirlil no nosllO estado

de civilisaçãn. Muitos talvez entenàam o cOlltrario; mas o certo
é, que bem ao revez dos hahitantes da i'lova-Zelanqia, qpe são
os mais terriveis authropophagos i10 tempo preStmte,a Ir;uns tupi­
nambás eonfe~savam aos nossos antigos viajantes que o e.to-
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.mago n1ío'lhes soITria aquelle alimento, e muitas vezes o arre­
vessava, sendo que se folgavam tanto éom as feEtas de sangue,
faziam-n'o só por um sentimento de vingança tam entranhavel,
que só com o ultimo sopro de vida se extinguia. Esta paixão
infrcne da vingallç,'\ abafava até o sentimento do amor maternal,
que de lodos elles é porventura o mais poderoso. Se a compa­
nheira do captivo chegava a conceber, o ente desditoso que ella
dava á luz, tomava o nome de (ilho do inimigo. (Cunhãbira.)
Como chegava a dous ou tres annos de idade, a viuva mãe o en­
tregava a seus irmãos ou primos, que o matavam com as cere­
monias do estylo, e não deixavam de presentear a mãe com seu
quinhào de ('.arniça. Não ha escriptor antigo que não alteste
este costume espantoso, acrescentando que as mães que se não
conforma vam com elIe, ca hiam em gra nde deshonra e abjecção.
Não obslante, vencia ás vezes a te!'Dura maternal, e mulberes
havia que se expunham a tudo para salvar o fructo das suas
rnlranbas; mas estas, pelo (IUe se conta, eram rarissimas.

Acontecia lambem, como já o dissemos, que as vezes a rapa':.
I'iga ficava perdida de amores pnlo ca;:'tivo que lhe davam por
esposo, e nesse caso o subtrabia á morte, fugindo com elle pelos
matos. Mas em regra, o sentimento da vingança superava todos
os mais, e segundo o dizer chão e simples de. um antigo via­
jante-«bem nào era morto o prisioneiro, acudia a mulher
.arrepellando-se e gritando como uma carpideira, e posta ali
.junto ao corpo, o borrifava com suas lagrirnas amorosas, não
«sendo isso parte comtudo para que não fosse uma das primei­
oras a trincar naquella carne. D

A'vista destes espantosos costumes, será dillicil ao leitor con­
ceher na existente social dos tupinambás umas tantas virtudes,
que aliás não florecem no mesmo grau entre povos muito mais
adiantados em cÍ\l ilisação. O egoísmo, por exemplo, chagá
asquerosa da moderna sociedade, não havia entre os selvagens
nome que o designa se, e mais as uas odiosas combinações. o
meio das frequente miscrías da vida selvagem, nunca o fraco
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era desamparado, e o forle era sempre o primeiro que se rcsi­
gnava. Jamai houve chefe que, illudindo apropria consciencia,
se apodcrasse dos bens da. terra, fIue eram propriedade com­
rnum da trilm inteira. Duranle as fomes, participava o escravo
do pouco que havia de parceria com o senhor. Sabida e pre­
conisada de todos foi srmpre a boa fé do~ tupiuambás nas suas
transacções, quer particulares, quer geraes, com as diver as
nações com quem tractaram, e e.perialmente com a france7.a.
Mal conheciam o furto e o roubo, e não obstante a admira~ão

que lhes causavam os arlefacto. cmopeos, que se lhes lrazia
lJ:l-ra commercio, nunca teularam apoderar-se delles pela astucia
ou pela força, como f'slão sempre a fazer os halJitantes do nwr
'do sul. Talvez não haja exemplo dt! trartado que fizessem com
os europeus, e a que faltasscm; e.e na hi toria das suas guerras
bem averiguarmos os factos, hade \'cr-se que a causa real dos
rompimentos foi sempre alguma infracção secreta aos seus prin·
eipios de honra e religião. Esta fé observada nos Iractado~,

gllarda\-am-n'a lambem nas mai relações da \'ida, e os antigos
esr.riptores attestam unanimes a grande llUião e boa cortúzia
que reinava entre elles, posto que algumas vezes mais de vinte
familias se agasalhassem debaixo do meSmO lcclo.

Fl'NEIUE8.

Neste rapido exame dos coslumes de um grande povo, que
desappareceu do ólo que dominava, só nos resta tractar da
solemnidade dos funeraes. Terminemús com esla ceremonia a
nossa narração, pois com ella tambem se põe termo a todas as
cousas da vida. O tu(.linambá~. semelhantes nislo a tdOtOS ou­
tros barbaro~, só cuidal'am nos seus doeBtes cm quanto estes
davam esperança de vida, sem que Ioda via lhes apressassem a
morle, como saiam fazer os tapuya . Ao expirar qualquer delie ,
punham-lhe na cabeça o seu diadeOla de pennas d'arara, unta­
vam-n'o de mel penteavam-n'o c apal'elhav3m em umma llom
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todos os seus ornatos o galas festivaes, e assim o expunham na
maca que depois lhe sorvia de mortal~a. Começava então um
grande concerto de gritose prantos entre os filhos e as mulheros
que cerca vam o defuncto. Qual lhe perguntava porque tam cedo
deixára a tena; qual lhe deplora\'a a morte; qualllle gabava a
vida.•Nunca houvera, diziam, ·guerreiro tam brioso, pae tam
.benevolo, e o~poso tam amorave!. Que caçador famoso, e que
.frecbeirp tam possante f. É de notar que se ha algum ponto
em que todos os povos barbaras sejam conformes, é cortamente
na adopção desta fórmula, pois a encontramos em uma multidão
delIes, completamente estranhos uns aos outros, e até de raças
diversas, sem mais variedade, qun'a que necessariamente lhes
imprime a natureza do sólo e do clima. Entre os tupinambás
estes prantos e lastimas arrematavam com um cantico religioso,
em que Re annunciava aos vivos uma maneira de paraiso ou
terra de promissão, que demorava para li das montanhas, lagar
de inefavei5 deleites, pára onde havia partido o defuncto, e
onde todos se haviam emfim de avistar com elle. En inavam·n'o
assim os caraibas como ponto do ftl, de modo que aborta a cova
pelo papente mais proximo, dispunha-se tljmbem a matalotagem
necessaria pera a viagem do gllerreiro. Ordinariamente abria-se
a cova no melimo lagar em que elIe expirava, e nesse caso
enterrava...so o defuncto mesmp no meio da sua familia; outl as
vezes porém nas margens do Oceano, ou no coração da espes­
sura, havendq sempre em tudo o maior cpidado e eSmero. Do­
brava..se então o corpo em dous, attitude estranha, que todavia
se encontra na maior parte dos monumentos americanos, e
iO\'olto na sua redo, o suspendiam no centro da cova por moio
de estacas fincadas verticálmeote, dispostas as cousas de modo
que a terra não cahisse dentro desta especie de catacumbas.
E juuto da rede mDrtuaria, colloca\-am as frechas, o arco, o
tacapé e aind:l o maraci~ do guerreiro, e este ultimo talvez
n'uma intenção religiosa. Mantinba-se fogo acce o junto do
funeLrejazigo, para afugentar Anhangá, o genio do mal, daquel-
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les dile'ctos manes. Durante muitos dias seguidos, traziam-lhe
peças de veação, fruc'!as, e agua, que lhe punham em cuias e
vasos de barro, como orrerenda agradavel, e mottiam-Ihe na
mão seu cachimbo de folhas de palmeira bem servido de tabaco
renovando-se as provisões até que rasoadamente se pode:se
suppôr que a alma, tomando o vôo, ha,ria emfim chegado ás
regiões bem-aventuradas. Era então que dispunham uma es­
pecie de forro ou girau por cima da cova, o qual eobriam aom
ramas e terra, e deste geito ficava sepultado para todo sempre
o guerreiro tupinambá, a que a mulher tinha de ohrigação vir
ali prantear por muitos dias ainda.

Se a mulher é que fallecia, era de uso abrir-lhe a cova o
proprio marido, e enterra-la. A donzella era enterrada pelo
irmão, ou por algum parente dos mais moços. Os meninos,
filhos dos chefes, mettiam-se dentro de uma jarra, que se en·
terrava na cahana de seus paes.

Que diremos agora das tribus indianas que circulavam esta
grande nação? se consultamos as uarrações contemporaneas, é
facil de ver que ellas participavam mais ou menos dos seus cos­
tumes, idéas religiosas, e superstições, sendo todavia inques·
!ionave! que o foco da civilisação nascente permanecia no povo
que era como cabeça das mais nações. As dilferenças que se
nota\'am entre uns eoutros, derivavam principalmente das loca·
lidades, da maior ou menor ahundancia de certas producções,
da maior ou menor distancia emfim entre certas raças, taes,
por exemplo, como as do sul, e as do oeste. Mas estas varie·
dades não eram tam pronunciadas, que nos obriguem a esta·
belecer aqui subdivisões mais extensas que as que já indicamos
em outra parte. As analogias entre ellas eram tam fortes, que
os antigos viajantes designavam ordinariamente muitas tribus
por um só nome. Os tupiniquins, ou tupiaes, (tupinagés) os
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tamoyos, e os cahetés, se aproximavam muito dos tllpinambás,
bem que com rlles trouxessrm frequentes guerra;;; os cari··
jós, mais visinbos das tribus agricolas dos guaranis, tambrm
conservavam analogias de habitas e linguagem com a grande
nação, dado que os sous costumes fossem 'mais brandes, e por
isso se alUassem mais facilmente com os europeus; os peti­
goares, classificados entre os tupis, se di tinguiam pela sua
inalterayel aITeiçUo para com os francezes. Já os goyanazes
começavam a confundir-se com outras tribus, e os pJlpanazes
se dispunha,m para aquella guerra terrivel qjle tiveram com os
tupiniqoios e goaytakazes, e que veio a termjnar com asna
inteira dispersão. Que diremos tambem dos tapuya:;, rrpellidos
para o interior, mas bem resolutos a llunc:j. adandonarem as
vastas campinas de Pernambuco, Ceará e Piauhy? Já nos pri­
mitivos te[)Jpos da conqj.Jisk1, começavam clles a vaguear por
aquellas immcnsas solidõe~, o1Jedeccndo ,ás lugul.Jres prophe­
cias dos seus adevjl1jlO;;, prefazendo qjlasi máu grado seu os
rilos barbaros da sua religião, e dissipando no meio desta exis­
tencia .agitf}d~ a tenoe luz que parecia guia-los no principio da
sua organisa)io social, até de todo cabirem outra vez em uma
bal'1Jaria tam profunda, que quando apparecer;lm alguus annos
mais tarde com o nome deaymorés, os mesmos"tupis,j;j. tambem
em começo ele dissoluçfj.o, os consjderava.m selvagens.

Confessamo-lo agora de boamente, posto que o assumpto não
deixe de ser interessautc,-recea1l10s fatigar ° Iritor, srguiudo
os diversos movimentos quI" o estabelecimento dos europeu
imprimiu 1"111 10àllS as nações indianas. Veriamos aqui as diITe­
rentrs trjblls que compunb.aru urna nação, agglornerarem-sr,
para se extinguirem de lodo, como 08 carijós e os pató., e ali,
dl'pois de do-liberarem, no grande conselho, e com toda a gra­
vidade indiana, o diver-o interesses da nilção, guiarem atravez
das Iloreslas até o drserto da Amllzonia, onde alfim cuidaram
achar um asylo seguro e impenetravel ás invasões dos euro­
peus.
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Porém receamos que a repetição de nomes desconhecidos e
estranhos de povos e lugares, a que nos veriamos obrigados,
narrando essas formidaveis emigrações, esses factos cheios de
aridêz, e esses pormenores infinitos, cujo ordinario é a aniquila­
ção desta ou daquella tribu, viesse por fim a cançar e enfas­
tiar o leitor.

Todavia, antes de deixarmos as nações, cuja organisação
social e religiosa procuramos esboçar, repilamos estas nobres
palavras de M. de Chateaubriand, que tanto se applicam aos
tupínambás como aos natcbez, e que com tanta eloql1encia como
justiça dão a cada um, vencedor ou vencido, aquillo que lhe
pertence:-.O índio já não era de todo selvagem, e a civilisação
<européa actuou sobre uma civiJisação americana, que ia des­
<pontando. Se a civilisação européa nada absolulamente tivesse
«achado, creariam sem duvida alguma cousa: mas encontrou
·«certos costumes, e os destruiu, porque sendo a !pais forte, en­
«tendeu que se não devia deixar contaminar por elles.•

NOTA E-pag. 226 •

-São muito para ver-se as graves disertações e displltas
que escreveram e travaram o P. Simão de Vasconcellos, e tan­
tos outros antigos escriptores acerca da origem dos selvagens
da America, sustentando ou negando á porfia que eram ori·
undos dos judeus, phenicios, carthaginezes &. Com muito mais
fundamento têm sido elles comparados aos antigos germanos,
e por uma razão bem obvia, pois deve de baver muitos pontos
de semelhança e contacto entre tribus igualmente ~arbaras,

posto que tam distantes e apartadas em relação ao tempo e lu­
gar da sua existencia.

• Por engano eila-se na paI:. 226 a nola Gom vez de li.
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Lendo Tacito, logo no começo do seu livro sobre os-costu­
mes dos germanos-depara-se com uma notavel semelhança
que ha entre aque.lles barbaras e os nossos selvagens ameri­
canos, e vem a seI' -que uns o outros constituiam raças isola­
das, distinctas, só a si mesmas semelhantes, o de nenhum modo
alJectadas po1a mescla de outl'as gerações, resultando dahi quo
posto fossem as tribus numerosas, tinham com tudo os indivi­
duas a mesma conformação e feições, como, por exemplo, os
olhos azues o torvas, (falia-se dos germanos) a coma loira e
rutilante, os corpos valid'Js e j'obustos, proprios para resistir ao
primeiro impetol debeis porém o incapazes para a fadiga e longo
trabalho.

Eis-aqui agora outros traços o feições em que os barbaras
antigos se mostram tam parecidos corno os modernos. Os ger­
manos eram sobremodo supersticiosos, tinba m grande fé nos
agouros e adevinhações, e procediam nesta materia já lançando
sortes, já consultando o vôo e o canto dos passaras, e até o
rincho dos cavalias sagrados.

Eram hellicosos em extrelUO. Se uma trilJl1 vegeta muito
tempo no seio da paz e do acio, a mocidade nobre ia servir em
outra que andasse em guerra, porque por uma parte não lhes
solJria o animo estarem quietos, e por outra nos azares dos
combates achavam occasião de íllostrar-se, como nas suas ra­
pinas, abundantes meios de subsistencia. A guerra c a pilhagem
eram toda a sua riqueza. ão havia ahi persuadi-los a lavrar
a terra, e colher os fructos, preferiam buscar os inimigos, e
oxpôr~se á morte, tondo por vileza e ignominia alcanç:ar com
o suor do rosto, o que podiam tomar a preço do sangue.

Quando não havia guerra, entretinham~se algum tempo na
caça, porém o mais dello viviam ociosos, sem mais oecupação
que comor e dormir, cahindo todo o trabalho domestico e do
campo sobro as mulheres,os \'e1hos e os invalidas. Estranha con­
tradicção, exclama Tacito, em um povo, que assim se mostra­
va tam inimigo do trabalho, como da quietação e do repouso!

VaL. II. G~
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Os germanos não tinham cidades, e nem se quer toleravam
que as casas fossc'm contigua " levantavam-n'as isoladas edis­
pcrsas, dutcrminada a escolha do local, por uma fonte, por um
campo, ou por um bosque. Estas casas eram simples alJrigos
ma I construidos, e in formes. Cavavam tambem subterraneos,
jâ para gnardarem os grãos, ou para preca verem,se dos rigo­
res do inverno, e ainda de inimigos.

Por uuica vestidura, tpziam uma saia, presa por um espi­
Ilho. De ardina rio andavam nús, e passavam a n];lior parte do
dia a pintar- e junto ao fogo. Vestiam-se tambem alguns de
pelles de animaes, ele que psavam cam mais 00 menos desa­
linho ou esmero.

Levaram us dias e as noites a beber, do flue não Ibes vinha
desar algum. No meio da eD1bri;lgu~z rebentavf\m rixas, em
que das injurias passavan1 aos golpes, ás feridas, e ás mortes.·
De ardina rio era Qlues festins que trac1av;ln1 !los negocios
mai graves, da eleição dos seus cbefes, por exemplo, da paz
e da guerra.

A sua Ilehida Ó um licor feito de cevada ou trigo fúrmenlado,
tal qLlal imitação de viubo múq e depravado. 05 'eus alilll(~n­

tos rram simples, e não paSSa\'am de frut'lS silvestres, vração
t'rL'sca, leite coalhado; e scm requintes nem regalos aplacavam
a fome. Mas quanto 4 sêqe estavam bem longe de u ar a
nJl'sma temperança, porque se lhes facilitassem a s;lti~t'ação

do vicio dOITjinante da pmbriaguez, pereceriarl1 por elle não
meDOS facilmente que pelijs arnltts.

O' arío , c]utados de grandL's forçJs, tinham um a. pecto natu­
ralmente medonho, pOr~fT] mui de indústnia se e"Oleravam elles
pm torna~lo llinçla mais terrível, 1'ingiam do ne~ro os broquei'
r. uS corpos, e e coibiam de propo 'ito as noites mais tenebrosas
para o eu assalto. O aspecto _omlJrio, hOl'l'il'el, e crua. i in·
f'rrnal deste Iqgllbre e4erci~0 bé!.tava Pllra so!, obl',!!' Q cora~ii.o

do_ inimigos.
~a ultima escala da barbarie, encontravam-se os fennezes;
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fIue eram como os aj'morés da germania. Viviam n'um estado
.de miseria torpissimo. Não tinham armas, nem cavallos, nem
.habitações. Pasciam a berva do campo, cobriam-se de pclles,
e dormiam no chão ná. Todo o seu refugio e esperança estava
.nas ponlas das sllas setas que, á míngoa de ferro, filZiam de
ossos aguçados. Era a caça a sua ardina ria subsistcncia, e
llella tomavam parte bomen e mulberes. Para abrigar-se do
máu tempo ou das féras, não tinha 10 outra guarida, senão
alguns ramos entrelaçados, sob cujá folhagem se agasalhavam.
E cOllceíloavam-se aSSlln mais venlurosos, do que se despen­
dessem a vida na cultura dos campos, ou na construcção de
casas, sempre sollicitns e afllictos entre a esperança e o temor,
acerca do seu e do alheio. Igualmente seguros dos bomens e
.dos deuses, attingiram aquelJa difficil siloa âo-em que o
llOmem nem se quer tem necessidade de desejar.

Se nestes pontos porém se aproximavam os germanos dos
nossos selvagens, em outros se apartavam sobremodo. Eram
5evel'OS nos costumes, e nisso benemeritos de grande louvor­
·e por ventura os unicos barbaros que se contenta sem de uma
só mulber. Ha"ia algumas excepções, raras porém j e devidas
menos á incontinencia, que a uma certa ostentação e apparato
de nobreza.

As mulberes eram virtuosas. Em uma naçâo tam numerosa,
de maravilha se commetLia um adlllterio: a punição era de
resto prompta, e o proprio marido se encarregara de infligi-Ia.
E uma vez dcshonradas, não havia para as mulheres mais
regresso, ou maneira de acbar marido, sendo para isso vãas a
formosura, a mocidade e a riqueza-pois entre aquelle povo
não se zombava do vicio. Tomavam um só marido, como quem
tinha um só corpo, e uma só vida, e naquelle unico homem
·cifrcwam e resumiam todos os seus pensalDentos e desejos.
Não procuravam tornar-se estereis, nem se descartavam'"dos
filhos pela morte, pOI que elles lhes sohreviessem de mais. Es e
procedimento tinham-u'o por odioso, e neste ponto mais podiam
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com elias 'os bons costumes, que em outras partes as boas leis.
Eram todas obrigadas a esposar os adias e as alfeições do pae,
e ainda dos pl'oximos parentes; mas os adias não eram impla·
caveis e dnradouros, pelo contrario até o homicidio se remia,
contentando-se as familias ofl'endielas com uma certa reparação
em gados, o que era de grande utilidade em um paiz tam li­
vre, e onde as inimisades podiam facilmente degenetal' em
facções. l\"nnca bouve nação mais franca e hospitaleira; tinham
por grande crime não 3colber aITectuosamente a quem quer
que pedia agasalho.

Já vimos que os nossos selvagens, posto que bravos uns com
os o)1tros, e sobretudo, em face da morte solemne e appara.
tosa dos sacriücios, mal poderam toela"ia resistir aos europeus,
que logo nos primeiros tempos, o com poucas forças, conse.
guiram sem custo sacndi-los do littoral para o mais .íntimo
das brenhas e sertões. É certo que ainda boje, mais dl~ tres
secuIos depois do descobrimento, commettem elles de vez em
quando suas hostilidades contra nós; mas essa guerra toda ele
correrias e de deprellações, exercida apenas contra estabeleci.
mentos isolados e indefesos, que acommp.ttem por surpreza,
fngindo depois com a me-sma rapidez com que vieram: é llma
guerra obscura e sem gloria, mais entretida pelo despreso dós
que a som'cm que pelo valor dos que a fazem, e na qual tnelo se
pollerá enxergar, menos a gmndeza e magnanimiclnde fjUe nas
antigas admil'a o SI'. Gonçalves Dias.

Que contraste, se os comparamos nesta parte aos germanos!
«Conlava Roma, diz Tacito, seiscentos e quarenta annos de exis­
«teneia, quando pela primeira vez resoou na Italia o ruido das
-armas dos cimbros. Do qud t('mpo, se contarmos atê o segnnc10
«consulado do Trajano, decorrem não menos de dnzentos e dez
<annos. Mais de dous ~eculos para vencer a Germania! E dn·
«rante um tamlongo poriodn, qno n,lternativas dc .nccessos e
«revezes! Nunca recebemos Iam elLlras lições nem ela parte dos
<samnilas, carthaginczes, gallos e hespanhócs, nem mesmo dos
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aparthos, tendo sido para nós incomparavelm~nte mais pesada e
aasperrima a liberdade dos germanos que o poderio absoluto de
aArsace. Porque emfim, com que nos dá de rosto o Oriente, a
anão ser com a morte de Crasso, quando elle mesmo perdeu
aum de seus monarcha ,e foi hamilhado por VenLidio? Ao pas·
aSO que a Germania, alem de Carbão, Scamo, Serrilio Crepião
.e Manlio, mortos ou Fendidos, devorou cinco exercitas consu·
alares ao 1l0VO romano, e Varo com tres legiões a Augusto; não
usendo pnr outra parte muito a sal\'o. que conseguiram derrotar
.os se·us bellicosos Gibas, ~Iario na Italia, Julio CesaF nas Gal·'
alias, Druso, Nel'o e Germanico nos seus Pfoprios lares. Mais
«tarde, os formidaveis aprestos de Caio Cesar, dispararam em

•• uma ridicnla fanfarronac)a. Dabi por diquto obtivcmos algum
usocego,até que convidadus os Barbaras pelas uossas di cordias
ae guerras cil'is, e expugnados os quarteis das legiãe·s, Yieram
uacommetter as mesmas Gallias, donde foram 6xpulsos, sendo
«que nestes ultimas tempos, foi mais facil alardea""los triuml'ba·
.dos, que vence-los devéras.»

lllStituido este hreve parallelo entre os selragens antigos e
modernos, façamos uma aproximação mais ligeira ainda, en­
tre dous dos escriptores que naFr:jram as suas guerras e costu­
me , Berredo e Tacito.

Tractando o primeiro das guerFas, iureteradas e destruido­
ras, que u'ils com os outros traziam os indios, diz-que esses
adias funestas assentavam as mais das vezes em causas tam
leves, qne se deviam tractar como ridirulas, a Dão se attribui­
rem anttJ a um favor especial da Proridencia, porque, unidas
as tribus unslas regiões, seria Gerta a ruina da christandade.

Tacito pela sua parte escreveu o eguinte: .Aqui se achavam
.uoutr'ora os bruteros; mas hoje cunta'se que os chamava e o
.angrivarios, unidos com as demais Ipci'ies, os cxpclliram e

.«acabal1am de todo, ou movido do odio da sna soberba, ou do
.amor da pilhagem, ou I1n,}Imenle, de algllm influxo e farol' dos
.deuses, benignos para comnosco, os 1J1laes nem ao meno;; no,;
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dinvejaram o espectaculo do combate, em que, sem intervir
dcom as nossas armas, podemos contemplar sessenta mil ho·
dmens que se degolavam á nossa vista, e como para recrenr·
dnos. Possa eternamente durar, em falta de affeição para com­
.nqsco, este adio que as nações se consagram umas ás outras I.

Porque estranha cQincidencia, os preceitos da charidade
christã, e a moral da philosophia antiga, levaram o chronisla
calholico, e o grande historiador pagão, a formar os mesmos
valas impios e sanguinarios contra os seus inimigosl buscando

·ambos palliar as proprias paixões e inleresses com os suppos­
tos meutidos designios da divindade? O' misera especie hu-
mana I

Nota F-pag. 24,7.

Foi nossa primeira intenção dar em nma nota a substancia
das diversas. leis promulgadas acerca de indios; mas depois
resolvemos apresentar esse trabalho em livro distincto.

Nota C-pago 4006.

O P. João Daniel, no seu-Thesouro descoberto no maximo
rio Amazonas-que publicou em diversos numeras da Revista do
Instituto-Historico, assevera que o P. Alagl'idão converteu e
domesticou os taes barbados. Domuit, non ferro, sed ligno.

Que este ou outros padres tractassem com índios ditos bal'­
bados, é cousa que não queremos pôr em duvida; mas o que
está ainda por averiguar é se elles com effeito tinbam barhas,
a descendiam dos problcmaticos perós,

Dizemos problematicos, não sem algum fundamento. Conta·se
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que no naufragio de Ayres da Cunha, entre alguns portuguezes
que se salvaram na ilha do Medo, havia um de nome Pero,
ferreiro de seu offieio, o qual fabricando dos pregos e mais
peças do navio alguma ferramenta, adquiriu certa inOuencia
entre os naturaes do paiz, onde casou; estendendo-se dahi o
nome que tinha njio só aos .seus descenrlentes, como a todos
as branco:;.

Contra iS;to eSI;í.·o seguinte facto. A mesma denominação de
Prrós, applicada aos europeus, encontrou j;j. Halls-Slade em
1550, entre os tupinambás de S. Vicente. Ora, é pelo menos
pouco provavel que uma auedocta ou caso particular succedido
no Maranhão em '1535 (epocha do naufragio de Ayres da Cunha)
fo'se occasião de geueraljsar-se um nome a tantos centos de
leguas, apenas quinze annos mais tarde, seguindo darjui para
S. Vicrnte, contra a torr~nle da emigração dos indjg('na~, que
era então do sul para o norte. ACC1'rSGO que os indigenas que
aqui demoravam !lo tempo de Ayres da Cunba, eram de outra
raça, divers.a da tupira.

FI'. Domingos Teixeira, que na Vida de Gomes FI'pire de o,ln­
dmr/a refere a mesma anecdota po n:\llfragio, alljan~a dos por­
tlJguc~es com os lapuyas, e descendencia dos barhados. diz
CJue os naufragos se acolheram, não fi ilha do Medo (em verdade
inhabitavel) mas na ponta de terra fronteira, onde hojr. se 1:ellera
a Rainha dos Anjos, sob a int'ocação da Senhora ila Gllia, em
tlma ermida constrtt'ida sobro cimentos de outra fabrit:a, de que
ainda se mostram vestigios, com mais indicio que Cl'I'teza de
antiga fortificação. pa.ra melhor inteJljgencia desta pnssagem,
hade saber-~e que o IiI'I'o·de Pr. Oomingos Teixeira foi im­
pres o em i 727; e que o general Gomes Freire de Andrada
go\'ernou o Maranhão de '1685 a 1687.

Simàú Estacio da Silvrira, que "eio ao Maranhão em 1618,
i:to é, logo df'pois de ser elle re l"urado do dominio rrancez,
escreve na sua.-Relação Sum1naria-:-.qllc a gente que e capou
.da armada de Ayres da Cunha, depois de razerem na ilha de
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~S. Luiz, onde agora se chama boqueirão, uma fortaleza, de que
~ainda ali estão alguns vestigios, em que se vêm pedras brancas
«das de Alcantara, os consumiu o tempo, ou alguma desordem
«com o gentio, na comarca de entre o fio Monim, e o rio !tapn­
«curú, que em tudo é diITerente do outro gentio da terra, porque
«vi"em em sobrados, comem pão de milho zaburre, não usam
«da farinha da mandioca, nem de arco e (rechas, e por divisa
«criam barbas como os porluguezes, e por isso os .circumvisi­
«nbos lhes chamam barbados . .•..... Tem umas espadas como
«hachas, e umas zagayas de remeço com que são temidos e
«"alenles, e dizem que são descendentes de brancos, a que
«elles chamam peros, parece por memoria de algum pel'o nota­
«vel, de que conservam aquelles nomes; é comtndo gentio tam
abarbaro ou mais que ontro; e porém não quizeram nunca paz
anem tracto com os francezes, dizendo qUe elles não eram ver­
adadeiros peros. E quando souberam qne os porLnguez es es­
alavam no Maranhão, tractaram de os vir ver, e fazer pazes
acom elles, e diziam que estes eram os 'seus peros desej adas, de
aque elles eram descendentes; epelo menos, serão filhos das in­
adias, e de alguns brancos, que os bom'eram antes de se consu­
amirem nesla conquisla .•

Vá que seja. Mas a phrase dubitativa com que Simão Eslacio
term ina esta noticia, inclina a crer que elle nada "iu dos ta es
barbados, e apenas refere o que lambem lhe referiram.

Estes taes barbados eram indios salteadores ferocissimos, a
que os nossos antepassados, chamavam de corso. Muitas expe­
dições se fizeram conlra ell,es IJelo Itapucuní. acima; e alé o
presente nada temos achado, nem na chronica de Berredo, nem
nos antigos registos do senado da camaril, cousa alguma que·
indique essa origem commum, e menos ainda essa benevol en­
cia que Simão Estacio attribue a semelhantes barbllros.

Das amazonas já sabem os leitores assaz o que pensar. Dos
Pés-t'írados conta,se que os paes de pequenos lh'os aITeiçoa­
varo para traz. Quanlo a gigantes, e pygmeus, devem de ser
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exagerações provocadas ao aspeclo de Índios, cuja estatura sa­
bia um pouco fóra das propor ões communs, se não é puro
invento de imaginaçõe5 romanescas, ou de escriptores pouco
e erllpulosos.

voL. II. 65
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